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Os assinantes particulares O oficiais, bom como os fundiu.
.narios públicos devem apresentar ou comunicar o pedido de
renovação das assinaturas anualmente, ate 10 dias antes da
respectivo vencimento, sob pena do ser a remessa suspensa,
tina vez vencido o prazo em

As assinaturas não pagas ou cujas consignaçbes não forem
,comunicadas dentro dos primeiros 15 das do novo periodo,
serão canceladas e procedida a cobrança do respectivo prece.

• As assinaturas para funcionarios públicos, que descontam
em folha de pagamento, devem ser anualmente requisitadas
.palas respectivas repartições pagadoras. 	 -

Os conhecimentos das assinaturas tomadas por intermedi
alas coletarias federais musas de rendas e alfandegaJ. pode
ter encaminhados diretamente 'n Imprensa Nacional, soo
"Carferencia das 'delegacias fiscais.

	

Os preços fixados para os funcionarioa públicos 	 s•
tensivos 303 estaduais e municipais. desde que, pro-rad 	 ua•
lidado toam o pagamento adiantadamente.
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ECRETO N. 22.627—DE 7 DE ABRIL. DE 1933 (*‘).

Aprova as instruções para a realização da eleição para a
Assemblea Nacional Constituinte .

- O Chefe do Govêrno• Provisorio da' Republica dos Es-
tados Unidos do Brasil, usando das atribuições que lhe' con-

- fere o art. 1° . do .decreto n. 19.398; de 11 de novembro 4e
•1930, resolve que, para a execução do decreto n. 21.076,
de 24 de fevereiro de .1932' (Codigo Eleitoral) e •da legisla-

"ção subsequente e no .mesmo. relativa, na eleição . da Assem-.
bléa Nacional Constituinte, se observem as instruções ela-
boradas pelo Tribunal Superior de Justiça Eleitoral, as quais
a este acompanham,-assinadas pelos. ministras de Estado' da
justiçá. e NegoCiós Interiores e da Viação e Obras Públicas.

de Janeiro, 7 de abril. de 1933, 112° . da Indeperi-
•delicia:e 45° da Réptiblica..	 .

_ GETULIO ' VARGAS.

Francisco' Antunes-Maciel.

•• Fernando 'Augusto" de Almeida Briptdão,

- encãrregado do expediente, na au-•
.-

•
senda do miliistro da Viação e Q1.?rRe• _
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14-4tnikO4es rara a realização fia eleição para a
Ássernbléa NacionaA ÇousgObutinte

CAPITULO

Zos ATOS PRE1',g1EAT010,S IA tame;tio

l á . Os inuniciplos que não tiverem mais "de 400
('leitores, constituirão uma típica secção eleitoral, que tun-a
iicnará na sede,. (Cod. Eleit a art. 61)a

Paragraf o unico. O :Distrito Federal 'is; os municipioS
que tiverem mais de 400 eleitores, terão tantas secções
'plantas forem necessarias para que os eleitores de cada tunà
delas não excedam esse nitmero; não podendo haver secção
tom menos de cincoenta eleitores.

Au 2.° O juizes eleitorais, no "dia seguinte ao do en-
-erramento do alistamento, deverão comunicar ao Tribunal
Regional o mimem o de cidadães inscritos em cada distrito,
termo ou anunicipie.

t. 3. Cabe aos juíaea eleitorais, 10 dias antes da

tt) dividir a respectiva zona em secei':es eleitorais;
h) desi gnar o local e c edifício elide devem funcionar

4E3 :ceçt:)es eleitorais;
,) nomear um presidente, um 1° e um 2° suplentes para

as Mesas Receptoras (Cod. Eleita art. 65 e seus paragrafos);
a) publicar as nomeações de que trata a letra ante-

cedente, comunicando-as, pelo correio ou pelo telegrafo, ao
Tribunal Regional, e aos nomeados, convocando a estes no
firleSiii() ato, pata constituirera as Mesas, no dia e lugares
designados, ás .sete horas da manhã (Cod. Eleit., art. 65,

e) comunicar imediatamente aos chefes das reparti-
ções publicas e aos proprietarios, arrandatarios ou adminis-
tradores das propriedades particulares, a resolução de serem
'utilizados os respectivos editicios, ou parte deles, para o
funcionamento das Mesas Receptoras (Cod. Eleit., art. 72,
§ 24").

Paragrafo unico. O Tribunal Regional poderá alterar
a divisão da região em secções eleitorais, assim como no-
mear outros cidadãos para presidente e suplentes das Mesas
Receptoras, desde que isso se torne neeessario para a regula-
ridade do serviço eleitoral, e possa chegar ao conhecimento
O juiz eleitoral até oito dias, pelo menos, antes da eleição.

Essas alterações e novas nomeações devem ser imediatamente
t'en-dmicadas ao juiz eleitoral, que providenciará sobre os

- avisos e convocações.
.art. 4^. Na escolha dos edificios em que devam ftm-

elonar as Mesas Receptoras, dar-se-á preferencia aos edi-
ficios puhlicos, recorrendo-se aos de propriedade particular
sómente quando aqueles não existam em número c condi-
ções requeridas. (Cod. E/eit., art. 72, § 10).

§ 1.° A propriedade particular será obrigatoria e gratui-
tamente cedida para esse fim (Cod. Eleit., art. 72, § 3°).

§ 2.' O juiz eleitoral providenciará para que nos ediii-
ç.ii )s é scolhidos sejam feitas as neeessarias adaptações.

Ara aa ta; juizes eleitorais, pelo menos 7 dias ames
da -1eição, á vista da lista dos eleitores da zona das respe-
411NM, jurisdições, organizada por ordem alfabetica e por
distritos. termos ou municipios, distribuirão os eleitores'
pelas secções, com o maxamo de 400 eleitore): e o minimo
•t- 50, atendendo aos meios de transporte e á maior comodi-
t:e•'e, dos eleitores.

í.!' Unia cópia anienticada, da distribuição de que trata
este artigo, deve ser imediatamente eaviada pelo juiz ao Tri-
btria0 Yegbonal. 1-

§ 3°. Os eleitores poderão reclamar contra a soa
clusão em secção deferente da de sua moradia.

§ 4. O eleitor, cujo nome tenha sido ernit : do, eu fi-
gurar errada ou truncadamente na lista, poderá reclamar,
contra o fato -verbalmente, por petição, ou por telegrama, co
../.11íz , ao Tribunal Regional, eu diretamtate, ao TrInual Su-
perior (Cod. Elcit., art. 63).

§ 5", A reclamação tambem pôde ser feita por
media dos delegados de partido (Cod. Eleit., • art. 63;
§ 1°) .

§ 6".Verficada a procedencia da reclamação, prnvided-
dará a autoridade etaripetente para que o eleitor seja logo
inchido ista (Coei. Eleit., art. 63, § 2 0 ), comunicava
do, por ()fido ou telegrama, a sua decisão ao juiz da res-
pectiva ZOLN.

Art. 60 Na sala do edificio designado para funciona-
mento ele uma Mesa Receptora, deverá haver um recinto
para a Mesa, separado do público (Cod. Eleit., art. 73).

Pai. 7.° Ao lado do recinto da Mesa, haverá um gabi-
nete indev; ssavel, onde o eleitor colocará a cedula dentro,
da sobrecarta (Cod. Eleita, art. 73).

§ 1.° Esse gabinete não poderá ter outra via de aces-
so alem da porta de entrada; e, si tiver, deverã estar fe-
chada, de nítido a evitar qualquer comunicação com o dei-
tar ou a violação do segredo do voto.

§ 2.° Nos edificios onde não houver .comode apro-
priado á irrtalação do gabinete indevassavel, cem as eorali-,
ções exigi das, será construido um gabinete conforme os mo-
delos ris. 15 e 15 A, no proprio recinto da Mesa.

Art. 8.° O ministro da Justiça providenciará relativa-
mente ás adaptações de que tratam os arts. 6° e 7 0, e ao for-
necimento do material necessario, constante do art. 90 , ao Tri-
bunal Regional, para que este o remeta aos juizes eleitorais,
os quais o distribuirão em tempo util pelas .Mesas Receptoras
sob sua jurisdição (Dec. 22.428, art. 4°).

Art. 9.° Os juizes eleitorais enviarão ao presidente de
cada uma das Mesas Receptoras, com a antecedencia neces-
sarja, para que chegue 48 horas, pelo menos, antes da eleição,
o seguinte material:

1) uma lista dos elcitorer 	 e.váttl ;

2) duas folhas de votação dos eleitores da secção (mo-
delo n. 16);

3) uma urna fechada e lacrada, na fechadura e no ori-
ficio para entrada de cedidas, cujas chaves ficaram soh
guarda do presidente do Tribunal Regional;

4) sobrecartas de papel opaco para cedidas (modelo.
n. 17);

5) sobrecartas maiores para os votos impugnados ou
duvidosos (modelo n. 18);

6) unia fórmula de ata de abertura e uma de encer-
ramento (modelos ris. 19 e 20);

7) duas listas do modelo n. 21, para assinatura dos
eleitores de outra secção (art. 66, § 5°, do Cod. Eleit.)

8) tinta, prancheta, rói() e folhas apropriadas para
rem tomadas impressões digitais do polegar direito, dos
eleitores, na hipotese do art. 81, § 20, letra li, do. Cod. Eleita
nos municipíos onde haja instituto oficial de identificaçS.o;

9) , eedulas de qualquer candidato ou partido, que te--
nham sido enviadas ao Tribunal Regional ou ao - juiz elei-
toral, para serem pestes á disposição dos eleitores no, ga--
);iinete indevassavei;

_ _
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§ 2," Na mesma ocasião, os juizes eleitorais mandarãci.
afixar a lista da distribuição de eleitores em lugar público,
na sede do cartorio e nos lugares em que hajam de fantionae
as Mesas Receptoras, e enviarão essa lista em dua l:cata at.)..
juízes preparadores pata o mesmo fim.
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10) tinteiros, canetas, lapis, cadernos de papel almaço,
tinta, penas, lacre, goma arabica, borrachas e qualquer outro
material que julguem indispensaveis ao funcionamento dás

lesas Receptoras (Cod. Eleit., art. 70)
11) folhas apropriadas para impu.gna,çãO .(modelo

!mero 22) (Cod. Eleit., art. 81, § 2", letra b); • • •
.12) tiras de papel forte (Cod. Eleit, art. 85, letra a)',".
13) sobrecartas de 48X 33;
14) um exemplar destas instruçtles.

• • Árt. 10. O material de que trata o artigo antecedente
'aeverá ser remetido, por protocolo ou pelo correio, acompa-
nhado de unia relação, ao pé da qual .o destinatario decla-
rará o que recebe e como o recebe, e porá a sua assinatura. .

Art. 11. O secretario do Tribunal Regional, em pre-
Éença do presidente ou do juiz do Tribunal, por ele de-
legado, verificará, antes de feehar e lacrar as urnas, si es-
tas estão completamente vasias.

Paragrafo unico. Fechadas e lacradas as urnas, entre-
gará as chaves ao presidente do Tribunal Regional, que as
conservará sob -sua guarda.

Art .. .12. Publicadas estas instruções, o presidente do
!Tribunal Regional verificará, desde logo c independente-
mente do encerramento do alistamento, si ha lugares cuja
distancia da sede do Tribunal impossibilite a remessa, em
'tempo util, do material a que se refere o art.. 9° - e, nessa hi-
potese, autorizará imediatamente o juiz eleitoral da réspe-
etiva zona a fornecer ás Mesas Receptoras o Material men-
Oonado no mesmo artigo.	 •. • .

Paragrafo unico. Neste caso, incumbe ao escrivão en-
Carregado do alistamento, na presença - do -juiz eleitoral, a
-yerificação de que trata o art: 11, sendo as chaves- das
triuts remetidas, dentro do prazo de 24 horas, pelo correio,

Sob registro, ao presidente do Tribunal Regional, que as
conservará sob sua guarda. Essa remessa será feita pelo juiz
c acompanhada da declaração de ter sido feita a verificação
•determinada neste paragrafo.

Art.. 13. As folhas de votação -(Modelos . ns. 16, 16 A
21) serão rubricadas pelo respectivo' juiz eleitoral.

Art. 14. O Tribunal Regional, quatro dias antes .da
'eleição, fará publicar no jornal oficial, os nomes dos candi-
Uatos registrados até a vespera, e a relação dos partidos re-
gistrados na forma do art. 99, do Codigo Eleitoral e arts. 92
e 93, do Regimento Geral dos Juizos, Secretarias e Cartorios
Eleitorais.

§ 1°. Os noing 'dos candidatos serão comunicados por
-"telegrama circular, ou, na falta de telegrafo, 'pelo meio mais
yapido, aos presidentes de Mesas Receptoras da respectiva
ireg,ião eleitoral. .

2°. O texto do telegrama será remetido á estação -te-
legrafica, acompanhado de tuna relação manuscrita, .dati-
lografada ou impressa, da qual constem o nomee endereço
gos destinatarios,

CAPITULO II •

U.AS 'XIESAS RECEPTORAS, SUA CONSTITUIÇÃO	 ÈTJNCIOInriin
MENTO

'Art. 15. Em cada secção eleitoral haverá. gaia Mesa
Ceeeptora de votos (Cod. Eleit., art. 64).

Art. 16. As Mesas Receptoras serão tonstituidas po'
UM presidente, um '1° e um 2° suplentes, e dois secretarios
KCod. Eleit„ art.. 65).

Art. 17. Não pode se nOttlead.k3 presidentes 'è au-
pYentes das Mesas :Receptoras:

a) os cidadãos que não forem éle+Eores;
b) os fu.ncionarios demissiveis ad nutunt;
c) os que pertençam á mag:átratura eleitoral (Codig..t,

Efeit., art. 65, letras a c c).
§ 1°. Para presidente e suplentes das Mesas Recepto-

Tas, deverão; de preferencia, ser indicados os magistrados,
membros do ministerio púbico, professores, diplomados em
profissão liberal, serventuarios cie justiça que sejam for.
mados em direito, eontribuintes de ieoposto direto (Codigo
Eleit., art. 65, ' letra b).

§ 2°. Os presidentes ou suplentes, quando por e...:ctisa
legai não puderem servir, deverão comunicar o fato pelo_ te-
legrafo, ou na falta deste, pelo meio mais rapido, ao juiz
eleitoral, que imediatamente pr_ividencará para as suas
substituiçóes.

Art. 18. Os dois seeretarios sei-tio nomeados pelo pre-
sidente da respectiva Mesa Receptora, 24 horas, pelo me-
nos, antes de começar a eleição (Cad. Lleit., arts.
e 68).

§ 1°. No impedimento ou falta dos secretarios, fun-
cionará o substituto que ,o presidente nomear (Cód. Elei-
toral, art: 68, § 5°) .

, § 2.° Os secretarias deverão ser eleitores., e de preferen-
cia, serventuarios de justiça (Cod. Eleit., art.' 68, § 1°) .

§ 3? A nomeação dos secretarias das Mesas Réc'éptoras
'deverá ser •comunicada imediatamente, par telegrama ou
cio; aos nomeados, ao presidente dó Tribunal Regional c ao
juiz . e!eitoral, .publicada nó jornal oficial, onde houver
afixada á frente do edifício onde t ..jihá, de funcionar a Mes..i
Receptora (Cod. Eleit. ) art. 68, § 2").

§ 4.° O cargo. de secretario é irrenunciavel. (Cod.
art. 68, § 4').

Art. . -19. Compete aos presidentes das Mesas Recep-
toras:	 •

a) nomear os dois secretarios e seus substitutos even-
tuais (Cod. Eleit., art. 63) ;

•.b) receber o sufragio dos eleitores (Cod. Eleit., ar-
tigo 67) ;

c) decidir imediatamente todas as dificuldades ou dú-
vidas que ocorrerem (Cod. Eleit., art. 67);

d) comunicar ao presidente do Tribunal Regional as
ocorrencias cuja solução depender desse Tribunal, e, nos
Casos de urgencia, recorrer ao juiz eleitoral, que providen-
c'lará (Cod. Eleit., art. 67) ;

"e) manter a ordem 'durante as cleiç5es, e requisitar a
'força pública necessaria. para esse fim (Cod. Eleit., ar-
tigo 67);

• f) fazer retirar-se 'do local em que se realiza a eleição,
oda pessen que não guardar a .ordern e 'compostura devi-

das (Cod. Eleit., 'art. 75) ;
g) interrogar o eleitor sobre a sua identidade,. nik.caso

'de' dúvida suscitada qa, ocasião da votação (Cod. Eleit ., ar-
igo .81, § 1°)

'	 'fazer tomar a'S impressões digitais 'do eleitor
pngnado ou omitido na lista, e as do itnpugnante .(Codigu
Çleit., art. 81, § 2°, letra b, e § 30 ), nos lugares onde fôr
éXigida a identificação 4atiloscopica (Dec. 22.168,
'go ,n.n. 1) ;

aútenticat, corri a." gila assinatura, as sobrecartas oli-
tials é tittnieg-Tig,	 séries de 1 a 9;	 -

yy 'assinar ás atas 'de . ábérturã: -é de eneerrarduit6 da
elei'ção	 04. .85, letra 4), -,-
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Art. 20. Si o presidente não puder, por motivo de força
maior, comparecer ao local onde funciona a Mesa Recep-
tora que preside, nO dia e hora marcados para a realiza-
ção da eleição, deverá comunicar esse fato aos suplentes
com a antecedencia de, pelo menos, 24 horas, ou imediata-
mente, si o impedimento se dér dentro desse prazo, ou no
curso da eleição (Cod. Eleit., art. 66, § 2").

§ 1.0 Não comparecendo o presidente á 'hora certa, as-
sume a presidencia o primeiro suplente e, na sua falta, ou
impedimento, o segundo (Cod. Eleit a art. 66. § 4°) ; bas-
tando que compareça um deles para que se instale a Mesa e
se processe a eleição.

§ 2." O presidente, durante a eleição, não poderá ausen-
tar-se quando não estiver presente suplente a quem passe a
presidencia. (Cod. Eleit., art. 66, § 3")

Art. 21. Compete aos suplentes:
a) auxiliar o presidente durante a eleição (Cod. Elei-

toral, art. 66).
b) assumir a presidencia, quando o presidente não com-

parecer á hora mareada, ou retirar-se durante a eleição,
por motivo de força maior;

c) assinar a ata da abertura e a de encerramento da
eleição (Cod. Eleit., arts. 79 e 85, letra d).

§ 1°. Deve ser anotada a hora exata em que se subs-
tituam os membros da Mesa (Cod. Eleit., art. 66, § 1").

§ 2". Os dois suplentes durante a e:eição, não podem
ausentar-se ao mesmo tempo. (Cod. Eleit a art. 66, § 30).

Art. 22. Compete aos secretarios:
a) rubricar ou carimbar a senha numerada que cada

eleitor recebe ao penetrar na sala onde se realiza a elei-
ção (Cod. Eleit., art. Si (modelo n. 24);

b) dar aos eleitores a senha de que trata a letra ante-
cedente. (Cod. Eleit., art. 68, 3", a);

a) autenticar, com sua assinatura, as sobrecartas ofi-
ciais;

(1) assegurar a invisibilidade e incomunicabilidade do
eleitor no gabitjete indevassavel, e impedir que ai se de-
more mais de um minuto;

e) tomar, no caso de protesto quanto á identidade do
eleitor, suas impressões digitais, si no seu titulo existir
identificaçao datiloscopica (Cod. Elelt., art. 68„ § 3",

b);
f) lavrar a ata de abertura e a de encerramento da

eleição (Cod. Eleit., art. 85, letra d).
Paragrafa unico. As atribuições das letras a, b e e,

competem a um dos Secretarios que o presidente designar,.
e as das letras c, d e f, ao outro, sendo comum a ambes a
da assinatura das atas de abertura e de encerramento da
eleição.

• Art. 23. No d:a marcado para à eleição, ás 7 horda
da manhã; o presidente da Mesa, os suplentes e os secreta-
rios, deverão, sol) as penas da lei, comparecer ao local desi-
gnado. para o funcionamento da respectiva Mesa Receptora
(Cod. Eleit., art. 78).

Art. 24. Reunidos os membros da Mesa verificarão:
a) si estão em ordem os papeis e utensfl:os- remetidos

pelo juiz eleitoral (art. 9")
b) si a urna destinada a recolher os sufragios tem os

selos intactos;
c) si estão presentes fiscais de candidatos e delegados

de partidos (Cod. Ele:t., art. 78, ns. 1 a 3).
§ 1". Si os selos „ da urna não est:verem intactos, será

ela de novo cerrada por ama tira de papel, com a fitma do
.presidente e, facu:tativamente, as dos fiscais e iMegados
de partidos. reg-istrandoa;e em ata o incidente (Cod. Elei-
toral, art. 78, paragrafo runico).

§ 2". O presidente providenciará para que sejam sa-
nadas as deficiencias que se verificarem no plateia], e to-
r ea r á quem substitua o secretario faltoso ou impedido.

Art. 25. A's 8 horas da manhã, verificando o presie
dente •que tudo se acha em ordem, declarará iniciados os
trabalhos, inutilizará os selos do orificio da urna, e man-
dará lavrar a ata de abertura da votação (Cod. Eleit., ar-
tigo 79).

Paragrafo unico. A ata deverá ser assinada por todos
os membros da Mesa, e pelos fiscais e delegados que o qui-
serem; e deverá mencionar:

a) os membros da Mesa que compareceram;
b) as substituições e as nomeações que se fizeram;
c) o estado dos selos do orificio da urna;
d) os nomes dos fiscais e delegados de partidos que

compareceram até essa hora;
e) a causa da demora do inicio da votação, si tiver ha-

vido.
Art. 26. Só poderão permanecer no recinto da Mesa

os seus membros, os candidatos e seus fiscais, os delega-
dos de partidos, e o eleitor, durante o tempo necessario á vo-
tação (Cod. Eleit., art. 76)..

§ 1". O presidente da Mesa, ao qual compete a policia
dos trabalhos eleitorais, fará retirar-se do recinto ou do
edificio, toda a pessóa que não guardar a ordem e a com-
postura devidas (Cod. Eleita arts. 74 e 75).

§ 2^. No recinto çla eleição, não se admitem discussões
a respeito dos eleitores, mas tão somente observações que
se refiram á identidade deles, quando formuladas pela Mesa,
pelos candidatos, seus fiscais ou delegados de partidos (Cod.
Eleit., art. 83).

Art. 27. Os membros das Mesas Receptoras, os fis-
cais de candidatos e os delegados de partido, são inviola-
veis durante o exercicio de suas funções, não podendo ser
presos, ou detidos, salve flagrante dellto em crime inaii-
ançavel (Cod. Eleit., art. 98, § 5").

§ l''. Nenhuma autoridade extranha á Mesa Receoto-
ra, pode intervir, sob pretexto algum, em seu funciona-
mento • (Cod. Eleit., art. 98, § 4"). •

§ 2". E' vedado oferecer cedulas de sufragio no local
onde funcionar a Mesa Receptora e nas suas imediações,
dentro de um raio de cem metros (Cod. E'eit., art. 77).

§ 3". A igual distancia deve conservar-se toda força
armada, a qual só poderá aproximar-se ou penetrar no lu-
gar da votação por ordem do presidente da Mesa Recepto.'
ia (Cod. Èle:t • art. 98,..§ 6"). -

CAPITULO III

DÁ voraçÃo

Art. 28. A votaçã) terá inic:o ás oito horas. (Cot]. -
Eleit., art. 80).

Paragrafo unico. Os eleitores receberão, ao penetrar na
sala 'onde funciona a Mesa Receptora em que votam, uma.
sCulat numerada, que o secretario rubricará ou carimbará,
no momento (Cod. Eleit a art. 81, ti.' 1.).

Art. 29. Não se reuninda a Mesa por falta ou im pe-
dimento do presidente e suplentes, assiste aos eleitores da
secção, a faculdade de votar em cetra que esteja sala ar
jurisdição cio mesmo juiz, sendo- os votos receb:dos com a
nota do fato, nas observações das folhas de votação (Cod.
Eleit., art. 66, § 5").

Art. 30. Deelarand) O pms l dente iniciadas os trabalhos-
e lavrada a respectiva ata, votarão em primeiro. lugar os
membros da Mesa Receptora, os delegadas de partidos e os
fiscais. •
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Ty . Os eleitores serão • admitidos no recinto :da Mesa.
•cada um por sua, vez e segundo a ordem numerica das se-
r ilhas de que trata o art. 28, parágrafo unico.

§ 2.° Ao penetrar no rkinto da -Mesa, dirá o eleitor
seu nome, apresentará ao presidente O seu - titulo. O qual po-
derá ser examinado pelos fiscais e pelos delegados de par-

'tidos (Cod. Eleit., krt. 81, n. 2).
§ 3.° Achando-se em ordem o titulo e não havendo dá -

vida sobre a identidade do eleitor, o presidente da Mesa cOn-
vidá-lo-á a lançar nas duas folhas de votação a sua assinatura
usual, entregar-lhe-á uma sobrecarta oficial, aberta e vasia,
numerada no ato, e o fará passar -ao gabinete indevassavel,
cuja porta ou cortina deverá cerrar-se em seguida (Cod.
Eleit., art. Si, n. 3).

01.1•11•••••n	 AN.

,
§ 5°. Si a identidade do eleitor fôr contestada por qual-

per fiscal, ou delegado de partidos, o presidente da Mesa
tomará as seguintes providencias : a) escreverá, em sobce-
carta maior, modelo n. 18, o seguinte: impugnado por F...

farit'iôniar . a seguir na folha apropriada (modelo n. 22)
assinátura do eleitor, e, nos municipios onde haja gabine-

tes de identificação, tambem, as áuas impressões digitais, ru- .
.bricando,,a gita folha •juntamente com o impugnante, depois

consig",nár; o número e a serie da insériçãO do eleitor; feito
.0 que, observar-se-á a„disposto nos, paragraf os deste artigo,
notadamente, o §" 11. •

§ 60 . Si o• nome, do ele4or, tiver sido oruitido ou figu-
Tar erradamente na lista,. proceder-se-á COKIO na hipotese

paragrafo anter.or, substituindo-se a declaração da letra
.a, pela de que o nome do eleitor não consta da lista, ou consta
..truncada ou erradamente. (Cod. Eleit., art. Si, §-3").

§ 7°. No gabinete indevassavel, o eleitor colocará a
,cedula de sua escolha na. sobrecarta •recebida do presidente
.-da Mesa, e fechará a dita sobrecarta ainda. no gabinete,
.cncle não poderá demorar-se mais de um minuto (Çodigo
•Eleit., art. 81, n. 4").	 .

. j 8". As cedulas para serem aceitas deverão , prebn-
-ffier as seguintes condições:-

1) serem de forma retangular e de Côr branca;
2) terem dimensões tais que, dobradas ao meio, ou em

411....n.rto, caibam nas sobrecartas do modelo n: 17)
3) estarem impressas ou datilografadas e sem. mais.

'dizeres ou sinais que os nomes dos candidatos, um em
,cada linha, e uma legenda devidamente . registrada (Codigo

corri a' folha mencionada na letra 1,, do § 5° (Cod. Eleitoral,
art. 81. § 2°: letra e), entregará ao eleitor a sobrecarta para
que a , feche e ColoqUe - na _urna, e anotará, por fim, a lin.,
pugnação nas observações das folhas de votação.

§ 12. Si a sobrecarta , que o eleitor trouxer ao sair dO
'gabinete indevassavel, não fôr a mesma rpm recebeu do pre-
sidente da .Mesa, será convidado por este a voltar -aquele
gabinete, para trazer o seu voto na sobrecarta oficial que
lhe foi entregue para esse fim. Si recusar-se a isso, não será
admitido a votar; devendo constar o incidente das observa-
ções . das folhas de votação e da ata da eleição (Cod.
toral, art. 81, n. 7).

§ 13. Colocada sobrecarta na urna, o presidente da:
Mesa escreverá . a PalaVra 'votou ,, nas duas folhas de vota-
ção, depois do nonie do votante, lançando no titulo deste
a data e sua rubrica (Cod. Eleit., art. 81, ri. 8)

§ 14. Si o 'eleitor fôr Cego, entregará sua cédula con-
venientemente dobrada, ao presidente da Mesa Receptora,
para que este a coloque na sobrecarta, modelo n. 17, que lan-
çará na urna, salvo si o cég,o preferir fazer tudo isso pôr si
mesmo (Cod. Eleit., art. 131, paragrafo unico).

Art. -31. A votação não deverá, em caso algum, ser
interrompida, mas se isso acontecer, far-se-á constar dá ata
o tempo e as causas 'cia interrupção (Cod.' Eleit., art. 80,
paragrafo unico).

Art. 32. Faltando quinze Minutos para as dezoito ho-
ras, o presidente mandará suspender a entrega das senhas
numeradas e vedar a entrada aos eleitores que comparece-
rem depois dessa hora, e convidará, em voz alta., os eleito-.
res que já tiverem senha e estiverem presentes, à entregar
á Mesa, eis seus titulos . eleitorais, para que sejam admitidos
a Votar, - continuando a votação a ser feita Pela árdein nu- ,
merica das senhas, e sendo o titulo devolvido ao eleitor no
momento em que este votar.

Art. 33. Depois de ter votado o último eleitor, o pre-
sidente declarará encerrados os trabalhos, e tomará as se-
guintes provi(lencias:

a) colocará na abertura de entrada das cédulas unia tira
de papel forte-ou de pano,- da -qual constará . a que municipio
e secção pertence a urna, e que levará a assinatura , do pre-
sidente, bem como a dos fiscais de candidatos e delegados de
partidos, os .quais poderão apôr suas impressões digitais na
tira;

b) 'assinará e,. convidará os fiscais e delegados presen-
tes a que . assinem as duas folhas de votação, depois de riscar
os nomes do's eleitores' que - não tiverem comparecido ;

. c) mandará lavrar "ao pé da última folha de vota-
ção dos eleitores da secção,- nas duas vias, por um dos se-
cretarios, á ata:da.- eleição- (modelo n. 20), a-qual deverá
conter: 1)- o_ número: por' -extenso dos eleitores que compa-
receram e votaram ; 2) a• motivo por que não votou algum
e- leitor; 3) ' 'noines dos fiscais ou 'delegados de partidos,
que não constem da • ata de abertura, e os doS que• se . retira-
ram durante 'a votação e'a:que horas . o fizeram; 4) a. hora
em que se substituirarn os membros da Mesa; 5) os protestos
e as impugnações. apresentados pelos fiscais ou delegados de
partidos

. d) assinará -a ata com os demais membros da Mesa.
com os candidatos, seus fiscais ou- delegados de partidos

• que quiserem;	 •	 •

e) colocará as folhas de. votação, a ata de abertura e
quaisquer outros documentos relativOs ao ple:to, dentro de

• .sobi-ecarta especial, da- qual • constará a secção eleitoral 
, de

metente, e que será rubricada por ele e pelos fisais e de-
legado , de partidos que -o, quiserem . ; -

§ 40 • Si a Mesa tiver razão fundada para duvidar da
identidade dc algum eleitor, o presidente poderá intfifro-
gá-lo sobre a sua qualificação, segundo os dados constantes
do titulo, mencionando nas . observações das duas . folhas de
votação a dúvida suscitada (Cod. Eleit., art. Si,. § 1°), e
prosseguirá o processo de votação estabelecido nos paragra-
1 os seguintes.

Eleit., art. 71)-.
§ 9.0 A legenda registrada a que se refere o paragraf o

, antecedente é a que qualquer partido-,. aliança de partidos'
•ou grupo de •cem eleitores, pelo menos, registram. no Tri-

• Anulai Regional; até cinco dias antes da eleição (Cod. Elei-'
art. 58; n. 1) .

§ 10. Ao sair do gabinete indevassável, o eleitor mos-.
-trará ao presidente da Mesa, c aos fiscais e delegados de

• -partidos que a quiserem ver; que a. sobrecarta que .vae_lançar.
na urna é a mesma que lhe foi eotregue; . feitó o que, lan-
çará na urna a sobrecarta fechada (Cod. Eleit., art. Si,
ris. 5 c 6). -	 .-	 .•	 .	 -	 .	 .

§ 11. Nos casos dos §: 5' e 6°, quando -0 .eleitor apre-

sentar ao presidente a sobrecarta ' fechada, para verificação
.de que trata o,,paragrafo antecedente, o'presidente a colo-

sçart't, sem dobrar, na sobrecarta, modelo, n. 18, juntamente
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CP' D" entregará á ,-ecretaria: cio Tribilital Regional ou
Sgenciri do Correio mais proxima, pessoal e imediatamente, a
itrna, sob recibo era duplicata (modelo fi. 23), com a indi-
caçZío da bera, e a sobrecarta de que trata a letra anterior:

enviará, por fim, ao Tribunal Regional, em sobra-
(nda á parte, que indicará a secçãre remetente, um dos re-
(:itos mencionados na letra antcricr

I) comunicará em oficio no jalar .trileitoral dá "Zon-st
iatnizareo da el e n çiiio, ó numero de eleitoras que votaram,

scriroinaadó os da secção e os de outra secção, e a te-
faessa da urna e dos documentos ao Ti-lanai Regional, aes
siralando o dia e a hora de tal remessa.

Faragrafo 'Etílico. O juiz eleitoral comunicará, urgen-
famente, ao Tribunal Eleitoral quais as secções de sua zona
ara que houve eleição, qual o comparecimento de eleitores
rim cada Mesa, coro a discriminação acima, e em que dia
e floVit remeteu cada secção a rtrna e cs documentos da
tleição.

Ari-, 34. .A secretaria 'dos Tilbunais Regionais e at
agendas do correio, no dia da eleição, devem conservar-se
abertas e com pessoal suficiente a postos, para receber a
urna ,f; es documentos relativos á eleição (Cod Eleit., ar-
Ileo 85, § 1°).

Art. 35. O presidente da Mesa garantirá, com a força
'de policia ás suas ordens, os agentes do correio, até que as
ornas e os documentos, por eles recebidos, estejam em lugar
seguro (Cod. Eleit., art. 85, § 20).

Art. 36. Os candidatos, seus Escala ou 'delegados de
partidos, têm o direito de vigiar e acompanhar a urna, des-
de o momento da eleição, até que chegue ao Tribunal Re-
gional a que se destine (Cod. Eleite art. 85, § 30).
" Art. 37. No Tribunal Regional ficarão as urnas á

vista dos interessados, de dia e de noite, guardadas por ¡un-
s ionarios desse Tribunal, que o diretor da secretaria desig-
nar e que se revezarão por turmas (C.jod. Eleit., art. 85,
§ 4°).,

CAPITULO IV,

DA APURAÇAJ,

Art. 38. A apuração dos sufragioS -e proclamação dos
eleitos, compete ao Tribunal Regional da respectiva região
eleitoral (Coei. Eleit., art 86), e regular-se-á pelas dispo-.
sições do Regimento Interno, nrts. 84 a 96, com as mo-
dificações e esclarecimentos destas Instruções.

Art. 39. A apuração começará no dia seguinte ao da
eleição e, salvo motivo justificado perante o Tribunal Su-
perior, deve terminar dentro de trinta dias, não se podendo
interromper no tocante a cada secção eleitoral (Coei. Elei-
toral, art. 87 e Reg. Int., art. 84, § 1°).

Art. 40. Quarenta c oito horas antes da eleição, o pre-
sidente do Triburtal Regional. sorteará os juizes que deverão
fazer parte das turmas de apuração.

§• 1°. Nas regiões onde houver mais de 200 Mesas Re-
ceptei-ás, serão convocados os juizes substitutos do Tribunal
Regional, e, neste caso, o sorteio será feito em urnas diver-
sas: uma para os juizes efetivos do Tribunal, inclusive o pre-
sidente, e outra para os substitutos.

§ 2.° Cada turma será composta de dois membros :do
Tribunal Regional, pelai menos, sendo um efetivo.

3. •Reunida a turma apuradora, esta escolherá um
rarridente. , que será Sempre um membro efetivo do Tribuna/.

§ •4.° O presidente da turma apuradora distribuirá, com
;gralelatle, ,entre QS membros da turma, inclusive ele proprio,
o trabalho da apuração.

4 5•e Servirá como secretario o funcionario da secretaria
lha a presideote do Tribunal Regional determinar..

Au. 41. O secutario :do Tribunal levantará o =pai
geral das secções eleitorais da região, assinalando os mama
bros das Mesas Receptoras e as datas de expedição das yr-,
nas e documentos, bem como a da entrada dos mesmee.
proporção que se verifique essa entrada, levará a folia] otit
folhas as arcsidentc do Tribunal, para que este distrilOi,
trabalho as turmas apuradoras. A estas será entregue, sora
• •urnas e os documentos que a acompanharam, a duplicat.
de recibo, a (-1 , 1e se refere a letra g„ do art. 33.

Paraorafo tasico. Si, pelo confronto dos recibos e ao-
nernica.ções, que as letras e e g, e o paragrafo unico o ate

-tigo 33 prescrevem, cem os dizeres das urnas e documentas
chegados ao Tribunal, verificar o secretario que faltara
urnas e doeumentos, já estando decorrido prazo razoa-vtl
para a eatrada dos mesmos, levará o fato ao conheci manto
do presidente do Trebunal, o qual promoverá as reclama-
ções e diligencias que lhe pareçam convenientes para apresa
sar a dita entrada e evitar estravios.

Art. i12. Cada turma apuradora verificará, preliminar-
mente, a respeito das secções eleitorais, cujos sufragios lhe
incumbe apurar: 1) si ha indicios de violação das urnas;
2) si houve demora na entrega da urna e documentos relati-
vos á eleição, ao Tribuna/ Regional ou á agencia do cornio
mais proxima (Cod. Eleit., art. 90, ns. 1 e 4) ; 3) si a
Mesa Receptora foi a mesma cuja nomeação foi comuni-
cada ao Tribunal e se constituiu pela férula prescrita nesta.;
instruções; 4) si a eleição se realizou no dia, hora e lagar,
designados, segundo a lei; 5) si são autenticas as folhas de
votação.

§ 1.° Si houver ilididos de violação da urna, o preai-
dente da turma, antes de apurar os sufragios, fará exami-
ná-la por peritos, com" assistencia do procurador regional
(Cod. Eleita, art. 90, § 1°).

§ a° Si o parecer dos peritos concluir pela existenciá.
da violação da urna, e esse parecer fôr aceito pela turma,
e presidente desta comunicará a ocurrencia ao presidente do
Tribunal Regional, para os fins do § 30, do art. 90, do Co-
digo Eleitoral e do disposto no art. 51, das presentes Instru-
ções.

§ 3.° Não havendo indicio, ou si o parecer dos paria
tos concluir pela inexistencia da violação, e com esse pa-
recer concordar o procurador regional, a urna será aberta
e dela retirar-se-ão todas as sobreart - , "me contiver.

§ 4.° No cio do procurar', • • . discordar gl o
parecer dos peritos, levará o fato ao conhecimento da tur.:
ma. com as razões da divergencia, e da decisão da turma,
si não fôr unanime, poderá recorrer para o Tribunal Re-
gional.

§ 5.° No caso de se verificar um empate por asasiãO
da decisão da turma, compete ao Tribunal Regional dada"
dir a questão, nos termos do art. 46, § 20.

§ 6.° As decisões da turma sobre os casos dos ns. 3, 4
e .5 deste artigo, serão tomadas com observancia do art. 46;
e não impedirão, em qualquer caso, a apuração em separado,
que prevalecerá, ou não, conforme se decidir afinal.

Art. 43. Aberta a urna, verificar-se-á si o número de
sobrecartas autenticadas corresponde ao de votantes decla-
rado na ata pelo presidente dg Mesa (Coei. Eleit., art. 90,
II. 3).

§ 1 0 . Si não corresponder, sem apurar os sufatgios;
proceder-se-á como no § 2° do art. 42.

§ 2°. Si corresponder, separar-se-ão as sobrecartas
maiores (modelo n. 18) das menores (modelo n. 17).

§ 3°. Serão abertas em primeiro lugar as sobrerartas'
maiores, afim de que se inicie a apuração pelas impugna'
ções (Cod. Eleita art. 91, n. 5).
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Paragrafo unica. Os secretarios das turmas apurado- ,•
.ras fornecerão, diariamente,. ao secretario do Tritamal,
nota assinada, uma resenha dos trabalhos da respectiva tur-
ma, com os pormenores deste artigo.

Art. 43. Si as impressões digitais do eleitor impu-
gnado não coincidirem com as existentes na ficha datilos-
cópica e, .na falta "desta, na folha anexa ás 2 1 e 31 vias cio
titulo, o procurador regional providenciará para que seja
instaurado processo criminal contra o autor da fraude;,
procedimento, deve ter contra, o autor da falsa impugnaçãó,
quando provar-se ser verdadeira a assinatura (Cod.
art. 91, § 10).

„. Art. 49. Serão • apurados separadamente os sufragios
dados aos candidatos que constem da lista registrada sob a
mesma legenda e os dados aos candidatos avulsos, ou aos
candidatos constantes de lista registrada, quando os sidra-
sios lhes forem dados em cedulas sem legenda ou com le-
genda diversa.

§ 1.° , Antes de serem apurados os votos constantes de
cedulas sob legenda registrada, verificar-se-á si dia nela,
gum nome estranho á lista registrada sob essa legenda; caso
em que todos os votos nela contidos serão apurados como
votos dadas em cedulas sem legenda (Cod. Eleit., art. 53
n. 10).

§. 2°.
turno':

Art. 44. .Resolvidas as impugnações ou adiada: a so,
tição para o final -da apuração, lassaaase-á á. contagem dos
sufragios, obedecendo ás seguintes regras

1) serão nulas as cedidas:
a) que não tiverem a forma retangular
I,) que não forem de côr branca,
c) que forem de qimengies tais que, dobradas ao meio,

Ou ern quarto, não caibam nas sobrecartas oficiais ;
d) que não forem impressas ou datilografadas, ou que

. contiverem outras dizeres ou sinais além dos nomes dos can-
didatos e uma legenda devidamente registrada (Cod. Eleita
art. 71) ;	 •

e) em que os nomes dos candidatos não estiverem -es-
critos em uma só coluna e um nome em cada linha (Cod.
Eleit., art. 58, n. 3) ;

2) no caso de haver era urna sobrecarta mais de- uma
Cedula, será apurada urna só, si forem todas iguais, e não
yalerá, nenhuma, si forem diferentes (Codb Eleit., art. 91,
11,2;

3). no caso 'de erro ortogeafica, diferença leve de no-
mes ou prenomes, inversão ou supressão- de . algum destes,
coutar-se-á o voto, ao candidato desde que não seja possivel
confusão com outro. candidato que figure em chapa (Codb
Eleit., art. 91, n. 4) ;

4) quando as impressões digitais da eleitor impugna-
do não coincidirem com as existentes na ficha datiloscópica,
e,. na falta desta, na folha anexa á 2' e 3 1 vias do titulo, o
vOto será declarado nulo, e, no caso contrario-, prevalecerá

Eleit., art. 91, § 1 0 ) ;,,
5) ter-se-ão corno não escritos os trames . repetidos, ex.;

C- eto o pritheiro da cédula, queepoderá repetir-se urna vez;
6) serão nulos Os votos dados. em candidatos não

registrados ate cinco dias antes da eleição e os dados a ci-
dadãos inelegiveis (Dec. 22.364„ . art. 3°, §§ 2°, e 5°).

.	 Art. 45. A' proporção que forem sendo extraidas
'Cedidas, o presidente fará ler por una dos juizes da turma,
em voz alta, o norne dos -Votados. (Cod. Eleita art. 91, n. 1).

Art. 46. A' medida que se realizar a apuração; podem
Os fiscais de candidatos e os delegados de partidos, deduzir
por escrito soas impugnações (Cod. Eleit., art. 89).

§ 1° .. Si sobre qualquer . fato ou sobre a apuração. não
houver, desde logo, unanimidade entre os membros presen-
tes da turma, ' reservar-se-á para o final dos trabalhos a dis-
Cissão., da dúvida, que se resolverá, então, por maioria de
Votos, havendo, em ambos os casos, recurso para o _Tribit-
pai Regional. "

§ 2°. Os recursos dos fiscais de candidatos e delega-
dos de partidos, interpostos das decisões. das turmas' apura-
idoras, serão julgados pelo Tribunal Regional, depois de
tãininados os trabalhos de apuração -e antes de lavrada a
ata geral dos trabalhos.

_	 Art. 47. Dos trabalhos de cada dia, será„ lavrada ata
parcial, assinada pelos juizes da ttirma	 respectivo secre-
tario, a qual deverá conter:

• a) a secção ou secções apuradas;
1,) os votos apurados, 'discriminando' os votos irripug-

eados,;,
• .cy. as impugnações -apresentadas pelos. fiscais e delega-

dos de partidos,. e . corno foram resolvidas pelas turmas apu-
Kadoras.;

d) os. membros das. turmas apuradoras que Compare-
terem; -e,

finalmente, qualquer interrupçilo, declarando-se, com
p3 motivos dela si ocorreu ou não, nos _trabalhos de uma
pitsma secção; eleitoral.'; e os outros incidentes vpri.f¡eados
tuo trabalhos do dia.

Serão considerados como dados para o primeiro

a) os surragios aos candidatos mencionados em pai
oleiro lugar nas cedidas ;
• os sufragios em cedula que contiver uni só riOttl,

§. 3.° Serão. considerados'. dados para o segundo turno":.
a) os sufragios aos candidatos mencionados em 5Ç-,

cuida ao primeiro nome da' cedula;
.h) os sufragios cai cedidas que contenham apenas á Ie.

Senda registrada;
c) os sufragios aos outros candidatos registrados saí.).

lama legenda, quando as cedidas mencionarem só um nome.
alem da legenda.

§ 4°. Não, se sornam votos do primeiro fumo com ol
do segundo, nem se acumulam votOs em qualquer turno;
mas contam-se ao candidato. de lista registrada, 'os votos,
que ,lhe tenham sido dados em .cedulas sem legenda Ou sole.
legenda diversa; para a efeito- de apurar-se a ordem da vo-
tação. (Cod. Eleit., art. 58, ti. 5, § 1°, e ri. 13)-."

Art. 50. Alem lios caos enumerados na art. 44, era
que são nulos Os sufragioS, será nula toda a votação;
-	 feita perante ã Mesa Receptora- . constituida, pat.
modo diferente- do prescrito no. Codigo . Eleitoral;

• 4) realizada ern, dia, hora ou lugar, diversa da legalmert.
designado;

'c) feita em 'folhas aeVotaç'áo 'falsas ou 'fraudulentas1
. quando faltar a urna, ou esta não houver sido re.

metida em tanino, - salvá, força maior, ao Tribunal Regional,
ou não tiver sido acompanhada dos documentos do ató .eleis
Oral, ou quando o número das sobrem- nas autenticadas nela.
'existentes não, correspondei: ao Ornem de votantes On*
gn,ado na ata;	 b

e) quando se prova:e titi. a Iol reeffsada, -sem f•tindanteit-;
k-o legal; aos candidatos,, seus fiscais, ou aos delegados da
partidos, a assistericia• aos . atoa eleitorais. e sua fiscaliza.-
'ção-;

f) quando Se provar Violação ao sigilo• aso1ut d.
voto.;.

	

gy 'quando st rito.tar toaao.i . OU rattde,..	 ttkei",e
keStilfado' final do . pioit4	 Eleit..1 art.. Kt	g..r.)jt
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Art. 51. Si a nulidade atingir a mais de metade dos
.ttiragios de unia região eleitoral, julgar-se-ão prejudica.
das as demais votações e mandar-se-á proceder á nova dei-
ção, em d:a que o presidente cio Tribunal Regional deter-
minar, dentro de prazo que não poderá exceder de 40 dias.

Art. 52. Si a nulidade da votação que importar em
nova eleição, tiver sido decretada pelo Tribunal Superior,
em grau de recurso, o presidente deste Tribunal comuni-
cará o Migado ao do Tribunal Regional para o efeito do
artigo antecedente.

Art. 53. Si não fôr cumprido o disposto no art. 51,
o procurador regional levará o fato imediatamente ao co-
nhecimento do procurador geral, o qual comunicará o ocor-
rido ao presidente do Tribunal Superior.

Parigrafo unico. O presidente do Tribunal Superior,
tendo ciencia de que não foi cumprido o disposto no artigo
51, marcará, imediatamente, a nova eleição, com o limite
sie prazo fixado no mesmo artigo.

Art. 54. A eleição, realizada em virtude -de anulação
de ma i s de metade dos sufragios da eleição anterior, se pro-
cederá nos mesmos lugares em que se realizou a eleição
declarada nula c perante as mesmas Mesas Receptoras, salvo
qúando estas tenham dado causa á anulação, caso em que
serão organizadas novas Mesas na fôrma legal.

. Paragra ío nnico. O presidente do Tribunal Regional
providenciará paia serem imediatamente devolvidas as ur-
nas, e envladas ar, folhas de votação e as sobrecartas ofi-
-Ajais ;. ara todas as secções eleitorais-.

Art. 55. Terminado o trabalho das turmas apuradoras,
osecretario do Tribunal Regional apresentará ao presidente
dó Tribunal a relação das secções eleitorais cujas urnas não
tenham chegado a destino ou tenham chegado . desacompa-
nhadas dos documentos da e:eição. Essa relação será levan-
tada, até o - encerramento dos trabalhos, pelo modo indicado
no art. 41 e seu paragrafo.

Art. 56: O presidente submeterá o caso ao Tribunal,
juntamente com os de que tratam o art. 42, § 2° e art. 43,
§ 1°, destas Instruções, para os fins do § 3', art. 90, do Co-
digo Eleitoral. Feito isso, e antes de lavrada a ata geral da
apuração (art. 65), ordenará o presidente ao juiz eleitoral
da zona, a que pertença a secção anulada, que convoque os
eleitores da secção, que tenham 'comparecido á eleição anu.
lada, bem como , os eleitores de outra secção, que, igual-
mente, ai tenham comparecido e votado, para que venham
renovar os seus votos, em dia que será desde logo indicado,
com o minimo possivel de prazo.

Paragrafo unico, A eleição, de que trata este artigo,
será realizada sob a presidencia da juiz eleitoral da respe-
ctiva zona, o qual, com as mesmas atribuições c deveres do
presidente das Mesas Receptoras verificará, ao ser apre-
sentado cada ttulo, si deste cens:a ter o eleitor votado ra
eleição anulada.-

Art. 57. Caso se posee evidenciar, pelos d3cotoentos
eleitoras chegados sem as urnas, pelas comunicações dos
juizes eleitorais (§ unico do art. 3.3) ou por qualquer do-
cumento , de autenticidade inconteste., que a nova eleição não
pôde, materialmente, alterar o resultado apurado, o Tri-
bunal Regional,. por provocação do presidente, procurador re-
gional ou de qualquer interessado, dispensará a nova ele:ção,
podendo revogar a ordem que, a respeito, já se tenha ex-
pedido.

.-\rt. 58. Em qualquer dos casos previstos no art. 42, a
ordem de se proceder nova eleição não impede a expedição

dos diplomas, podendo o diplomado, apesar dela, tomar as-
sento na Assembléal exercendo o mandato em toda pleni-
rude. Verificada, porém, a neva eleição, o Tribunal Regional,
ao apurá-la, fará, em vista dos novos resultados, a revisão
da apuração geral anterior, observadas na apuração as nor-
mas que a regulam nestas Instruções. Caso dai resultem
alterações na ordem dos eleitos, pxpedir-se-ão novos di-
plomas, que invalidarão os anteriores.

Paragrafo unico. O Tribunal Superior, logo que receba
a ata geral da nova apuração, comunicará á Assembléa as
alterações havidas e a expedição dos novos diplomas.

Art. 59. Havendo as turmas apuradoras terminado os
seus trabalhos, o Tribunal Regional reunir-se-á para resol-
ver 3 s d .ávidas não decididas e proclamar os eleitos.

§ 1". Resolvidas as dúvidas de que trata este artigo,
o Tribunal Regional verificará o número - de eleitores que
compareceram á eleição, e determinará o quociente eleitoral,
dividindo esse número pelo de representantes que couber á
respectiva região eleitoral, desprezada a fração.

§ 2°. Determinará, em seguida, os quocientes partida-
rios, dividindo o número de cedulas sob a mesma legenda
pelo quociente eleitoral, desprezada a fração.

§ 3.° Organizará uma lista dos nomesvotados, na for-
ma dos modelos tis. 25 a 25 D.

Art. 60. Serão considerados eleitos em primeiro turno,
.os candidatos colocados em primeiro lugar nas cedulas e que
obtiverem o quociente eleitoral, assim como tantos candidatos
registrados sob a mesma legenda, na ordem da votação,
quantos faltem para completar o quociente partidario (Cod.
Eleit., art. 58, n. 5, letra b).

Art. 61. Serão considerados ele:tos no segundo turno
os candidatos mais votados dentre os que não ficaram eleitos
em 1° turno, ate serem preenchidos todos os logares de depu-
tades pelo circulo eleitoral em questão.

Art. 62. Serão considerados suplentes dos candidatos
de lista registrada, os demais candidatos votados em segundo.
turno, sob a mesma legenda (Cod. Eleit., art. 58, n. 16)..:

Art. 63. Terminada a apuração, o presidente do Tri-
bunal anunciará, em voz alta:

•	 1) a soma total dos votos apurados em toda a região;
2) o quociente eleitoral, que resultou, para o primeiro,

turno
3) os nomes votados, na ordem decrescente dos votos.

recebidos ;
4) os nomes dos eleitos no primeiro turno;
5) os nomes dos eleitos no segundo turno;
6) os nomes dos suplentes. (Cod. Eleit., art. 92).

Art. 64: Em caso de empate na votação, será consi-
derado eleitor o candidata mais idoso (Cod. Eleit., art. 58,.
n. 14).

Art. 65. Da apuração :será lavrada, no livro de ata.
do Tribunal, ata geral com es requisitos do art. 47, e do-
art. 63. devendo ser assinada pelo presidente-, demais mem-
bros e secretario do Tribunal Regional. (Cod. Eleitoral,
art. 93).

Art. 66. Os candidatos eleitos e os suplentes, recebe-
rão como diploma um extrato da ata geral, assinado pelo
pres:dente do Tribunal, e que deverá conter:

1) o total dos votos apurados e o dos não apurados;
2) as secções eleitorais apuradas, e as que foram anu-.

ladas, com os motivos da: anulação;



•ên

3) e a enumeração do art. 63 (Cod. Eleit., art. 95).
§ 1°. O presidente do Tribunal Regional concederá, a

tèquerimento de qualquer interessado, certidão da ata geral,
"selando-a com 50$000 (Cod. Efeit., art. 95, § 1°).

§ 2°. Um traslada cia ata geral, com todas as assina-,.
turas constantes do original, e acompanhado de todos os do-
cumentos enviados pelas Mesas Receptoras,- será remetido,
em pacote lacrado, ao presidente do Tribunal Superior (Co-

Eleitoral, art. 94, paragrafci unico).

Art. 67. Os casos omissos nestas Instruções serão re-
-solvidos pelo Tribunal Superior de. Justiça Eleitoral, na con-
formidade do disposto no n. 4), do art. 14, do decreto
n. 21.076, de 24 de fevereiro de 1932. -

Art. 68. NO caso de colidirem dispositivos do Codigo
Eleitoral' com, os destas Instruções, prevalecerão- estes; con-
siderando-se para a eleição da Assemblea Nacional Consti-
tuinte..temporariamente suspensos os ardgos do . Codigó Elei-
toral que forem contrarios ao disposto nestas Instruções.

Rio de janeiro, 7 de abril 'de 1933,. 112° da" Indepen-
-dencia e 45" da Republica.'

Francisco Antunes Maciel. 	 4.
(00Fernando Augusto de Almeida Brandão, 4-o>

encarregado 'do expediente, na ausen- W ;
O .0da do ministro da Viação e Obras g o

Pública.
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^t'OrilYítjur IÇ DE .4 •I'X' 1I ./.\_11,14,1lf.R.-À

Aos 	 	 eo	 110 zlf do ri i1 .0,Çye,ccia,of!
(5 	 por rtum),

trinta e tres, ás (Ate .horas da manha, reunidos es _membros da Mesa,

riecaptorascç.t eleitoral do 	

	

(nitinicirio)	 ((rtalle)

que funciona no ...... 	 ...........	 coinposta r1€ E.,.....
(Citic,c)	 (ma) (o)

.. , E	 , respectivamente, prestdente, - I o	 haident

• seeretarios ?;ã0 cmpa, -eee o prC::frirvite, vÁdi o f:te-

idade que o sutstituía„ e .5i ;t7o cowurecer •.9u ou :deis , •:.e-eretarios.; 41.I4171

o presidente paia 1rtitai1. t, E..._...., depois

do es-avainarern o material enviado pelo juiz; eleitoral ria - 1•0111L

para servir nesta F(n'(;•40 Cif ,,itoral o -ve-rificarein quo f, st,ava, tatitolein

ordem, e que a urna destinada a recebrr o sufragios eslava c4;.rn

orifieio de entrada, das eediilas convenienteMeate vedado' (si altar

alou: dos objetos que puderem ser sabstitaidos,neii,-:ámar a .provideacia

dada, e si a tia se dj o OrifiCiC» de entruda •das cardas ;Ja -uma•jáii

tacontrada já . rota., 5. 1.:4 MeliCiOlilltla e,J,i eirs,aJancia„ 4-1ssio ecoo ti

PrOVidenda que Pr . tcrauda eM ;' -umprinieiedo ii. 78 Ç ualco do 1.4:4140

EkitOral); o presidente inutilivoln a tira que .t afiava o cri fiei° de eu-

trada das cedulas r a -urna . e declarou ora ../ev, alta, inieiaileS oi

trabalhos da, 'votação, Estava-to presentes:oest:a ocasláo cs sx.I3 	 ..

E , 	 , respextivarnimte, candidato, ifelep.,ado des.Eartidos

	 c 	 , fiscais dos candidatos ES....- e fr 	 para constar

o presidente mandou que se lavrasse apresente ata,- que- fè,i-e:serita

por mim F. ...... svretario designado para asse fira o vai.assinada

pelos membros da Mesa e pio s 41e1egado3 dos partidos o fiscais do

candidatos F	 presidente,	 . ri o suplente, E 	  20 .nur rente);

• "	  secretario, E	 , F er 	  e P 	  (A.Si?alynn. delep,al¡o ik par.

tida ou . 7fseal, que ebnste estar p. reão:te a •aberiaia dos tratalhOs da vota-

ção, Mo assinar a :ida, o secriedn'a airesitrdant a jd das

úDeixon de assisar a ata; por mio querer ja.rê•-k), per tal meliCo ou ses.

declarar o Motivo; o $r. 	  O i'eferido i! verdade 6 dou

seuetdrie)

_

• 7 .

:'•



(Idem do modelo n.16>

ESTADO 13'

7.ntl:NICIPIO

Y.I n lel()

sccção

(da lip.crição do eleitor.)

4:81.1111i57'a :
(de deli Q1.1

Rubrica •	
(do i1a1ti4vaitte)

',ARA 0S. ELEtTottF,s pE 01 TI:A SECC:kt.

s. A s si nal mira usual
do	 eleitor

r n ectaew::11,
dit
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linpressào 4latiloseoplea
'polegar direito do eleitor

,.h'utoricet •	 J.• am,

(do presidente da- Vesn.
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Modelo o. 2,	 No4lea, it. 21.
FOLHAS DE VOTA (.•.-10

FóRMULA DE ATA DE ENCERRAMENTO

As 	 	 horas. depois de ler s otudo o ultimo eleitor. o pre-
tror eXTC1),,o.

,itiente da lstesa Receptora declara encerrados os trabalhos. erifi-

eando-se 4-itte compareceram	 VO t n "i ['MO	 eleitores
Minero por extenso

,desta secção eleitoral (si (teime de rolar alman eleitor que tire,. com-

parecido, dere-se mencionar (' molho por que o não fez) (si tiverem rolado

no serra° eleitores de outra, mencionar essa circunstancia, a seerdo a que
•

pertencem esses eleitores e o número por extenso desses eleitores) e que

dei ra In de comparecer • • 	 • ••eleitoreS desta secefn.
(número por extenso)

enjos nomes foram, pelo presidente. riscados fias folhas de votação.

Iturante OS trabalhos houve na Mesa as seguintes substituições:

(tu. não houve substituições entre os utembros da Mesa. (si tire/ le(1.

rido substituições indicar quais os membros da Ilesa que se ausentaram-

(" nem os substituiu e a que horas se deo NUM nina das substituirdes). Nus

foi apresentado nenhum protesto ou impugnação (ou foram apresen-

tailos.	 protestos por parte de I' 	 e I'	 ....e impugnarães por

parte de 	  e .1% ......a respeito dos eleitores F	 e F

(Mencionar qualquer outro incidente ou fato ienportaute que o presidente

julgue dever constar da «ta). Achaitt-se presentes na ocasião do encer-

ramento da votação os srs. 	 	 	  e F	 delegados,

respectivamente, dos Partidos 	  e E 	  F	 e F

tiscais, respectivamente. dos candidatos E . 	 e E

(lendo-se 7'1'111W° algum delegado de partido ou fiscal, dure-se me acionar

qual deles foi e a que boras se retirou). E para constar o presidente

mandou que se lavrasse a presente ata, o que foi por mim E • 	

secretario escrita e vai assinada pelos membros da Mesa e pelos de-

legados de partidos e fiscais de candidatos. 	 .... presidente

	  1.0 .suplent e, 	  2.0 suplente, F 	  secretário,	 .

Y—	 e	 	 (Se al,qum delegado de partido ou fiscal, que coaste

estar presente ao encerra/mudo da rolarão, não assinar a teta, o serrehi-

rio actéseenteerá ao pé das assinalaras: ...Deixou : de assinar a ahe, pot

tao querer fazê-lo, por tal motivo ou sem declarar o motivo, o sr. 	

O referido d verdade e dou fé. 	 secretário.).

•• n•••••••••• • •
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Carimbo da
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ÁS 	  horas do dia 	 de 	

recebi uma urna eleitoral com todos os orifícios

vedados e com os selos intactos, e uma sobre-

carta grande fechada, tudo dirigido ao Tribunal

.,Regional do -	 ---- . , na Capital do Estado.
;Estado)

*Me

Á.A •i -sinattira de encarregado da agencia postal)

Senha da 	 seer,ão

i:ritiírica ou carimbo do secretario)
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DEPARTAMENTO DOS CORREIOS E TELEGRAFOS

(Serviço Eleitoral) Município d 	 	
8

monEco 25

Folha de apuraçã dos voto.; do candidato avulso 	

.	 - .. zona	 Jfi tfripio d 	 	 eco

Transporte 	 •
vormao murta

PAHA o 1. TURNO
vorAçao .11111).1.

1'AR.' o 2. Tultm)

Ont,d)7

(As folhos derem sei . rbbrieodos pela , turma aiuradora. Á rolará-o dere ser mareada• •
PC? alyarinnam, 1, 2, 3 ele)
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Folha de apuração geral dos votos dos candidatos registrados sob a Moeda ... ..
,

Nomes dos carididatos
da listo,

Total da votação
em 10 turno

eia ccdulas sob
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Verlfica-s4 velas tolhas mo'delos 25 A e 25 C, quais os votadis,para 10 turno por se. acharçe colocados em ulmeiro ligar nas Cedidas, e os votes otitidop. Veios, .i
pelas folhas modelo 25 (..)‘ qual o número total das Redulas apuradas solia mesma legenda, qual o quocie O parudario, o o nome dos votados para to turno em vidre de"so
mieieate (art. 58 n. 5 tetra b, do Dodigo Eleitoral). As listas quer de 10 quer de ',..». turno devem sor organizadas n4 ordem decrescente.	 ''
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. DECRETO N. 22.615 — DE 5' DE ADRIL DR 1933; •

•
Aprova as modificações feitas nos estatutos do Centro Federal•

.	 de. Auxilies.

- Chefe do Governo. Provisorio:. da Republica dos EStados,
Unidos do Brasil, atendendo to qu ,o requereu o. Centro Fe-

. ckral de Auxilios, com sOde no Distrito Federal, resolve •apro-=
vais , as modifieaçoes dos. estatutos' da mesma sociedade; feitas ••
em assemblié.É.1 geral realizada em 25 de julho de 1932' 

ho
para

. o'fini de adata-Ids ao djecreto'n. 21.576, de 27-da junho clo •
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' ---' Illo de :Janeiro, 5 de abril .cle 1933, 112 da InUopendencia....	 .
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• 5	 GET	 SULIO VARGAS:, i
. 

O	 " •	 ... Ostculdo. Aranha,	 .-
•- n 1".+;

••:, .1 i f . • ' ? .

Cegro .Federal de Àuxilie8

ATA NÚMERO QUATRO

Aos	 e Éuncd dias tio mês de julho de 1932, r
FO na sede social,, á rua dos Ourives u. 99 (1° kulttat') a.as-
selinblétt geral extraordinaria convoca& para os fieis e, iie.eztilig;

estabglecidás pelo, decreto do Governo Provisorio, n.
da . reforma dos estatutos, de mOdo a adaptá-los ás delib raMs

de, 27 de junho de 1932,̀ o em 'cumprimento	 isistruçÉ s
á esto 'respeito, fbram tornadas publicas pefg circula
de 15 de julho de i 1932, ,do “abinete	 Consultoe	 1. rz"njan:9:0;i,
Pública..	 Abertg a se5são, o, Sr. nresidente steu
menço a ass.eigblea dos motivos de sua convocação, dee
•Iue lIa primeirajeonvo,aço feita. ot o pub licação s!o ninvi„,
Oficial de 1.8 elo rtès co4rente, : deixou de realizar-se 'a
.bléa !devido ao naõ comparecImento dos socios em iram .° ,
legal'eãigido pelos estatutos. - Em si,g-nicla, o Se. preirtslente
-J
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ebnvidou a- assembléa a aclamar ou eleger, de pcórdo colo o
art. 25 dos estatutos...mo dos socies.presentes atila de irei
dir it mesa. Foi enteo aclamado o sucio Rodolpho Remes- Fou-
i. qu." - tisi-nittitt- a Pre•z ati miá da usSeiliblétt. Dada a -Palavra
ao Sr. secretário procedeu este á leitura das alteraçÕes a serem
te.tas na; estattutts. com o dijetIve acima risIer!do. t:ando -cada
cuidado. artigo, paregrato e item sujeito de per si, separada-

	

a (!•'"5:(-)	 d'".. f. Vtfis zteili- as assemb	 uléa. Por nanimidade
ode \itis 'forniu então aprovadas . as tilterações seguintes:

Art. 3." substitu.r por: Art. 3.° Poderão ser _admitidos como
soei° do "Centro Federal de Auxilias" os funcionar:o.:. publi-
etfJ federa is, estaduais e municipais, civis e militares, ativos

vo e as pensionistas de meio soldo ou montepio,
(luzindo maiore s,' desde que Pejam proposto: por uni soei() em
pleno geso de seus diteitos. Art. 9', letra b: substituir por:
o...i.:igt.r-tr .u.a.a::olidade de cinco mil réis (586100) e a contri-
buição de beneficencia de ires mil réis (34 1000 1 Por /O s, no-
m-luto cri-toar estes eampromissos mediante eunsingações oni
lu-LÃJnpapinento, .de acôtdo com os dispositivos uo decreto
do G ove rno, nu& disPõe sobre as .consignações em folha de
pagamento. Art. 12. arrescentae: Paraorofo. milico. Os mem-
tiros da diretoria e os. .do toopUio fiscal _exercerão os cargos
gratuitamente. Art. 18, letra li: acrescentar no final: ou sua
e do secretário quando estiver este substituindo o presidente
• st--zis Itepedinieutos (art. 17, - letra -a). Art. 27, letra b:
subsiiitt:r por: b,* . ceneader emprestimos em dinheiro aos
sults associados, mediante consignação em folha de pagamento,
sts,fs imos e - amortizações efirrespendentes aos respectivos em-
prestimos, das mensalidades e contribuieões de lieneficencia.
Art. 27. § I": substituir por: §1. Os emprestimos em di-

spiderlio ser- contraídos nos plaso* de a; 12.
W. 2/, 30 ou 48 mèses e as respectivas iniportancias
'federão -varias a partir de 200000 (duzentos mil
réis , : a impurtancia a emprestar será calculada em
IV-tu:rio da eunsignação de modo que o capital ululando
acrescido dos jur,-re gpee-tivos, segundo a taxa e o prazo, seja
amortizado por consignações mensais de 5$000 (cinco mil
ráis) e meus niultiplos, -de acórdo com a tabela anexa ao de-
reto do Governo Provisorio, n. 21.576. de 27 de junho de

1932. -Árt. 27, §-2.°: u bs it 'lir por: 2." Os juros nos empres-
emos serão calculados a taxa de 12 'h- (doze por cento) aa ano
no prazo Maxim° de 2/ inêses. sobre a quantia realmente de-
sido, podendo, nas mesmas condições, a taxa ser elevada até
15 ‘4 (quinze por cento) e 18 rà (dezoito por cento) a0 ano,
quando oif prazos forem respectisamente de .30 e 18 méses.
Art. - 27, § 3": substituir por: §4.." As consignações, em sua to-
talidade, não poderão exceder.. mensalniente, de 40 Vr (qua-
renta por cento) dos vencimentos, diarias e jOrffaiS (10 consi-
guante. Art. 27: acrescentar: § 1." Caberá ao consignante
livre opção quantpaos prazos referidos no § 1°. Art. 27: acre-
ieentar: § 5.° O sacio consignante receberá, no ato fie realizar
t ennwestimo. a quantia -total da- transação, sem desconto de

qualquer natureza. Art. 2e: substituir por: Art. 28. Os as-
sociados poderão reformar .os sutis emprestimos. dentro dos
recursos da associação, de:file que tenham satisfeito AS exi-
genclas do decreto que dispoe sobre as conitignaçõçei em falhá
de pagamento. Art. 33: substituir por: ML. 33. O fundo de
beneficencia será constituido pela totalidade da renda, depois
de deduzidas as déspesas de custeio e. mbnutenção da asso.
!dação e ãs referentes aos pagamentos de impostos e quotas
de fiscalização cobrados pelo Governo de acordo cbm as leis
son vigbr: Art. subst it ir por: Art. 34. Este fundo ser.
omprogado, pela :'-eessao Financeira. em ernprestimos- em .di--
!Melro aos seus .associados. e responderá pelas despesas de lu-
i¡erals dos sucieis e pelo.custeio das beneficencias estipuladas
no artigo 29. Art. 35. letras 4.1. -1,, e.: substituir, respectiva-
mente por: a) pelos bens moveis ou ¡moveis que a associação
possuir ou vier a possuir e pelas suas 'respectivas . rendas;
b) pelas joias de Admissão socios, mensalidades e contri-
buições de benefieeneia; e) pelos donativos' e outras rendas
eventuais -. Art. 35: acrescentar: tt)' Retos' lucros liquidas

-provenieetes do funcionamento e- Operaçoes da Secção Finan-
ceira: Poragrafo unico. O patrimomo social e.destinashm ao
custeio e manutençção da associação e ao regular. Sondem-
mento das . suas secções: Artigos 30 e' -44: suprimidos. Apé.
o artigo .35, , (modificado),, :fnstrever: Capitulo	 Dispo-
steões geram. Mudar fl nÚmerução . dos' artigos 37. 38',-
.,•39° lir, 41° Ar e 43. E nada inaitshaVendera tratar, -foi encer-
rada -a -sessio-mandando o Sr: presidente 'lavrar' -a presente
ata -que vai- assináda por todos os sócios Presentes á assem-
bléa e por mim Victor Silva Fontes, coma- seeretárjo, que a
escrevi. Rio de Janeiro, -25 de julho- de- 032. - 'Victor Sara
Pontes. secretário. - Rodolpho liamos Fontes. -:-.'Oscar Go-
mes Nora. - Mein° tochrane de- ~seca. - Guilherme da
SN& Nanes. - Perneai" Cochraire.

• • .•	 (C. 2.400-17-4-933-1174300),
ir •

.DECRETO	 22.4336 - DE 12 na Alla% DE 1933 -

• RETIFICAÇÃO

Façam-se as seguintes retificações mia publies--ão ciêste
decreto, constante do Diario Oficial. k 17 do corrente:

Na letra h do art. 2", onde (miá: "beto cutr.o !.:-.Ns enge-
nheiros que tiverem concluido cursos especializad0 4. com as
melhores aprovações, em escolas superiores recorra-. , .- • (las pelo
Govêrno, pelo prazo de -um ano", leia-se: "bem como três
engenheiros - que tiverem •conclunto cursos especializados. com
as melhores aprovações, em eseclas superiores meei:lenidas
pelo Govêrno, pelo prazo de um ano. estia uni";	

-

No art. 7°, onde está "Mé 15 de janeiro de cada Ano, re-
queivrila os beneficiarios do funcionat-io aduaneiro". teia-se:.
"Até 15 de janeiro de cada ano. retniererrIO 'OS beneilejarios
a designação de funcionario aduaneiro". .

DECRETO N. 22.043 - DE 13 DE ABRIL DE 19')3

Extingu4 as Escalas Profissionais

O Chefe do Govêrno Provisorio da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, atendendo ao que lhe expôs o titir•istro•-0--
Estado dos Nessocios da Marinha e intende das airibuit •iles que
lhe confére o art. 1", do decreto n. 19.398. de 11 de a tvembro
de 1930. r•solve extinguir as Escolas Profissionais quese regeM"
pelo regulamento aprovado pelo decreto n. 7.752. de 23. do
dezembro de 1909; revogadas as disposições em contrário. -

Rio de Janeiro, 13 de abril de 1933, 112° da Indepen-
dencia e 45" daltepublicb.

Gicrt-uo VARGAS.

Protooenes Pereira. Guimarães.

DECRETO N. 22.041 - DE 13 DE. ABRIL üg 1933

Dd asma redação tl y art.-14, do R eVian m en to Para a Especiali-
zação dos Oficiais do Corpo da Arnauta, aprovade pelc.
creio n. 21.298. de 10 de abril de 1932 ,

O Chefe do Govórno Provisorio da Republica de , Estados
-Unidos do Brasil, atendendo ao -que lhe expôs o ministro de
Estado dos Negoolos da Marinha e usando das atribuições que
lhe etmfére o art. 1", do decreto n. 19:398, de 11 . de uovembro
de 1930: resolve dar nova redação ao art. 14, do ReÉ3slamento`
para a Esperibilzado doS'Oficiais do Corpo da Armada. apro-
vado pelo decreto n. 21.298, de 40 de abril de 1932, que passa
n ser redigido do seguinte modo:
• "Art. 14. Os ~soá de eSpeeialização e aperfeiçoamento,
funcionarão em uma ou mais sédes, epn estabelesimentos de•:...
terra ou a bordo dos navios, conforme as necessidniss do ser, •
viço e disposições essiecials."	 •

Rio de Janeiro. .13 de abril de 4933. 112°. da Indepens,.
delicia e 45° da Republica.	 •

Omito VariqAp. . •
•

protogenes Pereira GitiniaMes.

22.945 2- mi 15 DE mien. os 1933

Abre ao Ministerio dei 'Viação e Obras Públicas .O-créclita.es.-
pe.' ciai de 4.158.20 francos belgas, para pagamento de coo-"'
tribuiçães devidas ip1 Associação Internacional 'do CongressO`

••- de Estradas de Ferro, relativos aos anos de 1931 . e • 1939 -- ":

• O Chefe do Olovèrno• lrovismim ela República doe -E:siados
Unidos do Brasil, usando elas atribuições que lhe confere o,
art. 1* do -decreto- n. 19.398, de 11 de novembro -0'1930. e ' •
lendo ouvido o D4inisteria da. Fazenda, resolve abrir ao Mi-
nisterio da Viação e. Obras Públicas o crédito especial -de
4.158.20 francos- belgas (quatro mil cento -e elneoenta e .0jto -
francos belgas e vinte tentimos), para liquidação das- contri-
buições devidas á Associação Internacional dp -Congresso àas •
Estradas de. Ferro, pela manutenção do eseritotio daqtjella
associação nos anOs de 1931 e 1939, em virtude-de uni con.
venho internacional: -

Rio.,0 Janeiro, 15 de abril de 1933. 112 .(10 indepen:s- •
deLicia e 15' da -República.

Ormaao Yanows.
tv

- : DECRETO N.

Fernando -Augusto d'Alineida Brandão,,.
Encarregado do expediente,- 	 má-. •senda do Sr. Ministro.
s-
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EXPO SI CAO D à.10;fiVOS

Sr. Chefe do Govêrno ProVisorio — Restituindo a V. Ex. •
o incluso memoranduin do Ministerio das Relações -Exteriores,
relativo ao pagamento cie ebntribuições á Associação Interna-r
cional. do Congresso de Estradàs de Ferro, cabe-me declarar
a V. Ex. que o Brasil se obrigou, em virtude de um con-
venio internacional, o. concorrer anualriumte -com a quota de
2.079,1a francos belgas, para a manutenc5;o do escritorio da-
quela Associação.

• Os pagamentos da referida -quota até o ano de 1930 foram
efetuados por intermédio do Ministerio das Relações Exte-
riores; não tendo sido consignada • a necessaria verba, no orça•.
mento da desposa daqs.tele rninislerio, rara ás contribuições
relativas aos anos Ide 1931 e .1932.

Havendo a Inspetoria Federal das Estradas opinado fa-
voravelmente sôbre a conveniencia de continuar o, Brasil a
participar daquele Congresso, este ministerie incluiu no or-•
çamento da despesa para o corrente uno fiscal, na sub-con-
si	 ,ão n. 7 — Material — da verba 6 — Inspetoria Fe-

ral das Estradas	 a importancia necessaria,para o paga-
ento 'da citada contribuição á referida Associação. •

Riy 'Janeiro, 31 de' janeiro de 1933. 	 José Americo
ime'tla	 •

11n•nn•n

ETO N. 22.633 — .DE .11 DE ABRIL' DE 1933

nsivo ao Ministeria 'da 'Agricultura o -decreto nú-
mero 1 . 451, de 30 de maio de 1932, que autoriza a aqui-
sição liréta, por parte do Afinisterio.da Educação c Saud°
Públi a, aos editores ou a Particulares, no pais ou no. es-
trang iro, de publicações técnicas, cientificas e outras,
ou d4 edições de obras raras,- jd exgotadas, e dá outras
provi cuias

que lhe cumpre resolver, ficaria sacrificada por falta da neces-
Sa ria documentação sbibliografica.

Recorrer á Comissão Central de Compras para a aquisiOci
de obras, que na maioria das vezes não se-encontram no nosso
mercado, tem entre outros o inconveniente de impedir que Se
recebam as novidades de livraria para exame,' com o direita
de devolver, sem qualquer despesa, o que não convier. Além
disso, as grsndes-firmas distribuidoras como Volhmar-Leipzig,
Minerva-\, italern-B~ e outras, não compa~.
senão muito excepcionalmente ás concurrencias de nossa Co-
ini.ssão Central do Compras. Saliento ainda a V. Ex. que ha
periodico.s sem número fixo de fasciculos anuais, como sejam

importantissimas Zdísetiriftfile.2i9elsemie e Zeithchrift
Vir 1sseapsesierp,alsrung,, que por

-
 isso mesmo escapaM'w

ro-UTas de assinaturas. usuais.
Os beneficios que o Ministerio da Educação e Saude Pú-

blica vem colhendo cem a aplicação do decreto n. 21.451,
devem com a possivel urgencia extender-se também a .êste
ministerio.

Apresento a -V. Ex. os meus protestos de estima e consi-
deração.

• Rio de Janeiro, 11 de abril de 1933. Navarro de An-
drade, encarregado do expediente da Agricultura na ausencia
do ministro.

DECRETO N. 22.564 — DE 21 DE MARÇO nÈ 1933

Cria mais uma,Secção no Departamento Nacional do Trabalho,
suprime ali um carga e dá outras providencias

RETI MEAÇÃO

A publicação, feita no Diario Oficial de 23 de março úl-
timo, contém, no art. 2°, em seguida a — procurador geral
as seguintes palavras em excesso — e um inspetor geral.

O Chefe do Govêrno Provisorio, ila República dos Estados
Unidos dcj Brasil, usando das , atribuições que lhe confere e.
art. 1° do decreto n. 19.398, de 11 de novembro de 1939,
decreta:	 •

Art. 1.0 As publicações técnicas, cientifidas e as destinadas
ás bibliotecas das repartições ou serviços dependentes do Mi-
nisterio da Agricultura poderão ser adquiridas pelo mesmo
ministerio por meio de adeantamentos que correrão por conta
das consignações destinadas a — "Material Pèrmanente" --
das respectivas 'Verbas é que. obedecerão, na parte que lhes
Os arts. 244, 736, 738 e 764 de Regulamento Geral de Conta-
bilidade Pública.

Art. 2.° A' proporção que forem sendo requisitados os
pagamentos, deverão ser feitas as necessarias comunicações
á Comissão Central de Compras, afim de que possa esta pro-
videnciar sobre a necessaria dedução nos creditos postos á
disposição da mesma Comissão.

Art. 3.° Revogam-se as disposições em contrário. 	 •
Rio de Janeiro, 11 de abril de 1933, 1120 da Indepen-'

delicia e 45° da República
GrETULIO VARGAS.

Navam de Andrade, encarregaao
do expediente 'da Agricultura
na ausencia do ministro;

Exmo. Sr. Chefe do Govêrno Provisorio --- A atividade
cientifica do Ministerio, da Agricultura vem Sendo grande-
mente prejudicada pelas dificuldades que a legislação federai
vigente cria á aquisição de livros e á assinatura de revistas.
Os arts. 244, 736, 738 e 764 do , Regulamento Geral de Conta-
bilidade Pública, phstos em vigor pela circular n. 4.152, de 28
de novembro de 1932, da Diretoria Geral de Contabilidade
dêste ministerio, constituem 'impecilhos que paralizam todos
os trabalhos de pesquizas.

Nestas condições solicito encarecidamente de V. Ex. que
seja .extendido ao Ministerio da Agricultura o decreto n. 21. 45 t,
de 30 de maio de 1932, que autoriza a aquisição direta por
parte do Ministerio da Educação e Saude Pública, aos editores
ou a particulares, no pais, ou no estrangeiro, das publicações
técnicas, cientificas ou outras,, ou de edições de obras raras
já exgotadas.	 •

Sem esta providencia a Diretoria Geral de Pesquizas
Cientificas, creada pela recente reforma, para dar ,ao Minis-
terá da Agricultura diretivas técnicas á altura dos problemas

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
Por decreto de 13 do corrente mês, foi comutada para

seis a-nos a pena de 24 anos de prisão . celular a que foi con-
denado Oriovaldo'Fioravante Pedroso, pelas justiças de São
Leopoldo, no Estado do Rio Grande do Sul.

— •Por decretos de 17 do correite mês, foram nomeados
na Policia Civil do .Distrito Federal:

O bacharel Luiz Fellippe Burlamaqui, para exercer o cargo
de consissario inspetor;

O comissario interino Breno de Souza Alves, para exercer
o cargo de comissario.

-Ministerio da Educação e Saúde Pública
Por decretos de 10 de abril de 1933, foi exonerado, a bem

da disciplina e a Partir de 1 de fevereiro do Corrente ano,
Avelino Pinheiro, do lugar de jardineiro da Escola de Enfer-
meiras "Ana Neri", do Departamento Nacional de Sauda
Pública.
. — Por outro da mesma data, foi nomeado Jair de Oliveira.
Pinto para exercer, como mensalista, as funções de servente
de 2' classe da Inspetoria dos Serviços de Profilaxia do mesmo
Departamento.

4 Ministério da Marinha
J Chefe do Govèrno Provisorio da Republica dos Es-

tados Unidos do Brasil, usando das atribuições, que lhe con-
fere o art. 1° do decreto n. 19.398, de 11 de novembro de
1930 e tendo na mais alta consideração os relevantes ser-
viços prestados ao Exercito Nacional, com o mais devõtado
patriotismo, pelo general de divisão, reformado, graduado
Augusto Ignacio do Espirito Santo Cardoso, decreta:

Art. 1.0 Fica sem efeito o decreto de 9 de fevereiro de
1923 que reformou o coronel de cavalaria Augusto Ignacio do
Espirito Santo Cardoso no posto e com o soldo de general
de brigada e graduação de general de divisão.

Art.  2.° É o referido oficial revertido, nesta data, ao ser-viço ativo do Exercito no posto de general de brigada sena
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direito, porém, a quaisquer vencimentos ou diferença de
vencimentos atrazados.

Art. 3.0 A reversão de que trata êste decreto é feita sem
prejuizo dos oficiais do respectivo quadro.

Art. 4.° Revogam-se as disposições em eontrerio.
Rio de Janeiro, 12 de abril de 1933, 112.° da Indepen-

dencia e 45° da Republica.

Decretos de 13 do corrente:
Promoções:
De conformidade com a letra e do art. 20 do decreto

ri. 21.070, de 22 de fevereiro de 1932, combinado com o ar-
tigo 1° do decreto n. 21.897, do mesmo ano, foram promo-
vidos, por merecimento, no quadro de contadores navais, ao
posto de 1° tenente, honorario, o 20 tenente, honorario, Adal-
berto Cantarino Labatut;

•	 Ao posto de capitão-tenente, honerario, o 1° tenente, ho-
nevado, Manoel Fagundes do Souza;

Ao posto de capitão-tenente, honorario, o 1° tenente, ho-
norario„Jose Leite de Castro Junior;

"o posto de capitão de corveta, honorario, o capitão-te-
nente, honorario, José Mauricio Belém;

Ao posto de capitão de fragata, honorario, o capitão de
corveta, tonorario, Leopoldo Augusto de Oliveira Guima-
rães; e

Por antiguidade, ao posto de 1 e tenente, honorario, o
2° tenente, honorario, Carlos Magno da Silva.

Por merecimento, no Corpo de Comissarios da Armada, ao
posto de capitão de corveta, o capitão-tenente,, ceinissario,
Osmundo Monte de Hannequirn; e

Por antiguidade, no mesmo Corpo; ao posto de capitão-
tenente, o 1° tenente, comissario, Jorge Carloe Ramos, e ao.
posto de capitão de fragata, o capitão de corveta, comissario,
Joaquim José do Amaral.

Exonerações:
Do capitão de corveta Hernani Fernandes de Souza, das

funçães de comandante do contra-torpedeiro Rio Grande do
Norte;

Do capitão de fragata Salustiano Roberto de Lemos Lesse,
das funções de diretor das Escolas Profissionais; e

De Manoel Vieira de Farias, do cargo de motorista das
embarcações da Capitania dos Portos do Estado do Piauí.

. Nomeações:
De Theecrito Pirath Manso, para exercer o cargo de pra-

ticante do Corpo de Pratieos dos Rios da Prata, Baixo Paraná
e: Paraguai;

Do primeiro sargento u. 1502, auxiliar especialista de
caldeiras, Anthero Garrido, para exrecer o cargo de sub-
oficial a Armada, lecluido no quadro de Condutoras de
Caldeiras";

Do capitão-tenente Samuel Brasileiro da Silva, paraeexer-
cer as funções de comandante da canhoneira "Amapá"; e.

Do capitão de corveta, Amaury Sadock de Freitas para
exercer as funç5es de comandante do contra-torpedeiro "Rio.
Grande do Norte".

Concedendo, de conformidade com o art. 4° do decreto
n. 15.600, de 11 de agosto de 1922, a "Cruz de Campanha".
cerreepondiente a dois ele-mestres, ao marinheino nacional
AE-CA n. 3.390, segundo sargento, Aline° de Oliveira Lima.

Prorrogando, de conformidade com o art. 2°. III do de-
crete n. 14.663, de .1  detevcreiro de 1921, por mais noventa
d i as a licença concedida em 16 de janeiro de 1932, ao auxi-
liar de escrita da Capitania dos Pottos do Estado do Piauf, An-
tonio Domingos Ferreira Veras, para tratamento de sua saúde,
onde lhe convier.

Transferindo, de conformidade com o Regulamento apro-
vedo nela decreto n. 20.765, de. 10 de dezembro de 1931, para

t

o Corpo de Aviação da Marinha, desde 23 de fevereiro último,
os seguintes oficiais do Corpo da Armada:

Primeiro tenente Salvador Gorrea de Sá e Benevides:
Primeiro tenente Honorio Ferraz , leeeler;
Primeiro tenente Newton Ruben Sholl Serpa;
Primeiro .tenente Paulo Cezar Aranha Hoppe;
Primeiro tenente Antonio Joaquim da Silva (lemes;
Primeiro tenente Carlos Alberto Felgueiraa 'Souto; e,
Primeiro tenente Franklin Antonio Rocha.
Atendendo ao que requereu em 24 de abril ultimo,

Maria Jovelina Moreira Cruz, viuve, do capitão de ,corveta,
engenheiro maquinista, reformado, Antonio Gonçalves Cruz
e ceando das atribuições que lhe confere o art. 1° do de-
creto ri. 19.398, de 11 de novembro de 1930;

Resolve, tuido em vista o acórdão do Supremo Tribunal-
Federal, na ação civil n. 5 ..058, de 6 de agosto de MI (em-
bargos), anular o decreto de 5 de fevereiro de 1919, que o
S'eformou, compulsoriamente, no mesmo pasto ,e com o soldo
de capitão de corveta, percebendo mais oito quotas de dois
por cento sobre o respectivo soldo anual, visto contar, na-
quela data (5 de fevereiro de 1919) trinta e dois anos, noves
meses e dias de serviço, para o fim de considerá-lo promovido
ao posto de capitão de corveta engenheiro maquinista, desde
17 de junho d?. 1922 e mandar que se lhe conte até 30 de
dezembro de 1923, data de :Seu falecimento, trinta e seus
anos, dez meses e diais de ,serviço, tão ~ente para os efei-
tos Ii melhoria da pmsão de montepio e meio soldo, a par-
tir da presente data, sem direito, porém, a quaisquer venci-
mentos atrazados.

Atendendo ao que requereu, em 19 de janeiro deste ano,
Maria Martins de Oliveira, viuve do capitão de corveta, en-
genheiro maquinista, eeformado. João Cieilio de Oliveira e
usando das atribuições que lhe confere o art. 1° do decreto

19.398, de .11 de novembro de 1930;
Resolve, tendo em vista o acórdão do Supremo Tribunal

Federal, na apelação civil n. 5.058, de 6 de agosto de 1931
'embargos) anular o decreto de 5 de fevereiro de 1919, qu:
o reformou, compulsoriamente, no posto e com o soldo de
capitão de corveta, engenheiro maquinista, percebendo mais

. nove quotas de dois por cento sobre o respectivo soldo anual,
visto contar, naquela data (5 de fevereiro de 1919), trinta
e tres anos, seis meses e dias de serviço, para o fim de con-
siderá-lo promovido no posto de capitão de corveta, em 17
de junho de 1922, ao de capitão de fragata em 7 de maio
de 1924, e reformado, compulsoriamente, desde 23 ds julho
de 1926, quando atingiu a idade limite para o serviço ativo, no
poeto e com o soldo de capitão de mar e guerra, percebendo
mais quinze quotas de dois por cento sobre o dito soldo
anual, visto contar, naquela data (23 de julho de 1926).
trinta e nove anos, nove meses e dias de serviço, tudo na
fórma da legislação então Vige:nte, tão semente para os efeitos
de melhoria de pensão de montepio e meio soldo a partir.
da presente data, sem direito, ‘porém, a quaisquer vencimen-
tos atrazados,

Reformando, de conformidade com os anta. 2°, alinea c,
e 40 do decreto n. 21.887, de 29 de setembro de 1932, e lei
n. 5.167-A, de 12 de janeiro de 1927, o sub-oficial, torpe-
dieta-mineiro, do Corpo de Stib-Oficiais de Armada, Claro
Dias Primo, conforme pediu, no posto de segundo-tenente,
percebendo os- vencimentos e vantagens integrais de que
trata a atines a do referido art. 2°, visto contar trinta e
cinco anos, oito meses e dias de serviço,

Decretos de 17 do corrente:
Piewnerando o capitão-tenente do Corpo de Oficiais da

Armada, Adhemar de Siquein„ das funções de ajudante de
ordens ild' ,Cher do Governo Provisorio, a pedido.

Nomeando o capitão-tenente' do Corpo de Oficiais da
Armada, Celso Pestana, para exercer as funções de ajudante
de ordens do Chefe do Governo Provisorio.

:

GETULIO 'VARGAS .

Proto genes Guimarães

O Chefe do Governo Provisorio da Republica dos Es-
tados Unidos do Brasil resolve promover ao posto de ge-
neral de divisão o general de brigada Augusto Ignacio do
Espirito Santo Cardoso.

Rio de Janeiro, 12 de abril de 1933, 142 da Indepen-
delicia e 45° da Republica.

GETULIO VARGAS,

Protogenes Guimarães.

Ministerio da Guerra
Por decreto de 30 do mès findo:
Foi 'nomeado Arthur José dos 'Santos, para o togar de ser-

vente da Diretoria de Saúde da Guerra.
Por outros de 13 do corrente:
Foi aposentado, de acendo cem os arte. 121 da lei núme-

ro 2.924, de 5 de janeiro dle 1915, 73 da de n. 4.632, de 6 de
janeiro de 1923. 141 do decreto legislativo n. 4.555. de 10
de agosto de 19212, 1 do deu. 4.853, de 12 de setembro de
1924 e dispesieões do regulamento para execução do decreto
legislativo n. 5.622, de 28 de dezembro de 1928, Alfredo Mar..
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ques no Jogar de encarregado de oficina da Fabrica de Polvora
• .• da Estrela, visto contar mais de 10 anos de serviço e haver

sido, em- inspeção de saúde a que foi submetido, julgado so-
frer do molestia incuravel que o torna incapaz de continuar
a servir, por estar invalido. •

- Foram classificados, por absoluta conveniencia do ser-
viço:

Na arma de engenharia, o capitão Herculano Gomes no
quadro suplementar;

Na arma 'de Cavalaria, ai capitãis Adalberto Pereira doe
Santos e Arder° de Matos Filhe no quadro suplementar e Oso-
rio Tuiuti de Oliveira Freitas no 4° esquadrão, sem efetivo,

• do 5° regimento de cavalaria independente; o tenente coronel
Mario Xavier no quadro suplementar e o major Aquiles Lima

• de Morais Coutinho no 3° regimento de Cavalaria independen-
te (São Luiz).	 . ,

-- Foi concedida aposanta,cloria:
De acôrdo com os arts. 121 da lei n. 2.924, de 5 de ja-

neiro de 1915, 73 da de n. 4:632, de 6 de janeiro de 1923, 141
do decreto legislativo n. 4.555, de 10 de agosto de 1922, 1 do
de TI. 4.853, de 12 de setembro de 1924 e dispasições do Te-

,' gulamento .para execução do decreto legislativo n. 5.622, de
28 de dezembro de 1928, a José Teles de Noronha no legar' de
operario de 1 1 classe da Fabrica de Gartuchos e Artefatos de
Guerra, visto cantar mais de 10. anos de serviço e haver sido,

. em inspeção de saúde a que foi submetido, julgado sofrer de
molestia ineuraval que o torna incapaz de continuar a servir,
por estar invalido;

"	 De aebrde com o disposta no decreto :33. 5.434, de 10 de
'janeiro de 1928, art. 1 do de'n. 4.853, de 12 de setembro de'

• 1924 e disposições do regulamento para execução da lei nú-
mero 5.62,2, de 28 de dezembro de 1928, a Sabino. Alves Men-

'. das, no togar de carroceiro do Hospital Central do Exercito,
. visto ter se invalidad'o para , o carga em ato -do serviço da
- Nação;

De aoôrdo• com o disposto no-art. 2 do decreto legisla-
,' •tive n. 2.530, de 30 de dezembro de 1941, combinado com os
' artigos 121 da lei n. 2.924, de 5 de janeiro de 1915, 14 11' do

decreto legislativo n. 4.555, de 10 de agosto de 1922, 1 do de
n. 4.853, de 12 de setembro 'do 1924 e disposições do regu-
lamento para execução da lei n.•5.622, de 28 de, dezembro de
1928, a João Marques Barbosa no legar de patrão das embar-
ções do Serviço Central de Transportes do Exercito, visto con-
tar mais de 10 anos 'de serviços e haver sido, em inspeção de

' saúde a que foi submetido, julgado sofrer de molestia in-,
Curavel que o torna incapaz de continuar a servir, por estar

• invalido;
De aardo com os artigos 121 -da lei n. 2.924, de 5 de

janeiro de 1915,. 73 da de n. .4.632, de 6 de janeiro de 1923,
141 do .decreto legislativo n. 4.555, de 10 de agosto de 1922,
1 do de n. 4.853, de 12 de setembro de 1924 e disposições do

• regulamento para execução do decreto legislativo n. 5.622,
' de 28 de dezembro de 1928, á Tito-Francisco das Santos -no

lagar de servente do Hospital Militar de Curitiba, visto con-
tar mais de 10 anos de serviço e haver sido, em inspeção' de,

'" saúde a què foi- submetido, julgado Sofrer de molestia là-
'• curavel que o . torna incapaz de continuar a servir, por estar

invalido.	 .

saúde e•sem direito a qualquer vantagem pecuniaria atiça-
zadas;

No uso das atribuções que lhe confere o decreto número
•19.398, de 11 de novembro de 1930, o de 28 de fevereiro de
1929, que demitiu Eduardo Pereira da Costa do togar de en-
caixotador do Laboratorio Quimico Farmaceutico Militar, e
aposenta-lo, por contar -mais de 10 anos de serviço„ com os
vencimentos a que tiver direito, na conformidade da legisla-
çao em vigor, dispensada a inspeção de saúde e sem direito
a qualquer vantagem ,pecuniaria atrazada.

- Foi demitido, p61' abandono de emprego, de acôrdo
com o art. 14, § 2°, do decreto n. 14.663, de 1 de fevereiro
de 1921, José Albano Filho, do togar de aprendiz de 4' classe
do Arsenal de Guerra do Rio de Janeiro.

- Foi mandado, de acórdo com o disposto no art. 48,
titulo V, livro I, do Codigo Penal da Armada, aprovado por
decreto n. 18, de ,7 de março de 1891, excluir das fileiras
do Exército, o 1° tenente contador, Sidnei Higino de Oliveira.
a contar da data da execução da sentença passada em julgado,
que o condenou á pena da prisão por mais de dois anos.

- Foi mandado incluir no quadro da arma de infantaria
da 2° classe da reserva do Exército da primeira linha, como

. primeiros tenentes, para servirem na primeira região militar,
os ex-alunos da Escola Militar, Alcibiades França de Faria
e José de Assis Colares Moreira, beneficiados . pelo . decreto
n. 19.395, de 8 de novembro de 1930, visto terem preferido
inclusão na mesma reserva.

- Foi concedida reforma de acôrdo com o artigo 37, §
do regulamento anexo ao decreto n. 18.712; de 25 de abri)
de 1929, para execução, da lei n. 5.631, de 31- de dezembro
de 1928,.modificada pelo decreto . n. 20.371, de 3 de setembro
de 1931: com as vantagens constantes do mesmo decreto, ao
cabo Alfredo Garcia. do-9° regimento de artilharia montada,
visto ter-se invalidado em campanha.	 •

- Foi concedida transferencia para a reserva de .1' cias-
s

-
e. de aarda com o art. 22; § 2, do regulamento anexo ao.:-

decrete n. 18.712, de'25 de abril de 1929 para execução da
'lei n. 5.631. de 31 de dezembro de 1928, modificada•pelo de-
creto n. 20.371, de 3 de setembro de 1931: ao coronel, lide-'
fonso Leite Bastos. 'e ao majer Camilo Olimpio Paragvassú,
.ambos de infantaria, visto contarem mais de 25 ,anos de . ser-
viço.

Foi declanido sem . efeito: no uso das: atribuições-que
lhe confere o decreto ,n.• 19.398. de 11 de novembro de 1930,
o decreto de 3 de setembro • de 1931, que exonerou Domingos
Antonio Alves Ribeiro Filho do cargo de 2'' oficial da Secre-
taria do Estado da Guerra, e aposenta-lo, por contar moais de

adies de Serviço, cem os \:encirnentos a que tiver direito,
na fórnia da' legislação em vigor, dispensada a. inspeção do

- Foram nomeados:
De acôrdo com o disposto no art. 1°; do regulamento

aprovado por decreto n. 15.179, de 15 de dezembro de 1921,
no quadro do serviço de saúde da 2° classe da reserva de pri-
meira linha do Exército, 2° tenente médico, -para servir -na
1' região militar, o médico civil, reservista, Dr. Oswaldo Ca-
margo Abib;

• Membro da Comissão Central de Requisições, o capitão
de mar e guerra-do Corpo de Comissarios da Armada, Adolfo
Martins de Oliveira.

- Foi reformado, de acôrdo com o art. 4° paragrafo
único, do decreto n. 19.752, de 17 de março de 1 '934, e Ins-
truções complementares ao mesmo decreto, como 20 tenente,
o 2° tenente em comissão, Oscar Pereira, de infantaria, visto
ter sido reprovado em materia do curso em que se achava
matriculado.

- Foi transferido, na arma de infantaria, o capitão
Newton Siqueira, da 4' companhia do 8° regimento, para a
companhia de metralhadoras mixta do 8° batalhão de caça-
dores.

- Foram transferidos, por conveniencia absoluta do
serviço:

Os capitães João de Deus Pessda Leal, do quadro suple-
mentar, para p ordinario, sendo classificado na 5' bateria do

• 5' regimento de artilharia montada (Santa Maria), Manoel
Macio Carneiro da Fontoura, do logar de ajudante para a
4° bateria, José Maria de Morais e Barros, da 4° bateria para
o logar de ajudante, Saul Freire da Mota Teixeira, da 1', para
a 5' bateria, Rafael Vileroy França, da 5', para a 1 4 bateria.
e Jurandir Carneiro Toscano de Brito, da 6' bateria para
a '2', tudo do 8° regimento de artilharia montada (Pouso
Alegre);

Na arma de Infantaria, os capitães Carlos Luiz Guedes,
da 7° companhia, para o logar de ajudante. do 5° regimento,
e Carlos Vilaça, da 2' companhia do 5° batalhão de caçadores,
para o logar de ajudante do 4° regimento;

Os mjeres Rui Zubaran, do quadro ordinario, 'para o
suplementar e Octavio Siqueira, deste quadro para o ordi-
nario, - .sendo classificado no 8° regimento de cavalaria
dependente (Uruguaiana);

Na arma de cavalaria, o capitão Agenor da Silva Rego,
do quadro ordinario para o suplementr.

Ministeric da AqrKtultura
Por decreto de 15 do corrente, fui nomeada a 3' escr."-

'Luraria, interina, da Diretoria Geral de Pesquizas Cientificas,
OrMinda Leitão, Para exercer erelivamente u inesino uargo.

7- Por igual áto da mesma data, lei declarado SOM efeito.
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decreto de 1 de março illtirno. que exonerou o -escrevente
da Inspetoria Agrícola do 70 distrito, do extinto Serviço de
inspeção e Fomento Agricola, Miguel Campelto de Oliveira.

— Ainda per igual ato da mesma data, foi declarado sem
eleito o decreto de 1 de março último que exonerou Amador
de Moraes do cargo de auxiliar de 2' classe do extinto Serviço
de Indústria Pastoril.

— Por outro da mesma data, foi tornado sem efertá n
de 1 de março que exonerou Osvaldo do Lago Gaivão, do
cargo de farmaceutico do Curso Complementar anexo ao Posto
Zootécnico de Pinheiro, do extinto Serviço de Indústria Pas-
toril.

— Por iguais atos ' da mesma data, foram postos em dis-
ponibilidade por contarem mais de 10 anos de serviço público
federal, os seguintes funcionarios:

Miguel Campello de, Oliveira, no cargo de escrevente da
Inspetoria Agrícola do 7' Distrito, do extinto Serviço de Ins-
peção e Fomento Agricolas;

Amador de Moraes, no cargo de auxiliar de 2' classe, do
extinto Serviço de Indústria Pastoril;

Oswaldo do Lago Gaivão, no cargo de farmaceutico do
Curso Complementar anexo ao Posto Zootécnico de Pinheiro,
do extinto Serviço de Indústria Pastoril.
- Por outro da mesma data, foi nomeado o ajudante .de
2' classe interino, da t a Secção Técnica da Diretoria cio Fo-
mento e Defesa Agricolas, agronomo Remiro Saturnino Rodri-
gues de Brito, para exercer. interinamente, ó cargo de auxiliar
agronorno do Patronato Agrícola "Visconde de Maná", da Dire-
toria do Ensino Agranamico.

— Por outros de 11 do corrente, foram declarados sem
c-feito os decretos de 1 de março de 1933, que nomeou a agra-
mimo Ary Machado de Britto para exercer, interinamente.
Pargo de chefe de culturas do Campo de Seibentes de Sete
nigôas. da Diretoria de Fomento e Defesa Agrícolas, da Dire-
loría Geral de Agricultura e exonerou Lafayette Pereira da
silva do cargo de chefe de culturas do Campo de Sementes de
sete Lagõas, da Diretoria de Fomento e Defesa Agricolas, da
Diretoria Geral de Agricultura.

— Por outros da mesma data foram nomeados os seguintes
funcionarias:

O agronomo Ary Machado de Britto, para exercer, interi-
namente, o cargo de chefe de culturas do Campo de Sementes
de Lorena, no Estada de São Paulo, da Diretoria de Fomento
e Defesa Agricolas, da Diretoria Geral de Agricultura;

Lafayette Pereira da Silva, para exercer, interinamente,
o cargo de chefe de culturas do Campo de Sementes de Sete"
Lagóas, no Estado de Minas Gerais, da Diretoria de Fomento
e Defesa Agricolas, da Diretoria Geral de Agricultura;

A escrevente arquivista, contratada, do extinto Instituto
de Oleos, Luiza Junqueira Schmidt para exercer, interina-
mente, o cargo de datilografa, da Diretoria de Expediente e
Contabilidade da Secretaria de Estado do Ministerio da Agri-
cultura, durante o impedimento do serventuario efetivo, per-
cebendo os vencimentos que por lei lhe competirem.

— Por outros de igual data foram exonerados os seguintes
funcionarios:

A pedido, do cargo de datilografa, interina, da Diretoria
de Expediente e Contabilidade da Secretaria de _Estado do
Ministerio da Agricultura, Josefina de Camargo Nascimento; e

Por abandono de emprêgo, Oswaldo de Assis do cargo de
ajudante de Estação Climatologica "de 3' alasse,, da extinta
Diretoria de Meteorologia.

— Por igual áto sia mesma datkk. foi nomeado o .ertgenheiro
agronorno Heribaldo Nogueira da Sibra, para exercer, interina-
mente, o cargo de ajudante de 2' classe da 1' Secção Técnica
da Diretoria do Fomento é Defesa Agrícolas.

— Por outro da rneSina data, foi nomeada a escrevente
datilografa, interina, da 2* Secção Técnica, da Diretoria de
Sindicalismo Cooperativista, Felisbefla Cardoso Porto, para
exercer -efetivamente o mesmo cargo.

— Ainda por decreto da mesma data, foi exonerado o au-
xiliar de 3* classe do extinto Serviço de Indústria Pastoril,
Menor Barbosa Alegria, por contar menos de 10 anos de ser-
viço público federal e não ter sido aproveitado no nova erga-

, nização da Diretoria Geral de Indústria

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores

Comissão Elaboradora do ante-projeto de Constituição

4.0" SESSÃO DA SUB-COMISSÃO DE ELABORAÇÃO DO AN-
TE-PROJETO DE CONSTITUIÇÃO

- Em 27 DO Dr Ano ne 1933

Presidem:kl do Sr. Afranio de Mello Franca, -Presidente —
Secretário da Mesa, Themistoeles. Cavatcanti Secre-
i.'drio geral, Otto Prazeres.

A's 17 horas, no Palacio do Itamaraty, presentes os se-
n.iores Mello Franco, Tfiemistocles Cavalcanti, João Manga-
beira, Castro Nunes, Góes Monteiro e Solano da Cunha, abre-
se a sessão.

-Deixam de comparecer, com causa justificada, os senho-
res Oswaldo Aranha, José Murta), Carlos Maxlmiliano e Oli-
veira Vianna.

O Sr. President,' apresenta várias sugestões recebidas
do Dr. Candido Libanio, relativas ao Executivo Fiscal, e Ou-
tras do Dr. Sebastião Ruy da Malta, vindas estas de Minas
Gerais. Vãe ao secretário para serem distribuidas aos relato-
res das materias.

Comunica que, acOmpanhado por oficio do Sr. Ministro
Bento de Faria, recebera um projeto completo de constitui-
ção e uma exposição de motivos, do mesmo autor, Dr. Fran-
esc° de Paula Leite Oiticica Filho, representante do Ministe-
ro Público, na comarca de Xapurl, no Territorio do Acre.
Atendendo ás dificuldades de serviço da Imprensa Oficial, con-
solta á Sub-Comissão sôbre si êsse trabalho — que eiigiu es-
lixos do seu autor — deve ou não ser publicado,

O Sr. Joffo Mangabeira eonsidera desnece.ssaria essa con-
sulta, por isso que se trata de urna função da Presidencia.

O Sr. Presidente observa.que, de acbrdo com os preceden-
tes, submete o caso á deliberação da •Sub-CemisSão, passando
esse trabalho aos seus colegas, afim de que o examinem e
%ejarn si deve ser publicado..

Tem ainda a informar que o- Sr. Osvaldo Aranha lhe-
acabava de comunicar que, por motivo de molestia, sentia não
poder comparecer á sessão.-

Em seguida. o Sr. Presidente anuncia a continuação da
discussão dos artigos do -capitulo referente á Organização dos
:Estados, da autoria do Sr: Themistocles Cavalaanti, intor-
rompida na sessão precedente.

O Sr. Castro Nunes lembra que o Sr. Ciswaldb Aranha,
na última sessão, sugerira que se examinasse a aoriveniencia
.t:e ser o art. 6 0 do capítulo dos principios constitucionais da
União trasladado para o que se refere aos Estados, agora em
debate, reexaminando-se, então, a meteria, embora conser-
,-ando-se o já deliberado e vencido. Sugeriu ain-
da que se discriminassem quais os principies que.compor-
tam a intervenção federal e quais os que não a comportam,
e devem ter outras sanções não politicas. De aceira() com es-
sas sugestões, formulara uma 'emenda, na qual procurou dar

' fó_rrna á idéa do Sr. Oswaldo Aranha. Como, porém, S. Ex.
não comparecera. á sessão, não sabe si conviria apresentar
desde logo essa emenda' á deliberação da Sab-Comissão. A
seu ver, talvez fosse preferivél proSseguir na discussão da
materia, deixando-se, então, a -emenda para ser discutida
proxima reunião.

(E' aprovada ~mim. emen.te a sugestdo dó senhor
Castro Nunes.)-

O -Sr. Pre.sidente submete -á discussão o seguinte:
"Art.	 E' facultado aos Estados:
1°, celebrar entre si ajustes e convenções, sem ca-

racter político;
2', em gerai, todo e qualquer poder ou direito que

lhes não fôr negado por clausula expressa ou impli-
citamente contida nas clausulasexpressas da Constitui-
ção."

t) Sr. Themistoeles Cavalcanti faz notar que reproduziu
e art. 66 da Constituição de 1891, mas omitiu o n. 1, que
julga conveniente incluir, , pelo qual os Estados são obrigados
a respeitar o F. Mo, em todos os documentos federais etc. Faz

•
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essa observação, afim de que se considere incluída essa
parte.

O Sr. Presidente, referindo-se ao princípio estabelecido
no n. 2 do artigo em debate, invoca a memoria do seletor,

Themistocles Cavalcanti, para um outro dispositivo do
ante-projeto, referente aos poderes implicitos ou reservados.
Assim é que, ao se .di,scutir essa rnateria, a maioria, aceitando
a proposta do Sr. Góes Monteiro, inclinou-se para o princí-
pio contrário, qual o de ficar com a União os poderes reser-
vados ou implicitos; isto é, os 'Estados 'ficariam com os po-
deres que lhes são expressamente concedidos na Constitui-
•ão. Inverteu-se, assim, o principio da Constituição anterior
e o da Constituição Americana. Fazendo esta advertencia,
pede á Sub-Comissão que se manifeste sóbre o assunto.

O Sr. João Mangabeíra sustenta a inversão já aprovada,
achando assim inutil o n. 2 do artigo em discussão. Aceita
-somente o n. 1.

O Sr. Themistodes Cavalcanti confirma que, de fáto, ;a se
votou um dispositivo rio sentido apontado pelo Sr. Presi-
dente.

. Para harmonizar o n. 2, do artigo em debate com o prin-
cípio aprovado, propõe a supressão da palavra "implicita-
mente". Julga isso bastante.

O Sr. João Mangabeira, observando que se trata de ma-
'teria já decidida, só admite à supressão do n. 2.
'• O Si'. Castro Nunes, ao Contrário, aceita o dispositivo,
tal como está. Nem ele colide com o artigo, que foi apro-

MIGO, antes, nêste capitulo: — "A especificação dos princi-
pios acima enumerados não exelue o respeito a outros implí-
cita e explicitamente fixados péla presente Constituição".
Trata-se, aqui, de urna garantia de direitos, quer dizer de,
principios já definidos, que não excluem outros principios
..ém beneficio da liberdade e do direito, que possam existir
na Constituição, que estabelece, portanto, o n. 2, não se re-
fere a principios que devem entrar na Constituição e na le-
gislação do Estado, em benefieio da "liberdade ou do direito,
roas aos poderes, ,como os de natureza administrativa, que
ficam com os Estados, porque', não fôram definidos em favor
da União. De modo que; por mais casuistica que seja ou
possa ser a definição dos "poderes reservados da União", são
poderes -que terão de ficar forçosamente com os • Estados.
Receita o dispositivo, ainda por entender que se trata, por

assim dizer, de uma clausula, que traça melhor a fisionomia
do regimen federativo. Como todos sabem, este regimen, no
'Seu conceito classico, se define pela reserva de poderes ---
,que podem ser até' muito amplos — em favor da União. Mas
os poderes conferidos á União são os que se acham expressos
ou os que se entendem implicitos nos poderes expressos. Na-

ituralmente, os que não ficarem expressos ou os implicitos,
carão pertencendo aos Estados. Pr isso, não ha inconveniente
em manter o dispositivo tal Miai está. Reconhece que o sen-
tido do mesmo é mais reduzido do que o na Coxishituição de
1891, porque, hoje, de acôrdo com o' vencido, os poderes- da
'União são mais amplos, foram muito mais dilatados, de sorte
'que resta aos Estados muito menos. Mas, sem dúvida, haverá
sempre muita coisa que, não tendo sido ronferida á União,
continuará com os Estados. Por todos esses motivos, acha util
o dispositivo.

.	 O Sr. Solano da Cunha por urna questão de fórma, pro-
poria que o n. 2 ficasse assim redigido:
, •

	

	 "2°. Em geral todo e qualquer poder ou direito que
lhes não fôr negado péla Constituição."

O Sr. João Mangabeira recorda que. numa das suas pri-
Meiras reuniões, a Sub-ComisSão votou uma medida, exata-
mente centraria ao artigo em debate. Pelo sistema vigente, os
'poderes . que a Constituição não, outorgasse expressamente a tal
'ou qual entidade, pertenceriam aos Estados.

O Sr. Góes Monteiro, com o intuito de fortalecer a União,
propós — e com S. Ex. votaram todos os colegas presentes —
que se invertessem as normas. Quer dizer: que, os Estados só
tivessem poderes expressos, e os poderes, que não estivessem
expressos na Constiterição, como .pertericente a alguma das
entidades políticas. passariam á pertencer á União. E' exata-
mente o contrario do que estabelece a Constituição de 1891.
•	 O Sr. Castro Nunes, em aparte, faz notar que isso cons-
titue o processo de centralisação do Estado unitario.
-	 O Sr. João Mangabeira acentúa que, realmente, ao se con-
siderar a proposta do Sr. Góes Monteiro, descutira-se si ela
não colidia com o preceito federativo. Teve, então', oportuni-
dade de dizer que a federação , é um padrão movei, que varia
de povo a povo, de acôrdo com as suas necessidade, e visando

bpm gstar da Nação, a sua fortaleza, aMicidade coletivít.,

A federação muda de país a pais; -não é. nem pode ser uni
padrão, um quadro. Não é como um quadrado, que tem quatro
lados, que devem ser rigorosamente iguais. Não é urna figura
geometrica. Em alguns paizes, pôde ser um quadrado; em
outros, um retangulo. A federação, que a experiencia demons-
trou convir mais ao Brasil é essa que dá aos Estados os po-
deres expressos e os não mencionados para os Estados reserva
para a União. Nesse sentido, já decidiu a Sub-Comissão. E'
esta -a explicação que dá aos Srs. Solano da Cunha e Castro
Nunes, que não estiveram presentes á reunião invocada. Vota,
portanto, pela supressão do dispositivo, porque isso já foi
votado.

O Sr. Castro Nunes sustenta o seu ponto de vista favo-
ravel ao regímen federativo. Aceitaria a emenda do Sr. So
lano da Cunha porque o principio é o mesmo e a redação mais
sintética.

O Sr. Solano da Cunha observa que em virtude da adver-
tencia do Sr. Presidente e das explicações do Sr. João Man-
gabeira, a sua emenda fica prejudicada porque o que se votou
anteriormente é contrario ao que está no artigo.

O Sr. Themistocles Cavalcanti acredita não haver incon-
veniente em se suprimir a palavra "implicitamente", deixan-
do-se apenas a expressão: "por clausula expressa."

O Sr. João Mangabeira é pela supressão completa do n. 2,
por entender que os Estados têm sómente os poderes que a
Constituição lhes dás todos ou outros poderes pertencem á
União.	 •

O Sr. Castro Nunes não sabe como se possa organisar um
regimen federativo, adotando-se o principio da centrarisação,
caracteristico do regímen unitario. No regimen federativo,
dá-se justamente o aposto, os poderes expressos são do centro
e os remanescentes são da periferia, das provincias, das co-
munas. Mantem-se neste po¡to de vista de doutrina.

O Sr. Solano da Cunha não pôde deixar de estar de acórdo
com as considerações do Sr. João Mangabeira."Aceita os prin-
cipios que visem o fortalecimento da União. Mesmo porque,
no caso, a materia é vencida.

Não acompanhou a discussão do projeto, desde o indo, e
tem aceitado muitas medidas, apenas para não 'prolongar os
debates.

O Sr. Góes Monteiro vota contra o dispositivo, por eu.'
tender que vem reabrir uma questão já resolvida, qual a da
inversão do principio do nosso regimen federativo, como e
Sr. Presidente e o Sr. João Mangabeira já explicaram. Pela
Constituição de 1891, o que não era da competencia expressa
da União, era implicitamente da dos Estados. O exame da si-
tuação politica do Brasil mostrou que muitos dos males da
nossa vida política e coletiva, advinham da má interpretação
dessa faculdade concedida aos Estados. Foi aceito o principio
de inversão. A Constituição devia declarar aquilo que fosse da
competencia dos Estados; tudo quanto não fosse expressa-
mente declarado cie competencia dos Estados, ficaria enten-
dido como da, competencia da União. Nos debates, que 'a res-
peito se travaram, foram av,ocados fatores historicos, que sare-
dominaram na formação clO nosso sistema federativo, bem
diferente, aliás, do sistema federativo norte-americano e de
outras federações e confederações existentes no mundo. Per
esse motivo, vota contra o n. 2, que, a seu ver, contradiz o
principio já votado. Está de acôrdo com que neste artigo ou
eni outro titulo, se especifiquem mais os poderes dos Es-
tados. Mas que se mantenha o principio. Essa lhe parece
a unica' maneira de se sair da situação difícil da nossa
vida politica, após tantos erros cometidos na nossa orga-
nização. Aproveita a oportunidade para declarar com a
maior satisfação que a Sub-Comissão fez uma grande obra
relativamente a este ponto de vista social e economico.
Todas as constituições devem, de fáto, começar pela parte
eeonomica, depois a social e finalmente a politica. Não

•-estlá inteiramente de acôrdo com algumas medidas apro-
vadas, e, por êsse motivo, votou-as com restrições, mas,
acredita que essas medidas serão mais tarde facilmente cor-
rigidas.

O Sr. Th.emistocles Cavalcanti -confirma que a supres-
são da palavra "implicitamente" atenderia as ponderações do
Sr. Góes Monteiro e ao principio já adotado pela' Sub-Co-
missão.

O Sr. Presidente não vai ao extremo de acreditar due
a inversão dêsse principio constitucional viesse transformar
o regímen Politico do Brasil, de federativo em unitario.
Está de acôrdo com o- que acentuou o Sr. João Mangabeira.
O sistema federativo pôde -variar na sua concepçÃo 'e for-
Anão, dêsda -o federalismo extremo# ena.,	 União nada

s‘,
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lilLtij é senão — como disse um constituciona.lista america-
no — unt corpo de lei, a realidade viva existindo sómente noa
Estatios, até ás fôrmas moderadas de federalismo, que, corno
bem ponderou o Sr, Góes Monteiro, se lhe afiguram as mais

• adapteveis á nossa formação política e á organização da Fe-
deração Brasileira, das suas origens, no regimeu anterior,
ate a proclamação da Republica, e desenvolividas ampla-
mente no Codigo Político de 1891. Seria, portanto, abeo-
lotareente contrário a estabelecer o regimen unitario no

ras i 1 .
O Sr. João Mangabeira lambem. seria absolutamente

etin tra
O .Sr. Presidente considera que o sistema politico único

udaptavel ao Brasil é o federativo. O regimen unitario seria
a asfixia, a mina, a morte do pais. Está certo de que o
Sr. Castro Nunes. com o seu inteligente e lucido espirito
de orientador e comentador e emitsente professor de Di-
reito Constitucional, verá que o adotada não importou na
substituição ou transformação do regimen federativo, em uni-
ferio. Organizou-se um regimen federativo .geriarinamente
brasileiro; que não é mais a cópia do americano. A Comissão
procurou firmar os traços carateristicos da nossa naciona-
lidade, obedecendo aos imperativos que os 40 anos do ré-
genen anterior impuzeram aos que pretendiam levar a cabo
casa obra de patriotismo. No ponto de vista de principies,
esta de perfeito acôrdo, com o Sr. Castro Nunes, e acredita
Mio haver ninguem divergente, porque todos são partida-
rios do regi/nen federativo. Foi, dentro (Mate pensamento,
que recordou á Comissão a meteria vencida, mas sem abso-
lutamente abjurar da .sua fé no regimen federatiVo, único
adaptavel ao Brasil.

Considera, agora, a declaraeão do Sr. Themistocles Ca-
valcanti de que, ao transferir para o novo Codigo Político,
f'Sta disposição do art. 66. em seus diferentes,ntimerose

"É defeso aos Estados: 1.0 Recusar fé aos documentos
públicos, de natureza legislativa, administrativa ou judieia-
ria da União ou de qualquer dos Estados, etc."...

O Sr. Theinistoeles Cavalcanti observa que menos o
,ultimo.

. O Sr. Presidente confirma que ffienos o último, o n. 4,
ijortme. em artigo anteriormente votado, foi supresso o P rin

-cipio da extradição de criminosós no proprio territorio na-
cional, considerando que é um instituo com aspecto inter-
nacional, em que, para facilitar a repressão do crime, é ne-
cessario terminar definitivamente com as dificuldades crea-
das pelas leis existentes, e que regulam a meteria de extra-
dição de Estado a Estado. De maneira que, alterada a rede-
ruo do n. 4 do art. '66 da antiga Constituição, propõe o see
uher Themisiocles Cavaltanti que se incluam no novo ca-
pitulo os dispositivos désse artigo.

OS Srs. Iodo "Mangabeira, Góes Monteiro e Soiano cia
Cunha concordam cem a inclusão.
.- O Sr. Castro Nines, tambem concorda, mas tem meia

emenda aditiVa a apresentar a êsse art. 66.
Antes, porém, quer precizar melhor o seu pensamento,

porque parece que não se fez bem entender, quando sustentou
a conveniencia de se manter o dispositivo do n, 2.

Tinha declarado que o dispositivo lhe parecia mais cone
sentaneo com o regimen federativo. Não quiz, porém, com
isso, dizer que, suprimido êle, • desaparecesse a fórma fede-
rativa.

Por outro lado, não estava no seu pensamento afirmar
que a Federação deva obedecer aos preceitos classicos do re-
gimen.

O regitnen evolue, transforma-se, tema fornias novas, nos
diferentes países.

Mas, por Use criteria poderia lambem afirmar que, era
direito politica não artiste propriamente um instituto doutri-

\ nario rigorosamente definido. Todos éles se adaptam ás
peculiaridades de cada paia. Conversando com o Dr. , João
Mangabeira, teve ensejo de citar o caso do regimen paria-
Mentar; a evolução que êle tem sofrido; as modificações
que apresenta, no panorama do direito político contempora-
neo. Da mesma fórma, a autonomia municipal, a elasticidade
que o principio comporta. Portanto, não existem escolas dou-
trinarias fixas; quando muito, ha um traço oaracteristico, ha
um principio geral. Mas não se deve afastar muito &les,
porque, adotado asse principio demasiado elastico, fácil 6
transformar-se o regímen federativo em unitaria e, ata, cen-
tralizadã, sob o rotulo de Federação,

Foi, a seu ver, o que fez a Austria,

à
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Eis o seu pensamento. Não .foi dizer que o regimen fe-
derativo obedecia a uni mo/de definido. Mas èste foi uru
introito para chegar ao ponto principal da sua emenda.

Recorda que, na sessão passada. havia proposto que o
antigo principio da irretroati-vidacle das Ies fosso mantido na •
Constituiçao Federal.

A Comisit'o, em sua sabedoria, não aprovou sua emenda.
embora, e core muita honra para o seu autor, lograsse ela
as voto do Sr. Presidente.

O Sr. Presidente lastima não tenha sido adotado o prin-
cipio.

O Sr. Castro Nunes, diz que, em se tratando da organização
dos Estados, a questão se apresenta de novo, e, coerente com
o ponto de vista daquela sua emenda, uma vez que a Co-
missão ntio acirnite que o principio da irretroatividade das
leis figure na Constituição como limite posto á ação da Assem-
bléa, quer lhe parecer que êle deve figurar corno limite posto
ás legislaturas estaduais. El , aliás, o principio norte-ameri-
cano.

Na Constituição Americana existe clausula expressa, ve-
dando aos Estados elaborar leis que possam afetar as rela-
ções ou obrigações decorrentes de contrato.

De modo que, mesmo recordando o ponto de vista em
que se colocon, na sessão passada, o Sr. João Mangabeira, de
mie na Constituição Americana não existe principio corri a
extensão que êsse tinha na nossa Constituição, abrangendo a
meteria criminal e a meteria civil, deve declarar que, em
relação aos Estados, esta limitação existe na Constituição
Americana. Ela determina que as Assembleas Estaduais não
poderão prescrever leis retroativas em mataria penal e em

meteria de contrato.
E' certo—e, nesse sentido; vai ao encontro de uma objeção

pessivel, e evita-a, esclarecendo o seu pensamento em toda a
extensão — é certo que o principio, na America do Norte,
tem mais razão de ser do que .entre nós, porque, lá, os Es-
tados Icem capacidade para legislar sôbre direito civil, sôbre
direito substantivo, de • sorte que podem afetar mais as re-
lações de ordem contratual • dó que aqui, onde os Estados
estão proibidos de fazê-lo. Entretanto, a esfera do direito
administrativo é muito ampla, e dia a dia mais se desenvolve,
devido -á extensão, ao aumento dos fins dos Estados. Boje, os
Estados já possuem um corpo de principies proprios, que
não se regulam pelos prineipios do direito civil e constituem
uma disciplina á parte. De sorte que, nessa esfera amplissi-
ma, ha muitos meios de afetar as relações de ordem contra-
tual. Os Estados podem exercer sua atividade, votando leis
que comprometám as relações contratuais e os direitos adqui.
ridos.

Proporia, então, nesta parte que se está votando, um in-
ciso:

"E' defeso_ aos Estados prescreverem leis retro-
ativas,- salvo o determinado no art... (sobre as leis
penais)."

Isso porque ficou estabelecido que, ein relação á meteria
penal, a retroatividade não é apenas facultada deu-se-lhe ca-
rates obrigetorio: — as leis penais serão retroativas quando
beneficiarem o delinquente.

Ressalvado êste ponto, parece conveniente estabelecer que
os Estados não poderão votar leis retrativas.

O Sr. João Mangabeira, á vista da maneira por que a Co-
missão se pronunciou na última sessão, pensa que a emenda
não deve ser aprovada.

Nos Estados Unidos, conforme frizou o Sr. Castro Nunes,
antepondo êle mesmo o argumento, os Estados 'são proibidos
de votar leis que possam infringir uma disposição contratual,
porque, sem isso, podiam faier essa violeucia, uma vez que
votam leis de carater substantiyo.

, Mas, aqui
'
 onde os Estacits de maneira nenhuma votam

ispósições de direito substantivo, é evidente que, em nenhuma
.hipotese, poderão prescrever leis retroativas capazes de ine
fringir disposições contratuais. Fosse qual fosse a lei do Es-
tado que infringisse uma disposição contratual, a pessóa em
cujo favor esta disposição contratual militasse encontraria
amparo na justiça, assegurado pela donstituição Federal. Sob
pretexto nenhum, ó Estado tem cempetencia para, por uma
lei, modificar qualquer disposição contratual, de sorte que,
depois da Comissão ter votado contra a emenda -apresentada,
na última sessão, pelo Sr. Castro Nunes, emenda que poderia
ser bõá, poderia ser má, era questão de ponto de vista dou-
trinaria era questão de convicção, tanto que, divergindo do
seu, autor e da opinião da Sr. Presidente, votaram contra ela
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os outros quatro menil,ros da Comissão; 'de- sorte que, urna vez
caído esse principio, icha até um pouco inadequado,‘cliga-se
assim, a Comissão aceitar esta emenda, proibindo os Estados
'de votar 'leis retroati- ,as. Seria o mesmo que introduzir na
Comissão um equivoco : Porque é evidente que os Estados não
podem votar leis retri pativas, ilidindo a vigencia de disposi-
ções contratuais, pelo Isimples motivo de que não podem votar
leis de direito substa tivo. Conseguintemente, Ó contrário á
emenda.	 -

O mesmo, que tiv ,sse aceitado a 'emenda, admitindo a sua
convicção de que a nstituição devia firmar o principio-da
Constituição de 91, votaria contra esta, pela razão exposta.

Já mostrou, aliá4 na última sessão, os motivos pelos
quais era contrário á utra emenda.

Em todo caso, si Itivesse votado, então, no ponto de vista
oposto, hoje votaria ntra esta nova emenda, por achá-la de
todo desnecessária.

EM conclusão: vota chntra ela pelos fundamentos por
que votou contra a outra e por êste outro fundamento: ainda
quando tivesse votadó a favor da outra, votaria contra esta.

O Sr. Castro Nunis reconhece que a esfera legiferante das
assembléas estaduais io Brasil é muito mais reduzidaa do que
na 'America. Mais, conforme salientou, a esfera do direito
administrativo é mui to ampla, e, dia a dia; mais -se amplia,
de sorte que haverá, sem dúvida, 'oportunidades, sem número
para que se dêem violações de situações contratuais e de di-
reitos adquiridos, po leis estaduais.

A situação do fiincionario público, por exemplo. Toda
gente sabe que ha duas teorias, nessa materia. Ha a teoria
do ato, unilateral, e virtude da qual o funcionado público'
está preso ao Estado por uma relação unilateral, - e, portanto,
não por contrato, e ia a teoria do contrato, a mais genera-
lizada, embora alguxfs escritóres o considerem contrato sui-
generis, que estabele e uma situação juridica bilateral. Esta
é que é Ia teoria adotada no Brasil ,e aplicada pelos tribunais,
seguidamente, sem i terrupção. De sorte que aí, na esfera do
direito administratiN, o, uma lei .nova pode atingir direitos
.adquiridos, respeitav sis, feitos na vigencia dêsse principio. -

Nas concurreneh i.s públicas, como nas concessões, os con-
tratos, são firmados èomo mataria de direito administrativo e,
não, de direito civil, comportando restrições que lhes dão
feição mais regulan.entar do . que contratual.

De modo que, ein'todo esse vasto terrenQ ha a possibili-
dade de se ferirem dreitos do particular ou cristalizados sob
a forma de contra

Por isso lhe pa
mitada do que nos
das Assembléas esta
tados não possam
util, porque, em vi
vingar na Constitui

O Sr. Solano
Está fdra de dúvid
para prescrever lei

- O Sr. João illangabeira observa que se teria, então, de
fazer uma Constituição estadual dentro da Constituição fe-
deral.

O Sr. Castro Nunes exprime que é isso mesmo.
O Sr. Themistcoles Cavalcanti vota contra a emenda,

porque se trata de materia vencida.
O Sr. Presidente vota com o Sr. Castro Nunes, pelos

mesmos motivos por que votou com S. Ex., na sessão pas-
sada.'

Disse, naquela ocasião, que o principio invocado para a
inovação constitucional, era o de dar preeminencia ao in-
teresse coletivo Obre o interesse individual.

Mas afirmou que o princípio da irretroatividade das leis
é fundamental para a existencia da paz social. E, não ha-
vendo paz social, não é possivel a proteção dos *ireitos, quer
coletivos, quer individuais. De maneira que, inspirado no
mesmo .motivo com que foi apresentado o artigo, vota pela
manutenção do principio da irretroatividade das leis no novo.
Codigo político, para, com a paz social, a tornar possivel a

• proteção dos direitos, e haver a preeminencia do interesse
coletivo sôbre o interesse individual.

, O Sr. Castro Nunes apresenta • agora esta outra emenda.
Está de acôrdo com ela, sob todos os pontos de vista.

Na tecnica do direito alemão se fala em contrato e concessão.
A concessão produz todos os seus efeitos, como 'ato unilateral
do poder público, independente da existencia de um contrato
posterior e nessa outorga de poder , para um determinado ser-
viço podem ser violados direitos adquiridbs ou relação juri-
dicas perfeitas e acabadas, garantidos no regimen da lei ante-
nor. 'Isto produz perturbações no ambiento social, incompa-
tiveis com a manutenção da ordem juridica.

Por êsses fundamentos votou pelo principio contido na
emenda do Sr. Castro Nunes e por éle continúa a votar.

O fáto é que a emenda está regeitada.
(Foi regeitada a emenda do Sr. Castro Nunes. O artigo

fica redigido com a supressão do n. 2 e inclusão do art. 66 da
Constituição de 1891, exclusive o n. 4 déste artigo.)

O Sr. Presidente passa ao ultimo artigo que é o se-
guinte:,

"Art.	 Além dos outros c

•

 asos que foram previstos nas
Constituições estaduais, será sempre obrigatorio o referen-
dum popular, nos seguintes:

a) reforma da Constituição estadual e da Lei Orgânica
dos municipios;

. b) aumento ou diminuição de número de municipios ou
modificação na sua divisão territorial;

c) cassação do mandato do presidente do Estado, nos ca-
sos previstos nas respectivas constituições."

O Sr. Thernistocles Cavalcanti é um grande enthusiasta
do ,referendum popular com os seus naturais limites, princi-
palmente num pai; como o nosos, de educação politica rudi-
mentar.

E' certo que, á União, dadas a extensão teritorial do Bra-
sil e as dificuldades de comunicações em todo , o paiz, é muito
dificil apelar para o referendum; mas para os Estados e Mu- '
nicipios a medida è de grande alcance. Todavia faz as mes-
mas restrições do Dr. Oswaldo Aranha, quanto tratou do ple-
biscito nos cazos de socialização de empresas economicas:

toSeu intui
,
 principal foi evitar se tenham de fazer, `todos os

dias, reforma das constituições dos Estados e das leis orga-
nicas dos municipios e de se alterar o número dêste.s. Séu
objectivo principal foi, pois, arear dificuldades a essa ss trans-
formações na estrutura e divisão dos Estados. 	 -

O Sr. João Mangabeira votaria contra o referendum nos
cazos da letra A'. A reforma da Constituição estadual ou da
lei organica dos municipios por um referendum do Estado
inteiro é aliás coisa dificil. A reforma da Constituição de um
Estado pôde-se modelar pelo tipo da refornia da Constituição
federal. Quanto muito o admitiria para a lei organica,
. Quanto á letra B, está de actordo e o referendum é muito

Quer-se mudar, por exemplo, o municipio de Petro-
polis. O Estado não pôde muda-lo sem que o povo de Pé-
tropolis se pronuncie. Isso para evitar abusos e violencias,
porque, em , geral, essas mudanças ou desmembramentos de
municipios, são determinadas por manobras partidarias ou
politicas„ De maneira que ha necessidade de ser 'ouvida a
população, diretamente interessada.

Quer por conseguinte que essa lei não possa ser votada
"sem o referendum do municipio atingido. O Estado pôde in-
ventar os municipios que quizer, mas é justo que o muni-

. ripio atingido pela medida se pronuncie, que a população
si a medida lhe é ou não conveniente.

ou da coisa julgada.
ece util, embora mais restrita, mais li-
stados Unidos, a capacidade 'legislativa

luais no,Brasil, se estabeleça que os Es-
rescrever leis retroativas, e, ainda mais
tude do vencido na Comissão e se isso
o, a União poderá prescrevê-las.

a Cunha acha desnecessaria a' emenda.
, que os Estados não teem competencia
retroativas. Vota contra.

O Sr. Góes Mtenteiro tambem vota contra. De actordo
com o que já se ve4ou, em relação á retroatividade das leis,
acha a emenda desnecessaria.

Quando impuguou o n. 2, salientou que devia existir
aqui alguma coisa sm relação á administração do Estado, á
sua completa autonomia administrativa. Para que a Conáti-
tuição fique de acô ?do, com o princípio votadd, , é imprescin-
divel que se deixe Jern expressa a competencia .dos Estados.

O Sr. Castro ;Vunes, ,:ustamente por isso,: é ,gue julga
conveniente manta* n. 2. '

O Sr. Themist 'eles Cavalcanti foi lambem por esse mor
tivo que propôs se suprimisse a palavra "implicito" do n: g,
mantendo—se o re ante.

O Sr. Góes M teiro acha seria logioo, uma vez adotado
o principio, que s definisse expressamente na Constituição
a competenoia dos stados.

A Constituição de 91 estabelecia que o que não fosse
da competencia ex ressa da União seria da competencia d,os
Estados. Agora é contrario, o que não estiver na coinpe-
tencia dos Estados, xpressainente, é da competencia da União.
Dai a necessidade e se tornar expressa o que é da Campe-
tenda dos Estados	 -

O Sr. Castro 'tines mostra que, 	 teria de redigir a
Constituição de outra forma. Primeiro, ter-se-ia que esta-
belecer a competen3ia , dos Estados, deixando-se á da União o
que aí não estivesse expresso. É o inverso do que se passa,
porque o ante-projeto está estruturado em Mimo do prin-
cipio anterior, istol é, de conformidade com a regra geral 'de
principio federativo.' Pelo voto . da maioria, devia-se
procedido de modo/ contrário'.
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Quanto á caseação, do mandato do Presidente do Estado,
deve ela obedecer ao mesmo processo da cassação do man-
dato do Presidente da Ftepublica.

A constituição estadual para a cassação do mandato pre-
sidencial, deve adotar o que fer estabelecido na Constituição
Federal para a cassação do mandato do Presidente da lie-
publica. esse podia, até, ser intercalado nos principies cons-
titucionais.

O Sr. Themistocles Cavaiegnei aceita a sugestão do se-
nhor João Mangabeira.

.0 Sr. presidente á vista da declaração do relator, acei-
tando a sugestão do Sr. Men gabeira, julga avisado adiar a
discussão das letras A e C, para quando se votar o prin-
cipie geral para a União, relativo ae mesmas meterias, con-
tinuando em debate a questão referente a letra 8, isto é, ao
aumento ou diminuição de numero de municípios ou modi-
ficação em • sua extensão territorial. Sare ela, ha uma
emenda proposta pelo Sr, João Mangabeira, restringindo o
referendum ao ineeicipio atingido.

O Sr. Castro NUM'S aceita o principio, mrie suprimiria
a e alavra "obrigaterio".. Daria aos Estados a faculdade de
estabelecer o referendurn.

l saz tarnbern, urna reealva quanto á reclãção da letra B.
Dirá antes: "fusão ou desmembrameeto de rnunicipios
modificação na divisão territorial do Estado",

O Sr. presidente pergunta si o Sr. Castro Nunes aceita
a modificação preposta peio Sr. Mangeheira.

O Sr. Castro Nunes responde concordar seja o referen-dum dos munieipios atingidos pela fusão ou deemembra-
mento. rime, não obrigaterio.

Sr. João Manoabeira entende que. neese caso, deve ser
obrigeteeio, não deixando aos Estados a possibilidade de fa-
zer fuso ou desmenderamentos sem ouvir a p opulação do.moa eepio atingido.

O Sr. Solano da Cunha vota o referendum no municipio
atingido, com carater obrigatorio, porque, se fer facultado, ele
não se fará nunca.

O Sr. Góes Monteiro pronuncia-se tambem pela obriga-
toriedade.

O Sr. Presidente conserh a palavra "obrigato-rio" por-
que realmente ás vezes essas modificações são motivadas por
politicagem e nem sempre interpretam as aspirações dos ma-
njei pios .

O Sr. Castro Neves faz essa restrição, para ficar dentro.
do principio geral. que o norteia na meteria, porque não admi-
te grandes limitaeões ao poder constituinte dos Estados 'em
meteria municipal. -

Dentro desse principio, limita-se a traçar, nessa meteria,
algum-as diretivas, ficando ao Estado aplicá-las ou não.

O Sr. João Monoabeira é dessa opinião, mas cogita-sé de
um ponto, em qtu, abre excepção.

O Sr. Presidente está de aererdo com o Sr. Castro Nane-e.
O Poder Legislativo reos Estados é poder c,onstitointe para os
municíp ios. Mne come o Sr. .Toão Men gabeira, neste determi-
nado ra se, 'abre urna excepção, porque tem visto. na prática, a
creacee de municipins, feita pelo Poder Legislativo dós Esta-
dos. rentra a aspiração rias popnlacões atingidos.

Na sua vide, parlamentar, e esceevendo sobre direito cons-
titue-e-mal, no Breei!, sempre sustentou essa tese, de que a au-
tonomia municipal não deve ser orientai% por um padrão
iteieci em Velo o . Brasil, cabendo ae Poder Legislativo dos Be-
tados gerantir o principio da sua autonomia.

O legislativo local deve conhecer melhor às condições da
loc,alidade do que o Poder Constititinte, que vai legislar e de
maneira igual para todos os neeniciplos, desde os Mais remo-
tos do Amazonas até os das fronteiras de Sul.

Evidentemente. esses 'municípios não (cem o mesmo des-
envolvimento, n Mesmo progresso, a mesma cultura.

Anuncia. finalmente, o Seguinte resultado da votação:
os números A e. C ficam com a discussão adiada para ocasião
onertuna. Passa a ser artigo do ante-pro,jéto de. Constituição
este que estabelece o referendum popular nos municipios in-
teressados, quando se tratar de fusão, desmembramento ou
supressão.

O Sr. Themistoeles Cavalcanti sugere nova redação para
o dispositivo:

"Além dos outros -cases que forem previstos nas
Constituições Estaduais, será sempre obrigatorio o re-
ferendum. Popular nos municipios interessados, quando

. se tratar de fusão, desmembramento ou supreesáo."
O Sr. Presidente tem dúvida sobre a conveniencia de se

iermitir, desde logo, que as Constituições Estaduais estabele-
ern o referendum em outros casos.

O Sr. João Manga beira pendera que o caso do referendum
para a fusão, desmembramento eu supressão dos rnuniciplos,
j e Passou. Mas os Outros dependem do que se aceitar papa a.
legislação federal.

O Sr. Theinesteetes Covateanti acha que se Ode dar essa
coinpetencia ás Constituições dos Estadoee

O Sr. Castro NIMCS pondera que os Estados já estão obri-
gados, no artigo sobre a intervenção, a manter o regirnen fe-
derativo e o referendam é democracia direta.

O Sr. João Mangabeira diz que, ai, esta prevista a exceção,
que prevalece sobre a regra geral, no ponto restrito que ela
abranee. Dizia:

"E' facultado aos Estados estabelecerem' em sua
Constituição o referendum nos cases em que julgar
conveniente, sendo porem, obrigatorio, nos municipios,
etc."

O Sr. Presidente discorda da redação do Sr. João Mui- -
gabeira e harmonizando o debate, oferece a seguinte redação::

"Os Estados estabelecerão nas respectivas Consti-
tuições o referendam populer nos municipios atingidos
para os casos de fusão, desmembramento ou supressão."

(E' aprovado o artigo assim redigido.)
O Presidente dá por coneluida a votação do capitulo

"Dos Estados", e passa á discussão do capitulo: "Dos Muni-
ciplos".

Procede á leitura do artigo seguinte:
"Art. Cada Estade organizará seu regime muni-

cipal. assegurando aos municipioe a sua autonomia, em
tures quanto disser respeito ao sou peculiar interesse,
respeitados os principies estabelecidos nos artigos se-
guintes."

O Sr. João Mangabeira sustenta que os Estados devem ter
Mais largueza na organização do seu regime municipal, de ma-
neira a permitir-lhes organizarem situações diferentes para
municípios diferentes.

' O Sr. Presidente declara ser ése o seu ponto de vista.
O Sr. João Mangabeira citando a última lei alemã, diz

mie é preciso distinguir entre municiplo rural e urbano, por-
que as situações dos mesmos são completamente diferentes.
No municipio rural, uma capitai ou uma grande cidade não
podem ser compreendidos numa lei unica, como atualmente
sucede no Brasil. Ter para uma cidade, como Campinas, a
mesma lei de outras cidades, perdidas no nordeste brasileiro,
que rendem apenas seis contos de reis anuais, é um absurdo.
isso seria permitir fossem comparadas Santos ou S. Paulo
a pequenas localidades como aquelas a que se referiu. A
propria palavra autonoma é de definieeo difícil. Depois. une
individuo pode, por exemplo, morar no menicipio de S. Gon-
çalo, e exercer a sua atividade, ter o centro da sua vida eco-
nomica no municipio de Niterot, onde os seus interesses frão
maiores do que no outro. ela empresas. que podem ter in-
teresses, sebre serviços públicos, em seis ou oito municipios
limítrofes. Num municipio, fie; a sua sede, mas a movi-
me,ntaçáo da sua vida, doe seus recursos economicos, está era
varies municípios. É preciso, portanto, dar ao Estado a fa-
culdaee de, dentro da situação de cada um, encarar municipioe
desiguais. lie municípios pequenos, como o rural, a que tudo
falta, e que negociam com cidades distantes. Quer que se
atenda a essas situaçõee., neste ou noetro capitulo, que se de
'aos Estados 'o poder de crear a região. formada de varios
municipios, com orçamento e prefeito ierdprios, embora o seu:
conselho seja composto de prefeitos doe municipios componentes
da região. lea Estados que são maiores do que a França.° cuja
prosperidade é grande, onde os municipios diferem. Em
Minas Geraie, por exemplo, a Zona da Mia tem existencia di-
ferente da de monte Claros. Na Baía, ha zonas, com lavouras
proprias, que só plantam cacau, Muito diferentes do sertão.
Do mesmo modo, o município de Cam pes é diferente do de
Mareie. São zonas completamente diferentes, mas não ha
dúvida de que com interesses comuns. A região pode errar
uma escola agricola, técnica ou profissional, quando o mu-
nscipin. sósinho, é insuficiente para manté-la. Si assim não
fosse, ficaria a região peivaila desse serviço. it o caso tambem
da estrada de rodagem, que teria em certo municipio apenas
em trecho de 10 quilometres, ao passo que, em outro. 100.
Ora, corno o primeiro não tem grande interesse na realização
dessa obra, nega-lhe o seu concurso. E ela não se fará,
porque, sem os 10 quilemetros, ficará os diversos municípios
privados daquele desaguadouro natural. As constituições es-
taduais devem ser armadas de poderes. permitindo-lhes trem*
regiões para os varies municipios. com  continuidade geogra-
fica e interesses comuns. Transformados em re gião, terão
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vida propria e as atribuições que a constituição estadual lhes
conferir. Deve-se aproveitar o momento para suprir esta
necessidade, e crear sina entidade intermediaria e)itre os
Estados e os niunicipa s, que tenham interesses ecorromicos
e de outra natureza conuns.

O Sr. Castro Nunes cita, nos Estados Unidos, os condados
e indaga si essas regiõos teriam autonomia.

O Sr. toa° Mangalieira pensa que os Estados lhes devem
dar autonomia. As censtituições estaduais estabelecerão as
condições de organizaçi:o das, regiões, mas, urna vez organi-
zadas, elas terão autuoomia. Poderia oikprefeito de uma
região ser nomeado peh Presidente do Estado, tendo um con-
selho consultivo, formalo dos prefeitos -municipais. Einfim,
02 detalhes, • os posarei ores seriam fixados posteriormente.
Quer apenas firmar ezsa entidade de direito público, com
funções definidas. Os Estados estabelecerão as regiões, de
adasio com as peculiaridades que lhes são proprias.

O ..Sr. Caste(' ancs simpatiza com a idéa do Sr. João
Mangabeira, e sente que S. Ex. não tenha redigido a emenda.
A redação da emenda i oporia muito. Ás vezes, na maneira
de apresentar a niaterio está tudo.

Ein princípio, aceita a sugestão. Cornquanto não tenha
meditado sobre o assun u, tem a impressão de que esta nova
entidade administrativa, a região, deve Ser antes uma espie
de distrito do Estado, ( irigicto, fiscalizado e controlado mais
diretamente pelo Estadc, porque a região abrangerá um certo
número de municipios.

O Sr: João Mangab rira observa que, por isso, a sua idéa
é de que o prefeito da região seja nonisado pelo Presidente
do Estado e o conselho consultivo seja constituido dos pre-
feitos dos municípios.

O Sr. Castro Nuns contintia. Ilàverá interesses que
excedem aos de todos os municiplos; são os interesses da
região. Parece que, ai, a interfe.resicia do Estado deve ficar
sempre ressalvada quan .1i á nomeação do prefeito. Poderia
até dizer-se que o etre: e do departamento será sempre no-
meado pelo Presidente (10 Estado. Considera muito boa a
idéa, sobretudo para as regiões populosas. Porque, no Brasil,
acontece este caso iiiterossante: lia rnunicipios que abrangem
uma porção de departi mentos da França. De modo que,

.na zona rural, isto não teria tão grande importancia, como
nas cidades, nas zonas ndustriais ,e nas de maior densidade
da população. Aceita r proposta com a ressalvo da apre-
sentação da redação, cern este traço bem saliente: de ser
a região sun distrito administrado pelo Estado.

O Sr. Thenzistoeles Cavalcanti nota que o artigo seguinte
dá essa elasticidade

O Sr: Sotana da Cunha frisa que o Sr. João Mangabeira
tambem sugere que o Estado possa nomear o prefeito das
regiões.

O Sr. João Mangabaira propôs que se désse aos Estados
uma grande elasticidade na maneira de formar os seus mu-
nicipios, afim- de podei em atender ás sitoações desiguais.
Agora, ha municipios com tiguos, que Icem lavoura e indústrias
comuns, isto é, interesse; comuns, civilização comum. Esses
nutnicipios devem forra: r unia região. Esta será composta
do número de municipies necessarios. Forma- :se urna enti-
dade de direito público utonoma. O prefeito da região deve
ser nomeaste pelo Presic ente do Estado e o conselho-oonsul-
tivo conStituido dos prefeitos *fios dos varios niunicipios. A
região terá orçamento pooprio, com verbas a serem aplicadas
aos serviços comuns a t( da a região.

O Sr. Solano da anho pergunta por que o prefeito da
região não . poderia ser eleito pelos prefeitos dos 'varies mu-
nicipios.

O Sr. João Mangabeira responde (file, no projeto, estabe-
lece-se o principio geral, competindo aos Estados decidir
sôbre esse ponto, em sut s constituições. 	 •

O Sr. Solano da Cunha está de acórdo com o Sr. João
Mangabeira, quanto á q restão da organização das regiões
com municipios, mas .qt e se deve ser explicito. O prefeito
da região deve ser eleit( ou pelos municipios, pelo povo, ou
pelos prefeitos dos municipios que compõem a região, mas
nunca deverá ser nomeao pelo presidente do Estado.'

O Sr. João Mangab.?ira observa que, em certas regiões,
dever-se-á fazer eleição e, em outras, haverá a nomeação,
porque as situações variam e tem-se que atender ás situa-
ções especiais.

O Sr. Solano da Cuika entende ser perigosa a nomeação
dos prefeitos pelos presidentes de Estado. Se o povo pôde
eleger o prefeito do inusicipio, o presidente do Estado, por
que não poderá eleger o prefeito da região?

O Sr. João Monaabpra esclarece que o Presidente de
Estado, vai ser eleito rola Assenabléa. Quanto aos prefeitos
das regiões podem tamb un ser eleitos pelos Prefeitos dos

municipios que compõem a região. Mas a fórzna deve ficai
para os Estados resolverem.

O Sr. Solano da Cunha vota com a restrição de ficar
expresso que os prefeitos sejam eleitos e não nemeados.

O Sr. Góes Monteiro reconhece serem muito justas a8
ponderações do Sr. João Mangabeira. As dificulades oriun-
das da nossa geografia física dão logar á má divisão poli-
tica. A União é composta de partes heterogeeas, 'verdade'.
somente paardosais, sob certos pontos de vista. Dai a difi.
raridade de uma organização politica.. Devido a essa hetes°.
geneidade, a divisão administrativa do paiz vem sofrendo
dêsde a época da nossa formação historica. Por isso é que
tem sido partidario do maior fortalecimento da União, não
para ter como regime o unitarismo, mas para alcançar maior
uhidade nacional. Salienta o paradoko da nossa geografia
física dando lagar a que Estados de maior extensão terri-
torial sejam os de menor densidade de população, corno o
Amazonas, Mato Grosso, etc. Quando poderemos corrigir
êsses defeitos da nossa natureza física? De modo que o que
se passa com a União em relação aos Estados, verifica-se
dentro dos proprios Estados, onde a divisão administrativa
é toda desegual não corresponde á uniformidade. Aceita as
sugestões' do Sr. João Mangabeira, parecendo-lhe, no en-
tanto, que o artigo seguinte dá a solução no sentido que
S. Ex. quer.

O Sr. Presidente pensa tarnbem que a idéa caberia me-
lhor no outro artigo: (lê).

"Art. Nenhum municipio poderá gozar de au-
tonomia quando não tenha capacidade para prover ás
necessidades de sua vida, de acôrdo com as condições
fixadas pela Constituição de cada Estado."

Poder-se-ia resolver o seguinte. Os Srs. Castro Nunes
e João Mangabeira combinariam uma redação consubstan-
ciando a idéa aceita por todos e, até, pelo relatos, trazendo -a
na proxima reunião.

O Sr. João Mangabefra quanto ao primeira artigo, quer
unia tedação que permita aos Estados, na sua organização,
varias classes de autonomia, não se cingindo a um untem pa-
drão, O artigo 20 é para os municipios que não tenham con-
dições de vida.

O Sr. Themistocies Cacalvanti declara que essa é a sua
-idéa: os Estados fixam as suas diversas condições de vida.

O Sr. Presidente considera o principio- aceito de modo
que os dois artigos sofrerão modificações de redação, de ma-
neira a conterem èsse principio.

O Sr. Castro Nunes havia formulado urna emenda, nesse
sentido e nesa mesma ordem de idas e que abrange trun-
bem outros pontos. Não sabe, assim, se seria talvez melhor
aguardar momento mais oportuno.

O Sr. Presidente pensa que seria conveniente apresen-
tá-la no momento, pois o artigo seguinte trata de outro as-
sunto.

O Sr. Castro Nanes é de opinião que, na or.ganização
dos monicipios, se deixe uma certa amplitude aos Estados,
limitando-se a Constituição a fixar o e e sencialrnente neces-
sacio, traçando diretivas gerais. Foi a êsse pensamento que
a sua emenda obedeceu. Tinha desdobrado o,assunto abran-
gendo varies dispositivos que estrio mais adiante. (Lê a
emend.a). "Os orgãos da administração municipal são: o
conselho representativo, o intendente e o prefeito, podengo
a lei estudar e adotar outros, etc.

Outro dispositivo. (Lê). "O conselho será sempre ele-
tivo( etc.

•	 Outro dispositivo. (Lê): "Os ministros, etc...
Esbão ai os dois principies: o da lei organica e o da

carta propria,.
O rel:ztor estabelece o regime da carta propria só para

a cidade ae mais de cem mil habitantes. Aceita o principio,
mas a crite.rio da legislatura dos Estados. A lei estadual de-
terminará.

OLS .outro disposIt(ro): "O orgão executivo do munici-
pio será eleito por sufragio diréto nos termos da legislação
federal ou por escolha do Conselho representativo,

Vai ler o. último dispositvo,. que se prende á autonomia
financeira:

(IA : "Os Estados deverão...
Esta é a sua emenda.
Sugere a conveniencia de se a votar por partes.
Agora. o que interessa propriamente á organização dos

municípios, são limitações feitas ri priori', a respeito do .fun-
cionamento da vida municipal. Detuis, ter-se-á que chegar
á parte cla organização, o, ai, apresentará as emendas, ou en-
globadamente. e, neste raso, será uni substitutivo, ou parce.
ladamente, a cada um dos artigos.
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O Sr. Presidente anuncia que, tendo ficado deliberado que
os dois artigos, com as sugestões propostas, serão objeto de
uma nova redação da parte dos Srs. João Mangabeira e Castro
Nunes, passa a ler o artigo seguinte:

"Art.	 Perderão a autonomia aquêles muni-
cipios:

a) que deixarem de satisfazer ás condições referi-
das no artigo anterior;

b) que, durante três anos consecutivos, tiverem
deficit orçamentado anual superior a 15 % de sua
renda;

c) que faltarem ao pagamento de juros ou amor-
tização de seus emprestimos."

O Sr. João Mangabeira manifesta-se favoravel á letra a.
Quanto ás outras, acha as medidas muito violentas. Um gran-
de municipio pôde ter, durante três anos consecutivos, um
deficit Orçamentado de 15 %, que não é tão vultoso assim
como parece. Lembra que a Sub-Comissão votou um dispo-
sitivo, fixando, para perda da capacidade economica do Es-
tado, faltar Me por dois anos consecutivos, ao cumprimento
de suas obrigações. Pelo dispositivo em debate, basta que o
município, no dia do vencimento do titulo, não pague os
juros do mesmo. Perde logo a autonomia.

O Sr. Themistocles Cctvalvanti está de acOrdo com o prin-
cipio, por ser materia já vitoriosa na Sub-Comissão.
- 0 Sr. João Mangabeira dilataria o prazo de 3 para 6 anos,

MI, então, aumentaria o deficit para mais 15 %, pois que,
muitas vezcs, em crise de produção, o Estado está jogando
com o crédito. A idéa é boa, mas a quantia e o prazo, pe-
quenos.

O Sr. Themistocles Cavalcanti aceita o aumento do
deficit, modificando-se tambem a redação para dois anos con-
secutivos, de acordo, aliás, com o principio já aprovado pela
Sub-Comissão.

O Sr. Castro Nunes aponta êsses dispositivos em contra-
dição com a finalidade do titulo da Constituição. Procura-se
garantir a autonomia dos municipios. Devem ser estabelecidas
as clausulas necessarias á consecução dêsse objetivo. Não se
póde, desde logo, especificar os-casos de perda da autonomia.
O objetivo . da Constituição, apenas por uma consideração de
ordem historica e política, é o de precisar bem que os Esta-
dos unitarios na sua organização interna, hão de se desceu-
traiizar necessariamente sob a forma da autonomia municipal.
Quer dizer que a Constituição deve garantir ou procurar ga-
rantir a autonomia do Municipio, e, não, estabelecer, desde
logo, as condições da perda dessa autonomia. Isto, parece-lhe,
compete á lei estadual. , Por èsse motivo, opina pela supressão
do artigo.

O Sr. João Mangabeira é de opinião contrária: uma. vez
que a i¡nião garante a autonomia, não pôde 'deixar ao poder
dos Estados decepar essa autonomia.

O Sr. Castro Nunes — sustenta que esta lei, além de im-
pertinente — no sentido gramatical da palavra, — constitue
assunto que não devia figurar numa Constituição, porque a
finalidade do titulo é assegurar a autonomia dos municipios.
O dispositivo contravém, ao mesmo tempo, com o principio
geral de que aos Estados fica o conhecimento mais direto dos
seus municipios, cumprindo-lhes determinar quando éstes
devem ou não perder a sua autonomia.

O Sr. Them.istocies Cavalcanti esclarece ter estabelecido
ésse principio, na Constituição, porque a historia republicana
diz bastante com relação á vida dos municipios. Alguns Es-
tados organizaram efetivamente os seus municipios, mas a
maioria dèles, principalmente os do norte do pais, tiveram os
seus municipios, vivendo, durante todo ésse periodo, sem ca-
pacidade para nada. Refere o fato, que lhe foi narrado por
um interventor, de não se ter encontrado, em alguns muni-
cipios, um contabilista que pudesse fazer a escrita do mes-
mo, tendo sido necessario mandar buscar um técnico á ca-

' pitai, e, até, estabelecer regimes diferentes na escrita, sle
acOrdo com as possibilidades de cada municipio. Diante
siasses exemplos decepcionantes, julgou que a Constituição
devia estabelecer êsse regime para que o Estado possa Melar
ou auxiliar os rmanicipios que não têm capacidade para viver.
Aceita as sugestns do Sr. João Mangabeira. Quanto ao de-
ficit, ppm% se o aumente para 30 %; quanto ao prazo, seja
de 1:121113 MIS anos consecutivos, conforme o principio já vo-
M00^,

O Sr. Solam da Cunha manifesta-se de adirdo com as
sugestões dos Srs. João Mangabeira e Themistocles Cavai-
canti.

O Sr. Góes Monteiro vota pela disposição do artigo, mas
altera o deficit para 25 % ou 33 % da renda.

O Sr. Castro Nunes - 	 que essa limitação possa
ser muito boa e util. No ee pronuncia sobre o merito da
assuto. Mas Me está deslocaNlo nesse titulo da Constituição
Federal, em que se cogita de garantir a autonomia do mu-
nicípio e não de limitá-la. Tudo que cabe aqui deve refe-
rir-se não á perda da autonomia, mas, á sua garantia. Todas
as clausulas asseouratorias da autonomia são perfeitamente
conapreensiveis na Constituição Federal e na finalidade do
titulo, que é exátamente de garantir, definir, assegurar a au-
tonomia do municipio e fazer com que os Estados se com-
penetrem da sua verdadeira obrigação em dar essa garantia.
Estabelece-se, aqui, ao contrário, um certo número de clau-
sulas restritas da autonomia dos municipios. Não concerda.

O Sr. João Mangabeira ao nontrárip, julga que se ga-
rante a autonomia, estabelecendo-só um certo número de
casos para a sua perda.

O Sr. Castro Nunes confirma que os Estados garanti-
riam melhor a autonomia não se estabelecendo quando os
municípios a perdem.

O Sr. Góes Monteiro pergunta si não será melhor dizer
que êsses são os unicos casos em que os municipios perdem
a autonomia.

• O Sr. Castro Nunes aceitaria uma formula mais ampla,
corno a que consta do seguinte artigo:

"Nenhum municipio poderá gozar de autonomia quando
não tenha capacidade . para prover as necessidades de sua
vida, de acordo com as condições fixadas pela Constituição
de cada Estado".

O .Sr. Th,emistocles Cavalcanti observa que si o muni-
cípio não estiver nessas condições não tem o direito de ser
autonomo.

O Sr. Castro Nunes continua, dizendo ser Use o prin-
cipio geral. Agora, os Estados desdobram ésse dispositivo
geral. Quer dizer: os Estados intervirão nos municipios que
não tiverem capacidade para prover as necessidaes de sua
vida, porque gastam demais, porque têm a sua vida finan-
ceira completamente arruinada, em falencia, com a sua
c:cot-mia em desordem.

O Sr, Themistocles Cavalcanti diz que ha municipios
economicamente falidos; logo não podem ter vida propria.

O Sr. Castro Nunes declara nue os Estados intervirão, de
acOrdo com uma lei sua, estabelecendo que o inunicipio de
desordem financeira sofrerá essa intervenção. Parece-lhe
que não cabe á União, á Constituição Federal, entrar nesses
detalhes sobre a vida do municipio, declarando dèsde logo,
a price-4 que ao municipio, que tiver deficit orçamentrio su-
perior a 15, 20 ou 30 % ou que faltar ao pagamento dos
juros e amortização de seus ernprestimos, será confiscada a
autonomia.

A Constituição brasileira entra nésse assunto, no qual
não está obrigada a entrar, como sucede com a constitui-
ção americana, e a argentina, que diz apenas que "cada pro-
vinda assegurará su regimen municipal". De modo que, si,
entrar, deve ser para garantir melhor a autonomia dos muni-
oipios.

O Sr. João Mangabeira iontinúa a entender que ésses
detalhes garantem a autonomia.

O Sr. Góes Monteiro diz que assim poderá ser mais severa
a medida.

O Sr. Castro Nunes objéta que poderá ser mais, e poderá
ser menos, porque até hoje, durante 40 anos de República -
não se teve ocasião de aplicar essa medida que não é adotada
em nenhuma constituição.

O Sr. João Mangabeira garante que na Constituição da
-Baia, ha uma medida que permite, até, ao governador demitir

o conselho municipal.
O Sr. Themistocles Cavalcanti teme que os Estados esta-

belecendo as condições de vida do municipio, alterem o re-
gimen.

O Sr. Castro Nunes fica com o principio geral. De modo
que, a acrescentar qualquer clausula, ha de ser dentro dêsse
principio geral. Assegurar a autonomia financeira, por exem-
plo, determinando que os Estados deverão dar aos municipios
parte dos seus impostos, de modo a assegurar-lhes a sua auto-
nomia financeira. Porque si se quer que os municipios se
administrem, é preciso dar-lhes meios para isso. Ahi, com-
preende porque envolve a definieão de autonomia e favorece
o objetivo que se tem em vista, que á o de desenvolver o
espirito de autonomia do muniolpio.
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•O Sr. Presidente tem dificuldade em pronunciar-se. exata -
menta porque a redação dos dois artigos anteriores não está
anda aprovada. Porque ri estivesse aprovado o artigo segundo,
iate é O principia casal. como. disse o Sr. Castro ^Nunes, pela
coa! "iwnhurri inunicipia rodeist gosar de auf onornia, de acordo
cito] a Constituirão.. quaisia não tiver capacidade para prover
á s nee!‘ssidsdas "rs- sita Vida de acordo com as condições fixa-
das na COnStilltiÇãO ,ie sada Estado". poderiamos estabelecer

.oue, para tanto, os Estados obedeceriam aos seguintes prin-
c:pios. E astabelaceriar). aqui, o rninimo.

Ô . Sr. Castro Nunes reafirma que a Constituição federal
eão pôde descer a esses detalhes.

O Sr. João Mangabeira asseveies que, os Estados brilhem
não poderão arrancar a autonomia dos municipias como qU i-
'Jurem! Quer justaments dar garantias aos municipios. Não
degela atribuir a outra eatidade o poder de arrancar essas ga-
rantias como entenderere Não compreende que, sem motiVo.

.se retire ao munieápio a sua autonomia. A União federal ga-
'rante a .autonqrnia e não pôde deixar que o Estadia a tire como
entender. Foi um doa erros da Constituição de 1891.

•Quem dá garantias • estabelece os casos em que se perde
essas garantias. Então, ião se as dem.

O Sr. Themistocles Cavalcanti aceita a-sugestão do Sr.
, Góes Monteiro para que se substitua a redação do artigo pela
seguinte: "Só inane. erãs - na perda da autonomia aquelas /nu-
nicipios:" Essa ,fôrmuls garante perfeitamente.

O Sr. Castro Nunes acha que a do segundo artigo é a mais
generica.

Os detalhes não de-rein ctrustar da Constituição Federal.
• O aas Presidente dt por aprovado o artigo e suas letras

a, b e c, com a seguinte . redação:
"ML. Só im orrerão na peada da sua autonorraig

aqueles munia:pies:
a) que (leia: rem de satisfazer as condições refe-

ridas no artigo anterior;
b) que dursiite fres anos . consecutivos • tiverem

deficit orçamenta • io anual supericie á terça parte de sua
renda;

e) que faltai em ao pagamento de juros ou amor-
tização deSeeus ensprestimos.

O Sr. presidente st bmete á discuasão o quarto artigo,
assim redigido:

"Art. O municipio que perder a sua autonomia
ficará sujeito á t itela da Estado que. porém, só poderá
ser decretada pi la Assemblea Estadual, .que fixará,
desde logo, os lir sites de. sua intervenção nos negocios
municipais.

§ A admini ;tração municipal será superiritendisia.
neste caso. por lin interventor, nomeado pelo Preá-
dente do Estado. ed referendUni da Assembléa Estadual,
com 'sedares necassarios para restabelecer a ordem fi-
nanceira e administrativa no municipio.

§ O Estado poderá. ainda,. supri-lo financeiramen-
te. fiscalizando ou avocando a si os sersiços que se tor-
narem necessarics.

§ O restabe eeimento da autonomia do municipio
só se poderá dar por determinação da AssembIéa Esta-
dual. depois de e sssadas as razões que determinaram a
intervenção do Estado."

O Sr. Thendstocles Cavalcanti esclarece que este artigo
•tem por fim evitar a tbuso da intervenção dos Estados nos

O Sr. Jo4o Mangab• ira esta de acõrda com o artigo e seus
paragrafos, dando-se ta vez uma redação mais explielta ao sa-
lgando paragrafo. Quan.o ao terceiro, que diz que "o reata-
balecimento da autonomia do municissio só se poderá dar por
deserminação da Assenibléa Estadoal, depois de cessadas as
razões que determinar: m a intervenção do Estado", entende
qua, depois de cessadas as razões mie determinam a interven-
ção do Estado, deve s impor imediatamente o restabeleci-
mento da autonomia e não depender ele da Assembléa. E' uma

'Unestão de redação. Colupreendeu bem o pensamento do Sr.
.Thernistoclas Cavalcanti quando redigiu de modo diferente.
"Mas as Asssembiéas ast4clossis eatão fóra de exercido durante
.cinco. seis, oito meses lis por um golpe partidario, podem não
restabelecer a autononia do municipio, porque não lhe

;convém. -
O Sr. Castro Nune,t acha perigoso entrarssa na enume-

: ração paios motivos já' expendidos. 	 •
De modo que não vô vantagem nenhuma nesse artigo' e

nos paragrafos em que ele se desdobra. O artigo diz: "O rim-

nicipio que perder a sua autonomia ficará sujeito á tuteia do
Estado que, porém, só poderá ser data-atada pela Assesnblea
Estadaul, etc." E' uma corisaquencia natural da perda da au-
tonomia e o Estado intervirá da fôrma que julgar mais con-
veniente para suprir financeiramente o municipio, -se lhe
faltar o dinheiro para custear os serviços públicos: São con-
sequencias naturais decorrentes da 'perda da autonomia do
rnunieipiu.

O a nianeira exers.er u que o Sr; Theinistoc.les !:a-
valetinti chama de tutela do Estado, pertence ao proprio Es-
tado, de acerdo com as suas cons•eniencias.

O Sr. Thentistocles • Cavalcanti informa que se inspirau,
ao redigir esse artigo, em um outro, aprovado pela Sub-Co-
missão, em relação á intervençãu da União nos negócios dos
Estados.	 •

O Sr. João Mangabeira acrescenta que por proposta do
Sr. Oliveira Vianna.

O Sr. Castro Nunes pergunta que * tear a vêr um caso
com o outro.

Póde-se estabelecer sómente quanto aos Estados, que,-
por insuficiencia de retida, não se acharem em condições
de- atender, de maneira efetiva, ás necessidades de sua admi-
nistração e govrno. Estes Estados, receberão o auxilio da
União sob a fôrma, de auxilio financeiro.

O Sr. Themistocles Canalconti recorda os seguintes pa-.
ragrafos da emenda do Sr. Oliveira Vianna:

"§. Os Estados que, por ins:uficiencizt de renda.
não se acharem em condições de atender de uma ma-
neira efetiva ás necessidades ordinarias de sua admi-
nistração e govêrno, poderão receber o auxilio da
União sob a fôrma de suprimento financeiro cum au-
torização do Conselho Nacional.

§. O fato de suprir a União financeiramente o
Estado, importa na faculdade de intervir na admi-
nistração. do mesmos fiscalisando o sei-viço ou serviços
a que o auxilio se destinar, avocando-os ou suspen-
dendo-os ao Estado a regalia autonomica."

Esses paragrafos lhe inspiraram o artigo, que considera
.neeessário para manter unidade no processo de intervenção.

O. Sr. Castro Nunes não julga inconveniente a artigo;
parece-lhe, superfluo. O *Sr. Themiatocies Cavalcanti o jus-
tificou dizendo que aplicou principio já aprovado quanto
á intervenção, decorrente do suprimento financeiro feito ao
Estado pela União. De modo que, agora, compreende-se me-
lhor , o pensamento de S. Ex. Parece-lhe, em todo o caso,
que o fáto de não existir esse dispositivo na Constituição
Federal, não inhibiria aos Estados intervir no municipio,
para supri-lo financeiramente e estabelecerem as consequen-
ciaa desse suprimento financeiro e dessa intervenção.

O Sr. Themistocles Cavalcanti julga bom o dispositivo
porque reconhece a necessidade de manter a autonomia das
Estados.

O Sr. Castro Nunes para definir melhor o seu pensa-
mento dirá que, como legislador estadual, estaria de acôrdo
com isso. Desde que o Estado supre financeiramente o mu-
nicipio, ele absorve a sua autonomia, o • nie s aio se dando se
ele vai gerir, administrar seus serviços e nomeia o prefeito
ou o interventor. De modo que, corno legislador estadual.
aprovaria o artigo. Na Constituição Federal, porem, é urna
demasia. Não o julga, portanto incoveniente.

Quanto a relação, não empregaria a palavra — tutela —.
^porque suscita grande celeuma. Cita a frase de conhecido es-
critor, que dizia ser preciso protestar contra a insolencia da
palavra. Ora, os autonomistas não suportam essa expressas).

O Sr. Thernistocles Cavalcanti salienta que nesse caso
2s Estados exercem, de fato a tutela.

O Sr. João Mangabeira propõe a palavra "curatela". •
O Sr. Castro Nunes pondera que 'curatela" virá irritam-

do mesmo modo. E' malhar . dizer: "fica sujeito á adminis-
tração do 'Estado".

. O Sr. *Presidente faz ver que a constituição suissa fala
-em intervenção para o caso de falencia do municipio. Será
melhor incluir um artigo, dizendo que a Assembléa do Es-
tado deliberará Obre a féttna da intervenção. 	 •

Assim Me poderia alargar a sua acão.•
Na Suissa, os cantões intervém nos municipios, nos casos

de ruína e desordens financeiras.
O Sr. Castro Nunes, em termos mais gerais, aceita o ar-

tigo, suprimidos', porém, os paragrafos. Estes são justos, mas,
na Constituição, são demais.

O Sr. Solano da Cunha entende que devem ser suprimi-
dos os paragrafos, ficando o artigo assim redigido: "O muni-
cipió, que perder a sua autonomia, fioará sujeito á interven-
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cão do Estado, nos termos que forem decretados pê/a assem-
b léa estadual".

O Sr. Góes Monteiro aceita a fórmula, nos termos do subs-
titutivo.

O Sr. Themistocles Cavalcanti aceita a fórmula.
O Sr. Presidente considera aprovado o artigo com a re-

dação dada pelo Sr. Solano da Cunha.
Enuncia a discussão do artigo seguinte, assim re-

digido:
"Art. Os municipios que tiverem mais de cem

mil habitantes, ou os de que fizerem parte as capitais
dos Estados poderão possuir carta municipal propria,
ad referendum da Assembléa Estadual."

O Sr. João Mangabeira é favoravel á idéa, mas, faz-lhe
uma restrição.

Aqui se diz que os municipios que tiverem mais de 100
, anil habitantes poderão possuir carta municipal.

O Sr. Castro Nunes é péla supressão disso. Pensa que é
insuficiente essa exigencia. Entende que não basta o muni-
eipio ter mais de cem mil habitantes para possuir carta pro-
pria. E' ésse, aliás, o número exigido péla Constituição do
Missoun para qualquer cidade. Mas, dada a nossa situação,
não bastam cem mil habitantes.

Dizia: "os municipios" "cuja séde" tenha mais de cem
mil habitantes", porque esta carta se destina, sobretudo, ás
grandes cidades, e não a municipios rurais. Tambem levaria
em conta a renda. Secretaria: — "e cuja renda for superior
a dois mil contos". Por exemplo: "os municipios que fo-
rem capitais, ou ctija séte tenha mais de 100 mil habitantes.

Ha municipiosinhos de renda de um ou dois contos de
réis, que não poderiam ter essa carta, só compativel com as
grandes cidades. Assim, combinaria as duas situações de
modo que se tratasse de um centro urbano de grande desen-
volvimento e não sómente com uma população esparsa pelo
sertão. Para que tenha carta propria, é preciso que o muni-
oipio seja muito grande e, ao mesmo tempo, um centro de
civilização como é toda a grande cidade com uma renda cor-
respondente. Cidades como S. Paulo, Campinas, Juiz de Fóra,
devem ter a sua carta propria.

Entende que se deve dar a redação que propôs.
O Sr. Themistocles Cavalcanti, não pôde evitar a inter-

venção do Estado. Fica sujeito -lambem, á deliberação da
Assernbléa.

O Sr. João Mangabeira não quer permitir ao Estado dar
estas cartas a cidadezinhas, como arma politica, como uma
especie de coronelato da Guarda Nacional.

O Sr. Castro Nunes propõe a seguinte emenda: "Os mu-
nicipios, em cada Estado, poderão ter organização, uniforme
ou não, sendo licito ao Estado facultar a todos ou a alguns a
elaboração e adopção das suas .proprias leis organicas de
aoôrdo com as limitações que estabelecer."

O Sr. João Mangabeira está certo de que assim todas as
cidadesinhas ou logarejos do interior, em época de crise poli-
titia, podendo dar qualquer vantagem eleitoral, obterão essas
cartas, ao passo que as grandes cidades em oposição não as
obterão.

- Cidades como Juiz de Fóra ou Campinas, digamos, po-
dem não ter esses cartas e outras, por exemplo, como Pirajá,
te-las.

Pelotas póde não ter, mas qualquer cidadezinha do centro
pôde ter, por manobra eleitoral. Conhece muito os ardis, as
manobras eleitorais e cita exemplos porque está a par de seus
pontos fracos. Não quer transformar concessão das cartas em
uma especie de coronelato da Guarda Nacional, na qual che-
gou-se ao ponto de preencher com nomes fantasticos os postos
de capitão para baixo, para 4e poder crèar os coroneis.

O Sr. Góes Monteiro diz que é interessante o fenomeno
qu'e se observa no Brasil. O pais é anti-militarista, mas tem
tendencia para os altos postos militares.

O Sr. Castro Nunes acudindo aos receios do Sr. João
Mangabeira, salvo melhor redação, propõe que se acrescente
ao artigo que "os municipios de cada Estado poderão ter orga-
nização uniforme ou não, traçada na Constituição, sendo licito
aos Estados facultar a todos ou a alguns a elaboração e
adopção de suas proprias leis organicas, de acórdo com a limi-
tação que estabelecer". A objeção, parece, fica atendida, pelo
menos, em parte. Uma vez que o processo de adopção de carta
propria aos municipios tenha suas bases na Constituição,
isão melhores as garantias.

Quanto á possibilidade da politica tirar partido da vida
municipal, para suas manobras, não crê que se o Possa evitar.
Depende, sem duvida, do poder constituinte legifeTante dos
propriots Estados. Por maior que se j a o nosso "cassisma na
Constituição, não poderemos nunca dizer que evitamos de

modo absoluto, todas as -manobras da politicagem. Estas
são sempre possiiveis. .Seu pensamento estiá expresso na
emenda. Fica á vontade dos Estados aceitarem este ou aquele
principio ou regimen, seja o das cartas proprias, adotado no
Rio Grande do Sul, parece-lhe, com grande exito, e em Santa
Catarintia, si não lhe falha a mamaria, ou o traçado uni-
forme, adotado na maior parte dois Estados, a lei organica
dos municipios, de maneira a haver organização uniforrns
para todos eles. Sinspatisa com o regimen das cartas pro-
prias que lhe parece não contrariar o principio geral com o
qual está de acôrdo, de deixar aos Estados uma certa ampli-
tude na organização de sua vida municipal. Não colide com
esseprincipio, exatamente porque, o essencial é que fique
ao Estado traçar, determinar as clausulas, as limitações,
dentro das quais deverão os municipiõs organizar as suas
cartas proprias, as suas leis organicas. Deixar ao Estado li-
berdade no traçar essa organização, que poderá ser unifor-
me ou variar de acôrdo com o desenvolvimento e as possibi-
lidades dos municipios, parece-lhe muito mais util. mais
conveniente o flexivel ao mecanismo. Quanta ás grandes,
cidades, ha que distinguir as grandes capittaiss que são
as que menos comportam a autonomia. Não sabe si este prin-
cipio setará bem amadurecido e será bem aceito no seio da
Comissão. Sempre lhe pareceu que os Estados devem reser-
var-se a nomeação de orgãos executivos, dos prefeitos, in-
tendentes e certas intervenções

'
 embora limitadas na Cons-

tituição. No Estado do Rio, a Constituição de 1904, estabe-
leceu que o Estado 'podia monear o prefeito municipal nos
municipios onde estivesse executando obras publicas. Essa
era uma das hipetéses. Esse principio, aliás, já ficou ex-
presso nos casos de intervenção. E' materia vencida na sub-
Comissão.

Ficou estabelecido que a autonomia muniotpal com-
porta a nomeação de prefeitos em alguns casos, quando os
interesses estaduais forem relevantes. Tratando justamente
das cidades-capitais, seria exatamente um dois casos da pos-
sibilidade do Estado nomear o prefeito. .Pela sua emenda
tudo isso fica ao criterio da Poder Legislativo do -Estado,
embora, as 1 bases devam ficar assentadas na Constituição.
O regime') de cartas proprias pôde ser' admitida,

Quanto ás grandes cidades, é . d, . crer que sejam as mais
merecedoras desse regimen de maior autonomia. Sobre as
capitais, porém, tem uma restricção a fazer, exatamente por-
que são sedes 'dos govèrnos, dos poderes constituidos do Es-
tado, devem, portanto, sofrer uma limitação decorrente
d sissa circunstancia importantissima.

O Sr. Themistocles Cavalcanei quando se referiu ás
capitais dos Estados e ás grandes cidades de mais de cem
mil habitantes, preocupou-se não tanto com a autonomia
desses municipios.. mas principalmente, com a necessidads
de estabelecer um regimen municipal de administraçãci di-
ferente dos outros municipios, a exemplo do que se tem
feito em larga escala nos Estados Unidos. Foi esse o seu
objetivo. Uma grande cidade exge ti vezes uma adminis-
tração tão grande quanto a dos proprios Estados, com urna
organização municipal inteirainente diferente.

Parece-lhe que este regime tem dado bons resultados nos
Estados Unidos. Essa foi a sua-preocupação.

O Sr. Solano da Cunha apóia o ponto de vista do Sr. João-
Mangabeira.

O Sr. Góes Monteiro declara estar de acórdo com muita
coisa referente á organização municipal cio projeto, e com al-
gumas emendas do Sr. Castro Nunes. A dificuldade está no tra-
çar normas muito rigidas, porque, -corno se sabe, a vida é dife-
rente nos vários municipios. Ha municipios cuja vida está con-
centrada nas cidades, ao passo que, em outros, na zona rural.
Varia de Estado a Estado e dentro de um proprio Estado. São
inumeros os fatores variaveis, que influem na organização e
existencia dos municipios.As normas que a Constituição Federal
necessita traçar, sobre a organização municipaLdevem prever,
com certas alterações, as hipoteses figuradas na proposta do
Sr. Themistocles Cavalcanti e, tambeni. rias sugestões do se-
nhor Castro Nunes. Quanto ás capitais, assunto já debatido,
deve haver, realmente, uma certa limitação na sua autonomia.
No municipio que fór sede da capital do Estado, é logico que
tal se verifique, devido á presença do governo estadual, como,
no caso do Distrito Federal, a do Governo Federal. Mas isso
não procede desde que o Govêrno Federal ou o governo esta-
dual tenham, corno naturalmente devem ter, toda a proemi-
nen.eia em relação á vida municipal. De forma que se abstraia
completamente disso. As necessidades dos municipios não se
podem sobrepôs ás dos Estados, nem as dos Estados, se sobre-
porem ás da União. (Mulo ás cidades de mais de cem mil ha-
bitantes, acha o coeficiente muito alto.. Ha cidades impor-
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tarifes, que podem gozar perfeitamente dessa vantagem, mas
que não atingirão facilisente a èsse coeficiente. Entende que
si o deve fixar em 50 rail habitantes.

O Sr. João Mangabira em vez de dizer: "os munici-
pios que tiverem mais (*.e cem mil habitantes", diria: ."os mu-
nicipios cuja sede 'tiver mais de cem mil habitantes, e renda
superior^ a dois mil coa os".

O Sr. Góes Monteiro não tem &Ávida devam ser observadas
as condições de vida E:comunica. Ra municipios que podem
ser muito grandes em extensão territorial, ter uma relativa
densidade de população e, por certas circunstancias, constitui-
rem munieipios decadcates e Mortos. Acha a emenda de se-
nhor Castro Nunes de (xcessiva elasticidade.

O Sr. Castro Nunet confirma que, de fato, ha essa elasti-
cidade, porque o seu pensamento foi exatamente êsse.

O Sr. Góes Monteiro reporta-se ao que disséra quando se
discutiram certas medirias que o Sr. Oswaldo Aranha propôs
a respeito de Ordem Eeonomica e Social. O valor do dinheiro,
varia muito. O 1/3 ou 25 %, constantes do projeto, podem,
mais tarde, não correstonder ao objetivo atual.

O Sr. Castro Nune,..s declara que isso mostra o inconve-
niente em se e.stabeles.a:r tais detalhes na Constituição. Quanto
ao' pensamento da sua emenda, é o de estabelecer„-lõsde logo,
que os Estados podem adotar o principio dao cartas proprias.
Lembra que êsse assinto já foi debatido várias vezeS, inclu-
sive quando entendiam alguns que o Rio Grande do Sul es-
tava fora- da Constitui ,ão, por dar aos ruunieipios um direito
incompativel com a Constituição. De modo que agora, se pôde
tornar expresso que o Eistado tem o direito de escolher os dois
siStemaa: ou o traçado uniforme ou a carta propria.

O Sr. Thenzistocles Cavalcanti reconhece a logica do Sr.
Castro Nunes, dentro da sua doutrina.

O Sr. Góes Monteiro salienta os inconvenientes que isso
tambem apresenta, devido obretudo á heterogeneidade e á
desigualdade dos noss-Js, municípios:, mesmo na proPria vida
das populações. Nos :sta(los Unidos, por exemplo, nos Esta-
dos do Oeste. ha a instituição do Scherife. que é escolhido
pelos proprios munictipes: Esse processo dá resultado para
aquele regime de vice. No Brasil, porém, só dá resultado,
mesmo no Far-West orasileiro, a nomeação do delegado pelo
Presidente do Estado; "mesmo que escolha um caudilho. De
fórma que, por essa diferenciação toda, pela nossa indole, não
se podem estabelecer regras muito rigorosas.

O Sr. Castro Nunes mostra que, então, o Sr. Góes Mon-
teiro está de acordo ei un a necessidade de se deixar sempre ao
Estado o direito de or ganizar a vida dos seus munieipios.

O Sr. Themistoelss Cavalcantt manifesta os setis receios
quanto aos perigos crie ha em tal facilidade servir de intru-
mento politieo.	 •

O Sr. Góes Monte i7'0 não se arreceia tanto da arma polí-
tica como da arma de , opressão.

O Sr. Presidente diz que a emend s do Sr. Castro Nunes é
substitutiva ao artigo 'proposto pelo Sr. lnemistocles Cavai-
ranti.

O Sr. Góes Mcmtriro quer que a exigencia do número de
habitantes não seja nara os municipios e, sim, para as suas
sédes. Sinão dar-se-ia o fato dos municipios cada vez mais
procurarem aumenta', em vez da tendeuein para repartir, de
acordo com as facilicadeS de comunicação, perturbando assim,
completamente a vid.r do Estado, só para gozarem esta van-
(agem.

O Sr. Castro Nut es friza que o dispositivo envolve as ca-
pitais do Estado e o 1;r. Góes Monteiro entende que as capitais
não devem ter autonomia. Pela emenda, a carta propria é para
capitais..

O Sr. Góes Mont?iro diz que o seu colega está equivocado.
O que acha é que a • )resença de governos estaduais ou federal
não impede a auton(mia da Capital. Ao. contrário, deve gozar
dela. O Govèrno do Estado ou o de pais teem proeminencia
natural sobre o Govèrno municipal.

O Sr. Castro Nu 'me diz que então entendeu mal.
O Sr, Presidente precisa de. dois esclarecidientos. Pri-

meiro: Si, na organ zação dessa' carta municipal, com' que os
municipios se pode.n dotar livremente, não ha para tanto
condições estabeleciiias, segue-se que êles teem plena liber-
dade de se organizarem como quizerem, ficando apenas esta
organização dependendo da aprovação da Assembléa, e, assim
sendo, poderão orga iizar um governo, por exemplo, de fórma
paria inen lar ?

O Sr. Thernisto .des Cavalcanti responde que sim.
O Sr. João 3Ianiabeira observa que isso feriria um prin-

cipio con s titucional e daria motivo á intervenção .

O Sr. Presidente acentúa que fez essa indagação por ver
diariamente, nos jornais, partidos sustentando asse programa.

O Sr.. Themistoctes Cavalcanti diz que si o EsOdo não
pode estabelecer éase regime, com mais fort .e razão o muni-
cipio não o poderá fazer.

O Sr. Presidente indaga, cru 2° lugar, qual será o pro-
cesso dessa organização. Não compreende que os municipios;
possam se dotar com ela e eleger delegados, não havendo lei
anterior estabelecendo o modo deles se manifestarem. Qual
o modo por que se poderão dotar de organização propria ?
Ficam suje:tos á aprovação da Assemblea ? 	 •

O Sr. Thentistoeles Cavalcanti informa que. a Constituição
Federal estabelece os limites.

O Sr. Góes Monteiro acha a observação procedente.
O Sr. João Mongo.beira alvitra, OntfLO, o aerescirno final:

"poderão ter carta municipal propria concedida pela Assem-
bléa Estadual".

O Sr. Presidente declara que assim ficará multo bem.
Enquadra-se na doutrina, que aceii.a.

O Sr. Castro Nunes faz ver que a carta é elaborada pelo
proprio municipio ; não é concedida pela Assembléa.

O Sr. Thernistodes Cavalcanti esclarece que, no Rio
Grande do Sul, ha normas na Constituição do Estado, que ser-
vem de base a essa organização.

O Sr. Castro Nunes sugere: "De acórdo com as condições
estabelecidas pela AssernbIéa."

O Sr. Presidente apoia a redação.
O Sr. Castro .Vnnes diz que é a Constituição do Estado

que estabelece as bases ; o municiai°, dentro 'daquelas bases,
organiza a sua carta.

O Sr. João Mangabeira /enlbra que nos Estados Unidos,
quando se organiza um municiai°, ole elabora a sua Consti-
tuição e, depois, a submete ii Assembléa, que manda modificar
êste ou aquele ponto.

O Sr. Presidente quer assentar uma redação: para o ar-
tigo. A Sub-Comissão aceita uma combinação do principio do
Dr. Thernistoeles Cavalcanti : com a emenda do Dr. CastroNunes. E ha tambem uma limitação proposta pelo Sr. João
Mangabeira, que estabelece quais os munie:pios que se poderia
dotar de organizaç'ão propria. Para não se proceder apres-
sadamente, convida o relator e os Drs. João Mangabefra
Castro Nunes para, em conjunto, redigirem o artigo.

O Sr. Castro Nunes cuida achar-se em ponto de vista di-verso.
O Sr. Thenzistoeles Cavalcanti confirma essa declaração.O Sr. João Mangabeira considera o seu ooléga em ponto

de'vista oposto.
".	 O Sr. Castro Nunes vai at t. a definição de clausulas pro-
tetoras da autonomia do municipio.

O Sr. Presidente dará o artigo como aprovado, dependen-
do da redação.
- O Sr. -Themistoele.s Cavaleanti diz que 34 a parto final

deve ser modificada.
O Sr. João Mangabeira observa que o que passou fel o ar-

tigo do projeto com a emenda que o Sr. Góes Monteiro e éle
•ropuzerani. isto é, fixar o minimo da população e do guantuin
de re.nda para as sédes dos municípios.

O Sr. Thenzistoeles Cavalean gi vota contra a fixação da
renda.

O Sr. CaJtro Nunes comenta tratar-se de detalhes, que. não
aceita.

De modo que a sua emenda está realmente prejudicada.
Quando as emendas que propõe, são aceitas, sente-se satisfeito
pela garantia; que essa aprovação lhe dá, de acerto das M!3.5
mas. Quando, porem, são regeitadas não se incomoda por
isso, urnavêz que o seu intuito é coiaborhr com os colégaS,
refletindo a sua sinceridade.

O Sr. Presidente declara que aceitaria a emenda do se-
nhor 'Castro Nurie. Mas, respondidas as -: itas perguntas, veri-
fica-se que os municípios, que se possam dotar de uma carta
propina. trem que obedecer principios prefixados , pela Assem-
La tis Legislativa dos Estados. Assim, o artigo fica completa-
mente modificado e poderá votar por ête. Julga que o Sr. Cas-
tre Nunes não deixará de vaiar a favor coa mesmo, porque as
modificações havidas importam 'na adoção da doutrina, que•
ambos sustentaan..

s
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o Sr. Solano. da Cunha vota pelo ponto de vista do senhor
João Mangabeira.

O Sr. Themistoeles Cavakanti compreende oartigo apro-
vado com a emenda do Sr. João alangabeira.

• O Sr. Presidente declara que a redação obedecerá a-uma
fusão, consolidando as opiniões aceites.

O Sr. Castro Nunes pensa em estabelecer o principio geral
da sua emenda e, depois, as excepções.

O Sr. Presidente apóia que, quando os interesses do Esta-

do forem diferentes dos dos rnunicipios, prevalecerão os do
Estado.

Por consequeneia, a redação será feita pela fôrma anun-
ciada,

, Vai levantar a sessão, peio adeantado da hora, e; antes de
fazê-lo, apresenta á sub-comissão, sugestões do seu colga,
Dr. Cunha VasconcelloS, sobre a organização do Territorio do
Acre, encaminhando-as ao Sr. Góes Monteiro, relatar da ma-
teria,

Levanta-se a sessão ás 19,45.

Diretoria da Justiça
Primeira secção

Requerimento despachado
Orlando Cordeiro Leite. — Aguarde

até ser processada a aposentadoria.

Diretoria do Interior

Expediente de 18- de abril de 1933
¡Requerimentos despachados

Antonio Gomes Junior, recorrendo de
ato do interventor federal no Estado do
Paraná. — Pelo Sr. Chefe do Governo
Provisorio foi proferido o seguinte des-
pacho, a 14 do corrente mês: "Nego pro-
vimento ao recurso".

Dr. Biagio Imperato, solicitando re-
consideração de despacho. — O senhor
Chefe do Governo Provisorio proferiu o
despacho seguinte, a 14 do corrente:

• "Nada ha a deferir. Trata-se de caso
julgado".

Isaac Teperman, residente no Estado
de São Paulo, solicitando titulo declara-
lodo de cidadão brasileiro. — Prove que
E proprietario de bem imovel, em nome
individual; não o podendo, requeira, si
convier, naturalização expressa.

Pauline Humitzsch, residente nesta
Capital, solihitando naturalização. —
Justifique a divergencia quanto ao nome
e á data do nascimento.

• Carlos Godinho Alonso, residente no
Estado da Bafa, solicitando naturalização.
-- Junte prove de nacionalidade, idade e

• filiação; declare na petição dia, mês e
ano em que nasceu, filiação, profissão.
estado civil e prole, si a houver, de lei-
timo consorcias prove residir no Brasil
lia mais de cinco anos e requeira por
procurador legalmente constituido.

• Felip .pe Caldeira Csodinho, residente
no Estado da Bafa, solicitando naturali-
zação. — Requeira por intermedio de
procurador legalmente constituido; jaça
especificação de prole, si a houver, de
legitimo consorcio e prove que tem mais
de cinco anos de residencia no Brasil.

Diretoria de Contabilidade
Expediente de 12 de abril de 1933

ATOS DO SR. MINISTRO

•Primeira secção
Avisos:

A' Fazenda:
n N'. 403 — . Solicitou-se a . distribuição

á Delegacia do Tesouro em Minas do cré-
dito de 6001000, para pagamento da coo-
grua do cônego José Caetano de Faria.

N. 504 Solicitou-se a distribuição
do crédito de 2:0008000, para pagamento
a Aureliano Pascal Duarte pinheiro, de

. gratificação por exercer o 'cargo de juiz
.em Senna Mástureira.

•••n•

N. 505 — Solicitou-se a distribuição
do crédito de 10:0008000, para paga-
mento de subvenção á Faculdade de
Farmacia e Odontologia do Geará, á res-
pectiva delegacia.

— Ao diretor geral da Imprensa Na-
cional:

N. 507 — Transmitiram-se as contas
na importancia de 50:4308600, de luz,
gás e energia elétrica, solicitando infor-
mações a respeito.

— Ao chefe de Policia do Distrito Fe-
deral:

N. 508 — Solicitou-se o abono da di-
ferença de vencimentos que compete ao
3° escriturario da Secção de Estatistica e
Arquivo da Diretoria Geral de Publici-
dade da Policia Civil do Distrito Federal,
na razão do 1:2001000.

ATOS Do sa. DIRETOR GERAL

Primeira SeCçãO

(Miolos:
Ao delegado fiscal do Tesouro Nacional

no Amazonas:
N. 529 — Solicitou-se a distribuição

á delegacia do Crédito de 2:0008000, para
pagamento a .Aureliano Pascal Duarte
Pinheiro, de gratificação.

—, Ao delegado fiscal em Minas Gerais:
N. 530 — Solicitou-se a distribuição

do crédito de 6008000 á Fazenda.
— Ao delegado fiscal em Pernam-

buco:
N. 533 — Solicitou-se o reconheci-

mento de firma no requerimento em qoe
monsenhor Francisco R. da Cunha Pe-
drosa solicita pagamento de congrua.

— A' Delegacia Fiscal em Minas:
N. 531 — Solicitou-se o reconheci-

mento de firma na petição em que mon-
senhor Aureliano Deodato Brasileiro so-
licita pagamento de congrua.

— Ao presidente da Assisteneia Judi-
daria:

N. 535 Solicitaram-se providencias
no sentido de ser remetida a comprova-
ção do adeantamento de 1:25080,00 ao ba-
charel Miguel Buarque Pinto Guimarães.

— Ao diretor geral da Imprensa Na-
cional:

N. 536 — Transmitiu-se o processo de
comprovação do adeantamento de réis
3:7508000, concedido ao bacharel Gui-
lherme Catramby.

— Ao diretor da Despesa Publica do •Tesouro Nacional:
N, 538 — Solicitaram-se providencias

no sentido de serem prestados esclareci-
mentos sobre o fornecimento do gasolina
ao gabinete do Sr. ministro, em feverei-
ro ultimo.

ATOS DO BR. MINISTRO

Segunda secção
Avisos:

A' Fazenda solicitaram-se os seguintes
pagamentos:

N. 492 — De 1778300 a Antonio Faria
dos Santos, de vencimentos de dezembro.

N. 494 — De 1:8268700 a Joaquim An-
tonio Guimarães, para pagamento de sol-
do do 3 sargento da Policia Militar do
Distrito Federal, Altino Ferreira Cam-
pos. • .

N, 495 — De 2:0008000 a Santos &
Gonçalves Ltda., de serviços para insta-
lação de cartorios eleitorais no Distrito
Federal.

N. 496 — De 2:0008000 a Gesar &
Aghina, por instalação de cartorios elei-
torais.

N. 497 — De 2:6908000 a Santos &
Gonçalves Ltda., por instalação de car-
torios.

N. 498 — De 8:1308000 a Vargilio
Guimarães & Comp., por instalação de
cartorios.

N. 498 — De 8:1308000 a Virgi!io
Guimarães & Comp., por instalação de
cartorfos.

•N. 500 — De 2:7548200 a Francisco
Xavier Teixeira, por diferença de soldo.

501 — De 8:0908300 a 19 funciona-
rios, de remuneração de suplentes de
pretores da Justiça.

N. 502 — De 1698000 a João da Silva
Moita, de vencimentos de dezembro de
1932.

N. 503— De 2:7408000 de soldo a Luiz
Rondei, sargento da Policia Militar do
Distrito Federal.

— Ao engenheiro-chefe do Escritorio
de Obras:,

N. 506 — Autorizou-se a ereoução de
obras no elevador do Arquivo Nacional,
ata a quantia de 1:2a-11000. .

— A' Fazenda:
N. 509 -- De 1:5398500 ao Dr. F'Io-

riano Pereira Reis de Andrade. de subse
t i tu ição.

ATOS DO SR. DIRETOR nERAL

Segunda secção
Ofícios:

Ao engenheiro chefe do Escritorio
Obras:

N. 531 — Soliéitou-se parecer sobre
da Marinha.

— Ao .diretor do Arquivo Nacional:
N. 532 — Solicitaram-se informações

sobre si • foram desapropriados os pre-
dios ns. I a 21 da travessa Santa Luzia.

— Ao presidente da Companhia de
Navegação Lloyd Brasileiro:

N. 537 Solicitou-se o fornecimento
de passagens para Evandro Racha. fon-
cionario do Tribunal Regional Eleito:ai
no Maranhão.

Montepio:.
Ao diretor da Despesa Publica do Te-

souro Nacional:
N. 39 Transmilin-se o processo de

habilitação do montepio de D. Augusta
de Mello Mattos Costa e * outros, beni
como os titulo .s de pensionistas.

Telegramas:
Ao delegado fiscal do Tesouro Nacio-

nal em Therezina;
Comunicou-se h V P 1' reiterado pedido'

de distribuição de crédito 5:200$ para

•
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demar Pedroso pedem pagamento
.veneimentos, como funcionados da
cola João Luiz Alves.-

Primeira Secção
ATOS Do SR. DIREToR GERAL

()lidos:
Ao general comandante da Policia Mi-

am. do Distrito Federal:
N. 543 Solicitou-se a • remessa das

folhas de pagamento, por exercidos fin-
des, mia importánclae de 1:283$300,
8:000$ e d:000$, do *coronel Dr. Gui-
lherme Barros da Rocha Frota.

N. 544 — Comunicou-se o pedido de
distriCuição de credito de 1:8588, para
pagamento a Evandro Souto, de gratifi-
cação.

Segunda Secção
ATOS DO SR. saNISTR.

Avisos:

de

A' 'Fazenda,'Fazenda, solicitaram-se os segu i na
tes pagamentos:

N. 512 — De 1:200$ ao- conego Thome
Joaquim Torres de Souza, de congrua.

N. 516 — De 1:500$ a dois magistra-
dos, de. substituição cN março.

N. 517 — De 1:088$500 a The Rio
de Janeiro Tramway Light. and• Power
olo. Ltd., de consumo de energia na Po-
licia do Distrito Federal.
N. ele De e1:886$100, á Sociaté

Anonyme tiu Gas de Rio de Janeiro, ale.
consumo de luz em dezembro de 1932.

- Ao chefe de Policia do Distrito Fe-
deral:

N. 519 — Comunicou-se terem sido'
aprovados os termos do contrato de ae-
rendamento dos predioe destinados á ins-
talaeão do Posto e Comissariado do 23°
distrito.

-- Ao diretor do Gabinete de Identi-
ficação e Estatística Criminal:

N. 520 — Recomenda-se um entendi-
mento entre essa Diretoria e o presi-
dente do Tribunal Regional Eleitoral
para fornecimento de material para elei-
ção.

.	 Ao engenheiro-chefe do Escritora°
de Obras deste Ministerio:

N. 521 — Solicitou-se a preferencia
para o reparo das urnas e seadee para
as proximas eleições, bem como as tio..
cessarias instalações 'dos gabinetes.

Telegramas:
Ao presidente do Tribunal Regional

Eleitoral em Belo Horizonte:
Declarou-se não ser possivel atendei.

despesas com prorrogações de expe-
diente.

• • — Ao presidente do Tribunal Regional
kaniforal em Goiaz:

Comunicou-se Ler-se providenciado se
bre a distribuição ás Delegacias Fiseaie
do 'Tesouro Nacional nos Estados, dos
credites para ocorrer ao pagamento dós
datilografas das 'Secretarias dos Tribu-
nais Regienais Eleitorais. • 	 •

Despachos:
A Radio Difusora Carioca  requer a

cessão de uma dependencia do edifició
do Silogeu Brasileiro para instalação de
urna estação de radio. — Endeferido,

Alberto da Costa Imbuzeiro, solicitan-
do pagamento de diferença de venci-
mentos. — Indeferido. O precedente in-
vocado, ainda que fiesse possivel á es-
pede, o, que não ocorre. eão invalidaria
os fundamentos do despache iinterior.
que mantém.

pagamento do tenente Franklin. Castro
Lima, anteriormente oolicitado.

ATOS DO Si. mriasTne
Telegrama:
Ao diretor secretari > do Tribunal Re-

gional Eleitoral no Ce Dá:
Comunicou-se estar o agente do Lloyd

Brasileiro em Belém, autorizado a for-
necer passagens oito pessoas a Antonio
Marques da Silva elc Tribunal Eleito-
ral em Belém, (suja hansferencia não -é
possivel ser feita.

• Primeira Mação
ATOS DO SR. DI1XTOR GERAL

Expediente de 13 e e abril de 1933

• •
Ao diretor geral de Contabilidade da

Secretaria da Edue,açã) e Sande Publica:
Isl. 539 — Comuna ou-se haver sido

encaminhado ao Ministerio da Fazenda a
conta de Nicole ar, Ribeiro, na importan-
eia de 5008000.

— Ao diretor geral do Expediente e
Contabilidade da Mb ia .do Distrito Fe-
deral:

Na 540 — Restiteirain-ee os pedidos
riaativoe a empenhos efetuados para
atender a despesas ch serviços e forne-
cimentos a serem fel os neste ano.

-- Ao delegado fia' ai no Maranhão:,
N. 541 — Comunicm-se não ser pos-

eivel atender o pedi io -formulado pelo
bacharel Zildo Fabio Maciel.' por não
comportarem os vencimentos e preço e
rerneesa. das obras ao icitedae.

a- Ao diretor da Deepesa Publica do
Tesouro Nacional:

N. 542 — Declinam-se • que é de reis
5:4488 a importanat exata com que
-deve ser incluido em folha Alberto Pi-
inentel Pereira, funcimario em disponi-
bilidade.

Segunda Seoção
, ATOS DO SR. DIUTOR GERAL

Montepio:
Ao diretor da Deepesa Publica do Te-

souro Nacional:
N. 41 — Transmit U-se o proceseo de

habilitação ao monte pio de D. Leonor
Leal de Marina, bem como o titulo de
pensionista a que tem direito.

Primeira Secção
ATOS DO SR. MINISTRO

EXpediênto de 15 le abril de 1933
Avisos:
A' Fazenda:	 *
N. 510 — Solicitou-se a distribuição

de credito de 1:1254, para , pagamento
de ajuda de custo a relia Bessa de Oli-
veira.	 I	 .

N. 511 — Solleitaaatn-se informações
sobre si os recursos do Tesouro permi-
tem a abertura de um credito de 1:845$
Para Pagamento de vencimentos a que
tem direito Ernesto Eduardo da Costa.

N. 513 — Solicitcu-se a distribuição
do credito de 1:858$. para pagamento de
gratificação ao bacharel Evandro Solto.

N. 514 — Solicitou-se a entrega de
6:0008 a Joaquim A:ntonio Guimarães
tiara pagamento do c >ronel Dr. Guilher-
me Barros da Rocha de diferença de
N.encimentos.

N. 515 — Transmitiu-se, o requeri-
adito em que Gabri i dos Santos e VII-

Primeira Secção
ATOS DO SR. DIRETOR GERAL

Aditainerito ao expediente de 11 de abril
de 1933

Ofkio:
• Ao diretor secretario dó Tribunal de

Contas:
N. 528 — Informou-se que o porteiro

da Secretaria do extinto Senado, Iguacio
Rodrig ues Martine, apresentou a presta-
ção de contas do adeantamento 	 300$
e não de 3:000$000.

Imprensa Nacional
ExPEDIENTE DE 18 DE ABRIL DE 1933
Oficios:
N. 1.391 -- Ao Sr. inspetor da Al-

fandega de Paranaguá -- Paraná, re-
metendo um conhecimento referente ao
embarque de um caixote.

N. 1.392 -- Ao Sr. inspetor dtt
(lega de - Maceió -- Alagaas, ido.% idem.

N. 1.393 -- Ao Sr. inspetor da Al-it.a21.(14,a	 kracaae	 tesigipe, idem,d 

N.' I atua -- Au ar. presidente da
Goinissão Central i •le, Compras do Gox er-
re) Federal, solicitando o torneamento
do material constante do pedido nume-
re 01.010. enviado t ssa comissão e111
25 de janeiro do corrente ano.

Requerimentos despachados
Ai:Anulo Teixeira de Carvalho. Julio

Padilha de Lima, Dutrval Benigno do
Nascimento e Germano Bento Figueira.
-- Certifique-se e everbe-se.

Durval Benigno ao ' Nascimento. —
Suspenda-se.

Cedida Couto e Mello. -- Cancele-s?.
Djalme Barroso Pimentel. -- Certifi-

que-se e averbe-se.
Oswaldo Magalhães e Cedida Gouto

e Mello. - Cancele-se.

Ministerio da Educação

e Saúde Pública
Por portaria de 11 de abril de .1933,

do Sr. ministro, foi concedida licença,
pelo prazo de uni Inês, a partir de 1 do
corrente, nos termos do art. te, a. 1. do
decreto ri. 11.603, de 1 de fevereiro de
1921. a Nair Peixoto 'Mate, dactilografa
do -Hospital São Sebastião do Departa-
mento Naciemal Itt Saeuie Publica.

-- Por outras dm 11 de abril corrente,
do Sr. ministro, foram ~cedidas licen-
ças, nuS termOs ilo ~reto n, 11.663,
de 1 de fevereiro de 1921:

Hilda Semeai(' Rarroa desenhista car-
tografa, mensalista, do Museu Nacional,
pelo prazo de quatro mèses, a partir de
1 de março ultimo, nos termos do arti-
go 8, n. I.

Judith Silva, engumadeira do Hospital
São Francisco de Assis do Departamen-
to Nacional de Seúde Publica, pelo prazo
de um ano, a partir de 1 do corrente
mês, art. 19.

___. Por outra de 15 de abril de 1933,
de Sr. ministro. foi cencedida licença
Polo prezo de seis .6 meses. em prorro-
gação: nos termos do arl ns. 1 e II.
do referido decreto, a Antonio Joaquim

• 4
4
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Affonso, 20 enfermeiro do Hospital Na-
- cional da Assistencia a Psicopatas.

— Por outra de 17 do corrente, do
Sr. ministro, foi concedida licença, por
dois (2) meses, nos termos do art. 21
do mesmo decreto, á Dhulia Costa Mar-
ques da Silva, adjunta de professor do
curso primado da Escola de Aprendi-
zes Artifices no Estado do Maranhão,

•ficando a portaria sem efeito si o fUn-
cionario não entrar no goso da licença
dentro do prazo de oito dias contados da
data de sua publicação.

GABINETE DO ENGENHEIRO
EXPEDIENTE DO SR. ENGENHEIRO DO M

N I STERI O

Dia i.8! de abril de 1933
Ao Sr. diretor da Escola Normal de

Artes e Oficios Wenceslau Braz:
N. 437-M — Remetendo o orçamento

e o projeto de modificação do Pavilhão
de Costura.

N. 438-M — Enviando, de acerdo com
o pedido verbal, o orçamento dos servi-
os que se fazem necessarios para que

não haja falta permanente de agua nos
edificios da escola.

Diretoria Geral de Contabilidade
EXPEDIENTE DO SR. MIN ISTRO

Requerimentos despachados
Dia 10 de abril de 1933

Asilo de Invalidos, de Campinas. Es-
tado de S. Paulo, prestando contas da
aplicação dada ao auxilio recebido para
1931. — Aprovo.

União Beneficente Mineira — Distrito
Federal, requerendo sua inscrição entre
as instituiaiões subvencionadas pelo
Governo Federal. — Habilite-se na fo r

-ma do decreto n, 20.351, de 31 de agosto
de 1931.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Requerimentos despachados
Dia 12 de abril de 1933

Gris° do Bom Socorro, Distrito- Fe-
deral, requerendo subvenção para o pri-
meiro semestre de 1933. — Fap, pres-
tação de contas do auxilio roce:Indo para
t931; habilite-se na forma do artigo 5°

.(•io decreto n. 20.351, de 31 de agosto de
t 931, e sele os documentos apresentados

Associação Asilo São , Luiz da Velhice
Desamparada, Distrite Federal, regue-
'eendo subvenção para o primeiro se-
mestre deste ano.- — Compareça á esta
Diretoria Geral afim de satisfazer exi-
genoias.	 •Asilo Sagrado Coração de Maria, Dis-
trito Federal; requerendo subvenção para
o semestre corrente. — Faça prova da
gratuidade de serviços com indicação do
numero de beneficiados no segundo se-
mestre de 1932.

Lauro de Almeida Moutinho, reque-
rendo subvenção para .o Asilo "Rio Bran-
co", de Aracaju', Sergipe. — liaça prova
de procurador.

Poiliclinica Geral do Rio de Janeiro.
Distrito Federal, requerendo subvenção
para o primeiro semestre do corrente
ano e prestando conta da auxilio recebi-
do para o segundo semestre de 1932. —
Vaca prestação de contas da apliceção
dada ao auxilio recebido, tendo em vis-
ta a letra e, do n. IX das Instruções bei-
-radas por este ministerio em 22 do 'Orli
de 1932..

Diretoria Geral de Expediente

EXPEDIENTE DO SR DIR ETOR  GERAL

DO EXPEDIENTE

Dias 13 a 18 de abril de 1933
Solicitaram-se providencias:
N. 947 -e. A-o diretor da Escola Poli-

técnica da Universidade do Rio de Ja-
neiro, no sentido de informar sobre o
pedido constante do requerimento de
Arlindo Gaspar dos Santos, chefe da se-
cção de expediente daquele estabeleci-
mento.

N. 948 — Ao Reitor da Universida-
de do Rio de Janeiro, no sentido de in-
formar o requerimento em que maes-

• tro brasileiro, Carlos Damasco, pede se-
jam executadas oficialmente obras sa-
cras de sua autoria pelo Instituto Na-
cional de Musica.

N. 949 — Ao mesmo, no sentido de
informar o requerimento de Secundo
,Costa Netto.

N. 950 — Ao mesmo, no sentido de
informar o oficio do secretario geral da
Comissão Organizadora da Feira Indus-
trial-Agricola de Belo Horizonte. relati-
vamente á possibilidade de serem ex-
postos; na mesma feira, em junho pra-
ximo, es mostrdarios da Escola de Mi-
nas daquela Universidade.

N. 951 — Ao inspetor geral do Ensino
Profissional Técnico, idem, idem quanto
ao da Escola de Aprendizes Artifices no
Estado de Minas Gerais.

N. 952 — Ao Reitor da Universidade
do Rio de Janeiro, no sentido de serem
enviadas, a esta Diretoria Geral, infor-
mações sobre um documento apresenta-
do pelo Sr. João de Oliveira Teixeira,
afim de poder este ministerio respon-
der a uma consulta do da Viação e Obras
Publicas.

N. 954 — Ao Inspetor de Aguas e
Esgotos, no sentida de informar sobre
o pedido constante do requerimento da
Companhia de Produtos em Cimento Ar-
mado "Casa Sano".

N. 955 — Ao superintendente do En-
sino Comercial, idem quanto ao de Her-
bert Vitor Levy.

N. 956 — Ao mesmo, idem quanto ao
da Diretoria da Escala Comercial "Dom
Bosco".

N. 958 — Ao diretor da Escola Poli-
técnieb, da Universidade do Rio de Ja-
neiro, idem quanto ao de Carlos Larica,
ex-auxiliar de secretaria daquele esta-
belecimento.

N. 966 — Ao diretor da Faculdade de
Medicina da Universidade do Rio de Ja-
neiro, idem quanto ao de Carlos Ro-
meiro Vianna.

N. 970 — Ao inspetor de Aguas e
Esgotos, idem quanto ao de Arthur Pe-
reira de Castro.

N. 971 — Ao diretor do Instituto Na-
cional de Musica, idem quanto ao de
.Tvonne da França Fernandes.

N. 973 —•Ao Reitor da Universidade
do Rio de, Janeiro, idem quanto ao ofi-
cio dos representantes da Associação dos
Artistas Brasileiros.

N. 974 — Ao diretor da Faculdade de
Medicina da Universidade do Rio de Ja-
neiro, no sentido de serem tomadas as
medidas que o caso requer, afim de que
se evite a reprodução de fatos tão la-
mentaveis, como os de que dá noticia o
boletim de oeurrencie da Light & Po-
wer, dós dias 30 e 31 do mês findo, a
este ministerio enviado com o oficio nu-
mero 319, de 7 do corrente, do delegado
especial de Segurança Polica e Social.

N. , 975 — Ao presidente da Comissão
de Censura Cinemateigrafica, no sentido
de informar o requerimento de Rubens
do Amaral Portella.

N. 987 — Ao mesmo, afim do dar
parenr sobre a caria em : que o senhor
Carlos Navarro, residente em Los An-
geles, Es tados Unidos da America do
Norte, oferece os seus serviços gratui-
tos ao Governo Erasilejro..

Comunicou-se:
N. 953 — Ao presidente da Comissão

de Censura CinemaLog,rafica, haver o se-
nhor ministro deferido o requerimento
em que a Cinédia S. A., por seu repre-
sentante, pediu isenção do pagamento
da taxa cinernatografica para o filme "A
Voz do Carnaval".

N. 959 — Ao diretor geral da Assis-
tenda a Psicesellas. haver o Sr. minis-
tro resolvido eja o guarda de. 2' classe
do Hospital Nacional daquela assisten-
cia, Aurora Cardoso de Meneies, sub-
metida á inspeção de sande para obten-
ção da licença requerida.

N. 962 — Ao inepetor de Aguas e Es-
gotos, haver o Sr. ministro determina-
do soja o 4° oficial daquela inspetoria,
Hilda Neves de Medeiros, submetida á
inspeção de sande para obtenção da li-
cença requerida.'

Ne 963 — Ao inspetor geral do Ensi-
no Profissional Teenico, haver o senhor
ministro indeferiN o requerimento em
que D. Maria do Carmo Cavalean pe-
diu sua nomeação para o cargo de profes-
sora do curso primario da Escola de
Aprendizes Artífices no Estado do Rio
Grande do Norte.

•N. 964 — AO mesmo, haver o Sr.-mi-
nistro aprovado a designação de D. Dul-
ce Bossois Ribeiro para substituir a ad-
junta de professora do curso nrimario
da Escola de Aprendizes Artifices na
Estado de Minas Gerais, Maria Luiza
Buffalo, que exerce p resentemente o
cargo de professora do mesmo curso.

N. 065 — Ao reitor da Universidade
do Rio de Janeiro, haver o Sr. ministro
resolvido prolongar at julho vindouro
a permanencia na Europa do Dr. José
Antonio de Abreu Fialho. professar ca-
tedratico da Faculdade de Medicina sh.-
(mela Universidade, que foi designado
para representar o Brasil no XIV Con-
cilio Oftalmologia° a reunir-se em Ma-
drid no mês de abril corrente.

N. 991 — Ao reitor da Univereidade
do Rio de Janeiro, haver o Sr. minis-
tro resolvido que prevaleça o despacho
anterior _sobre a matricula do estudante
Attila José Monteiro na Escola Polite-
mica, visto que tal despacho não se
fundamentou no atestado firmado pelo
professor da aludida escola.

N. 992 — Ao secretario 'do 1° Con-
gresso dos Funcionarias Publicas Civis
da União, haver sido, designado o P'ofi-
eia! Dr. Afonso Costa para representan-
te desta Secetaria de Estado iunto a
aquela associação.

Requerimentos despachados pelo se-
nhor ministro:

N. 2.802 — Clthen Porte — Indefe-
rido.

N. 2.210 — Cylio de Oliveira Reis --.
Indeferido.

N. 2.414 — Licurgo de Oliveira Bas-
tos. — Não Ode ser atendido.

N. 2.954 — Humberto Baena de Mes.
rem Rego. — Não pôde ser atendido..
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Conselho Nacional de Educação

ATA TAQUIGRAFICA DA MI SESSÃO DA 1 REUNIÃO ORDINÁRIA DE
1933, REALIZADA .EM 15 ,. DE FEVEREIRO DE 1933

Presidencia do Sr. capitão Dulcidio Cardoso, diretor geral da
Educação, tendo como secretário o Sr. Dr. Americo La-
cambe.

Conselheiros presentes: Professores Leitão da Cunha,
Reynaldo Porchat, Joaquim Amazonas, Samuel Libanio, José
Olympio da Silva, Guerra Blessmann, 'saias Alves, Delgado
de Carvalho, João Simplicio, Pedro Franca, Almirante Americo

• Silvado e Marechal Marques da Cunha.
O Sr. Presidente — Havendo número legal, está aberta a

sessão. Vai ser lida a ata da sessão anterior. (E' lida e apro-
vada a ata da sessão anterior.)

Passa-se ao expediente.
O Sr. Delgado de Carvalho (Lendo):

INDICAÇÃO
"Proponho que, durante um minuto de silencio, éste Con-

selho preste a sua homenagem ao Dr. Paulo de Frontin, hoje
falecido, que foi um dos mais eminentes membros do extinto
Conselho Superior do Ensino, diretor da Escola Politécnica,

'professor do Colegio Pedro II; Prefeito do Distrito Federal,
diretor da Estrada de Ferro Central do Brasil e um dos bra-
sileiros que mais teem prestado serviços a seu pais". —
Delgado de Carvalho.

INDICAÇÃO
"Proponho que 'sejam levados ao conhecimento do Con-

selho Nacional de Educação e publicados nos seus anais, três
documentos apresentados á Comissão ora encarregada dos es-
tudos constitucionais ; o Manifesto de janeiro de 1932, ela-
borado pelos "pioneiros" da Educação Nova, o Memorial de
fevereiro de 1933, elaborado por outro grupo de professores,
e o Plano apresetaclo pela "Federação Nacional das $ociedades
de Educação".

Constituindo estes três documentos interpretações signi-
ficativas de opiniões profissionais sobre o plano educacional
a ser adotado na futura Constituição, não pôde ficar o Con-
selho alheio a semelhates manifestações". — Delgado de Car-
valho.

O Sr. Joaquim Amazonas (lendo):

COMISSÃO DE LEGISLAÇÃO E CONSUMAIS

Parecer 37

"O oficio n. 10, de 7 de janeiro de -1933, do diretor
Interino da "Escola de Medicina e Cirurgia do Instituto Ha-
nemaneano" ao inspetor federal junto á mesma Faculdade,
e por ãste enviado, por cópia; ao Sr. diretor geral de Edu-
caço, referente á modificação do curso medico, estabelecendo
e ensino da cadeira de "Propedéutica ,Cirurgica", no 4° ano,
em paralélo com o do ensino da cadeira de Clinica Cirurgica,
de acôrdo com o estabeleCido nos §§ 19 e 2° do' art. 1° do
decreto 22.238, mas deixando de prover na mesma cadeira
o atual professor de "Patologia'Cirurgica" por ter sido creada
a cadeira de Propedeutica-Cirurgica", pela Congregação, "em
resolução de Maio de 1932", e ter sido "nomeado para a mes-
ma" o professor "Ugo Pinheiro Guimarães,' — é indiscuti-
velmente prova provada do proposito em que se encontra
aquela Escola de desrespeitar" as resoluções do Conselho e
do Govêrno.

Em sita sessão de abril de 1932, o Conselho -Ncional de
Educação votou e o Sr. ',ministro aprovou o seguinte:

1.° Que a Congregação da Escola de Medicina e Cirurgia
do Instituto Hanemaniano encontra-se desfalcada, "sem nu-
mero legal" (213), para poder funcionar em concursos, quer
simplesmente de titulas, quer de titulas e Provas;

2.° Que as cadeiras vagas, até completarem-se os referi-
dos dois terços, sejam preenchidas mediante concurso pe-
rante a Congregação de outro Instituto, oficial ou equiparado;
e deste modo, nos termos de tais resoluções, o preenchi-
mento da cadeira de "Propedeutica Cirurgica"

'
 por concurso

de titulos, , procedido na dita escola, em maio de 1932, "pos-
teriormenbr á resolução. do Conselho a respeito da materia,
e "Nulo" de pleno . direito, não podendo ser tido como vali-
do pelo Conselho, nem pelo Go-vêrno. Tratando-se, como
se trata, no caso, de um instituto particular, evidentemente
pôde ele, em vez de aproveitar um professor, já existente
para ser provido na nova cadeira, preferir nomear um
novo; mas esta nova nomeação tem de obedecer aos dispo-

sitivos legais, somente podendo ter logar, obedecidas as pres-
crições do decreto n, 19.851, que não foram respeitadas.
Não se discute, no caso, os meritos do professor nomeado; o
que se acha em causa, é a fôrma por que se fez a nomeação.

Em conclusão: parece evidentissimo que a intenção da
Escola de Medicina ir Cirurgia do Instituto Hanemaniano é
provocar um áto do Conselho, promovendo, e do Govêrno,
decretando, a cassação da equiparação em cujo goso se acha,
deixando de ter a inspeção permanente, afim de poder li-
vremente preencher os claros de seu corpo docente, sem ser
obrigada a cumprir a lei, as deliberaões do Conselho e as
ordens do Govêrno, pronta a vir, depois disto, pleitear no-
vamente a inspeção, o que aliás, somente poderá fazer de-
pois de passados dois anos.. Por isso, a Comissão de Legis-
lação e Consultas é de parecer que seja o oficio do 'Etr. ins-
petor junto á Escola em apreço, arquivado, depois de Se
comunicar ao mesmo inspetor que o Conselho considera in-
teiramente nula a nomeação a que se refere o oficio n; 10,
do diretor, interino, da Escola, do , que êle, inspetor, deverá
notificar ao mesmo diretor, interino.

Sala das Comissões, em 13 de fevereiro de 1933. —
Joaquim Amazonas relator. — Raul Leitão da Cunha,João Simplicio, cora re.striçã,o.

COMISSÃO DE LEGISLAÇÃO E CONSULTAS

Parecer n. 29 A
"Em obediencia ao voto do Conselho, em sua sessão de

13 do corrente, voltou a esta Cmissão, para opinar quanto ao
mérito, o processo de um memorial e petição posterior, em
que o sinatario João.Antnio Mesple, dizendo-se presidente ,do
Diretorio do Centro dos Estudantes de Dircil:a de Porto Alegre,

dizendo,  ainda representar o' pensamento de' todos os ei-
tudantes do Brasil, reclama ou sugere a refórma -do decreto
n. 19.852, no tocante ao sistema de exames, pedindo ' a suasubstituição pelo processo adotado para os estudantes de' me-dicina.

Rolava notar, em 1° logar:
a) que o memorial não declara ter o pedido resultado de

deliberação dá classe academica,' ou do centro de que se diz
o einatario presidente, ou se provém de resolução e iniciativa
sua, e exclusivamente;

b) que parte de um centro de estudantes de uma Facul-
dade Livre do Direito, ainda que fiscalizada e equiparada,
onde a frequencia nunca foi avultada, mesmo por ser situada
em um Estado onde imperava a completa liberdade 'prefissi,)-

, nal e onde, portanto, pouco ou nenhum valor se dava aos ti;-
tulos ou diplomas;

c) que é de admirar tal iniciativa até hoje não tenha tido
o apoio manifestadó pelos pseudo-representantes, alunos, das
demais faculdades de Direito, notadamente das renamadas e
conceituadissimas faculdades oficiais, de São Paulo e do Re-

' cife, o que demonstra não ser tal o .pensamento; nem os anbe-. lo da classe academiica de Direito do Brasil; e emn segundo lo-
gar que ha uma diferença profundissima entre os métodos
respectivos de ensino, do Direito e de Medicina, de modo a
tornar impraticavel no curo de Direito o regimen de exames
do art. 123 e seguintes do decreto n. 19.852, de 11 de abril
de 1931. estabelecido para o curso de Medicina e hoje substi-
túidO e desenvolvido pelos arts.. 70 usque 94 do Regulamento
da Faculdade de Medicina da Universidade do Rio de Janeiro,
aprovado pelo decreto n. 20.865, de 28 de dezembro . de 1931,

Em medicina, durante todo o curso, os alunos são obri-
gadas a estagio e trabalhos práticos, com frequencia obriga-
teria, nos anfiteatros, gabinetes de experimentação e hospi-
tais, e, no 5° e 6° anos nos serviços de Assistencia Pública,
sem o que; sendo a frequencia inferior a dois terços de com-
parecimentos, ainda 'Mesmo tendo o aluno as melhores notas,
nas provas parciais escritas, não pôde ser promovido nem
admitido á prova final.

Além desse estagio e dos trabalhos práticos referidos. se
exigem 3 provas parciais escritas; e ~ente com todos Uses
elementos conjugados se dispensa, aos que tenham média su-
perior a 6, a prova final, a falta de dois terços de frequencia

'aos trabalhos práticos sendo eliminatoria. Ao contrário de
todo. êsse rigor ou exigencia, o memorial quer '3 provas par-
ciais escritas, sem mesmo exigir frequencia ás aulas, e que
fiquem dispensados do exame final os que tiverem média su-
perior a 6; quer as 3 provas parciais escritas e mais um exa-
me final consistente apenas na prova Oral, que 'antes pro-
curara sustentar não ter valor algum, servindo ~ente para
a vistoria dos mais incapaus, com Kejuizo dos melhores alu-

4
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nos, guinei° a média inferior a e seja igual ou superior a 5;e o e xame !final completo semente para os que tiverem nasparstais media igual ou superior a 3 até 5 inclusive.
Basta a exposição acima para se verificar as Facilitkules

que eretende o memorial em estudo; faciliddes que equivale-
seun, sem duvida, a eliminar, na prática, a possibeidade
,nhabilitação dos incompetentes e nulos, dos que jámaie com-
leu ceeis], já não diz a Comissão . ás aulas, mas á previa cidade
e:de da Faculdade, senão para exames.

E por tais motivos, a Comissão opine não ser absoluta-
mente de • ee edotar o sistema preconizado no memorial, que
erve ser indeferido."

Sala das Comissões, em 15 de fevereiro de 1933.— Joe-
eitim, Amazonas, relatár— Raul Leitão da Cunha,— João . Sim-
patia vencido por motivos declarados em plenario.

CoAIISSÃo DE LEGISIMÃo E CoNSULTAM

Parecer n. 38
"A maioria da Comissão de Legislação e Consultas não

pôde dar o seu apoio á proposta do seu ilustre terceiro com-
ponente, Sr. João Simplicio, no sentido de se modificar o
sistema atual de submeter todos os assuntos ao estudo de
uma comissão que dê parecer, pelo em uso nos tribunais
Judiciados de se nomear um relatos e dois revisores para
estudando o assunto, iseen emitirem em conjunto parecer, re-
latarem e discutirem eu el enzeio os casos submetidos ao es-
tudo e solução do Conselue.

O sistema preeonisado na indicação traria grande atrazo
ao desenvolvimento normal dos trabalhos, retardando o an-
damento de cada processo, com a passagem de uns a outros
dos indicados relator e revisores.

O sistema atual é o de se nomear uma -Comissão que, se
reunindo nos dias de interveio de sessão a sessão, estude e
discuta os diversos assuntos, emitindo um parecer no qual
apresente 'unia conclusão a ser votada pelo Conselho. Essa
comissão opina, dizendo como, no eu entender, deve o Con-
selho resolver qualquer Meteria: no da indicação, além de
demora ocasionada aos processos, não haverá uma conclusão
recomendada ao Conselho, ..,ou ao mesmo proposta como Mi-

lução adequada ao cum.
Pelos motivos expostos, a maioria da Comissão nega

o seu apoio á indicação, entendendo que deve ser recusada."
Sala das Comissões, em 15 de fevereiro de /933. —

Joaquim. Amazonas. relator. — Raul Leitdo da Croata.
O Sr. Leitdo da Cunha — (Lendo) ;

GOMISSÃo DE ENSINO SUpER1013

Parecer n. 39
'Solicitam ao Exmo. Sr. ministro da Educação e Saúde

Pública, alunos dos diferentes anos da Escola de Medicina e
Cirurgia do Instituto Ilanemaniano, em petição subscrita por
383 assinatura:	 s,

" A intervenção do Governo Federal que, julgando
aplicavel a segunda parte do art. 14, do decreto nú-
mero 2.179, (cassação da equiparação) decrete sinne-
taneamente com ela a autonomia da Escola, ceie já
funciona em proprio nacional, ora assistida financei-
ramente pelos seus proprios alunos, tornando-a desta
lerma diretamente subordinada ao Ministerio da 'Edu-
cação e Saúde Pública, ou anexada á Faculdade de
Medicina da Universidade do Rio de Janeiro, até que
sejam esgotados os alunos nela matriculados, para ga-
rantia de sua vida escolar, patrinionio sagrado e por
todos os titulos respeitavel."

Alegam os requerentes, como justificativa do que pre-
tendem, que a referida Escola continúa:

a) sem Cungregação em condições de deliberar fetida-
mente;

14 sem diretoria legitima;
e) sem regimento interno;
d) com deficientes instalações para receber Re$1108 alunos;
e) e outros fátos de facil constatação,

• ainda:
"que o Govêrno tem responsabilidade na, • vida

desta Escola, porque seus átes teein sido aplaudidos
e apoiados pelo inspetor federal, seu representante
legal."

Estudando á sua vez cada qual sias alegnews feitas peles
requerentes á luz dos elementos encontrados no processo e
dos que foram -entregues diretamente á Cones:Au, e por isso,

anexados aos autos, chega-se ,á conclusão de que são proce-
dentes as alegações feitas pelos estudantes.

Insuriciencia numeriea rla • Congregação
Ao invez de cumprir a resolução deste Conselho, consoe'

ante á -realização dos concursos necessários ora a elevação
do número de professores catedraticos efetivos, era exercicio,
permitisse o pronunciamento da Congregação em casos em
que é exigida a votação por 2/3 dos seus membros, procurou
a administração dessa Escola, valer-se de vários recursos
prolutarios que apenas Poderiam servir para agravar a si- .
tuação do estabelechnento provcieando a crise atual.

Assim é que forcejou. a principio por demonstrar que
•

.
este Conselho laborá_ra em erro quando afirmára a itiexis-
tendia de 2/3 de professores catedratices efetivos em exer-
cicio, tendo para isso o diretor da Escote endereçado ao se-
nbor ministro da . Educação e Saúde Pública, a 7 de julho
de 1-932; um oficio em que afirmava:

"A Escola tem, ao todo 31' disciplinas; dois terços
de 32 são 22; a Escola dispõe de 24 professores ca-
ledratices -efetivos, um professor substituto efetivo,
quatro professores catedraticos era disponibilidade, com
direito a assento em Congregação; ao todo 29 profes-
sores. Ainda que não sejam tomados em tonta os quatro
professores em disponibilidade, os 24 professores cale .--
draticos em exercieio e o professor substituto per-
fazem o número de 25 membros da Congregação. De-se
que sejam exeluidos os Srs. professores Augusto 1) a e -
lino Soares de Souza e João Benjamin Ferreira Baptista,
sobre cuja nouesição. ainda que COM flagrante fiejustiet

ha circunstancia destes professores serem cate-
draticos das mesmas disciplinas na Faculdade de Medi-
cina da Universidade. do Rio de Janeiro) se levantam
devidas, ficará a congregação com 23 isenuleros, sobi e
cuja capacidade nenhuma dúvida se levantou., nem se
pede levantar."

Apela então o signaLario do oficio, em abono do que die,
para o oficia a. 37. dirigido pelo inspetor federal junto á es-
cola, -ao Sr. diretor do Departamento Nacional do Ensino e
nesse oficio n. 3Z o que se encontra é o seguinte:

e llesporidentio ao vesso oficio n. 2.O66, de 8 do
-corrente, tenho a honra de levar ao vosso conhecimento
que a Escola de Medicina e Cirurgia do Instituto nana-
maniano tem a sua congregação composta de: 24 profes-
sores catedraticos efetivos, 1 substituto efetivo, 4 cate-
draticos efetivos enedispcinibilidade, 2 professores con-
tratados para os fins do art. 66 do decreto n. 19.851,
11 prófessoree contratados com prerrogativas de cate-
draticos, de acendo com o art. 71 e conforme o § 2'
do mesmo artigo do decreto n. 19.-851, de 11 de abre

'-de 1931."
Verifica-se logo 4 simpks. leitura a discordancia entre o

-que diz o diretor e e que informa o inspetor, pois aquele
afirma ser o número total de profeSsores, contendieeze pelas
disciplinas, êste declara haver 37 docentes em função.

Resulta essa diveegencia de ter-se o 1° valido do número
de dieciplinies lecionadas, e2, o que faria baixar o número cor-
respondente aos 2/3 a 22 e este acérde com a verdade, ao nú-
mero de cadeiras — 37 — o que exigiria o número de 25
professores catedraticos efetivos, para o pronunciamento 4.: a
congregação por. 2/3 dos seus membros.

Não deixa de ser interessante a maneira por que, em desa-
-cerdo com o art. 18 do decreto n.,19.851, de 11 de abril de
1931, se deeignam nessa escola professores contratados por
professores catedraticos e professores catedretic-os em dispo-
nibilidade por professores catedraticos efetivos em disponi-
bilidade. Talvez com a designação "professor cetedratico con-
tratado" se pretenda significar que a um deeses contratados
-caberiam todas as atribuições legeis dos cotedratecos, mas
para destruir essa presunção bastaria citai . o seguinte trecto
encositeado á pag. 5-0 da informarão enviada pelo inspetor
federal, á Diretoria Geral de Educação, com o seu oficio n. 06,
de 26 de dezembro último:

"5) Ao contratado são conferidas as vantagens de ta-
tedrat ieo, ficando no entretanto, para isS casos de rescisão
de contrato. sujeitos á resolução do Geme-lho
Administrativo, do geai haverá recusei) apenas pare.

- o tuelituto Hanenieniano do Brasil."
Convem 1 ranscrever 1:gera a liste das cadeiras •enumera-

das nu projélo de regimento interno apresentedo pela Escola
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Painplona e professor contratado Vergueiro da Cruz.
'Clinica cirurgia , - Professor catedratiCo Augusto Pau:.

lino Soares de Souza.
. •Clinica obstetrica - Professor contratado Raul de Castro.

Clinica urotogica - Professor catedratico Homero Car-
neiro e contratado •Castro?.Araujo.
,Cliflica. medica - Professor contratado -Vieira 'Romeiro.

Clínica pediatrica eirurgica e ortopedica - Professor ca-
Ledratico Paulo de Carvalho. 	 •

Clínica oftahnologico -- Professor catedraLico Baptista -
Pereira.

Matéria médica homeopatica - 'Professores catedratinos
José Emygdio Rodrigues Galhardo e José Dias da Cruz.

Terapeutica homeopatia - Professor catedratico Jorge
Murtinho.

Clinica médica homeopatia - Professores catedraticos'
'litimberto Auletta e Alcides Ncigueira da Silva. .

-
Anatomia médico cirurgica - Professores catedrati•ur

João Benjamim Ferreira Baptista.
Patologia cirurgica - Professor catedratico-Ugo Pinheira.:

Guimarães.
Fisiça aplicada	 Professor catedratico Raul Eioy doe

Santos.
Quimica orgánica e biologia - Professor contratado Min-

tino Rosas.
Botanica aplicada á formada - Professor contratado

Jayrne Cruz.
•Zoologia e parasitologia - Professor contratado Rober.ti1

Sotiza Coelho.
• Microbiologia - Professor catedratico Souza Martins.

Quimica aualitica - Professor contratado Mario Taveira.
, Farmacognosia - Emmanuel Cordova Piedade.
Farmacia Galenica - Professor contratado Abel de Oli-

veira.
• Química toxidologica, e bromatologica - Professor con-

tratado Oswaldo de Almeida Costa,
• Farpada quimica - Professor contratado Virgilio Lung.

Quimica industrial farmaceutica - Professor contratada
Oswaldo Peckolt.

Higiene e legislação farmaceutica - Professor HOiniltun
Lacerda Nogueira.

Explica-se a existencia nessa lista de professor catedra-
tico efetivo e de professor contratado para a mesma cadeira,

-'pela situação em que se encontram professores catedratieos
que não lecionam, conforme se pócie verificar pela observação
dos diarios de classe, que foram requisitados e que se encois-
tram á disposição dos senhores conselheiros.

A situação do professor Chagas Leite é um tanto incerta,
porque depois de demissionario durante longo prazo, solicitou
disponibilidade, tendo-lhe sido concedida licença a do profes-
sor Silio Pereira Lima ainda é mais duvidosa, pois, consta do
processo, ter sido o concurso que fizéra anulado pelo diretor
geral do Departamento Nacional de Ensino, e a dos professores
Ugo de Castro Pinheiro Guimarães, não Ode ser considerada
definitiva, por ter sido o respectivo provimento no cargo feito
com infração manifesta do art. 56, do decreto n. 19.851, de
11 de abril de 1931.

_ Nesse mesmo oficio n. 63, o inspetor federal, diz que, de
ãCtirdo °olá o decreto n. 19.852, de 11 de abril de 1931 (ar--
Ligo 308, e seu paragrafo), os professores do curso de Far-
macia "não tomam parte nas sessões de. Congregação da Escola
de Medicina e Cirurgia do Instituto Hanemaniano", mas a lei-
tura de átas de sessões realizadas em 1932, depara entre os
presentes nomes de professores dêsse curso, o que não .con-

•traria o antigo Regimento Interno da Escola.

Ilegitimidade da diretoria
, Determina o art. 29 do decreto n. 19.851,' de 1 de 'abril
de 1934, que o Conselho Técnico Administrativo seja consti-
tuido por professores catedraticos em exercicio e já ficou dito
que o concurso feito pelo Dr. Sitio Pereira Lima, fôra anu-
lado pelo Departamento Nacional -do Ensino, além de que o
art. 30 dêsse decreto atribue aos membros dêsse Conselho
mais antigo no magisterio a substituição do diretor, em suas
ausencias ou impedimentos e o oficio n. 66, da Diretoria dessa
Escola, datado de 7 do corrente, demonstra que o Dr. Pereira
Lima é o mais antigo professor, entre os que constituem o
Conselho Técnico Administrativo da Escolas

•
Falta de Regimento Interno 	 •

O Conselho, em sua penultima sessão dovofveu, por in-
aproveitavel, o projeto de regimento interno, enviado pela di-
retoria da Escola, com as observações que a &imissão respe-
ctiva pareceram necessarias.

Deficiencia de instalações
Essa escola cometeu a imprudencia de admitir á matricula

no 1° ano, em .1932, número de alunos superior ao permitido
Pela Faculdade .de Medicina da Universidade, o que • de certo
eVidenciou, e evidenciará cada vez mais, a deficiencia das suas -
'instalações, em detrimento da eficacia do ensino.

Essa última observação não é infundada, mas resulta do
exame dos 51 diarios de classe enviados ao relator, acompa-
nhados pelo oficio n. 65,, da diretoria da Escola, ao Sr. diretor
geral de Educação e dos quais transparece a irregularidade
com que foram encaminhados em 1932 vários cursos, quer no
que • tange' á possibilidade de ratificação do desenvolvimento'
dado ao programa reSpectivo, quer no que respeita -á
cação de frequencia dos alunos, aos trabalhos_prgicos.

de. Medicina e Cirurgia acrescido da de Anatomia medico-
.cirurgica, para indicar o número de catedraticos julgado ne-
cessario por. essa propria escola:

1. Anatomia - 2. Histologia e embriologia geral
- 3. Fisica biologioa.- 4. Quimica fisiologica - 5.
Fisiologia - 6. Materia médica homeopatica (I a ca-
deira) - 7. Microbio1ogia - 8. Parazitologia - 9.
Patologia keral - 10. Farmacologia -- 11. Matéria
médica homeopatica (24 cadeira) - 12. 'Anatomia e
fisiologia patologicas --:- 13. Técnica operatoria e, cirur-
gia experimental - 14. Clinica propedeutica médica -
.15. Anatomia médico-cirurgica - 16. Clinica derma-
tologica e sifilografica - 17. Clinica p -ropedetitica ai-
curgi-ca	 18. Matéria,médica homeopatica (3 cadeira)
- 19. Higiene - 20. Medicina legal - 21. Clinica de
doenças tropicais e .infectuosas - 22. Terapeutica

23. Clinica cirurgia - 24. Clinica média
alopatica - 25. Clinica urologica 26. Terapeutica
clinica homeopatia. - 27. Clinica média homeopa-
tico - 28. Clinica médica alopatica' - 29. Clinica
obstetrica - 30. Clinica pediatria Médica e higiene
infantil - 31. Clinica cirurgia, infantil e ortopedica -
32. Clinica oftalmologiea - 33. Clinica ginecologica

34. Clinica neurologica - 35. Clinica psiquiatrica
Clinica oto-rino-laringologia - 37. Clinica médica

homeopatica.	 •

Não parece descabido transcrever a seguir a' enumeração
dos professores dessa escola, feito pelo respectivo inspetor

. federal em anexo ao seu oficio n. 63, dirigido ao Sr. diretor
geral da Diretoria Geral de Educação em 1 çle dezembro pro-
ximo passado:

, Curso médico
Anatomia - Professor contratado Benjamin Vinelli Ba-

ptista.
Histologia - Professor icontrotado Guerreiro de Faria.
Quimica organica - Professor contratado Custodio Fi-

gueira Martins.
Fisica biologia	 Professor catedratico Raul Eloy dos

Santos.	 •
s Quimica fisiologia - Professor catedratico Souza Martins.•
Fisiologia - Professores catedraticós Chagas Leite e Alves

Cerquéira e professor contratado Augusto Xavier:
Micróbiologia - P.rofessor contratado J. C. Nogueira ,Pe-

, Ridos
, . Patologia geral- Professor contratado António F. Martins'.

	

,•	 Farmacologia - Professor contratado Paulo de Carvalho.
.. Anatomia e fisiologia patologicas - Professor, contratado

Alagarmos Torres.
Técnica oPeratoria e cirurgia experimental - Professor

contratado Augusto Paulino Filho.
Clinica derrnatologica e sifilografica - Professor cate-

- draticosJoão Piiarro e professor contratado J. Ramos e Silva.
Clinica propedeutica médica - Professor catedratico Ar-

mando Gomes.
Clinica oto-rino-laringologia - ProfeSsor catedratic6

Francisco Magalhães e professor contratado J. Souza Mendes.
• •	 Clinica cirurgica - Professor catedrático Silio Pereira

Lima.
Higiene - Professor contratado Hamilton Nogueira.

	

.•	 Medicina legal - Professor catedratico Miguel Salles e
• professor -contratado Aristides Duperron Madeira.

Clinica doenças tropicais e infectuosas - Professor cate-
dratico Eduardo Meirelles ,e professor contratado Evoluir°
Chagas.

Terapeutica clinica -- Professor catedratico Artidonio
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No particular do que solicitam os signatarios do reque-
rimento, parece á Comissão:

1°, que a cr.ssação das regalias de equiparação determi-
nada, de acôrdo cem o art. 14, do decreto n. 20.179, de 6 de
julho de 1931, viria tornar impossivel o prosseguimento do
curso dos estudantes atualmente matriculados na Escola de
Medicina e Cirurgia do Instituto Hanemaniano, porque, mesmo
que o decreto de desequiparação autorizasse a transferencia
dos alunos regularmente matriculados, essa transferencia não
poderia ser efetivada porque as outras Faculdade de Medicina
os não poderiam receber, por falta de vagas no respectivo
quadro

as, a decretação solicitada de autonomia dessa Escola, que
ficaria temporariamente sob a direção imediata do Mlnisterio
da Educação e Saude Pública, é caso não previsto na lei e não
deferia ser aconselhado por esta assembléa, porque desconhe-
cemos a verdadeira situação economica da Escola de Medicina
e Cirurgia e poderiamos, pretendendo amparar os estudantes
que presentemente a cursam, sacrificá-los

30, a anexação administrativa dessa Escola á Faculdade de
Medicina da Universidade do Rio de Janeiro, consequencia de-
pendente da decretação da providencia referida em segundo

eórnente poderia ser efetivada si o ministro da Educação
e Saude Pública assumisse a responsabilidade das despesas
eventualmente necessarias para o . custeio da escola encam-
pada até a terminação do curso dos estudantes nela regular-
mente já matriculados e que prosseguiriam no curso respe-
ctivo até a expedição do diploma profissional.

Deante do exposto parece á Comissão que seria preferivel,
no momento conceder á Escola de Medicina e Cirurgia do His-
tituto Ilanernaniano um prazo que pão deverá exceder o de
separação entre esta reunião do Conselho e a imediata, para
que regularize definitivamente a sua situação administrativa
e didatica, sob pena de cassação das regalias de reconheci-
mento em cujo gozo ainda se'eneontra."

Rio, ' 14 de fevereiro de 1933. -e- Raul Leitão da Cunha,
relator. — Regnaldo Parchati com restrições quanto ás consi-
derações exaradas no parecer, só por nímia tolerancia con-
corda com a conclusão final, isto é, para qUe seja concedida
o prazo até a proxima reunião do Conselho, afim de que re-
gularize definitivamente a Sua situação administrgiva e dista-

• tica, sob pena de cassação das regalias do reconhecimento. —
Miguel Couto.

O Sr. Presidente — Passa-se á ordem do dia.

ORDEM DO DIA

Está em discussão a indicação apresentada no expediente
pelo Sr. professor Delgado de Carvalho, propondo que o Con-
selho preste uma homenagem ao Sr. Dr. Paulo de Frontin,
hoje falecido.

, O Sr. Reynaldo Porehat — Sr. Presidente, • tendo sido
companheiro do eminente professor Paulo de Frontin desde o
primeiro dia em qta efuncionou o Conselho Superior do En-
sino até a sua extinção, tive a opertunidade de observar de
perto o grande valor desse notavel brasileiro. Habituei-me,
Sr. Presidente, a admirar, no Professor Paulo de Frontin, não
só a sua grande competencia de homem de ciencia, o seu valor
como homem de trabalho e sua atividade de batel/redor incan-
savel, mas, sobretudo, a sua suprema bondade. Porque esse
professor, que na politica brasileira ocupou oss mais altos
postos e que, na administração realizou os maiores empreen-
dimentos, ao lado dos predicados do homem de ação, possuia
um coração sbonissimo

• Assim, desejo manifestar o sentimento que individual-
mente tive ao, ler, cheio de mágua, a noticia do falecimento
desse ilustre brasileiro. Associo-me, pois, plenamente á pro-
posta apresentada pelo eminente professor Delgado de Car-
valho.

O Sr. Presidente — Está em votação a indicação apresen-
f.nda pelo Sr. professor Delgado de Carvalho, com o adita-
mento formulado pelo Sr. Joaquim Amazonas.

Os senhores que aprovam, queiram ter a bondade de con-
servar-sé sentados. (Pausa.)

Está aprovada. Convido os Srs. conselheiros a se conser
m	 te	

L
varem de pé, e silencio, durante um minuto, em amar de
pesar pelo falecimento do eminente professor Paulo de Fron-
tia. (O _Canse/Ao, de pé, presta a hornneagenz proposta) .

Está em discussão a indicaçãO apresentada, no expediente,
pelo Sr. professor Delgado de 'Carvalho, propondo a publica-
ção, rios anais. cl °Conselho Nacional de Educação, de tres do-
cumentos apresentados á Comissão encarregada dos estudos
constitucionais.

O Sr.. Regnaldo Porchat — Sr. Presidente, a indicação
consta de uma proposta: (Lendo):

"Proponho que sejam levados ao conhecimento do
Conselho Nacional de Educação e publicados nos seus
anai-. tres documentos apresentados á Comissão encar-
regada dos estudos 'constitucionais: o Manifesto de-ja-
neiro de 1932, elaborado Pelos "pioneiros' da Educação
Nova, o Memorial de fevereiro de 1933, elaborado por
outro grupo de professores, e o Plano apresentado pela
"Federação Nacional das Sociedade de Educação." •

Além	 proposta,* indicação manifesta a opinião do
Conselho a respeito: (Lendo): •

'Constituindo estes tres documentos interpretações
signiifcativas de opiniões profissionais sobre o plano
educacional a ser adotada na futura Constituição, não

• Ode ficar o Conselho alheio a semelhante manifes-
tação."

Peço licença para dizer não estou ao par do conteúdo dos
trabalhos que devem ser apresentados ao conhecimento do
Conselho, e não havia mal algum em que concordasse com a
indicação. Esta, porém, manifesta, ao mesmo tempo, o seu
aplauso aos trabalhos que são apresentados. Como não co-
nheço e contexto r'os mesmos e não sei se haverá, da parte de
outro grupo de brasileiros, opinião divergente, tenho duvida

* sobre a conveniencia de aceitar o Conselho esses trabalhos so-
bre o ensino, manifestando uma opinião a respeito daquilo
que possa ser adotado na Constituição. Tenho visto nos jor-
nais, depois da realização do Congresso de Niteroi, divergencias
profundas. Li um trabalho do professor Fernando de Maga-
lhães e um abaixo assinado de outras pessoas, contraries ao
que foi ali resolvido, e corno não estive nesse Congresso e,
por consequencia, não tomei parte nas discussões travadas,
•parece-me que não é conveniente que o Conselho Nacional de
Educa mção,.que se deve colocar como u tribunal, acima dessas
'divergencias em que se batem ps propugnadores de um ou
outro sistema de ensino, dê a stia opinião sobre esses mesmos
sistemas.

Por isso, utna vez que a indicação envolve a manifestação
da opinião do Conselho sobre esses trabalhos, peço licença ao
nobre colega para votar contra ela.

O Sr. Delgado de Carvalho — Parece-me que esses planos
nada teetn de pessoais e o fato de os publicarmos em nossos
anais não envolve, de modo algum, aprovação. A indicação
propõe que os planos sejam levados ao conhecimento do Con-
selho e publicados nos seus anais. Apenas isso.

O Sr. Almirante Ainerieo Silvado — Associo-me pessoal-
mente ás palavras do eminente professor Reynaldo Porchat,
pois, apezar de nunca ter servidb com o professor Paula de
Fron

O
ti

Sr. Joaquim
n, tive ocasião 

Amazonas — Como o Sr professor Rey-
de verificar sobretudo a sua bondade,

O Sr. Regnaldo Porchat	 Mas ha a segunda parte:
O Sr. Delgado de Carvalho — Digo que são manifestaçõeá

de opinião profissional coletiva e não individual.. Creio que
meu pensamento é exatamente o mesmo do professor Reynaldo
Porchat.

O Sr. Reynaldo Porehát — Estou de acórdo com a pri-
meira parte da indicação, mas , não com a segunda.

O Sr. almirante Americo Silvado — Sr. Presidente, sendo
membro da Comissão Constitucional, acho que, na Consti-
tuição, não se deve tratar nem de educação, nem de instrução,
de uma maneira detalhada, mas apenas tratar de disciplina.
No meu projeto de Constituição falo de ensino gratuito, etc.
Não se pode, porém, tratar da questão de educação.

O nesse sentido que me dirijo agora ao professor Delgado
de Carvalho. Os professores que mandem os seus planos á

.
naldo Porchat, companheiro do Sr. Paulo de Frontin no antigo Comissão Constitucional. O Conselho é que não pode homo-
Conselho Superior do Ensino, desde agosto de 1911, época em legar as doutrinas neles contidas.
que fuecionou pela primeira vez, dou meu completo e absoluto O Si'. Leitão da Cunha -- Sr. Presidente, meu voto será

apoio ás palavras do ilustre conselheiro, cheias de Verdade, a contrário á inclusão nos anais do Conselho Nacional de Edu-
respeito da personalidade inconfundivel do grande brasileiro cação dos documentos apresentados á comissão encarregada
hoje falecido. Acredito que o Conselho Nacional de EducaçãoNão podemos tomar conhecimento de tais documentoe

ds estudos`constitucionaie.
não terá a menor duvida em aprovar a indicaçãço do Sr. Del-
gado de Carvalho e proponho, em aditamento que o Conselho,

pela sua simples apresentação. Terenáás de estudá-los, aue

de pé, preste a homenagem solicitadas.	 torlzando ou não. depois, sua inclusão nos anais.
• 
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O Sr. Presidente — Csta em votação a indicação do senhor
professor Delgado de Carvalho. Os senhores que g aprovam
queiram ter a bondade de conservarem-se sentados. (Pausa.)
Foi aprovada por maioria de votos.

Tem a palavra o Sr. professor 'saias Alves, relator do
parecer n. 36, da Comissão de Ensino Secundario, Ware o
pedido de inspeção permanente do Instituto Propedeutico Ca-
rangolense.

O' Sr. luzias Alves — Sr. Presidente, o parecer é •o se-
guinte: (Lê o parecer. n. 36, apresentado em 13 de fevereiro
de 1933) .

0 Sr. Joaquim Amazonas — Sr. Presidente, trata-se de
um instituto particular que requereu a inspeção antes da lei
cencedê-la aos colegios particulares. Èle começou a ser inspe-
cionado em 1929: Ha, no caso, uma distição bem apreciavel
em relação ao Ginasio de Limeira. Ali, tratava-se de um co-
legio municipalizado, que tivera a sua inspeção requerida pelo
municipio, tendo sido a inspeção permanente requerida pelo
diretor. Aqui dá-se um caso original. O Instituto Propedeu-
tico foi municipalizado pelo decreto n. 287, de
1° de fevereiro de .1929, eni virtude do qual foi feito um
ácôrdo entre o municipio e a diretoria do colegio afim de
peder .o mesmo gozar das regalias da equiparação posterior:
QUem requereu a inspeção preliminar, porém, do Colegio Mu-
nicipal ou Municipalizado Carangolense, não foi a Camara e
sim o seu diretor, Felipe José de Sales. asse cavalheiro pediu
a inspeção preliminar e é quem pede a inspeção permanente.
Não considero o Instituto Carangolense municipalizado. Si mu-
nicipalizado fosse, a sua inspeção preliminar não teria sido
requerida por um particular e, ao tempo em que um parti-
cular não a podia requerer, foi ela concedida. Não é, asoluta-
mente, regular a concessão da inspeção preliminar, requerida
por um particular para um colegio municipalizado. Neste
ponto, a fraude á lei ainda e-mais flagrante que no outro caso.
Per consequencia, como municipalizado, o colegio não teve
inspeção preliminar, porque a Camara não a pediu. Como
particular, teve a inspeção preliminar, mas não a podia ter
-porque o particular não tinha direito á mesma. Só depois
de 1931 é que foi perm i tido ao colegio particular solicitar
a inspeção 'preliminar. Veiu, então, o mesmo Felipe José de
Sales pedir a inspeção permanente. Não posso aceitar como
-regular essa inspeção preliminar. A falta da visita da Comissão
revisora, não me levaria á negar o voto ao parecer, mórmente
.ã vista da petição feita pelo diretor: Em abril de 1932 foi
Objeto de considerações no Conselho a situação dos institutos
que tivessem obtido a inspeção preliminar ,antes de 1931.
Poderiam êles, ter a inspeção permanente independentemente
do exame dessa comissão. Assim decidimos com relação a
yarios colegios de Minas e São Paulo. O defeito original da'
sua inspeção preliminar faz, porém, com que não possa aceitar
o parecer em debate. . -

O Sr. marechal Marques da Cunha — Inspeção preliminar
nada tem o Conselho. E' dada pelo Departamento.

O. Sr. Joaquim Amazonas — Mas o Conselho só pede con-
ceder a permanente ante uma inspeção preliminar regular.
, O Isaias Alves — Sr. Presidente, parece-me que o
Sr. professor Joaquim Amazonas, está de acôrdo com a equi-
paração, caso seja esclarecida a questão do . pedido inicial.

• . [louve uma lei municipalizando o Colegio (e contra' essas leis
falei dêsde 1928, na conferencia de Belo Horizonte) . O seu
diretor foi encarregado da sua gerencia. Requereu a inspeção

: de acôrdo com a lei municipal. O poder federal recebeu èsse
. requerimento, despachou-o e encaminhou processo. Tudo
-.feito, chega-se á sentença final. Não me parece que haja
fraude. Pôde ser que exista qualquer irregularidade. O di-

- retor solicitou a inspeção como representante do Colegio. Si
ha fraude, ela está na municipdlização, mas é o diretor o res-
ponsavel por ela e sim a lei. Parece-me que a situação ini-
cial não está absolutamente inquinando de nulidade o pro-

,'r cesso.
O Sr. Joaquim Amazonas — Sr. Presidente, até hoje foi

éste o primeiro colegio municipalizado cujo diretor tenha re-
querido a inspeção preliminar. Não ha um colegio estadual
em que esta -não tenha sido requerida pelo governador do Es-
tado, substituido agora pelo Interventor. Quem representa pe-
rante as autoridades da :Republica o colegio estadual é a au-
toridade superior do Estado- e não o diretor. Quem representa
perante o Govêrno Federal uma instituição municipal é o chefe
supremo do poder municipal e não o diretor dessa ou daquela
repartição. Si se tratava de um colegio municipal, o pedido
devia ser encaminhado pelo Prefeito Municipai.

O Rev. Padre Leonel Frauda — Sr. Presidente, creio que
estamos deslocando o estado verdadeiro da questão. Trata-se

de ver si é possivel conceder ao Instituto a inspeção perma-
nente. A inspeção preliminar já foi concedida por um ato do
'ministro e não o podemos revogar. Não se cogita de saber si
foi ou não irregular. Achamo-nos demite de um pedido de
inspeção permanente formulado por ann Ginasio que foi re-
gularmente inspecionado. Já ouvimos é Sr. professor Joaquim
Amazonas fazer considerações a respeito de certas irregula-
ridades verificadas nos concursos feitos num colegio estadual.
Disse S. Ex., então, que era precise passar uma esponja sôbre
os fatos ocorridos ha varios anos. Qualquer que tenha sido a
irregularidade no caso presente, a inspeção já, Pai concedida.
O ginasio preencheu todos os requisitos." A unica falha apon-
tada pela propria comissão já foi meteria discutida e resolvida
neste Conselho. Emquanto não houver a divisão . dos inspe-
tores em regiões, não ha possibilidade da verificação das'ins-
poções permanentes pelas comissões de que trata a lei. Até
agora todos os colegios que pediram a inspeção foram exami-
nados pelo proprio fiscal. Ha toda a conveniencia em que
essas verificações para concessão da inspeção permanente sejam
feitas por uma. comissão, mas uma cousa é a conveniencia e
outra é o que de fato ha. Creio, portanto, que não devemos
deslocar o pulo verdadeiro da questão, que, é objeto do reque-
rimento apresentado pelo diretor da escola.

O Sr. Presidente — Está em votação o parecer. Os se-
nhores que o aprovam queiram ter a bondade de conservar-se
sentados. (Pausa.) Está aprovado, contra o vato do professor

• Joaquim Amazonas.

Tem a palavra o Sr. prefessor Leitão da Cunha, relator
do parecer n. 31, da Comissão de Ensino Superior, sôbre a
Escola de Farmacia e Odontologia de Uberaba.

O Sr. Leitão da Cunha — Sr. Presidente, o parecer é o
seguinte. (Lê o parecer n. 31), apresentado em 13 de feve-

, ,reiro.)
O Sr. Presidente Está erá discussão o parecer. Não

havendo quem se manifeste, , passa-se á votação. Gs senhores
que o aprovam, queiram ter a bondade de conservar-se sen-
tados. (Pausa.) Foi aprovado; unanimemente.

Tem a palavra o Sr. professor Leitão da Cunha, relator
do parecer n. 32, da Comissão de Ensino Superior, sôbre o pe-
dido de revogação da suspensão das regalias da equiparação
da Escola de Farniacia e Odontologia de São Paulo.

O Sr. Leitão da Cunha — Sr. Presidente, o parecer 6 o
seguinte: (Lê o parecer n. 32, apresentado em 13 de fevereiro.)
, Os documentos trazidos ao conhecimento do Conselho re-
velam a obra extraordinaria feita pelo professor Benedito Mon-
tenegro, nessa escola, no que respeita á sua situação adminis-

. trativa e material. Os documentos que constam do processo
quanto a reorganização dos laboratorios, que estavam em franca
desordem e completa deficiencia, e á regularização das miá-

' cuias dos estudantes, com ficharios mais modernos, demons-.
tram realmente que o professor Benedito Montenegro tem feito

• ali uma.obra fóra do comum.
O Sr. Reynaklo Porchat — Sr. Presidente, tomo a pala-

via exclusivamente para esclarecer o Conselho, Ware alguns
pontos dêsse caso, corroborando o que diz o parecer e as ex-
pressões que enunciou o Sr. Professor Leitão da Cunha.
Quando o Conselho Nacional de Educação resolveu sôbre a

' Escola de Farinada e Odontologia de São Paulo, o Promotor
de Residuos da capital do Estado, requereu ao Juizo da Pd-

- meara Vara de Orfãos e Ausentes o sequestro da Escola, fun-
dando seu requerimento no fato de considerar a mes-
ma uma fundação e que,' achando-se • sem administração,
era justo que o Promotor de Residuos, em nome do Governo,
requeresse medidas acauteladoras da segurança dos bens da
mesma Escola. O Juizo da Primeira Vara de Orfãos e Au-
sentes concedeu o sequestro e nomeou depositario do Insti-
tuto o professor Benedito Montenegro. O Professr Benedito
Montenegro, médico dos mais eminentes, lente da Faculdade
de Mêdicina de São Paulo, é um dos homens :mais integros
que o Brasil se honra de possuir. Assim, o depositado esco-
lhido não podia ser melhor. Encarregou-se êle de dar exe-
cução á incumbencia que recebera. Procedeu ao arrolamento
minucioso dos bens da Escola, e, depois de reorganizar todo
o serviço de • laboratorios, tomou posse solenemente, compa-
recendo á mesma o Secretário da Educação do Estado de São
Paulo, Dr. Sales Gomes, e o diretor da Faculdade de Medicina
e Cirurgia daquêté Estado, Dr. Sergio Meira.

O Dr. Benedito Montenegro, ao lado das qualidades que
acabo de enaltecer, revelou, então, uma capacidade. que nãc
ihe era conhecida: a capacidade de administrar. E de ta;
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maneira entrou em trabalho na Escola de Farmacia e Odon-
tologia de São Paulo, que, vendo-se • esses documentos e as
fotografias que apresenta ao- Conselho, pôde-se vér que a
aranformeção foi verdadeiramente magica. A convite desse
depositario, fomos, o Dr. Theodoro Ramos e eu, na quali-
dade de membros deste Conselho, examinar os trabalhos de
reforma da Escola, e a impressão que tivemos dessa visita

..fei a mais agradavel e cenapIeta possivel.
A. Escola de Farmacia e Odontologia- de Sete Paulo póde

eer considerada ume Escola modelar. Dificil será que haja,
ne Brasil. Escola que se possa equiparar á essa. Logo em
5eguida á nomeação do depositario, o interventor federal no

taticy de- São Paulo, publicou um decreto determinando, do
acordo com o que ee resolvera, que ficavam sequestrados os
Lens da Escola de Farinada e Odontologia .de São. Paulo, sem
arejuizo das decisões de poder judiciaria; que a Escola con-
tinuaria a funcionar nos termos da lei federal; que o Secre-
tário da Educação e Saúde -Pública nomearia diretor da Es-
cala o depositario dos bens, o qual -provIdencieeia para oye-•
gelar funcionamento da mesma, .contratando o pessoal que
Julgasse 'necessario. Dieia mais o decreto, que os vencimen-
tos eu diretor depositario e do pessoal acena seriam deter-
nanados pelo Secretário de Educação e Saúde Pública .e que

• :tas as despesas com a execução do referido decano seriam
redes com a renda da propria.Escola."

De. conformidade com esse decreto do interventor fe-
eeral, o Dr. Sales Gomes, .cpee era o secretário do interior,
aomeou o Sr. Professor Benedito Mentenegro, diretor da Es-
tola de Earmacia, de modo que, com essa ação judicial em•
e:unjas:to com a ação da poder executivo do Estado, a Escola
entrou em verdade.	 organização- legal. Tem atualmente,•

. eioraeado o seu diretor. Esse diretor, em obediencia ás deli-
;orações do Cons&ho. chamou aqueles professores todos que
liaram] sido elinarierlos pelo grupo • que se tinha apoderado
'da Escola. De modo que esta ficou tendo, ad lado do diretor.

5! 'Alua Congregação. essa CnineregricTio procede á administra-
:aia das bens da Escola. -E' por isso que o parecer da Co-
aiisseo, relatado pelo douto Profeesue Leitão da Cunha. con-
clue. dizendo que • não ha neceesedade de mais provas para
veuificar-ee a sitaeaão PeWelar da Escola de Farmacia e Odon-
talcgia de São Paulo.

O Sr. Presideat,: . leetá em votação o parecer. Os se-
nheres que o aprovam isueiram ter a bondade . de conservar-
s • sentados. (Pausa.:. Está aprovado unanimemente.

Tern a palavra o Sr. José Olerresio da Silva, relator
a.. parecer e. 34, da Comisseo de Regimentos. sabre o Re-
eimpato interno da. Faculdade de Direito do Maranhão.	 •

O Sr. José- Oliospie . da Silva — Sr. Presidente, o pare-
cer é o seguinte: (I.,d o parecer u. 31, apresentado eia 15 de
"crerei") . O Sr. Guerra Blessmarin assinou o earecer com
eeetrições. "julgando que. tambem merece modificação a letra
I, do art. 47".

O .er. Vaerra Bless-M4M11 — Sr. Presidente,, enteado que
.a prova eserila do concurso para protassor catedratico ou
livre-docente deve ser uma prova de maior reeponsobili-
dade elo Mie a realizada por uru estudante. No regimento
interno dessa Faculdade figura como regulamentando a prova
escrita o seguinte: "Art. 47. b). prova escrita, em 90 mie
mitos, sare um ponto sorteado com 24 horas de anteceden-

-eia, dentre os de unia lista aprovada pela Congregação".
Si bem que a t wenas iebrigue o estabelecimento á

prova escrita e pão diga corno deve ser ela feita, penso, en-
tretanto, que não se deve Liar maior facilidade a um profes-

. sor que a uni estudante. O estudante faz a prova em hora
-e meia.

• O professoc fá-la ein hora e meia, com o ponto tirado
21 horas., antes. Por isso, acrescentei no parecer a necessi-
dade do se exigir da Faculdade de .Direito do Maranhão a
'reforma dèSSe artigo.

O Sr. Joaquim Amazonas — Sr. Presidente, tenho uma
observação a fazer. Diz o parecer: "A doutrina pela qual os
candidatos o concurso para catedraticos aprovados com média
superior a 5 serão nomeados livre-docentes (att. 59- do re-
gimento) pane justa e aceitavele.

O regimento da Faculdade de Direito do Maranhão, sua
ponho que nesse poeto, seguiu a lej antiga e não a moderna.
A lei de 1925 mandava que cada professor, feita a prova,
desse a nota de julgamento em envelope fechado, para, no
Um, se apurarem todas ae notas. Para ser nomeado cate-

&aticei era preciso que esta fosse' superior a 7, dando-se,
porem, o legar de livre-docente áqueles que, não atingindo
média 7, fossem aprovados com media superior a 5. O sis-
tema atual, porém, é diferente. As provas se realizam pe-
rante uma comissão, que, depois, lavra um parecer fazendo
o resumo do ocorrido, e indicando aquele que deve ser clas-
sificado em primeiro lugar e cujo nome deve ser enviado
ao Governo para a nomeação. O art. 54, do decreto n.19.851,
de 11 de abril de 1931, diz, em seu paragefo 1°, que cabera
a essa comiesão estudar os tantos apresentados pelo can-
didato e acompanhar a realização de todas as provas do con-
curso, afim de fundamentar parecer minucioso, classificar
os candidatos par ordem de merecimento e indicar o nome
do candidato a ser provido am cargo. O § 2 0, diz que o
parecer da Comissão deverá ser submetido á Congregação,
que só o poderá regeitar por dois terçõs de votos de todos
os seus membros, quando unanime, ou reunir quatro assi-
naturas coneordes, e por maioria absoluta quando o pare-
cer estiver alienas assinado por três dos membros da co-
missão julgadora. O artigo não fala em notas. uma co-
missão de 5 membros que acompanha a realização das provas
e formula, depois, um parecer classificando os candidadtos
e propondo a nomeação de um de/es.

O Sr. José Olympio — Cada instituto tem a Taculdade
de escolher o processo que prefere.

O Sr. Joaquim Amazonas — G processo ha de ser o da
lei. O paragrafo unica do art.. 53, diz que o regulamento de
cada um dos institutos universitarios determinará quais
das provas, referidas nesse artigo, são uecessarias ao pro-
sarnento du cargo de professor catedratico. Quanto ás re-
gras do processo, elas serão as mesmas para todos os ins-
titutos. •

O Sr, marechal Marques da Cunha — Chamo a atenção
de V. Ex para o art. 3° do estatuto das Universidades Bra-
sileiras, que diz: "O regímen universitario no Brasil obe-
decerá os preceitos gerais institudos no- presente decreto,
podendo, entretanto, admitir variantes regionais no que res-
peita á administração e aos modelos didaticos.

O Sr. Joaquim Amazonas — A lei determina que os con-
cursos devem ser feitos de um modo uniforme. Coma vamos
deixar que cada Instituto orgnaiz-e um processo para sua
realização?

A lei deu a liberdade de exigir maior ou menor número
de provas, mas não deu o direito de estabelecer cada instituto
um processo especial.

O Sr. José Olimpio — Si o Governo exige uma ordem
na classificação dos candilatas esta sO pôde ser numerica.

O Sr. Joaquim Amazonas — A primeira lei que esta-
beleceu a ordem nilmerica foi a de 1925. Na lei vigente o
Julgamento é livre, O instituto pôde, absolutamente, fugir
aos sistema da lei. Assim, penso que a Congregação da Fa-
culdade de Direito do Maranhão deve reformar tarnbern esse
ponto. Proponho, pois, que se acrescente ao parecer a ne-
cessidade da Faculdade de Direito do Maranhão reformar,
em seu Regimento a parte relativa ao processo do concurso
para catedratico, afim de acomodai-a ao regime da lei vi-
gente.

O Sr. Guera Blessmann — Sr. Presidente, entendo que
a lei exigindo a mesma serie de provas tanto para a con-
curso de catedratico como para o de docente-livre, se poderá
em alguns casos conceder o titulo de docente livre ao can-
didato classificado em segundo lagar. As provas para do-
eencia livre são as mesmas.

O Sr. Joaquim Amazonas — Neste ponto estou de mak-
do. Não concordo, porém, com a modifieação do processo.

O Sr. Guerra Blessmann — O regimento não modifica
o sistema da lei. O artigo 60, diz bem claramente: "O pa-
recer de que trata o artigo 64 devera ser submetido á Con-
gregaçâo, qae só o poderá regeitar por dois terços de todos
os seus membros, quando unanime ou reunir quatro assina-
turas concordes, e por maioria absoluta, quando o parecer
estiver apenas assinado por teca membros da comissão jul.
gadorae.

O artigo 59 diz: "Os candidatos que alcançarem média
superior a 5, serão nomeados docente livres". O artigo 54,
diz: "Caberá á Comissão de que trata o artigo 52, estudar
os titulas apresentados pelos candidatos e acompanhar a
realização de todas as provas do concurso, afim de funda-
mentar parecer minucioso, classificar os candidatos por os-
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vre docentes.
• O Sr. Presidente --'Está em votação o parecer n. 34,

corno o aereseimo formulado pelo .Sr. Guerra Blessmann.
- Os Srs. que o aprovam queiram ter a bondade de conser-

var-se sentados, (Pausa). Está aprovado contra o voto do
prof. Amazonas.

Tem a pelava o Sr. José Olimpio da Silva, relaisus
parecer n. 33, da Comissão do Regimentos, sôbre o Regi-
mento Interno da Faculdade de Direito do Ceará.••
• O Sr. José Olimpio da Silva — Sr. Presidente, o pare-
cer é o seguinte: (Ld o parecer n. 33, apresentado em 13 de
f evereiro) .

O Sr. Presidente — Está em discussão o parecer. Não
havendo'quem se manifeste passa-se á votação. Os Srs. que
o aprovam queiram ter a bondade de conservar-st sentados.
(Pausa). Foi aprovado.

Estando esgotada a ordem do dia, declaro encerrada a
sessão, convocando outra para amanhã, 16, ás 14 horas.

(Levanta-se a seúdo).

dem de merecimento e indicar o nome do candidato a ser
provido no cargo".

Em vez de cada membro da comissão julgadora dizer
•• apenas que um candidato saiu-se melhor do que o outro,

dirá que um merece grau dei, outro grau oito, etc. No
• computo geral das notas, o regulamento propõe que aqueles

que 'obtiverem nota superior à 5 possam ser considerados

• -

	

. Departamento Nacional , de Saúde	 — Ao diretor dos Serviços Sanitarios nrarrortra

• Pública 
do Distrito Federal e as 18 principais
clependencias, circular, da comissão
Executiva. da Congregação Permanente
do Primeiro Co.ogresso dos Funcionaries
Publicos Civis da União, convidando os
-diretores, aliás as altas personalidades
da administração , publi'ca a comparece-
rem ás sessões que se realizarem e bem

• assim a lembrança, de que os funciona-
Restituiram-se:	 • rios, desta Diretoria devem indicar o seu
Ao •niinistro de , Estado .da Justiça o representante. (Oficio E. 1.105).

Negocies Interiores, o laudo acompanha-

	

,	 Comunicou-se:
'do de três documentos, relativos	 ins
peção de saude a, que se 'submeteu 'Ar- Ao general comandante da Policia Mi-
thur. Montenegro, amanuense da Seere- litar do Distrito Federal, que os filmes
tarja do Tribunal de Apelação do Ter- de que dispõe- a Inspetoria de Profiia-
riterio do Acre. (Aviso N. E. numero xia da -Lepra e das Doenças Venereas,
1.102145).por se tratar de material de alto custo

— Ao diretor geral do* Departamento e de facil deterioração, só podem, ser
Nacional da PiSoprieciade , Industrial COIO cedidos mediante assinatura de termo de
'parecer emitido pela Inspetoria de Eis- responsabilidade de pessoa idonea. (Ofi-
lização de Generos Alimenticios, o reta- cio E. 1.113) ,
torio, desenho e os respectivos esclare-
cimentos referentes a invenção de- "um	 •Requ enirn entoe despachados
prato automatico , denominado Boleiro
Helio, para servir ,bblos e senselhantes 	 Pelo Sr..áninistro:
nas mesas dos bars etc.", da autoria de
Dicornedes de Araujo Góes. (Oficio_.E.	

Alvaro' Vidai de Castro Sobrinho. —• •	 •
Solicitando readmissao, por ter dado

SECRETARIA GERAL

Diretoria do Expediente,

Expediente de 117 de abril de 1903

.
baixa do serviço militar. — Agu
oportunidade. (Requerimento 33110122).

Carlos Rodrigues Guimarães, pedindo

Expediente do mês de abril de .1933

Oficies:
Ao assistente do diretor do expedien-

te deste Departamento:
N. 585 — Solicitando remessa de tu-

bos de vacinas anti-tificas, destinadas á
Sub-Inspetoria de Saúde do Porto de
Parnaiba, em cuja cidade surgirant ca-,
sos de tifo com regular intensidade.

Dia 12
Ao inspetor de Saúde do porto 4:le

Santiis:
N. 588 — Comunicando que foram

designados o conferente da Alfandega de
Santos, Trajano Alves Pequeno e os es-
criturarios da mesma Alfandega, Antó-
nio Freire de Oliveira o Gicero Jorge de
Saltes, para prodederem ao inqueritu
relativo a ocorrencias verificadas nessa
Inspetoria:

— Ao inspetor de Saúde do Porto de
ortaleza:
N. 589 — Remetendo o decretode

nomeação de •Alberique Costa Pinheiro,
para exercer as funções de guarda sani-
tario das Inspetorias de Saúde dos Por-
tos dos Estados, emquanto durar o im-
pedirneúto do efetivo Envaido , Rodri-
gues.

— Ao inspetor de Saúde dos Portos
da Baia:

N. 590 --Restituindo o laudo de ins-
peção de saúde de .angelo Zachaxias da
,Luz, mestre de oficina da Secção de Fa-
brico de Calçado da Escola de Aprendi-
zes, nesse Estado; comunicando que, de
ordem do Sr. ministro, o diretor de ex-
pediente deste Departamento cientificou
a esta Diretoria que devem ser' substi-
tuidos os dizeres impressos pela decla-
ração de "necessitar o funcionario da
licença solicitada".'

— Ao diretor presidente da Compa-
nhia de Navegação Lloyd, Brasileiro:

N. 501 — Solicitando providencias no'
• sentido de serem fornecidas duas passa-

gens de 1! classe, com abatimento de
30 %, pagas á vista, num dos vapores

, dessa Companhia, ao inspetor sanitario
deste Departamento, Dr. Antonio Luiz
de Barros Barreto e sua senhora que se
se destinam ao porto de São Salvador..

Dia 13

DE DEFESA SANITÁRIA, BURITI-

MÁ E FLUVIAL

n, 1.101).

Solicitaram-se providencias:

Ao interventor no Distrito Federal, cancelamento de penalidade. —
no sentido ser feito - o emplacamento, aardo

	 pareceres, mantenho ocom os 2 

despacho. Aver'be-se a certidão. (Re-
querimento 3313915)temporario do .auto "Chevrolet" motor

T-'70.616, força 22 II. -P., óra em ser- 	
.

viço de reclame da Inspetoria de Fisco,-

	

	
Dr. Candido Caro de Godoy e Dr.

Moacyr de Figuei
lização do Leite, (Aviso E. 1.103146). ria	

pedindo =telho-

—

	

	
ria de condições isa reforma da Sande

Ao diretor dos Serviços Sanitaxios 
do Distrito Federal, no sentido de ser Publica. — Em face dos pareceres, não
dado cumprimento ao disposto na eir- posso atender. (Re,querimento 331196.
culax n. E. 91 29, de 26 de março ulti- 	

Dr. Merval Soares Pereira, pedindo
reintegração neste Departamento. —.

mo, relativamente a preposta de Pedro 
F• do Nascimento e si 

o mesmo Em face dos pareceres, aguarde oportii-
Fernandes
prosstie carteira de reservista, nos ter- nidade. (Requerimento 914).Dr. Sebastião IMascarenhas Barroso,
mos do artigo 124 do decreto 14.397, , 
de 9 de' outubro de 1920. (Oficio E. nu- pedindo férias. — Em face dos pare-ceres. deferido. - (Reqüerimento nume-
mero 1.112).

— Ao chefe do Centro de Saude de 
33110015).	 •

Inhaúma, no sentido de ser esta Dire- • — Pelo diretor do Expediente:
toda informada si não ha nesse Centro
de -Saúde empregado extranumerario em	

João Guilherme Meziat, pedindo cer-

cond ições de ocupar' a interinidade re- ue-se. (Requerimento 33129612).
.tidão de tempo de serviço. — Certifi-

sultante da promoção do servente Iri- q 
neu' Moreira da Silva a .fiel de deposito	

O

MIRIM Pinto Guedes, pedindo, certi-
constaremn  	 seus assenta-men-

• interino. (Oficio E. 1.
•

Remeteram-Se:	
n. 33129613).

•'	 Felippe Santiago Avelino, pedindo
Ao diretor geral de Informações, Es- certidão de tempo de serviço. — Gerti-_ tatistica e Divulgação da Secretaria de fique-se. (Requerimento 3312964).

•Estado da Educação e Sande Publica, o José Corróis Loques, pedindo cortino
relatorio do Serviço de Profilaxia das . se houve requisição para que compare-
Molestias Coiitagiosas dos Olhos, dura-n- edsso ao' Juizo da Oitava Preteria Cri-
te o mês de fevereiro ultimo. (Oficio minai no dia 12 do correite. — Certis

• .E. 1.110).	 fique-se. r (Requerin-fento 331612).

01).	 dão CI que
tos. — Certifique-se. (Requerimento

Ao diretor de expediente do Ministes
rio da Educação e Saúde Publica:

N. 593 — Remetendo impresso parai
declarações de assentamentos do fun-
cionaria desta Diretoria, João Jorád
Travasses.
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-- *Ao diretor do expediente deste De-
parlai) ienf o

1,95 — . Comunicando as alterações
havidas no quadro desta, Diretoria, du-
rante a segunda quinzena do mês de
março deste ano,
— Ao 'diretor de Contabildade:
N. 590 — Remetendo 'falias de paga-

mento do pessoal titulado e mensalista
da Sub-Inspetoria de Saúde do Porto de
ParanagUa, correspondentes a janeiro.
deste ano.	 - •

-- Ao inspetor de Demografia Sanitas

N. n0"," — Remetendo boletins das
Repartições: Internacional de Higiene
Publica e Sanitaria- Panamerieana.

INSPETORIA DE nIGIENI§ INDUSTRIAL

Dia 13 de abril de 1933.

Requerimentos despachados

N. 200 — J. Antunes. — Concedo
aPemis 30 dias para cumprimento in-
tegral do termo de intimação n. 8.289,
ilesta Ineeloria.

N. 203 — Joaquim de Freitas Rocha.
n .,olwedo 30 diaa em prorrogação.

1:•;-1 , EiTuRIA DE FISCALiZAÇÃO DE GENEROS
AbIMEirriciciss

Requerimentos despchados

1.897, de M. N. Loureiro. — Pôde
una r

1.878. de. José Geronymo,	 Póde
l..:toner até ulterior, deliberação cuia-

cleMsito.
. 1.489, de JOIIIIS N. Gomes; nú-

ne . ,.. 1, 1.49o. de Jesus N. Gomes; má-
1..191, de Jesus N. Gomes; un-

o,. ro 1,178, de Ferraz, Irmão & Coro-
,panbia; n. 1.047, de Fritz Lorenz. —
Defcr,dGs.

N. 1.496, da Empresa Brasileira de
Divo;csões. — Em face da informação,
arquive-se.

N. 1.863, de Alberto José de Lima
cceopanhia — O local presta-se.

N. 1.823, de Margarida Dosa de Sou-
za. — Isole o compartimento Sallita-
MO.

N. 1.831, de Gaitta 1!,;, Ferreira. —
Isole o compartimento sanitario,

N. 1.841, de Souza à Saltes; n. 1.833,
de Joaquim Gomes da Silva; n. 1,741.
de Souza de Abreu. _ Os locais não
se prestam.

N. 1.862, de Irmãos Freitas. — Cer-
tifique-se.

N. 1.620, de Souto & Irmão.	 Em
face da informação, arquive-se.

N. 1.593, do Manoel Antonio Braz.
— Em face da informação, arquive-se.

N. 1:827, de Toledo Irmão. — Ar-
quive-se.

N. ' 924, de Esteves	 Campilho. —
Em face da informação, arquive-se.

N. 1.783, de Manoel Fonseca. —
_:tendido raso cumpra' as exigencias
sanitarias dentro de trinta dias.

N. 1.376, de Braulio Passos. — Será
atendido se tirar a moradia em comum
dentro 'de trinta dias.

N. 1.801, de Castro a Abreu. — Aten-
dido por sessenta dias.'

N. 1.780, de H. Silveira. — Indefe-
rido.

x1I	 )	 I.	 ,N1pil

INSPETORIA 015 AGUAS E ESii.:JTOS

Dia 17 de .abril de 1933

Ao Sr. delegado geral do Imposto so-
bre a Renda:

N. 32 — Comunicando que o senhor
ministro, tendo em vista o processo 're-
lativo ao biquerito aberto para apurar
irtegularidecle•s ocorridas na seeçao do
'Empesto sobro- ,a Renda junto á Delega-
cia Fiscal no Amazonas, resolveu auto-
rizar a rescisão do contrato do auxiliar
da mesma seco, José Steiner do

Elfiínisierio da Fazenda	 couto.
— Ao Sr inspetor .federal das Es-

tradrs:	 -	 •	 ,
Niationn3	 N. 194	 Comunicando que .auteri-

zon a Delegacia riscai em Santa Cata-
impeoluNre DL) sa. miNist RO	 dna a designar Mn . funcionarie para re-

preSentar a Fazenda Nacional na toma-
' Dia 17 de abril de 1933	 • da de contas da Estrada de Ferro Tere-

za Cristina, referente ao 1° semestre de
1932.

— Ao Sr. delegado fiscal na Paraíba:
N. 015 Dec:ar..iindo .que mandou in-

cluir de.:;nitivarnonte na lista dos can-
dida lt.s :irOvados no concurso para pro-

-violento de togares de agente fiscal do
imposto de e nib3111110, real izaco na 'Pa-
i'aiPo, vi . sto Imserern amtisfei to exigen-
Cie!S reglknientares, os Srs. José Carlos
Dias da Silva, Roberval Neves Redrigues
e Paulo V. idal-Moreira da Silva.

Ao Sr. delegada fiscal no Pa-
raná:

N. 52 — Declarando, em referencia ao
pedido de suprimento da quantia de
89800, para atender á restitatieão de-
vida ao enrareàgado do Laboratorio
Serviço de Industrie Pastoril no Estado
do Paraná, Gswaldo Neves Espindola,
proveniente de contribuição pa,ga a mais
ao Instituto de Previdenoia, em 1932,
que a restitiii4o de contribuições a
maior desdentadas para o referido ins-
tituto só por , este pode ser ordenada e
atendida com os meios que o mesmo ti-
ver ou puzer á disposiçao dos seus re-
presentantes.

— Ao Sr. delegado fiscal em Pernam-
buco:

N. 45 — Comunicando que deve diri-
gir-se ao Tribunal de 'Contos, onde se
actiti.m as fobhas' de pagamento do ano
de 1896, o chefe de secção, aposentado,
da Alfandega de Masià,us, Francisco Jorge
de Geou. que requereu certidão de tem-

Dia 17 de abril de . 1933
Deferido Helena Gonçalves Silva,

Joaquim Macedo Martins, Aceacio Au-
gusto Cunha, Amancio José Gonçalve3,
Octavio de Oliveira, .Ngenor Guimarães
Porto, Miled João, Ulysses. da
José Pinto Oliveira, Manoel Pestana Sil-
va. Companhia 1.ninstrial M. Gerais,
José Andrade Ferreira, Francisco Ro-
cha Ferreira, tiagdaleua C. Carvalho.
Manoel Gabriel, José Antonio Almeida
e Lucrecia M. Petrelli.

,Certifique-se	 Henriqur! Krelkie,
José Joactoini de Souza Filho, Antonio
Alves Valle, Eelippe -Araujo, Pedrilho
dos Santos

'
 Jose Bittar, °Emilia de Sá,

Almeida & Ferreira, José Gonçalves. An-
tonio M. Carvalho, Silvestre José Motaa
e Antanio Pinto.

Inscreva-se — Cecilia G. A. Maniald
Compareça ao 20 Distrito	 Carlos A.

Corrêa Lagos.
Compareça ao 3° Distrito — Domin-

gos Maisonete.
Compareça á 3" ,Divisão — Antonio

Marques Vieira.
Compareça ao 1° Distrito — José Pus-

sidonio dos-Santos.
. Transfira-se — Alexandre Manes e José
de Paiva.

Compareça á S. de Expediente — Pinto
Gosta.

cio fiNiC isenção de direitos para o ma-
qu;nisino eletrito destinado ao trata-

Papeis des.oachados pelo Sr. inspe- mento do' rninerio de manganês e pro-
tor : dução de ferro manganés, ferro silício

e outros, e solicitando parecer a res-
peito.

— Ao Sr.'. ministro da Educação e
Sande Publica:

N. 44 — 'Remetendo o processo rota-
tivo eu pagamento, á Liga
cana contra a- Tuberculose, da impor-
tancia de 5:000$000, ceerrespondente á
quold restante da subvenção que com-
petia, eni 1930, á mesma instituição.

— Ao Sr. presidente do Centro In-
dustrial Fabril do Rio Grande do Sul:

N. 20 — Comunicando, em resposta
ao telegrama do Centro Industrial Fa-
bril rio Rio Grande do .;111, de 6 de mar-
ço ultimo, que, em face de resolução
do Sr. chefe . do Governo Previsorio,
não é possivel atender á solicitação no
sentido de serem adotados dois turnos
para o expediente da. Alfandega de Por-
to Alegre. .

' EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR ORME

Dircior,a Gral dif) Tesutiro

Ao Sr. ministro das Relações Exte-
riores:

N..130 — Comunitantio, em resposta
ab aviso n. NC 1 156, de 13 de março

t'In que o -Ministerio das Rela-
çõ

•

 es .Exteriore indaga • si /ia inconve-
niente em que o cidelor federal de
to Antonio de Rio Madeira, lislado de
Mato Grosso, Francisco Fraga de Oli-
veira Dias, seja nomeado vice-cunsul
honorario, que. em face do art. 16 do
decreto n. 0.285, de 30 de dezembro de
1914. as funçõe-s de exator são inccorn-
pativeis com quaisquer .outras.

— Ao Sr. ministro da Viação e Obras

N. 68 — Solicitando seja concedida
franquia telegrafica e postal, em objeto
de serviço publico, no Corrente ano, mo
delegado regional de Seguros da 1' cir-
cunscrição, com séde em Belém, Estado
do Pará.

— Ao Sr. ministro da Agricultura:
N. 60 — Remetendo, afim de . ser di-

rimida duvida levantada em parecer da
Dire.toria da Receita Publica o, proces-
so originado pelo requerimento em que
a Companhia Siderurgiea Belgo-Minei-
ra pede isenção definitiva de direitos
de importação para 303 barrigas con-
tendo ferro manganês, vindas de An-
tuerpia,

N. 61 — Remetendo o processo ori-
ginado pelo 'requerimento em que a
Companhia Brasileira Carbureto de Cal-
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po de serviço prestado .nagnele ano como
3° escriturado da Caixa de A_martização.

"-e- Ao Sr.. delegado fiseal no , Rio
Grande do Stat.

N. 104 — A' vista do deliberado pelo
Sr. ministro no pavoesso n, 431, do cor-
rente ano, relativo ao inquerito aberto,
Par ;ordem do Exmo. Sr. Chefe do Go-
vêrno Provisorio, paía., que o agente fis-
cal do imposto de . consumo na -:'capital
desse Estado, bacharel Animo de âtello
Gesareprovasse o que articulara Contra o
diretor geral do Tesouro Nacional, Se-.
nbor Jos,é Bellens de Almeida, declaro-
vos,, para os devidos efeitos, que ,S. Ex.
preferiu no aludido processo a decisão
abaixo transcrita:

"Determinoi apenas a'abertura de um
inquerito e que se mereasse prazo para
o queixoso fazer prova do que alega.- Si,
findo esse prazo, o ,querelente não cum-
prir o. despacho, deve o proceslso ser
;encerrado,. por falta de prova, aplican-
do-se as penas regulamentares ao autor
da diffilFat,`,e0 infunda,da. Em 27-3-933.
— G. Vargas.".

Dando euinpriniento„a essa denisão,. o
mesmo ;Sr. rninisteo eiaroti o despacho
da teôr seguinte:	 •
• "Ern Pace do que enforma a presiden-

eia da comissão de inqu ,erito (oficio de
29-3-33),, , e doe suceseivos clespaehos do
Sr. Chefe do Governe Provieorio, inelu-
sive o ,supra, e, por outro . lado, atenden-
do a que o querelante, no prazo assi-
nado, nenhuma prova oferebeue'eneerro,
como ~errado. tenho, o presente inque-
rito. .Anlico ao requerente £1e, pena de
suepenaão por t5 dias, com perda de V0.11-

` cimentos. Outrossim, recolha-se "á res-
pectiva eircunscrierici. Eia 154-33. --
Aranha."

Ao Sr, inspetor da Alfandega de
Santos:

N. 490 — Recomendando de cábula
com e e'esseache do Sr. ministro, profe-
eido no Proceseo relativo a jere-ulari-
dados yerifticades na ,guarda-mo-ris 'da

• Alfandeea de ¡Sal:gois que seja pele
mesma and ega imposta nos ua.tlOs
Domingos Alves de Souza, e /Hereilio Fara
a pena disciplinar de Ires dias, nos ter-
mas da inciso I do art. 84. do decreto
n. 15.210, de 28 de ;dezembro de 1921;
e de adverteneda ao sargente Firmo José
dos Santos. ,por não ter registrado a

..ocUrrenela de que trata o referido pro-
cesso,.devando,a co conhecimento da au-
toridade superior.•

• Contadoria Central da' Republica

°Expediente, de 17 de abril , de ,1933

:Do ' Sr. contador geral:
Aos ' Srs. chefes das Suld-Contadorias'

Seccionais.:
' Oficies:
N. 1.059 — Diretoria Regional dos

Cerreios e Telegrafes no Piauí -e. Sobre
assentamento5 de funcionario.

N. 1.069 — Delegacia Fiscal no Piauí
— Idem, idem, idem.

N. 1.061 — Estrada de 'Ferro' Con-
tatai do Piauí — Idem, idem, idem.

N. .1.062- ee Ministerio 'da Fazenda
Remetendo a portaria n. 1,52 em que
manda servir nessa delegação Moacyr 'de
Oliveira.	 .„

N. 1.063 — Ao Sr. diretor -da Des-
pesa Publica — !Remetem:14 guia de
transferem-ia n. 67 de Moacyr de Oli-
veira,.

Aos Srs. chefes das Sub-Contadorias
Seccionais:

N. 1.064 — Delegacia Fiscal no Rio
Grande do Sul — Sobre funcionado
mandado servir em outra delegação.

N. 1.005 — Ministerio da Fazenda —
Sobre anulação e expedição de ordens
de pagamento.

N. 1.0650 — Estrada de' Ferro de
Goiaz Respondendo telegrama n. 9
sobre konsignações descontadas a favor
do Congreaso dos Servidores do Estado.

N. 1.001 —Ao rt5r. inspetor da Al-
fandega de Porto Alegre — Agradecen-
do a comunicação feita cru oficio cir-
cular de 4 do corrente.
, N. 1.108 -- Ao Sr. diretor da Estra-
da de F'erro Central do Brasil e- Co-
municando que o funcionado Dorgival
Jehovali de Azevedo foi, designado para
o cargo de praticante de 2° classe, em
comissâ'o, desta Contadoria.

N. 1.069 —Ao Sr. diretor gerente do
Banco do Brasil — Atendendo á solici-
tação constante da carta de 7 do cor-
rente devolve o extrato dá conta "Te-
souro Nacional --- Repress.ão do Mov i-
mento de S. Paulo".
• Aos Srs. chefes das Sub-Contadorias

Seccionais:
• N. 1.970 — Delegacia Fiscal em São

Paulo --:-. 1Respotidendo. o oifcio n. 523,
sobre classificação de d'espesa do Mi-
nisterio da Agrictiltura.

N. 1.071 — Delegacia Fiscal em S.
Paulo — Remetendo- cópia da relação
das consignações descontadas em janei-
ro ultimo pela Estrada de Ferro Goiaz
e tranferidas, por Movimento de Fun-
dos, para essa Delegacia.

N. 1.072 — Delegacia Fiscal em S.
Salvador — Respondendo telegrama nu-
mero 78, sobre filchas encontradas nos
serviços dessa Sub-Contadoria.
, N. 1.073 — Diretoria Regional dos
Correios e Telegrafes em S. Salvador
— Sabre informações constantes do o! i-
eir fl (i i). rissa •

N. 1.074 — Alfandega ide Pelotas —
Declarando que na coluna vencimentos
do ."Resumo do Ponto", devem figurar
o5 vencimentos do oarga efetivo dos fun-
cionarios.

N. 1.075 — Ao Sr. diretor da Des-
pesa Publica — Transmitindo por có-
pia o oficio n. 1.103 da Secretaria do
Tribunal de Contas sobre registro do
ato constante-do decreto n.•22.215. 	 -

N. 1.010 -- Ao Sr. diretor da Des-
pesa Publica — Sobre pagamento de
vencimentos de funcionerio.

Gabinete do Consultor da Fazenda
Públiça

4XPEDIENTE DO SR . CONSULTOR

Requerimento do almirante José Tho-
maz Machado Portella, reclamando con-
tra a Irmandade de Noesa Senhora dos
Navegantes da Marinha Nacional. — Ar-
quive-se. O reclamante nenhum debito
tem para com a irmandade. (Processo
P. 11.986, de 1933.)

Requerimento de Joaquim Manso Mo-
reira Maia, • pedindo uma certidão. —
Prove o alegado, nos termos do parecer.
(Processo ne 20.311, de 1933.)

- Requerimento de D. Benedicla Maria
Xavier, reclamando contra a Sociedade
Auxiliar Militar. — Indeferido, á vista
do parecere, (Processo n.. 16.275, de
1933.).

Requerimento da Associação Benefi-
cente Postal Fluminense, recorrendo de
um despacho do consultor da Fazenda
Publica. — Pelo despacho deste gabi-
'flete, proferido a fls. 6, concordante
com o parecer que •o antecede, foi vir-
tualmente reconhecida a isenção da
quota de fiscalização dó que trata o de-
rreto n. 21.576, de 27 de junho de
1932, para a Associação Beneficente
Postal Fluminense.

E' certo; exigiu-se-lhe, pelo Mesmo
despacho, que os seus estatutos fôssern •
acbptados ao regimen do citado de de-
creio, conforme este expressamente dee
termina, e disso teve conhecimento a
interessada.

E' evidente que, por parte dela, não
teve exata compreensão o aludido des-
pacho, resultando, daí, o recurso de fo-
lhas que, não só se refere ao ponto ar-
guido sobre a fiscalização, mas, ainda,
quanto ao que se relaciona com os es-
tatutos.

Remeta-se, pois, novamente, o pro-
cesso ao Dr. consultor -da Delegacia Fis-
Cal de Nitercli, afim do que a requerente
tenha o devido conhecimento do pre-
sente despacho, fazendo retornar-
processo a este gabinete, caso sejaman-
tido o recurso, apezar da insubsistencia,
do fato principal que o' metivára.
•fProcesso n. 14.454, de 1933.):,

Diretoria da Rereita Pública

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 18 de abril de 1,933

Processos:
N. 24.577, de 1932 — Companhia

Datas de Santos, sobre isenção de di-
reitos, — Mantenho o despacho ante-
rior. (Em 11 de abril de 1933.)

N. 11.376, de 1933 — Emygdio de
Almeida, recorrendo de decisão. — De
acõrdo com o parecer, indeferido. ,(Em
31 de março de 1933.)

N. 15.738, de..1933 — Hoelzel 8t Comp.
Lide, sobre reembarque de carga. — Di-
rija-se á Alfandega de Santos, querendo.
(Em 12 de abril de 1933.)

N. 16.465, de 1933 — Sociedade Co-
operativa de Responsabilidade Limitada
dos Produtores de Batata em Cotia, pe-
dindo dispensa do pagamento de 2.%,
ouro. — Indeferido, de acôrdo com o
parecer. (Em 11 de abril de 1933.)

N. 16.857, de 1933 — Eloy*Baptieta
é& Comp., pedindo para pagar imposto
com redução. — Indeferido, por falta
de apoio legal. (Em 7 de abril de 1933.)

N. 17.669, de 1933. — Pedro de Oli-
veira, nobre despacho de mercadoria
'avariada. — Indeferido. (Em 12 de
abril de 1933.)

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Processos: .
N. 18.146, de 1933— Banco da Pro-

vincia do Rio Grande do Sul, pedindo
troca de estampilhas. — Satisfaça a
exigenena do parecer. (Em 15 de abril
de 1933.).

N. 20.937, de 1933 — Gabriel Lobo
Pinheiro tuimarães, pedindo certidão.
— Prove a qualidade em que requer.
-(Em 12 de abril de .1933.)

Diretoria da Receita PúbliCa — Rio
de Janeiro, ia de abril de 1933. — Cir-
cular n. 13 — De conformidade corn n
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pelo Sr. ministro da Fazenda no pro- ne""ei°5 (sobre os produtos sujeitos
Em primeiro lugar não ha lei que

permita tal providencia. Depois a sim-
ples enumeração da meteria, mostra não
se enquadrar ela no ambito do direito
fiscal e sim na do direito comercial.

Prover sobre a maneira de se reali-
zarem os negocies e sobre a atuação das
diversas figuras do mundo mercantil,
escapa ao legislador, e muito mais ao
executor do fisco. O fisco apanha o
fáto economico como êle se realiza na

a esfera propria e o tributa, sem lhe
orar nos caracteristieos essencais e nas
-ondições em que se processa.
Como se vê, portanto, faltam ao Mi-

nisterio da Fazenda atribuições para re-
solver o assunto, não só por não haver
lei a respeito, como por ser meteria de
outra ordem, atinente principalmente ao

- Ao Sr. presidente do Conselho de
Contribuintes:

N. 370 - Comunicando que o senhor
ministro da Fazenda a quem foi presen-
te o processo fichado sob n. 50.048, do
ano findo, em que o Sr. representante
da Fazenda Publica recorre da decisão,
desse Conselho, constante ao acorde°
n. 391, publicado no Diario Oficial de
5 de agosto de 1932, que deu provimen-
to ao recurso interposto por Leite Gas-
gon & Comp. contra o ato da Alfandega
de Santos, referente a classificação de
mercadorias, negou provimento, por
deapacho de 5 do corrente mês, ao refe-
rido recurso.

- Ao 5(r. diretor da Recebedoria do
Distrito Federal:

N. 309 - Solicitando audiencia a res-
peito. tansmite o processo fichado sob
re 20.512, do corrente ano, em que é
interessado Jose, Laricchia.

N. 310 - Solicitando audiencia a res-
peito, transmite o professo fichado sob
Ti. 17.573, do ano em curso, em que e
interessado Carlos Gomes & Comp.

- Ao Sr. DCr- . "30 procurador da Re:-
publica:

N. 23.2 - Remetendo para a raspe- azeite ,de oliveira, trazidas de Genosa
ctiva cobrança, 5 certidões de multas, pelo erten& \italiano "Prinopessa Ge-
responsabilidades, quotas de fiscalização vanna", entrado, nesse pôrto, em 26 de
e diferença de direitos aduaneiros, nu- novembro de 1930, proferiu, em data de
meros 29 a 33 F. N. na importancia c1 i7do corrente mês, o seguinte despe-
total de 7:3148400 sendo 7:264500 p	

mo:

pel e 488900, ouro, :inscritas nos livres 	 "Uma Vez que o embarque se verde-
n. 28 a fls. 88 verso e 89. 001.1 antes da publicação do decreto nu-

N. 233 - Remetendo para a respecti- mero 19.396, deferido".•
va cobrança as certidões de divida de 	 N. 277, - Comunicando que o Sr.
pena dagua do exercicio de 1929, de nu- ministro da Fazenda a quem foi pre-
meras 2.304, a 2.464, e 2.484 A a 2.476, sente o processo fichado sob - o nume- -
serie F. P., na importancia total de réis ro 16.099, do ano em curso, em que à

10:4108562.	 firma Pereira Lopes & Comp., pede a
N. 234 - Remetendo para a respeeti- restituição dos direitos que pagoe para

va Cobrança as inclusas 212 certidões o desembaraço de 30 caixas contendo
de dividas de multas e patentes de re- azeite de Oliveiraa, trazidas de Lisbea.
gistro tis. 100_ a 147, 151, a 310 e 312 pelo valete holandez "Zeelandia", entra-
a 315, serie F. N., na importancie de do nesse pêrto, em 25 de novembro cie
37:7368400, inscritas no livro n. 24 á 1930, proferiu, em data de 7 do correia-
folhas 218 a 329.	 te mês, o seguinte despacho:

N. 235 - Solicitando providencias no "Deferido. O embarque se verificou
sentido de ser cancelada a divida de bei- antes da publicação do decreto 19.296",
posto sobre a renda do exercicio de 1928
em nome de Luiz Gonçalves, Constante da 	 N. 278 - Comunicando que o Sr.
certidão n. 38.261, de 1930. (Processo ministro da Fazenda, a quem foi pree
38.261, de 1930).	

sente o processo fichado sob o n. 6.e84.•
_ Ao Sr. inspetor da Alfandega dc7 do ano em curso, em que a firma Mem..

Rio de Janeiro:	 dos & Irmão pede, por equidade, iene
N. 514 - Comunicando que o senhor ção de direitos para 25 caixas de azeita

ministro da Fazenda a quem foi presen- de oliveira, trazidas de Lisbens pelo sele
te o processo fichado sob numero 11.657, pôr português "Nyassa", entrado nêssd
do ano em curso, em que -a Ccrmpanhia pórto, em 4 de dezembro de 1930, proe
Telefonica 'Brasileira, _pede para ser de- . feriu, em data de 9 de fevereiro ultie
elarado a essa inspetoria que t quantt- mo, o seguinte despacho:

•

despacho de 22 de março findo exarado

cesso n. 23.685, de 1932, declaro aos aquela taxa.
ers, chefes das repartições subordina-
das, para seu conhecimento e devidos
rins, que o selo fixo devido pela emissão
(le cada via de conhecimento, referido no
u. 3, do § 3°, da tabela "B", do regula-
mento anexo ao decreto n. 17.538, de
10 de novembro de 1926, não isenta o
conhecimento do selo proporcional in-
dicado no § 4°, da tabela "A", do mesmo
regulamento, porque este fica subordi-
nado ao valor do frete, (per seja co-
brado, como nos casos de fretamento
total ou parcial, em que o instrumento
do contráto é a carta de fretamento ou
carta partida, quer se trate de simples

en
recebimento de carga, onde o instru-
mento do contráto é o conhecimto.
Assim, devem os mesmos chefes das re-
partições subordinadas providenciar no
sentido de ser efetivada a cobrança do
mesmo imposto, com relação á 'Compa-
nhia Nacional de Navegação Costeira, e
outras em identicas condições, ao Lloyo
Brasileiro, dustada á vista do telegrama-
circular n. 88, de 11 de fevereiro de
1924, desta diretoria. - J. Resende
Silva.

OflOiVS:

Ao &. presidente da Comissão de De-
fesa da Produeão do Assupar:

N. 367 - Em referencia ao oficio
n. 614, de 27 de março ultimo, com
que , solicita ao Sr. ministro da Fazen-
da a reconsideração ou a concessão de
um prazo razoavel para a efetiveelo das
determinações contidas na circular nu-
mero 45, deste ene, que prescreve o pa-
gamento de direitos, em separado, para
os sácos que servirem de envoltorio a
quaisquer mercadorias, cientifica de que
aquele titular, em data de 1 do més em
curso, proferiu no meenee oficio o se-
guinte despacho:

"Este ministerio já resolveu, que, nas
mercadorias embarcadas antes da publt-
cação da circular n. 45, deste ano, go-
serão os sacos que lhes servirem de
envoltorio os favores ora revogados,
desde que sejam êstee marcados, em dia-
gemei, com letreiros oro que os caracte-
res não sejam inferiores a quinze cru-
timetros. Responda-se, assim, o presen-
te oficio."

- Ao Sr. presidente da Comissão Re-
visora da Tarifa:

N. 368 - Transmitindo nos termos
do despacho do secretario do Sr. minis-
tro da Fazenda, o processo fichado sob
n. 55.915, de 1932, em que é interes-
sada a firma Cory Brothers & C° Ltd.

- Ao Sr. sindico dos Corretores do
Distrito Federal:

N. 369 - Em referencia ao oficio
n. 194, de 7 de dezembro de 1931, fi-
chado sob n. 67.966, do mesmo ano, com
que consulta em relação ao imposto so-
bre operações a termo, cientifica de que
o Sr. ministro da Fazenda, por despacho
proferido no mesmo processo em data
de 4 do corrente 11-1M, mandou que se
reeopndesse ao citado oficio, no sentido
do parecer da Consultoria da Fazenda,
acórde com a informação prestada pelo
auxiliar respectivo, bacharel Machado
Netto, nos seguintes termos:

"A consulta versa sobre a proposta
do sindico da Junta dos Corretores nes-
te Capital, no sentido de, para melhor
arrecadação do imposto sobre operações
a termo, impedir-se o funcionamento dós
~lados "zangões" na -intermdearee.o de

c

dado de material constante d arelaçãe
que acompdanhou a ordem n. 143, de 12
de fevereiro de 1932, desta diretoria,
compreende o material desembaraçado
pelo termo de responsabilidade assinado
em virtude da ordem n. 1.480, de 1 de
dezembro de 1931, e o da nota de, im-
portecão n. 18.962, de abril do ano
passado, deferiu por despacho de 7 do
corrente mês, a referida Scylicitaçãe o
mandou publicar circular -a respeito.
(Processo n. 11.657, de 1933)-

N. 515 - Em solução ao oficio nu-
mero 4.189, de 9 de dezembro ultimo,
declara que a ordem n. 182 a que se
refere a de n. 869, de 30 de julho dE
1932, desta diretoria, é de 20 de feverei-
ro de 1931, ao env-ez de 1932, como poi
engano ali consta.

N. 516 - Em solução ao oficio nu.
mero 4.286, de 16 de dezembro ultimo
declara , que o processo fichado sob c
n. 38.691,-de 1930, foi remetido ac
Conselho de Contribuintes, sob protocolo
e com ó mesmo numero de ordem.

- A Sr. inspetor da Alfandega de
Santos:

N. 275 - Confirmado a ordem tele-
grafica n. 278, de 6 do corrente mês.
comunica que o Sr. ministro da Fazen-
da, atendendo ao que solicitou a Con-
federação Brasileira de Desportos cru
processo fichado sob o n. 17.648, do
ano em curso autorizou, por despacho
do dia 6 ultimo, o embarque, nesse pôrte,
isento do pagamento do imposto de
transporte, de seis membros da -delega-
ção de mesma confederação os quais
se destinam ao 8 0 Campeonato Latino
Americano de Atletismo que será reliza-
do em Montevideo.

N. 276 - Comunicando que o - Sr.
ministro da Fazenda a quem foi pre-
sente o processo fichado sob o nume-
ro 16.100, do ano em curso. em
que a firma Bovino & Bellacosa, pede
restituição dos direitos que pagou para
o desembaraço de cem caixas, contendo



• .
"Em face da circular ti. 16, de 6 da

março de 1901, nada ha que deferir".
N. 284 — Comunicando, que o senhor

ministro da Fazenda, si quem foi pre-
sente o processo fichado sob n. 16.098, da
aná em curso, em que a firma G. Emiti°
Carrano, pede a restituleão das direitaa
que pagou para o desembaraço de 3a
(trinta a nove) caixas de, leite em pó,
trazidos Pelo vapór "'Asturias", entrado
ij.êsse porto em 11 da outubro de 1930,
proferiu. em data de 7 da corrente 111(53,
O seguinte despacho:

"Deferido, uma • vez que a importação
se verificou antes da publicação do de-

ereto n. 49.396; .de 8 de novembro tas
1930. (Diario Oficial de 11-11-30).

--AO Sr. delegado fiscal do Tesoure
Nacional no Estado de S. Paulo:

N. 133 — Para o fim indicado na in-
formação e parecer restitúe o Praiersa:‘0
fichado sob u. 60. 767, de 1932, em que
é interessada a San Paulo Gas CoMpany
Limited.

— Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
Naciónal no Estado do Rio de Janeire:

N. 44 — Remetendo, o processo '. fi-
chado sob n. 17.622, do corrente ano,
em que é interessada a firma Domingos
Guimarães, para o fim indicado na in-
formação da 2' Sub-Diretoria.

N. 45 •— Restituindo o processo fi•
chada , sob n. 17.619, do corrente ana
em que é' interessado José Thiers
Cruz Peixota para o fim indicado na
informação da 2' Sub-Diretoria.

• do áno findo, em que a firma Romeiro
Pinto R:, Companhia, pede isenção de di-

• reitos áduarieiros para cem • (100)" 'cai-
xas de bacolháu que desembaraçou 'nes-
sa Alfandega, pela nota- de importaeão
ri: 70.552, de 1930, proferiu; ef data de
20 de fevereiro último, o seguinte dea-
pacho:

Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional no Estado do Rio de Janeiro
. •	 MOVIMENTO dElIAL DE PAPEIS N0 , 1? TRINES iltE DE táa

Protocolo geral
• Secções

1° Contadoria 	 •

2.' Contadoria 	
Consultoria  .
R. Holerith. .. ..... 	 ... . . 	
Pagadoria 	
Tesouraria  -
Portaria 	
Sub-Contadoria Seco,	
&seção do Imposto sobre a Rada 	
Cartorario 	

Distribuidas Informados Saldo

	

2.197
	

1.803	 394

	

1.173
	

1.118	 45

	

360
	

326	 43

	

1.171	 .316	 448

	

31.	 10	 21

	

805
	

1111	 44

	

91
	

91 •

	

346
	

313	 ••

	

186	 ,130	 • -a- 50

	

- 107
	

84	 •-•	 •. "a3
• A' eaaretaria foram distribuidos 3.786 processos. despachados 3.622, fi-

cando,,em diligencias Jou "esperados" 174 processos.
foram. julgados 233 antas de infração de regulamentos diversos, de acôrdo

com o demonstrativo abaixo:	 •

• •Procedentes 	
Improcedentes 	
Negado seguimento 	
Anulados 	
Consultas.. 	
Arquivados 	
Em diligencias 	

46
• 47

5
5

23
4

100	 233
• 1

A correspondendo expedida pela secretaria foi
Oficioe:

Ministertos.. 	
Diretorias do Tesouro 	

• 23

	

. .	 184
Casa da- Moeda  , 	 •• • •	 61	 ..•

Delegaciasfiscais...—. ........ ....	 26
Alfandegas 	 . 	 s .	 15
Banzo do Brasil 	 i 	 	 30
Tribunal de Contas 	 	 26•

Divereds, fdra do Estado 	 a 	 	 47
Diversos no Estado 	 	 202
Imprensa Nacional 	 • •	 10
Delegacia Geral do Imo. sobre a Renda 	 • 7

•Conselho de Contribuintes— ..... .. 	 17
Inspetores faseais 	  	 •	 2

• Carcularee 	 e 	 	 e
Editais 	 •	 nr• ,.,
Portarias internas.... 	 •• •,• • •	 192
Peirtarias externas 	 	 945	 1:798

Telegramas:
Recebidos- ..	 , 	 	 325
.Expedidos... 	 • • 	 ç	 110	 435

	

Total.... 	 	 2.233

a seguinte:

EgArtio orlam,	 de 1933 7867•

"IndeferidN de ode-do tom	 pare-
- aer	 •

O parecer a que se refere o despa-
-dag do Sr. ministre da Fazenda é o
•':Oresiado, por está diretoria; nos se-
: gnitites térmos: 	 '

"De acôrdo com o parecer. O, pedido
•• ;tião merece deferimento, porque a mer-

cadoria, foi emborcada nO , ;agencia do
•decreto que revogou os favôres dos de

ns. 19.357 e 19.377, de 1930".
N. 279.— Comunicando que, o Sr.

•;enilaistro da Fazenda, a quem foi pre-
: sente o processo fichado sob o nume-
:aro 4,486, de 1931, em que,Lineo de
•Paula Machado pede restituição dos di-
reitos que pagóu para o desembaraço de
345 fardos de alfafa, trazidos de Bue-
'nes Aires pelo vapôr americano "West

:• Ivis", entrado nesse pôrto, em primeiro
de- novembro de -1930, proferiu, em data

-de 30 de dezembro ultimo, lo seguinte
despacho

"Verificado que a embarque da mer-
•.caderia foi feito antes da vigendo do

"decreto n. 19.396, de 10 de novembro
de 1930, defiro o pedido para conce-
der os favores dos decretos na. 19.357

• :e .19.377, de 7 e 2 de outubro 'ultimo,
desde que tenha sido obseniado o que

•dispõe. o 'paragrafo 5 a do art. 3° da lei
n. 3:070-A; de 31 de dezembro de 1915".

N. 280 — Comunicando que .o Sr.
•:'ministro da Fazenda, atendendo ao que
• :solicitou a Companhia Telefonica 13ra-

sileira em processo fichado •sob nume-
. ro 16.062, do ano em curso, coacedeu,
por despacho de 5 do torrente mês, com

- fundamento no •art. 3° da lei 5.353, de
30 de novembro de 1927, redução de-
finitiva de direitos para o material cons-

• ,tanta da primeira via da reina° jun=
ta, devidamente/ autenticada; peio escri-
turado A. Siqueira.	 ,

O Material referido, foi •desembara-'
ça.do, nessa allandega, mediante a ássi-
nJatura de tanto de responsabilidade,
de acdado com o art. 2° do decreto nu-
mero 21.467, de 6 de junbo de 1932.

N. 281 — Comunicando, que o senhor
Ministro da Fazenda a quem foi presente
ó processo fichado sob n. 16.082, do ano
em curso, em que The San Paulo Gas

. Company Limited, pede redução defini-
-- tivá de direitos para o material constar:-
- ' te de primeira via da relação junta de-

vidamente autenticada pelo escriturado
A. Siqueira, deferiu, por despacho da
5 do corrente mês, o aludido pedido, me-
diante a condição de ser previamente tra-

'-' duzida o fatura consillar respectiva,
por tradutor •publico juramentado.
• Assim, recomenda o fiel dimpriinento '
da exigencia feita pelo referido 'despe-
cho. '	 •	 .

N. 282 — Comunicando,  que o senhor
_ miilistro da Fazenda, atendendo ao que

solicitou The San Paulo Gas Coinoany -
„,„ ,Limited, em processo fichado sei) nú-

•• mero 12.572, do and em 'curso, Concas-
' " deu, por despacho de 20 de março úl-
a'-f Limo, , 	definitiva. de direitos ,

•- pára 	 material constante da 1' via da
•-4: relação junta, devidamente autentiscada
• llselo escriturado Othon de Mendonça. O
• material referida- foi ;desembaraçado •
ea,-ziessa Alfandega, mediante a assinatura.
a'•••• de termo de responsabilidade, de, acedo
•••••', com..o art. 2°, do decretar:. 21.467, de •
tyj de -junho de 1932., ío

N: 283 — Comunicando que o senhor
ministro da raienda a q-uem foi pre- de divida Para os deliciePela- Consultoria foram eximidas 176 certielaes •

sente o processo fichado , sob .- 64.223, ' de cobrança executiva. no total de 413:0974560.
•
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O movimento geral da Secção do Imposto sobre a Renda, anexa á' li,gacia

Diretoria da Despêsa Pública

' EXPEDIENTE DO SR, MINISTRO

Dia 31 de março de 1933

O Sr. ministro tendo presente o pro-
eareee fichado no Tesouro Nacional sob
n. 9.30.5, em que a Delegacia Fiscal no

'Estado de S. Paulo, deferiu o pedido
formulado por D. Sebastiana de Carva-
lho Rosa, no sentido de lhe serem pagos
os vencimentos deixados de receber belo
seu marido, segundo tenente, reformado,
do Exercito, Francisco de Paula Rosa,
referentes ao peerodo de 1 a 24 de janei-
ro, -ultimo, veepera de sua morte, pro-
feriu o seguinte despacho:

"Nego aprovação ao ato. As providen-
cias do artigo 270 do Codjgo de Contabi-
lidade (Regulamento), decorrem dos
principias á sucessão e constantes do
Codigo Civil visando especialmente
garantir a Fazenda publica contra os
possiveis pagamentos indevidos."

Dia 11 de abril de 1933

Processos:
N. 18.812, de 1933,--Cesarino Paoliel-

lo, comissario da Policia do Distrito
Federal. Aposentadoria. — Apresente
nova certidão, substitutiva da de folhas
8, e que seja passada de acordo eme a
circular n. 6, de 26 de janeiro de 1894,
deste ministerio.

N. 16.294, de 194 — Alvaro Baptists
—Procuração em causa propria. — In-
deferido, á vista da circular n. 51, de
493e.

EXPEDIENTE DO &R. DIRETOR

Dia 29 de março de 1933

Processos:
N. 15,352, de 1933 — D. Antonia

a que se julga com direito nos termos do
Fernandes Davita, solicitando a pensão
decreto n. 5.561, de 1 de novembro de
1928. — A requerente deve pleitear o
que tem direito ao Exmo. Sr. ministro
da Fazenda, da forma indicada no pa-
recer.

Dia 6 de abril de 1933
N. 10.995, de 1929 — Lino Dias de

Araujo, pedindo pagamento da impor-
tancia de 400$, referente á aluguel de
casa deixado de receber em 1928. —
Dirija-se ao Ministerio da Viaeão..

Dia 8

N. 5.273, de 1933 — D. Guiomar Fi-
gueiredo de Menezes, solicitando liquida-
ção de divida de "exercicios findos", na
importancia de 851$600. — Apresente
alvará de autorização.

N. 3.806. de 1933 — D. Geminiana
ítliza Gonçalves, pedindo pagamento da
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importancia de 140$849, deixada de re-
ceber em 19.30. — Apresente alvará de
autorização.

N. 19.090, de 1933 — José Januario
de Souza, pedindo certidão de tempo de
serviço. — Dirija-se, quere^do, ao Tri-
bunal de Contas.

Dia 10
N. 35:325, de 1931 — João Almeida

Cunhar, solicitender. pagamento da im-
portancia de 401$316. — Compareça
para prestar informações.

Dia 11
N. 14.837, de 1933 — Adelo da Silva

Monteiro, solicitando pagamento da im-
portancia de 2:934$8e0. SatisfaQa-se
a exigsencia.

Dia 13
N. 19.084, de 1e33—D. Maria Portu-

ense Saldanha, pedindo pagamento da
importancea de 1:0-58$500.' — Mantenho
o despacho anterior.

N. 1.222, de 1932 — Manoel Sabino
dos Santos solicitando pagamento pelo
Tesouro Nacional,—Indeferido de acor-
do. • com o darecer.

Requerimentos:
N. 16.238. de 1933. — Almir de Cas-

tro Rego, pedindo averbação de consi-
gnação. — A' vista da informação, não
pode ser fejta a averbação pedida.

Diretoria do Dominio da União

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 4 de março de 1933

Oficio n. 295. de 2-9-32. da Delegacia
Fiscal em Florianopolis, remetendo o
processo de aforamento do terreiro de
marinha no lugar "Praia de earnbu-
rirá", pretendido por Guilherme Weber.
— Aprovo. (Proc. 3.763133.)

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOF•

Dia 27 de março de 1933

Requerimento de Ernesto Durisch, so-
bre pagamento dos alugueis de terrenos
da Fazenda Santa Cruz, que se acham
ocupados pela massa falida, Companhia
Agricola Santa Cruz. — Proceda-se
acôrdo com o parecer. (Proc.. 7.021-
1933.)

Requerimento 'de Maria Eloy da Cos-
ta, pedindo averbaçá.ea em seu nome do
lote 309 da rua Alvaro Alberto, antiga
Passagem do Gado, na Fazenda Santa
Cruz. (Proc. 42.932132.)

Oficio n. 396 — Ao Sr. Dr. Anto-
nio Pereira, procurador da Repu-
blica — Remetendo os processos 15 e 16
do arquivo desta diretoria, referente
aos termos da União, contiguo ao edifl-

elo da Faculdade de Medicina do Rio de.
Janeiro.

Dia 10 de abril de 1933
Requerimento de Daniel Lacé Bran-

cão, pedindo aforamento de terreno em
01 ria. — Não ha o que deferir. Os
aforamentos dos terrenos de marinha e
acrescido no Distrito Federal .são de
competencle. da Prefeitura, cabendo, a
essta diretoria estudar os • respectivos
processos antes de subir á aprovação do
er. ministro da Fazenda, formalidade
legal que precede á expedição do titulo
Por parte da Prefeitura. (Processo
73.326132.)

Dia 18
Oficios:
Ao delegado fiscal no Maranhão:
N. 397 — Apresentando o Sr. João

Gabriel do Nascimento, nomeado para o
legar de encarregado da administração e
escrivão do registro desta diretoria nale
quéle Estado.

— Ao delegado fiscal no Ceará:
N. 398 — Apresentando o Sr. Maneie/

de Hollanda Cavalcanti, nomeado para
togar de desenhista da administração
desta diretoria naquêle Estado.

— A' Delegacia Fiscal na Paraíba:
N. 399 — Apresentando o Sr. Sabino

Barbosa de Campos, nomeado para o
legar de encarregado da administração
e escrivão do registro desta diretoria
n.aquêle Estado.

— A' Delegacia Fiscal em Sergipe:
N. 400 — Apresentando o Sr. João

Olivio do Nascimento, nomeado para o
lagar de encarregado da administração e
escrivão do registro desta diretoria
nesse Estado.

— A' Delegacia Fiscal n oRio Grande
do Sul:

N. 401 — Apresentando o Sr. Fran-
cisco Behrensdorf Junior, nomeado
condutor técnico da administração desta
diretoria nesse Estado.

— A' Delegacia Fiscal no Paraná:
N. 402 — Apresentando o Sr. Hum-

berto de Oliveira Lima, nomeado para
o togar de engenheiro da administração
desta diretoria, nesse Estado.

— A' Delegacia Fiscal no Rio Grande
do Norte:

N. -403 — Comunicando que o Sr.
Nilson Carvalho' Rezende, nomeado para
o logar de engenheiro da administração
nesse Estado, foi-lhe marcado o prazo
de 90 dias para apresentação do di-
ploma.

— A' Delegacia Fiscal em Pernam-
buco:

N. 404 — Restituindo ti processo en-
caminhado pelo oficio n. 85, de 31 de
outubre de 1932, em que Luiz José de
Silva Guimarães solicita reconsideraçãe
da decisão constante dr ordem desta di-
retoria.	 .

— A' Delegacia Fiscal no Rio Grande
do Norte:

N. 405 — Apresentando o Sr. Nilson
Carvaleo . de Rezende, nomeado para o
legar de engenheiro da administração,
nesse Estado.

— A' Delegaciae Fiscal no Paraná:
N. 402 — Apresentando o Sr. Hum-

berto de Oliveira Lima, nomeado para
o logar de engenheiro da administração
desta diretoria, nesse Estado.

Notificaeões para pagamento
Telegramas expedidos 	
Memoranda 	
Portarias internas 	
Oficias 	
Procesos fichados
Processos encaminhados ã cobrança executiva
Pedidos d,e informações nas fontes

Secretaria da Delegacia Fiscal no Estado do Rio de Janeiro, Niteeoi
abril de 1933. — O 3° escriturario, Joaquim Coutinho Filhó.

•
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Recebedoria do Distrito Federal

ExPEDMNTE Do SR. UIRETQft

Dia 18 de abril de. 1933 .

Autos de infração:

ace do informado; altere-se para reis	 N. 20.100 - Antonio • Nadar. -
N. 28.	 G-518 - Manuel Perez. - Em	 N. 24.408 - José Gome e.e. -

Idem.
N. 26.778 - Manuel Salgado GE./Ma-

'rães & Comp. - Idem.
N. 31.000 - Antonio Moraes. -

face do informado, altere-se para réis
5 :400$ o valor loeativo arbitrado para
o lançamento do negócio de que se trata
no corrente ano.

-N. 28.806 - Evangelista Goines. -
De acôrdo-' com a informação, laudo e
parecer, altere-se para 4:200$ b valor
locativo arbitrado para o lançamento do
negócio de que se trata no,corrente ano. •
Quanto aos exercidos anteriores, inde-
ferido, por perempta a reclamação. -

NI 21.973 - Afra, Menezes Dona.
Reconheço o direito á restituição de 25$i
em face do informado.

N. 1 .999 - Antonio F. Ferreira.---
Anotada -a falencia e feito 'o expediente
necessário em 'face do disposto na. - arti- •
go 18, §- 3°, do decreto -n. -5.142, de 2'l
de fevereiro de 1914 e 1915 restitua‘se
o processo- á Diretoria da Receita -in-
formando.

N. 29.819 - Marques Silva & Comp.
De acârdo com a laudo e parecer, al-

tere-se para 7:200$ o valor locativo ar-
bitrado para c lançamento do negócio
de qiie se trata no corrente ano.	 •
. Processo n. 416, de 1933 Consulta
de Francisce J. da Costa --- OS rendões
de filei em- barras franjadas, para sto-
res, e os paninhos de' crivo desfiado e
cheio a mão, para adorno de mesas -de
cabeceira, cadeiras e outros moveis; -
iguais ás amostras apresentadas, • se

aéham ineluidos na letra "C. do § 13
do art. 3° do decretou. 22.262. de 28
de dezembro de 1932 e sujeitos ás taxas

'da alinea IV do mesmo parágrafo.

N. 230 de 1933, centro. Wolffmetal •
Ltd. - De acôrdo' (min e parecei', cri--
trague-se a mercadoria, mediante as
formalidades legais.

N. 168 de 1933 contra Maria Amelia
Nogueira. - Idem.

N. 116 -de 1933, contra A, Duarte 8:
Comp. - Idem. - •

N. 105 de 1931, contra A. Cardoso.
FiPho & Costa. - De acôrdo com a
informação ,e_parecer, deferido..

NI 83, de 1933, contra J. Barros -
'Provada é confessada, como se acha a•
infração -apitulada no auto de folhas,
'as alegações da defesa somente por
'equidade poderiam ser apreciadas pela
autoridade superior. 	 .'

Assim, julgo procedente o auto de
fls.., para in-ipôr á firma desta praça,
,supra mencionada" J. 'Barros, a multa
de 600$, minirno do art. ciumenta e
três (53) dp decreto a. 17.464, de :6
de outubro de 1926.

Intime-se para o pagamento da mui-
ria no prazo de 30 dias; não o fazendo,
Protnova-se a cobrança executiva, pelos
meios legais; salvo o direito de recur-
ao dentro de 20 dias, na forma dos ar-
tigos 60 e 7°, do decreto n. 205350, de
31 de agosto de 1931.,

N. 1.40, de 1932, centra Salgado
Irmãos & Companhia - Provada e
confessada,• como se acha ", a infração
capitulada no- auto de fls., as alega-
ções cia defesa de fls. só por equida-
de poderiam ser, apreciadas pela auto-
ridade superior. -

Assim, julgo procedente' to lauto de
fls., para impôr á firma supra men-

-danada Salgado Irmãos &' Companhia,
'a multa de 200$, minirno do artigo ses-
senta e um .(61) letra H do decreto

• n. 17.464, de 6 de outubro de 1926.
Intime-se para o pagamento da mul-

ta no prazo de 30 dias; não o fazenda,
promova-se a cobrança executiva, pelos
meios legais, salvo o direito de recur7
so dentro de 20 dias, , na fórma dos 'ar-
tigos 6° e 7°, do decreto n. 20.350, de
31 de agosto de 1931.

N. ' 51, de . 1933, con,tra -Dias Garcia &_
'Comp. - Provada e confessada, como
'sa• acha a infração capitulada no auto
de fls., as, alegações da defesa seda/lente
por equidade -poderiam .,See apreciadas

_pela autoridade superior.
ASsim, julgo proeedente o auto de

fls., para imota' á firma desta praça,
-supra citada Dias Garcia. & Conap., a
multa de 200$, minimo do art. 6f, pa-

!' ragrafo unico e 112, § 1° letra A, do
- decreto n. 17.464, de 6 de 'outubro de •

1926. -
Intime-se para o pagamento da mul-

- ta, no prazo de 30 dias; não o faiando,
promo-va-se a cobrança eXecutiva, pelos
meios legais, salvo o- direito de remir-

. só dentro de 20 dias, na fórma dos ar-
', tigos 6° e 7°, do decreto n. 20.350, de
-31 de agosto de 1931. t.

• Requerimentos:
'N. 28. 1559 - Angelina Piecolo ftodri-

» gtiez. - De acôrdo com a informação.
laudo e parecer, alterei-se para 18 :0003
o valor locatiVo arbitrado' para o lança-
mento do negócio de que-se trata no cor-
rente ano.

,1:8003,. o -valor iocativo arbitrado para
o lançamento do negócio de (pé se tra-
to no corrente ano,

N. 28.230 - M. Toledo. - Em face
do informado altere-se Pára h :80081000
o valor locativo -arbitrado para o lança- •
mento do negócio de que se trata no
corrente ano.

• N. 25.744 , - Freitas 4 Justino.
Em face do informado, altere-se para

:-280$000 o valor loeativo arbitrado
para o lançamento do negócio de que se
trata no corrente ano, ficando mantida
a classificação de "botequim, charutos,
e cigarros."

N. 25.080 - Companhia Geral de
Obras e Construções Ge-obra. - Em face
do -que afirmam os signatarios do laudo
de- fls., altere-se fiará 23:400$, o valor
tocativo arbitrado para o lançamento 'do
negócio de 'que -se trata no• corrente

N. 24.832 -- Fernandes Miranda &
Irmãos. De acôrdo com a informa-
ção, laudo e parecer, altere-se para reis
7:2003000, o valor locativo arbitrado
para o lançamento do negócio de que se
trata no corrente ano._

N. 29.217 -- Coelho Duarte & Comia.
- De acôrdo com a informação laudo e
parecer, altere-se para 24 :0008000, o
valor locativo arbitrado para o lança-
mento do negócio de que se trata no
corrente ano.

N. 15.097 Predio da rua S. Cristó-
vão n. 367,-Junte-se 'a notificação nu-
mero 1.195, de 1929.
• N. 10.224 - Casar Batista Diniz.
*--Em face do informado, reconheço o di-
reito do requerente á restituição_de se-
tecentos e trinta e quatro mil e nove-
centos reis.	 -

N. 25.401 - Rosa. da Silva -Gulma-
rães. - Em 'face da informado, reco-
nheço o direito da requerente á resti-
tuição de 2003000.

N. 19.091 - Marcolino Lopes Duar-
te. - Em face do informado, reconheço
o direito á restituição de 903000.

N. 24.529 - Julio Villela. - Reco-
nheço o direito á restituição de 2003000

N. 4.287 - Aziz Nadar az Comp. -
De acôrdo com a informação e parecer,
deferido, fazendo o agente fiscal as ne-
cessárias anotações no livro próprio.

N. 2.297 - E. Ducommun & Simões.
-- Verificada a legitimidade das estam-
pilhas, faça-se a traea de actirdo com a
informação e parecer, mediante as for-
malidades legais.

N. 7.37/ - J. Dantas & Comp. -
Idem.

. 21.021 - Ferreira 8G' David'. -
Em face do informado, altere-se para
24 :0003000, o valor locativo arbitrado
para ,o lançamento do negócio de qua se
trata a partir de 1932 próximo findo.

• N. 17.432 - Seraphim Gonçalves &
Filhos. -- Dc acôrdo com a informação
laudo e parecer, altere-se para 3:600$ o
valor locativo arbitrado para O lança-
mentado negócio de que,se trata no cor-
rente ann.

N. 21.684 - Durães & Coelho. - De
acórdo com a informação laudo e pare-
cer, altere-se para 7 :200$ o valor lo-
cativo arbitrado para o lançamento do
negócio de que se trata no corrente
ano

N. 23.383 -, Domingos de Oliveira
Brandão. - De'acórde com o laudo, al-
tere-se para 3 :0008000 o valor locativo
arbitrado para o lançamento do negócio
de que se trata no corrente ano.

N. 24.005 - João Fraga. - Em face
do -informado, indeferido.

•
=DEMENTE Do SR.. AJUDANTE

Dia 18 de abril de 4933

Requerimentes despachados

N. '509 - Mane da Costa. e Silva;
- De Retardo com a ordem n. 638 da
Diretoria da Receite, é necessário o re-
gistra do documento de -fls. 4, -no
gistro de Titulos e Documentos. Entre-
gue-se, pois, o referido dotumenie;
Mediante recibo, para queo interesSaie
possa satisfazer a exigencia, ficando
marcado o prazo de dez dias para a sua
devolução a esta repartição.

N. 3.773 - Herculano Jandorno. .-
Proceda-se de fiando com a infarreação
do Sr. José -Tavares, reconsiderando a
Ultima parte do despacho de 23 de.- mar-
ço último, • quanto ao cancelamento dá
certidão do 1° semestre do -corrente
exercido, que é devido.'

• N. 27.178 - Teixeira -Marques &
Comp. Ltd. - Transfira-se_ Imponho
ás firmas Lojas Nova Yerk Ltd. e Fran-0
claro Teixeira Marques, a cada uma, a
multa de 503000, minimo da lei.

N. 7.802 - Jesé Nogueira- da Silva.-
- Transfira-se.	 . . .

N. 7.232 - Joaquim Gomes de Ama-.
ral.	 Idem.

N. 7.520 - Aolonio da Silva. -
Idem.

N. 7.233 - áp sé dos Santos Melro.
- Idem,

N. 653 - José Ribeiro Filho & C.Oni-
panhia - Transfira-se	 _

N. 5.308 - Tios & Cunha.
actirdo .çorn a Ordem 638 da, Diretora
Receita, é necessário o registrY do' coo
trato de fls. ne 11.(. gistro de Titules
Documentos. Entregee-Se, poii- o TDfe(
rido documento, mediante recibo, 'par(

-
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que a firma interessada possa satisfa-
zer a exigencia, ficando marcado o pra-
to de dez dias para ser o mesmo do-
cumento restituido a esta repartição.

N. 22.961 Bebiano dos Santos. -
Inscreva-se a coléta de fls. 7, de acordo
com a informação de 8 do corrente mês,
resalvados os direitos da Fazenda Na-
cional, dando-se baixa no lanearnento
existente em nome de Manoel 'Gonçalves
Pereira a quem imponho a multa. de
50$000, mini= da lei.

Notificações:
N.-9 - Braz Vita - Moneorvo Filho

n. 41.
Multa de -300000, mais a importanoia

de 60$000 relativa a emolumentos
registro. Prazo 20 dias. - Intime-se.

Certidões:
398 - Carlos Dias Balbôa.

Certifique-se.
N. 397 - Wenceslau Teixeira Pinto

Costa. - Idem.
N. 396 - Dr. Nilo Martins. - Idem.

Delegacia Geral do Imposto sôbro
" a Renda

EXPEDIENTE DO DELEGADO GERAL

Dia 18 de abril de 1933

Requerimentos despachados

N. 12.376/32 - Alvaro Brasil - Das
decisões desta delegacia, cabe recurso,
nos termos do art. 123, do Regulamento.

N, 185/32 - Manoel de Carvalho Pi-
tombo. - Mantenho o lançamento.

N. 11.199/30 - Manoel de Abreu. -
Cancele-se o débito de 1930, á vista do
decreto n. 22.067.

N. 5.430/32 - HerciliO de Andrade.
- Cancelem-se os lançamentos de 1927,
1928 e 1929.

N. 3.072/33 - José Ferreira Sá. -
Ao contribuinte cabia ter recorrido na
• nOrma do art. 123, do regulamento.

N. 4.703/33	 José Augusto Maia.
- Prove o alegado.

N. 4.463/33 - Joaquim Marques dos
Santos. - Cancele-se.

N. §.893/32 - Vences & Almeida. -
Arquive-se.

N. 3.301/33 - Maria Izabel de Bi-
var. - Das decisões desta Delegacia
Geral, cabe recurse, nós termos do ar-
tigo 123, do regulamento.

N. 3.843/33 - José Monteiro da Sil-
va. - Idem.

N. 8.868/32 - Francisco da Silva.
- Cancele-se.
- N. 12.511/31 - João Martins & Com-

panhia Ltda. - Intime-se a apresentar
balanço e conta de lucros e perdas do
negócio de comissões e consignações, no
ano de 1929.

N. 13.128/30 - Bernardino Lopes de
Almeida. - Arquive-se.

N. 12.768/31 - Nome Hellai. -
Cancelem-se os lançamentos "ex-offi-
cio" procedidos para os exercicios
1929 e 1930. contra Faces David.

N. 13.555/32 - Antonio André Ju-
nior. - Mantenho o meu despacho de
17-2-1933.

N. 2.536/32 - Jayme Salles Puno.
- Mantenho o lançamento. -

N. 11.445/31 - Enéas de Mello Gon-
çalves. - Cancele-se o processo de lan-
camento -".ex-officio" rio exercieio de
1930 e instaure-se outro, com os ele_

Mentos em que se apoiou contra o su-
cessor, caso se verifique não ter este

apresentado declaração no Kifericlo exer-
cido.

N. 5.197/32 - Companhia Nacional
de Explosivos de Segurança. - Arqui-
ve-se. Nada ha mais a providenciar.

N. 5.929/30 - Adelia Blanehart
Brunkhorst. - Deferido.

N. 13.766/32 - José Fernandes Jor-
ge.-Retifique-se o lançamento compu-
tando-se os encargos, de familia com-
provados. Faça-se nova revisão das de-
clarações dos exercidos anteriores, so-
licitando-se esclarecimentos quanto aos
encargos de familia .solicitados.

N. 8.692/32 - Alvaro de Azevedo
Marques. - Arquive-se.

N. 12.062/31 - João de Carvalho
Breyer. - Arquive-se, á vista dos de-
retos ns. 22.067 e 22.231, combina--
dos.

N. 7.571/32 - George Frederick Pi-
chei. - Proceda-se pela forma pro-
posta.

N. 10.605/32 - Antonio Ferreira Pi-
res. - Arquive-se.

N. 4,374/32 - Pacifico C. de Pina
Guimarães. - Anotado, arquive-se.

N. 8.153/31 - João Ferreira Ramos.
- Arquive-se.

N. 3.560/33 - Augusto Vimeney. -
Arquive-se.

N. 2.433/33 - Domingos Gonçalves
Junior. - Prove o alegado.

N. 3.042/33 - Carlos J. H. Wendt.
Cancele-se o lançamento "ex-officio",
de 1928, á vista da declaração de fls. 21.
Exija-se a declaração das retiradas e
alugueis nos anos de 1927, 1928 e 1929;
e o balanço e conta de lucros e perdas
do ano de 031.

N. 4.606/33 - Ribeiro, Mesquita &
QpnliP Certifique-se o que cons-
tar.

N. 92/33 - Belmiro Rodrigues &
Comp. - Arquive-se.

N. 1.910/33 - Franz Schwalle. -
Reitere-se a exigencia fiscal do despa-
cho de 17 de março, explicando-se que
a declaração apresentada é de pessoa
física e a desejada é de pessoa jurf,-
dica.	 -
• N. 4.667/33 - Domingos Correia e
Manoel Borges de Menezes. - Certifi-
que-se em termos.

N. 12.213 - JOEtS Alves Lopes. -
Arquive-se por haver perdido a oportu-
nidade o pedido.

N. 876/32 - M. Araujo & Comp. -
Ident.

N. 12.978/32 - Victor Pereira Fal-
cão. - Idem.

N. 878/32 - Ildefonso Mourão &
Comp. - Arquive-se por haver perdido
a oportunidade, o pedido.

N. 11.542/32 Amorim & Rocha.
- Tendo perdido a oportunidade. ar-
quive-se.

Oficios expedidos:

N. 168 - Ao diretor da Despesa Pú-
blica, •rernatendo processo sobre objéto
de serviço.

N. 1.69 - Ao diretor da Contabili-
dade Pública do Tesouro Nacional, res-
tituindo processo sobre objéto de ser-
viço.

N. 430/435 - Ao Dr. procurador
criminal da Republica, restituindo pro-
cessos de executivo fiscal movidos pela
Fazenda Nacional contra Luiz Marques
de Almeida, Moysés & Jair Musafir, A.
C. Coucieiro, José Maria da Motta, Ca-
millo R. Lemos e Carolina Pinte de Ma,-
galhães.

N. 452 - Ao delegado fiscal na Pa-
raíba, transmitindo	 por cópia, oficio
n. 68. da Diretoria da Receita.

RESUMO DOS TRABALHOS DA 316' REUNIÃO
• REALIZADA EM 21 DE MARÇO DE -1933

Presidencia do Dr. Oscar Weinschem:k

Presentes todos os membros do Con-
selho.

Depois de despachado o expediente, O
não havendo processos para julgamento,
é feita a distribuição dos seguintes:

N. 831 - Josepha da Costa Sá Vel-
loso.

N. 832 - Maria Nascimento Soares
Pereira.

N. 833	 W. W. Hollovçell & Comp..
Secretaria do Conselho de Contribuin-

tes do Imposto sobre a Renda, 18 de
abril de 1933. - Osuialdo Crespo- Pe-
reira de Souza, secretario.
-
RESUMO DOS TRABALHOS DA 3174 REUNIÃO,

REALIZADA Ebr 28 DE MARÇO DE 1933
Presidencia do Dr. Oscar Weinschenek

Presentes todos os membros do Con-
selho, depois de despachado o expedien-
te, não havendo processos para julga-
mento,	 distribuido o seguinte:

N. $34 - The Lendon Lancashire
Fine lnsurance Co., Ltd.

Secretaria do Conselho de Contribuin-
tes do Imposto sobre a Renda, 18 de
abril de 1933. - Osicaldo Crespo Pe-
reira de Souza, secretario.

RESUMo DOS TRABALHOS DA 318' REUNIÃo,
REALIZADA EM 4 DE ABRIL DE 1933

Presidencia do , Dr. Oscar Weinschenck

Compareceu numero legal de membros
do Conselho.

Depois de despachado o• expediente é
relatado e julgado o seguinte processo:

Recurso n. 828

Recorrente, O. Frietienberg, do -aio de
Janeiro.

Relator, O. Weinschenck.
Recorre G. Friedenberg,. em 19 de :no-vembro de 1932; do despacho do Sr. de-

legado geral .de Imposto sobre a Renda,
proferido eri 6 de agosto do mesmo anu,
em requerimento do requerente, protu-

N. 453 - Ao chefe de secção do Im-
posto de Renda no Estado do Rio, soli-
citando- informações.

N. 454 - Ao chefe de secção do Im-
posto de Renda em Minas Gerais, fa.
zendo- comunicação.

N. 455 - Ao delegado fiscal em . San-
-ta, Catarina. - Idem.

Ns. 456/457 - Aos delegados fiscais
em Maranhão e São Paulo. - Idem,

N. 458 - Ao chefe de secção do Im-
posto de Renda em Cuiabá (Mato (iros-
so). - Idem.

N. 459/461 - Aos .delegados Fiscais
em Alagoas. - Idem.

N. L-169/170 - Ao diretor da Re-
ceita Pública, solicitando serem substi.
tutdas diversas certidões de divida.

N. L-171/173	 Ao Dr. 3" procura-
dor da Republica, - Idem,

Telegramas expedidos:
Ns. 81185 - Aos delegados fiscais era

Santa Catarina, Maranhão, Alagoas, Per-
nambuco e Ceará, fazendo comunica-
ções.

CONSELHO DE ,CONTRIBUINTES DO
IMPOSTO SOBRE A RENDA
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..colatei sob o n. 10.461, oh 22 de outu-
bro de 1931.

O referido despacho foi publicado em
8 de agoeteo de nu e a notificação nu-
mero 68.087 foi expedida ato 19 de se-
tembro de 1932.

Essas infórineeões são o suficiente
Para evidenciar que ti recureo foi inter-
posto fdra do prazo estabelecido n9 §
do art. 123, canta- partir eda noti
ficação, como tetermina o paragraf a
enlice do art. 120, o que não permite
que dela o Conselho tome eonhecimerito.

•Acdrdão

O Conselho de Contribuintes 'do Im-
posto sobre a Renda, tendo em -vista 9
parecer do relatoeetnão toma conheci-

' mento do recurso por ter sido apreeen-
tudo Ira do prazo estabelecido no para-
grafo 1" do art. 123 do regulamenta vi-
gente.

Sala dae sessões, 4 de meço de 1n33.

São dietribuides para julgamento os

reira de SotAa secretario

-- Por outros de 17 do' incem° . mas:
11 Foi classificado; Canino chefe do ser-

viço veterinario da eireariscrieão militar,
o capitão veterituerio Fratielsto de An-

- drade Mello, pôr conveniencie absoluta
do serviço.

, Fiaram designados, para a Itabrica sie
Polvora Sem k`umaça (Pidttelej, o major
Walderoar flritt de Aquine.
tor, caditão Adhemer da Costa Mattos,
inspetor de polvoras, capitão Antonio
Virgílio de 'Caryalho, chefe de grupo, e
P'tenente Moacyr de Parle, adjunto de
gCnee-

Foi mandado recolher-O á unidade ein
cette está classieicado, o capitão Edgaed
de Paçie Cosia.

— Por outra" de 18 do mesmo meie
Ferem designados, para a Bacela Mili-

tar, os peimeiros tenentes Luiz Nery
'Vidrado,- auxiliar de iiistrutor de .edu.
cação fisiea, e Pelix Toja Maininez, ali-

' iliar de instrutor de artilharia.
Por outros da inesnia data, foram meti-

dados mateicular na Esciala de Intendeea-
eia, de Melena do, Sr. Chefe do Govni-
*no Provieurio, eie tenentes comissione-
dos Alfredo Apelt e insá da Costa Ser-
rano.

Foram designados, çata o Colégio Mi-
litar do Ri') de Janeiro, os primeiro! te-
alentes Alvaro de Sá, Neguelee e Edmun-

_ do Cavaleanti Dias,- auxiliaree de- ins-

Minteteno da Vtação e Obras

Públicas

PROTOCOLA) 'GERAL

Expediente do dia 11 de abril de 1933

Avisee:
•N. 579 — Ao Ministerio da Agricultu-

ra ~lajeando que forem tomadas as
eecessarias providencias . pelo Departa-
mento das Coereios e Telegrafes no sen-
tido de serem :aceitos., cotim oficiais, os
telegramas que, em objeto de serviço
público, 'forem apresentados durante o
corrente ano, pelo agronomo Lupercie
-de Souza -Branco, classificador de
elabse da Diretoria de Plantas .Textetà,
no Estado da Paraíba, (D. E.- . 2, Soe.
p. al . 5.379, -de 1933.)

N. 580 — Ao' Ministerio da Fazenda,
solicitando providencias no sentido de
que, no Tesouro Nacional, sejam pagas

çontas.s da The Rio de Janeiro Train-
keay & Power (3o. Lkl., na im-
portância letal de 427$400, de energia
eletrica consienida, mos natees de sianei-
eo, e fevereiro do corrente ano, por de-
ependencias desta secretaria de Estado.

(D.. E., I"	 n. 5.800, de 1933.)
N. 581 33- Ai Miadsterio da Fazenda,

solicitando providenciae, afim ta- que.
• .por -conta da verba 23' do oreamento
-desse neinisterio, seja paga ãteacieté
Anonyrne du Gaz -de Rio de Janeiro a
irePortantia de 53$100, de faz eletrice
fornecida em 1.932 á Inspetoria Federal
das Estradas. (te C. 1* Set. p. n.
4:621, -de 1d33..)

N. 5,82 -- Ao • Ministerio da Fazenda,
solicitando , o pagamento da -iropertancia
de 220$10,0 á The Rio de Janeiro Trem-
way Light and Porseee Go. Ltd., relativa
4. inergia eletnica fornecida em demitia-
!oro de 1932, a esta secretaria de Estado.
(D. C. 1 Soe. p. a. 2.237, de i933.y

-- N. 583 — Ao Mit:deterge da Fazenda,
solicitande o pegainento da importencia
de 2492800 á Société Atonyme dia GRZ
de "' Rio de Janeiro, proveniente de ntie
e luz eletr,ica fornecidos -em clezerábro
de 1932, a ene secretária de, Estado.
(D. C. 1 a Soc. p. n. 2:238, dg 1933.)

N. ' 584 -- Ao Ministerio ,da Fazeu-
da, COMUDICand0 que foram toldadas
pejo, 13epar1arnonW dos Correios , e Te-
legrafoe as providencias necesearlas pa-
•ra que sejaen titOOROS, como oficieis; as
telegramas -que, em ohjéto de servieo
pliblico, forem apeesentadoe, durante o
torrente ano, pelo auxiliar de gabinete
do referido MiTliStO_140 Dr. Romeu Oile-
sou. ranahnente nes funções de secreta-
rio. (D. E: 2` Soa. p. n. 5.382, de
1933.)
• N. 585 -- Ao Ministerio da Faeedda,
teansinitindo Meta de oficio n. 345, de
24 de. mero ultimo, nó cplid a Direto-
ria da E.. F. G. do Brasil presta infor-
tnaões relatintsinento Á peieão preven-
tiva do agente, de ralasse da mei=
ria-ferrea. (I). E. 3" Soc p. rt. 5.487,
de 1933.).•.

N. 586 — Ao Ministerio das Reta-
eões Exteriores, informando que *este
ministerio expediu,. a portaria de '7 de
março último, prorrogando,. ate 7 de-
março de 1934. o prazo da eerndseão
ceada á Companhia Generale AérePteste-
le", para explisrar o tráfego acme sobre
o territOrio bresileiro, desde .Fernando
Noronha até Santa Vitoria do Palmar..
(D. E. 3' Sec. p. u. 5.460-33), •

recursos- seguintes:

•

Ta1:31.MO DOS "ITtABALMOS DA. 319" 11.01_241ÃO,
IMALJZADA em 11 Da AM.% DE 1933

Presidencia do Dr. Oscar Weinsehenck

Compareceram todos os :membros do
Ccanselho.

Depois de despachado o aexpediente. e'
não havendo era mesa processos para
julgamento, são distribuidos os eeguin-
tes:	 ,	 ,

N. .838 — Heitor Pires de Carvaltio e
Albuquerque.

IN. g39 — Pereira Leite dj Sampaio.
N.40--João Paujine 13aptista Scarpa.
Secretaria do Conselho de Gentribuine

tes do Imposto sobre a Renda, 18 de
abril de 1033. t)stvaldo rrespo Pe-
reira de Souza, secretarie.

Ministerto da 'Guerra

O ministro" -de Estado dos Negocioa
de Guerra, em nome "de Sr. Chefe do
Governo Provisoirics, i reaolveu permitir
a .Amadeu.Rossi, estabelecido em Cai-
xiat, Estado do Rio Grande do Sul, en-
tear em negociae5es cem , países da Ame-
rica do,Snl, para o fornecimento da mas-
caras contra. ' gazeti agfixiantes. e- ato
de Janeiro, 18 de abril de 1933. — Ge-
neral Sepirito Santo Cardoso.

Por despache de 12 do corrente
Fdram dispensados, os primeiros te-

tentee Rubens Noronha de Miranda e
Aristobulo Codeville,. de auxiliares die
Instrutor de engenharia de Escola Mi-
litar.

— Por outre. de 13:do 'mesmo més:
• Foi designado, o P tenente Guilberiee
de Lana Tupper, do 3? Batalhão de Ca-
çadores, para nuxiliar de insteuter do
Cojegio Milftar do Ri O de Janeiro.

N. 835 --- -Saloman Lucureke. 	 •
N. 836	 Amelia Marque.s• Barbosa.
N. 837 — Ferreira de Mattos & Comp.
Secretaria- do Conselho' ele Contribuin-

tes do Imposto sobre a Renda, 18 de etrutor.
abril de 1932..	 °eludido .ierespo-

O ministro de Estado dos Negoeios dá
Viação e Obras Púialicaa, em nome -do
cheSe de Governo Proviaorio da Itepti-
Mica dos Estados . 1.inidos do Brasil:

Resolve, nos termos do art. 2° do ree
gulamento para aquisição, uso).mathatèm.-

- vão e 'reparação dos antornoveis e ou-
(roe veículos automotores do serviço pd-
bliCo federal, aprovado pelo decrete nu-
:Mero 20.524, de 16 de outubro de 1931,
, e em face da juetificação constante de
()fiei° ii..715 de 9 de março . ultimo, do

•Departaneento Nacional de Portos e Na-
vegação, autorizar a, utilieSeão exclusi-
vainente nós serviços sob a jurisdição

•cla Fiscalização' dos -Portos de- Senta Ca-
tharina, nem sede em Florianopolie, de
um autenirovel, que ali e encontra guar-
dado, em ebnsequentia da detenninteão
-constante-do oficio n. 8, de 4 de mar-
ço de 1,931, ficando, aquele departamen-
-to igualmente autorizado a fazer os con-
certos de que neeessita o referido Vei-
. calo, os quais estão .eir.pad.os em 'reis
1 :•3908000.

Esse auternevel só- deverá ser usado
para os fins ,determinados nesta porta=
ria, não o podendo eerepara outros, ~S-
ano nas heras de expediente. Não será
permitido -o /ato exclusive' ande pessoal
desse auternovel. Qije deve ao centra-
rio, ser utilizado por quaisquer fundo-.	 .
nanas que eejem . uscumbides dos analie
ehes seeeleee. , Di."'Nerá ser obectetida,
logo que o carro entre em uso, a disPo-
seção relativa á faixa verde-amarela,
caraoteristica -de que trata o art 7" do
`citado- 'regulamento.

Rio de Janeiro, 17 de abril 	 1933.
Fernando Adote rl'Ainteide Braii00.

encarrega do do exp e iee nt e na a s ene
do udnietroe
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N 587 — Ao Ministerio das Rela-
ções Exteriores, comunicando que o D.
C. T. tomou as devidas notas sobre a
adésão da Republica do Salvador ao
acõirdo de vales postais concluido em
Londres em 28 de junho de (929. (D.
E. 3' Sec. p. n. 5.206-33).

N.588 — Ao Ministerio das Relações
Exteriores, informando que o D. de Ae-
ronautica Civil declara não vér incon-
veniente em ser concedida autorização
aos Srs. Leonardo S. Fio e William M.
Joy, cidadãos norte-americanos, para

aohrevoarem . o territorio nacional, num
"raid" desportivo, pilotando um apare-
lho "Waco" •NR 646 N, seguindo a róta.
da "Panair do Brasil", sem prejuizo dos
pareceres dos Ministerios da Guerra e
da Marinha, acrescentando que tal au-
torização não pôde abranger a licença
para o transporte de uma máquina fo-
tografica e de um aparelho para filma-
gem, visto , o Ministerio da Guerra jã
sie ter pronunciado em contrário. (D.
E. 3' Sec. p. n. 5.409-33).

N. 589 — Ao Ministerio da Guerra,
restituindo requerimento firmado pe-
los reservistas do Exercito Antonio Vi-
eira de Mello e Synval Vieira de Mello
P transmitindo cópia de informações
prestadas pela E. F. Central do Brasil,
sobre o que pretendem os citados reser-
vistas. (D. E. 3' See. p. n. (.588-33).

N. 590 — Ao Ministerio da Agricul-
tura, comunicando que a I. F. de
Obras contra as Secas, sobre a conveni-
enoja da construção de uma estrada de
rodagem ligando a Fazenda de Sementes
de Miguel Calmou á cidade de Jacobina,
informa que, iniciado o inverno, desa.
parece a oportunidade das providencias
solicitadas no aviso il. 44, de 7 de ja.
miro ultimo. ,D. E. 3' Soe. p. n.
5.107-33).

N. 591 — A' Interventoria no Distri-
to Federal, solicitando providencias no
sentido de ser restituida a 6ste minis-
terio a draga "Guarai", nas mesmas
c,oadiaões em que foi entregue, confor-
inie ficou estipulado no respectivo ter-
mo. (D. E. 3' Soe. p. n. 4855-33).

N. 592 — Ao Tribunal de Contas, so-
licitando providencias afim de que, na
Delegacia do Tesouro Nacional em
Londres, seja posta á disposição do
consul do Brasil em Berlim, por conta
da verba 9' do orçamento deste Mi-
nisterin para o corrente exercicio, a Mi-
portancia papel correspondente a. £
22-00-00 (vinte e duas libras esterli-
nas), destinada a atender ás despesas
com a aquisição, aos livreiros Ri Frio-
dlander e Sohn, de Berlim, de revistas
e obras técnicas publicadas no estran-
geiro com relação á navegaaão aerea, a
serem fornecidas ao Departamento de
Aeronautica Civil. (D. C. l' Soe. p.
3.475-33).

N. 593 — A' Delegacia do Tesouro'
Nacional em Londres, comunicando que,
por aviso n. 592, de 11 de abril cor-
alentei, foram tomadas providencias,
junto ao Tribunal de Contas, afim de
que seja posta á disposição do Consul
do Brasil em Berlim, a importancia
papel correspondente a # 22-00-00. (D.
Ç. 1" Soe. p. n. 3.175-.3).

N. 594 — Ao Ministerio da Fazenda,
solicitando providencias no sentido de
ser a importarncia de 78:7658831, rela-
tiva a pagamento á The Great Western
of Brasil Ftailway Company, Limited,
classificada na verba 23' do orçamento
desse Ministerio e paga por conta do
deposito feito em . 1926, no Bank et

London & South America Limiteci. (D.
C. 1' Sec. p. n. 21.581-32)

N. 595 — A' I. Federal das Estradas,
comunicando que á vista de disposto
no decreto n. 19.887, de 17 de abril de
1931, foi aprovada a revisão feita no
orçamento de que trata o aviso n. 78,
de 7 de novembro de 1929, relativo a
ampliação do arrnazem de mercadorias
da estação de Vacacat, da linha Cacequi-
Rio Grande, da Réde de Viação Ferrea
Federal arrendada ao E. do Rio Grande
do Sul. (D. E. 3' Soe. p. n. 15.040-32)

N. 596 -- Ao Tribunal de Contas, re-
metendo copia do termo de rescisão do
contrato de construção e arrendamento
da E. F. de Itaqui a S. Borja e de
resgate da E. F. de Quaraim a Itaqui,
a que se referem os decretos ns. 21.185,
de 21 de março de 1932 e 22.513, de 3
de março de 1933 (D. C. 2° Sec. p.
o. 4.477-33)

N. 597 — Ao Sr. consultor geral da
Republica, transmitindo o processo nu-
mero 19.315-32 e outros para dar pa-
recer sobre o pedido de reconsideração
feito por Manoel de Almeida Brandão,
ferroviario aposentado,- relativamente á
reposição de diferença de vencimentos.
(D. C. 1" Soe. p. n. 19.315-32)

N. 598 -- Ao Ministerio da Fazenda,
comunicando que fica prorrogada, até
31 de dezembro do corrente ano, a de-
legação de poderes conferida ao senhor
diretor geral, interino, de contabilidade
desta secretaria de Estado, Bernardo
Mariano de Oliveira, para expedir or-
dens de Pagamento até o limite de
2:000$000, par cada uma, inclusive de
exercicios encerrados, reposições e res-
tituições, compreendido o reconheci-
monto das respectivas dividas. (D. G.
1" Sec. p. n. 6.595-33).

N. 599 — Ao Tribunal de Contas —
Fazendo igual comunicação da de pre-
cedente. — (D. C.	 secção p. n.
6.5595133).

N. 60 — Ao Ministerio da Fazenda —
pedindo providenias afim de que as re-
quisições de pagamento á Companhia de
Navegação Lloyd Brasileiro, nas impor-
tendas de 1.619:6778686, 3.380:2588172,
2.873:8368932, 1.507:7848280 e reis
1.585:1158058, de subvenções a que
fez .jús á referida companhia pelos ser-
viços de navegação efetuados nos me-
ses de setembro, outubro e novembro
de 1931 e junho, julho, agosto e setem-
bro de 19-32, sejam classificadas e pa-
gas por conta do eredito aberto peio de-
creto a. 2.601, de 31 de março proxi-
mo findo, registrado pelo Tribunal de
Contas em sessão de 10 de abril cor-
rente. — (D. C. 1' secção p. n. 6.594,
de 1933).

Expediente de 11 de abril de 1933

Oficias:
N. 1.363 — A' Diretoria da Despe-

sa — restituindo, o processo de habili-
tação de pensão de D. Manoelita Abreu
Pacheco, acompanhado da certidão do
termo de desquite arnigavel exigida no
parecer da 2' Sub-Diretoria da- Despe-
sa. — (. C. 2' secção p. n. 5.252133:.

N. 1.364 — Aos Correios e Telegrafes
— comunicando que os, pedidos de ma-
terial as. 903.105 a 903,111, foram en-
caminhados á Comissão Central de
Compras. — (D. C. 1' secção. p. n.
5.702)33).

N. 1.365 — Aos Correios Telegrafos
— fazendo igual comunicação relativa-
mente ao pedido de material , número

903.103. — (D. C. 1° secção. p. n,
5.745)33).•

N. 1.366 — A Despesa Pública —
remetendo o processo de reversão de
montepio reclamada por Virginia da
Silva e Outras, filhas do falecido con-
tribuinte Joaquim Francisco 'ida Silva
Sobrinho, agente de 4* lasse da E. F.
Central ide Brasil. — (D. C. 2' secçãop.
n. 5.771)33).

N. 1.367 — A' Despesa Pública —
transniitindo processo e titules de pen-
são de montepio ris. 21.491 a 21.493
conferidos a D. Emitia Vieira de Car-
valho e ás menores Jacyra e Jasy. na
q ualidade de viuva e filhas do contri-
buintes Octavio Rodrigues de Carvalho,
carteiro de 2' classe da D. R. Correios
e Telegr,afos de Alagóas, e pedindo pro-
videncias no sentido de ser efetuado
pela Delegacia Fisaall no referido Es-
tado o pagamento Was devidas pensões
e bem assim orla quota destinada ás
despesas do funeral on luto. — (D. C.
2' secção p. n. 1.364133).

N. 1.368 — A' Despesa Pública --
transmitindo processo e titules de pen-
são de montenio ris. 21.06 a 21.499.
conferidos á D. Rosalina Mezer Penha
e aos menores Carlos Israel Mozer Pe-
nha. Eloá Mozer Penha e Sonha Mozer
Penha, na qualidade de viuva e filhos
da contribuintes Joaquim Penha, 30 ofi-
cial do Dep. Correios o Telegrafas e
pedindo o pagamento, pelo Tesouro Na-
cional das -devidas pensões e bem assim
o da quota destinada ás despesas de fu-
nnera41 . %21 13u3t)o .. —	 C. 2' secção p.i

N. 1.369 — A' Diretoria de Conta-.
bilidade do Tesouro Nacional — reme-
tendo documentos ap resentados 'pelo 2'
escriturario da Ins petoria F. das Es-
tradas — Rolando Julio Duelos, com o
fim de Comprovar a a plicação do adian-
tamento de 982:1095700 — recebido do
Tesouro Nacional em dezembro de 1932
em virtude do aviso n. 2.472, dèste mi-
nisterio.— (D. C. 1' secção n. n.
6. '9133).

N. 1.370.— A' E. F. Central do Bra-
sil — perguntando q ual o diaria abo-
nada a Manoel Alves, trabalhador da 3'
divisão. nd época do seu falecimento, a
afim de atender a unia solicitação da
Depesa Pública. referentes ao processo
de habilitação ide pensão dos respecti-
vos herdeiros. — (D. C. 2' secção p.
n. 3.53813-3)-.

N. 1.371 — A' Central do Brasil, co-
municando que o Sr. encarregado do
expediente tendo presente o parecer da
Si', consultor juridico deste ministerio
sobre fornecimento ik carros encomen-
dados á firma- Trajaria de Medeiros Ia
.Comp., p roferiu o ii-eauinte despacho:
"Transmita-se á diretoria da estrada có-
pia do parecer do Sr. consultor juridico,
para as devidos fins. (D.C. 1' sec., p.
n. 5.090-33.)

iN. — A' Comissão da Estradas
de Roda gem Federais, pedindo provi-

dencias .no sentido de ser indicado o pra-
zo no qual terá aplicação a importancia
de 50:0008000 a ser entregue ao guarda-
livros da mesma comissão Leoncio Mo-
reira ; tendo em vista que, de conformi-
dade com o Codigo de Contabilidade, os
adeantarnientos são feitos para • serem
comprovados dentro do prazo de inventa
dias. (D.C. 1' sec.

'
 p. n. 4.396-33.)

N. 1.373 — iComissão Central de
Compras, encaminhando ficha assinada
pelo engenheiro Oscar Antonio de Men-
donça que, durante a enseada do sub-
chefe da 3° Sub-chefia da 1° Divisão da

•
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B.F. Central do'Brasil, deverá assinar os
pedi-doa de materiais da mesma via for--
rea. (D.4. jl see., p. n. 5.489-33.)

N. 1.374 — A' secretaria do Tribunal
de Contas, remetendo 41 2° via do empe-
nho- da despesa, n. 3, na importando, de
4:800$000, para pagamento de assinatu-
ras de recortas de jornais, no corrente
ano, á Luz-Jornal Limitada, (D.C'. 1" soe.
p. n. 24.151-33.)

N. 1.375 A'- Delegacia Fiscal no Es-
tado da Paraíba, perguntando • .qual o
nome que D. Cee,y Augusta de Figueiredo
Carvalho passou a 'adotar para, emfim,
ser . apostilado o seu titulo de pensão' de
montepio. (D.C. 2' sec p	 4 809 .
933.)

N. 1..376 — A' Delegacia Fiscal no Es-
tado de Pernambuco, perguntando qual . o'
numero do titulo de montepio de D. Ma-
ria Alvos ou a data em que o-mesnie foi
expedido. (D.C. 2° sec.„ p. n. 5.013-
933.)

N. 1.377 — A' Delegacia Fiscal no Es-.
tado do Maranhão, pedindo seja . D. Anna
-afaria da Silva Padilba cientificada, para
regularidade do processo, de que é in-
dispensavel a apresentação de um reque-
rimento dirigido á- D.G. de Contabilidas
de deste ministerio, solicitando , o abona
definitivo da pensão a-que se julga com
direito. (D:C. -2' soc., p. n. 2.337-33.)

N. 1.378 — A' E. F. Central do Bra-
sil, transmitindo a segunda via da conta
de J. Maciel de Paiva, na importa,ncia
de.,13. :7508000. (D. C. 1° sec., p. n, 21.613-
1932.)

N. 1.379 — Aos Correios e Telegrafes,
devolvendo a declaração de familia de
Alberto de Souza Caravana, ex-ajudante
do Correio fie Vassouras, para que fique
constatada na mesma a categoria dos'

. funcionados que a subscreveram como
testemunhas. (D.C. i2 a seo , p. n. 18.438-
1932.)

N. 1.380 — A' Delegacia Fiscal no Es-
tado da Baía, pedindo seja D..Edith Lei-
tão Marinho cientificada, para regulari:
dade do respectivo processe, que se torna
necessaria a apresentação, neste minis-
terio, de um requerimento solicitando o
abono definitivo da pensão de montepio.
(D.C. 2° sec., p n. 21554-33.)

N. 1.381 — A' secretaria geral do 1°
Congresso dos Funcionarias Publicos
vis da União, comunicando a designação
do Sr. Aloysio da Silva e Almeida, 20 ofi-
eial desta Secretaria de Estado, para re-
presentá-la no Congresso dos Funciona-
rios Publiebs Civis da União. (D.C. 3°
ser. -, p. n. 6.218-33.)

N. 1.382 -*-- A' Diretoria .da Despesa
Publica, transmitindo documentes rela-
tivos á aposentadoria de José Antonio da
Silva Ferrester, no cargo de ,1° oficial da
D.R. dos Correios e Telegrafes do Dis-
trito Federal. (D.E. 2' .sec.„ p.n. 4.095-
1933.)

Expediente de 12 de abril 'de 1932

Avisos:
N. 601 — Ao .Minisileado dia Farzenda,

pedindo seja, pelo Banco do Brasil, paga
'á Companhia Nacional de, Construções

_ Civis e Illidraulic,as, a quantia de reis
132:3078500, de serviços ; executados no
mês de , março ultimo, no prolonga-
mento do Oaes do Porto do Rio de Ja-
neiro. (D. C. 1, Seu. -p. :• 6.41,5133.)

N. 602 — A' Comissão de Correição
i Administrativa, transmitindo o requeri-

mento em que o maquinista de 4' classe

da 4' Divisão da ,trada de Ferro Cen-
tad do Brama MIGUni0 Coelho de Amo-
rim Junior pede que Se torne sem efeito
a. reposição, contra o iriesmo'imposta, da
imperbancia de 1 :857$300, referente a
diarias, passes é leites que lhe foram
concedidos. (D. E. 1° See, p. n. 2.846,
do 1933.)

N. 603 — Ao NIMis.terio da Fazenda, •
comunicando que este ministerio, aguar-
da informações sollicitadats ao Departa-
mento Nacional de Portos e Navegação,
relativamente ao encontro de contas pro-
posto -poio inteeventor federal do Rio •
Grande do Norte, para efetuar a devo-
hição do processo. (D. C. 1' Sec. p.
mer 1.439, de 1933.)

604 Ao Tribunal de Contas,
transmitindo, para registro, cópia do de-
creto n. 22.611, de 4 de abril corrente,
que abro a este ministerto o credito es-
pecial de 300:0003, para acorrer ás des-
pesas de estudos e trabalhes prelimina-
res para a oon.strução de porto de Ma;
ce:6, nó Datado de .Alagõas. (D. C.
Soe. p. ii. 6.292, de 1933.)

N. 005 Ao Tribunal de Contas.
transmitindo, para registai°, cópia do de-
creto n. 22.576, de 24 do março ultimo.
que -autoriza a Estrada ,de . Berro Noroes:
to do Brasil a entrar em sacórdo com u
Banco do Brasil sobre o desconto de
promissorias emitidas pelo Conselho Na-
oional do Café. (D. C. 1' Soc. p. nu-
mero 5.607, de 1933 . )

N. 606 — A' Inspetoria Federal de
Obras contra as Sécias, solicitando provi-
dencias ,no sentido de ser remetida, por
conta-cios recursos da inspetoria, ao se-
nhor Dr. Francisco Saturnino Braga,
chefe da comissão de estudos e constru-
ção do canal de Santa Maria,- no Estado
de Sergipd, a quantia de 10:0098,
para atender a despesas urgentes da-
quele serviço, destinado a dar trabalho
ás vitimas das -sécias. ,(D. C., 1' Sec.
p. n. 6.713, de 1933.)

, Oficies:
N. 1.383-- A' Comissão de Estradas

de Rodagem Federais, comunicando que
o Sr. encarregado do Expediente no ofi-

- cio sem numere de 23 de janeiro ui-
' timo, -relativo á distribuição 'de verba

para os serviços da mesma com4ssão1,
proferiu o Seguinte despacho: "Por con-
ta da verba 10' seja distribui-da á Co-
missão de Estradas de Rodagem Federais
a importancia de 5.000:000$ da qual
1.300:000$ deverão ser 'postas á dispo-
sição da Comissão Central de Compras."

. O. ja Sec., p. n. 4.396, de.	 .)
N., 1.384 — A' Comissão de Estradas

de Rodagem Federais, comunicando o se-
guinte despacho: "Promova-se e paga-
niento de seis dias do mês de fevereiro;
quanto ao mais, indeferido, por, se não
ter apresentado ao serviço", protkrido
nos requerimentos em que Levindo Sal-
tes , e Antonio Corrêa 2° pedem paga-
mento de seus dias de trabalho. (D: C.,
1' Sec., p. n. 5.2917, de 1933.)

N. 1.385 — A' Alfandegn do Rio de
Janeiro, transmitindo petição e demais
documentos em que é solicitada isenção
de direitos aduaneiros para 1.777.265
.quilos de carvão de pedra em tijolos OU
briquetes, iinportado diretamente com
destino aços serviços a cargo da TheLeo-
poldirna Ilailway' Company, Limited.

. (D. ,C.,.2' Soe., p. n. 5.937, de 1933.)
N. 1.386 — A' Alfandega do Rio de

Janeiro, transmitindo petição e demais
documentos relativos á isenção de direi-
tos aduaneiros e taxa, de expediente,

para material 'importado diretamente
com destino aos serviços da Leopoldlna
Railway. (D. E., 2° Soe., n. n. 5.343,
de 1933.)

N. 1.387 — A' Inspetoria Federal 'das
Estradas, declarando que para a solu-
ção do pedido de pagamento de indeni- •
saeão pela ocupação de terrenos. P er

-tencentes á freguezia de Nossa Senhora
das Grotas, pela Companhia Ferroviaria
Este Brasileiro, deverá a inspetoria ,so-
-Licitar do Sr. , vigario 'da freguezia
Joazeiro os esclarecimentos a que se re-
fere o parecer do Sr. consultor .juridico.
(D. C., d a Sec., p. ri. .5.140, de 1933.)

N. 1.388 — A' Inspetoria Federal das
Estradas, devolvendo os documentos re-
lativos aos fornecimentos feitos pela
farinada da Associação Beneficente e
Cooperativa da Rêde Sul Mineira, em
virtude de'requisições de autoridades
militares, afim de que sejam apresenta-
dos, por aquela associação, ao Ministe-
rio da Guerra, para a devida liquidação,
visto çorap .não cabe a este ministerio
ilenh urna 'providencia a respeito. (D. C.,
1' Soe., p. n. 4.630, de 1933.)

N. 1.389— Aos Correios e Telegra-
fes, cpmunicondo que o Sr. encarregas.
do do expediente, no oficio, n. 3.4(7,
de 14 de março ultimo, exarou o se-
guinte despacho: "Autorizo, de acórdo
com as informações". (D. C. 1' secção
p. n. 4.775133).

N. 1.390 — A' Inspetoria Geral de
Iluminação, comunicando que o senhor
encarregado do expediente autorizou as
despesas nas importancias de 5:0003000
e 1:8008000, respectivamente, em d1-
versas obras que carece parte do edi-
fido ocupado pela inspetoria e com
despesas miudas e de pronto pagamen-
to, no 2° semestre do corrente ano, me-
diante adiantamento, de conformidade
com o disposto no art. 4° do decreto
n. 22.225, de 14 de dezembro de 1932.
(D. C. 1° secção p. n. 5.621133).

N. 1.391 — A' Despesa Publica, res-
tituindo o processe n. 71.961, de 1932,
relativa, ao pagamento de 5:9893100, a
que tem direito a Companhia de Nave-
gação Lloyd Brasileiro. (D. C. 1' se-
cção p. n. 5.793133). _

N. 1.392 — Ao Sr. Annibal Salguei-
ro, Estado da Baia, comunicando que
sua petição deixa de ser encaminhada
ao Sr. ministro, por isso que a mesma
não acompanhou a sua carta de 12 de
novembro de 1932. (D. E. 3 4 secção

n. 4.813133).
N. 1.393 — A' Rêde de Viação Cea-

rense, transmitindo, para ser devida-
mente informado, o requerimento em
que Manoel da Silva Leite pede paga-
mento de vencimentos a que tem direi-
to, em virtude do decreto n. 19.552,
de 1930. (D. C. 1' secção p. n. 3.511,
de 1933).

, N. 1.394 -- Aos Correios e Telegras
gos, perguntando quais os pedidos de
coleções de sêlos das diversas emissões
existentes e em curso no Brasil já aten-
didos e em que condições o foram, ten-
do em vista o oficio e. 4.330, de 30 de
março ultimo. (D. E. 3' secção P. nu-
mero 5,816133).

N. 1.395 — Aos Correios e Telegra-
fas, pedindo esclarecimentos sobre as
condições para exploração do serviço
que não foram cumpridas pela Compa-
nhia Radio Internacional do Brasil,
vista do pedido de aprovação de tarifas.
que faz a referida com panhia. (I). E.
3' seca() p. n. 2.536133).

•
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Expediente de 13 de abril de 19-33

Oficias;

N. 1.396 — A' Despesa Publica, res-
tituindo o proceso de habilitação de pen-
são de montepio de DD. Zulaica Caldas
Pinto, Maria Herrninia Pinto e Djanira
Pinto, viuva e filhos de Herminio Ribei-
ro Pinto, escrituraria da E. F. Oeste
de Minas, e um recurso das interessadas
pedindo reconsideração de despacho.
(D.C. 24 secção, p. n. 4.'47-33.)

N. 1.397 — A' Despesa Publica, res-
tituindo o processo n. 57.932-32, refe-
rente á apoaentadoria, ex-offieio, do
amanuense da extinta administrarão dos
Correios de Alagalas, Augusto Mendon-
ça de Oliveira. (D.E. r, 6.512-33 . r

N. 1.398 — A' Despesa Publica, res-
tituindo o processo h. 12.385-28, em
que é interessado Francisco da Silva Ri-
beiro, auxiliar diarista do 2° Distrito da
I. F. de Obras óontra as Sacas. (D.C.
1* secção, p. n. 6.002-33.)	 .

N. 1.399 — A' secretaria da Congre-
gação Permanente dos Funcionarias Pu-
blicas Civis da União, comunicando que
foi concedida franquia postal telegrafi-
as em favcrr da Comissão Executiva do
Primeiro Congresso dos Funcionarias
Publicas Civis da União. (D.C. 24 se-
cção, p. n. 6.129-33.)

N. 1.400 — Aos Correios e. Telegra-
fas. autorizando a mandar expedir, como
oficiais, par conta da r. F. de Obras

'contra as Secas, os telegramas que, em
objéto de serviço publico, forem apre-
sentados, durante o correhte ano, em to-
das as estações do Estado do Rio Gran-
de do Norte polo engenheiro de 24 elas-'
se, interino, Francisco Gonçalves de
Aaniar e na de Calca pelo engenheiro
diarista lane Moura. (D.C. 21 secção,
p. n. 5.719-33.)

• 11t, 1.401 — A' Inspetoria F. Obras
contra as Secas, comunioando as provi-
dencias tomadas junto ao D.C.T. quan-
to ti franquia telegrafica, em todas as
estações do Estado do Rio Grande do
Norte, ao engenheiro de r classe, in-
terino, Francisco Gonçalves de Aguiar,
e na de Calca ao engenheiro diarista,
Izaac Moura. (D.E. 5.719-33.)

N. 1.402 — A' Alfandega do Rio de
Janeiro, transmitindo petição e demais
documentos relativa a isenção de direi-
tos aduaneiros para o material importa-
do diretamente com destino aos servi-
ços da The Leopoldina Railway Campas.'
ny, Ltd. (D.E. 2' secção, p. n. 6.112,
de 1933.)

N. 1.403 — Ao D. N. Portos e Na-
vegação. perguntando qual o ato que
aprovou a folha do pessoal que serve,
atualmente, na Fiscalização do Porto
dePernambuco, e bem assim o motivo
por que até esta data não foram remeti-
das as folhas de pagamento desse pes-
soal, para a aprovação "a-posteriari"
nos termos do artigo nnico do decrato
n. 19.513, de 20 de dezembro° da 1930.
(D.C. 3' Soe. p. n. 5.653133.)

'N. 1.404 — Ao Departamento Na-
cional de Portos e Navegação — Comu-
nicando quê a Sr. encarregado do Ex-
pediente, relativamente a folha de um
diarista a ser é ontatado para chefiar
os serviços de fixação de dunas no porto
de eamocina proferiu o seguinte dessa
pacho: "Informe o - Departamento qual
a rubrica orçamentaria que deverá ocor-
rer a despesa e a razão por que não cata
sendo observada a restrição da diaria
maxima de 22* fixads no ,§reaMenta.'
(D. (. Sr Sec. P. N. 5.921133.)

N. 1 . IC5 — A' allandega de Santos
— Transmitindo petição e demais doa
cumentos relativos a redução de iiireiles
aduaneiras .para o material importado
rareiam:alto com destino ao serviço ex-
'alusivo da • linha ferrea de Santas a Jun-
taria de concessão federal, a cargo da
S. Paulo Railwav Company (D. C. 2'
S e. P. N. 5. dO j 33 )

N. 1.406 — A, Alfand-ega do S. Fran-
cisco: Estado de Santa Catharina —
Prestando infermações sobre reduçao .da
taxas aduaneiras para o material desti-
nado ao serviço do trafego da E. F. de
Paraná( de concessão federai, arrendada
á Companhia Estrada de Ferro S. Pau-
lo-Rio Grande (D. E. 2' Ser. P. nu-
mero 5.932133.)

N,. 1.407 A' Delegacia Fiscal no
Estado do Rio de Janeiro — Remetendo
a requerimento firmado per Luiz Ber-
linda da Silva, para a cumprimento da
lai do selo. D. C. 1' Sec. P. N. 3.085,
de 1933.)

N. 1.403 — A' Despesa Publica —
Transmitindo documento relativo ; apo-
sentadoria do continuo desta Secretaria
de Estado Manoel Josa da Silva. !i D. E.
2' Sec. P. N. 5.591133.)

N. 1. 409 — A' Comissão rias Eseradas
de Rodagens Federais — Comunicando
que o Sr. encarregado do Expailiente tio
ofieican. 19, de 6 da março ultimo, pro-
feriu ii seguinte despacho: "Proponha a
engenheira chefe da Comissilia em face
do que dispõe, "in-fine", a portaria da
14 de janeiro ultimo, as instruções ge-
rais para a Comissão de Estradas de R 0—
dagein Federais." (D. G. 1' Soc. P.
n. 4.395133.)

Diretoria Geral de Expediente

Terceira. Seocle
Dia 18 de abril de 1933

Portaria
v ministro de Estado dos Negocias da

Viação e Obras Publicas, em nome do
Chefe do Governo Provisorio era. Repu-
blica dos Estados Unidos do Brasil:

Atendendo ao que requereu "Th-e
Leopoldina Railway Corripany, Limited",
e tendo em vista os pareceres presta-
aos:

Resolve. prorrogar par mais" um ano,
a titulo de experiencia, os preços das
passagens entre Barão de Maná e Raiz

iSerra, aprovados pela portaria 'de 10
de novembro de 1931.

Rio de Janeiro, 18 de abril de 1933. —
Fernando, Augusto d'Almeida Branditen

Encarregado do Expediente na an-
saneia do Ministro da Viação e
Obras Publicas. •

SC .-2.000-18-4-933-14a300)

Inspetoria Federal das Estradas

O -inspetor federal das Estradas,
usando das atribuiçõea que lhe confere
o § 9" do art. 11 do regulamento que
baixou com o decreto n. 15.157. de
de deacanhasi de 1921 e atendendo ao
pedido de The Great Wastern•of Brasil
flailevay Company, Lana ed, fórmulado
em petição datada de 21' de fevereiro da
currenes ano, resolve: autorizar a . trans-
ferencia dos armazene existentes nas es-
tar aies de Quebrangulo e Rio Branca, um
em cada estação, para servirem de abri-
go ás locomotivas. nas estações (te Ala-

rssaride e Bananeiras. correndo as
a:a piativas cisa:pez:is por c1)n1a da pali-
ei eknari3 .

Rio de Janelro. S/ de niarco de iam:--• Alvaro (;respq ele telivaira, inspetor.
(Proaseso n. 1e5:3G, de 1033.

(C a- 1.815 -- 18-4-933 -- 17-3004

Departamento dos Goi.reitis
e Telegrafos

EXPEDIU:NT& DO 511. antiaroa GERAL

Dia 18 de abril de 1935 .

Suprimindo a agencia postal de Roa- .
donopolis, de 4' classe, subordinada á
Diretoria Regional de Matto Grosso.
(Portaria 529 de 17 de abri/ de 1933).

Prolongando ata . Miras-ol, sem au-
mento 'de despesa, a linha postal de
Araraquara a Ria Preto, subordinada á
Diretoria Regional de São Paulo. (Por-
taria '532' de 17 de abril de 1933) .

tarenclo o dia 20 do corrente para
o inicio das provas do concurso de 1'
entrancia a realizar-se na Diretoria Re-
gtanal do Paraná,' designando os se-
guintas funcionados para examinado-
res: — Português, Raul Rodrigues Go-
mas, auxiliar de 1' dassé; Francas,
Antonio Martins de Mello, telegrafiste.
de 3' classe; Geografia e Corografia.
Francisco G'onzalez Vil lanova, telegra-
fasta de 2° classe: Ariznetica, Avaro
Teixeira Pinto, auxiliar de I° calase;
Datilografia, Clacilia Cordeiro, auxiliar
de 2* classe; Telegrafia. e Men-Santos
de Fisioa e Quirnica, Aritoaid Placai°
Peixoto do Amarante. telegrafista de 4'
classe. (Portara 535 de 18 de abril de
/933).	 >

Designando, sem onus para o Depar-
tainento, para 'o cargo de agente postal
telegrafieo 'de Palmeira dos Indica, na
jurisdição da Diretoria Regional de
Alagaas, o telegrafista de 3' casse Alcrn-
so Esteves da Silveira. (Portaria 531
de 17 de abril de 1933).
, Designando o tele,grafista de 4' • clas-
se Eleuterio de Sá Leitão, que servena Estação • Central Telagrafica, para
proceder á montagem da . translaaão" a
dupla corrente na Agencia postal-tele-
grafam. de Campos, na j ura-adição, da
Diretoria Regional do Rio de Janeiro.
(Portaria 534 de 18 de abril de 1933).

'PROTOCOLO •

rearromia DO I55 SOM

Requerimentos despachados

Antonio Soares de ..a.ssunipção. car-
teiro de 2' classe da Diretoria Regional
do Distrito Federal, solicitando aver-
bar em seus asseutamentoa o tempo
fqn que serviu na Saude Publica
As-erbe-se. (Proc. 10.103 de 1933.),.,

Requerimentos despachados

Sebastião 'Barbosa Vianna, mensagei-
ro, com exercido na Diretoria Regional
do Distrito Federal, pedindo restitui-
ção de documentos. — Autorizo a res-
tatuicão mediante recibo . ftecs, 16.325
de 1033).

Affonso Bramo, pedindo restituição
Me documentos. — Compareça ao Pro-
tocolo par_a_ esclarecimentos. (Req. nu-
mero 16.245 de 1933) .
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Bernardino Gaspar, carteiro auxiliar,
com exercicio na Diretoria Regional do
Distrito Federal, solicitando alteração

• do seu nome, para Bernardino Rodri-
'gires I Gaspar. — ,A.verbe-sd: (Plroc.
.2.816 de 1933).

:Lourival Vil lanova
de 3° classe, da Diretoria Regional da

_ Baia, solicitando a justificação de um
mês de faltas dadas ao serviço. — In-
deferido, em vista das informNçõe&.
(Proc. 6.526 de ,1932.

Aniejia da Costa Campos, tesoureira
da Agencia de Trindade, subordinada á
Diretoria Regional de Goiás, .solicitando
em virtude de haver .contraído nupcias,
alteração de nome para Amelia e Cam-
pos Bizerra. — Deferido.. '(Proc. nu-,
mero 13.260 de 1933) .	 •
• Mario Gonçalves Barbosa, carteiro
auxiliar, interino, da Agencia de Re-
zende, subordinada á Diretoria. Regio-
nal do Estado do Rio de Janeiro, soli-
citando retificação da portaria que lhe
concedeu 3 mêses, de licença, sem ven-
cimentos. — Indeferido, tendo- am vis-
ta o -art. 34 ' do decreto ri. • 14.603, de
'1 de fevereiro de 1921 e os termos da
Circular n. 8, de 12 de janeiro ulti-
mo. (Proc. 4.679 de _1933).

Licenças concedidas:
João Facundo de Souza, 'agente, com.

função de tesoureiro da :Agencia de
Urussuly, subordinada á Diretoria Re-
gional do Piauí, dois mêses, em pror-
rogação, a partir de 1 de fevereiro
-timo,

Plinia .Victoriano Ferreira Braga, te-
legraifista de 3' classe,. Com exerricio
na Diretoria Regional dd Estado do
Rio de Janeiro, cinco mêses', dm prorro-
gação, a partir de 8 de março ultimo.'

gXI"EDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 24 . de março de 1933

N. 895 — Ao . Sr. diretor da. Conta-
bilidade do Tesouro Nacional, transmi-
tindo cópias dos oficios ns. 1.973 e
2.555, de 29 de junho e 3 de setembro
cle 1932, desta Secretaria.

N. 896 — Ao Sr. diretor da Despêsa
Pública, restituindo, com a certidão pe-
dida, o processo de aposentadoria do en-
genheiro da Diretoria dó Patrimpio
Nacional, José Maria de Araujo.

N. 897 -7- ,Ao Sr. contador geral da
Contadoria Central da Republica, comu-
nicando o registro docredito especial de
16.408:786$582, aberto Pelo decreto
a. 22,513, 'de 3 do. corrente.

N.' 898 — Ao Sr. diretor da Receita
Pública, comunicando que o ex-tesou-
reiro da Estrada de 'Ferro Central do
Brasil, Antonio Carlos de Araujo Bastos
Junidr, já teve aprovadas pejo 'Tribrinal
as tomadas de contas de toda a sua
gestão.

N. 899 Ao Sr. diretor da Despêsa
Pública, restituindo o, Processo de mon-
tepio e meio solda a D. Olympia Pereira
da Rosa, viuva de 2° tenente reformado
do Exercito, Arthidor Cotta da Rosa,
tendo sido julgada ilegal a concessão,
porque faz . partir o abono de pensão
de 30 de março de .1930, quando o obito
do .oficial ocorreu no dia seguinte.

N. 900 — Ao mesmo, restituindo o
processo de reversão para D. Maria de
Lourdes Varges e Carmen • Guidão da
Cruz, da pensão de sua mãi D. Dolores
da Gama Baptista Pires, tendo 'sido jul-
gada ilegal a concessão, por ter sido feita
em importancia menor do que a devida,
a reversão a D. Carmen, visto caberrlhe
pensão total e não ter direito a • ela,

D. Maria de Lourdes Varges, que era
casada, na época em que ocorreu o obito
de sua mãi, a 21 de novembro de 1930,
uma vez que_a sentença do seu desquite
arnigavel é de 22 de abril de 1932.	 -

N. 901 — Ao Sr. delegado fiscal. em
Pernambuco, solicitando diligencia so-
bre o processo de' tomada de contas de
Camillo Alves Comeroa e João Florçncio
Leite, coletor e escrivão da Coletoria
Federal de Salgueiro. -

N. 902 — Ao Sr. inspetor federar de
Obras contra as Secas, comunicando ter
sido imposta a Ernesto Perozzi Macha-
do. condutor dessa inspetoria no Es-

'tado da Paraíba, multa sobre o adian-
tamento • de 267:000$, recebido em .30
de abril do ano p. p. e não comprova-
do no prazo regulamentar.

N. 893 •	Ao Sr. delegado fiscal na
Paraíba, identico.

N. 904 — Ao Sr. delegado fiscal em
Pernambuco, comunicando que o oficio
n. 121. de .29 de novembro do ano p.
p. já foi respondido pela de n. 658, (.!ts
21 de 'fevereiro último.

N. 905 — Ao Sr. diretor da Despesa
Pública, restitiuncio com a cediaj
pedida, o oficio_ n. 15, de. 16 do mês P.
findo.

N. 906 — Ao Sr. diretor do Insti-
tuto de Meteorologia. Hidrometrica e
Ecologia Agricola, remetendo o do-
cumento do empenho n. 100. •

. 907 — Ao Sr. delegado fiscal em
Minas Gerais, restitiiindo os processos
de comprovações, jillgados legais, dos
adiantamentos de 21:152$565, 5;100$
4 :225$, fettos aos agronomos Cinéas
Lima Guimarães, Hamilton Navarro e
Newton -de Castro Belleza.

N. 908 — Ao Sr. diretor geral do.'
Fazenda do Ministerio da Marinha, de-
volvendo processos de comprovações,
julgados legais, dos adiantamentos de
3:348$, 150$ e 2:000$, feitos ao 1° te-
nente comissario Waldemar 'de Souza
Imenes. ao continuo porteiro da Dire-
toria do Ensino Naval, Antonio Cavai,
canti da Silva e ao 1° tenente °omissa-.
rio João Gomes Teixeira.

N. 909 — Ao Sr. delegado fiscal no
Rio Grande do Sul, restituindo o pro-
cesso do adiantamento de 3:210$, feito
a José Baptista, inspetor .da Inspetoria -
Agricola do ir Distrito, a qualfoi jul-
gada legal.

Ministerio da Agricultüra

Autorizado. — Rio de Janeiro, 7 de
abril de 1933. — G. Vargas,

Senhor Chefe do Govêrno Proviso-
rio:

(*) — Devendo ausentar-me por al-
guns dias da sede do Govêrno da Re-
publica, tenro a honra de indicar-lhe
Dr. Edmundo Navarro de Andrade, di-

(*) — Reproduzido por ter saldo
com: incorreções,

reter geral de Agricultura, para res-
ponder pelo expediente dêste Ministe-
rio, durante a minha ausencia.

Valho-me do ensejo para apresentar
a Vossa Excelencia os mens protestos
de estima e consideração. — Juarez-
Tavora.

TRIBUNAL DE CONTAS

*.•
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Ministerio da Agricultura -- Boletim tilado dó Instituto de Meteorologia, Hidrometrift e Ecologia Agricola
Rio de janeiro - E. 13. do Brasil

Em 17 de abril de 1933
Previsões para o paliado de 14 horas do dia 17 ás 18 horas do dia 18

Distrito Federal e Niteroi - Tempo: Instavel, com chuvas. Temperatura: Ligeiro declinio. Ventos: De 3u1 a léste, frescos.
Estado do Rio de janeiro - Tempo : Instável ) com chuvas, salvo a Mete. onde de bom, passará a instavel, com chuvas.

Temperatura : Ligeiro declInio.Estados do Sul - Te.npo: Perturbado com chuvas até Paraná, melhorará em Santa Catarina e bom, nublado no Rio Grande do

Sul Temperatura: Ligeiro declínio até earaná, estavel em Santa Catarina e em elevação no Rio Grande do- Sul. Ventou De sueste

a nordeste.
Sinopse do tempo ocorrido no Distrito Federal, de 14 horas do dia 16 ás 14 horas do dia 17

O tempo foi bom á tarde e á noite, com nevoa seca durante á noite e instava! hoje. A temperatura foi estavel á noite, tendo
sofrido sensivel declinio de dia. As medias das temperaturas extremas observadas nos postos do Distrito Federal foram: maxima 26.2
e minima 21.5 e as tem peraturas extremas registradas no Observatorio Meteorologlco da Avenida' das Nações foram : maxima 26.4

-minima 22.4, respectivamente, is 12 horas e ás 3 horas e 30 win gtos. Os ventos sopraram do quadrante sul, frescos por vezes.
e

treservações realizadas ás 9 horas (12h. de Greenwich) do dia 17 de abril de 1933
	

Observações das 24 horas precedentes

Mantos (X) 	
Belém (X) 	
São Luiz (X) 	
Barra da Corda (X) 	
Grajan (X) 	
Terezina 	 758.5 me. 9b wma 31 22 1

•

lo

Fortaleza	 (Poranga-
ba) (X) 	 -

Quixeramobim (X) 	
Sobral (X) 	
1,guata (X) 	
Natal (X) 	
João Pessõa (X) . 	
Campina Grande (X) 	
Recife (Olinda) 	 59.8 -2.9 25 -2 s. 2 '9b Chão Mo 28 16 AIO A) Ao°

Pesqueira (X) 	
Goianna 	 00.3 1.0 o E 2 Sb, 1 28 19 22 1
Garanhuns (X) 	
Fernando Noronha (X)
Maceió (X).	 	
Sanl'Anna	 do	 Ipa-

nema (X) 	
Aracaj g (X) 	
Propriá (X) 	
Ondina	 (São	 Salva-

dor) (X) 	
B. do Rio Grande (X).
Caetité (X).. 	
Ilhéus	 	
Caravelas 	

61.8
60.8

0.2
-1.2

27
27

5
O

SW
NW

2
2 5b

Vagas
Tra'nq. B

28
29

22
21

10
O

I lo
13

Belo Horizonte (X) 	
jantiaria 	
Teopfilo Otoni 	
São Lourenço 	
Cambuquira 	
Passa Quatro
Poços de Caldas .....
Juiz de Fora 	
Goiás 	

58.0
59.1
58.7
59.8
60.6
58.1
59.5
	 	 61.3

-0.5
-1.5
-1.9
-
-

-2 3
-2.0
•	 .6

25
23
23
23
21
22
23
24

-1
o
1

2
2
1

E
SW
C
SE

NE
C
E

2
2
o
2
2
2
o
2

O
9b
9a
0
5a
2a
2a
o

32
28
32
30
28
26
29
33

21
20
15
18
16
14
18
20

O
1
O
O
O
7 .
O

•	 0

A
B.	 .

13,

A:"
".

I
13

Ao°

Catalão (X) 	
Cuiabá 	
Corumbá 	
Aquidauna 	 . .
bela Vista 	

	 	 759.8
59.7
58.2
38.1

-1.8

24
23
23
22

1
SE

2
2
2
2

Ob
9b
9b
9b

Ir
28
29
30
26

22
21
20
17

1
O
O
O

lo

1
1

B

Vitoria (X) 	
C. Itapeinirim 	 61.2.2.0 24 o NW 0 , 30 18 O

•

NOTICIÁRIO
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Observações realizadas ás 9 horab (12 h. de Greenwich) no dia 17 de abril de 1933
	

Observações das 24 horas precedentes

Estações	 .
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Capital Federal .....
Campos 	

60.5
59.7

-0.9
-2.6

24
. •26

-1
o

9e Vagas
o

31
30

22
21

O
O

B OC)

Paraiba do Sul (esta-
ção fechada) 	

Friburgo 	
Petropolis 	 • •
Rezende 	
Terezopolis 	
Cabo Frio 	

60.3
60.5
59.4
CO .6
60.3

-1.1
-1.5
-1.7
-1:3
-1.3

19
20•
23
20
23

-3
o
o
2

.-2

C
NE
C

SW

o
2
O
2
2

9a
2a
Yb
5b	 -
90 Chão .

1

27
25
33
26
28

14
18
20
15
21

O
O
1
O
o

3
lo
I

Angra dos Reis (X) 	
São Paulo	 	
Santos 	
Ribeirão Preto 	

61.1
61.8

-0.2
-1.0

19	 "-
21
23'

-3
-3

O

NE
SW

2
2

9b
9b P. vgs.
O

Mo"
8 (30

29
28
31

18
21
17

3
40

O

Ao
AcP

S. C. do Pinhas (X) 	
Faxina 	
Campinas 	   

6b .2
61.4

0.4
-0,9

22
23 -o

SE
E

2
2

5b
2a

1 34
31

.13
18

24
- 0

13 Ao

Campos do jordão(X)
Curitiba 	
Paranaguá 	
Guarapuava 	
Palmas	 	 .. • •
Florianopolis	 	
Latr,es 	

62.3
	 	 62.3

59.9
62,4
61.8
63.2

1.1
19

-1.9
1.0
0.4
2.0

17
21
18
13
21

-3
-2

1
-4

1

E

E
NE_
C
C	 .

2
2
2
2
o
o

5b	 ,-
5b Tranq.

9b	 -
O	 Tranq.
5b	 -

1

13

27
.26
24
21
24
19

13
18
li

18
5

31
24

O
o
2

lo
Ao'

1
10
Ao

Io
Ao
Io
1
lo

Io
Au°

1(3

Herval Novo.... (X)
S. Francisco 	
Xanxerè	 	
Porto Alegre. 	

62.0
60.7
62.3

1.5
0.1

-1.9

20
11 -

20

-3
-5

C

2
2
O

5a Tranq.
o
5b

13 24
21
23

16
4

17

18
1
o

lo
A :**1
[3.

Ao 1
2

Bx

Uruguaiana(X) 	
S. Luiz Gonzaga.... 62.8 .2.6 15 1 N	 • 2 2a 23 12 O
Santa Vitoria (X)....
Montevidéu 	
Buenos Aires 	

63.5
63.0

4.7
-4.0

14
16

1
2

NNW 3
2 o

Atemperatura maxima rerificou-se em Jaú com 35° C.
A temperatura minima verificou-se. em Xanxeré com 4° C.

Observações - Estado do céo em decimos de cSo encoberto: de 0, totalmente Belo - a 10, totalmente enwbarto • a) nuvens

alias; e) englobadas ; b) baixas. Estado do tempo: B, bom, Bx, bom, após partarba;ã.o; I, tocari° ; 4, a,neaçasior; M, rnío. Fe -
nemenos diversos: (0) chuva ; T. trovoada ; :*: chuviscos ; 90aavoa seeca ; 	 ifoilro; ik granizo ; R trovoadas coai relampa
gos; < relamrsagoN __11111 ventánia;	 orvalho; ag, aguaceiro ; ge, geada; lis, n4lo salar ; hl, halo lunar ; c, coró solar ; cl, coriaa

lunar ; ai, arco iris.
•

Os numeros indicativos da força do vento referam-se á Escala Beauford, de O calma a 12 tufão. A densidade dos fenorne.nOs á
apressa pelos expoentes 0, fraco e 2, forte.
e 

Nota - A pressão barometrica acha-se reduzida a 0° C, ao nivel do mar e á gravidade normal. X indica que não foi recebido o
despacho telegrafico. Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos a retificação pelos mapas mensais.

• Sinopse do tempo ocorrido em todo pais de 9 horas do dia 16 ás . 9 horas do dia 17

Zona Norte - Não é feita á sinopse, devido á deficiencia de informações meteorologicas.

Zóna -Centro - O tempo nas 24 horas, foi em geral bom, salvo em raras localidades de Minas Gerais e Rio de Janeiro,--onde

• foi pertuabado com chuvas. Hoje ás 9 horas,- era' bom, salvo em Pinheiro e S. João Marcos, onde foi maii com chuvisco. A tem-
peratura foi estavel em Minas Gerais, Goloz e Espirito Santo; sofrou ligeira ascenção em Minas Gerais e declinou no Estado do

• Rio. Os ventos foram variaveis e fraeos. 	 -
Zona Sul - O tempo nas 24 horas foi, em geral, perturbado com chuvas, tendo trovejado em Blumenau. Hoje ás 9 horas,

apresentava-se com alternativas de bosn e incerto, salvo em Santos e Uruguayana, onde era perturbado com chuvas. A temperatura
sofreu declinio. Os ventos foram variaveis predominando os do quadrante sul, fracos.

Nota - Á presente sinopse foi elaborada com os dados recebidos da Ode meteorologica até ás 14 horas.

Discriminação das zonas:
Zona Norte - Estados: Amazonas. Pará, Maranhão, PUsii, Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba, Pernambuco, Alagbai, Ser.

gipe e Baia. Zona Centro - Estados: Minas duais, Goiaz, Mato Grosso, Espirito Santo e Rio d.; Janeiro. Zona Sul .1.- Estados:
Sao Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul.



A maxima e a mininia dos demais postos foram lidas ás 14 horas e a chuva ás 7 horas de bo.
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Postos termo-pluviometrIcos do Distrito Federal

Abril de 1933

Estações Obs.
Q. .* E
O

ES	 2

Estações Obs.

m

f:g E
ti E

Bacia Aniazonica - Dia 16

Esperança (X): 	
S. P. Oltvença (X) 	
Fonte Beta 	
Tefé (X) 	
Manaus (X) 	
Porto Velho(X) 	
Itacoatial a (X). 	 	
Parintin .; (X).. 	
Obldo,; (X) 	
Santarém (X). 	
Porto Nacional 	
Carplina (X) 	

6.18

3.10 0.10

Rio Paraíba do Sul- Dia 17:

Guararema 	
'acarei	 	
Caçapava 	
Pindamonhangaba 	
Guaratingueta 	 • 
Rezende 	
Barra Mansa	 .
Eatra do Pirai 	
Paraíba do Sul	 - 	
Anta 	
Porto Novo 	
S. Adens 	
Campos 	

0.22
0.10
0.48
0.52
0.50
0.42
1.40
1.29
0.22
0.83
0,61
2.37
7.08

0.02
0.00
0.00

-0.02

0.00
0:00
0.01

-0.04
-0.01
-0.01
0.22

-0.02
13Ca Vista (X).
Imperatriz (o. 	.

Rio liajai-Assil -Dia 17:

Conc.*0 do Arag.•	
Cruzeiro do Sul (X) 	
S. Felipe (K) 	
Rio Franco (X) 	
Labréa (X) 	
S. Gabriel (X) 	 é 	
Humale	 . 	
Maués (X) 	
Mjr. Amarante 	
itaituba (X)	 .....	 	
Arumanduba 	
Alta Mira (X) 	  

5.75

14,87

2.30

1.00

-0.15

0.20

0.06

Barracão ... 	 . 	
Taló 	
RIO do Sul 	 • . 	Ilansa 	
Su"ida.	 	
Aquidaban
indaial . 	
Pasto Manso (X) 	
Blumenau 	
Chispar 	
Ilhota 	   	

0,63
1.5)
1.44
0.82
1.24
1.29
1.26

0.52
2.80
2.50

0.21
0.05
0.09
0.09
0.34
0.08
0.14

.0.02
-0.10
0.11

Rios Belmonte-Pardo-Dia 17:

Rio S. Francisco - Dia 17;

Plrapúra 	
S. Flancisco 	

0.74
1.03

_0.0
-0.02

Arassttai 	
Barra Pontal 	
ltinga 	
Itaobint 	
São Pedro 	

1.37
*1.38

1.87
1.34
1.35

.0.03
0.01

-9 03
-0.62
-0.33

januária 	
Carinhánlla 	

1.99
1.65

-0.05
-0.09 Bacia Paraná . Pamaguai-Dia 16:

Rio Branco 	
Barra do Rio Grande (X) 	
Remanso 	

2.50 -0.17 Troa Lagôas 	
Pres. Lpitaclo (X) 	
Guaíra (x)..

2.70	 f 0.00

Joazeiro (X) 	
Cabrob.i (X)•	
Paulo Afonso (X) 	
Piranhas(X) 	
Propriá	 	 1.45 -0.01

Porto Mendes (X) 	
Fóz Iguassu (X) 	
Cuiabá 	
S. Luiz Cacetes (X) 	
Corumbá 	  

4.28

5.20

.0.22

0.07

Estado e tendencia das aguas dos rios
Bacia Amazonica - Dia 16 -- Baixando em Humana. Subindo em M. Amarante, Aruman,luba e P. Nacional.
Rio São Francisco - Dia 17 Con.i :tiara mais ou menos estadonario em todo o curso.
Rio Paraiba do Sul - Dia 17 - Cont:nuará mais ou menos estaCionario em todo o curso.
Rio Itajai-Assú	 Ui. 17 - Con.intur inai,5 ou meno- estaciónario em todo o curso.
Rios Belmontz e ParJo - Dia 17 - Sui-ido em Barri do Pontal e baixando no resto do curso.,
Bacia Paraná Paraguai -- Dia Id - Estacionar o em 'fres Lagoas. Subindo em Corumbá e baixando em Cuiabá.
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Sondagens aerologicas por meio de balees pilotos

Estações Hora

Altitudes

•	 1.003 -	 1.500 2.000 3.000	 4.000 5.000 Máxima

Fernando Noronha(X).. 10.00
Quixerainobini (X) 	 . 9.30
Natal (X) 	  9.30
Olinda (X) 	 •1• 9.30
Maceió (X) 	 9.30
Ondina (X) 	 9.30
Cuiabá (X) 	 7.30
Caravelas (XX) 	 • 9.30
B. Horizonte (X) 	 9.30 •Vitoria (X) 	 •
Campos 	
Rio de Janeiro	 	
Rio de Janeiro 	

9.30
9.30
9.30

13.00

W •
ENE
SW

3
2
6

SW ,
WSW
W

3
1
3

W	 2
N	 4

—

W 4 WNW 4 WNW 5 S	 6 S	 •4 9.900 ms.
1.050 ms

750 ins.
Rio de Janeira(0) 	 7.00 ENE I ENE '3 S	 4 SSE 71S 2 SE	 2 •••••• 4.0b0 ms.
Santos (XX) 	  9.30
Curitiba (XX) . 	
Florlanopolis

9.30
9.30 SW 1 5 SSW 2 SSE 4 SW	 5 SSW, 11 6 5.100 ais.

Porto Alegre (XX) 	 9.30 •

(X) Indica que não. foi recebido o despacho telegrafico.
(XX) Indica que' não foi feita a sondagem, devido a estar o céu encoberto.
(0) Indica que a sondagem de 7 hs. foi realizada no C. dos Àfonsos ca de 21 lis, da vespera, no Observatorio Meteorolo,ilco.
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Ministerio da Agricultura - - Rio de Janeiro - E. 1.1. do Brasil - Boletin diario do Instituto de Meteorologia,
Hidrometria e Ecologia Agricola

Em 18 de abril de 1933
Previsões para o periodo de 14 horas do dia 18 as 18 horas do dia 19

Distrito Federal e Niteroi -Tempo : Instarei com chuvas, com pe;iodo apreciarei d ..: insolação> Temperaterá : Noite fresca e
em elevação de dia. Ventos : Variareis, predominando os do quadrante sul, frescos por vezes.

Estado do Rio de Janeiro - Tempo : Instarei com chuvas. Temperatura : Estarei á noite e ligeira elevação de dia.
Esta -dos do Sul- Tempo : Instavel com chuvas esparsas. Temperatura : Em elevação. Ventos: Variareis, predominando os de

norte a léste, frescos, por vezes.

Sinopse do tempo ocorrido no Distrito Federal, de 14 horas do dia 17 ás 14 horas do dia 18

O t...napo foi ameaçador á tarde e á noite e instavet, hoje, choveu, hontem, á tarde, noite e parte da man'tã de hoje. A tempera-
tura continuou estarei As médias das temperaturas extremas observadas nos postos do Distrito Federal, foram: maxima 25.5 e
ininima 20.4 e as temperaturas extremas registradas no Observatorio.Meteor-iogico da Avenida das Naçõss, foram : maxima 24.5 e
minima 211, respectivamente, ás 12 horas e 15 minutos e ás 5 horas e 30. minutos. Os ventos predominaram- do- quadrante sul,
havendo periodo de calmaria. -

Observações realizadas ás 9 horas (12 h. de Oreenwich) do dia 19 de abril de 1933 	 Observações das 24 horas precedentes

Manaus (X) 	
Belé ni
São Luiz (X) 	
Barra do Corda (X) 	
Grajad (X) 	
Terczina (X) 	
Fortaleza	 (Poranga-

ba). 	 	 759.4 - 28 - SE 2 5a 28 22 1 lo B lo
Quixerainoblm (X) 	
Sobial	 	 ...
lguatú (X) 	

58.4 - 28 c O 5b 29 23 7 I Aot _Lia Ao°

Natal (X) 	
João Pesseia 	 28 -- SE 2 5b 28 22 23 Ao° 1 1
Campina.Grande, 	 58.4 r- 25 -- SE 2 9b 1 24 21 O 1
Recife (Olinda) 	 58.9.0.9 26 1 S 2 5b Chão 1 24 22 42 AtP Ao° AC)
Pesqueira (X) 	
Goiana (X) 	
Garanhuns (X) 	
l'ern. Noronha (X) 	
Maceió 	 59.2 28 - E 2 2b Chão E 28 22 0 1 B B
Sant'Anna	 do	 Ipa-

nema (X) 	
Aracajd 	 59.9 - 28 E 2 5b - I 29 22 01 I I
	 	 608- 20 -.0 O 5b - I 32 16 01 1 B

Onditm	 (S.	 Salva-
•	 dor 	 60.6 - 26 - NW 2 5e Chão B 27 22 O 1 1 I
Barra R. Grande..
Caetité 	

58.8
61.4

-
-

29
20

-
----

NE
C

2
O

5a
9b

-
-

B
1

33
25

19
17

O
O

1
I

1
B

B
1

Ilhéus 	 	 ••	 • 61.3 0.0 24 -3 C O 9b P. Vgs. MO 22 21 O B B B
Caravelas..... 	 60.3 -0 5 27 O C O 5b Tranq. 1 30 2.3 ' 0 1 B B
Belo Horizonte 	 _ - C 0- __ h) 30 16 O B B 13
januaria 	 57.5-0 5 26 1 C O 2a B 34 -- O B B B
Teotilo Otoni 	 58 5 -0.6 22 -1 SW 2 9b -- 1 29 18 'o • B B a
São Lourenço . 	 5.).9 1.2 • 19 -4 C O 9b - 1 27 14 O 1 1 B
Carnbuquira (X) 	
P-1 5 sa Quatro__ 61.0 0.4 19 -2 W 2 Sa -- E 26 15 6 Ao Ao° Ao*
Poços de Caldas (X)
juiz de Pin% 	 60.5 1.0 20 -3 E 2 9e -- 1 30 19 5 3 lo i
U4 z 	 	 61.0 -0.3 25 1 C .	 O O B - 20 - B ll B
Catalão 	 53.0- 23 _. c O O - B 29 18 03 B a
Cata6a (X),	 . 	
çunimba ('O. 	

.11,h1v.ia	 	 757.8 -0.4 25 2 NE 2 5a 21 6...1 lo
1,1-1	 Sii,t3	 (X) 	
vil	 ria	 rX) ......

itdpt: 61.2 0.0 24 O C O 5b 23 21 O 13 13
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. Ob serrações realizadas ás 9 horas (12 h. Greenwich) no dia 19 de abril de 1933

Abril 	 7881

Observações das 24 horas precedentes

-

Capital Federal 	
Campos 	
Paraiba do Sul (Es-

tação fechada) 	
Friburgo	 	
Petropolis
Rezende 	
Terezopolls .. ....
Cabo Frio 	
Angra dps Reis (X) 	
S. Paulo 	
Santos 	
Ribeirão Preto 	
S. C. do Piteleal 	

.. . ... 	
Campinas 	
Campos do jorcião(X)
Curitiba 	
Paranaguá 	
Guarapuava 	
Palmas 	
Florianopolis 	
Lages

'
	. . ..

Herval Novo 	
S. Francisco 	
Xanxerê 	

' Porto Alegre 	
Uruguaiana	 ........
S. Luiz Gonzaga ...
Santa Vitória 	
Montevidéu	 	
BUCI103 Aires . • ••• .•

	  61.9

	  61.5

61.8
69.5

59.6

	  b0.5
61.3
61.1

61.8
59.2
62.6
80.9
61.6

62.7
61' 8'
60.6
	  62.2

61.5
61.6
61.4
61.5
59.8
62.2
63.4
61.4
61.9
62.0
62.0

1.3
0.5

-0.7
1.4
1.1
0.7

0.4
0.0

0.7
0.2

'	 0.2
•	 -0.5

'0.7
-0.2
-0.3
-1,6

;0.5
-0.9
-1.0
-
-0.9

-1.5,.
_-1.0

24

21
17
22
19
23 

18
25
-24
iist
21

16
20

'	 16
14
22
15

'.17
20
14

:16
' 15

18
15
15
16

2
•	 -3
-1
-1

O

-1
4
1

-1
-1
-2

1
-4
-

O
3

-4

•	 -
1
O

C
sw

c
C
C
SW
SW

E	 •
C.
C
SE
E

c

E,
c
C
NE
C
C
c-	 •
E"
C
E
NW
NNW
NNW

O
O
O
2
2

2
o
o
2
2

o
2
2
O
0
2 -
O
O
0
2

2
2
3
1

9b
9b

9b
9b
9b
9b
-Oh

9a
5e
2a

.	 9b
9a'
o

5b
9a
5b
O
9b
.0
5?.
O

P. vga.

Chã

- •
Tranq.	 •

'

Tranq.
-

Tranq.

Chão	 .

1

M
I

1

BCX)

1

1

13

B

26
32

27
25
28
25
29

22
24
32
31
27

•29

20
25-
25
24
24
23
26
25
24'
25
26
26
24

20
22

17
16
19
17

.21

14
20
20
15

15

15
19
14
9

19
12
13
19

13
11
12
10

140'

5
4

1
9

33
2
O

O
2
O
O

O

2
O
0
O
O
0
0

O
O
O
O

1
lo

•

E3

B

13
Ei

13

-

-

•

lo
lo
1
1
1

1
Ao°

1

B
B
B
1
B
B
13
B
B
B
B
13

'

-

AO°
Ao°

lo
lo
Ao
Ao°
lo

-
Bx
B
1

13

1
lo
I, .,,,2
a ..,-
B
B
13
El
B2'
B
B

Itl
2a
O
211
O

'AS temperaturas maximas verificaram-se em Remanso e januaria com 34° C.

A temperatura =Mima verificou-se em Rio Negro com 7çk C.
-

Observações Estado do céo: em decimas de céo encoberto: de O, totalmente limpo - a 10, totalmente encoberto; a) nuvens
alias; e) engJobadas • b) baixas. Estado do tempo; - B, bom; bx, bom após perturbação; 1, incerto ; A, ameaçador ; M, mão. feno-
menos diversos: (d) chuva ;.t, txovoada;Q chuviscos; O) nevoa secca; - nevoeiro; alk granizo ; 1Ç trovoadaá com relantpa-
gos; < relampagos; _11111 ventania; orvalho; ag, aguaceiro; ge, geada; TiZ •  halo solar; til, halo luaar; C3, corda solar; cl, co-
sta lunar ; ai, arco um.

Os numeros indicativos da força do vento referem-se á Escala Beauford, da O Cáfila t 12 tuila. A iatessiLlsde dos fesoaaao$
é expressapelos expoentes O, fraco e 2, forte.

Nota-A pressão baroMetrica acha-se reduzida a CPC, ao nivel do mar e á gravidade normill. X inliel que não foi recebido
despacho telegrafico. Os ,dados-coastantes do presente boletim estão sujeitos á retificação {33103 mapa; mensais.

.	 .
Sinottse do tempo ocorrido em todo o pais de 9 horas do dia 17 ás horas a ii 18

, Zona Norte - leinpanas 24 horas foi instarei, em Sergipe e Baia. A's 9 horas'.-hoje, o tempo apresentava-se Com alterna-
tivas de bom e incerto'. Os ventos %nira variareis e fracos. Não é feita a sinopse dos demais Estados, devido á deliciencia de infor-
macões meteorologicas.

Zona Centro - O tempo nas .24 horas foi bom em Goiaz e instarei com chuvas nos demais Estados, acompanhadas de trovoadas
esparsas. A's 9 horas, boje, o tempo apresentava-se bom em Golaz e Mato Groso e incerto nos denuis Estados. A temperatura sofreu
ligeiro declinio, salvo em alguns pontos tiO Minas, onde se elevou. Os ventos soprara ri de sul a leste, fracos.

Zona Sul - Nas 24 horas, o tempo decorreu bom, salvo eis São Paulo e Paraiá, onde foi instavel com chuvas fracas esparsas.
Hoje ás 9 horas, o -tempo era bom,-exceto em alguns pontos de São Paulo e Paraná, onde continuava incerto. A temperatura foi
estarel. Os ventos sopraiam de sul a léste, frescos.

Nota -A presente sinopse foi elaborada com os'datios recebidos da réde tneteorologica até á3 14.30 horas.	 .

Discriminação das zonas: Zona norte - Estados: Amazonas, Pará, Maran1Lle, Piauí, Ceará, Rio Grande do Norte. Paraiba„
Pernambuco, AL3gdas, Sergipe e Baia. zona centro -5-stados: Minai GC.raii, (.1011Z, • Mate G€0350, Espil;to Salto e Rio de Janeiro.
Zona sul - hstados: S. Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul.
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Postos termo-pluviometricos do Distrito Federal

Elementos
-	 ã

e g
5.6.2

RI

4.3
p.,

(/)

OE2
o

"-KC

mit

g-

a.

cer
E O	 o

O•
E *
no* oU	 112

o
o
1:1o c

•

*C".

o

O Otrà.-*
E

t(51(

o

o
O
o

4)

8

Maxf ma. 	
Minima 	
Chuva 	

22.8
18.2

(X) 26.7
20.5
3.7

(X) 25.1
20.2
7.5

25.8
20.6
1.9

25.8
20.6
0.3

25.9
20.4

1.5

(x) Maxim da vespera. A maxima e a minima dos demais postos foram lidas ás 14 horas e a chuva ás 7 horas de hoje.

Serviço hidrometrico
wern

cn

Bacia Amazonica - Dia 17:
Rio Paraíba do Sul - Dia 18:

Guararema 	   0.22 0.00
0.09 -0.01

Esperança (X) 	
S. P. Olivença (X) 	
Fonte Bôa 	
Tefé	 	 .. 	
Manáus (X) 	
Porto Velho	 	
Itacoatiará (X) 	
Parintins (X) 	
Obidos 	
Santarém (X) 	
Porto Nacional (X) 	

6.21
16.24

.96.85

5.91

0.03
0.0/

-0.10

0.03

Caçapava 	
Pindamonhangaba 	
Guaratinguetá 	
Rezende 	
Barra Mansa 	
Barra do Pirai 	
Paraiba do Sul 	
Anta 	
Porto Novo (X) 	
S.	 Fidells 	
Campos... 	

0.48
0.52
0.30
0.44
1.40
1.31
0.24
0.91

2.40
7.18

0.00
0.00
0.00
0.02
0.00
0.02
0.02
0.08

0.03
0.02

Carolina (X) 	
Boa Vista (X).. 	 Rio Itajal-Assá - Dia 18:
Imperatriz (X) 	
Conc.°0 Arag.° 	
Cruzeiro do Sul 	
S. Felipe (X) 	

' Rio Branco (X)	

4.78
11.55

0.03
-0.08

Barracão (X) 	
Taió 	
Rio do Sul 	
Hansa 	  

1.28
1.47
0.83

-0.22
0.03
0.01

Labréa	 (X)	
S. Gabriel 	
Humaitá 	
Manés (X). 	
Mjr.	 Amarante 	
Itaituba (X) 	
Arinnanduba (X) 	

6.68
14.89

2.25

-0.03
0.02

-0.05

Subida (X) 	
Aquidaban 	
Indalal 	
Passo Manso 	
Blumenáu 	
Gaspar 	
Ilhota . 	

1.20
1.43
0.76
0 50
1.70
2.30

0.00
0.17

-0.02
-0.02
-0.n
-0.20

Alta Mira (X). 	

Rio S. Francisco - Dia 18:

Rios Belmonte-Pardo - Dia 18:

Arassuai 	 • 	
Barra Pontal 	
ltinga 	

1.34
1.21

-0.03
-0.08 
-0.04

Pirapóra 	
S. Francisco 	

0.73
1.01

-0.06
-0.04

ltaobim 	
São Pedro 	  	

1.22
0.99

-0.12
-0.45

Januaria (X) 	 Bacia Paraná Paraguai - Dia. 17:
Carinhanha (X) 	
Rio Branco (X) 	
Barra do Rio Grande 	 2.92 -0.27

Tres Lagems 	
Pres. Epitaclo (X) 	  	

2.68 1	 -0.02

Remanso 	  1.52 0.00 Guaira (X) 	
Joazelro (X)......... 	
Cabrobó 	
Paula Afonso 	

2.30
2.61

-0.02
0.08

Porto Mendes (X) 	
Péz Iguassú (X) . 	
Cuiabá. 	 4.79 0.51

Piranhas „ • 	
Propriá 	

4.47
1.50

0.23
0.04

S. Luiz Caceres (X) 	
Corumbá 	 5.20 0.00

Estado e tendenda das aguas dos rios

Bacia Amazonica - Dia 17 - Subindo entre F. Bõa e Tefé. Baixando em P. Velho e subindo em Obidos. Subindo em
Humana e C. do Araguaia e baixando em C. do Sul, S. Gabriel e M. Amarante.

Rio São Francisco - Dia 18 - Continuará mais ou menos estacionado em todo o curso.
Rio Paraiba do Sul - Dia 18 - Continuará mata ou menos estacionario em todo o curso.

- Rio itajai-Assti - Dia 18 - Continuará mais ou menos estacionaPio em todo o curso.

Rios Belmonte-Pardo - Dia 18 - Baixando em todo o curse.
Bacia Paraná Paraguai - Dia 17 - Baixando em Três Lag6as,subindo em Cuiabá e estacionado em Curuntbá.

a	 r,
•



Estações: •

nota 1.000

Fernando Noronha (X).
Quis eramobim (X) .....
.NataL
Olinda (X) 	
Maceió (XX) 	

10.00
9.30
9.30
9.30
930

Ondina (X) 	 ,	 9.30
C ti i a 1)	 (CX). 7.30

(XX) 	 9.30
Iforizonte (X) 	 9.30

Vitória (X' 	 9.30
Campos (X).. 	 9.30
Rtp de janeiro (XX)... 9.30
Rio de janeiro	 .. •	 13.00	 S	 - SSW 3
Rio de janeiro (0) (XX) 21.00
Santos 	 9.30	 - 5 	 2 1 SSE	 1 SSE	 3
Curitiba (XX) 	 •	 9.30
Florianopolis 	 930	 N	 2 NW 5 WNW 5 S	 4
porto - Alegre (XX)...,. 9.30

Altitudes

SMaajma

W 3

SSW 3

900 ms.

SSW 6 SW 8 5.700 ms.

WSW 6	 4,500 ms.

WNW 4

SSE 4

2.000	 3.000 4.000	 5.

RENDAS Pa ï Ck$if
Alfandega do Rio de Janeiro

RECEITA ARRECADADA

Data!
Receita do dia:

17 . de abril de 1933 	 	 , 149:4018700

Irnportancias
ouro	 ' Empapei

p2:725$100
n••n

Receita mensal :
De 1 de abril a 17 de abril

de 1939	1.006:820$400

	

De.'1 de abril a 17 de abril	 • ,
". de 1933	 •	 	 1.833 :6238000

Dlierença 1a 'receita arre-
cadada. . 	

Receita global:

	

De 2 de - janeiro a17 de	 ...	 •
de abril 'de 1932....	 7.702:3028600

	

De 2 de janeiro a '17 de	 •
abril , de 1933

Diferença: da receita arre-
". '4^ 4.ada.	 5-.048:6728000

•

586:71613300

1.29141278500

4.603 Ã84$100

-826 :8028600
	

704:4118200

7.041 :97335100

12.750:9748600 11.645:557;200

Ouarla-feirn- 19
	

flt !! TV!	 th-irj 11 •
	

Abril de 1933	 7SS!.1

Sondagens aerologicas por meio de balões pilotos
_

(X) Indica que não foi recebido e despacho telegrafica.
• (XX) Indica que não foi feita' it sondagem, devido a estar o Céu encoberto.

(0) Indica quea sondagem d7 lis foi realizadi no Ç. do; Afonao3 e a 1 21 lia. da vesaera, no O nervatoria .Meteorologico

Receita imensal

4

De 1 de abril a 18 de abril 
de 1932.	 	 1.140:3248400 792:0378000

De 1 de abril a 18 de 'abril
de 1933	 	 2.422:9018400 1. .977 :0518300

•	 Diferença da receita arre-
cadada para mais ém
'1933 1.282:57711000 1.275:0148300

Receita global :

De 2 de janeiro a 18 de
de abril de	 1932 	 7.835:8068600 7.157:2938800

De 2 de janeiro a 18 de
abril de	 1933.- 13 .340 :2538000 L2.331 :4818000

DifUrença da receita arre-
cadada para mais em

-	 1933.	 ....... 	 5.504:4468400, 5.174 :1878C0b

Recebedoria do Distrito Federal

• cb41-PAnmAri	 FENDA

Arrecadada de 1 a 17 de abril de 1933 	 8.985:457$39
Em 18 de abril de 1933 	 886:9138245

9.872 370857 i
EM igual perlado de 1932 	 10. 447 :2678876

Diferença para menos em 1933 	 574:8978302

Arrecadada de 2 de janeiro a 18 de abril de
1933. 	 	 75. 112 :0568951

Em igual ,periodo de 1932.	 	 15.140:5388111

685:9238800 Diferença para menos em 1933 	 	 28:40$16ti

RECEITA ARRECADADA' .

' Imp.ortanciaS
Datas	 ' Em ouro	 Em _papel

. Receita do dia:
18 de 'abril de 1932 	 	 ' 133:5048000
ft8 ,de abril de 1933 	 	 589:2788400

115:3208700
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PARTE COMERCIAL
CAMADA SINDICAL

Cotações oficiais de cambio e titulos fixadaepela Camara Sin-
dical dos Corretores de Fundos Publico* da Capital Federal

Praças	 90 d/v	 A' vista

Sobre Londres. 	 ,!.~4RC., 5 7/32	 5 11/64
Valor da libra. 	 ...  A... 451988,023 '461404,833
Sobre Paris	 _-	 $540
Sobre Italia.	 _-	 1705
Sobre Alemanha. 	 	 31.270 .
Sobre Portugal. 	 	 -_	 $435
Sobre Belgica (papel)	 --	 __
Sobre Belgica (ouro) 	 	 -_	 11925
Sobre Hespanha. . 	 	 --

Sacas11180.
Sobre Suissa. 	 	 --	 21660	 r.;ntradas. . 	 	 14.648Sobre Suécia	 _-	 --

5.749eSobr Noruega	 . 	 	 ._	 — -	 Saídas	 3
Sobre Dinamarca . . 	 	 --	 Consumo local dos dias 14 a 17 	 	 2.000

Foram retiradas do mercado pelo C N. C 	 	 • 9.869Sobre Siria e Palestina ....... .... 	 __
Sobre Tcheco-Slovaquia. 	 ...	 --	 Existenc i a .	 400.321
Sobre Nova Y,ork	 	 	 __	 131300	 Mercado estavel.
Sobre Montevidéu	 -_	 61500 Preços ' por 10 quilos:Sobre Buenos Aires (papel) 	 	 —	 3$530	 .
Sobre Buenos Aires (ouro) 	 	 _-	 __	 Tipo 3 	 • .•	 131100
Sobre Holanda 	 	 __	 51536121700
Sobre Japão.	 --	

.

	

31110	
Tipo 4

1233C10,
Sobre Rumania	 __	 —	

Tipo 5
0Tipo 6 	 	 11190

Sobre Canadá 	 	 --	 -.	 Tipo 7 	 	 111509
Sobre Austria • 	 	 _-	 -	 Tipo 8 	 	 101900
Sobre Chile	 --	 --

A camará Sindical dos Corretores de Fundos Publ>cos -2-
Capital Federal, em sessão de hoje, resolveu admitir a nego-
ciação e respectiva cotação oficial da Bolsa, as ações da Socie-
dade Anonima Itnobiliaria Globo, em número de 3.000, do
valor nominal de 1:0001000 cada uma, integradas, sendo 2.800
ao portador e 200 nominativas, representativas do seu capital
social de 3.000:0001000.

Na Secretaria de4a CaMara acham-se arquivados dois
exemplare das cautelas das ações e demais documentos legais.

Se ,me!aria da Gamara Sindical do Rio de Janeiro, em 13
de abril de 193. — Ary de Almeida e Silva, sindico.

JUNTA DOS CORRETORES

MERCADO DISPO N I VEL
	

!.1

Movimento do dia 17

Café

Assucar
Moedas

Vales ouro, por 11000 	 	 71264
Liras (papel)	 11120
Escudos (papel). 	 1695

Bolsa

Sacos
Entradas 	 6. 487'
Saídas.	 . 	 	 3.545
Existencial. 	 	 161.708

Mercado paralizado.
Preços por saco de 60 quilos:

Apolices: Branco cristal 	  541000 a 561000
Uniformizadas de 1:0001000, 5 % 	 	 	 8401000 Cristal amarelo 	  441000 a 451000
Diversas emissões de 1:0001000, 5 %, nom 	 Nominal

'
Diversas emissões de 1:0001000, 5 % port 	 	 88,181000000 !‘;11"n I I °al '-'secaa‘n; Jo	 333000 a 351000
Obrigações do Tesouro Nacional, de 7 % (1921) 	 	 9901000	 AlgodãoObrigações do Tesouro Nacional, 1:0001000, 7 %

(1930)	 9901000	 Fardos
Obrigações ferroviarias de 1:0001000, 7 % (terceira	 Entradas.. 	 	 935emissão). 	 , 1 :0301000 Saldas	 265Emprestimo municipal de 1914, port 	 	 1503000 Existencia 	 	 29.726Emprestimo municipal, de 7 %, port. (decreto nú-

mero 2.097) 	 	 1681000	 Mercado calmo.
Emprestimo municipal, de 7 %, port. (decreto nú-	 Preços, por 10 quilos:

mero 2.339) . 	 	 1671000
Emprestimo municipal, de 7 %, port. (decreto lá- 	 Fibra longa:

mero 3.264) 	 	 1621000	 Tipo Sericto:
Emprestimo municipal de 1931, port 	 	 1731000
Estado de Minas Gerais, 1:0001, 5 %, port. (de- 	 Tipo 3 	  611000 a 621000

ereto n. 9.555) . 	 	 7001000 Tipo 4 	  58$000a 593000
Estado de Minas Gerais, 1:0001, 7 %, port. (decreto	 Fibra média:

n. 9.511). 	 	 8351000
Obrigações do Tesouro de Minas, 1:0001000, 9 % 	  1:0011000	 Sertões:
Estado do Rio de Janeiro, 1001000, 4 %, port 	 	 1031000 Tipo 3 	  561000 a 571.000

Ações de bancos:	 ,	 Tipo 5 	  	 . 491000 a 501000
Banco dos Funcionarios Publicos 	 	 471000 Ceará:

Ações de companhias: 	 —	 —
9 141000 Tipo 53 	,.	  481000 a 491000Companhia Docas de Santos, nom 	

Cofhpanhia Docas de Santos, port 	 	 2201000	 Fibra curta;
Debentures de companhias; 	 Matas:

Companhia Docas de Santos 	 	 1901000 Tipo 3 	  391000 a 401000

Vendas a prazo:	 Tipo 5 	  	  351000 a 361000

50 Obrigações do Tesouro de Minas, 1:0001, v/c,	 Paulista:
30 dias. 	  1:0101000 Tipo 3 	  373000 a 38101)0

Tipo 5 	  351000 a 30000
Secretaria da Camara Sinidical do Rio de Janeiro, em 18 de

nbrit de 1933. — Ary de Almeida e Silva, síndico.	 O síndico. Bento Dias Pereira,
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EMTAIS E AVISOS
MINISiE1110 •DA

• Primeira Itegi4o Militar.
PRIMEIRA. CIRCUNSCRIÇÃO	 Itp.:ItliTAMENTO

JUNTA Dg ALI.STA MENU, ILITA31 Do 8° DISTRITu-Latión
•

lieiação dos cidaddos.edistados Por esta ;unto, ao Parido
ílio 5 a 18 de Março de 1923.	 •

, Classe de t912
Numero de arrimai - Nomes aa• Filiação.	 •

1. Juvenal, filho de Domingo Maria da Couceição.
2. Jurandir, filho • do Elvira Cardoso -Teixeira.
3. Julio, filho de José de Oliveira Braga-e • ieresa_Rasi doe

• Santos
4.• Josué, filho de loatia Atam Ribeiro e Maria da Conceicão

Ribeiro.'
5. José Sebast	 éião. filho de Jos . Nunes de Miranda Neto e

Alice de Miranda:
6. José Paula da Silva, filho de Franoisce Paula da . Silva.

o Verginia Mana da Conceição./
7. José Moreira doa Santos, filou de Vencesián Moreira de
• -	 Sousa e Gloria Moreira' de Sonsa.

José Marco/ia°, filho de Perpetua Rosa.
1. José 'Ferreira Meio, filtio de João Ferreira de Melo e

Aliee' Gonçalves de Meio.
10. -José Carlos, filho de José Lueiatto Barceiros c Enailia Ro-

drigues da Silva.
ti. José Antoaio, filho de Francisco' Perro e Catarina Mar-

12. José, filho da João do Amaral e Constando de Jesus.
/3. José, filho de Antonio Camazzaro o Maria Miguelina. • ,
14. José, filho João Joaquim Batista e Ana Margarida dos

Santos.-	 •	 -	 •
15, José, filho de Diodo Alvos 'Teixeira d ,Goendade Jesus

Teixeira.
16. -'José, filho de Augusto Gonçalves Loureiro.e Elvtra Mo-

.	 reira da Silva.
17, •José, filho de Graciano Marques e Teresa Marques.
18. 'José; filho de José Fernandes de Sousa e Lueinda Gon-

çalves de Sousa.
19, Jóia filho de Rodenezes Leal da Costa e Guilhermina

• Goulart.
20.- José, filho de Genoveva Rodrigues.
21. José, filhó de José Coelho'a Narair Seco.
22: José, 'filho -de João Machado Vitoria e Maria Viaira Ma-

,	 •	 chado.,	 • "	 •
23. José, filho de Adriano Lotes e Maria José. 	 •
24.. José, filho de José Augusto Piinentel e Barbara &Sousa

"	 Pimenta/.	 •
25. • José, filho de José Dias e Guilherinina
26. José, filho de. Joaquim Alves e Delfina Joaquina Alves.
27'. José, filho' de José Teixeira Sobrinho e Condida . Selha.
28.. José, filho de José Leal e Adelaide dos Reis.
29; José; filho de Anibal de Sonsa e _Elisa do Jesus.
30. José, filho de Rodrigues Monteiro e Delfina da Conceição
••	 • 'Monteiro.	 c •

31. José, filho de Alvaro, Xavier de Andrade e Alice .Alvos
de Oliveira.	 ,	 •

32. José, filho" de Torquato Fernandes Guimarfies e Idalina
Alves de Morais. .•

33. "José, filho de Miguel,dos Santos Maura e Antonio, de
• - Andrade.•

34. 'Jorge filho de Francisca 'Pinheiro .Guimarães.
35. Jorge, filho de Manoel,Antonio Lonas e Ercula Lopes'.
36. Jorge, filho de Antonio Marques Barbosa e Emilla Rosada

'	 de Jesus.
37. Joel, filho de Calixto Pereira da Silva e Maria Aires da

Silva.
38. Joaquim, filho de limei° Gomes Leite de- Carvalho.
:'39. "Joaquim, filho de Antonio Cardoso Pinheiro *e Maria

• •	 Rosa de Jesus.
40.. Joaquim, filho de Joaquim Dantas e Oliva Beatriz Dan-

.	 .	 tas.	 '	 •
41. - Joaquim; filho de Joaquim-Luis Pereira e Elinia Gari-
- • .•- dida Pereira.. • - • . •.
42. Joaquim, filho de Antonio Teixeira da Silva e Eliza

Marques da Silva.
43. - Joaquim, filho de Joaquim da Silva Santos e Deolinda

da Encarnação Santos. •

,

44:. kilo da Silva:, filho : de ../Ternandino Augusto . da Silva
e Edslges , Maria do Carmo.

45. João cie - Melo Xavierf da Silveira, filho de Noemi° Xavier
da Silveira a Izabel de Melo Xavier da Silveira.

46. João Batista, filho de Alonso QUintela Martins e Maurila
liodrigthw Martins.

47. Joii.o, filho de Manoel 'Joaquim da Costa' e Luzia. Macedo
da Costa.

48. João, filho de José' Gomes da Silva e Romana 'da Silva
Gomes.

4.9. João, filho do Guilherme Bragança e Ermelinda da. Con-
ceição.

O. João, filho de Joaquim de Carvalho e Virginia Teresa.
51.' Luis, filho dó Antonio Arruda Valim e Carmen Correia-

Valim.	 ,	 •
52. Luis, filho de Luis Pinto de Sonsa e Rosa Severina do

Carmo.	 •
53. Luis, filho de José Julio e Libania da•Conceição:
54. Luis, filho de Augusto Lopes Rodrigues.
55. Luis, filho de Antonio' Magarino de Sousa Leão e Mana.

do Carmo Castro de Sousa Leão.
56. Luis, filho de Condido Machado da Silva e Adelaide de

Sousa.
57. Luis, filho de Epifanio Roangins, Duarte e Mariana dá

Silva Duarte.
58: hourival, filho de Noemia Rosa Angela de Oliveira.
59. :Courival, filho cie Antonio Moreira da Rocha e Luisa

Moreira da -Rocha. ,
60. Lincoin, filho de Antonio de Lima Neto e Honoeina Soares

Lima.
61. Liberato, filho de Malfada Lima dos Santos.
62, Leopoldo, filho do Fermino Leopoldo de Jesus e Carolina

Pereira de Jesus.
63. Cell°, filho de Cosar de Blagio e Maria da Conceição , Car-

'	 doso.
64. 'Moacir, filho de'llenrique Pereira de Oliveira e •Erme--,

,	 linda Barbosa de Oliveira.
65. Miguel, filho, de José Elias de Paiva Filho e Pesilvania

R. de Paiva.	 •	 •
66. Mauro, filho de Bruno' Francisco Martins e Isaura da,

Silva Martins. 	 • '
67. Maurilo, filho de Paulo Flores e Eufrosina Flores.
68. Mauricio, filho'cle Enos Chames e Angela Chames.,	 •
69. Mauricio, filho de Antonio Ferreira da Silva e Georgina

de Oliveira Silva.
70. Mauricio, filho de Risoleta Japura.
71. Matias, filho de 'Adelino .Gomes Pereira . e; Ana Rosa'.

72. Martins, filho de Carolina Maria Rodrigues.
73. Marion,- filho de Rosalina Cabral.	 •
74, Maurilo, filho de.Padro de Sa'Campelo e Condida Fer-

reira Rodrigues Campeio.
75. Moisés, filho de José do Nascimento Ferreira. e Ernestinti

• Caraezo Ferreira.
76. Moacir, filho de Armando Antunes de Araujo e Jandira

Correa de Araujo.
-77. Mario, filho de José da Rocha Corras a Maria Madalena

' Correa.	 •
78. Mario, filho de Antonio Gonçalves, e Otilia da Silva.
79. Mario, filho de Josefina de Casteli.

'''80. :Mario, filho de Macio Gomes e Isabel Leite. 	 -
81. Mano, filho de Mario Gonçalves Ferreira-e Judite Gon-

çalves Ferreira,
82. :Marinho, filho de Alfredo "de Oliveira e Adelaide- Maria

'	 Conceição.
83. 5larcelo, filho de Reitor domei de Meloa Almerinda 8a=

les de Moura. . •
84., Marcelo, filho de Alvaro Benjamin de Oliveira , e Ester,

Benjamin de Oliveira.'
135:, Mareelino, filho de Samuel da Silva e Maria Gloria dá.

• Conceição.	 •
86. Manoel Leite, filho de }enrique de Novais e Maria 'Eu-

- gania Matoso de Novais. 	 • .
87. Manoel João, filho de José Ferreira e Minoela Fer-

nandes.
88. Manoel Antonio, filho de Juvenal Murtinho de Sousa

Nobre e Manieta Tedin Murtinho Nobre.
89. Manoel, filho de Joaquim Silva e Ana Santos.
90. Manoel, filho de José de Oliveira e Pálmira Ferraz.
91. Manoel, filho de Manoel José Dinis e Adaljiza Dinis.'

.92. Manoel, filho de Romão Alves Martins e Lucinda No-
gueira Martins.

93. Manoel, filho de 'Antonio" Espirito Santo e Marin& da,
Luz.	 •

94. Manoel, filho-de Manciál Sebastião de Avila e Dorvalina .
Francisca de Avila

a.

• •
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95. Manoel, filho de Guilherme Machado Costa e Maria da
Conceição.

Classe de 1912

96. Teodomiro, filho de Panfilo Dias Fonseca e Maria Es-
trela da Fonseca.

97. Ulisses, filho de João Francisco Ribeiro e Amalia Ame-
lia Ribeiro.

98. Walter do Nascimento, filho de Regina do Nascimento.
99. Walter, filho de Jorge Dester e Doralice Dester.

100. Walter, filho de Sebastião de Lima e Silva e Amelia
Afonso de Lima e Silva.

101. Walter, filho de Antonio Brigido dos Santos e Julieta de
Oliveira Brigido dos Santos.

102. Vitor de Ratos, filho de Miguel Augusto Bento e Ana
Nunes de Azevedo.

103. Vitor Oscar, filho de Oscar Guimarães Sant'Ana e Regina
de Carvalho Sant'Ana.

104. Walter, filho de Arnaldo Muleis dos Reis e Olga dos Reis.
105. Valdir, filho de Ezequiel ,Floriano da Silva e Maria da

Gloria.
106. Valdir, filho de Ercilia da Conceição.
107. Valdemiro Menguini, filho de Antonio Menguini. e Maria

Severina dos Santos.
108. Valdemar, filho de Francisco Cardoso de Lebrecho e

Maria das Dores.
109. Valdemar, filho de Manoel Lima e Idalina Perpetua de

Lima.
110. Valdemar, filho de Germano Teixeira da Silva e Ana

Maria.
111. Zacarias, filho de Zacarias Gomes Lima e Eulalia Go-

mos de Lima.

Classe de 1913

de Candido Martins e Herminia de Lima
de Manoel da Silva Paulo e Felicidade de

de Satiro Simião de Carvalho e Maria

de Judit da Conceição.
de Alberto Ferreira Barbosa e Maria da
de Jesus Barbosa.

Antonio, filho de Felipe Pessoa dos Santos e Maria
Simões Guerma.

118. Antonio, filho de Antonio Pereira Junior e Maria Tostes
Pereira.

119. Anibal, filho de Antonio Henrique de Almeida e Emilia
Augusta de Jesus.

120. Arnerico, filho de Henrique Dure e Carolina de Jesus.
121. Adalberto, filho de Alberto Soares de Pinto e Julieta Pe.

reira.
122. Adalberto, filho de Augustp Tornaz da Silva e Parei-

liana Ramos da Silva.
123. Artur José, filho de Galdino José dos Santos e Erme-

linda Rosa.
12-5. Arnaldo, filho de Olinda dos Santos.
125. Benjamin Augusto, filho de José Maria Pires e Juba da

Conceição.
120. Beltran Cumplido Rochfort, filho de Ricardo Rochfort e

Aurora Cumplido Rochfort.
127. Clauseu, filho de Maria de Jesus.
128. Claudionor, filho de Amelia Alves.
129. Carlos, filho de Maria do Carmo Henrique.
130. Carlos, filho de Josefa de Jesus.
131. Fernando Borges, filho de lieleodoro Gadolha Borges e

Julia Borges.
132. Francisco Manoel, filho de Manoel Albino Gonçalves e

Maria Emilia Gonçalves.
133. Fabio, filho de Luis Antonio da Cunha e Estefania Fer-

reira da Silva.
131. Francisco. filho de Francisco Luis Pereira e Adelaide

• Ribeiro Guimarães.
135. Gabriel, filho de Telier Cardone e Leonor Carvalho Gui-

marães.
136. Humberto Magalhães ,filho de Maria da Gloria Ma-

galhães.
137. Humberto, filho de Narcisa Baptista.
138. José Luis, filho de José Rodrigues Teiexeira e Antonlet5

Meira Teixeira.
139. José, filho de Manoel Maltez e Tereza Castela.
140.José, filho de Oscar Ferreira Junior e Leotieia Alves Fer-

reira .

141. José, filho de Gabriel Jacinto da Rocha e Maria José
Faria Rocha.

142. Jorge, filho de Aristides Mariano Pereira e Carmosina
Gomes Pereira.

143. Jorge, filho de Alvaro de Sousa Bastos e Eleonora Coelho
Bastos.

144. Luis Alves do Nascimento, filho de Tilio Luis Alves do
Nascimento e Prisca Maria do Nascimento.

145. Luis Carlos Ponce de , Leão, filho de Luis Carneiro
Campos Ponce de Leão e Dinorah Itosteiro Ponet

Leão.
146. Lourival, filho de Luis Loureiro e Emiliana Loureiro.
147. Loterio Vitorio Zovatca filho de Frederico Zovato e

Anunsiata Pasmo.
148. Milton Nobrega, filho de Evangelino Teixeira Nobrega

e Maria Eugenia Mata Nobrega.
149. Mario, filho de Caserniro Pereira dos Santos e Maria

Rosa da Gloria Vieira Santos.
150. Mario, filho de Estalina José Soares.
151. Mario Antonio Rodrigues, filho de Maria de Jesus.
152. Manoel, filho de Sebastião Guilherme Figueiredo e Ma.

riana Augusta Figueiredo.
153. Manoel Tenorio de Melo, filho de Amancio José de Melo

e Balbina Tenorio de Melo.
154. Mareolino, filho de Estalina José Soares.
155. Napoleão, filho de Luis S'aulino da Silva e Verina Pienedo

da Silva.
156. Nelson, filho de Eliza Gaspar.
157. Niniton, filho de Julio Malheiros Fernandes Silva a

Olga Dias da Costa Fernandes Silva.
158. Osvaldo, filho de Eugenio Cardoso de Lemos e Maria

Paula de Lemos.
159. Osvaldo, filho de Albino Fernandes de Castro e Carlota

Teixeira de Castro.
160. Osvaldo, filho de Manoel Jorge de Melo e Maria Cardoso.
161. Osvaldo, filho de Afonso Antonio de Matos e Natalina

Maria de Matos.
162. Osvaldo, filho de Arlindo da Silva Guimarães e Maria

Guimarães da Costa.
163. Paulo Eugenio Machado Soares, filho de José de Paula

Soares e Maria Eugenia Machado Soares.
164. Paulo. filho de José Ribeiro e Maria Izabel Ribeiro,
165. Raulino, filho de Josefa Carvalho.
166. Renato, filho de Joaquim Ricardo Lopes e Julieta de

Sousa Lopes.
167. Sebastião Faria, filho de João Samuel de Faria e Maria

Rosa de Faria.
188. Sebastião, filho de Jovelina Ferreira de Sousa.
169. Terencio Paulo de Oliveira Catley, filho de Wark Os..

valdo Catley e Violet Catley.

Classe de 1914

170. Luius Felipe da Silva Santos, filho de Eugenia da Silva
Santos.

171. Jorge Izumi Amaya, filho de Suta Kilo de Amaya e Nawa
Amaya.

Classe de 1915

172. Humberto André de Amado, filho de Pedro Montalvão
Amado e Alice Andrade Amado.

173. Candido Moreira da Silva, filho de Martins Moreira da
Silva e Marcolina Eva da Conceição.

Classe de 1893

174. Luiz Daniel, filho de Vicente Daniel e Maria Lrnactez.

Classe de 1894

175. Aurelio de Saboya, filho de Frederico Figueira Saboys
e Casaria Gomes de Saboya.

176. Joaquim Duarte de Oliveira, filho de Joaquim Duarte
de Oliveira e Clara Ferreira da Rocha.

Classe de 1897

177. Carlos, filho de Severino Formiga e Eliza Larangeira
Formiga.

Classe de 1899

478. Alfredo Jeronuno da Cunha Rodrigues, rimo ae Jogo
Soares Rodrigues e Ana da Cunha Rodrigues.

Arnaldo, filho
Ar¥do, filho

Jesus.
Arnaldo, filho

José.
Arnaldo, filho
Arnaldo, filho

Conceição
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Classe de 1902_ .
, 179. 'Manuel Coutnh de Azeredc), filho de . Vilor Coutinho

de Azeredu e LtliZa GOULIT1ho de Azeredo.'

Classe de 190t

186; Djalma, filho de Pedro Torres Leite e , Amv Juiia Clerk
.	 , • Leite.

dia,sse de. 1906

212. 'Antonio, filha de- Manoel Cardoso Censtaneo e Maria
Tavares de Lima. ,

213. Antonio 'doe Santos, filho de Joaquim -dos Santos e Ana
de 'Jesus.

214. Antonio; filho de Jacinto doe Santos Sanfins e Maria

	

,	 Rose.
215. Antonio, filho de Domicia,no Martins Vieira •e -Alzira de

Oliveira. •
216: Antonio, filho de Antonio da Gosta e Silva e Bita -Figuei-

	

-	 rede Silva.
217. Antonio,. filho ltde Manoel Pinto e Etiza dos Santos.
218. Antonio, filho de José Moreira Gonçalves e Aut .-ata ,Faria,' 1 dos Santos.
219. Antonio,. filho de Jerortimo Loureiro e Elisa, Salgado.'
220. Antonio, filho de Remiro Pereira Saturnino Braga e

Maria Adelaide Saturnino -Braga.
22i. Antonio Maria, filho. de João Maneei' Martins e Silvana

de Jesus Martina.
222. Antonio, filho de Antonio Ferreira da Silva e Verginia

Lopes:
223. 'Antonio filho de Manoel Sebastião de Avila e Dors alina

Francisca de Avila.	 •
224. Antonio, .filho de Antonió Soares e Florinda Lopes de

Almeida.	 lb •
225. Antonio, filho de Antonio Joaquim da Fontoura e Le-.

-dna dos Santos.
226. 'Antonio, filho de -Elias da Cosia e Maria da Soledade.
227.; Antonio, filho ,de Antonio Vale e Zuhnira Fernandes- cic1/4	 Carvalho.
228. Antonio, filho de Felipe José Rufino e Maria Francisca

	

.	 da Silva. -
229. Antonio, filho , de Antonio Cardina e Rezende Lima Car-

	

,,	 dim.	 .
234.: Antonio, filho de Antonio Moreira da ituehe

Moreira da Rocha.
Antoja, filho de Henrique de Castro e Macia Augusta

• de Castro.
232.. Antonie„ filho de Pedro Lepes Peralta é .Fiknue,ua.Pe-

233. 'Anibal, filho de Manoel de. Jesus Afonso e Maria Sei-

	

.-	 ceia. -
234 .. -Anibai, filho- de Antonio Joaquim Teixeira a Jutia Mar.

gizes Teixeira:-	 •
235. -Alberto, filho de Nacorlas Pereira Barbosa. e lida Fon-

	

.	 tina ,da Conceiçã.o.
236., Alberto, filho de Alberto Peixoto Amorim e Ana do

Jesus.
237. - .Alberto, filho de Eduardo Manoel da Cunha e

- rinda Candida da Cunha,
238. 'Alvaro, filho de Joaquim Henrique e Dolita Parreiras,
239. Alvaro., filho de Uplano Fernandes e. Maria, Berri°.
240. Alvaro, filho de Antonio Marques Pereira e Maria

Joana das Neves.
241. Alvaro, filho de Alvaro Simões da Fonte e Rita Fran-

	

-	 cisca Fontes:
242.. Alvaro dos Santos, filho de Mazioel Martins e Madalena

• Augusta Martins.
243., Alvaro, filho de João Carneiro e Miguelina Rása.
244. Alvaro: filho de Alvaro da Costa itajahy e Francisca

	

.•	 de Barros - Itajahy. •
245. Alvaro.• filho de Antonio.g.ta Jesuina.
246; A/fredo. filho de Prudencio Proteixeira Fernandes .e

Rosa Casal.
247. Alfredo, filho de Alfredo Ferreira de Moura e Maria.

Amelia das •Dores.
248. • Alfredo. filho- ae Joaquim Antonio Alves Ribeiro e Eu-

	

'	 lalia Soares Alves Ribeiro.
249. Artur, filho de João Maria Rodrignes cie Andrade e

,	 Maria Joaquina Pinheiro.
250. Artur, filho de Carlos Nunes da 'Mota, e Moina Candida

cla Mota:	 •
251.- Artur. filho ,de Manoel Camilo Caetano e Sebastiana

1Wareelicia. dos Santos. -
252.: Artuur, filho de Manoel Pereira de Sá e Digeria' No-

guelra de Sá.
253. Aricles, filho	 ,Rogerló Barros Pereira e Lida dos

Santos Barros.
254:- Ari, filho de Raul de Freitas Brandão e Genesia Costa

-Brandãú.
•255.., _krt. filho de-Alvaro Lirio de Siqueira e ,Tovenila Lopes

• ' •	 ' de Siqueira. '
256 :. Alcibiades, filho de Manoel José de CarValht) JUlliOr e

Josefa de Carvalho.

Otavià, filho de José Pin.to Menteire. e Gabriela d'
Silva Monteiro. .

Classe de 1907

182. Emil Flygare, filho 'de Hbroldu 'Flygare e avira Ft/a
gare.	 -

Classe d 'e . 1906

183. Dnrval Sant'Ana, filhe d . 	Corrêa mant-Ains.
184. Maria de Jesus Barrados». filhe de dosê Henrique Bar-

redes	 Maria Lucincla Barrados.

Classe de 1910

185. Sebastião Vitalinci Filho, filho- da Vitalino net-tiara° e
Henriqueta Maria da Conceição.

Classe de - 1912

186. Anquizes Moreira; filho de Odou Moreira... e Maria 'de,
Lourdes Moreira.

187. Nestor, filho de Antonio Itodrigues Pereira e Rosália
Barbosa Rodrigues.

• Classe de 1913
.	 ,

188. Jorge . Lopes de Sousa, filho de José LOpes de • Sonsa e
Juventina Lopes de Souaa.

Classe de -1914
•

189. Abel, filho de Abel Cassiano Nascase e Etitiquia Ati-
vaste, Nascause. ,

190. • Abelarcie Ramos de Oliveira, filho de . José 'Ralhos 'de Oli-
veira e Armandhaa Ramos de Oliveira. 	 -

191. Meio; filho ,de Bernardino Ferreira de QUeiroz e Ana
Francisca_ de Queiroz.

-192: Ademar, filhe de AlfredealIves e Mercedes do Amarai.
193.. Ademar, filho de Antonio Rodrigues de Senta' Maria e

Beali Freire,. -
-1.94. Adeinaro,•filhe de Lia Deolinda de - Castro.
195. Adriano Siqueira, filho de Carolina de Jesus Siqueira.

, 196. Adão, filho de Manoel. é Maria Perime-est.
• 197. Agenor, filhó de Maria Madalena de- Morais.

198. Agacilaó, filho de Venceslau Castelo da , Cruz e Fran-
-	 cisca Pereira..	 ,

199. Agostinhe, filho de Antonio de Oliveira e Maria da Pie-.
dade.	 •	 . .

.200. Amaral°, filho de Amaro Artur de Albuquerqtie e Ju-_	 beta Marinha de Albuquerque.
.201. Amanho,,.filho de Rodolfo Pereira Viana e Maria Gomes

• Viana.
202. Amaro, filho de Flavio da Silveira e Léa Maria da

VQira
203. Amorivo, filho de Luiz Augusto de Andrade .e Bernatdina

Tavares de . Andrade.
204. Arnerico; filho de Atnerico Martins de Brito e Maria

Alice de Brito.	 .:
• 205. Amorico, filho de Zacarias dé tirito e Maria Candida.

206. Amorico. filho . de Manoel de Araujo' Santos e Augusta
1 Ribeiro Alonso. 	 •

207. Amorico, filho de 'Antonio da Cunha Pereira e Maria
Madalena da Cunha Pereira. 	 .

248. Arnerieo. filhe de &ião Pinto Alves Lepes e Adelina
Maria Peixoto Pinto Lopes.	 •

209. André Sicrano. filhe de Arisioteles Verne Guimarães e
Acialgisa Podes.

210. André, filho de Nidolau Iziciro dos Santos e Maria ou-.
veira dos Santos; 

211. Antonio. filho de Agostinho Gomes EsteVeS. e' Maria . de
Sousa.- .
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7: 	 filho de Antonio Morais Teixeira e Ureolina
Bueno Teixeira.

Augusto Davino, filho de Maria Pereira de Melo.
09. Augusto, filho de Augusto Machado e Emilia Torres

Machado.
260. Augusto, filho de Antonio da Costa e Joaquina da Silva.
261. Aloisio, filho de Alvaro de Sousa Bastos e Eleonora

Coelho Bastos.
262. Aloisio, filho de Manoel José da Costa e Guilhermina

Oliveira Costa.
263. Arnaldo, filho de Albino Ribeiro de Paiva e Elvira de

Menezes Paiva.
264. Arnaldo, filho de Antonio Valeriano Avila e Leopoldina

Cesario Avila.
265. Arlindo, filho de José Pinto e Marina da Silva.

; 266. Aristeu, filho de Joaquim Nunes de Oliveira e Adelia
Oliveira.

.267. Aristides, filho de Aristides José da Rocha e Maria
da Gloria Rocha.

268. Aldair, filho de João Marcolino Ferreira da Silva e
Heroina Guimarães Ferreira da Silva.

269. Armindo, filho de Francisco Bernardo Ferreira e Ade-
laide Ferreira da Mata.

270. Armindo, filho de Abilio Augusto Afonso e Maria Rosa.
271. Arlindo, filho de Higino de Almeida Ferreira e Maria

Guedes Nazítret.
272. Alcides, filho de José da Fonseca Guimarães e Mar-

garida Fernandes Guimarães.
273. Atanaildo, filho de Mario de Sousa Nogueira e Maria da

Conceição Nogueira.
274. Alda ir. filho de Alfredo Bezerra de Araujo e . Deliora

Monteiro Bezerra.
275. Almir, filho de Ilarnir Tavares e Laura Pereira Ta-

vares.
276. Argemiro, filho de Mario Grivet e Cecilia Grivet. 	 3
277. Armando, filho de Manoel Dias Junior, e Maria Antonieta

Chatel Dias.	 3-
.278. Armando, filho de Manoel do Couto e Antonia Joaquina

da Silva.
279. Armando, filho de Serafim José da Costa e Maria macia

da Costa.	 3
280. Armando, filho de José Luiz e Elisa de Jesus Gonçalves. 3

, 281. Armando, filho de Bernardino Alves Evangelista e ee- 3
cuja Evangelista Faria.

282. Armando, filho de João Manoel Lopes e Tereza de
Jesus Lopes.

283. Basil 'John Freeland, filho de Jonh Basil Frealand
e Bull.' Freeland.	 3

284. Baldomer, filho de Baldomero Molez e Josefa Luque
Perez Molez.	 3

285. Bertoldo, filho de . Manoel Luiz da Silva Ek Conceição
Justina da Silva.	 3

286. Belmiro, filho de Manoel dos Santos e Ernestina de
Arruda.	 3

287. Benevenuto, filho de Benevenuto Magalhães Gomes e 3
Cerebelina de Carvalho Magalhães.

.288. Bernardino, filho de Antonio Pacheco Ferreira e Maria 3
Pereira de Jesus.

289. Bonito, filho de Artur Pereira de Carvalho e Ana .3
Domingas de Carvalho. 	 3

290. Benjamin de Assunção, filho de Celestino dos Santos
Fernandes, e Valentina dos Anjos. 	 3

291. Carlos, filho de Salina Batista da Gloria.
292. Carlos, filho de Franckin Martins e Francisca Martins. 3
293. Carlos, filho de Artur Antunes Pereira e Cecilia Braga 3

Pereira.	 3
294. Carlos, filho de. Tereza de Jesus Rabelo.
295. Carlos, filho de José da Silva Pinto e Rosa Monteiro 3

Pinto.
296. Carlos, filho de José macio de Souza e Iria Ferreira 3

de Sousa.
297. Carlos, filho de José Macio e Delminda Augusta. 	 3
298. Carlos, filho de Berna dos Santos.
299. Carlos, filho de Adriano da Silva Corrêa e Maria da 3

Graça Rio Torto.
300. Carlos, filho de Gustavo Iless de Melo e Regina Moreira

Hess de Melo.
301. Carlos Augusto, filho de Manoelino de Avelar da Sil-

'eira e Edith Calvet da Silveira.
302. Carlos da Silva Matos, filho de Alvaro da Silva Matos

e Maria Assunção da Silva Reis.
303. Cassiano, filho de Alvaro de Sousa Pedrada' e Simplicia

de Almeida Pedrada.

304. Gare Wittioh Itagiha Hipp, filho de Wilhelm Hipp
e Maria Hipp.

305. Cesar, filho de José da Costa Barros e Leopoldina Garcia
da Costa.

306.'Ciesar Augusto, filho de Augusto de Faro Carvalho e
Maria José São Clemente de Faro Carvalho.

307. Casar, filho de Altino José da Cruz e Adelaide da
Conceição Antunes-.

308. Cesar, filho de Antonio de Pinho Branco e Beatriz
Braga de Pinho.

309. Casar, filho de Domingos. José de Freitas e Gabriela
Pelásco de Castro.

310. Claudio, filho de José Candido Cardoso e Otilia Ferreira
Guimarães.

311. Claudionor, £ilho de Artur Joaquim de Almeida e Fio-
rendia Maria da Cruz Vidigal.

312. Claudionor, filho de José Ernesto Rangel e Alexandrina
Corrêa Cabral.

313. Claudionor, filho de Mario Alves deBrito e Maria da
Gloria de Brito.

314. Casiiniro, filho de Claudio Julio Cantinho e Emilia de
Azevedo Cantinho.

315. Celio, filho de Calazans Rodrigues e Licia Smith de
Vasconcelos Calazans.

31. Custodio, filho de Augusto Tomaz da Silva e Pereiliana
Ramos da Silva.'

317. Claudemiro, filho de Venceslau Moreira de Sousa e
Gloria Moreira de Sousa.

318. Ciro, filho ncle Abrão Francisco da Silva e Regina Fran-
cisca da Silva.

/ 319. Cornelio, filho de Amilar Batista de Carvalho e Maria
Narcisa Ramos.

-320. Damazo, filho de Julio Casar Vieira Lemos e Etelvina da
Silveira Lemos.

21. David, filho de Joaquim Golçalves Moreira Junior e
Maria Fernandes.

22. Dahyl, filho de 1,'ranclin da Cruz Gaivão e Fulvia
Baima de Miranda Gaivão.

Classe de 1914

João Luiz Avilez e Izabel Xaltron Avilez.
Regina Tavares Leite.
José Cardoso e Elvira dos Anjos.
Bento Fernandes e Margarida Fernandes

Julio Ferraz e Claire

Silva Matos e Joana

Ribeiro e Francisca

1

23. Paulo, filho de
21. Paulo, filho de
25. Paulo, filho de
26. Paulo, filho de

Farias.
27. Pedro Luciano Ferraz, filho de

Luise Ferraz.
28. Pedro, filho de José Alves da

Gonçalves de Matos. -
29., Percilio, filho de Antonio Alves

Ferreira.
29. A Pojucan Elmano Fernando Coêlho, filho de Horacio de

Gusmão Coêlho e_Maria Emilia de Coelho.
30. Rafael, filho de José Santonado e Tereza Maio.
31. Rafael Cesario, filho de João Cesario e Maria de Freitas

Magalhães.
32. Raul. filho . de 'Raul de Bodas Reis e Leonidia Pesséa

de Borjas Reis.
33. Randolfo, filho d.e Manoel José e Isaura Ferreira.
34. Rubem, filho de Enrico de Azevedo Vilela e Libania

Vilela.
35. Rubem, filho de Joaquim Santos Araujo e Ana de

Araujo.
36. Rui, filho de Evangelina Rosa do Nascimento.
37. Rogerio, filho de Joaquim Martins e Brites da Conceição.
38. Reinaldo, filho de Joaquim Carvalho dos Santos e

Euflosina Gomes.
39. Romulo, filho de Pedro Galdina. e Maria Rodrigues

Torres.
40. Romeu, filho de Romeu Avelar de Azevedo e .Alda

Barcelos de Azevedo.
41. Rogério, filho de Rogetio Aguirre e Flausina Rosa dos

Santos.
42. Rodolfo, filho' Gabriel Diniz Junqueira Guimarães e

Sofia Lopes da Cruz junqueira.
343. Renato, filho de Fernandes Gress e Stela Glech Gross.
341. Renato, filho de Joaquim da Rocha e Amada Rocha..
345. Renato, de Almeida Magalhães, filho de João de Almeida

Magalhães e Zulmira Pereira de Almeida Magalhães.
346. Roberto, filho de de Vicente Batista da Silva e ..A.rnenay

de Oliveira Batista da Silva.
347. Roberto, filho de Alfredo Romão • Gonçalves e Margarida

Veneranda Gonçalves.
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848. Robertino, filho de Luisa Candida.
349. Saul, filho de José Oliveira Ramos Junior e Maria

Naroisa Ramos.
$50. Silverio, filho de Feliciano Gonçalves e Candida ,Ro-

drigues.
351. Sergio Cardoso Aires, filho de Luiz Cardoso Aires e

Blanche Lafaci.
352. Silvio, filho de Otavio Pereira e Maria Rosa da Con-

ceição.	 •
353. Siitie, filho do Mtmoel Raposo de Medeiros e Castorina

de Medeiroa.
354. Silvio, filho de Domingos de Sousa e Justina Alves

Marques.	 . •
355. Silvio, filho de Joana José da Cunha.
358. Telio, filho de Cicero Monteiro e Onila da Costa Mon-

teiro.
357. Teodoro, filho de Felipe Carlos e Ana Ibraim.
358. Ubirajara, filho de Eugenia de Vasconcelos.
359. Ulisses, filho de Manoel Antonio da Silva e Maria Emilia

de Oliveira.
360. Walter, filho de Edgard Amaral e Afta do Amaral.
361. Walter, filho ide Antonio Pereira Curvelo e Matilde

Cardoso Curvelo.
362. Walter, filho de Regina Pinto de Carvalho.
363.- Walkirio, filho de Manoel Gonçalves Capela Junior e

Regina Capela.
364. Waldike, filho de Luiz Mariano Machado e Aurora de

Sousa Machado.
365. Wilhelm Jorge, filho de Wilhelm Ilnanjr e Elise Babett

Hnanjr.
366. Valdir, filho de Alfredo Sergio Ferreira Filho e Nadina

de Sousa Ferreira.
367. Valdemar, filho de Carlos José de Sousa e Ana Ferreira•dos Santos.
368. Valdemar, filho de Roque Lamaya e Belmira Marques

Lamaya.
389. Valdemar, filho de Albino Garcia Torres e Laurinda

Pereira Torres.
370. Valdemar, filho de Joaquim Caetano de Almeida e

Maria Angelica de Almeida.
371. Valdemar, filho de Leopoldo Vilaça e Alice Siqueira

Mendes.
372. Valdemar, filho de Valdemar Luiz e Maria José Silva

Luiz.
373. Valdemar, filho de Eufrasio Alves Ribeiro e 'Angela

Rica Ribeiro.
374. Valdemar, filho de José Augusto e Rosa Pereira Gomes.
375. Valdemar, filho de Tragildia Alexandrina de Sousa.
376. Valdemar, filho de Joaquim Pereira Diogos e Guilher-

mina Candida.
377. Valdemiro, filho de Joaquim Ferreira Marques e Maria

Candida Gonçalves de Araujo.
378. Valdomiro, filho de Maria Luisa.
379. Valdomiro, filho de José Rodrigues Paz e Modesta da

Graça.
380. Vitor, filho de Gregorio Joaquim de Lemos e Marfisa

de Oliveira.
381. Vitor Ferreira dos Santos, filho de Antonio Ferreira

. dos Santos, e Maria Emilia Rodrigues dos Santos.
382. Virgilio Mauro, filho de Miguel da Silva Pereira e

Maria Clara Tolentino Pereira.

Classe de 1900
•

383. Luiz Rico, filho de Luis Rico e Genoveva Matiote.

Classe de 1915

384. Abelardo, filho de Alvaro de Alcantara Barbosa e Eme-
reneiana Maria Barbosa.

385. Ademar, filho de Felinarda Costa.
386. Acilino, filho de Aurelio Martins e Maria das Dores.
387. Afonso, filho de Custodio da Costa e Margarida da Costa.
388. Artur, filho de Alvaro Monteiro Alvarenga e Maria

Dolores.
389. Artur, filho de Artur Juvenal Gomes de Matos e Alice

Jaguaribe Gomes de Matos.
390. Artur, filho de Manoel de Miranda e Maria Rocha.
391. , Argemiro Fernandes, filho de Raul Fernandes e Ana

Pajavea.
392. Altair, filho de Antonio Medeiros e Sebastiana Maria

da Gloria.
393. Altamiro, filho de Assis Pinto Leandro e Francisca

. Torres Leandro.

394. Alongo, filho do Elpidio d, 	 e Maria da eMdeiroe,
395. Alipio, filho de João Batista da Silva Gonçalves

Maria Eulaiia Leal Golçalves.
396. Aloisio, filho de Alispino Morais e Alice Pacheco do

Morais.
397. Ama.ndio, filho de. Delfim Lopos Algemira de Jesus,
398. Amadis, filho de João Paulo de Macedo e Luzia da

Silva Macedo.
399. Agostinho, filho de José bucle de Sousa e ,Emiliano

Garcia T.
400. Aquiles, filho de Carlos Pavau e Alice Paz Pavau.
401. Atanair, filho de Maroilio Pinto e Alzira Germana de

Carvalho.
402. Amauri, filho de Daniel de Almeida o Isaura Gomed

da Cruz.
403. Arlindo, filho de Joaquim Rodrigues da Silva e Pal.,

mira Alves da Silva.
404. Aristides, filho de' Francisco Cardoso Pires e Maria das

Dores.
405. Amorico, filho de Albino Luiz Pereira e Maria • da

Conceição Amorim.
406. Americo, filho de Joaquim Bento da Silva e Belmira

r •da Cunha.
407. Almir, filho de Ceifo Negreiros de Barros e Lilia

Campbell.
408. Anibal, filho de João Nunes e Izabel Nunes.
409. Anibal, filho de Henrique Garcia Pinto e Defina Dias

Mauricia.
410. Almazio, filho de Manoel de Carvalho e Deolinda de

Carvalho.
411. Amavivio, filho de Antonio Gonçalves Laranja e Feli-

cidade Barcia Laranja.
412. Ari, filho de Eucildes Francisco Cardoso e Maria Sales

C-ardoso.
413. Antonio Mozart, filho de Mozart Janot e Maria de

Lourdes Janot.
414. Antonio, filho de Manoel Braz e Maria Joaquina.
415. Antonio, filho de Amandio Rodrigues Cardoso e Elvira

Rodrigues Cardoso.
416. Antonio, filha de José Manoel Martins e Maria da

P. Brito.
417. Antonio, filho de Casimiro Dias Paranhos e Maria

Augusta Paranhos.
418. Antonio, filho de Antonio Batista Pereira e Maria

Adelina Batista Pereira.
419. Antonio, filho de Augusto Duarte e Maria Vicencia.
420. Antonio, filho de José Antonio de Assis e Maria da

Cunha.
421. Antonio, filho de Antonio José Pinheiro e Ana Peçanha.
422. Antonio, filho de José Anibal Fernandes Jardim e

Maria G. dos Prezeres.
.423. Antonio, filho de Joaquim Sim5es e Maria Dolores

Simões.
424. Antonio, filho de Bernardo de Sousa e Maria da Piedade.
425. Antonio Garcia, filho de José Garcia e Clementina

Garcia.
426. Alfredo, filho de Abílio da Costa e Silva e Adelaide

Gomes da Silva.
427. Alfredo, filho de Helena Carvalho Cunha.
428. Alvaro, filho de Domingos Antonio Gonçalves e Maria

da Conceição Gonçalves.
429. Alvaro, filho de José da Silva Campos e Maria Flo-

risbela Cardoso.
430. Alvaro, filho de Placida José da Silva.
431. Alvaro, filho de Guilhermina Nunes.
432. Alvaro, filho de Antonio- Gonçalves de Sá e Elisa Pereira

de Sá.
433. Alvaro, filho de Domingos Venerando Gonçalves e Ju-

lieta da Silva Gonçalves.
434. Armando, filho de Antonio José Bonifacio e Idalina

Maria Bonifacio.
435. Armando, filho de Serafim José da Costa e Maria

macia da Costa.
436. Arnaldo, filho de Antonio Gonçalves de Sá e Elisa

Pereira de Sá.
437. Arnaldo, filho de Valentim Antonio da Costa e Marvelina

Rosa A. Costa.
438. Augusto, -filho de Eurico Viveiros de Castro e Derminda

S. Viveiros de Castro.
439. Augusto, filho de Antonio Joaquim e Maria Carmo

Fernandes.
440. Carlos, filho de Manoel B. Taveira e Cueredina Passou

Teixeira.

-e
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441. de Carlos Bichien e Verginia Barros

442. de João de Mendonça Furtado e Alice
da Anunciação.

443. de Antonio Ferreira da Silva e Brasilia
da Silva.

444. de Ameba Maria da Conceição.
445. de Manoel Medeiros Junior e Francelina

Silva 'Medeiros.
446. Carlos, filho de Antonio de Sousa Duque e Joaquina

Rosario Pinientel.
447. Carlos, filho de macio Alves Teixeira e Graoinda de

Jebus Teixeira.
448. Claudionor, filho de Mariano Martins e Herminia de

Campos Martins.
449. Claudionor, filho de Alvaro de Abreu Guimarães e Lau-

oelina S. Guimarães.
450. Crespim Asc,mdino, filho de Antonio José Caldas e E.

Lado da Conceição.
451. Cell°, filho de C'andido Albernaz Alves e Ruth Tross

Alberrelz Alves.
452. Domingos, filho de Manoel Fernandes e Silvia Maria

Fernandes
453. Domiegos, filho de Benevenuto Marcos e Joana Batista.
454. Diniz, filho de Diniz Prado de Azambuja Filho e Maria

L. de Azambuja.
455. Djalma, filho de Alexandrino José Pereira e Sebastiana

Antunes Pereira.
456. Delio, filho de Raul Maranhão e Dacte Pimentel de

Albuquerque Maranhão.
457. Durv il, filho de Guilherme Caetano e Catarina Rebelo,
458. Deeimirn, filho de Usar de Blasio e Maria da Conceição

Cardoso.
459. Edu:rd, filho de Alexandrina Rosa Pinto.
4o0. Isdgard Silva, filho de Antonio Joaquim da Silva e Fran.

cisca Florindo da Silva.
461. Eduardo, filho de Higino de Almeida Gorrea e Maria

Guedes de Nazaret.
462. Eduardo, filho de Getulio José Simbes e Ana Borges

Simões.
463. Enedino, filho de Alfredo Casado de Almeida e Ana

Leopoldina de Almeida.
464. Euclides, filho de Gregorio de Azevedo e Florencia

Branco de Azevedo.
465. Elieser. filho de Eduardo Pastor e Elvira Acioli Pastor.
466. Esmeraldino, filho de A. de Oliveira e Deolinda

Francisca de Oliveira.
467. Esmeraldino, filho de Luiz Barreto de Sousa e Mariana

Leite.
468. Francisco, filho de Lucas Fernandes e Maria da Gloria.
469. Francisco, filho de Jose Larocca e C. lerreira Lar000a.
470. Rrancisoo Augusto, filho de Felipe Neri Scansette e

Guilhermina Scansette.
471. Francisco, filhó, de Francisco Farias e Filomena dos

Santos.
472. Francisco. filho de José Alves de Macedo e Brigida de

Jesus Pinto.
473. Fernando, filho de Antonio Teixeira Alves Q Maria

Marques.
474. Fernando, filho de Manoel Machado e Maria Alves da

Silva.
475. Fernando, filho de Carameíro Candido Silva e Jeorgina

das Dores M. da Silva.
476. Fernando, filho de Adalberto Ferreira da Silva e P.

de Pacheco Ferreira.
477. Fernando, filho de Francisco Fernandes e Amelia Fer-

nandes.
478. Fernando, filho de Antonio Cardoso e Rosalina Lopes.
479. Fernando, filho de Aristides Alvares de Sousa e Luoulia

L. Serrano.
480. Francio Lionel Lynch, filho de Edmundo Lionel Lynch,

e Francisca de Paula Mesquita Lynch,
481. Gilberto, filho de Iolanda Claudia.
482. Gilberto, filho de José Ferreira da Silva e Maria Vieira

Silva.
483. Geraldo, filho de José Magarinos de Sousa Leão e Noemi

de Castro T. Leão.
484. Geraldo, filho do Eduardo Coélho Garcia e Virginia de

Castro Garcia.
485. Geraldo, filho de João Carlos Teixeira Brandão e Maria

de Lourdes Teixeira Brandão.
•

Capital Federal, 3 de Abril de 1933. - Pedro Olyntho C.,
Cintra. - Presidente da Junta.

Primeira Região Militar

i a CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO

JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO 19° DISTRITO - INRAÚlJtA

Ude ruo Elia4 da Silva n. i - Relação nominal dos alistados
de »O a 27 de fevereoirp

Classe de 1911

Palmiro, filho de Manoel Corrêa.
Paulo, filho de Euelydes Ferreira de Moraste
Paulo, filho de Francisco da Gosta Doure (7
Paulo, filho de Leocadia dos banto,: Gai,vallity.
Paulo, filho de Paulo Carvalho Pereira Clard,m5,
Rapnaed, filho de David 'Miguel.
Raul, filho de Arthur Alvares Gomes Barroto.
Raul, filho de Raul Leonardo de Araujo.
'Roirat,o, filho de Jorge Martiniano de Castro.
Ricirte, filho de Iticarte Augusto Gainbóa.
Rodrigo, filho dê Candido Alberto.
Rogerio, filho de Joaquim José do Oliveira.
Roldão, filho de José dos Santos.
Rollin', filho de João Rolllm da Silva.
.Romão, filho de Manoel Marciano de Aui,
Rubem, filho de Benito Lopes Castro.
Rubem, filho de Euelydes José da Gosta.
Rubem, filho de Marcionila Garnilla de F1111204..
Rubem, filho de Paulino Mondeine.
Rubens, filho de Pedro Pereira da Silva.
:Rubens, filho de Theophtlo José Alves.
Rubens, filho de Viotalina Maria da Conoeioão.
Ruy, filho de Joaquim de Menezes.
Ruy, filho de Octavio Teixeira.
Saldo. filho de Jacintho Pedro Ferreira.
Salvador, filho de Salvador José da Silva.
Sebastião, filho de Antonio Francisco da Silva Gitahy.
Sebastião, filho de Augusto Joaquim de Souza.
Sebastião, filho de David Roldão de Souza.
Sebastião, filho de Francisco Caetano Dias.
Sebastião, filho de José Pereira de Sant'Anna.
Sebastião, filho de Sebastião dos Santos Lisa4a.
•eraphim, filho de Antonio José Ribeiro.
Seraphim, filho de Maria Seraphina.
Sergipe, filho de Josué da Costa Aracajil.
Seylla, filho de Alexandre José de Souza.:
Sylvio, filho...de Carlos Pinto Cardiano.
Sylvio, filho de Francisco Libo Vianna.
Sylvio, filho de José Carneiro Peres.
Sylvio, filho de Margarida Julia.
Suzelino, filho de Luiz Rodrigues de Souza.
Tancredo, filho de Perpetua Thercza da Motta.
Theocrito, filho do Eschylo Bittencourt de Oliveira.,
Uacy, filhe de Adelina de Oliveira.
Uhirajára, filho de Antonio Ignacio Moreira.
rUbirajára, filho de Aurelia da Silveira Bittencourt.,
Ulpiano, filho de Salvador dos Reis Pereira da Silva.;
Ulisses, filho de Antonio José Ferreira de Oueiréz.
Urubatino, filho de Marietta
Vicente, filho de Eurico Ferreira Martins.
Vicente, filho de Juvenal Maximiano da Silva Barboza.
Victor, filho de José Bispo dos Santos.
Victor Hugo, filho de Victor Hugo da França.
Waldeck, filho de Mauricio Theodoro da Siva..
•aldemar, filho de Custodio Antonio da Silva.,
Waldemar, filho de Frederico Rodrigues.
Waldemar filho de Gualter Ortiz.
Waldemar, filho d.s José de Oliveira Lima.
Waldemar, filho de José Soares.
Waldemar, filho de José Vieira de Almeida.
Waldemar, filho de Roza Gonçalves.
Wlaldemar, filho de Waldemar Pinheiro Soaree.,
Walderniro, filho de João Antonio Neves.
Waldemiro, filho de João da Silva Macedo.
Waldemiro, filho de Joisé Ribeiro dos Santos.
Waldemiro, filho de Luiz Nunes Costa.
Waldemiro, filho de Manoel Vieira Rames.
Waldemiro, filho de Ramiro José Santos.
Waldyr, filho de Joaquina da Costa Banozo.
Waldir, filho de José Condido Machado de Almeida.
Walter, filho de Affonso Rodrigues Mala.
Walter, filho de Alvaro Maxim° de Almeida.,

Carlos, filho
Bichien.

Carlos, filho
Brandão

Carlos, filho
ICrques

Carlos, filho
Carlos, filho
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Walter, filho de Augusto Cezar Albino.
Walb?r filho de Claud,ionor Luiz do Rosario.
Walter, filho de Eduardo Ferreira Ramos.
Walter, filho de Felintlio Alves Guerra.
Walter, 'filho de José Francisco Ferreira.
Walter, filho de José Tavares Arcas.
Walter, filho de Laureano Barhoza Passos
Walter, filho de Oscar Rodrigues do Nascimento.
Wantuil, filho de Modesto da Cruz.
Wilton, filho de Wilton Pesst5a Reinelt.
Zedin, filho de Paulino Sampaio.
Zeferino, filho de Custodio Silveira de Souza Junior.
Zenon, filho de Carlos de Souza.
Zulmiro, filho de Antonio de Souza Lobo.

Classe de 1910
Edgard, filho de Joanne, da Silva.

Classe de 1904
José. filho de Antonio Domingos.

Classe de 1895
Mario, filho de Mario Candido da Sirva.,

Classe de 1894'
Agenor, filho de Agenor José Rodrigues.
Arlindo, filho de Jayme Munis Cordeiro.
Francisco, filho de Francisco •Leoni.

Classe de 1893
Manoel Barbosa, filho de Nicolau Bàrboza.
Piedade, 27 de fevereiro de 1933. — Jorda Gomes Jardim,

2° tenente delegado.

Primeira Região Militar

PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO

JUNTA PERMANENTE DE ALISTAMENTO MILITAR DO 130 DISTRITO....
8. calwrovÃo

10° Zona

Séde: Campo de S. Cristovão n. 106, (Saguão da Inten-
dendo, da Guerra).

Lycurgo Martins Pereira, presidente da Junta da Alista-
mento Militar do 13° Distrito, etc.:

Faz saber que foram alistados durante a semana de 13 a
18 do corrente mès de Março os cidadãos abaixo relacionados:

Classe de 1914
Abelardo, lilho de Francisco Coelho da Rocha — Re-

gistro Civil.
Abelardo, filho de Manoel Gonçalves Arruda JuniOr —

Registro Civil.
Abilio, filho de Antonio Coelho e Ana Tavares Coelho

— Registro Civil.
Abilio, filho de Pedro Vitorino da Silva — Registro

Civil.
Aci, filho de Manoel Porfirio da Silva — Registro

Civil.
Acildó, filho de José Fernandes de Oliveira — Registro

Civil.
Adamastor, filho de Manoel, Lopes Corrêa	 Registro

Civil.
Adelino, filho de João Carvalho e Maria A. Carvalho —

Registro Civil.
Ademar, filho de Alfredo Lucio Ferreira — Registro

Civil.
Ademar, filho de José Augusto Arnisant de Matos —

Registro Civil.
Adib, filho de Elias JC)Sé Estrela — Registro Civil.
Adilio, filho de José Pereira da Fonseca — Registro

Civil.
Adolfo, filho de Adolfo Francisco da Silva — Registro

Civil.
Adriano, filho de José Albertino Gonçalves — Registro

Civil.
Aecio, filho de Atila Guilherme de Azevedo — Re-

gistro Civil.
Agostinho, filho de Domingos Pereira Afonso — Re-

gistro Civil.

2.428., Aguinaldo, filho de Manoel Vieira dos Santos — Re-
gistro Civil.

2.429. Aimoré Pessanha, filho de Francisco José da Silva
Pessanha — Registro Civil.

2.430. Alberico, filho de Antonio Ferreira e Maria G. Fer-
reira — Registro Civil.-

2431. Alberto, filho de Adolfo Gonçalves Rosa — Registro
Civil.

2.432. Alberto, filho de
gistro Civil.

2.433. Alberto, filho de
— Registro

2.434. Alberto, filho de
Civil.

2.435. Alberto, filho de
gistro Civil.

0.436.. Alberto, ,filho de
Civil.

e.437. Alberto, filho de
Civil.

Alberto Augusto, filho de Carmelinda Augusto — Re-
gistro Civil.

Albino, filho de Gabriel da Costa Dias — Registro
Civil.

Alcides, filho de Augusto Joaquim de Sant'Ana — Re-
gistro Civil.

Alcides, filho de Guilherme de Azevedo Barbosa —
Registro Civil.

Alcides, filho de José Maria Vasques — Registro Civil.
Alcides, filho de Manoel Joaquim Fernandes — Re-

gistro Civil.
Alcindo, filho de Antonio Peixoto e Belmira Peixoto

— Registro Civil.
Aldemr,r, filho de Francisco José da Silvo — Registro

Civil.
2.446. Aldrovano, filho de Antonio Machado Ferreira — Re-

gistro Civil.
2.447.- Aldrovando, filho de Pompilio Jorge de Campos — Re-

gistra Civil.
2.448. Alexandre, filho de Antonio Rodriguues Escobar —

Registro Civil.
2.449. Alexandre, filho de João P. dos Santos e Leontina

da Silva Santos — Registro Civil.
2.450.. Alexandre, filho de José João Pereira — Registro

Civil.
445f. Alexandre Pedro Junior, filho de Alexandre Pedro e

Maria da Cruz — Registro Civil.
2.452. Alfredo, filho de Basilio Henriques e Ana'Augusta-

Registro Civil.
2.453. Alfredo, filho de Manoel Soares da Silva — Registro

Civil.
2.454. Alfredo, filho de Olimpio da Gloria e Geralda Maria

da Gloria — Registro Civil.
2.455. Alfredo, filho de Parziale Vicente e Sofia Vicente —

Registro Civil.
2.456. Alfredo Joseppe, filho de Libonati Domenico — Re-

gistro Civil.
2.457. Alipio, filho de Candido Nunes de Brito — Registro

Civil.
2.458. Almirio, filho de Amaro Antonio da Costa — Re-

gistro Civil.•
2.459. Almiro, filho de Manoel da Cunha e Palmira da

Cunha — Registro Civil.
2.460. Altair, filho de Antonio Vicente de Paula Faria —

Registro Civil.
2.461. Altamiro, filho de Jardelino da Silva Ribeiro — Re-

gistro Civil.
2.462. Altamiro, filho de Salvador Celestino de Loureto —

Registro Civil.
2.463. Alvaro, filho de Antonio Imolo de Melo —`Registro

Civil.
2.464. Alvaro, filho de Antonio Vicente de Paula Faria —

Registro Civil.
2.465. Alvaro, filho de João Batista Lopes — Registro Civil.
2.466. Alvaro, filho de José Alves Carneiro—Registrà Civil.
2.467. Alvaro, filho de José Lopes Pimentel — Registro

Civil.
2.468. Alvaro, filho de José Pereira de Souza — Registro

Civil.
2.469. Alvaro, ilho de Luiz Gonçalves. dos Santos — Re-

gistro Civil.

2.412.

2.413.

2.414.

2.415.

2.416.

2.417.

2.418.

2.419.

2.420.

2.421.

2.422.
2.423.

2.424.

2.425.

2.426.

2.427.

Clemente de Souza Barbosa — Re-

Eduardo Adriano Magalhães Laoerda
Civil.
Gastão Gonçalves Lima — Registro

Joaquim de Souza Marinho — Re-

José Lopes de Campos — Registro

Serafim Soares Batista — Registro

2.438.

2.439.

2.440.

2.441.

2.442,
2.443.

2.444.

2.445.
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	2.470. Alm4l'u, filho de	 Souza Rebelo — Registro
Civil.

2,471. Alvitro Jos ,.n, filho de maitoel José Rodrigues — Re-
gist-o Civil.

2.472. Aniadeu. filho de João Marimbas Quinteus — Re-
gistro Civil.

2.433. Amando, filho do Saro Neves Rodrigues — Registro
Civil.

2.474. Arnarilio, filho de Inicio Teixeira e Ana Pinto Fer-
reira — Registro Civil.

2.475. Amaro, filho de Manoel Rua e Belmira Dias -- Re-
gistro Civil.

2.476, Anieuri, filho de Amauri da Costa Guimarães — Re-
gistro Civil.

2.477. Arnauri, filho de Antonio Alio Ribas — Registro
Civil.

2.478. Amorico, filho de Abilio Machado e Carlota da Silva
. Machado — Registro Civil.

2.479. Arnerieo. filho de Angelo :Milan e Helena Cometo —
, Registro Civil.

2.480. Amorico, filho de Domingos de Oliveira e Rosa da
Silva — Registro Civil.

2.481. Amilton, filho de Manoel Brasildo Carvalho — Re-
gistro Civil.

2.482: Anacleto, filho de Anacleto Guimarães e Rita C. Gui-
marães — Registro Civil.

2.483. .André, filho de João Telha Garcia — Registro Civil.
2.484. Angelo, filho de Angelo Matias Raposo — Registro
• Civil.
2.485. Anibal, filho de Agostinho Ferreira e Maria do Carmo

-- Registro Civil.
2.486. Anibal; filho de Alfredo Marinho de Azevedo — Be-
• gistro Civil.
2.487. Anibal, filho de Arnaldo dos Santos e Amalia dos

Santos — Registro Civil.
2.488. Anisio, filho de Delfim Batista da Silva ...,.. Regigtre

Civil.
2.489. Antonio, filho de Alberto Martins Pinheiro — Re-

gistro Civil.
2.490. Antonio, filho de Alvaro de Matos Rodrigues — Re-

gistro Civil.
2.491. Antonio, filho de André Garcia e Angela Garota —

Registro Civil.
2.492. Antonio, filho de Antonio Alvos e Joana Majuto

Registro Civil.
2.493. Antonio, filho de Antonio &coleira Gaspar — Re-

gistro Civil.
2.494. Antonio, filho de Antonio Estaves e Loonor Cardoso

— Registro Civil.
2.495. Antonio, filho de Antonio Gonçalves Diniz — Re-

gistro Civil,
0.498. Antonio, filho de Antonio Joaquim Moreira — Re-

	

gistro Civil.	 I

2.497. Antonio, filho de Antonio Joaquim Rodrigues — Re-
gistro Civil.

2.408. Antonio, filho de Antonio de Medeiros Mauricio -.-
Registro Civil.

2.499. Antonio, filho de Antonio Pinto e Maria !solina Pinte
— Registro Civil.

2.500. Antonio, filho de Carlos Tautz e Ida Tanta — Re-
gistro Civil.

2.5e1. Antonio, filho de Duarte Dias e Beatriz de Oliveira
Dias — Registro Civil.

2.502. Antonio, filho de Eleita Barbosa de Oliveira — Re-
gistro Civil.

2.503. Antonio, filho de Elisa Gabriela — Registro Civil.
2.504. Antonio, filho de Francisco Antonio dos Santos —

Registro Civil.
2.505. Antonio, filho de Francisco Nunes da Silva -- Ro-

gistro Civil.
2.508. Antonio, filho de Germano Henrique' Zlithd Re-

gistro Civil.
2.507. Antonio, filho de Gonçalo José de Carvalho — Re-

gistro Civil.
2.508. Antonio, filho de Joaquim Cardoso e Rosaria B. Car-

doso -. Registro Civil.
2.509. Antonio, filho de Joaquim de Souza Bastos ---

sistro Civil.
2.510. Antonio, filho de José Augusto e Maria da Luz

Registro Civil.
2.641. Antonio, filho de José Avila e Leopo/dina Augusta

Avila — Registro Civil.

'

2,512. Antonio, filho de José Gonçalves e Genoveva Gon-
çalves — Registro Civil.

2.513. Antonio, filho de José Marques e Maria de Freitas
Marques — Registro Civil,

2.514. Antonio, filho de Luiz Gomes Cristino — Registre
Civil.

2.515. Antonio, filho de Manoel Augusto Pestana — Registro
Civil.

2.516. Antonio, filho de' Manoel Batista Lares — Registro
Civil.

2.517. Antonio, filho de Manoel Joaquim e Deolinda de
Jesus — Registro Civil.

2.518. Antonio, filho de Manoel Teixeira de Azevedo — Re-
gistro Civil.

2.519. Antonio, filho de Marciano° Pinto e Maria Michaele
Ruis Mateus — Registro Civil.

2.520. Antonio, filho de Marciano Verdeio e Dolores Ver-
deio — Registro Civil.

2.521. Antonio, filho de Maria Uinbelina Gomes — Registro
Civil.

2.522. Antonio, filho de Palatino dos Santos e LUIza F. dos
• Santos — Registro Civil.

2,523. AntosniilovaAugusto da Silva, fi lha da Germano José da

2.524. Antonio Batista, filha de Florindo Alves — Registro
Civil.

2.525. Antonio Nercio, filho de Germano Augusto e Gui-
lhermina de Jesus — Registro Civil.

2.526. Aquiles, filho de Alfredo Luiz de Oliveira — Registro
Civil,

2.527. Areal, filho de Manoel Gonçalves de Andrade — Re-
gistro Civil.

2.528. Ari, filho de Adamastor Euzebio Rebelo — Registro
Civil.

2.529. Ari, filho de Antonio Ferreira e Hikiebranda Ferreira
Registro Civil,

2.530. Ari, filho de Antonio Vitorio° da Silva — Registro
Civil.

2.531. Ari, filho de Eusebio José Galindo — Registro Civil.
2.532. Ari, filho de Filadelfo Xavier Mero — Registro Civil.
2.533, Ari, filho de José Antonio Torres da Silva — Registro

Civil.
2.534. Ari, filho de Otavio Manoel da Cruz — Registro Civil.
2.535. Arlindo, filhe de José Lourenço da 'Costa — Registro

-	 Civil.
2.538. Arlindo, filho de Paulino Abreu e Teodoro Santos

Abreu. — Registro Civil.
2.537. Arlindo Fernandes Pires, filho de Carolina Reis, Piree.
2.538. Armando, rilho de Armando de Freitas Machado —

Registro Civil.
2.539. Arnaldo, filho de Abel Pauline é Alr iPilla Freteis°.

Martins — Registro Civil.
2.540. Arnaldo, filho de Arnaldo Soares e Radia Jorge

Soares — Registro Civil.
2.541. Arnaldo, filho de ¡Francisoo Isidro da Silva —

gistro Civil.
2.542. Arquimedest filho de Domingos Henrique Figueira

— Registro Civil.
2.543, Artur, filho de Francisco Carrascosa Conteiras — Re.

sistro Civil.
2.544. Artur, filho de João Albino e Maria Madalena — Re-

ostro Civil.
2.545. Artur, filho de José Maria Sambes — Registro Civil.
2.548. Artur, filho de Miguel Prado e Rafael& Fui Prado —

Registro Civil.
2.547. Atair, filho de Alberto Vieira de Souza — Registro
2.548. Auffenberg, filho de Argemiro Teedorniro da Ou0ha

— Registro Civil..
2.549. Augusto, filho de José Seixos e Arrolada Gomos

Registro Civil.
2.550. Augusto, filho de Luiz !Manoel Vale — Registro Civil.
2.551. Augusto, filho de Manoel Marques Dias — Registro

Civil.
2.552. Augusto, filho de Manoel Vez Pereira — Registro
2.553. Angusto José Rodrigues Junior, filho de Augusto

José Rodrigues.
2.554. Aurelio, filho de Silvio Pereira Alves	 Registro

2./155. Áureo de Oliveira Brandão, filho do Nootor Dias
Brandão — Registro Ova

•
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2.558. Avelino, filio de Avelino José Machado Junior — Re-
gistre Civil.

Z.557. Baldorniro, filho de José Martins Ferreira — Re-
gistro Civil.

2.658. Belarmindo, filho de Manoel Augusto Pereira — Re-
gistro Civil.

2.559. 13elmiro, filho de Jogo Marinho e •Isabel de Oliveira
Marinho — Registro Civil.

2.560. Belmiro, filho de Leontino Lopes da Gosta — Registro
Civil.

2.581. Benjamin, filho de João Albino da Costa Matos —
Registro Civil.

2.562. Bento, filho de Casimiro Francisco Nascimento
Registro Civil.

2.563. Bento, filho de Manoel de Oliveira Freitas
	 Re-

gistro Civil.
2.564. Bernoni, filho de Arnaldo Teixeira da Silva — Re-

gistro Civil.
2.565. Braulio Gomes dos Santos, filho de Joaquim dos

Santos.
2.566. Bredamante, filho de Antonio Moraes Podadeira —

Registro Civil.
2.567. Cantildo, filho de João Campeio de Andrade — Re-

gistro Civil.
2.568. Carlos, filho de Anito Felicissimo da Fonseca — Re-

gistro Civil.
2.569. Carlos, filho de Antonio Batista Soares Junior — Re-

gistro Civil.
2.570. Carlos, filho de Antonio Fernandes e Maria Fernandes

da Cunha — Registro Civil.
2.571. Carlos, filho de João Archanjo Paes — Registro Civil.
2.572. Carlos, filho de João José Diogo — Registro Civil..
2.573. Carlos, filho de Geonidas de Figueinedo Campeio —

Registro Civil.
2.574. Carlos, filho d.e Manoel de Abreu e Antonia R. de

Mendonça — Registro Civil.
2.575. Carlos, filho de Manoel de Oliveira e Adelina Sampaio

de S. Oliveira — Registro Civil.
2.576. Carlos, filho de Manoel Pereira Tavares — Registro

Civil.
2.577. Carlos, filho de Manoel Rodrigues e Soledade Car-

monte — Registro Civil.

2.598. Cristovão, filho de José Maria da Trindade — Re-
gistro Civil.

2.599. Cristovão, filho de Julio Ce,sar de Carvalho Lobo —
Registro Civil.

2.600. Dalma, filho de Joaquim José de Sant'Ana,-= Registro
Civil.

2.601. Daniel, filho de João de Deus Delgado' — Registro
Civil.

2.602. Daniel, filho de Otaviano Gomes dos Santos — Re-
gistro Civil,

2.603. Darei, filho de Henrique Pereira Alves — RegistrO
Civil.

2.604. Darei, filho de José Quirino Lopes --,Registro Civil.
2.605. Dano, filho de Ivon Sportitesch — Registro Civil.
2.606. Dano, filho de João Carvalho e Cecilia Rodrigues —

Registro Civil.
2.607. Dano, filho de João Moreira da Silva — Registro

Civil.
2.608. Dano, filho de Mauricio de Oliveira — Registro Civil.
2.609. Dano, filho de Cesar de Castro e Hernielinda de B.

Carvalhaes Castro — Registro Civil.
2.610. Darli, filho de Heitor Dantas e Raquel Gosta Dantas

— Registro Civil.
2.611. David, filho de Brasilio Vieira Couto — Registro

Civil. •
2.612. David, filho de Felix dos Santos e Maria da Conceição

- Registro Civil.
2.613. David, filho de Francelina Rodrigues Peixoto —

gistro Civil.
2.614. David. filho de José Ferreira Coelho — Registro Civil,
2.615. Delmiro, filho de Manoel Teodoro de Souza — Rei-

gistro Civil.
2.616. Deoclecio, filho de Alceno Sacramento Silva — Re-

gistro Civil.
2.617. Deolindo, filho de Joaquim Duarte e Ana Rosa Mar-

ques — Registro Civil.
2.618. Dermeval, filho de Adalberto Ribeiro da Silva —

Registro Civil.
2.619. Diamaro, filho de Leonardo Joaquim e Rosa Chavesi

— Registro Civil.
2.620. Djalma, filho de Euclides da Silva e Alfredinha C. de

Matos — Registro Civil.
2.578. Carlos, filho de Reinaldo- Ferreira de Magalhães —

Registro Civil.
2.579. Carlos Alberto, filho de Abel Pedrosa e Aurora

drosa — Registro Civil.
2.580. Carlos Lucio, filho de Alberto Lopes e Elide Saudolo

lindes — Registro Civil.
2.581. Casemiro, filho de Manoel Bernardo de Souza — Re-

gistro Civil.
2.582. Celino, filho de Eduardo Santos Siqueira — Registro

'	 Civil.
2.583. Celio, filho de Adolfo Ferraz e Josefa Maria da Silva

_	 — Registro Civil.
2.584. Ciro, filho de Deocleciano Xavier de Souza — Regietro

Civil.
2.585. Clair, filho de Gastão Rodrigues da Rocha -- Re-

gistro Civil.
2.586. Claudionor, filho de Francisco José Felipe — Registro

Civil.
2.587. Clandionor, filho de João Vicente Rodrigues — Re-

gistro Civil.'
2.588. Claudionor, filho de João Teixeira e Maria Teixeira

— Registro Civil.
2.589. Claudionor, filho de José Antonio da Rocha — Re-

gistro Civil.	 •
2.590. Claudionor, filho de Manoel Antonio, Afonso — Re-

gistro Civil.
2.591. Claudionor, filho de Manoel Figueiredo e Candida Fi-

gueiredo — Registro Civil.
2.592. Claudionor, filho de Tancredo da Silva e Maria do

Socorro — Registro Civil.
2.593. Cicio, filho de Domingo Caetano da Silva — Registro

Civil.
2.594. Clodoaldo, filho de Modesto Elias Apoljnario — Re-

gistro Civil.
2.595. Clovis, filho de Antonio Candido Lesse — Registro

Civil.
2.596. Clovis, filho de José Augusto do Nascimento — Re-

gistro Civil.
2.597. Cristóvão, filho de João Antonio Parras Lopes —

umas	 Regists0"011/1.- -

2.621. Djalma, filho de Manoel Batista da Costa — Registro
Civil.

2.622. Djalma, filho de Manoel Gomes Viana — Registro,
Civil.

2.623. Djalma, filho de Raimundo Ferreira Chaves — Re- *
gistro Civil.

2.624. Djalma, filho de Ricardo Joaquim da Gosta — Re-
gistro Civil.

2.625. Domingos, filho de Alberto Teixeira Guimarães —
Registro Civil.

2.626. Domingos, filho de Antonio Soares de Oliveira -=
Registro Civil.

2.627. Domingos, filho de Antonio Teixeira Abreu — Re-
gistro Civil.

2.628. Dorival, filho de Clarimundo Reis e 4-Lucra ci a A. Reis
— Registro Civil.

2.629. •Dorival, filho de Francisco Fagundes e Angelina M.
da Conceição — Registro Civil.

2.630. Dorval, filho de Bento de Souza e Deolinda A. de
Souza — Registro Civil.

2.631. Dorvalino, filho de Francisco ;Machado Medeiros
—Registro Civil.

2.632. Edegard, filho de Antonio de Castro Ventura — Re-
gistro Civil.

2.633.. Edegard, filho de Joaquim da Fonseca e_ Lucinda da
S. Fonseca — Registro Civil.

2.634. Edegar, filho de Vitalina Mariana Teles — Registre
Civil.

2.635. Ederval, filho de Epifanio do Espírito Santo — Re-
gistro Civil.

2.636. Edgard, filho de Adilio Lopes Salgado — Registro
,

2.637. Edgard, filho de Alvaro dos Santos Pereira — Re-
gistro Civil. •

2.638. Edegard, filho de Francisco Gomes Pereira — Registro
Civil.

2.639. Edgard. filho de Manoel Antonio de Castro — Registro
Civil.

2.640. Edgard, filho de Raul Augusto Potengi — Registrq
Ctvil.

I	 •



2.703. Gestão. filho de Rafael Gaspar da Silva — Registro
Civil.

Genario, filho de Benedito Antonio Ramos — Re-
gistro Civil.

2.706. Genesi°, fil ho de Joaquim Ferreira Apolinario —
Registro Civil.

2.707. Genil, filho de Julio de Moura Bastos — Registro
Civil.

2.708. Genuino, filho de Francisco José Martins — Registro
2.70tie Geraldo, filho de Amadeu de Castro Jorge — Registro

Civil.

Geraldo. filho de Belmiro Caetsno Ozorio Goudinh.o
— Registro Civil.

Geraldo, filho de Joaquim Pereira de Siqueira — Re-
gistro Civil.

Geraldo, filho de Manoel Salustiano Dias — Registro
Civil.

Germano, filho de Germano Alves Dias — Registro
Civil.

Germano, filho	 José Ferreira dos Santos — Re-
gistro Civi l.

Germinal, filho de Cristovão Alba e Carmen Herreira
Registro Civil.

de Djalma Ulrieh de Oliveira — Re-Gilberto, filho
gistro Civil .

de Joveneio Manoel Ribeiro — Re-Gilberto, filho
gistro stivi l.

de Manoel Ribeiro Duarte — RegistroGilberto, filho
Civil.

Gilberto, filho de Oscar Fontes e Alice Soares Fontes
— Registro Civil.

Gregorio, filho de Alfredo Borges e Maria dos Anjos
Registro Civil.

2.721. Gualter, filho de João Teodoro Gomes — Registro
Civil.

2.722. Heitor, filho de Emiliana Soares — Registro Civil.
2.722. Heitor, filho de Frederico Severiano Lesse — Re-

gistro Civil.
2.724. Heitor, filho de Jacinto Tavaras Rego — RegistrO

Civil.
2.725. Helio, filho de Benigno Gemes dos Santos — Re-

gistro Civil.

2.70.

2.711.

2.712.

2.713.

2.714.

2.715.

2.716.

2.717.

2.718.

2.719.

2.720.
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2.641. Edgard Fraga Caetano, filho de ,Firmino Alvea Cae-
tano,

2.642. Ednilson, filho de Bernardino Pinto do Nascimento
— Registro Civil.

2.633. Erruardo filho de Durvalino Nunes de Castro — Re-
gistra Civil.

2.644. Eduardo, rilho de Eduardo Ferreira Marinho — Re-
gistro Civil.

2.645. Eduardo, filho de Eduardo Pinto da Costa — Re-
gistro	 ivil.

2.646. Eduardo, :ilho de Pedro Libianto e nabel Madalena
— Registro Civil.

2.647. Eleoni, iilho do Antéro Ramos e Ezolina dos Santos
Registro Civil.

2.638. Elmindio, filho de Eurico Souto e Maria Souto —
Registro Civil.

2.619. Elpidio Viana, filho de João Viana.
2.650. Elzeario, filho ds Francisco de Souza Limeiro	 Re-

gistro Civil.
2.651. Emidio, filho de Benjamin Suceini e Josefina Suceini

— Registro Civil.
2.632. Lmidio, filho de Masia Lourenç-o da Conceição —

Registro Civil.
2.653. Enesis, filho de Manoel José d'Assunção — Registro

Civil.
2.654. Erandi, filho de Henrique Hollinger da Silva — Re-

gistro Civil.
Ernani, filho de Alvaro José da Costa — Registro

Civil.
2.656. Ernani, filho de João Dias Martins — Registro Civil.
2.657. Ernani, filho de Lodrival Rocha e Gabriela Vida!

Rocha — Registro Civil.
2.658. °Ernsni, filho de Narciso Nassimento e Maria I. de

Conceieão — Registro Civil.
2.659. Ernesto, filho de Rodolfo Acacio da Rosa — Registro

Civil.
2.660. Estilar, filho de Jorge Alves e Aida Celeste Alves —

Registro Civil. •
2.661. Euceli, filho de Francisco Brum Quaresma — Re-

gi.s , ro Civil.
2.662. Euelides. filho de Jorge Batem e Izolina Paul — Re-

gistro Civil.
2.653. Euclides, filho de Miguel Conti Lofredo . — Registro

Civtl.
2.664. Euelides Tostas, filho de José Borges Tostas,
2.565. Eugenio. filho de Eugenio Bernardo Nunes — Re-

gistr e Civil.
2.666. Eugenio, filho de Joaquim Evaristo Pinheiro — Re-

gistro Civil.
2.667. Eunesis, filho de Orlando Batista de 'Magalhães —

Registro Civil.
2.668. Evandro, filho de Mueio ,Tiinsen Voz — Registro Civil.
2.669. Fausto, filho de Augusto Dias e Luiza Maria Pereira

— Registro Civil.
2.670. Felipe. filho de Antonio de Brito Lima — Registro

Civil.
2.671. Felipe Neri, filho de Sebastião das Neves Ferreira —

Registro Civil.
2.672. Felis.berto José. filho de José Antonio Ribeiro — Re-

gistro Civil.
2.673. Fernae do, filho de Fernando Mendes da Silva — Re-

gistro Civil.
2.674. Fernando. filha de Manoel Joaquim da Costa — Re-

gistro Civil.
s.675. Fernando. filho de Tomaz Cavalcanti de Gusmão —

Registro Civil.
2.676. Fernando Henrique, filho de Carlos Augusto da Silva

Lisbóa — Registro Civil.
2.677. Firmino, filho de Firmino Epifanio Monteiro — Re-

gistro Civil.
2.678. Firmino, filho de Firmino da Silva Labuto — Re-

gistro Civil.
2.679. Floreneio, filho de Gonçalo Mendes e Maria da Gloria

Mendes — Registro Civil.
2.680. Flumio Sato, filho de Bunsoka .Sato e Kichino Sat,o

- Bigistro
2.681. Frineiscs, Ilbo de Antonio Batista Mei:seles 	 Re-

giste° Civil.
Frareisco, filho de Antonio Luiz da Silva — Registro

Civil.
2.683. Francis co, filho de Aristides de Araujo Spakes —

Registro Civil.
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de Bento Ferreira Alves — Registvo

de Ernesto da Silva e Ana Alborenta
Civil.
de Feliciana Isabel Rebelo — Re-

de Francisco Augusto Ramos — Re-

de Francisco Pernandes de Carvalho
Civil.
de Gabriel Castilho Rego — Registro

2.684. Francisco, filho
Civil.

2.685. Francisco, filho
— Registro

2.686. Francisco, filho
gistro Civil.

2.687. Francisco, filho
gistro Civil.

2.688. Francisco, filho
— Registro

2.689. Francisco, filho
Civil.

2.690. Francisco, filho de Henrique Dias Lomenha — Re-
gistro Civil.

2.691. Francisco, filho de Melina Duarte Silva — Registro
Civil.

9.692. Francisco, filho de Ildefonso de 	 evedo e Elvira de
Azevedo — Registro Civil.

2.69.s. Francisco, filho de José Gomes e Teresa Dias — Re-
gistro Civil.

2.694. Francisco, filho de José Soares de Melo — Registro
Civil.

2.695. Francisco, filha de ,Seeundino Noto Iglesias — Re-
gistro Civil.

2.696. Francisco Angelo, filho de Deiana Camilo e Teresa
Rigliini — Registro Civil.

2.697. Francisco Lima, filho de José Vicente Lima — Re-
gistro Civil.

2.698. Francisco Paulo, filho de Manoel Soares dos Santos
— Registro Civil.

2.699. Frankiin, filho de Joaquim Teixeira de Carvalho —
Registto

9.70(..i. Frederico, filho de Arnaldo Batista e Lauro Preciosa
- itegistro Civil.

2.701. Gabriel Alves, filho de José Luiz dos Santos.
Galdino. filho de Antonio Amadeu Lacerda — Re-

gistro Civil.
2.703. Galhar, filho de Arlindo Goines o Maria de Moraes —

Registi.o Civil.
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2.726. Helio, filho de Carlos José da Silva — Registro Civil.
2.727. Helio, filho de Ormuz Vieira — Registro Civil.
2.728. Henock, filho de Hermogenes Galloulckydio — Re-

gistro Civil.
2.729. Henrique, filho de Avelino ide Almeida e Maria M. de

Almeida — Registro Civil.
2.730. Henrique, filró de Eduardo Lourenço e Matilde Raya

Registro Civil.
2.731. Henrique, filho de Ernesto Pinto Magalhães — Re-

gistro Civil.
2.732. Henrique, filho de 'Henrique Dias Bourdon — Re-

gistro Civil.
2.733. Henrique, filho de Henrique do Rosario Guimarães

— Registro Civil
2.734. Henrique, filho de José Ferreira do Couto — Re-

gistro Civil.
2.735. Henrique Ferreira Chaves, filhó de Antonio Ferreira

Chaves.	 .
2.736. Henrique Otavio, filho de Otavio de Paula Camargo

— Registro Civil.
2.737. Hercilio, filho de Remigio Ribeiro de Alboaim — Re-

gistro Civil.
2.738. Herculano, filho de Maria Luiza Ferreira da Silva --

Registro Civil.
2.739. Hermenegildo, filho de Raul Marques e Raquel Ta-

vares — Registro Civil.
2.740. Hermenegildo Alves de Souza, filho de Alberto Alvas

Souza.
2.741. Herminio, filho de Silvia da Silva — Registro Civil.
2.742. Hildebrando, filho de José Antonio Alves Cabral

Registro Civil.
2.743. Hilton, filho de Neri Faria Ferreira — Registro Civil.
2.744. Homero, filho de Oscar Domingos da Silva — Registro

Civil.
2.745. Horacio, filho de Paz José de Oliveira — Registro

Civil.
2.746. Hugo, filho de Joaquim Ferrão e Ana Duarte Ferrão

— Registro Civil.
2.747. Hugo, filho de José Corra' e Leonor Pasohoal Correi

Registro Civil.
Humberto, filhode Angelo Cendrava e Rafaela Servo

— Registro Civil.
Humberto, filho de Jacinto de Araujo Soares — Re-

gistro Civil.
Humberto, filho de Luiz Aldi e Adolfo Cané — Re-

gistor Civil.
Humberto, filho de Oscar Joaquim de Souza — Re-

gistro Civil.
Humberto Gentil, filho de Candido Fernandes Ro-

drigues — Registro Civil.
Baseia filho de Clotario Rocha Barcelos Sant'Ana —

Registro Civil.
Mario, filho de Antonio Sophta Lages — Registro

Civil.
Iéser, filho de João Carlos Flores da Silva — Re-

gistro Civil.
Imbirê, filho de Ricardo Augusto Rabelo — Registro

Civil.
macio, filho de Antonio José Pereira — Registro

Civil.
macio, filho de Elias Ferreira e Sebastiana Ferreira—

Registro Civil.
2.759. Irineu, filho de Rodrigo Agostinho dos Santos —

Registro Civil.
2.760. kineu, filho de Tiburcio da Silva e Maria da Silva

— Registro Civil.
2.761. •Isinael, filho de José Viana e Conceição Dias — Re-

gistro Civil.
2.762. Ivan, filho de João Ribeiro Lopes Junior — Registro

Civil.
2.763. Ivon, filho do José Macio Fernandes — Registro

Civil.
2.764. baias, filho de José Romualdo e Francisca de Souza

Romualdo — Registro Civil.
2.765. Jaci, Uho de Antonio Betim Chaves — Registro Civil.
2.766. Jaci, filha de Otavio Tavares e Manieta Tavares —

Registro Civil.
2.767. Jacinto, filho de Tonfik Jacinto Sales — Registro

2.768. Jader, filho de Beatriz de Azevedo Pereira — Re-
gistro Civil.

Jadir, filho de João Constantino Gonzaga — Registro
Civil.

Jaime, filho de Diogo Paranhos da Silva — Registro

Jaime, filho de José Alexandre da Cunha — Registro
Civil.

Jaime, filho de José Ferreira da Rocha — Registro
Civil.

Jaime, filho de José Francisco Fernandes de Carvalho
Cunha — Registro Civil.

Jaime, filho de José Mendes Teixeira — Registro
Civil.

Jaime, filho de Manoel Lourenço Machado — Registro
Civil.

Jaime Costa, filho de Manoel Costa e Ana Lassa da
Costa — Registro Civil.

Jandir, filho de Manoel Pinto Ribeiro — Registro
Civil.

Jeferson, filho de Carlos Alberto Raposo — Registro
Civil.

Jeronimo, filho de Garlinda de Oliveira — Registro
Civi l.

2.780. Jim, filho de Francisco de Paula Barbosa — Re-
gistro Civil.

2.781. João, nino de Antonio Macédo e Maria de Jesus Ma-
cêdo	 Registro Civil.

2.782. João, filho de Antonio Pires e Balbina Alves Barroso
— Registro Civil.

2.783. João, filho de Antonio de Souza Tomé — Registro
Civil.

2.784. João, filho de Augusto Macio de Melo — Registro
Civil.

2.785. João, filho de Cassiano José Lopes — Registro Civil.
2.766. João, filho de Cirio afarcelino da Silva — Registro

'	 Civil.
2.787. João, filho de Custodio Praça e Maria de Carvalho —

Registro Civil.
2.788. João, filho .de Engracia Ferreira — Registro Civil.
2.789. João, filho de Ernesto Cabra/ Teixeira — Registro

Civil.
2.790. João, filho de Francisco Corrêa da Costa — Registro

Civil.
2.791. João, filho de Francisco Nunes da Costa — Registro

Civil.
2.792. João, filho de Hermogenos da Silva Belmont — Re-

gistro Civil.
2.793. João, filho de João Caetano de Melo — Registro Civil.
2.794. João, filho de João Cardoso Gil — Registro Civil,
2.795. João, filho de João Leal . e Maria Leal — Registro

Civil.
2.796. João, filho de João Minigeth Paulo — Registro Ciyil.
2.797. João, filho de Joaquim Leandro e Maria do Carmo

Souza — Registro Civil.
2.798. João, filho de Joaquim Marques e Georgina Gouvéa

— Registro Civil.
2.799. João, filho de JOS,6 de Brito e Adelia Moreira de Brito

— Registro Civil.
2.800. João, filho de José Vicente e Maria Dinorah de 'Mello

Vicente — Registro Civil.
Junta Permanente de Alistamento Militar do 13° Distrito

de S. Cristovão, Capital Federal, 18 de março de 1933. , —
Dgcurgo Martins Pereira, presidente. — Pedro Dantas, se-
cretario.

Primeira Região Militar

PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO
JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO 20° DISTRITO (PENIIA)

Rua Plinio de Oliveira n. 13—Agencia da Prefeitura
O Dr. Augusto Rodrigues Pereira da Cruz, presidente da

Junta de Alistamento do 20° Distrito, faz saber aos que o
presente lerem ou delle tiverem conhecimento, que, na se-
mana de 27 de março a 1 de abril do corrente ano, foram
alistados os cidadãos constantes da relação abaixo.

Classe de 1915'
1. Accioly, filho de Manoel Ribeiro de Souza e Maria Vieira

de SOIM.
2. Adamastor, filho de Alfredo Silva e Izidora Maria Fran-

cisca..

2.748.

2.749.

2.750.

2.751.

2:752.

2.753.

2.754.

2.755.

2.756.

2.757.

2.758.

2.7b9.

2.770.

2.771.

2.772.

2.773.

2.774.

2.776.

2.776.

2.777.

2.778.

2.779.
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3. Adelino, filho de João Gomes da Silva e Alhertina Reis.
4. Adhemar, filho de Armando Christino e Adelina Chris-

tina.
5. Adilo Alen Castro, filho de Silverio Alen Ruas e Paschoa

Castro.
6. Adolpho, filho de Adolpho Leandro da Motta e Maria

Fiuza da Motta.
7. Adriano, filho de Agostinho Sampaio e Maria de Jesus.
8. Affonso, filho de José Campos Lopes e Izaura Lopes.
9. Agostinho, filho de Annibal Souto e Mercedes Rodelhas

de Souto.
10. Agostinho, filho de Joaquim Pereira da Moita e Umbel-

lina dos Santos.
Albano Machado, filho de Albano Machado e Adelaide

Moura.
12. Albino, filho de Joaquim Antonio de Oliveira e Anna

Maria de Oliveira.
13. Albino. Augusto, filho de Francisco Antonio de Souza e

Appa Souza.
14. Alcides, filho de José Henrique Leitão e Eugenia Clara

Leitão.
15. Alcindo Lyra de Souza.
16. Alfredo, filho de Alfredo Damaseeno e Cyriaca Maria

Barbosa.
17. Alfredo, filho de Alfredo Novas e Ambrozina de Mello

Novaes.
i8. Alzemiro, filho de Manoel MarcellIto da Silva e Olga

Maria da Silva.
19. Ampliato, filho de Manoel Gomes Paixão e Jovina Pe-

reira da Paixão.
20. Angelo, filho de Maria da Graça Costa.
21. Antenor, filho de Balbina Maria da Conceição.
22. Antonio, filho de Antonio Carneiro da Rocha e Apolonia

Jesus Rocha.
23. Antonio, filho de Antonio Christino de Freitas e Andra-

line C. de Freitas.
24. Antonio, filho de Antonio Pereira e Luiz Gonçalves

Pereira.
25. Antonio, filho de Antonio Peres de Lima e Zeferina

Vieira.
36. Antonio, filho de Antonio Teixeira Queiroz e Marfa

Vieira da Rocha.
27. Antonio, filho de Joaquim Pinto de Miranda e Margarida

M. Gonçalves.
28. Aristides João Luiz Duarte.
29. Arthur, filho de Antonio Brandão e Aurea Brandão.
30. Ary, filho de Bellarmina da Annunciação Guimarães.
31. Ary, filho de Olegario Satyro de Lima e Farailda Ramos

de Lima.
32. Aurêo, filho de Gilberto de Roure e Maria Bastos de

Roure.
33. Bazilio Reis Pinto Machado.
34. Benevenuto, filli4 de Aminthas Afio!~ Benevenuto e

Erniliana E. Affonso.
35. Beniano, filho de Domingos Lima de Oliveira e AgTipina

E. de Oliveira.
36. Candido, filho de João Eustachio Teixeira de Sã e Al-

meirinda T. de Sá.
37. Carlos, filho de José Dias Novo e Cordelia Gonçalves

Dias.
38. Carlos, filho de José Maria Borges e Amelia Vieira

Borges.
39. Carlos, filho de José Ramiro e Maria de Jesus.
40. Claudionor, filho de Euclydes Pinto Cãmpista e Eivira

Francisca Damazia.
41. Corintho Francisco dos Santos.
42. Cosme das Neves (1° gêmeo).
43. Custodio, filho de Custodio Ornellae de Araujo e Amando

M. de Araujo.
Cypriano Munhão.

fr). Dalmo da Silveira.
Damião das Neves (V gémeo).

57. Daniel, filho de João Felippe Faulharbu e .Arlentina
Faulharbu.

48. Daniel, filho de Manoel de Oliveira Martins e Deolinda
M. de Oliveira.

49. Delphim, filho de José Maia e Adelina de Souza Moia.
50. Dinartt Silveira.
51. Diogo, filho de Bernardino Rodrigues da Costa e Virgo-

lina R. da Costa.
52. Djalrna, filho de Mario Pereira Duarte da Costa e Ale-

nildr_Lna Ç. da Gosta. -

53. Domingos, filho de Accacio Fernandes Escaleira e Anna
Fernandes Pereira.

54. Domingos, filho de Adriano Miranda e Eriteria da Coa.
ceição.

55. Dormevil, filho de Oscar Pacheco Pimentel e Alice Fer-
reira Pimentel.

56. Durval, filho de Adolcino Coutinho e Adelaide da Fon-
seca.

57. Edgard, filho de Arthur de Pina e Iracema Bastos dê
Pinna.

58. Edgard, filho de Frederico dos Santos Mattos e Miner..'
vina do N. Mattos.

59. Eduardo, filho de Alvaro Raymundo do Nascimento O
Angelica Rosa da Silva.

60. Eduardo, filho de José Guimarães Tavares e Bertha Tatu
xeira G. Tavares.

61. Eduardo do Couto.
62. Emmanuel, filho de Ignez de Lima Carvalho.
63. Ernesto, filho de Thomé Arnbrozio de Oliveira e Ephis.

genia F. de Oliveira.
64. Euclydes, filho de Francisco da Cruz Teixeira e Agos-

tinha R. Teixeira.
65. Euclydes, filho de José Calmonero Bouças e Rozalina

Iglesias Calmonero.
66. Eugenio, filho de Jeronymo Pinto Rezende e Regina

Martins Rezende.
67. Eurydes das Neves.
68. Felippe, filho de Francisca Xavier.
69. Felix, filho de Honorio Leoncio e Maria Philomend

Leoncio.
70. Firmino. filho de Antonio Soares e Maria de Jesua

Simões.
71. Francisco, filho de Antonio Martins Borba e Maria da

Conceição.
72. Francisco Alves.
73. Francisco Semeão da Silva.
74. Gabriel, filho de Maria dos Prazeres Silva.
75. Geraldo, filho de Oscar de Pinho Gusmão e Lydia dd

Lima Gusmão.
76. Haydino, filho de Manoel Nascimento de Jesus e Mar.

cellina Lucia do Nascimento.
77. Heitor, filho de Manoel Jorge de Jesus e Laura Jorge

Ribeiro.
78. Henrique, filho de Nioomedes Alves de Amorim e Jos,

sepha Carolina de Anaorim.
79. Hermogenes, filho de Antonio Francisco de Azevedo

Carmelia M. de Oliveira.
80. Homerildo, filho de Sabino de Souza Ramos e Engracia

Ramos.
81. Isaias, filho de Antonio .Franco Mendes e ()manda da

Rocha Mendes.
82. Januario, filho de Seraphim Almeida Miranda e Mila-

ne.a F. de Almeida.
83. João, filho de Antonio Pires da Silva e Diana Gloria

da Silva.
84. João, filho de Caetano Marotta e Rosa Balbi.
85. João, filho de Diogo Cazemiro Marques e Francisca AL

Postigo.
86. João, filho de Ernesto Possato e Alice Braga.
87. João, filho de Francisco das Neves e Deolinda Comba.
88. João, filho de João Baptista Pinheiro e Amelia Rosa

Ribeiro.
89. João, filho de João de Oliveira e Silva e Maria Nata-

lina da Silva.
João, filho de Manoel de Pinho Braga e Hermelindoi

Ferreira Braga.
91. João de Mello.
,92. João do Nascimento.
93. Joaquim Alves de Oliveira.
94. Job Alves.
95. Jorcelino Brandão.
96. Jorge, filho de Francisco José Gonçalves e Carolina

Ribeiro Gonçalves.
97. Jorge Ferreira dos Santos.
98. José, filho de Albano Peixoto de Souza e Luzia Moreira

de Souza.
99. José. filho de Claudino Lopes

100. José. filho de José Bento do Valle e Seberina Marques
do Valle.

1.01. José. filho de José Gonçalves Roques e Maria da Missão.

90.

França P Jovina. Gomes
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102. José, filho de José Lopes de Oliveira e Da Alves de

103. José, filho de José Nunes Almas e Maria do Rosario
Almas.

104. José, filho de Manoel de Oliveira e Silva e Leonidia M.
da Silva.

105. José, filho •de Manoel Marques dos Santos e Etelvina
Guilherrnina dos Santos.

106. José, filho de Manoel Monteiro e Providencia de Jesus.
107. José, filho de Oscar José de Barros e Amelia de Oli-

veira Barros.
108. José, filho de Sebastião Nunes Pereira e Leonor Pe-

reira.
109. José, filho de Waldernar Balias e Edeme Machado

Bellas.
110. José Drenes.
111. José Corrêa.
112. José dos Anjos.
113. José Penha dos Santos.
114. José Rodrigues.
115. Jovelino de Oliveira.
116. Julian° Domingos Martina.
117. Julio Pinto da Silva.
118. Kleber, filho de Alfredo Cathond e Luiza de Aguiar

Cathoud.
119. Leandro, filho de Francisco Teixeira de Freitas e Ili-

dia Pereira de Magalhães.
120. Leonel, filho de Leonel Rodrigues de Mattos e Maria

Paini de Mattos.
121. Leopoldino, filho de Joaquim Ferreira Sucena e Adol-

phina F. Sucena.
122. Levi, filho de Dernardino de Menezes Camava e Ameia

A. M. Camara.
123. Line,oln, filho de Dono Campos do Amaral e Joanna

Baptista do Amaral.
124. Lino, filho de Antonio Firmino de Souza e Magdalena

Carmen de Souza. .
125, Lorival, filho de Octavio Simplioio Gomes e Elvira C.

Gomes.
126. Lourival, filho de José Caetano Ribeiro e Joanna Maria

da Conceição.
127. Lubelio Augusto de Freitas.
128. Luciano, filho de Bertholdo Alves da Silva e Cassiana

Vieira da Silva.
• 129. Luciano, filho de José da Silva Villas-Bbas e Maria

Augusta dos Santos.
130. Luciano Martins.
131. Luiz, filho de Fortunato Pereira Goulart e Carrnelinda

C. Pereira.
132. Luiz, filho de José Porfirio Soares e Francelina Fer-

reira Soares.
133. Luiz Esteves.
134. Manoel, filho de Izidro de Souza e Alcinda Rosa de

Oliveira.
135. Manoel, filho de João Pinto e Carolina Teixeira Pinto.
136. Manoel, filho de José Ferreira do Couto e Maria Fer-

reira Salvador.
137. Manoel, filho de Waldemar Gradil Porto e Maria Vida!

de B. Porto.
138. Manoel de Souza Barradas.
139. Manoel Martins.
140. Mario, filho de Dorothéa Camara de Carvalho.
141. Mario, filho de Marçal Fundagem Nogueira e Carolina
• V. Nogueira.
142. Mario, filho de Miguel de Brito e Leopo/dina Fernan-

des Covas.
143. Miguel, filho de Francisco Pereira de Moraes e Julia

de Campos Moraes.
144. Milton, filho de Amadeu Cruz e Amalia Cruz.
145. Moaoyr, filho de João Alves de Oliveira e I3azilia de

Oliveira.
146. Moacyr, filho de Luciano Luiz Maria e Angelina Matos

Maia.
147. Moacyr, filho de Marcolina Joaquina de Oliveira.
148. Moysés, filho de Josué Alves Pires e Maria Izabel

Alves Pires.
• 149. Murillo, filho de Antonio de Souza Reis e Olivia 00

Couto Reis.
150. Napoleão, filho de Manoel João de Pinho e Esmeral-

dina Maria de Pinho.
151. Nelson, filho de Alvaro Clemente da Cunha e Thereza

Avellar da Cunha.

152. Nelson, filho de Jose Ferreira e Leopoldina de Car-
valho Ferreira.

1.5p. Nelson dps Santos.
154. Nesta; filho de Nestor Muniz de Medeiros e Zulmira

de Mello Medeiros.
155. Newton, filho de ectavio Hygino de Moraes Guerra e

Francisca de B. Guerra.
156., Noé, filho de Laurentino Ignacio de Mattos e Arzelinda

de A. Mattos.
157. Octacilio, filho de Antonio Cardoso Ventura Filho e

Silvana E. de Barros.
158. Octacilio, filho de João Carlos da Costa Barradas e

Anua V. Barradas.
159. Orlando, filho de Alvaro Ferreira Campos e Mercedes

de Souza Campos.
160. Oscar Thimoteo.
161. Oswaldo, filho de Theodoro Demetrio dos Cantos e

Luiza Cassano dos Santos.
162. Oswaldo, filho de Tito Livio Corrêa de Maltes e El-

vira Corrêa de Matos.
163. Paulo, filho de Henrique Duque Estrada Meyer e Eu-

phrosina Reis Meyer.
164. Paulo da Costa.
165. Pedro, filho de Albino Nogueira Gonçalves e Dinorah

P. Gonçalves.
166, Pedro, filho de José Furtado e Henriqueta Guimarães

Furtado.
167. Pedro Carletto.
168. Raul, filho de Zolino Seraphim do Nascimento e Her-

minia G. do Nascimento.,
16e. Renato, filho de Manoel Pereira da Silva e Maria Pe-

reira da Silva.
179. Reynaldo, filho de João de Paiva Brito e Aurora de

Paiva Brito.
171. Rozendo, filho de Rozendo José dos Santos e Aurea

Guedes dos Santos.
172, Ruben, filho de Ernesto da Silva Ramos e Francisca

M. Ramos.
173, Ruben, filho de Egydio Cardeal Pinto de Mesquita e

Georgina M. P. de Mesquita.
174. Sebastião, filho de Domingos Antunes Guimarães e

Leonor L. de Jesus.
175. Sebastião Werneck.
176. •eraphim, filho de João Rodrigues da Costa e Julia de

Jesus Vieira.
177., Valdevino, filho de Carlos Sarmento e Esmeraldina

Candeias.
178. Victor, filho de Manoel dos santos Ferreira e Marietta

Alves Ferreira.
179. Victorino Pecini, filho de Antonio Peoini e Radisbe

Podai.
180. Vital Brazileiro da Rocha.
181. Waldemar, filho de Francisco Dutra da Silva Junior e

Margarida C. da Silva.
182. Waldernar, filho de Manoel de Oliveira Junior e Ju-

,	 lieta F. de Oliveira.
183. Waldemar de Oliveira.
184. Waldemiro, filho de Abilio Dias e Maria de Jesus.
185. Waldemiro, filho de Adelino Antonio Ribeiro e Ange-

lica N. Ribeiro.
186.* Waldemiro da Silva.
187. Waldyr, filho de José Francisco de Miranda e Ursina

P. de Miranda.
188. Waldyr, filho de Manoel rimado da Silveira e Maria

Ribeiro da Silveira.
189. Walter, filho de Benjamin Iglesias Vizoso e Sabina

Alves Vicente.
190. Yo/andino, filho de Hildebrando José Maia e Izaura

Alayde de S. Maia.
191., Zeferino José da Costa.

Classe de 1914

1. Abelardo, filho de Henrique MI() Ferreira Capellani
e Maria da Gloria Alves Ferreira Capellaiii.

2. Abelardo, filho de Manoel Ferreira da Silva e Antonia
Dias Ferreira.

3. Abellardo, filho de Joaquim Teixeira Pinto Costa e
Olga Josephina S. Paulo de Aguiar Costa.

4. Accacio, filho de Antonio José Paço e Eivira Fernan-
des Teixeira.

5. Adahir, filho de José Pinto do Couto o Joaquina Gomes



ieiIIIjU 11 111

7898 Quarta-feira 19
	

DIMITO OFICIAL	 Abril de 19'Xi

4

6. Adelardo, filho de Alfredo Pereira Guimarães e Laura 	 52.
Lucia Guimarães.

7. Adelino, filho de Avelino Rodrigues de Barros e Ze- 	 53.
nith Porto de Barros.

8. Adelmar, filho de Miguel Ribeiro e Generosa Ribeiro.
9. Adriano, filho de Francisco dos Santos Filho e Joanna	 55.

dos Santos.
10. Adriano, filho de Francisco Marques e Esmeralda

Monte.
11. Adriano Ignacio Rodrigues.
12. Agenor, filho de Joaquim Gomes da Motta e Rosa

Maria da Motta.
13. Agostinho Affonso.
14. Aguinaldo, filho de Adario João Barroso e Luiza de

Souza Barroso.
15. Alair, filho de Aluno Soares Cordeiro e Antonietta

Cordeiro.
16. Albano, filho de Albano Fernandes de Carvalho e Anua

P. de Carvalho.
17. Alberto, filho de Jorge Vernin e Adelaide Maria da

Conceição.
18. Alberto, filho de Manoel Marcellino Moreira e Bernar-

dina dos S. Moreira.
19. Alberto Augusto.
20. Albino, filho de Ignacio da Silva Guimarães e Elvira

da R. Guimarães.
21. Alceu, filho de Luiz Antonio Corrêa e Maria da Gloria

Corrêa.
22. Alcides, filho de Antonio Domingos de Souza e Emilia

Candida de Souza.
23. Alcides, filho de Manoel de Souza Lobo e Maria Ama-

lia D. Pereira.
24. Alcides, filho de Vitalina Maria da Conceição.
25. Aldary, filho de Juvenal Collares Chaves e Carmen

Collares Chaves.
26. Aldrovando, filho de Jonas Ribeiro de Mello e Euphro-

sina I. de Mello.
27. Aleixo, filho de Margarida da Conceição.
28. Aleyr, filho de Heitor Manoel da Costa e Antonia R.

da Costa.
29. Alfredo, filho de Alfredo das Chagas Pereira e Alzira

P. Pereira.
30. Alfredo, filho de Emilio Beraulte e Maria dos Santos

Lima.
31. Alfredo, filho de José Joaquim Carlos e Elvira da Cruz.
32. Alfredo Ferreira de Aguiar.
33. Alipio, filho de Ernesto Espirito Santo Abrunhosa a

Olgarita M. Abrunhosa.
34. Alipio, filho de João Ferreira Coelho e Anua Carolina

F. Coelho.
35. Alipio, filho de João José Pinto e Joaquina Pinto

Brandão.
36. Alôr, filho de João Teixeira de Miranda e Laura Clara

de Miranda.
37. Altair, filho de Antonio Lino de Carvalho e Joanna

Vieira de Carvalho.
38. Altair, filho de Paulino Gomes de Freitas e Julia, Go-

mes da Costa.
39. Altair°, filho de Martinho José de Moraes e Maria do

D. Moraes.
40. Altamir, filho de Benjamin Soares da Fonseca Lima e

Maria W. de Lima.
41. Altamiro, filho de Antonio Christino Freitas e Andre-

lina M. de Oliveira.
42. Altamiro, filho de Tancredo Alberto Leandro e Fran-

eellina M. Leandro
43. Alvaro, filho de Adelino Ferreira da Rocha e Joaquina

M. de Jesus.
44. Alvaro, filho de Alfredo Alves Tavares e Amorim e

Michaela de Jesus.
-15. , Alvaro, filho de Alltedo José de Souza e Adelia de

de Azevedo.
46. Alvaro, filho de Antonio Maninho Secco e Evangelina

Natalia Secco.
47. Alvaro, filho de Edylio de Souza Coelho e Maria Ro-

drigues Coelho.
48. Alvaro, filho de José Borges Pereira e Eulalia da

Cunha Pereira.
49. Alvaro, filho de Leão de Almeida e Durvalina de Al-

meida.
50. Amancio, filho de Benedieto Marciano e Clementina C.

Prata.
51. Amancio, filho de Custodio José Alves Junior e Ce-

cilia de A. Alves.

Amancio, filho de João da Rocha Deus e Maria Rosa
Gomes.

Amanho Gaspar de Oliveira.
Amaro, filho de Estanisláu Moreira da Silva 'e Maria

R. da Silva.
Amaro, filho de João Manoel Vieira e Olympia de Jesus.
Americo, filho de João Fagundes de Matos e Julia

Francisca de Matos.
Americo Alves.
Ananins, filho de Ananias da Costa e Laurentina Du-

'ra da Costa.
André, filho de Francisco Borges e Anua da Piedade
Angelo, filho de Antonio Alves Martins e Antonia M. da

Conceição.
Anterior, filho de David Pereira de Lima e Hermelinda

M. Pereira.
Antenor, filho de Juvenal Joaquim dos Santos e Olga

Cunha da Silva.
Antenor, filho de Lourenço Gonçalves e Bahia A. Fi-

gueiró Gonçalves.
Antenor, filho de Pedro Soares e Dalvina de Oliveira

Barbosa.
Antenor Joaquim da Silva.
Antonio, filho de Adão Fernandes e Alexandrina Neves

de Castro.
Antonio, filho de Adolpho Oliveira dos Santos e Anto-

nietta C. dos Santos.
Antonio. filho de Alfredo Jurto de Carvalho e Bernar-

dina da C. Carvalho.
Antonio, filho de Arma da Conceição.

Antonio, filho de Antonio de Souza e Maria de Oliveira.
Antonio, filho de Antonio Joaquim Pereira e Orminda

B. Pereira.
Antonio, filho de Antonio Lopes e Aloina Ferreira Bento,
Antonio, filho de Antonio Marques e Gracinda M. Marques.
Antonio, filho de Benedicto da Paixão Pinheiro e Chris-

tina de S. Pinheiro.
Antonio, filho de Cazemiro Francisco do Amaral e Pal-

myra M. Rego do Amaral.
Antonio, filho de Cezar Augusto Teixeira e Leopoldina

Rosa Sernaz.
Antonio, filho de Joaquim da Rocha Lopes e Adelia Moraes

Lopes.
Antonio, filho de José Figueiredo e 'rhereza Nunes.
Antonio, filho de Manoel Gonçalves Lhamas e Izabel Fer-

reira.
Antonio, filho de Manoel Rodrigues Fortes e Thereza

Gomes Fortes.
Antonio, filho de Manoel Siqueira e Amelia Pinheiro.
Antonio, filho de Miguel Bruno e Sebastiana N. de Oli-

veira.
Antonio, filho de Octaviano Dias da Silva e Julieta Maria

S. Braga.
Antonio Alfredo.
Antonio Augusto.
Antonio Augusto Pinto Machado.
Antonio Corrêa Barboza Junior.
Antonio da Costa.
Antonio Loureiro (2° gêmeo).
Antonio Machado.
Antonio Marques Mariano Junior.
Antonio Rosa Paes Leme.
Antonio Santos.
Antonio Soares Ruivo.
Appiano Sabino de Moraes.
Arabello, filho de Pedro Ortiz do Rego Barros ê, 17mbe-

lina M. do Rego Barros.
Arão, filho de Taciano Francisco de Oliveira e Ricarda

B. de Oliveira.
Areenor, filho de Manoel Alves da Silva e Maria Caraida

da Cunha.
Archimedes, filho de Fláuzina Ferreira de Souza.
Aricio, filho de Maria das Dores Fernandes.
Arimites, filho de Manoel Lopes Quinteiro e Izaltina

Lopes do Nascimento.
AristAn. filho de José Marques de Souza e Judith Amara/

de Souza.
Aribtid p s, flutuo	 \gostintio Francisco Pimentel e Maria

da Conceição Pimentel.
Aristophanes, filho de Caetano Silva e Paulina Ferreira

Arlildbalo.Sifli‘a.filho de Domingos Lopes e Julieta da Silveira
Lopes.

54.

56.

57.
58.

59.
60.

61.

62.

63.

64.

65.
66.

67.

68.

69.
70.
71.

72.
73.
74.

75.

76.

77.

78.
79.

80.

81.
82.

83.

84.
85.
86.
87.
88.
89.
90.
91.
92.
93.
94.
95.
96.

97.

98.

99.
100.
101.

102.

103.

104.

105.
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156. Cecilio, filho de Pedro Corrêa e Idalina Corrêa.
157. Christiano, filho de Luiz Augusto dos Santos e Elvira

M. da Silva Santos.
158. Christovam, filho de Luiz José da Silva e Clara Teixeira

da Silva.
159. Christovão, filho de Manoel Augusto Ferreira da Silva

e Laura da C. Limeira.
160. Cicero, filho de Cicero Damasoeno e Francisca da C.

Damasceae.
161. Claudionor, filho de Alfredo"' Moreira da Cunha e Ida

Paula da Cunha.
162. Claudionor, filho de Custodio Alves de Mattos e Iracy

Carneiro de Lima.
163. Claudionor, filho de Demithilde Rosa Vieira.
164. Claudionor, filho de Joaquim José dà. Silva e Gabriella

Rosa dos Santos.
165. Ciaudionor, filho de Oscar Francisco Pinto e Fortunata

Luciana do Couto.
166. Clementino, filho de José Romão do Nascimento e Es-

meralda D. da Conceição.
167. Constantino Augusto.
168. Cosme, filho de Calixto de Aquino Leito e Avelina Leito.
169. Cosme, filho de João Coelho da Cunha e Anua de Souza.
170. Custodio, filh,o de Gonçalo Gonçalves e Georgina Ferroira
171. Damião, filhó de Alzira da Silva Travassos.
172. Daniel, filho de Eduardo Carreteno e Maria da Grota Pe-

reira.
173. Dante, filho de João Francisco Pereira Junior e Carolina

V. Pereira.
174. Danilo, filho de José Manoel de Araujo Lima e Laura

T. de Araujo Lima.
175. David, filho de Henrique Moreira da Silva e Carlota M.

da Conceição.
176. Declecionor, filho de Vicentino Pinheiro da Silva e Al-

zira Antonia da Silva.
177. Delmar, filho de Irineu Soutinho o Adalgiza Soutinho.
178. Delmiro, filho de Balbino Rodrigues Damasceno e Rosa-

lina M. Damasoeno.
179. Deodoro, filho de Euclydes Martins e Maria Camelia

Sales.
180. Dercio, filho de Eugenio da Silva Fernandes e Anua R.

de Almeida.
181. Deusdedit, filho de Manoel Martins Ribeiro Junior e

Maria do R. Ribeiro.
182. Dilermando, filho de Margarida de Almeida Vasconcelos.
183. Diogo, filho de José Monteiro e Margarida Rosa.
184. Dircêu, filho de José Moreira da Rocha e Odette de Castre

Rocha.
185. Dirceu, filho de Augusto Pinto de Souza e Elvira G. de

Souza.
186. Djalma, filho de Antonio Ramos de Oliveira e Presciliana

de Lima.
187. Djalma, filho de Domingos Simões Pereira e Antonieta

P. Teixeira.
188. Djalma, filho de Guilherme da Silva Cunha e Flauzina

de A. Cunha.
189. Djalma, filho de Hermogenes Vicente Ferreira e Maria

A. Ferreira.
190. Djalma, filho de Joaquim Felá Salvador e Augusta Felix.
191. Djalma, filho de Olindo Gomes Rangel e Alzira de O.

Rangel.

106. Armando, filho de Antonio da Silva Médas e Joanna da
Conceição.

107. Armando, filho de Augusto Vieira Mendes e Maria da C.
Gama.

108. Armando, filho de José Antonio Cardoso e Maria da Silva.
109. Armando, filho de José Neves dos Santos e Maria /tosa.
110. Armando Belmiro Soares.
111. Anuindo, filho de Antonio da Rocha Lage e Maria Rosa.
112. Armindo, filho de Manoel Teixeira da Costa e Arminda

Dias da Costa.
413. Arnaldo, filho de Abel Paulino de Castro Pereira e Barros

. e Alice Martins de S. P. Barros.
114. Arnaldo, filho de Antonio José de Oliveira Dias e Fa-

biana Albina da Gloria.
115. Arnaldo, filho de Luiz Brandão de Magalhães e Aurora

Brandão de Magalhães.
116. Arnaldo, filho de Margarida Antonia da Rosa.
117,. Arsenio, filho de José Joaquim Ribeiro e Leonor Pinto

Cabeços.
118. Arsevide, filho de Domingos Vieira da Silva.
119. Arthonomildo, filho de Franklin da ,Silva Cordeiro e

Julia de Abreu Cordeiro.
120: Arthur, filho de Arthur Evaristo de Souza França e

Amalia Eleone de A. França.
121. Ary, filho de Anthero de Oliveira Lago e Julieta de Sam-

paio Lago.
122. Ary, filho de Augusto Lopes Pereira o Adelia Muniz Pe-

reira.
123. Ary, filho de Daniel Monteiro Gomos Martins e Ignez de

Castro P. Martins.
124. Ary de Carvalho Pereira.
125. Arykoerne Corrêa Leite.
126. Asdrubal, filho de Annibal da Fonseca e Ifonorata da

S. Fonseca.
127. Asthor, filho de Joaquim Moreira Junior e Liberalina M.

Moreira.
128. Astrogildo, filho de Leandro Alves dos Santos e Maria

Augusta.
129. Ataulpho, filho de Alvaro da Fonseca Moreira e Adelina

M. Lage.
i30•

	

	 filho de Pedro Affonso Moreira 'do Nascimento e
Ermelinda S. do Nascimento.

131. Augusto, filho de Alberto Antonio Meirelles e Noemia
Furtado Meirelles.

132. Augusto, filho de Augusto Marques e Delminda F.
Marques.

133. Augusto, filho de Cazemiro Pereira e Maria de Almeida
Motta.

134. Augusto, filho de João Pedreira e Porfiria da Conceição
Ventura.

135. Augusto Simões Florido.
136. Aurelio Guimarães Costa.

, 137. Bazilio, filho de Basilio José de Oliveira é Elvira Vieira
de Oliveira.

138. Belmiro, filho de João Rodrigues Mathias e Izaura Rosa
Ferreira.

139. Benjamim, filho de Benjamim Nogueira de Azevedo e
Clara M. de -Azevedo.

140. Bento, filho de Samuel Archanjo de Almeida Grillo e
Firmina da C. Grilo.

141. Bento Baptista.
142. Bernardino Antonio.
443. Braulio, filho de Avelino Augusto Bras e Palmyra Marfa

Barbosa.
144. Carlos, filho de Antonio Alves Pereira e Julieta Pereira

Jardim.
145. Carlos, filho de Antonio Soares e Maria Amelia.
146. Carlos, filho de Carlos de Paula Pereira e Maria Amalia

Pereira.
147: Carlos, filho de Corina Pacheco.
148. Carlos, filho de Domingos Vieira Nunes, e Arlinda Amelia

Rodrigues.
449. Carlos, filho de Francisco Caetano Barbosa e Francisca

dos Anjos Barboza.
150. Carlos, filho de Francisco Pereira Caldas e Alzira da

Silva Caldas.
151. Carlos, filho de José Maria Carvalho e Cremelinda do

Nascimento.
152. Carlos, filho de Manoel dos Santos Petronilho e Gracinda

D. dos Santos.
153. Carlos, filho de Pedro José Ferreira e Olympia de Al-

meida Ferreira.
154. Carlos, filho de Rosalina Maria da Conceição.
i55. Carlos Augusto doe Santos Silva.

192. Domingos, filho de Amorico Pires e Iria Beatriz.
193. Domingos, filho de Domingos Luiz Rebelo Filho e Noe-

mia R. de Vasconcel/os.
194. Domingos, filho de Luiz José de Aguiar Maria e Henri-

queta L. Mariz.	 •
195. Domingos Ferreira.
196. Domingos Ramos.	 -
197. Durvalino, filho de Sebastião Penha e Lniza Freire da

Penha.
198. Edejano, filho de Luiz Banido dos Santos e Joanna M.

dos Santos.
199. Edgard, filho de Juvenal Soares Pavão e Angela Fer-

nandes Pavão.
200. Edimar, filho de João Pedro de Aguiar e Herminia de

nSouza Aguiar.
201. Edmundo, filho de Clemente Gonçalves e Rozalina Ba-

ptista Gonçalves.
202. Edmundo, filho de José Francisco da Silva e Aurora P.

da Silva.
203. Edmundo Duarte.
204. Eduardo, filho de Antonio Moreira de Almeida e Alber-tina M. de Almeida.
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205. Eduardo, filho de Mario de Almeida Cardoso e Herrninia
L. Cardoso.

206. Egydio das Neves.
207. Elias, filho de Sad Reis e Alha Reis.
208. Elias Phará.
209. Eliasi, filho de Passiodio João Laranjeira e 'Maria R.

Laranjeira.
20. Enéas, filhó de Feliz Antunes e Florinda Antunes.
211. Enedino, filho de Orlando José Rodrigues Porto e Ar-

minda M. Pereira.
212. Ernesto, filho de Manuel de Medeiros Simbras e Dor-

colina M. Simbras.
213. Euclydes, filho de Gazemiro Lucas e Maria da Conceição.
214. Euclydes, filho de Eugenio Pereira Rosa e Candida Pe-

reira Rosas.
215. Eugenio, filho de Edith Freire de Aguiar.
216. Eugenio Rodrigues.
217. Eurico, filho de Sebastião de Souza e Marietta Paulina

da Silva.
218. Euzebio, filho de Ventura Duarte e Emiliana Guimarães.

'219. Evilasio, filho de João Pereira da Cunha e Virginia de
Souza Pereira.

220. Felippe Ornellas de Castro.
221. Felix, filho de João dos Santos Carneiro e Maria da Graça.
222. Felix, filho de Manoel da Silva e Rosa da Silva.
223. Fernando, filho de Domingos Baptista Gomes e Anna dos

Prazeres.
224. Fernando José Ramos.
225. Flaviano, filho de José Rodrigues Barbosa e Candida

Vallezia Barbosa.
226. Flavio, filho de Francisco Rodrigues de Carvalho e Luzia

M. de Carvalho.
227. Floriano, filho de Joaquim de Oliveira Pacheco e Abi-

gail das N. Pacheco.
228. Floriano. filho de Manoel Dia! Garrido e Damiana Rigas

Martins.
229. Floriano José Alves.
230. Francisco, filho de Alpheu Carlos Barroso e Olympia

Carlos Barroso.
231. Francisco. filho de Augusto Gaiani e Ernestina Gaiani.
232. Francisco. filho de Avelino da Costa Ramos e Maria Mau-

ricio Ramos.
233. Francisco, filho de Bartholomeu de Vasconcellos Brandão

e Lucinda de V. Brandão.
234. Francisco, filho de Constantino Baptista da Torre e

Leonor de Jesús Fernandes.
235. Francisco, filho de Francisco A‘tonio da Costa e Beatrir

M. da Costa.
236. Francisco, filho de João Gonçalves da Rocha e Adelaide

A. da Rocha.
237. Francisco, filho de Martinho Antonio Pereira e Esmeral-

dina R. Pereira.
228. Francisco, filho de Reynaldo dos Santos Guedes e Elvira

Soares Guedes.
239. Francisco Motta.
240. Gabriel, filho de Manoel Joaquim Gonzaga e Irene de

Siqueira Gonçalves.
241. Gedeão. filho de Zacharias Alves Pires e Maria de

Mattos Pires.
242. Geraldo, filho de José Leonardo Pereira Réis e Maria

Seraphina Reis.
243. Geraldino, filho de Manoel Dias de Brito e Francellina

Dias.
244. Geraldo, filho de Manoel José da Silva e Amelia da Silva.
215. Gil, filho de Antonio Fernandes Amorim e Olga Cornelia

de Sant'Anna.
246. Gonçalves, filho de Maria Pinto Silva.
247. Guilherme, filho de Albino da Silva Braga e Alzira Ro-

drigues de C. Braga.
258. Guilherme, filho de Antonio de Souza Peçanha Junior e

Francisca R. Peçanha.
249. Guilherme, filho de Basilio Aor e Tesi Angeolina Aor.
250. Guilherme. filho de Daniel Pereira da Silva e Laura da

Cruz Almeida.
251. Guilherme, filho de Henrique da Silva Ramos e Emilia

Pires da Silva Ramos.
252. Guilherme. filho de João Frederico Doring e Maria de

S. Cabral.
253. Guilherme. filho de Prozenio Luiz Pereira e Candida

Conceição Pereira.
251. Guilherme de Almeida.
255. Gumercindo, filho de Oscar Mendes e kl aira fia &quino

Mendes.

• Gutemberg, filho de Cornelio Rosa de Araujo e Dolores
de Carvalho Araújo.

• Halley, filho de Avelino Ferreira Passos e Lybia de
Oliveira Passos.

Hamilton, filho de Felix Joaquim Lopes e Ermetinda
Lopes.

Harmenio, filho de Abel Soares Lino e Olympia Soares
Dias.

Heitor, filho de Annibal de Oliveira Souza e Maria Do-
nato de Souza.

Heitor, filho de Pedro Domingues dos Santos è Maria
Ferreira Lopes.

Henrique, filho de Henrique Muniz e Orminda Canella.
Henrique, filho de Henrique Vieira Pacheco e Julia No-

gueira Pacheco.
Henrique, filho de José Duarte e Emilia Feliciana.
Henrique, filho de José Ferreira das Neves e Francisca

H. Neustadt das Neves.
Henrique, filho de Philomena de Oliveira Mesquita.
Henrique Antonio Gomes.
Hercilio, filho de Christiano Luiz Pereira e Maria de

Souza Peçanha.
Hervo, filho de Franklin Soares e Alice Soai;es.
/Mario, filho de Manoel Rodrigues Ignacio e Maria Pie-

dade Oliveira.
Hilton, filho de Joaquim Pinto Pereira e Alice da Con-

ceição Pereira.
Homero. filho de Domingos da Motta Dias e Nathalie M.

Dias.
Homero, filho de Olivia de Oliveira Ferreira.
Homero Dias Valladas.
Hugo, filho de André Julio Ferreira Armond e Alice

Alzira C. Ferreira.
Hugo, filho de Oscar Monteiro e Florentina Riehau Mon-

teiro.
Hugo Paulino.
Humberto, filho de Antonio Ribeiro da Silva Monção e

Marcellina C. Monção.
Humberto, filho de Manoel de Souza Coelho e Gillete

Avelina Coelho.
Indio do Brasil.
Innocencio, filho de Innocencio Pinto Nunes e Esmeral-

dina R. de Carvalho.
Irajael de Oliveira.
Irenio, filho de Ludgero Rodrigues dos Santos e Marga-

rida G. dos Santos.
Irineu, filho de José Alves dos Santos e Benedicta Maria

da Conceição.
Jacintho. filho de Felismino Joaquim da Rocha e Hor-

tencia Leite da Rocha.
Ja,cy, filho de Altivo de Oliveira Castro e Barbara Ramos

de Castro.	 .
Jacy, filho  de João Antonio dos Santos e Ermelinda N.

dos Santos.
Januario, filho de Celestino Martins e Analia Maria Car-

lota.
Jarbas de Moura.
Jayme, filho de José Rodrigues Vieira da Silva e Philo-

rnena F. V. da Silva.
Jetty, filho de Dalila de Araújo Ferreira.
Joacy, filho de Joaquim da Silva Leite e Neernia Gomes

Leite.
João, filho de Moina da Silva Almeida.
João, filho de Aleixo Alves de Almeida e Alexandrina de

Almeida.
João, filho de Antero Corra do Nascimento e Luiza

do Nascimento.
João, filho de Antonio Jacomo e Barbara de Selim.
João, filho de Antonio Maria de Souza e Beatriz de

Jesús.
João, filho de Antonio Teixeira de Carvalho e Maria da

Conceição.
João. filho de Arthur Vieira da Fonseca e Angelina

Rocha da Fonseca.
João, filho de Camillo Gutierrez e Benedieta de Souza.
João, filho de Franklin Barbosa de Andrade e Emma S.

de Andrade.
João, filho de Gaspar Ferreira de Carvalho e /zabel

Machado de Carvalfho.
João, filho de Gregorio Machado Mendes e Maria Anglia

Mendes.
João, filho de João Cazemiro Marques e Julieta Ferreira

Marques.
João, filho de João Dias dos Santos e Lucinda Lonas dos

Santos.
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308. João,•filho de João Gomes da Costa e Maria da Conceição
Costa.

307. João, filho de João Manoel Marques e Laura do Carmo
Marques.

808. João, filho de Joaquim Alves e • Rizoletta Mesquita.
$09. João, filho de Joaquim Ferreira Martins e Maria F.

Mendonça.
610. João, filho de Joaquim José de Faria e Maria de Jesus

Cabral.
311. João, filho de José dos Santos e Carmelinda Rosa.
312. João, filho de José Garcia e Maria Garcia.
313. João, filho s de José Hilario e Aracy de Mello Hilario.
314. João, filho de Martinho Cabral e-Maria Luiza Cabral.
315. João, filho de Raul Pereira Fontes e Nair Gonçalves

Beltrão.
316. João, filho de Sebastião Manoel de Lima e Lyra Soares

de Lima.
817. João, filho de Theodoro Adão Operti e Beatriz Graciana

Operti.
318. João, filho de Virgilio José dos Santos e Arcelina José

dos Santos.
319. João Baptista.
320. João Justiniano Machado.
321. Joaquim, filho de Antonio Joaquim Arouca e Julio Reis.
322. Joaquim, filho de Eulalia Florindo da Silva.
323. Joaquim, filho de Germano Alves de Aguiar e Josepha

Alves de Aguiar.
324. Joaquim, filho de Joaquim Ferreira Longo e Alpha da

Cunha LI
325. Joaquim, filho de José Fernandes 9 Julieta Milla Barbosa.
326. Joaquim Augusto.
327. Joaquim Coutinho.
328. Joel, filho de José Domingos da Trindade e Maria da

Gloria de O. da Trindade.
329. Jonathas, filho de Joaquim da Silveira Braga e Carolina

R. da Conceição.
330. Jordão, filho de Pedro Pereira Duarte e Maria Morato

Duarte.
$31. Jorge, filho de Antonio Joaquim Teixeira e Guiomar de

Almeida.
332. Jorge, filho de Fidias Joaquim de Arruda e Octacilia A.

da Costa.
833. Jorge, filho de Honorato Jorge dos Santos e Francisca

Thomazia dos Santos.
334. Jorge, filho de José Alves Marques e Rosa Cardoso.
335. Jorge, filho de José Belga de ,Mello e Maria Antonio.
336. Jorge, filho de Sovelina Maria da Conceição.
337. Jorge, filho de Lupicino Monteiro Chaves e, Rita de C.

Azevedo Chaves.
338. José, filho de Alfredo Pinto Soares e Anna Freitas Soares.
339. José, filho de Alvaro José e. Angelina Gomes.
340. José, filho de Antonio Adriano Gonçalves e Laura Vieira

Gonçalves.
341. José, filho de Antonio Francisco de Mendonça e Maria

Ramusga Paschoa.
342. José, filho de Benjamin Gomes e Candida'Alves de Souza.
343. José, filho de Deolinda Domingos de Oliveira:
344. José, filho de Felippe Camillo Cezar e Joanna Theodora

Cezar.
345. José, filho de Francisco Mendes e Guilbermina Paulo

Mendes.
346. José, filho de Hernlenegildo Felippe de Freitas e Maria

da S. Freitas.
347. José, filho de João Antonio de 'Souza Mala e Agostinho

de S. Mala.
348. José, filho de João Rodrigues Carvalho e Maria Rodrigues
• da Conceição.
349. José, filho de Joaquim Brazilino Freire de Moura e

Maria O. da S. Moura.
350. José, filho de Joaquim Pinto e Maria Dolores Pinto.
351. José, filho de José da Costa Soares e Maria do Carmo

Soares.
352. José, filho de José Francisco Carlos Marinho e Amelia

Marinho.

361. José Joaquim de Macedo.
362. José Loureiro (1° geméo).
363. José Pinto dos Santos Junior.
364. Jovelino, (2° gemêo), filho de Manoel Ferreira de Moraes

e Angelina Camello da Silva.
365. Juvenal, filho de José Joaquim Ferreira e Augusta Maria

Ferreira.
366. Julio, filho de Dante Thesi e Rosalina Thesi Alves.
367. Julio, filho de Henrique José Alves Barbosa e Arma

Maria.
368. Julio, filho de Luoio Ferreira e °tinindo Pereira.369. Julio Cezar.
370. Julio Silvestre Celestino.
371. Juracyr, filho de Miguel Nigro e Leonor Pacheco Nigro.372. Jurandyr, filho de João Baptista Nogueira da Gama e

Jdanna M. de S. Gama.
373..Kardec, filho de Antonio Luiz Corrêa e Alice Vargas

Correa.
374. Laudilio Alves da Costa.
375. Laurindo, filho de Manoel Euzebio da Silva e Justina

Rosa da Silva.
876. Leonardo, filho de Jacob Alves dos Santos e Maria Ritados Santos.
377. Leonel, filho de Adelia Maria da ConceiçãO.378. Lindolpho Pinheiro da Silva.
379. Lino, filho -de Francisco Ferreira Maruja e Eliza de

Jesus Fernandes.
380. Loé, filho de Manoel José Alves e Regina da Costa Alves.381. Luiz, filho de Enéas Mario de Sá Freire e Luiza Barros

de Sá Freire.
4382. Luiz, filho de ,José Francisco da Silva e Maria V. de

Figueiredo Silva.
383. Luiz, filho de Luiz Alexandre e Norbertina da Fonseca.384. Luiz, filho de Luiz Antonio Rodrigues e Mathildes Ida-

lina Rodrigues.
385. Luiz, filho de Manoel Antonio Gomes e Emilia de Jestls

Gomes.
386. Luiz, filho de Manoel de Castro e Deolinda de 'Oliveira.387. Luiz dos Santos Ferreira.
388. Macario, filho de Antonio Pereira dos Santos e Eugenia

Pereira dos Santos.
389. Manoel, filho de Alfredo da Costa e Maria Josepha.390. Manoel, filho de Amelia Fonseca.
391. Manoel, filho de Anselmo Corrêa da Costa e Balbina M.

das Neves.
392. Manoel, filho de Antonio Pereira e Lauro Dias.
393. Manoel, filho de Bernardino Pereira da Motta e Rosa

Pereira dos Santos.
394. Manoel, filho de Domingos do Nascimento e Josepha M.

da Conceição.
395. Manoel, filho de Honoria de Souza.
396. Manoel, filho de João Baptista da Cunha e Edina de

Ofiveira da Cunha.
397. Manoel, filho de João Lopes de Carvalho e Maria Rocha

de Carvalho.
398. Manoel, filho de Joaquim Rodrigues de Oliveira e Maria

Peres.
399. Manoel, filho de José da Rocha e Carolina do Rocha.
400. Manoel, filho de José Maria e *Adelina de Souza Maia.401. Manoel, filho de Julio de Barros Leite e Emilia de Oli-

veira Leite.
402. Manoel, filho de Leopoldina Marcia Braga.
403. Manoel, filho de Manoel Alves de Araujo e Arnestina

Vergilio Cordeiro.
404. Manoel, filho de Manoel Amorim Machado e Julio Emilia

Pereira.
405. Manoel, filho de Manoel Moura Pereira e Dagmar B.

•Pereira
406. Manoel 1° (gémeo), filho de Manoel Ferreira de Moraes e

Angelina Camello da Silva.
407. Manoel, filho de Manoel Francisco e Alzira de Moura

Conceição.
408. Manoel, filho de Manoel Francisco Carvalho e Olivia G.

Carvalhal.
409. Manoel, filho de Manoel Joaquim , de Freitas e Deolinde

A. de Freitas.
410. Manoel. filho de Manoel Pereira de nastro e Veronica

Pereira de Castro.
411. Manoel, filho de Manoel Rodrigues Ferreira e Rosa Al-

ves da Silva.
412. Manoel. filho de Manoel Rodrigues Ignacio e Maria da P.

Oliveira.
413. Manoel, filho de Nathalia Fernandes.

X
353. José, filho de José Maria Marçalo Junior e Deolinda Pe-

reira Marçalo.
354. José, filho de José Marinho e Maria Eugenia.
355. José, filho de José Martins de Andrade e Rosa dos Anjos.
356. José, filho de Manoel Antonio da Silva e Luiza Maria

Corrêa.
357. José Delegá, filho de Ettore Delega e Emilia Rosa Eiras.
358. José de Carvalho.
359. Jose Delgado e Cartaz.
360. José Gomes.
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414. Manoel, filho de Nemezio Pinho Bouças e Annesia de 462.
C. Bouças.

415. Man( 91, filho de Norberto do Nascimento e Maria da
Luz.

416. Manoel, filho de Orlando de Oliveira Mascarenhas e
WalLfria de S. Mascarenhas.

417. Manoel, filho de 'Simão Ferreira Pinto 'e Maria Feraeira
da Costa.

418. Maroel Braga Mendes.
419. Maaoel Druniond Goulart.
420. Manoel Ferreira da Conceição.
421. ljnnoel Pinto Cabeço.
422. Marcel : o, filho de Benjamin Rodrigues de Faria e Vita-

lina M. Faria.
423. Marcilio, filho de Adriano Manoel de Souza e Belmiraalarcolina de Souza.
424. Marcilio, filho de Manoel José Ribeiro e Adelina de Oli-

veira Ribeiro.
472.425. Marinho, filho de Marinho Gemido Rosas e Senhorinha 473•Alpina Rosas.

a26. Mario, filho de Amelia Carlota da Conceição. 	 474.427. Mario, filho de Bernardo Pinheiro Guimarães e Edith 475.Lima Guimarães.
428. Mario, filho de Izabel de Oliveira.	 476.429. Mario, filho de Manoel Pereira e Custodia Cardoso Pe-

reira.
477.430. Mario, filho de Manoel Severo e Maria Emitia.

ut. Mario, filho de Mario da Silva Ramos e Ida Lopes da 478.
Silva Ramos.

432. Mario, filho de Salvador Felippel e Assumpta Arpino.433. Mario, filho de Sebastião Alves Lobo e Orsina da Silva
Lobo.	 480.434. Mario, filho de Zulmira Claudina de Menezes.435. Mario Cardoso dos Santos. 	 481.436. Mario Gonçalves de Albuquerque.

437. Mauricio, filho de Delphino Paranhes da Silva e Ga- 482.briella M. da Silva.
438. Messias (1° gêmeo) filho de Luiz Miguel Nogueira e 483-

Francisca Nogueira Gomes.
439. Miguel (2° gêmeo), filha de Luiz Miguel Nogueira e Fran-cisca Nogueira Gomes.
440. Militino filho de Manoel Cazerniro Junior e Bernar-

dina F. Cazemiro,	 486.441. Milton, filho de André de Souza Soares e Venancia Va-lenga Soares.	 487.
442.Milton,filho de Olegario Benedicto Pimenta! e Guilhermi- 488.

na R. Pimentel.	 489.
443. Milton,filho de Sylvio Francisco Canejo e Izaura CunhaCanejo,	 490.

491,

492.

493.
494.

495.

496.
497.
49s.

499.
500.

501.

502.

503.

504.

505.

506.

507.
508.

509.
510.

464.

465.
466.

467.

468.

469.

470.

471.

484.

485.

444. Moacyr, filho de Antonio de Souza e Ermelinda Teixeira
de S. Costa.

445. Moacyr,filho de Augusto Neves Corrêa e Francisca Neves
Corrêa.

446. Moacyr, filho de Francisco Diniz Cravo e Joaquina da
Conceição.

447. Moacyr. Filha	 Georgino Lourenço de Freitas e Aryma
Rosa de Freitas.

448. Moacyr, filho de João Martins dos Santos e Henriqueta
F. dos Santos.

449. Moacyr, filho de José Antonio da Silva e LeOpoldina F.

450. Moacyr, filho de Manoel Arruda Tavares e Florinda Rosa
Tavares.

451. Moacyr, filho de Manoel Tavares e Maria da Gloria.
452. Moisés, filho de Leovigildo Dias da Silva e Carmelita G.

da Silva.
453. Murillo, filho de Euclydes -Alves de Faria e Manoela

Valioso de Faria.
454. Mylton Rocha.
455. Mirthon. filho de Claudionor Manso e Odette Eleone de

A. Manso.
456. Nelson, filho de Alfredo Coutinho e Angelica Flabiano

Coutinho.
457. Nelson, filho de Alvaro Soares Alvarenga e Clothilde de

M. Alvarenga.
458. Nelson, filho de Antonio Fernandes do Amaral e Maria

Julia do Amaral.
459. Nelson. filho de Daniel Dias Mendes e Joaquina da Silva

Mendes.
460. Nelson, f'"Io de Ernani Antonio Jorge e Amelia Marga-.

rida de Souza.
461. Nelson, filho de Heitor do Aquino Yielra. e Maria do

Carmo ;Vieira.
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Nelson, filho de João André Amador e Ubaldina Rosa
Am.
M a raadnohr o.

Nelson, filho de Joaquim Pinto da Cunha e Lydia Au-
gusta da Cunha.

Nelson, filho de José Joaquim e Emitia de Azevedo.
Nelson, filho de Manoel Durval Telhas de Faria e Julia

R. E. de Faria.
Nelson, filho de Manoel Ferreira de Andrade e Paulina

F. de Andrade.
Neetor, filho de Benedicto Gonçalves de Oliveira e Bal-

myra F. de Oliveira.
Nestor, filho de José de Magalhães e Calina de Maga-

lhães.
Newton, filho de Arlindo Tito da Rocha e Margarida J.

Rocha.
Newton, filho de Plinto Raulino de Oliveira e Aline M.

Raulino de Oliveira.
Nicolau, filho de Sami Hermese e Philomena Macoacb.
Nilo, filho de João Florencio Filho e Thereza Augusta da

Silva.
Noriel, filho de Ernestina Baptista de Souza.
Norival. filho de Antonio José Alves e Aidéa da Silva

Alvea.
Norival, filho de Edgard Carlos Teixeira e Niza Chaves

Teixeira.
Norival, filho de José dos Santos Machado e Julia Se-

melle Machado.
Octwilio, filho de Henrique de Souza Carneiro e Leo-

narda S. Carneiro.
()duna filho de José da Costa e Celestina Rodrigues

da Costa.
Octacilio, filho de Manoel Venancio Lopes Otton e Ma-

ria C. Otton.
Octacilio, filho de Vicente Ferreira dos Santos e Euflau-

sina F. dos Santos.
Ootaviano, filho de Oetaviano Ribeiro da F0326003, e

Francisca Julla da F01313~
Octavio, filho de Bartholorneu Jesus da Silva e Alzira.

Maria da Silva.
Ocloriell, filho de José Casar de Freitas e Dora Cato:ido

de Freitas.
Olavo Francisco de Souza.
Oldemar, filho de Oscar Dias da Ctosta e Celeste Dias

da Gosta.
Oldernar Mendes Couto.
Ophyr, filho de Paulina Izabel da Conceição.
Oreste, filho de João Germino Leite e Maria Emilia G.

Leite.
Orlando, filho de Boaventura Gonçalves da Cunha e

Virginia 13. da Cunha.
Orlando, filho de Edmundo Augusto de Faria e Alzira

A. de Andrade.
Orlando, filho de João dos Santos Garcia e Leonor de

Souza Gama.
Orlando, filho de Merina da Silveira.
Orlando, filho de Orlando Malfeitas e Jordelina Sarmento

Meirelles.
Orlando, filho de Romeu Francisco Faria e Eufrozina

M. Faria.
Orlando Fernandes de Oliveira.
Orlando Garcia Pereira.
Oscar, filho de Manoel Quirino e Ottilia Maria da Con-

ção.
Oswaldo, filho de Amelia Fernandes Lage.
Oswaldo, filho de Arthur Borges Carneiro e Malvina dos

S. Carneiro.
Oswaldo, filho de Euzebio Dias e Lydia Maria da Con-

Osavalalco,eiçãlolio de Honoria Henrique Coelho e Joanita de
Carvalho.

Oswaldo,filho de Bastos da Silva e Clothilde Amaral e
Silva.

Oswaldo, filho de José Joaquim da Costa e Marian.a Au-
gusta.

Osavaldo, filho da Jovelino Jacintho Carvalho e Brazilina
S. de Carvalho.

Oswaldo, filho de Luiz Pinto Rema.° e Aurelia Pinto da
Conceição.

Oswaldo,filho de Manoel de Aguiar e Aurora de Aguiar.
Oswaldo, filho de Manoel José da Silva e Bonifacia R. da

Silva.
Oswaldo, filho de Maria Rosa da Conogoão.
Oawaldo, filho de Pedro José Pimenta e Palmira Vaia-
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Z11. Othon, filho de Victorino Gonçalves Roque Sobrfinho e 558.
&abei M. do Amaral.	 559.

512. Ozorio, filho de Ozorio Ferreira da Silva e Cleonice Pa- 560;
checo da Silva.

513. Parabucé, filho de Manoel Carlos Laoé Junior e Evange- 561.
tina G. Lacé.	 562.

514. Paulo, filho de Agostinho Francisco Regis e Maria Au-
gusta.

515. Paulo, filho de Alaric,o Brasil e Dionysia do Souza. - 	 563.
516. Paulo, filho de Alexandrina da Conceição'.
517. Paulo, filho de Antonio Ribeiro Guimarães e Lucinda de 564.

A. C. P. Guimarães.
518. Paulo, filho de Celestina Joaquim Sodré e Isabel Ferrei- 565'

ra L. Sodré.
519. Paulo, filho de asé de Siqueira Filgueiras Menezes e 566'

Laura R. de Menezes.
520. Paulo, filho de Manoel de Miranda e Leopoldina Goa- 557.

oalvee.	 568.
521. Paulo, filho de Ore,stes Pernasetti e Lydia Flores. 	 569.
1522. Paulo, filho de Paulo Antonio de Jesus o Eliza Clausa.
523. Paulo Vieira da Silva.	 570.
524. Pedro, filho de Angelino Alves e Azaria Maria de Jesus. 571 .
525. Pedro filho de Joaquim Alberto Almeida e Carolina P.

da Moita.	 572.
526. Pedro, filho de Octavio Augusto Casar Bastos e Aliçe 573.

d'Avila Bastos:
527. Perciliano, filho de ( Severino Lopes da Silva e Amelia I. 5577t:

da Silva.
528. Pery, filhe de Benedicto Cardoso e Amelia Maria da

Conceição.	 • .	 576.
529. Raul, filho de, Antonio Francisco da Penha e Francisca

E. da Penha.	 577.
530. Raul, filho de José Fernandes Marcial e Ephigania M.

Marcial.	 578.
531. Raymundo, filho de Antonio Gillet da Silva e Iria Gillet

da Silva.	 579.
532. René, filhe de José da Annunciação Teixeira e Cacilda

Teixeira.	 580.
533. Ricardo, filho de Manoel Ferreira Monta e Dorothéa F.

Santos.	 581.
534. Ricardo Farran, filho de Jaime Ferran e Carmen Bu-

xadoce.
535: Roberto, filho de Benedicto Dionysio da Silva e Eulina 582.

A. da Silva.
536. Roberto, filho de Christovam da Silva e Rita da Silva. 583,.
537. Roberto, filho de João Felippe Ribeiro e Carmen Otero

Ribeiro.	 584.
538. Roberto, filho de Turibio Freire de Lima e Silva e Iza- 558856...

bel de O. L. e Silva.
539. Rogerio, filho de Horacio Raymundo Barreto e Maria 587.Lulas Barreto.
540. Roldão, filho de Francisco José., de Oliveira e Maria 588-589.Rosa da Conceição.
541. Rombo, filho de Luiz Jbsé Robalinho e Deolinda Nunes 590.

Robalinho.
542. Romualdo, filho de Ernesto Pereira dos Santos e Eu- 591.

lalia A . de Oliveira.
543. Ruben, filho de Ernesto Alves da Rocha e Maria Luiza 592.

S. da Rocha.
544. Ruben, filho de Evaristo Antonio de Carvalho e Olga 593.

Gomes de Carvalho.
545. Ruben, filho de José dos Santos Reis Costa e Greorgina 594-

D. dos Santos Costa.	 595.
546. Ruben, filho de Luiz Sardinha doe Santos e Thereza

Gomes dos Santos. 	 596.
547. Ruben, filho de Miguel de Carvalho e Alcina - Francisca 597.

dos Santos.
548. Ruben Vieira da Silva.	 598.
5,49. Rufino Francisco de Souza.
550. Ruy, filho de Agostinho Pereira Ramos e Clelia Gonçal- 599;

ves Pereira.
551. Ruy, filho de Miguel Gomes da Silva e Josepha Gomes 600.

da Silva.
552. Salvador, filho de Manoel da Silva Lourenço e Delphina

de S. Ennes.
553. Salvador, filho de Salvador de Oliveira Barbosa e Maria 602.

José de S. Barbosa.
554. Samuel, filho de Samuel Carvalho de Oliveira e Alice 603.

M. de Oliveira.
555. Sebastião, filho de Antonio Laurindo da Cunha e Au- 604.

gusta Esporque da Cunha. 	 605.
596. Sebastião, filho de Antonio Maria e Antonia"Maria da 	 ,

606.
V. Sebastião, filho de Antonio Motta Bastos ,e Enitenia

Irene de Usais. 	 ' 607.

Sebastião, filho de Argentina Casemira da Silveira.
Sebastião, filho de Ernesto Travasses e Clotilde Gomes.
Sebastião, filho de Francisco Alves de Souza e Benedicta.

Maria da Conceição.
Sebastião, filho de João Antonio Luiz e ulia Maria Luiz
Sebastião, filho de João Cancio de Oliveira e Orminda

Elvira de Oliveira.
Sebastião, filho de Joaquim Francisco _Ferreira Rego e

Palmyra Machado Rego.
Sebastião, filho de José Ferreira da Rocha e Clothilde

Maria Martins.
Sebastião, filho de José Gomes e Afra Augusta da

Penha.
Sebastião, filho de Manoel Machado da Silva e Ann'à

M. S. da Silva.
Sebastião, filho de Pedro Baptista e Doralice da Silva.
Sebastião da Silva.
Seraphim, filho de Bernardo Pereira Monteiro e Augusta

Barbosa.
,Silvano dos Santos Faria.
Sizenando, filho de Sizenando Ferrgira e Maria José

da Silva Aguiar.
Socrates, filho de Benedicta Maria da Conceição.
Silvio, filho de Antonio de Souza Vianna e Laura B.

Vianna.
Sylvio, filho de Antonio Novôa e Rosa Ignacia Nov6a
Theotonio, filho de Theotonio José de Oliveira e Josepha

Carmen daS Neves.	 •
Thiers, filho de Mario Lindgrem de Araújo e Onofrina

G. P. de Araujo.
Tiburcio, filho de Carlos Tavares e Palmyra de Car-

valho.
Ubaldo; filho de Joaquim Teixeira de Magalhães e

Sylvia de Vasconoellos.
Valdir, filho de Luiz Ferreira de Almeida e Salustiana

Alves de Sá.
Vandir, filho de Scilla José Fernandes e Philogenéa

Pereira Fernandes.
Vantoil, filho de Luiz Spiacio dos Santos e Dagmar B.

dos Santos.
Veridiano, filho de João Narciso Borges e Guiomar Pe-

reira do Nascimento.
Vicente, filho de João Teixeira de Aguiar e Maria Luiza

F. de Aguiar.
Mcente de Paula.
Victor, filho de Alipio Bastos e Benedicta da Conceição.
Victor,, filho de Manoel Jacintho Faria e Florisbella • da

C. Faria.
Virgilio, filho de José Vieira Jorge e Maria Julia.
Wag,neston Coelho de Amorim Reis.
Wald dos Santos.
Waldemar, filho de Carlos Alberto Veiga e Adelaide da

Silva Cardoso.
Waldernar, filho de Juvenal Gomes Ribeiro e Izabel dos

Santos Ribeiro.
Waiden4.r, filho de Luiz Wnoel Pires e Iva de Menezes

Pfnto.
Waldernar, filho de Miguel Alves Torres e Antonia Va-

rina.
Waldemar Rodrigues Fortes.
Waldemiro. filho de Alvaro Caetano Ribeiro,e Therezi

de Jésús Ribeiro.
Waldemiro Domingues da Silva.
Waldyr, filho de Bernardino Xavier Ribeiro e Silvia de

A. Ribeiro.
Waldyr, filho de Jayme Rodrigues e Carmen Ribeiro Ro-

drigues.
Waldir, filho de Manoel de Almeida Santos e Maria Rego

dos Santos.
Walmyr, filho de W,aldemiro Peres da Silva e Frane6ci

Alves P. da Silva.
Walter, filho de Ary Amaral e Gulomar Borges do Ama-

ral.
Walter, filho de•Manoel de Araujo Almeida e Lolinda,

S. Almeida.
Walter, filho de Manoel Ventura e Leonor Teixeira

Ventura.
Walter dos Santos.
Wanderlino, filho de José dos Santos Lê e Augusta Ca-

noza Lê.
Wenceslau, filho de Amancio Moreira da Rocha e Olyni

pia Jones da Rocha.
Wilson, filho de Josenhina Ribeiro.
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1. Adir Gonçalves Boaventura.
2. Ada.el, filho de Belarmino Xavier da Goata e Dalaira Freire

da Gosta.
3. Alberto, filho de Vicente Pourroy e Lisura Pourroy.
4. Alexino, filho de Manoel Victorino de Souza e Leoniclias

(1. de Souza.
5. Altair, filho de Antonio José Cardoeo e Marietta-dos San-

tos Cardoso.
6. Altair da Silva.
7. Antenor, filho de Helena Gomes de Oliveira.
8. Antonio. filho de Joaquim Fernandes e florindo Tavares

de Oliveira.
. Antonio; filho de José Joaquim Pereira e Maria Rodrigues

Pereira.
10. Antonio Ribão.
11. Armando, filho de Augusto da Cunha Junior e Maria

Freire da Cunha.
12. Armando Gonzales.
13. Arthur, filho de José Dias Novo e Cordelia Gonçalves Dias:
14. Mania to Casar.
15. Bazilio da Rocha.
16. Bethoven, filho de Francisco Thomaz da Silva Junior e

Antonietta F. F. da Silva.
17. Bianor, filho de Jusá Cezar de Vasconcellos o Izaura

Casar de Vasconcellw.
18. Carlindo. filho de José Moutinho Collare.s e Adelaide da M.

Collareá.
19. Carlos. filho de José da Siiva Freitas e Carolina Benevidos

de Freitas.
20. Gelino, filho de Antonin José Graeiano e Paulina Joa-

quina Graaiano.
21. Clearientino, filho de Guilherme Francisco de Souza e Ro-

salina Corina de Jesus.
22. Dalilo, filho de Francisco Joia e Maria Antonia Pape.
23. David, filho de José Manoel Alves e Cecilia Maria Alves..
24. Delphim, filho de Manoel Teixeira de Vasconcellos e Je-

suina M. de Vasconeellos.
25. Deusderitti, filho de Eduardo Avila Machado e Luita

Christina de Carvalho.
26. Didimo, filho de Americo Pereira de Moraes e Mediria

de A. Moraes.
27. Ecolo Nunes da Silva.
28. Elpidio, filho de Daniel Fernandes da Rocha e Isaura de

A. Rocha.
29. Emanoel (2° gémeo), filho de Juvenoio Pina e Rosa Gomes

da Silva.
30. Ernani, filho de João Cafixto dos Anjos e Clarice Eulina

dos Anjos.
31. Ernani de Aquino.
32. Euclydes, filho de João Antonio e Gracinda Maria da

Conoeição
33. Feliáberto Pereira.
34. Fernando, filho de Agostinho de Magalhães e Maria Luiza

Dias de Magalhães.
35. Francisco, filho de Diogo Cazerniro Marques e Francisca

Monsera Postigo.
36. Francisco, filho de Guilherme Lopes de Miranda e Jo-

sepha Alabasse de Miranda.
37. Francisco Birtos Ferreira.
38. Guilherme, fino de Ambrozina de Moura Dias.
a9. lido, filho de Cazemiro Peia ira Polonia e Anna, Palerma

Polonia.
40. 113/paridas, filho de Altair Corrèa Massaferri e Alzira de

A. Massaferri.
41. Ismael Mim Montes.
42. Janne, filho de Vicente José de Souza e Maria Amelia

'4 9 Souza.
43: Jayme Valia.
41. João Peres Ferreira.
C' Jorge Alberto da Silva.
16. Jorge Pedro da Silva.
47. Josa filho de Domingos Dias da Silva e Ba/bina Alves

da Silva.
48. José, filho de Julio Alves de Mendonea e Rozalina G. de

Mendonça .
49. José, filho de Manoel Dias Caldeira e Lauto de A. Caldeira.
50. José, fith, de Sergio Luiz Magno e Maria Amelia das

Dores.
51. José, filho de Silverio Redrigues e Mariana Joaquina da

Cunha.
52. José Ppereira drs Santos.
53. Juvenal, filho de Luiz Antaaio vitu:leio° • sebastiana

A. da Conceioão.

54. Juvenal, filho de Manoel Gonçalves
Souza.

35. Liso, filho de Ilernainia da Jesus.
56. Luiz Alva:, Ferreira.
57. Luiz Teixeira.
58. Manoel (P gd-seo), fila() de JUVell0i0

da Silva.
59. Milton, filho de Augusto de Andrade

F. Ramos.
ia). Milton de Magalhães Bastos.
61. MilLown, filho de Francisco de Mello

men G. Guimarães.
Moacyr das Santos Moreira.

63. Moacyr Francisco Duarte.
64. Nelson, filho de Victor Moreira Pacheco e Stella de Aze-

vedo Pacheco.
65. Nestor Ferreira dos Santos.
66. Nilo, filho de Antonio de Souza Peanha e Francisca

R. Peçanha.
67. Nilton, filho de Jayme de Souza Cardoso e Maria da C.

Cardoso.
63. Octacilio, filho de João José Moreira e Julieta Rosa Sto-

rifo.
69. Octacilio. filho de José da Cunha e Leocadia Nascimento.
70. °legaria filho de Mario Custodio fie Souza e Antonia Ma-

ria de Souza.
71. Osmar, filho de José Batalha e Maria da Gloria Batalha.
72. Quintino, filho de Antonio da Silva e Olinda da Silva.
73. Roealvo, filho dc Benevenuto Thornaz da Silveira e +Inbar

P. cia Silveira.
74. Rubem Ramos.
75. Samuel filho de João Rodrigues da Gral e Izolina Obvia

da Cruz.
76. Sebasdão, filbo de Joaquim de Vascancellos e Mareellina

R. de Vaaconcellos.
77. Sebastião. filho de Juvenal Benedicto Hilario e Agostinho

de Macedo Laxa.
78. Silvio Alves do Oliveira.
79. Valtino da Silva.
80. Vicente, filho de Joaquim Vieira Ferreira Filho e Manieta

A. Ferreira.
81. Vinicio, filho de Luiz Lopes de Souza e Airlelia Mtranda

de Souza.
82. Virgolino, filho de Virgolino Gonçalves de Miranda e Ma-

ria U. de Miranda.
83. Weldernar, filho de Abel Pereira de Mello e Arminda Ta-

varas de Mello.
81. Waldamar. filho de Norberto Gonçalves Martins e Lee-

poldina dos Santos Martins.
85. Walter, filho de Domingos José da Costa e Alzira de Aze-

vedo Vieira da Costa.

Junta Militar de Alistamento do 20° Distrito (Penha), com
áade na Agencia da Prefeitura da Irajá, á rua Plinia de Oli-
veira n. 13. em 3 de Abril d^ 1933.

Dr. An gusto Rodrigves Pereira da Cruz, presidente.

1s REGIÃO MILITAR

4 . CIFICUNSCRIÇÁO DE RECRUTAMENTO.

navra DE ALISTAMENTO :4I4TAR DO 25° DISTRITO

Rua Augu,lo Severo n. 4

Relação nom,inol dos cidadãos alistados por este Distrito durante
a semana de 1 a de abril do corrente

Classe de 1914

1. Arietidee Corrèa Esmerentino, filho de Raymundo Esme-
rentino e Augusta Corrêa.

Classe de 1912

1. Miguel Bussan Filho, filho de Miguel Arcanjo Bussan e Bra-
zida de Amorirn.

Classe de 1911
1. José Bartolini, filho de Julio Bartolini.

José Ferreira Netto Filho, filho de José Ferreira Nefto a
Ilka Forreira Netto.

3. Cícero Ribeiro dos Santos, filho de /Aunei Messias santos
e Josepha Messias Santos

e Guinaerrnipa de

Pina e Rosa Gomes

Ramos e Deolinda

Guimarães e Gar-

•
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Classe de 1910

1. Waldetaro Pinho, filho de Joaquim Pinho.

Classe de 1909

1. José Gallo Martins, filho de José Gallo Bagesterot e Antonia
Alvarez Martins.

Classe de 1905

José Avelino Ramos, filho de José Tbornaz Ramos.

Classe de 1903

1. . Aristheo Bittencourt, filho de Antonio O. Bittencourt.
2. Franklin Braz, filho de José Braz e Maria R. Braz.
3. Octavio Teixeira da Costa, filho de Carlos Teixeira da Costa

e Joaquina Maria Rosa.

Classe de 1902
1. José Passos, filho de França Passos.,
2. Julio Thomé Caetano, filho de Joaquim Thomé e Lenida

Thoiné.	 é
3. Tomaz A. Gama, filho de Francisco Á. Gania e Emilia

Gama.

Classe de 1901
Claudemiro José Pereira, filho de José Mendonça e Maria

Antonia.
2. Oscar Santos, filho de Luiz Ferreira de Souza e Theodora

Conceinão.

Claisse de 1900
1., Alaria° Leite Ca_hrat, filho ,de Luiz Leite Cabral e Marina

Cabral.
2. João Campos de Souza, filho de José Campos de Souza e

Joanna Maria da Conceição.
3. João da Silva, filho de Baldomiro Si/va,
4. Romeu Ayres Silva, filho de João F. Silva e Ermelinda

Silva.,

Mane de 1899

t,„ Denodai° José da Costa Filho, filho de Benedieto José da
Costa e Marciana Joaquina da Casta.

2. João Pereira de Senna, filho de Francisco Gabriel de Senna
e Rosa Pereira de Senna.

3. Mario dos Santos Ferreira, filho de Bernardise S. Ferreira
e Carolina dos Santos Ferreira.

assise de 1898

1. ~rio Qnirino dos Santos, filho de Leopoldino dos San-
tos e Mathilde dos Santos.

2. Joaquim Vieira de Mello Filho, filho de Joaquim Vieira de
Mello e Georgina Maria da Conceição.

3. Jovino José Maria; filho de José Maria e Rosa de Lima.

Classe de 1897

1. João Luiz da Costa, filho de Luiz Costa e Maria da Con-
ceição.

Classe de 1896

1. Adolpho Pedro Ferreira, filho de Bento Pedro Ferreira.
2. João Candido dos Santos, filho de Francisco Almeida Santos.

Classe de 1895
1., Martinho Santos, filho de Domingos Souza e Maria da Con-

ceição.

Classe de 1894

1. Nicanor Alvaro Soares, filho de Domiciano A. Soares.

Classe de 1893
1., BaIbino Vaz da Silva, filho de Fructuoso Vaz da Silva e

Justina Vaz da Silva,
Z. Ernesto Martins Liberato, filho de Martina Liberato Tei-

xeira Uberai°.

Classe de 1892

1. João Rodrigues Teixeira, filho de Feliciano Rodrigues Tei-
xeira e Erneatina Rodrigues Teixeira.

2. Hilario Costa'Filho, filho de Hilario José Costa e Deolinda
Silva.,

Classe 1891

1. José Andrade, filho de João Gomes Andrade e Luiza Maria
Andrade.

2. José Bellarmino Silva, filho de Bellarmino Silva e Firmina
da Conceição.

Classe de 1890

1. Francisco José de Souza Junior, filho de Francisco José
de Souza.

2. Gregorio dos Sant" filho de Casario dos Santos.

Classe de 1883

1. Laudelino Xavier Baptista, filho de Luiz Xavier Baptista
e Idalina Rosa Xavier.

2. Mario Nascimento, filho de Quirino Joaquim do Nasci-
mento e Guilhermina Nascimento.

3. Quirino Antonio Gosta, filho de Leandro Antonio Costa e
Maria Costa.

Classe de 1881

1: Belmiro José Proença, filho de Joaquim Rodrigues Proenna.

Rio de Janeiro, 8 de abril de 1933. — Manoel Maria de
Pado Ramos, presidente.

1° REGULO MILITAR

1' CIRUUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO

• JUNTA DE ALISTAMENTO DO 2° DISTRITO (SANTA RITA)

Relação dos cidadãos alistados no periodo de 1 até 25.
de março de 1933:

Classe de 1912

Armando, filho de Alvaro Ferreira da Silva Castro.
Alberto Pires, filho de Alberto Pires Affonso.
Antero, filho de Joaquim Ferreira dos Santos.
Albino, filho de Manoel Marques.
Antonio, filho de Francisco Boqueclim.
Armando Piza, filho de Francisco Piza.
Alberto, filho de Benedicto Linhares.
Agenor, filho de Domingos Ribeiro.
Anselmo Fernandes, filho de João Baptista Fernandes.
Alvaro, filho de Joaquim José Teixeira.
Aurelio, filho de José Luiz Pereira dos Santos.
Antonio, filho de Alfredo Pinto da Silva.
Arlingo Gomes, filho de Manoel Gomes Coelho.
Antonio, filho de Antonio das Neves Vinhal.
Aziz, filho de João Hadad.
Alcides, filho de Maria Augusta Coelho de Oliveira:
Amandio, filho de Amandio da Costa Azevedo.
Arthur, filho de Manoel Feliciano da Encarnação.
Antonio, filho de José Pereira Cardoso.
Armando, filho de Albano Pessba.
Alvaro, filho de Clementino dos Santos.
Alberto, filho de Domingos Bernardino Palhares.
Antonio, filho de Antonio Maria.
Alcebiades Brando Pereira, filho de Antonio Barbosa Pe-

reira.
Antonio Paiva Bordallo, filho de Antonio Joaquim Bor-

dallo.
Alfredo, filho de Antonio Rodrigues Marcello.
Albino de Almeida Cardoso. filho de Albino de Almeida

Cardoso.
Armando, filho de Bernardino de Souza Monteiro.
Antonio Gomes, filho de Luiz Gomes.
Arthur, filho de Francisco Amaro Rocha.
Antenor Fernandes Vianna, filho de José Fernandes

Vianna.
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Adolplio, filho de Joaquim Fernandes Leite,
Alberto, filho de Alberto Luiz da Rosa.
Armando, filho de Antonio mines da Silva.
Angelina filho de Cherubina Fortes da Costa,
Antonio, filho de Joaluim Filgueira Lago.
Aristotoles, fatio de João Corrêa de Oliveira.,
Alfradu de Novi, filho de José de Novi.
Albino de Souza, L;ho de Francisco de Souza.
Alfredo, filho de Josephe Maria da Conceiçao.
Alvaro da Costa Brito, filho de Antonio -de Souza Brito.:
Auausto, filho de alaaesto do Espirito Santo Alvarenga.
Alvaro, filho de José Rodrigues Domingues.
Armando Corrêa reaja filho de Antonio Corrêa Feij6.
Antonio, filho de Miguel Paes Sobral.
Alexandre Veateiro, filho de Francisco Antonio Vesteiro,
Alfonso, filho do Cuo lodo) Marques Guimarães.
Ary, filho de Antonio Joaquim da Silva Goulart.,
Ahilio, r ilho de Felisbina Maria de Almeida,
Alexandre, filho de Manoel Chaves Vieira.
Abib, filho de Selim Nagem.
Agenor, filho de Emygd i o Paes da Silva.;
Adão, filho de Benedieto Feda Barreira,
Adamastor, filho de Antonio Pinto.
Bra.silio, filho do Reichmuth Katharina.
Benjam i n ii.ugusto, filho de Benjamin Augusto.
Claudionor, filho de Mauricio Rodrigues da Apnunciação.;
Carlos, filho de Manoel da Silva.
Camlllo, filho de Manoel Marques..
Carlos. filho de Serarhina Augusta.
Celso, filho de Franeisco Januarin de Sá Pereira..
Carlos, filho de João de Deus da Silva Tosta.
Constantino, 'alho de João Conde.
Dacio, filho de Mailoel Francisco da Rocha.
Durval, filho de Agostinho Fernandes da Silva.
Djalma Pereira de Pinho, filho de Antonio Pereira de

Danillo, filho de Augusto Bernandes Gallinha.
Domingos Freitas Santos, filho de Luiz Thomaz dos

Santos.
Decio, filho de Decio Ced.,
Domingos, filho de José da Cruz Pinheiro.;
Edgard, fi:ho de Guilliermino de Moraes.
Elyseu, filho de Manoel dos Santos Medeiros,
Ernesto dos Santos, filho de José Maria Guerra.:
Eleuterio José Ramos, filho de Francisco Xavier de

Ramos.
Eduardo, filho de Eduardo Alves de Azevedo.
Eurico José da Silva Filho, filho de Enrico Riad da

Silva.
Eduardo, filho de Vicente Antonio Bernardo da Silva.:
Eduardo Domingos de Oliveira, filho de José Domingos

de Oliveira.
Eneclino Barbosa, filho de Tertuliano Barbosa.
Euclydes, filho de Antonio Francisco Ribeiro.
Eualydes Miguel Machado, filho de Antonio Miguel Ma-

chado.
Ionellon Monteiro, filho de Fenellon de Azevedo.
Francisco, filho de Francisco Carvalho •da Silva.
Francisco Augusto, filho de Alexandrino Bastos.
Francisco, filho de Manoel Rodreraues.
Franca :o Te:les de Menezea, filho de Ernesto Telle,s de

Menezes.
Gaspar 1Cesr.r de Moraes, filho de Felisberto Cesa,r de

Moraes.
Gabriel, filho de Adolpho da Silva Machado.
Germano, In° de Antonio Ribeiro.
Garibaldi, filho de Manoel Rodrigues dos Santos.
Germano Ribeiro dos Santos, filho de Germano Ribeiro

das Neves.
Gilberto, filho de Candido Torres Campos.
Gracindo, filho de Eduardo José Brasil.
Gabriel Gomes Ferreira, filho de Francisco Gomes Fer-

reira.
Hermenegildo, filhó de Maioral Roma Santa.
Hildebrando Gomes de Carvalho, filho de Joviniano Gomes

de Carvalho.
Hugo Gez de Medeiros, filho de Socrates Gonçalves de

Medeiros.
Henrique, filho de Henrique Rodrigues Fayão.
Ivo Lino Barbosa, filho de Manoel Lir.° Barbosa.,
José, filho de Manoel Tourinho Saceapio.

Jorge, filho de José Pinto de Souza.
José, filho de José Garcia.
José, filho de Manoel José de Oliveira.
Jorge, filho de José Antonio de Araujo..
João, filho de João Pereira da Silva.
Joaquim, filho do José Alves Vicente.
José, filho de Joaquim Carlos de Souza.
José, filho de José Antonio Lopes de Castro Torres.
José Antonio, filho de Prospero Bruno.
José, fano de Alberto Paptista Ribeiro.
Jayme, filho de Raul Tavares de Mattos.
José, filho de João dos 'leis.
José, filho de Eurico Ferreira Lopes.
José Graça, filho de Raphael Graça.
João Baptista, filho de João Baptista Roscile,
José Maria, filho de Bonifacio da Cruz.
José, filho de Nieolau Gimenez.
J)sé Iglesias Firmino da Silva, filho de José Firmino

da Silva.
José, filho de Claudino de Sá Lisbaa.
João, filho de Claudino Catherine.
jayrne, filho de Manoel de Assumpção Cardoso.
Jayme, filho de Manoel Barbosa Bastos.
José, filho de Francisco da Fonseca Sampaio.
Joel, filho de Eudoro Varg.
João Bapti sta, filho de Adelino Augusto.
José Ramos, filho de Antonio Julio Ramos.
José, flUo de Gracinda Maria da Conceição.
Jayrne. filho de Fernando Moendo.
João, filho de Henrique de Andrade.
João, filho de Odulio Lopes Soeiro.
José. Augusto, filho de Ennilia das Dares.
José Progresso, filho de Affonso Lopes.
Jorgin, filho de José Jorge Maria João.
João, filho de João Licie de Jesus Junior.

AraujjLo
ao Vieira de Araujo, filho de Domingos Rodrignea do

Luso, filho de Agostinho Duarte Ferreira.
Luciano Antonio, filho de Geraldo Marzóa.
Luiz, filho de Euphrazia de Freitas.
Laudelino de Oliveira Miranda, filho de João de Miranda.
Luiz, filho do Luiz Lorite.
Loorival Alves Meirelles. filho de Olegario Alves deCarvalho.
Luiz Alvares, filho de Bernardino de Senna Alvares,
Manoel, filho de João de Almeida.
Manoel, filho de Pedro Sotello.
Murillo, filho de Rossini Vasconcellos Miranda,
Manoel, filho de Luiz Machado de Frias.
Manoel Soares, filho de Manoel José Soares.
Manoel, filho de Maria Herminia de Moura.
Mario, filho de Armando A echimedes da Cunha.,Mario José, filho do Firmin Lacoste.
Mario, filho de Francisco Borelli.
Mario, filho de Abilio Pereira Cardoso.
Manoel, filho de Manoel Gemes de Carvalho.
Manoel, filho de Antonir da Siiva.
Mario, filho de Innooencio Dias Lopes.
Milton, filho de Julio Cesar da Silva Jucá..
Manoel Remos, filho de Françisco dos Ramos,-
Mario, filho de Antonio da C nsta Carneiro.
Manoel Agostinho, filho de Narciso Taboadela.
aloysés, filho de Benedicto Per :ira da Rosa.
Manoel, filho de Antonio Miranda.
Maximino, filho de Antonio Baptista Beasa.
Matheus dos Santos, íifli0 de Antonio Berrardes dosSantos.
Marnel, filho de Joaquim Bernardo.
Norival, filho de João Reynaldo listeves.
Nicanor, filho de Antenor Bastos de Oliveira.
Nelson, filho de Justino José Gomes.
Nelson, filho de Billara Miguez Gonçalves.
Neleon. filho de João Chrysostomo Pacheco de Assurnpção.Orlando, filho de Beneclicto Braz Pereira.
Odilio, filho de Antonio Marques da Silva.
Othon, filho de Elpidio :Silveira de Carvalho.:
Oswaldo, filho de Comino Dias Gonçalves.
Octavio, filho de Pedro Esperança.
Octavio, filho de Anna da Conceição.

mniaranta-

Oswaldo, filho de Adriano José Nogueira.
Olympio, filho de Abdon Carnaira	 4161

•
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(owaldo, filho do José Fernandes.
Orlando) filho de Domingos Melione.
oswaldo. filho do Amalhai Dias da Costa.
Paulo, filho de Manoel da Silva.
Pedro, filho de Pedro Martim Bastos Romaguera.
Wrincipe Poeta Brasileiro Cinelli, filho de Antonio

nelli.
Pedro, filho de Felippe José Eden.
Paulo, filho de Paulo da Gosta e Souza..
Rolando, filho de Luiz Ourinelle.
Reynaldo Leão, filho de Pedro Leão.
Rodrigo, filho de Rodrigo Teixeira dos Santos.:
Roberto, filho de Francisco Marti Figuorola,
Rubem, filho de Alfredo José Nunes.
Rubens, filho de Olympio José dos Santos.
Raphael, filho de Raphael Greca.
Romualdo da Cruz, filho de Sancho Izidro da Cruz,-
Raul, filho de Cypriano de Souza.
Ruy, filho de Euelides Olyntho Fausto de Souza.
Severo, filho de Severo E,steves Carrera.

Silvou° Pinto, filho de Antonio Eduardo Pinto.
Sebastião, filho de Alvaro da Gosta Valladares.
Sebastião, filho de João de Azevedo Dantas.
Sergio, filho de Romualdo Silva Serrano.
Valerio, filho de Alexandre Martins Pinheiro.

Ci-	 Waldemar Cyrillo de Macedo, filho de Julio G. Macedo,
Walter, filho de Gastão Nogueira da Costa.
,Vartaluz, filho de Marcellina Maria de Oliveira.
Waldemar, filho de Sergio Pereira da Rosa.
Waldemar de Araujo, filho de Augusto de Araujo..
Waldemar, filho de Silvino de Almeida.
Waldemar Alves dos Santos, filho de João

Santos.
Waldemar, filho de Serafim Ferreira.
Waldemiro, filho de Serafim Ferretra.
Waldemar Lopes da Costa, filho de José Lopes da Costa.
Walter, filho de José da Silva Baptista.

Rio de Janeiro, 29 de março de 1933. — Antonio de
SaliPs Cunha, Presidente da Junta.	 •

Alves dos

Escola Militar

Chama-se a atenção dos interessados
para o edital de coneurrencia perma-
nente, publicado á pagina 5.606, do
"Diario Oficial" de 21 de março.

Primeiro Regimento de Artilharia
Montada

Chama-se a atenção dos interessados
para u edital chi venda de animais, pu-
blicado á pagina 6.981, do Diario (Vi-
dal de 7 do corrente.

1•IM

MINISTERIO DA JUSTIÇA E NE-
GOCIOS INTERIORES

Inspetoria do Trafego do Distrito
Federal

O inspetor do trafego da Policia do
Distrito Federal, de acordo com o dis-
posto nos artigos 1° e 100, do regulamen-
to em vigor (decreto n. 15.614, de 16 de
agosto de 1922), determina que, a par-
tir desta datz seja feito, em uma só dire-
ção, o transito de veículos pela rua
Theotcrnio Regadas, ob,servando-se mão
do largo da Lapa para a rua Joaquim
Silva.	 999

Rio de Janeiro, 29 de março de 1933.
— O inspetor, capitão Amaury Kruel.

Instituto de Identificação
e Mstatistica

Faço publico, para os devidos ,fins,
ter ficado sem efeito, a carteira de iden-
tidade sob o n. 18.557, registro civil nu-
mero 27.777, concedida a Antonio Ti-
floco.

Rio de Janeiro, 15 de abril de 1933.
Leonidio Ribeiro, diretor.

Policia do Distrito Federal
INSPETORIA DO TRAFEGO

EXAME DE unwolusTAs
Resultado , dos exames efetuados no

dia 18 do corrente:
Aprovados: William Gershom Wills,

JoLo Siantista Walfredo Gioia, Alvaro

José Ribeiro. José Fiorentino Barboza,
Agostinho Martins Ferreira, Ademar
Ribeiro, Alessio Frullani.

Reprovados: 5.
Inspetoria do Trafego, 18 dè abril c2,e

1933. — O inspetor geral, Ed4ard Pinto
Estrala.

Policia do Distrito Federal

INSPETORIA DE VEICULOS DO DIS-
TRITO FEDERAL

Pelo presente edital ficam notificados
a comparecer nesta inspetoria, dentro do
prazo de 48 horas, para responder por
infrações do Regulamento do Transito,
na conformidade do art. 865, os pro-
prietarios e condutores dos veioulos
abaixo discriminados:

Onibus:
Dia 12 de abril de 1933

N. 4, Martins Jordão, art. 248 L —
Motorista.

Dia 13

N. 26, Light and Power, art. 248 L
— Motorista.

N. 26, Light and Power, art. 248 L— Motorista.
Dia 12

N. 85, Light and Power, aut. 248
Motorista.

Dia 13

N. 99, Light and Power, art. 248 L
—"Motorista.

N. 103, Light and Power, art. 248 L— Motorista.
N. 114, Light and Power, art. 248 L

— Motorista.
N. 167, Estrela do Norte, art. 248 L
Motorista.

N. 288, Viação Brasil, art.. 2.48 L
Motorista.

Dia 15

N. 290, Martins Jordão, art. 144 —Motorista.
N.. 314, Renascença A. O., art. 144 --Motorista.

Dia 13

N. 317, Alvaro G. Oliveira, art. 248
L — Motorista.

Dia 15

N. 379, V. Metropolitana, art. 144 —
Motorista.

Dia 13

N. 383, Luiz Vieira Souto, art. 144
— Motorista.

N. 386, Onibus de Luxo, art. 248 L
— Motorista.

Dia 14

N. .112, Mario Bianchi, art. 79
Motorista.

N. 419, Mario Bianchi, art. 248 L
Motorista.

Dia 13

N. 427, Neves & Braner, art. 82 —
Motorista.

N. 483, V. Guanabara, art. 144 =-
Motorista.

Dia 15

N. 491, Neves & Braner, art. 144 —
Motorista.

Dia 1.1

N. 249, Arm. Frigorificos, art. 108
— Motorista.

N. 726, Arm. Frigorificos, art. 108
Motorista.

Dia 15

N. 726, Arm. Frigorificos, art. 108
— Motorista.
• N. 726, Aiin. Frigorificas, art. 108
N... Motorista.

Dia 14

N.	 Arm. Frigorificos, art. 108
— Motorista.

Dia 13

N. 1.438, Arrn. Frigorificos, art. 108
Motorista.

Carga:
Dia 13

N. 132, Anglo Mexican, art. 248 L
Motorista.
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Dia 14	 Dia 13	 N. 8.029, Arminda M. Silva, arti-
gos 81 e 2.48-L -- Motorista.

N. 1.438. Arm, Frigorificos, art. 108
Motorista.

N. 1.438, Arm. Frigorificos, art. 108
- Motorista.

Dia 15

N. 1.438, Arm. Frigorifizos, art. 108
Motorista.

N. 1.871, Joaquim A. S. Cunha, ar-
tigo 79 — Motorista.

N. 1.902. Ludovico Oliveira, art. 248
L — Motorista.

N. 1.906, Dr. Paulo R. Gomes, ar-
tigo 102 — Motoriqta.

N. 2.619. Ocfacilio S. Azevedo, arti-
gos 257-102 — Motorista.

Dia 12

N. 8.468, Gualter C. Sá, arte. 81 e
248-L -- Motorista.

Dia 13

N. 9.019, Julio H. V. SItik. arts. 81
e 248-L — Motorista.

Dia 13

N. 2.285, Empresa B. E. Eletriza,
. 144 — Proprietario.

N. 2.468, Manoel Requena, art. 144
= Motorista.

Dia 15

N. 2.863, Vinhas Fernandes, art. 248
— Motorista.

Dia 13

N. 3.831, Sylvino Strevo, art. 144 —
kfotorista.

N. 4.265, Queiroz Teixeira, art. 248
— Motorista.

Dia 15

N. 1.310, Manoel Francisco Pereira,
art. 248 B — Motorista.

Dia 13

N. 5.183, Fonseca Almeida, art. 144
_ Motorista.

Dia 15

Dia 14

N. 2.636, Companhia Comercial Mar'.
tima, art. 81 — Motorista.

Dia 13

N. 2.646, Studebak,er 13rasii, art. 102
— Motorista.

N. 3.328, H. Santos Lobo, art. 144 —
Motorista.

Dia 14

N. 3.366, Dib Issa, art. 100 — Mo-
torista.

Dia 13

N. 3.585, Dr. Miran Sate, art. 144
— Motorista.

N. 3.748, BernarCino Tlerrolea, ar-
tigo 257 -- Motorista.

N. 4.391, Dr. Alffrezio Figueiredo, ar-
tigo 248-E -- Motorista.

Dia 12

Dia 15

N. 9.057, Arthur I. Souza, arte. 144
e 248-L -- Motorista.

Dia 13

N. 9.315, Alberto F. Filho, arta. 257
e 85 — Motorista.

Dia 12

N. 9.526, D. Silva 4 Irtmão, artigo
248-L — Motorista.

Dia 19

N. 9.9'72, Armando Ohiarl, art. 257,
-- Motorista.
I. 9.998, José Rocha Vai, art. 102

-- Motorista.
N. 18.216, Arbber A. PM*, krt. 246-• -- Motorista,

Dia 15 -

N. 6.140, João A. Marinho, art.
— Motorista.

N. 5.358, Dr. Mario G. Dora., &vil-
144 gro 82 -- Motorista.

N. 11.448, Dr. AriPtina
art. 144 — Motorista.

Dia 14

N. 6.285, Arm. Frigorificos, art. 108
— Motorista.

Dia 13

N. 6.767, Agostinho M. Teixeira, st-
figo 144 — Motorista.

Passeio:

N. 460, Roméu M. Teixeira, art. 144
— Motorista.

Dia 12

N. 575, Luiz José Pereira, art. 79 —
Motorista.

Dia 13

N. 762, Luiz P. Teixeira, art. 81
Motorista.

N. 1.037, José Caram, art. 81 — Mo-
lorista.

N. 1.188, Roberto B. Vista, art. 102
— Motorista.

N. 1.237, Antenor Menezes, artigos
57-85	 Lotorista.
N. 1.710, A. M. Brasileira, art. 248

L — Motorista.

Dia 14

N. 1.751, Horacio Saldanha, art. 102
Motoris.ta.

Dia 13

N. 5.422, Dr. Carlos B. Psigtieirado.
art. 257 -- Motorista.

Dia 12

N. 5.918, João Antonazei, art. 248 L
— Motorista.

Dia 13

N. 5.950, Armando M. Souza, arti,
go 251 -- Motorista.

Dia 12

N. 6.503, José T. C. Ma/11101TO, arti-
gos 102-257 -- Motorista.

Dia 13

N. 5.503, José T. C. Malheiro. arti-
gos 102-257 -- Motorista.

N. 6.733, João dos Santos, art. 144
Motorista..

Dia 14

N. 7.1132, Gesar Santos, art 102 -•-
Motorista.

N. 7.285, Pomar & Comp., art. 100
Motorista.

Dia 13

N. 7.728, I. A. C. South America.
art. 248-L -- Motorista.

Bit 94

N. 11.343, D. Silve, ée Imã." arti-
go 81 — Motorista.

N. 12.111, A. Santas Gkindra, 31.44-
go 102 — Motorista.

Dia 13

N. 12.175, Ant. F. Jzrnior, art. 144
— Motorista.

N. 13.162, Plinto C. Moerão, artigo
248-L — Motorista.

N. 13.207, Benilde T. Meffea09, liti-
go 26'7 -- Motorista.

N. 13.360, Francisco A. Silveira, ar-
tigo 81 — Motorista.

N. 13.419, José de Souza, arte. 92,
159 e 94 -- Motorista.

Dia 15

N. 13.538, Manoel P. L. C. Nono,
art. 248-L	 Motnista.

Dia 12

IN. 13.605, Sylvço 0141cbtizola, ¡arti-
go 248-L — Motorista.

Dia:14

N. 14.126, Francisco V. Filho, arti-
go 81	 Motorista.

é
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Dia 13

N. 14.158, Fernando W. Si, arti-
go 102 -- Motorista.

N. 14.328, Dr. Arnaldo Guirile, ar-
tigo 144 -- Motorista.,

N. 14.766, Antonio M. Afonso, ar-
tigo 257 -- Motorista.

N. 15.826, Maximino J. Pereira, ar-
tigos 143, 7,9 e 248-L - Motorista.

N. 15.866, Augusto A. P. Junior, ar-
tigo 248-L -- Motorista.

N. 16.051, Rioardo A. Pernambuco,
art. 102 -- Motorista.

Dia 16

N. 173, Viação Progresso, art. 248 14
motorista.

Dia

(N. 174, J. Antonio Moreira, art. 389,
§ 4°, motorista.

Dia 18

N. 186, Rio de Janeiro Auto Onibsus,
art. 248 E, motorista.

Dia 15

N. 188, Emp. V. Guanabara, art. 144,
motorista.

Dia 15

N. 281, Emp. V. Popular, art. 79,
motorista.

Dia 18

N. 283, Emp. V. Progresso, art. 141,
motorista.

Dia 5

N. 289, Martins Jordão & Comp., art.
144-257, motorista.

Dia 15

N. 305, Viação Brasil, are. 248 L, mo-
torista.

Dia 12

N.	 16.252, José J. & Irmão, art. 86
Motorista.

Dia 18

N.	 188, Emp. V.	 Guanabara,	 art.
248 L, motorista.

Dia 16

N.	 314, Auto Onibus,	 art. 248 L.

Dia 13
Dia t5 Dia 16

N.	 16.266, Alves &	 Peixoto,	 arti-
go 102 -- Motorista N. 188. Em. V. Guanabara, art. 144,

motorista.
N.	 314, Auto Onibus,	 art.

rnotorista.\
248	 L.

Dia 12

N. 16.738, Tuffy Saad, arte. 257, 52
e 81 -- Motorista.

Dia 13

N. 16.828, Wakiemiro J. F. Pires,
art. 248-L -- Motorista.

IN. 17.140, Laurindo Pires, art. 248-B
Motorista,
N. 447, Emp. Rio de Janeiro Auto

(bibes, arte. 100-252, motorista.
Oibus:

Dia 16

N. 28, Light and Power, art. 144,
motorista.

N. 38, Light and Power, art. •144,
motorista.

N. 40, Light and Power, art. 148 L,
motorista.

N. 4t1., Light and Power, art. 144, mo-
torista.

N. 42, Light and Power, art. 248 E,
motorista.

Dia 8

N. 71, Light and Power, arts. 248 Ç
81, motorista.

Dia 16

N. 96, Light and Power, art. 248 L,
motorista.

N. 96, Light and Power, art. 248 L,
motorista.

Dia 18
N. 102, Ligh and Power art. 248 L,

motorista.
N, 108, Light and Power, art. 444,

motorista.
Dia 15

N. 120, Light and Power, art. 144,
motorista.

N. 132, Noryal Campos, arta. 82-81,
motorista.

Dia 13
N. 162, Emp. Viaoão Popular, cais.

102-248L, motorista.
4

Dia 10

N. In, Emp. V. Popular, arte. 248 E
e L, motorista.

N. 193, Rio do Janeiro Auto Ouibub;
art. 144, motorista.

Dia 13

N. 196, Emp. V. Guanabara, art.
144, motorista.

Dia 16

N. 197, Viação Progresso, a,rti. 2418 L,
matorista.

Dia 15

N. 197, viação Progresso, art. 144,
motorista.

Dia 16

N. 203, Viação Nacional, art. 248 L,
motorista.

N. 205, V. Nacional, art. 248 L, mo-
torista.

Dia 17

N. 205, V. Nacional, art. 144, moto-
rista.

Dia 16

N. 213, J. Antonio Moreira, art. 248 L»motorista.

N. 221, Auto Onibus S. A„ art. 248 L.,
motorista.

Dia 10

N. 227, Viação !piranga, art. 248 L,
motorista.

N. 239, J. Antonio Moreira, art.
2481., motorista.

N. 256, Light and POssfer, art. 248 L,
motorista. -

Dia 17

N. 276, _Viação Brasil, art. 144, mo-
oristta.

Dia 16
N. 276, Viação Brasil, art: 144, mo-

torista.
41,

Dia 16	 •

N. 335, Light and Power, art. 248 L,
motorista.

N. 365, Viação Brasil, art. 248 L,
motorista.

N. 366, Martins Jordão & Comp,, art.
248 L, motorista.

Dia 16

N. 366, Martins Jordão & Comp.,
art. 248 L, motorista.

N. 369, Luiz Vieira Souto, art. 248 L,
motorista.

Dia 46

N. 354, Companhia Brasileira Onibus,
art. 248 L, motoristal

Dia 13

N. 371, Luiz Vieira Souto,
motorista.

Dia 15

N. 384, Luiz Vieira Souto,

Dia 17

N. 385, EMP. B. Onibus,
motorista.

Dia 15

N. 386, Emp.• B. Onibus, art. 248 L,
motorista.

N. 4110, Renascença Auto Onibus. art.
248 L, motorista.

Dia 1,4

N. 412, Maria Bianchi, art. 106, mo-
torista.

Dia 16

N. 412, Mario Bianchi, arts. 248 E e
O, motorista.

Dia 15
N. 414, Mario Bianchi, arte. 248 E e

G, motorista.
•

art. 144,

art. 144,

art. 144,

Dia 17	 N. 386, Emp. B. Onibus, art. 248 L.
motorista.



N. 5.227, A. Silva Torres a Silvo, ar-
tigo 144, proprietario.

N. 5.26P, Augusto Portara, artigo 144,
motoriata,

N. 6.378, Antonio P. Camila baques,
Dia 16	 artigo 248 L, proprietario.

N. 665, The Texas C. S. Anairloa,
ligo 144, proprietario.

N. 749, Dozniogos Ribeiro, artigo 144,
motorista.

Dia 16
N. 52, França it Comp., artigo

proprietario.

Dia 15
Carga:

N. 383, J. Barros, artigo 248 L.
turista.

N. 4.126, C. Cervejaria Brahma, ar-
tigo 144, proprietario.

	

144,	 N. 4.367, Joaquim A. Diniz, artigo
141, motorista.

N. 4.377, Joaquim Gonçalves, artiac
248 L, motoriosta.

N. 5.064, José Pinto Mendes,
144, proprietario.

N. 5.100, Queroz G.
144, motorista.

	

1n0-	 N. 5.100, Quenoz G.
248 L, motorista.

Dia 13
Funebre:

N. 85, João A. Teixeira, artigo 144,
motorista.

Alvarez,

Alvarez,

artigo

artigo

artigo
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Onibus:
Dia 15

N. 414, Mario Blachi, artigo 248 E e L,
notorista.

N. 432, Loght and Power, artigo 248
14. 'motorista.

Dia 17
N. 438, Empraza V. Popular, artigo

44, motorista.
Dia 15

N. 437, Empraza V. Guanabara, arti-
:os 248 L, 96 e 144, motorista.

N. 445, Empraza Onibus Luxo, artigo
143, motorista.

Dia 16
N. 447, Auto Onibus Rio da Janeiro,

artigo 248 L, motorista.

Dia 17
N. 453. Auto Onibus Independenciti.

artigo 144, motorista.

Dia 16
N. 460. Empraza Viação Guanabara

art. 248 L, motorista.

Dia 15
N. 460, Empreza Viação :Guanabara.

artigo 248 L, motorista.

Dia 16

N. 471, Auto Onibus Rio de Janeiro,
artigo 248 E, motorista.

N. 474, Auto Onibus Rio de Janeiro.
artigo 248 E, motorista.

N. 477, J. Antonio Moreira, artigo 144,
motorista.

N. 481, Auto Onibus Renascença, ar-
tigo 248 L, motorista.

Dia 10

N. 482, Auto Onibus Renasoença, ar-
tigo 248 C e A, motorista.

Dia 15

N. 483, Empraza V. Guanabara, artigo
144, motorista.

N. 484, Empreza V. Guanabara artigo
144, motorista.

Dia 16
N. 488, Viação Brasil, artigo 144, mo-

torista.
N. 498, Mario Bianchi, artigo 248

motorista.
Dia 15

..	 Carga:
N. 19, Manoel R. Peixoto, artigo 144,

motorista.

Dia 15 -
Gana:

N. 913, Joe4 audriuna, artigo 144. pro-
prietario.

N. 952, José M. B. Pilho, artigo 144,
motorista.

N. 1.245, Light and Power, artigo 144,
pia,prietario.

N. 1.269, Albino Campos & Comp.,
artigo 248 L. proprietario.

N. 1.530, G. Corbizier & Comp., ar-
tigo 144, motorista.

N. 1.553, Guido Peroni, artigo 248 L,
motorista.

N. 1.566, O. Guimarães artigo 248 L,
motorista.

N. 1.618, J. Alves Peixoto, artigo 144,
motorista.

N. 1.641, Sergio Stanesoo, artigo 144.
motorista.

Dia 13
N. 2.488, Manoel Roquena & COMP.,

artigo 144, motorista.
Dia 17

tigo 143, proprjatario.
N. 2.552, Companhia Souza Cruz, ar-

Dia 15
N. 3.053, José Duarte Pereira, arti-

go 144, motorista.
Dia 13

N. 3.150, Loval & Comp., artigo 144,
motorista.

Dia 15
N. 3.281, Antonio Castro & Comp.,

artigo 144, motorista.
N. 3.620, Companhia A. Viação Obra;,

artigo 248 L, proprietario.
Dia 13

N. 3.626, The Caloria & Comp., ar-
tigo 144, proprietario.

Dia 15
N. 3.655, Colombo Gombenic & Comp.,

artigo 144, propirietario.
N. 3.877, C. B. Est. Modernas, arti-

go 144, proprietario.
N. 3.951, Standard Oil of Brazil, ar-

tigo 144, proprietario.

N. 6.66E, José Supino, artigo 248 L•
proprietario.

Dia 19
N. 6.700, Inst. 11. B. C. artigo 148,

Inotorista.
Dia lã

Carga:
N. 6.861, S. A. Mestre & Btaigd, anti-

ga 144, proptletario.
Paatteio•

Dia 19
N. 2, (atro & Pellzo4a, artigo 144.

artigo 144, motorista.
Dia /6

N. 13, S. A. Mestre & Blatgé, artigo
144, paoprietario.

N. 27, Dr. Carlos Bittenoourt. artigo
248 L, motorista.

Dia 17
N. 36. Julio Emoingt, artigo 144, =-

tenista.
Experiencia:

Dia 16
N. 56.Almeida & Vieira. artigo 144,

motorista.
Paseio:

N . '391. A. Santos Oliveira, artigo 238

Dia 14
L, aziotoriata.

N. 460altomeu M. Ferreira. artigo 242
L. motorista.

Dia 15
N. 553, Ravel Pereira e Mais F.. ar-

tigcr102, motorista.
Dia 17

N. Na Orlando Santos, artigo 144,
motorista.

N. 582, Albino Fonseca 'Garota, artigo
Dia 16

248 L. motorista.
N. 582, Albino Fonseca Garcia, artigo

248 L, motorista.
Dia 15

N. 516 José Gomes Oliveira, artigos
257 e 102, motorista.

Dia 13
N. 759. Studebaek Brasil S. A., arti-

gos 257 102 motorista.
Dia 15

N. 948, Mario F. Guimarães. artigo
144, motorista.

Vn In l i I

Dia 1.6
N. 1.017, Samuel Ferreira, artigo 159,

motorista.
SiD PPx(a.vA(Tno9Os'A3,ncar ,arti TO

Dia 15
N. 1.148, Stud. Brasil S. A., art4g0

248 L, motorista.
N. 1.599, Souza & Guimarães, artigo,

247 e 102. ProPrieta.rio•
N. 1.716, Hugo A. Atlunes, *rifa

102, motorista.

N. 830, Sociedade G. Nevada, artigo
144, proprietario.

Dia 15

N. 873, 3. Lipiani, artigo 144, moto-
rista.
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Dia 13

N. 2.070, Francisco Assis Rosa, artigo
144, motorista.

Dia 15
N. 2.127, Rubem Moura, artigo 248 E

e L., motorista.
Dia 17

N. 2.180, Dr. Julio Pires Couto Car-
reiro, artigo 248 E, motorista.

Dia 13
N. 2.181, Smith Andrade L., artigo 86,

motorista.
Dia 15

N. 2.191, Thomaz William, artigo 102.
motorista.

Dia 13
N. 2.219, Joppert C. Cunha, artigo

144, motorista,
Dia 16

N. 2.322, Italo Marini, artigo 248 L,
motorista.

Dia 13
Posei°	 I fé,

N. 2.344, Raul USeda, artigo 144, mo-
torista.

Dia 15
N. 2.542, Lauro P. Gaincaru, artigo

102, motorista.
N. 2.555, C. B. Est. Modernts, artigo

144, proprietari o .
N. 2.711, João Viabrio P.,. artigo

241TL, motorista.
Dia 10

N. 2.844, José Cardoso Gameiro, arti-
gos 144 e 248 L, motorista.

Dia 1.5
N. 2.953, Miguel Mendónoa, artigo

144, proprietario.
Dia ,29 de março

N. 3.040, Luporini & Comp., artigti
144 e 252, motorista.

Dia 15
3.058, Manoel A. Oliveira, artigo

248 L, motorista.
Dia 13

N. 3.328, Hermenegilto B. Lobo, arti-
go 144, motorista.

Dia 17

motorista.
N. 3.372, J. R. Era 3., artigo 144,

Dia 15
• N. 3.435, Antonio P. Musa, artigo 248

7.4 motorista.
Dia 14

N. 3.507, Luiz Ant. C. Silva, artigo
144, motorista.

Dia 18
N. 3.543, Geõrg W. Magos, artigo

044, motorista.
Dia 14

N, 3.669, Alvaro Pinto, artigo 248 L,
proprietario.

Dia 16
1q . 3.703, ZoséRibeire Jeius,Artig0 03,

010tmiets,

N. 3.748, Bernardino Ferreira, artigo
257, motorista.

N. 3.863, Joaquim Chagas, artigo 248
L, motorista.

N. 4.029, Dr. Geraldo Vianns, artigo
144, motorista.

Dia 16
N. 4.035, Domingos Gonçalves, artigo

144, motorista.
N. 4.058, Alfredo I. Pinto, artigos

144, e 159, motorista.
Da 15

N. 4.162, Eugenio Fernandes,
248 L. motorista.

N. 4.159, Benjamin M. Ferreira, arti-
go 102, proprietario.

N. 4.199, José Seixas, artigo 248 L,
motorista.

Dia 13
N. 4 .I215, Ernesto	 Carneiro, artigo

159, motorista.
N. 4.231, ThOmaz W. Stoper, artigo

144, motorista.
Dia 15

motorista.
N. 4.242, Ant. A. Tavares, artigo 144,

N. 4.242, Ant. A. Tavares, artigo 144,
motorista.

N. 4.246, Augusto O. Maio, artigo 159,
motorista.,

Dia Ia
N. 4.345, José M. Dias Lopes, artigo144, motorista,

Dia 15
N. 4.411, Ant. Gonçalves Coryas, ar-

tigo 144, motorista.
Passeio:
Dia 15:
N. 4.462, Altino Mendonça, art.

- Motorista.
Dia 17:
N. 4.472, Braz Monteiro Barros, arti-

go 144 - Motorista.
Dia 16:
N. 4.714, Antonio Fernandes, art. 144

- Motorista.
Dia 17:
N. 5.342, Mario II. Silva Rodrigues,

art. 144 - Motorista.
Dia 15:
N. 5.369, João A. Fernandes, arti-

go 102 - Motrista.
N. 5.857, Gonzalo II. Garcia, art. 102

- Motorista.
N. 6.725, Dr. Julio P. Brandão, arti-

go 144 - Motorista.
N. 6.725, Dr, Julio P. Biandão, arti-

go 144 - Motorista.
N. 7.160, José Menezes, art.144 -

Motorista.
N. 7.216, Francisco Ribeiro Barros,

art. 102 - Motopsta.
Dia 16:
N. 7.291, Carlos Claudio S. Costa,

art. 2.486 - Motorista.
N. 7.421, Mario Falho, art. 102 -

Motorista.
N. 7.693, Jeremias Pinto, art. 144

Proprietario.
N. 7.703, M. Rodrigues Pereira &

Comp., art. 2.484 - Motorista. '
N. 7.766, Companhia A. Viação e

Obras, art. 144 - Proprietario.

Dia 13:
N. 8.224, Edeard Eugeni, art. 144 -

Motorista.
Dia 14:
N. 8.292, Steinberg & Comp„ arti-

go 248-E - Motorista.
Dia 15:
N. .3.293, George Neu, art. 144 -

Motorista.
Dia 16: -
N. 8.868, Dr. José C. P. Duarte, ar-

tigo 144 - Motorista.
Dia 15:
N. 9.103, Manoel A. OliVeira, ar1i-

go159 - Motorista.
N. 9.488, Constantino J. Ferreira, ar-

tigos 389, •§ V e 248-L - Motorista.
N. 9.607, Dr. . M. Roeh a,art. 144,

- Motorista.
Dia 13:

N. 9.679, Ernesto S. Carneiro, art. 86
- Motorista.

Dia 15:	 •

•Dia 15:
N. 11.592, Ricardo Logodi, art. 79 --

Motorista.
Dia 16:
N. 11.848, Manoel A. Gomes, arti-

go 144 - Motorista.
Dia 1:
N. 12.172, Jenor Hugues, art. 144 -

Motorista.
Dia 16:
N. 13.014, Companhia Comercial, ar-

tigo 144 - Motorista.
Dia 17:
N. 13.090, Mateus Pimentaro, art. 144
Motorista.

Dia 15:
N. 13.257, Amadeu Silva, art. 248-L

- Motorista.

artigo

N. 10.028, Studinker Brasil S. A.,
art. 248-L - Motorista.

Dia 13:
N. 10.160, Ja.cob José Pocoe, arti-

go 248-L - Motorista.
Dia 15:
N. 10.191, Luiz Awhateby, art. 248-L

- Motorista.
Dia 16:
N. 10.199, Manoel V. Gerpe, art. 151

144 - Motorista.
N. 10.231, Luiz A. Gonçalves, arti-

go 151 - Motorista.
Dia 15:

16.391,1 Herrnano Barcellos &
Comp.

'
 art. 144 - Motorista.

N. 10.415, Nico Peçanha, art. 144 -
Motorista.

N. 10.934, Trajam° Medeiros, artigo
248-L - Motorista.

Dia 16:
N. 11.243, Mofino Gaetano, art. 248-

L	 Motorista.

4	 11.
	 a
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N. 13.434, Luiz A. Silva, art. 411 —
Motorista.

N. 13.837, Moam M. C. Velho, ar-
tigo 144 — Motorista.

N. 13.856, Campos & Fernandes, arti-
go 102 — Motorista.

Dia 15:
N. 14.516, Frendem adieto Junior,

art. 248-L — Motorista.
Dia 17:
N. 14.631, Fraudam Aiezaadra, ar-

tigo 143 — Motorista.
Dia 13:
N. 14.688, Imprese de Exportaclio,

S. A., art. 86 — Motorista.
Dia 15:
N. 15.002 Enrico F. Freitas, adi-
248-L — Motorista.

N. 15.160, Dr. Carlos S. B. Mello,
art. 144 — Motorsita.

Dia 13:
. 15.236, J. B. M. Guimarães, arti-

.,,a- 102-257 — Motorista.

Dia 17:
N. 15.882, Miguelo Ajuz, art. 144 —

Motorista.
Dia 15:	 s.
/4. 16.019, art. D. M. — Proprieta-

rlo.
Dia 17:
N. 16.149, João Vasconcellos, artigo

143 — Motorista.
Dia 16:
N. 17.195, Dr. Agostinho T. A. Pei-

xoto, art. 144 — Motorista.
Dia 17:

17.138, Lighton M. Clark, artigo
248-L — Motorista.

Observações — A falta do pagamento
das multas importa na remessa dos au-
tos ao Juizo Féderal no prazo regula-
mentar de acôrdo com o art. 364, do
regulamento que baixou com o decreto
h. 15.614, de 16 de agosto de 1932.

Rio de Janeiro, 18 de abril de 1933.
— O inspeor, Edgard Pinto Estreita.

MINISTERIO DA FAZENDA

Tribunal de Contas
Pelo presente edital fica intimada a

ex-agente do Correio em Vianopolis, no
Estado de Goiaz, D. Julia Ferreira AI-
bernaz, para, no prazo de trinta dias,
contados da data da publicação &iate,
alegar o que fôr a bem de seus direitos,
produzir documentos ou recolher, aos
cofres públicos, a importancia de reis
3:0238250, alcance verificado no proces-
so de tomada de suas contas, referente
ao periodo de 29 de agosto de 1920 a 9
de novembro de 1928, sob pena de reve-
lia.

O alcance provem de: Rs. 2:827$800,
de multas e responsabilidades que lhe
foram impostas pelas portarias ns. 112
170 e 171, de 1° de novembro de 1928 e
5 e 7 de igual mês de 1930, respectiva-
mente: Rs. 163$600, de saldos a menos
recolhidos em 1920, 1921, 1923, 1925 e
1926; Rs. 3108850, de sêlo de nomeação
a menos pago.

Terceira Diretoria do Tribunal de
Contas, 12 de abril de 1933. — Mario
Newton de Figueiredo, diretor.

-Comissão Centrai de Compras do Governo Federal
COLÉTA DE ,PREÇO. S

A Comisão Central de Compras do Governo Federal pede
pr e ços: imitados para os materiais da relação abaixo.

O fornecimento é para pagamento á vista e entrega no
l)e;trito Federal.

Deverão ser declarados nas propostas os prazos em que
vi;,-orarão os preços oferecidos e os prazos de entrega.

Cada proposta deverá citar o numero que designa cada
série. a data deste numero do Mario Oficial e conter tão so-
mente os artigos da série a que se referir.

Para mais detalhes sobre as especificações aqui forneci-
das. cópias exatas das enviadas pelas repartições requisitan-
tcs. deverão os interessados dirigir-se ao Departamento Cen-
tral desta Comissão. — Pela Comissão Central de Compras,
C. M. Favewet

Edital 704.121
Artigo — Unidade — Quantidade

Propostas para 26-4-1933
Para entrega no Almoxarifado do Novo Arsenal de Marinha

(Ilha das Cobras)
1. Cantoneiras de ferro, 50 x 50 x 5 m/m, metro.	 1.500

Espectficações — Desses 1.500 metros, 500 devem ter
o comprimento de 3m,50, o restante (1.000 metros de 7 a
12 metros) devem ser munidos de chumbadores de ferro re-
dondo de 1/2", colocados na bissetriz interna do angulo, coa'
(5 cm. de comprimento e espaçados de 50 em 50 centimetro.
O 1° e o último chumbador devem ficar a 25 centimetros ex-
tremos.

(As especificações acima são cópia exata das enviadas
pela repartição requisitante).

I.° O material a ser lorneoido dêverá obedecer rigorosa-
mente ás especificações acima estipuladas, referWes ao
mesmo.

2.° Os preços deverão ser fornecidos pela unidade, in-
cluindo todas as despesas, inclusive despesas de transporte
até o local de entrega.

3.° Constituem elementos de julgamento:
a) o preço unitario ;
b) os prazos de entrega ;
c) a extensão e natureza das garantias oferecidas pelos

proponentes, em relação ao artigo que pretendem fornecer.
4." Os proponentes deverão declarar em suas propostas,

a procedeneia, pêso por metro corrente e resistencia por
kgs./cm2. era relação ao material oferecido.

5.' Estão sujeitas á invalidação sumária as propostas cujo
compromisso para aceitação verse sobre prazo inferior a 15
dias e as que consignarem simplesmente uma redução sobre
o preço mais baixo.

6.° O fornecedor ao qual fór adjudicado o fornecimento
constante deste edital, deverá prestar uma canção de 10 5"
obre o valor da encomenda, consistente em dinheiro ou em

titulos federais ao portador, caução essa que será restituida
após a entrega e aceitação do artigo pela repartição requisi-
tante.

7.° A C. C. C. se reserva o direito de pedir novos dados
e estabelecer novas estipulações, em face das propostas apre-
sentadas, bem como o de anular ou reduzir a presente con-
curreueia, a seu exclusivo criterio.

8." Não serão levadas em conta as propostas em que os
proponentes não declarem expressamente, submeter-se rigo-
eosamente a todas as condições dèste edital.

A C. C. C. avisa aos senhores proponentes que o pre-
sente edital será publicado urna só vez e afixado no quadro
da C. C. C., á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja.

—
As propostas para esta série deverão obedecer aa pres-

crições do respectivo regulamento afixado na portaria desta
Comissão e ser entregues em subscritos fechados, contra re-
gistro eii protocolo, no dia 26 de abril de 1933, das 11 ás 13
horas. á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja, e serão aber-
tas ás 14 horas, na presença dos interessados, que deverão
para isso, apresentar o cartão de identidade fornecido pela
Secretaria da C. C. C.

Edital 903.093

Propostas para 2 de maio de 1933

Para entrega no Almoxarifado do Departamento dos
Correios e Telegrafos:

Artigo — Unidade — Quantidade
1. Grupo motor gerador, 220 volts, corrente Ci 	

fasica 50 ciclos, gerador 500 ciclos, 220 volts,
2 KW., um 	 	 4

2. Grupo motor gerador 110 volts, corrente mono-
fasica 50 ciclos, gerador 500 ciclos, 220 volts,
1/2 KW, um 	 	 2

3. Grupo motor gerador 220 volts, corrente trifasica
50 ciclos, gerador 3.000 volts, 2 KW, induzido
em anel. um 	 	 2

(As especificações acima são cópia exata das enviadas
pela repartição requisitante).

1° — O material a ser fornecido deverá obedecer rigorosa-
mente ás especificações acima mencionadas e relativas ao
mesmo material.

— Os preços deverão ser fornecidos pela unidade e
em duas parcelas, quando se tratar de material de importa-

1
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eão: urna em moeda corrente estrangeira, e outra em moeda
nacional, correspondente ao valor de todas as despesas por-
tuarias, transporte até o local de entrega, excluindo apenas
o valor dos direitos e taxas aduaneiras correspondentes.

3° — Constituem elementos de julgamento das pro-
postas:

a) o preço unitario;
b) os prazos de entrega;
c) a extensão e natureza das garantias oferecidas pelos

proponentes, em relação aos artigos que pretendem for-
necer.

48 — Deverão os proponentes declarar, em suas propos-
tas, a Marca, tipo e fabricante' dos artigos propostos, e nú-
mero de rotações por minuto, corrente, voltagem, ciclagem,
rendimento do motor do gerador, e • do grupo, potencia em
H. P., número de ordem do fabricante, peso do grupo, fo-
lhas de catalogo, devidamente autenticadas, fotografias, etc.,
todos os esclarecimentos necessarios ad melhor julgamento
das propostas.

5° — Deverão os proponentes descrever detalhadamente,
em suas propostas, todos os aparelhos que acompanham Cs
grupos oferecidos.

— o fornecedor a quem fôr adjudicado o pedido, de-
verá assumir inteira responsabilidade pelo perfeito funciona-
mento dos artigos propostos, fornecendo, sem mais despesas,
todo e qualquer accessorio que se tornar necessario para êsse
fim.

7° — A Comissão Central de Compras se rwerva o direito
de requisitar do fornecedor a quem fôr adjudicado o forne-
cimento Constante dêste edital, uma lista de preços cataloga-
dos, justificando os preços oferecidos.

80 — Estão sujeitas á invalidação sumária, as propostas
cujo compromisso para'aceitaçã.o, verse snre prazo inferior
a 15 dias, e as que consignarem simplesmente, uma redução
sôbre o preço mais baixo.

90 — O fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adju-
dicado q. fornecimento constante do presente edital, deverão
prestar uma caução de 10 % Obre o valor da encomenda.
consistente em dinheiro ou em titulos federais ao portador,
caução essa que será restituida, após á entrega e aceitação
do material pela repartição requisitante.

10 — A Comissão Centra de Compras se reserva o direito
de, pedir novos dados e estabelecer novas estipulações, em face
das propostas apresentadas, bem como o de anular ou redu-
zir a presente concurrencia. no todo ou em parte, a seu ex-
clusivo criterio.

11 — Não serão tomadas em ,consideração as propostas
em que os proponentes não declarem, expressamente, sub-
meter-se, rigorosamente, a todas as condições da presente co-
leta dos preços.

A Comissão Central de Compras avisa aos Srs. propo-
nentes que o presente edital será publicado uma só vez, e
afixado nó quadro da C. C. C., á rua Visconde de Inhaúma
n. 84-loja.

—
As propostas para êste edital, deverão obedecer ás pres-

crições do respectivo regulamento, afixado na portaria desta
Comissão, e ser entregues em subscritos fechados, contra re-
gistro em protocolo, no dia 2 de maio de 1933, das 11 ás

\ 13 'horas. á rua Visconde de Inhaúma n. 84-loja, e serão
abertas, ás 13 horas e 45 minutos, na presenoa dos interessa-
dos, que deverão, para isso, apresentar o cartão de identidade
fornecido pela Secretaria da -C. C. O.

Edital n. 904.209
Artigo — Unidade — Quantidade

Propostas para 5-5-1933:'
'. ()leo ore,osoto, confórme especificação n. 329 do

Caderno de Encargos n. I, de 1931, da E. F.
C. B. ou. "Amor, quilo 	 	 450.000
Material a ser entregue no I° Almoxarifado da Inspetoria

Administrativa de Materiais, na setação Maritima, até 31 de
julho do corrente ano, em vagões tanques.

(As especificações acima, são cópia exata das enviadas
pela repartição requisitante.)

—
I° — O material acima deverá obedecer rigorosamente ás

especificações do Caderno de Encargos n. I, da E. F. C. B.,
edição de 1931, relativas ao mesmo material.

20 — Os preços deverão ser fornecidos pela unidade e li-
quidos, incluindo todas as despesas, inclusive de transporte até
o local de entrega.

— Constitúem elementos de julgamento das propostas:
a) o preço unitario;
6) os prazos de entrega;
c) a estensão e natureza das garantias oferecidas pelos

proponentes, em relação ao artigo que pretendem fornecer;
d) a prova que apresentarem os proponentes de já terem

efetuado fornecimentos identicos ao que faz menção o edital
-supra, com resultados plenamente satisfatorios.

4° — Deverão os proponentes, em relação ao material pro-
posto, declarar a quantidade que pretendem entregar mensal-
mente.

5° — Os proponentes deverão declarar em suas propostas,
o tipo, procedeecia e composição do oleo oferecido, quantidade
exigida para imunização de cada metro cubico de madeira, e
juntar especificações sôbre o medo de emprego do referido
oleo.

6° — A C.. C. C. se reserva o direito de submeter a rigo-
roso exame o artigo proposto, afim de avaliar a sua eficiencia
e qualidade, independentemente das exigencias estipuladas nesse
sentido pela repartição requisitante (E. F. C. B.)

7° — Dàerão os proponentes descrever em suas propostas,
o acondicionamento empregado para o fornecimento do ma-
terial que se propõem fornecer.

8° — Os proponentes ficarão responsáveis por todo e qual-
quer acidente que venha a sofrer o material proposto, até o
momento do seu recebimento no local a que se destina.

9° — Estão sujeitas á invalidação sumária, as propostas
cujo compromisso para aceitação verse sôbre prazo inferior
a 15 dias, e as que consignarem simplesmente, uma redução
sàbre o preço mais baixo.

10° — O fornecedor ou fornecedores aos quais fôr adju-
dicado o fornecimento constante do presente edital, deverão
prestar uma caução de 10 % sôbre o valor da encomenda, con-
sistente em dinheiro ou em tilulos federais ao portador, caução
essa qu•6 será restituida após a entrega, e aceitação do material
pela repartição requisitante.

11° — A C. C. C. se reserva o direito de pedir novhs
dados e estabelecer novas estipulações em face das propostas
apresentadas, bem como o de anular ou reduzir a presente con-
eurrencia, a seu esclusivo criterio.

12° — Não serão tomadas em consideração, as propostas
em que os proponentes não declarem expressamente, subme-
ter-se rigorosamente á todas as condições da presente coléta
de preços.

A C. C. C. avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado uma só vez, e afixado no quadro da
C. C. C., á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja.

•
. As propostas para êste edital, deverão obedecer ás pres-

crições do respectivo regulamento U afixado na portaria desta
comissão; o ser entregues em subscritos fechados contra regis-
tro em protocolo, no dia 5 de maio de 1933, das 11 ás 13 horas,
á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja, e serão abertas ás 11
horas na presença dos interessados, que deverão para isSo,
apresentar o cartão de identidade fornecido pe4 Secretaria da
C. C. C

Comissão Central de Compras do Govêrno Federal

RETIFICAÇÃO

Referencia, edital 904.178/88 '(metais)
A Comissão Central de Compras comunica aos interes-

sados em geral, que no edital de concurrencia acima mencio-
nado, publicado no Diario Oficial de 10 de abril de 1933:

Onde se l41, no item 166:
4mm,4 (1/4"), quilo 	 • 	 	 5

• Deve-se lôr:
6mm,4 (1/4"), quilo 	 •	 5

•Outrossim, comunica a Comissão, que fica suprimido o
item 70 do mesmo edital, onde se te:
0m,032 (1 1/4"), quilo 	 	 250

Pela Comissão Central de Compras. — C. H. Faveret, di-
retPr•



'ditar, por meio de petição, as LUAS 4riMe

Mies são devidas por Domingoa Joaquim
da Silva, S. A., correspondentes aos tres
despachos autorisados, anteriores á deci-
são minieterial que excluiu o breu da

400 tabela G, da Nova Consolidação das Leis
em C das Alfandegas. As petições de que trata

êste edital serão recebidas dentro do
prazo de 15 dias, a contar desta data.

Alfandega do Rio de Janeiro, 19 de
abril do 1933. - Armando Guedes de,
Mello, 1° esoriturario.

n•••••••nn

75	 Alfandega do Rio de Janeiro

Deve-se lêr:
..enairapiranga, eeeo esepaiva
vermelho, pau New, pau
roxo, piquiá amarelo e pequi,
(metro cubico 	

yeoe pe-quigeed( et ash et sh
Onde se lê: no item 30:
(Lote 10) -- (Grupo) -- Ns.

3, 28, 2P., 10, 15, te, 18, 24
e 30, metro cubico . . • •

Deve-se ler:
(Lote 10) -- (Grupo D)	 Ns.

3, 28, 29, 10, 15, 16, 18, "23,
24 e 30, metro cubico . . •

75

Comissão Central de Compras
do Governo Federal

arrieiceeed

Referencia
deiras)

A &imissão Central de Compras co-
munica aos interessados em geral, que
ito edital de concureenda acima men-
cionado, publicado no Diario Oficial, de

17 de abril de 1933:
Onde se lê: no item 7:

imaileatpiranga, oleo copaiva
e pequi, metro cubico .	 .

ake--

De ordem do Sr. insrpetor, faz-se pu-
blico que, para fins de restituição, na
Secretaria desta Alfandega serão recebi-
dos requerimentos das firmas que in-
devidamente pagaram ao Trapiche Mer-
cúrio, taxas sobre despachos de breu
descarregado em armazens do litoral ou
no cães do Porto, posteriormente e de-
cisão do Sr. ministro da Fazenda, de 28
de julho de 1931, exarado no requeri-
mento do Centro de Navegação Transa-
tlantiea (processo n. 25.002, de 1031,
folhas n. 2), na hipotese de não lhes
haver, dito Trapiche, prestado quaisquer
serviços.

Ficam, outrossim. intiin.ados os inte-
ressados pelo 'trapiche Mercurio a in-

dital: 904.189198 (ma-

400
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Comissão Central de Compras
do Governo Federal

AVLSO

/Referencia: Editais 904.189j98 (ma..
deira.$), 904. 19924M (tubos e conexões).

A Corniesão Central de Ceempras co-
munica aos interessados em geral, que
os editais supra mencionados, foram
publicados no Diarío Oficial, de 17 de
abril de 1933, e acham-se afixados no
quadro da C. C. C., á rua Visc ende de
Inhaúma n. 84-loja.

Pela Comissão Oentral de Compras
Faveret, diretor.

-
Comissão Central de Compras

do Governo Federal
RETIFIGAÇÃo

Referencia edital: 904.1991'204 (co-
acçties diversas):

A Comissão Central de Compras co-
munica aos interessados em geral, que
no edital de concurrencia acima men-
cionado, publicado no Mario Oficial, de
17 de abril de 1932:

Onde se lê: Depois do item 27:
Registro conforme amostra na Inspe-

toria Administrativa de Materiais:
28 -- Om.013 (112"), um . . . . 25
Deve-se ler:
Registro conforme amostra na Insae-

toria .Administrativa de Materiais:
De ação direta, de latão com macho,

de:
28 e- Otn,013 (112"), um . .
Onde se lê: Depois do item 43:
Torneira, conforme amostra na Tnspe-

toria Administrativa de Materiais:
44 -- 0m,0009 (318"), uma . . .
Deve-se ler:
Torneira, conforme amostra 113 Ins-

petoria Administrativa de Materiais :
De boia., de:

.0m,009 (318"), tema • . . . 50
Onde se lê: Depois do item 50:
Tubo de barro (manilha) (C. E. 1,

pagina 243), podendo ser Pntregue em
qnelquer estação que tenha desvio, den-
ee, de vagões da estrada, com a fôrma

dianietro seguintes:
Deve-se ler:
Tubo de barro (manilha) (C. E, 1,

agina 243), podendo ser entregue em
qualquer eslação que tehha desvio, d en-
tre de vagos da estrada, com a feeina
e diametro interno seguintes: etc.

Pela Comissão Central de Compras.
-- C. M. Faveret, diretor.

Pela Comissão Central de Compras.
-- C. M. Faveret, diretor.

Comissão Central de Compras
do Governo Federal

AVISO

Referencia editais:
903.064/70 (Material de comunicações

telegraficas e radio comunicações).
903.105/11 (Material de radio e ele-

trieo) .
A Comissão Central de Compras comu-

nica aos interessados em geral, que os
editais de coneurrencia, acima mencio-
nados, publicados no Diario Oficial de
12 de abril de 1933, se acham afixados
no quadro da C. C. C. á rua Visconde
de Inhaúma n. 84-loja. - Pela Comis-
são Central de Compras, C. M. Fave,ret,
diretor.

Comissão Central de Compras
do Governo Federal

RETIFICAÇÃO

Referencia edital 903.105/11 (Material
de radio e eletrico).

A Comissão Central de Compras comu-
nica aos interessados em geral, que no
edital de concurrencia, acima menciona-
do, publicado no Diario Oficial de 12 de
abril de 1933

Onde se lê: no item' 18:
Reostatos de ohms, um, 30.
Deve-se lêr:
Reostatos de 10 ohms um, 30.
Onde se lê: no item 46:
Ebonite em tubo de 1 1/2", quilo, 5.
Deve-se lê:
Ebonite em tubo de 1 1/2", metro, 5.
Onde se lê: no item 71:
...em peça de gramas, peça, 10.
Deve-se lêr:
...em peça de 200 gramas, peça, 10.
Pela Comissão Central de Compras, C.

M. Feveret, diretor.

Alfandega do Rio de Janeiro

Alfandega do Rio de Janeiro
Primeira Seleção

Pela Inspetoria desta Alfan.dega, se
faz público, para conhecimento dos in-
teressados, que foram descarregadas pa-
ra esta repartição os volumes abaixo
mencionados, como sinais de avaria e
de falta, devendo seus donos ou consi-
gnatarios apresentar-se no prazo de 15
dias, para providenciarem a respeito.

Continuado do n. 90.
4 quintos, idem T. B & C. La, na. 6,

23, 11 e 16, idem.
2 quintos, idem ROSÉ, na. 6 e 10,

idem..
1 decimo, idem, idem, n. 18, idem.
4 encapados, idem PENAFIEL,
3 quintos, idem J.A.A., ns. 13, 1 e 5,

idem.
2 quintos, idem C.T.C, na. 207 e 210,

idem.
3 deeimos, idem, idem, na. 216, 224

212, idem.
4 ditos idem 2§1,.P.G., xis. 15, 24,

e 16, idem.
3 dectmos, idem Dias Almeida &

as. 25, 13 e 18, idem.
2 quintos, idem, idem, xis. 10 e 31

idem.
4 garrafões, ideei/	 na 79, 72, 88

e 81, Idem.
Armaeern Seis - Dia 11 de fevereiro

de 1933.
Navio norueguez "Borgland", atracai

do em 10 de fevereiro de 1933.
9 bobinas, S 808, ns. 29/33, 36/39,1

avariadas.
4 ditas, idem as. 42/43, g, e 48,

idem.
10 ditas. idem, as. 53/e5, 58/64,

idem.

Exame de elabilitaçã.ci para a nomeação
de ajudante de despachantes

De ordem da Banca Examinadora,
convido os seguintes candidatos ao exa-
me de habilitação de que trata o artigo
8°, do decreto n. 22.104, de 17 do no-
vembro de 1932, a comparecerem, quin-
ta-feira, dia 20, ás 15 horas, no Liceu
de Artes e Oficies afim de se submete-
rem a exame oral de portteguee:

Guilherme Dias da Silva.
Guilherme Saracene.
Gerardo Abrim.
Gilberto Gomes da Cruz.
Haroldo Nery dc Andrade.

Suplementares:
Humberto Moreira de Carvalho.
Homero Silva.
Alfândega do Rio de Janeiro, 18 de

abril de 1933. - O secretario, Thades
de Mello.
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7 ditas, idem, ns. 66/69, 73/74 e 77,
idem.

6 ditas, idem, ns. 83, 85/87, 90/91,
idem.

6 ditas, idem, na. 96/97, 99/102,
Idem:

7 ditas, idem, na. 105/07, 110, 112/14,
idem.	 •

4 ditas, idem, na. 116/17, 120 e 122,
idem.

4 ditas, idem, ris. 12,5/26, 130 e 134,
lidem.

11 ditas, idem, na. 137, 141/46 e 148/51,
idem.

5 ditas, idem, na. 153, 155/56 e 161/62,
idem.

4 ditas, idem, na. 164, 166, 176 e 178,
idem.

2 ditas, idem, na. 180/84, 186, 189/94,
idem.

5 ditas, idem, na. 196, 198/99, 203/04,
Idem.

7 ditas, idem, xis. 206/08, 213/16,
Idem.

7 ditas, idem, na. 218/19, 221, 225/28,
idem.

4 ditas, idem, na. 230, 232/33, 234,
adem.

7 ditas, idem, na. 236/40, 242/43,
idem.

3 ditas, Ide,m, • na. 245/46 e 252,
idem.

3 ditas, idem, na. 255/56 e 259,
Idem.

3 ditas, Idem, ris. 261/62 e 265,
idem.

5 bobinas, OCO 4.895, na. 47, 52, 54-
56, avariadas.

3 ditas, idem, na. 59, 65/66, ich3m.
3 ditas, 000 T,T1 na. 100, 103 e 105,

idem.
8 ditas, idem, na. 108/10, 112/16,

idem.
3 ditas, idem, na. 119, 122 e 124,

idem.
7 ditas, Idem, na. 127/30, 132/34,

idem.
6 ditas, idem, na. 136/39, 141/42,

idem.
4 ditas, idem, ris.	 145/46, 148/49,

idem.
4 ditas, idem, ris. 153, 155, 158/59,

idem.
.ditas, Idem, na. 161/65, 167/75,

idem.
3 ditas, idem, no. 184, 189 e 193,
1 dita, idem, na. 196, avariada.
5 ditas, 000 C. 1.210, na. 2/35, 7/8,

avariadas.
6 ditas, idem, ris. 12, 25, 26, 29/31,

idem.
h ditas, idem, ris. 33, 38, 42/43 e 44,

Idem.
6 ditas„ idem, na. 53/55, 66, 71/72

idem.
4 ditas, idem, ris. 74/75, 79 e 81,

idem.
3 ditas, idem, ris. 84, 86 e 88, idem.
6 ditas, idem, ris. 90/93, 97 e 99,

Idem.
9 ditas, (5.808), na. 2/4, 6/8, 13,

1h/16, idem.
4 ditas, idem, na. 22/23, 25/26,

idem.
Armazem 6 - Dia 11 de fevereiro de

1933 - Navio norueguês "Borgland" -
Atracado em 10 de fevereiro de 1933.

4 bobinas A - 4.670 - E, ns. 805 e
808, avariadas.

6 ditas CCCG F, ns. 5, 8, 10 e H,
idem.

6 ditas, idem, no. 13, 16, 20 e ' 22,
idem.

3 ditas. idem, na. 23, 25 e 26, idem.
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4 ditas, idem, ris. 28, 29 33 e 34,
idem.

5 ditas, idem, ns. 37, 41, C, 47 e 48;
idem.

8 ditas,	 idem,	 as.	 50, 55,
idem.

57 e 60,

7 ditas, O C O, na. 27, 20, 26 e 29,
idem.

4 ditas, idem, na.	 39, 44, 46 , e 62,
idem.

5 ditas, idem, ns. 54, 56, 58 e 62,
idem.

15 ditas, idem, na. 71, 74, 78, 81 e 92;
idem.
- 4 ditas, idem, ns. 94, 99, 103 e 104,
idem.

4 ditas, idem, ris. 107, 114, 116 e 118,
idem.

4 ditas, idem, na. 120, 121, 12.3 e 124,
idem.

3 ditas, idem, ,na. 132, 140 e 164,
idem.

4 iditaS, i dem, ns. 209, 210, 22.3 e 224,
idem.

7 ditas, idem, ns. 226, 228 e 233,
idem.	

235, 236 e 238,3 ditas, idem, na.
idem.

9 ditas, O C O 4.895, na. 3, 5, 10, 11;
14 e 17; idem.

5 ditas, idem, na. 19, 20, 23, 24 e 26;
idem.

4 ditas, idem, na. 34, 37, 39 e 43,
idem.

4 ditas, A - 4.670 - E, ris. 608, 610
e 612; avariadas.

5 ditas, idem, 615118, 620; idem.
3 ditas, idem, 623, 627 e 630; idem.
4 ditas, idem, ris. 638, 639, 641 e 642;

idem.
7 ditas, idem, ris. 6441648, 6511652;

idem.
3 ditas, idem, ris. 654, 656 e 658; idem.
4 ditas, idem, ris. 660162 e 664; idem;
3 ditas, idem, ns. 668, 670 e 672; idem;
3 ditas, idem, ris. 674, 677 e 681;

idem.
3 ditas, idem, ris. 688, 693 e 698;

idem.
6 ditas, idem, na. 703, 705 a 709; idem;
4 `ditas, idem, ris. 714, 720 e 720128;

idem.
4 ditas, idem, ns. 731, 732 736 e 737;

idem.
4 ditas, idem, na. 739, 741,, 743 e 744;

idem.
3 ditas, idem, na. 749, 750 e 758;

idem.
7 ditas idem, ris. 762166 e 7681770;

idem.
4 ditas, idem, na. 772, 775; 777 e 778;

idem.
4 ditas, idem, na. 78113 e 786; idem.
3 ditas, idem, na. 788, 790 e 791;

idem.
6 ditas, idem, ris. 793; 796, 799 e 802;

idem.
Armazem n. 6 - Dia 11 de fevereiro

de 1933.
Navio norueguez "Borgland", atracado

em 10 de fevereiro de 1933.
5 bobinas marca JB, na. 5.285/90 e

5.202, avariadas.
4 ditas, idem, idem, ris. 5.295/96 e

5.300/10, idem.
2 ditas, idem, idem, ns. 5.30,3 e 5.308,

idem.	 1
4 ditas, idem, lis. 5;311/13 e 5.319,

idem.
5 ditas, idem, ris. 5.322/25 5.327,

idem.
7 ditas, idem, na. 5.329/34 5.337,

idem.
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idem.

idem.
4 ditas, idem,

idem.
4 ditas, idem

idem.
5 ditas, idem, na. 5.399, 5,403/0G;

idem.
fr ditas, idem as. 5.412 5.414 e 5.416

e 17, idem.
7 ditas, idem, na. 5.410/21, 5.424/27,

idem.
4 ditas, idem

idem.
3 ditas, idem,

idem.
5 ditas, idem,

idem.
3 ditas, idem, ris.

idem.
3 ditas, idem na. 5.465, 5.471

idem.
5 ditas,

idem.
5 ditas,

idem.
3 ditas,

idem.
3 ditas,

idem.
3 ditas,

idem.

MINISTERIO DA EDUCAÇÃO •
E SACDE PCBLICA

Departamento Nacional de Saúde
Pública

Diretoria dós Serviços Sanitarios
do Distrito Federal

De ordem dó Sr. Dr. diretor, faço sa-
ber que de aardo com o artigo 1.095,
§ 2°, do Regulamento Sanitário em vi-
gor, será sujeito á vistoria sanitária no
dia 29 do corrente, ás 15 horas, o pre-
dio da rua de Sant'Ana n. 127, podendo
comparecer a ela, querendo, o proprie-
tario do mesmo predio, seu represen-
tante legal e demais interessados.

Rio de Janeiro, 12 de abril de 1933.
- Pereira de Vasconcellos, secretário.

••••••n•n•

Departamento Nacional de Saúde
Pública

Diretoria dos Serviços Sanitarios
do Distrito Federal	 '

• De ordem de Sr. Dr. diretor, faço
saber que de acórdo com o artigo 1.095
§ 2°, do Regulamento Sanitário em vi-
gor, será sujeito á vistoria sanitária, no 	 I
dia 27 do corrente, o seguinte imóvel:

Rua de Santa Luzia n. 210, ás 15 ho-
ras.

Poderão comparecer á referida visto-
ria, querendo, o proprietário do prédio,
seu representante legal e demais inte-
ressados.

Rio de Janeiro, 12 de abril de 1933.
- Pereira de Vasconeellos, secretário.

3 ditas, idem, ris. 5
,	 e

6 ditas, idem, ris. 5.
idem.

5 ditas, idem, na.
idem.

3 ditas, idem, na.
idem.

8 ditas, idem, ris. 5.

.339 5.341 e 5.343,

346/49 e 5.351/52,

5.359, 5.361/64,

5.366/67 e 5.369,

371/72 e 5.374/79,

ns. 5.881, 5.384/86,

ris. 5.388/90 5.396,

ris. 5.432, 5.4.16/Jb.

ris. 5.441, 5.411/15,

na. 5.447, 5.419/52,

5.455/56, 5.160,

e 5.173.

idem, ns.. 5.892, 5.891/97,

idem, na. 5.899, 5.901/01'

idem, as. 5 . 905, 5.909/10,

idem, na. 5.906, 5.909/10.

idem, na. 5.914, 5.019/20.
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titulo idoneo onde se ministre o ensino
da disciplina em concurso;

d) documentação relativa ao exercia
cio do magisterio, á atividade literada
ou cientifica do candidato;

e) recibo do pagamento da taxa de
inscrição na importancia de 300$0a9.

O concurso compreenderá successiva,-
mente as seguintes provas:

a) defesa de tése;
b) prova escrita para as cadeiras de

portugués, latim e matamatica, pro-
va etperimental para as de quimica;

c) prova didatica.
A tése constará de cama diasertação

sobre assunto da cadeira e de livre es-
colha do candidato.

A prova escrita e a experimental ver-
sarão sobre que,staies ou temas propos-
tos por ooasião da prova e relativas ao
ponto sorteado de uma lista de vinte,
organizada pela comissão examinadora
e aprovada pela Congregação.

Essa lista será publicada 30 dias an-
tes do inicio do oonourso.

A prova didaticaa que terá duração
de 50 minutos, será oral e constará de
uma dissertação sobre ponto sorteado
com 24 horas de antecedeacia, de uma
lista de 30 pontos, organizada no dia
do sorteio pala comissão examinadora
e aprovada pela Congregação.

O candidato deverá apresentar, no ato
da inscrição, 100 exemplares da Use,
caie poderá ser impressa, mimeografa-
da ou datilografada.

Existem dois pargas vagos de profas.
cor catedratico de miimica, um no Ex-
ternato e outro no Internato. O con-
curso será para paeenchimento das
duas vagas.

As inscrições para essea concursos
sa encerrarão no dia 31 de julho do
corrente ano, ás 17 horas, na secreta-
ria do Internato, á Praça Marechal
Deodero, 177, São Christovão, A ins-
crição para o concurso de quimica tam-
hem poderá ser feita na Secretaria do
Externato, á rua Marechal Floríamo
Peixoto, 68, nos termos deste edital.

Rio de Janeiro, 31 de março de 1933.
— °atavio Mcsquita, secretario, interi-
no do Externato. — qaptisia Tor-
res, secretário do Internato.

obras de que carece o Arsenal de Mari-
nha de Mato Grosso em Lidaria, que
será realizada no dia 27 de abril futu-
ro, ás 13 horas.

Comissão de doncurrenoias da Dire-
toria cla Fazenda — D. F. 1., em 17
de março de 1933. — Raul Cabral de
Lacerda, capitão tenente, hon., conta-
dor naval, secretario.

Departamento Nadional de Saúde
Pública

De ordem do Sr. diretor, faço saber
que de aciardo com o art. 1.092, §
do Regulamento Sanitario em vigiar, se-
rão sujeitos á vistoria saudaria, no dia
26 do corrente, . os segunites imaveis:

Rua Emilia Guimarães n. 1, ás 14 ho-
ras.

Rua Emilia Guimarães n. 3, ás 14,10
horas.

Rua Emilia Guimarães n. 5, ás _14,20
horas.

Rua Emitia Guimaaães n. 7, ás 14,30
horas.

klua, Emilia Guimarães n. 1), ás 14,40
haras.

Rua Emilia Guimarães n. ii, ás 14,50
horaa

Rua Emilia Guimarties n. 15, ás 15,00
horas.

Emilia
horas.

Rua Emilia
horas.

Rua Emilia
horas.

Rua Emilia

Rua almilia
a 'as.

Rua Emilia
noras.

Rua Emilia
horas.

Rua Emilia Guimarães n. 22, às 16,10
horas.

Rua Emilia Guimarães n. 26, ás 16,20
horas.

Rua Emilia Guimarães n. 28, ás 16,30
horas.

Rua Emitia Guimarães n. 34, ás 16,40
horas.

Poderão comparecer ás referidas vis-
torias os proprietarios uos referidos
imoveis, aeus representantes legais e
demais interessados.

Rio de Janeiro, 15 dia abril de 1933.
— Pereira de Vasconcello P , secretario.

Colegio Pedro II
CONCURSO PARA PR9VIMENTO DOS CARGOS

DE PROFESSOR CATEDRATICO DE QUIMI-
CA, DE PORTUGUÊS, DE LATIM E DE MA.•
TEMATICA

De ordem dos Srs. diretores das duas
secções do Colegio Pedro II, em adie-
diencia ao aviso n. 71. de 2 do corren-
te, do Sr. ministro da Educação e
Saude Pública. de acarda com o arti-
go 16 do decreto n. 19.890. de 18 de
abril de 1931 e com a resoluçãodaCo n

-gregação do Colegio em sessão realiza-
da no dia 25 do corrente, fazemos pú-
blico para conhecimento dos interessa-
dos que se acham abertas, no Colegio
Pedro II, pelo prazo de 120 dias oon-
lados do dia imediato ao da publica-
ção do presente edital, as inscrições
para preanchimento dos cargos de pro-
fessor catedratico de quimica (duas
vagas, uma em cada secção do Cole-
gio), de latim, de portugués e de ma-
tematica.

Para inscrição no conourso, deverá o
candidato apresentar:

a) prova de que é brasileiro, nato ou
naturalizado

5) prova de sanidade e de idonel-
dada moral;

c) prova de haver completado O cur-
so de humanidades ou diploma ,de ins-

Inspetoria de Aguas e Esgotos

De ordem do Sr. inspetor, fica infla.
macia a Sra. Ema Meyer, proprietaria
do predio n. 50 da ruo "Dez", Vila Gua-
nabara, a vir satisfazer, dentro do prazo
de 15 dias, a contar da primeira publi-
cação deste e na tesouraria desta repar-
tição, á rua do Riachuelo n. 287, o dé-
bito por que é responsavel, sob pena de
ser o mesmo enviado á cobrança exe-
cutiva.Seleção de Expediente, 15 de abral de
1933. — Theophilo Dias Ribeiro, chefe
da secção.

Diretoria i;e Fazenda
D. F. 1.

EDITAL DE REFMENCI,A

Chamo a atenção dos Sr, interessa-
dos para o edital publicado no Diario
Oficial de 15 do corrente, pagiaas nu-
meros 5.149 e . 5.150 reierente á con-
currencia publica para o fornecimento
e instalação de dois (2) guindastes, um
grupo Eletrogeno Diesel e acessorios
para o Arsenal de Marinha de Mato
Grosso em Ladario, que será realizada
no dia 27 de abril futuro, ás 14 noras.

Comissão de Concurrencias da Dire-
toria de Fazenda — D. F. 1., em 17
de março de 1933. — Raul Cabral dê
Lacerda, capitão tenente. hon., conta-
dor naval, secretario.

MINISTERIO DA VIAÇA0 E OBbAS
PCBLIC AS

Departamento dos Correias
e Telegratos

;Relaaão dos oandidaticaa man:ritos no
cononnso de primeira entranaia, para au-
xiliares de 3' classe, ein realização na
Diretoria Gelai deste departameato:

Numero — Nomes
1 *Ia& de Souza Pau rohet
2. Fenelan Nonato de Silva.
3. Walter Goulart Rxxlriguais..
4. danada Moreira Mesquita.
5. Margaricrina Nunes Pereira.
6. Nilo Dantas Nanares.
7. Maria Jasa dos Reis laarnandes
8. zahil Vianna de Amorim.
.9. Carmen tia Silva Bottentuit.
10. Irsag Amaral da Cunha.
il. Antonio Soaree Bailas.
12. Herman-arda Lopes da Silva Oli-

veira.
13. Lauro Damaisceno Duarte.
14. Maria 'Juiza, Duarte.
lia. Nilo Pereira Gomas.
16. José faeisar Nunes Maahado,
17. Belmiro Folippe Maia.
18. Gedofredo José- dos Santos.
19. Alacre Cauduro.
20. Meuria Nazareth Guimarlles Mi-

rauda
21. Claudionor Fernandes Trindade
22. Maria Joed Basto da Veiga.
23. Manoel Coelho Cintra Filho.
24. Emilia Longo.
25. Julia Adelaide da Silva.
26. Adozinda de Vascomoellos Simo-

netta.
27. Mudara) Gomes de Castro.
28. Regina Leite Ferreira.
29. João José Corrêa Telles.
30. Dinorah Ilerminio da Silva.
31. °atavia:no Junqueira de Araujo ri-

lihka
32. Leanor de Souza Pessanha .
33. Orniezinda Neves.
34. Luiz Pinto da Miranda.

pesHistAI CGarditLosrar de Almeida.3365 .. LaJoãuoralazia_.op

Guimarães n. 36, ás 16,50

Gtimarães n. 17, ás 15,10

Guimarães n. 19, ás 15,20

Guimarães n. 10, ás 15,30

Guimarães n. 12, ás 15,40

Guimarães n. 14, ás 15,50

Guimailies n. 18. ás 16,00

MINISTERIO DA MARINHA

Diretoria de Fazenda

D. F. 1.
EDITAL DE REFERENCIA

Chamo a atenção dos Srs, interessa-
dos para o edital publicado no Diario
Oficial de 15 do corrente, paginas nu-
meros 5.148 a 5.149 referente á con-
currencia publica para execução de
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Bar. 266.
267.
268.
269.
270.
271.
272.
273.
274.

37. Mania Luiza da Miranda e Silva.
38. Sophia Pereira Natio.
39: Carlos Baltirazar da Silveira.
40. Antonio Macedo de Abreu e Silva4
41. Pedro Conti.
42. Francisco Alarias ° Soares.
43. Irae,erna
44. Maria Julia de Castro.
45. .Maria Luiza de Souza Lima.
46. Luiza Trindade Kleinsargen.
47. Lucia Camará de Carvalho.
48. Lounival Gomes de Andrade.
49. Judith de Carvalho Vieira.
50. Lindolpho Fornandes
51. Waldetniro Dornitdaues Vaza
52. João Paulo de Castro.
53. Hugo Oberlaentder Pinho.
54. Raul Ferreira.
55• Theociorina Rodrigues Chaves,
56. Cecilia Mourão Vieira.
57. Etelvina Siqueira Mathias.
58. Luiz de Castro Murtiz.
59. Jovelino Ferreira Campos.
60. Felippe João Moia.
61. America Sucupira de .Mello.
62. José da Costa Gomes.
63. Durval Mtaia.
64. Virgiaio Pinheiro da Silva.
65. Léda Cardoso Seabra.
66. Rubem Israel Folco.
67. Pedro Soares de Moura.
68. Antonio Alcisio de Abreu.
69. Henrique Figueira de Oliveira.
70. Stella Trigueiro da Nobrega.
71. Yelva Campbell Guimarães.
72. Olga Leite CarneirN.
73. Julieta Wendling Moura.
74. Alberico •Labatut Rodrigues.
75. Maria Izabel Maranhão.
76. João de Azevedo Maia.
77. Maria Izabel Veran.
78. Julia de Oliveira.
79. Isidio Anacleto do Nascimento.
80. Alzira Bittencourt Lassa.
81. Diamantina Duval dos Santos.
t2. Elpidio Macedo Moreira.
83. Renato Baptista.
84. Ruy Barbosa Portilho.
85. Eugenia Torres Pastorina.
86. Artemisia Torres.
87. Candido Dutton.
88. Delmundo José da Silva.
89. Alfredo Frederico de Noronha.,
90. João Valerio da Silva.
91. Francisca da Trindade.
92. Florence Vance.
93. Cid Rosa.
94. Joaquim Ribeiro Pessba.
95. Virgilio Alberto Marehesinea
96. Ohm dos Santos Marques.
97. Cynira da Fonseca Ramos.
98. Vara Coelho Gomes.
99. Candido Mendes Junior.

100. Ruth Silva.
101. Nicanor Linhares do Nascimento,
102. Luiza Pinheiro.
103. Cella Pinheiro.
104. José Caetano da Silva.
105. Paulo da Silva Tavares.
106. Jair Siqueira de Moura Ribeiro.
107. Moacyr Madeira.
108. Nicolau Deblando SetubaL
109. Danilo da Silva.
110. Arnaldo de Souza e_Silva.
111. Luba Volehan.
112. Bianor Lafayette Bezerra.
113. Candida Soares Gonçalves Militao.
114. Bartholomeu Ghrispiniano Tei-

xeira.
115. Adherbal Gomes Nobrega.
116. Nair Gomes Lucas.
117. João Pacifico da Silva.
118. João Umbelino de Araujo.
119. Jovina Americano.
120. Pedro Bandeira Machado,

121. 'Newton Adão de Oliveira.
122. Alexandre E.delvino da Silva.
123. Thomaz lbarrola.
124. Selva Siqueira.

h 125. José Duarte Canellas.
126. Marcellino Leobino de Meira.
127. Maria 'num de Viveiros Raposo

Viu.
128. Haroldo Pivatelli.
129. Carias Jeolás de Moura Carvalho.
130. Hermengarda Severo de Souza

Pereira.
131. Ary da Silva Guimarães.
132. liaria de Lourdes Campos.
133. Manoel Ribeiro Rodrigues.
134. Archimedes Cardoso de Figueiredo.
135. Berenice 'Rockert.
1 as . Hebe - de Souza Dantas.
137. Maria de Lourdes 'Flores Pereira.
138. Oscar Brandã.o.
139. Vicente de Paulo Borges de Medei-

ros.
140. Augusto Carlos Barbosa de Bar-

ros.
141. Affonso Gama Rosa.
142. José Fieramosoa Fernandes lAroaa
143. Aurora Amaral.
144. Julia Coelho do Amaral.
145. José de Freitas Pinto.
146. Joanna Freire.
147. Laurentina Netto de Azevedo.
148. Pedro Nolaeoo Casario de Oliveira.
149. Gustavo Carpenter Meyer.
150. Julio Agostinho Vieira.
151. Isaltino Zacharias Rosa.
152. Ottilia de Siqueira Ramos.	 s
153. Letioia de Agosto.
154. Deucylas Cancio Pereira Soares.
155. Waldemar Ferreira Moreira.
156. Eduardo Correia de Castro.
157. Argerniro Paulo da Fonseca,
458. Helio Vieira Sampaio.
159. Izidro da Costa e Souza.
160. Armando de Oliveira ("lesar.
161. Maurilio da Costa Brito.
162. Aida Gomes Ribeiro de Azevedo.
163. Maria Arnaldina March.
164. Severino Bloise.
165. Luciano Mendonça Garcia Rosa.
166. Clarindo Madeira da Silva.
167. Armanio Barbosa.
168. Olympio Corrêa de Mello.
169. Frederico Pereira da Silva.
170. Dano de Lima +Freitas Filho.
171. Maria de Lourcles dos Santos Reyet.
172. Maria da Gloria Varges Limp.
173. Walter João Bretz Junior.
174. Oscar Monken.
175. Alvaro Pereira da Silva Filho.
176. Carlos Cantuaria Medronho.
177. Eliseu de Oliveira.
178. Arlindo Fragoso.
179. Nicolau Baroni.
480. Zuleima Baptista Costa.
181. Fernando Domingos Barbosa

nior.
182. Cicero Horacio da Fonseca.
183. Maria das Dores Luz.
184. Aristoteles Falcão de Paula

Tos.
185. Emma Costa.
186. Beatriz Fernaides.
187. Humberto dos Santos Barros.
188. Herodes de Almeida Amado.
189. Guilhermina Vinhaes Fernandes.
190. Washington de Souza.
191. Nelson da Silva Abreu.
192. Augusta Gomes Portugal.
193. Olga Teixeira da Motta.
194. Ielalina Gonçalves.
195. Gerson Perestrello Casanova.
196. Moaeyr Lucio Caetano da Silva.
197. Joaquim Brigido.
198. Helio Pereira do Lago.
199. Maria da Gloria Costa Pinto.
200. Arabella Barcellos.

Osswaldo Gomes Vieira de Castro.
Arnaud Dantas de Arruda.
Aracy de Carvalho e Cavalcanti.
José Rodrigues de Moraes.
Amelia dos Santos Lopes.
Herminia Thaddeu Madeira.
Jabel Braga.
Rodovaldo de Mello Goutinho.
Luiz Franco Cabral.
Eulalia Breves.
Maria de Freitas Brandão.
Benedicto Rodrigues de Moraes.
Alvaro Vieira.
ddilon Guimarães Lima.
Julieta Pereira Barbosa.
Jorge Ballard Braga.
Julia Lassa de Barros.
Enila França.
Salvina de Oliveira e Silva.
Olympia de Oliveira Monteiro
José Mattos.
.0etaviano Marie Cantão.
Alvaro da Silveira Duarte.
Noli Frederico Tuxen.
Nair dos Reis Barbosa.
Leonor Leite Carneiro.
Mario Antonio Pires.
Geny Eurico Magioli.
Martiniano Antunes Netto.
Jurandyr Alvos Caraj uru.
Luiz A.marante.
Manuel Castro Vianna.
Wa,nda dos Santos Fernandes.
Angelica Sayão Guimarços.
Maria de Lourdes Sa.yão Guima-

rães.
Leonor Montenegro Varella.
Jandyra Ribeiro.
Noemia Pitta Chagas.
Margarida dos Santos Falcão.
Carlos Santos.
Agnello Rodrigues.
Maria Adile de Araujo.
Mario Alves Ferreira.
Agnella de Castro Fonte.
Humberto de Souza Martins.
João Jenz.
Gastão Machado Lima.
Washington Barbosa Ferreira

,	 França.
Guilherme Caetano de Faria.
Manuel Domingos Barbosa.
Alvaro de Campos Duarte. r
Sylvio Pinto de Vaseoncellos.
Rubem Bandeira de Gouvêa.
Anisio Castello Branco.
Rosa Palmyra de Carvalho.
Mario Sampaio Avilez.
Ary de Castro Almeida.
Rene Mariath do Couto Grangueiro.
Flavio de Mattos Martins.
Oscar Alves Saldanha.
Oscar Canado Teixeira.

,Antonio Francisco da Costa.
Hugo Caetano da Gosta.
Alfredo Damasio Filho.
José Pedro de Albuquerque Bel-

trão.
João Ferreira dos Santos Filho.
Alfredo dos Santos Gaivão.
Manuel Martins dos Santos Filho.
Cassio Costa.
Gualberto Mario da Costa.
Lineoln Avila de Souza.
José Luiz alheiros Botelho.
Amaro de Mattos.
Damião Alves de (lliveira Maga-

lhães..
Hamilton Estavas Girão.
Joel Fiseher.
Ignacio Montedanio Bezerra de

.Menezes.
José Gomes Nobrega. a
Rolantino LarToyede.
Lauro de Gusmão Pereira Lesa.
Aocacio de Araujo Soares.

201.
202.
203.
204.
203.
206.
207.
208.
209.
210.
211.
212.
213.
214.
215.
216.
217.
218.
219.
220.
221.
222.
223.
224.
225.
226.
227.
228.
229.
230.
231.
232.
233.
234.
235.

236.
237.
238.
239.
240.
241.
242.
243.
244.
245.
246.
247.
248.

249.
250.
251.
252.
t253.
254.
255.
256.
257.
258.
259.
260.
261.
262.
263.
264.
265.

275.
276.
277.

278.
279.
280.
281.

Ju-
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na de lhe ser aplicada a multa préviata
pela lei e consequente cobnaniça, exe-
cutiva.

Rio de Janairo, 18 de abril de 1933.
Americo Palha, 3°

SO IODES AlIONIMAS
sal,...011DAS REUNIDAS DO GUAPY, S. A.

DA ASSEM,144 O&R.AL; oni1W; REA-
.12An'in.! • 20 DE MARÇO DE 1933

Aos trinta de março de rad novecen-
tos e trinta e três, nesta cidade do Rio
de Janeiro, G-pital da Republica dos
Estados Unidos do Brasil, no prédio nu-
mero sete da Praça Maná, 80 andar,
salas 8e7 e 808, séde da Soc'eciade Ano-
nirna "Fazendas Reunidas do Guapr, ás
quinze horas, achando-se presentes os
senhores Augusto de Salies Pupo Junior,
possuido de novecentas e vinte ações e
como procurador, conforme instrumen-
tos que exibiu e que ficaram arquiva-
dos de Isidro Garcia, possuidca do cen-
to e cincoenta ações, de Leontina da Bal-
ias Pupo Franco, possuido. a de dez
ações, Luiza de Salles Pupo, possuidora
de dez ações o Alcides de anileis Pupo,
possuidor de dez ações, Antonio AIOnao
Gonzalez, possuidor de oitocentas e qua-
renta wiões, Agostinho Florez, possuidor
de duzantas ações, e como procuradoa
conforme procuração arquivada de Bera
nardo Lopes Alonso, possuidor de vinte
ações, de Miguel Caleerrada Fumem,
possuidor de cairi ações, de Juan Calcar-
rada Fumar°, possuidor de 40 ações, Ci-
risco Gonzalez, possuidor de cento e
noventa ações, de Octavio Gonzalez,
passuidor de dez ações e de Manoel Vai
Quaresma, nossuidor de vinte ações;
tiraniza Sant:Anna, possuidor de caan
ações, Alvaro José Pereira, possuidor
de dez ações, João Mons° Villalva, posa
suidor de cincoenta ações, e como pro-
curador, canforme procuraçáo que ficou
arquivada, de João ..a.lonso Gonzalez,
possuidor de cincoenta açõas; Dr. Re-
nato de Salles Pupo, possuidar de dez
ações e Odilon de Salles Pupo, possui-

1)e ordemordem do Sr. diretor da 30 Seccão dor de cem ações, o Sr. presidente Au-
do Departamento Nacional do Trabalho, guato de Saltos Pupo Junior, declarai-
fica a firma Salgueiro Rocha & Gomp. do haver numero legal abriu a sessão, I,
desta praça, intimada a pagar ao seu convidando para presidi-la o acionista
ex-empregado Francisco Ferreira de Li- Alvaro José Pereira que aceitando, as-
ma a importanria de 325$, oorrespon- sumiu a presidencia, convidando para

secretario Dr. Renato de Salles Pupo,dente a 15 dias de fé ias a que tem ele que passou á leitura da áta da sessãodireito, de acarido com o despacho pro-
ferido no processo n. 185, de 1930. 	 anterior a qual foi posta em votação

O referido pagamento deverá ser fel- e sendo a mesma . encerrada foi aprova-
to dentro de prazo de 8 dias, sob pena da por unanimidade. - Anunciada a
de lhe ser aplicada a multa prévista na ordena do dia, o Sr. secretario procedeuá leitura do relatorio da diretoria e do

350. Franeieco Candido da Costa,

	

	 da diretoria, sendo a mesma encerrada.
Ria de Janeiro, 18 cle ahail de 1933.

Braga.	 tido á discussão o balanço e o relatorio
-- Atrocrico Palha, 3° oficial.

do. Pelo acionista Odilon de Salles Pupo
foi apresentada uma indie,ação no sen-

tia ordem do Sr. diretor da 31 Sec- tIdo de sèr o relatorio e o balanço ru-
bricados pela mesa afim de sai. cola-

ção deste departamento, fica a firma venientemente arquivados; submatida á
Washington R. Pereira & Comp. inti- ..	 _ .discussao e a mesma encerrada. Posta á
mada a pagar ao seu. ex-empregado Auna- votação foi a mesma aprovada por una-
ro Silva Sa-ntos, a. Leportancia de 168$, nimidade. - Em seguida padiu a pa-
correspondente a la, dias de féteas, de lavra o Sr. Augusto de Saltes Pupo Ju-
aeõrdo com o despacho proferido no nior, submetendo á consideração da
proceo n. 221, de 1927. assembléa uma indicação autorizando o

O reeerido pagamento devatá Se? pagarnento dos dividendos do exercieio
feito dentro do prazo de 8 dias, sob pe- de 1931. O Sr. presidente submete a

Departamento Nacional
do Trabalho

282. José Antonio Colonia.
283. alarmado dos Santos Silva.]
284. Aocacio da Cruz Sobral
a85. landa da Gloria Martins.
a86. Moeria° da Silva Neves.
287. Lilicon Ameia de Luciana.
238. Alvira Mala de Faria.
289. Jena Gonçalves de Carvalho.,
290. Joãc da Fonseca Chagas.
291. Jeymo Antonio de Moraes.
292. Vicente Saraiva de C.arvalho Noi-

va Filho.
293. Celio Meequita Salias
294.José Guia.
595 Peschoal Slciliano.
296, Gasta; Vi ca.
2r7. Juvenal Duque Estrada Guterrea.
eia Zaira de aastilho Gama.
:39. Elio aasé Teixeira da lazéala.
309. Philernon ~tia de Lacerda.
i01. José de aouza Vieira.
302. Meria Angela klves da Silva.

Affonso Amarga) de Andrade
304. °atavio Vicente de Souza.
305. Edith Torres Cotrim.
306. Maria do Carmo Silva
307. Mario Moreira de Carialho.
308. Jorge Iberé.
309. Jair Clemente Rossi.

385. Carlos Cidade.
36. Alvaro Cauto Aréas.
367. ()atavio Gomes da Fonseca.
3a8. Bartholomeu Fernandes.
369. Germano Goeldnee Thomeeit.

Relação dos candidatos ao referido
concurso, cujas inscrições foram re-
gaitadas:

Dado Guimarães, Luiz Abrantes, Mau-
rilia Viana Nascimento, °sonido Coelho
Due.rte, Paula Piatigorsky Pereira Nu-
nes, Ruy Lopes Ribeiro, Sitvino Carlos
de SI. Filho e Zilmar Vianna de Amorirn

Rio de Janeiro, 18 do abril de 19
Dja/ma Camorim, secretário do

CUM.

4INISTERIO Ir. AGRICULTURA
Diretoria Gern1 de Indústria Animal
ESTAÇÃO SERIGICOLA DE BARlia-

CENA
Chama-se a atenção dos interessados

para o edital de concurrencia publicado
á pagina n. 7.635 do Dierio Oficial da
17 do corrente.

810. Gilb arto Fernandes de Amorim. 	 MINISTERIO DO TRABALHO, IN-
311. Leonidas Lacerda de Albuquerque. 	 DÉSI"RIA E COMÉRCIO312. Antonietta Calaza Cardoso.
313. José Francisco Cantiarino Filho.
314. Alcebiades Freire Junior
315, Miecio Munia Freire.
316. Carlos Storry Perdigão.
317. Dahol Le Masaon.
318. Rubens Teixeira Meirelles.
319. ,Samuel Coelho cTe Souza
320. :Murillo Moreira Nery
321, iGilberto Ribeiro Darnasio.
322. Eduardo Pereira.
323. José Steck da Rocha Cargueira,
324. Julieta Aurelin e Sapucaia.
35 INicanor Bittencourt de Souza.
326. Fanicai kugusto Rodriguas.
327. Dagmar de Moraes.
328. Adalberto Fernandes Carneiro.
3?4. Jacina:a Santos.

Wilso 1 Peçanha.
331. Cuimaar Theberge Nohrega.
332. Julita. Nazareth.
333. Herculano Ilivereto.
224. Julieta Aure l ina Sanucaia.
335. (Patearia Belmiro Céa
236. iCarla e, José Gomes.
337. Carlos Pinho Gonçalves.
338. Lucinerdeo Gomas de Araujo.
339. Joãc Chrockatt de $á.
:340. Trajano Silva.
341. Elisa dos Santos Leres.
342. Paulo Lopes G ançal ies Lima
343. Renéito Fernandes silva.
3á 4, Augusto Joaquim Ferreira.
345. Oswaldo Bogue.
34C.. Moacyr Garrano de Gouvèa.
347, Antenor Pereira.
348. Luiz Rodrigues.	 lei P consequante co rança e ecu	 .
349. Maria Leonor Peixoto de Mello 	 parecer do Conselho Fiscal. E' subme-

351. Ary Souza Ribeiro.
35. Helio Pereira Nunes.
35,3. Silviro da Figueiredo Matos.
55 4 . Paschcl'al Romano.
$55. João Pontes.
$56. Alzira Feijó.
857. Jarbae Baptista.
358. Galdiao Florencio de Almeida.
359. Maria Gomes Moreira.
360. Moacyr Coelho Bastas.
361. Mama& Ignacio da Silva,
362. José Dutra Godoy.
363. José França de Souza Bastos.,

.	 364. Othon Barcellos Magalhães.

Posto em votaçao foi o mesmo aprova-

Minta Comercial do Distrito Federal
EXONERAÇÃO DE AGENTE DE aartiõEs

Pela Secretaria da Junta Comercial
do Distrito Federal, faz-se público que
foi exonerado, a seu pedido, o agente
de leilões Rodrigo Octavío G. Me-
nezes, desta praça. conforma despacho
da Junta Comercial em sessão de 16 do
corrente mês, devende qualquer recla-
mação para obstar o levantamento da
sua fiança, ser apresentada dentro de
20 dias, como determina o art. 70 do

decreto n. 21.a81 de 19 de outubro de
l9a3.

Secretaria da Junta Comercial do
Distrito Federal, em 17 de jaileiro
1V33. - Isidoro rampos, diretor.

Departamento Nacional
do Trabalho
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discussão a referida proposta e anuncia-
da a votação da mesma verificou-se ter
sido aprovada por unanimidade. O Sr.
Antonio Abuso Gonzalez pede a palv
comunicando haver a diretoria, das ; a
circunstancia dos grandes gastos
tantas dede melhoramentos, plantações,
beneficiamentos e aquisição de mate-
riais, resolvido entregar á assembéa a
fixação da quota dos dividendos do ano
proximo findo. Propõe que para os di-
videndos de 1932 a assembléa delibe-
rasse sai' os mesmos fixados em 3% e
distribuidos até 31 de janeiro proximo,
sendo o restante, dos lucros verificados
levado á credito da conta de reserva. O
Sr. presidente submete á casa a refe-
rida nroposta, e não havendo quem so-
bre a mesma se manifestasse dá a dis-
cussão por encerrada. Submetida á vo-
tação é a mesma aprovada. O Sr. An-
tonio Alonso propõe ainda que-seja des-
tinada a quantia de vinte e sêis contos
e seiscentos mil réis para gratificações
aos funcionados da sociedade aqui e na
filial de Buenos Aires. Submetida á vo-
tação a indicação do Br. Antonio Aba-
se é a mesma aprovada por unanimida-
de. Não havendo mais assunto a tratar,
o senhor presidente mandou que se pro-
cedesse a eleição do Conselho Fiscal o
seus suplantai: Pedinda a palavra, o
Sr. Agostinho Florez propôz que fosse
reeleito o Conselho atual e seus suplen-
tes. Posto esse parecer em discussão foi
afinal aclamado por unanimidade o se-
guinta.Caiaselho Fiscal: - Membros efe-
tivos, Sas. Ciriaco Gonzalez, Alvaro Jase
Pereira.- e -JõrõAlonso Villalva; suplen-
tes, Sré -.-Paúlino Izurriaga, ()atavio Goa-
sabes e Odilon de Saiba 'Palpo. O Sa,
presidente, depois de congratular-se com
os senhores iciõnistas - presentes, pela
prosperidade da Sociedade,- propõe um
3

d 
oto	 e • louvei'''. á "diretoria, padindo

fosse o mesmo aprovada por aclama-
ção; submetida á discussão, sobre a mes-
ma se manifestam varies acionistas
presentes, corroborando as palavras do
senhor presidente. Submetida á vota-
ção, é a mesma aprovada por unanimida-
de. Nada mais havendo a tratar o Sr.
presidente declara suspensa a sessão paa
trinta minutos afim de sér lavrada, a
presente áta: Reaberta a sessão e lida
a ata foi a mesma submetida á dia,
oussão. Eacerrada a discussão e subme-
tida á votação foi a mesma aprovada por
unanimidade. E para constar vae assina-
da por mim que a redigi na qualidade de
secretario e assinada tambem pelos acio-
nistas presentes. Rio de Janeiro, trin-
ta da março de mil novecentos e trinta
e três. - Dr. Renato de Saltes Pupo.
João Alonso Villalva. - Por procura-
ção, João Alonso Gonzalez. - João Alon-
go Villalva. - Augusto de Soltes' Pupo

- P'or procuração, Leontina de
Saltes Pupo Franco. - Por procuração,
Luiza de Saltes Pupo. - Por procura-
ção, Alcides de Saltes Papo.-Por pro-
curação, Isidro Garcia.-Augusto de/Sal-
les Pupo Junior. - Agostinho Flores.-
Por procuração, Bernardo Lopes Atos-
se. - Por procuração, Miguel Calcerro.-
da. - Por procuração, João Calcerrada
Fumero.-Por procuração, Ciriaco Gon-
zalez. - Por procuração, Manoel Vai
Quaresma Junior. - Agostinho Flores.
- Antonio Alon go Gonzalez. - Odilon
de Saltes Pupo. - Urguiza Sant'Anna.
- Alvaro José Pereira.

(C - 2.009 - 18-4-33 - 97$90W

' "NOVO MUNDO" •a,"!".e...ameaaamaa-----aaa
polnhia de Seguros Terrestres e Ma-

Séde: Rua do Carmo, 65 - Edifioio
proprio

rint.ror.serlySSEMBLÉ,A	 .2.IgE,RA RD 	IA,
DE 33

Aos trinta dias de março de mil no-
vecentos e trinta e três, pelas quator-
ze horas, na séde 'da Companhia, pre-
sentes acionistas representando iras mil
oitocentos a trinta g uma ações (3.831),
pelo diretor presidente Sr. Victor Fer-
nandes Alonso, foi dito que, ¡havendo
número legal para realização da Aapeni-
bléa, pedia a escolha de um. aoionista
Para presidir os trabalhos. Indicado
unanimemente o Sr. Adriano Rodrigues
Pinheiro, assume o mesmo a presiden-
eia agradecendo a distinção que lhe
conferiram, e convida para 1° e 2° se
cretarios os Srs. Mathias Ferreir
José Joaquim Lopes, Constituida a' im
a mesa, o Sr. presidente declara que
deixa de ser lida a áta da última Asa
sembléa por se achar amesma aprovada
e publicada, em seguida convida o Sr.
1° secretário para ler os editais de con-
vocação publicados no Diari0 Oficial e
Jornal do Comércio. Continuando o Sr.
presidente declara que os fins da con-
vocação lida eram: apresentação do re-
latório e contas da Diretoria referen-
tes ao ano findo em 31 de dezembro de
1932, parecer do Conselho Fiscal e elei-
ção dos seus membros e suplentes para
o corrente ano pelo que convida o Sr.
1° secretario a proceder á leitura do
relatario e contas apresentadas o que
é dispensado por ter o acionista Sr.
Amaria° Alves Moreira assim proposto,
declarando acharem-se os mesmos pu-
bfIcados no Diario Oficial impressos e

distribuidos pelos acionistas.
O Sr. presidente submete á dis-

cuesão separadamente, o relatorio da
Diretoria e o parecer do Conselho Fis-
cal e não havendo quem pedisse a pa-
lavra sobre o assunto deu por encer-
rada a discussão e submete-os á vota-
ção, sendo unanamenlente aprovados,
deixando de tomar parte na votação a
Diretoria e o Conselho Fiscal.

Passando a segunda parte da ordem
do dia, declara o Sr, presidente que
vae proceder á eleição dos membros
da Conselho Fiscal e suplentes, pelo que
suspende a „Sessão por dez minutos

' afim dos Srs. acionistas se munirem
de cédulas.

Reaberta, a sessão, o 2° seoretlário
fez a chamada pelo livro de presenças,
sendo recolhidas as cédulas e apuradas
apresentando o seguinte resultado:

Para membros do Conselho Fiscal:
José Joaquim Lopes, G'raciano Ro-

dragues de Souza e José - Fernandez
Gonzalez, aetecentos e acincoentra e sete
(757)' vorás cada um.

Para suplentes:
Américo Alves Moreira, José Leonar-

do Gaspar de Moraes e Manoel Piedras
Martineza'seteoentos e cincoenta e seis
(766) votos cada um.

O Sr. presidente proclama o resul-
tado da eleição e dá por empossados
os eleitos.

O Sr. José Antonio de Queiroz pro-
põe que conste da áta um voto de lou-
vor á mesa, pela boa direção dada aos

trabalhos da Assembléa e que a áta,
seja assinada pela mesa. 	 •

Estas propostas são aprovadas por to-
dos os presentes. O Sr. presidente agra-
dece e pede aos mesmos que não se
retirem do recinto, para assistirem á
leitura da áta, suspendendo a sessao
por meia hora, para a mesma ser la-
vrada.

Reaberta a sessão foi lida e aprovada
sem discussão a mesma ala, encerrando
em seguida o Sr. presidente os traba-
lhos desta Assembléa.

Rio de Janeiro, 3Q de março de 1932.
- Adriana Bodrigues Pinkeiro, Ob-
sidente. - Mathias Ferreira, 1° secre-
tário. sé Jofagunn Lopes, 2° se-
ara (ano

(q,.2 .003---18-4-'193'3---64$300)
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1PaTaADE ANONIMA MONITOR MER-
-atas aaaa •	 'CANTIL	 --.........,eameaaaaaa

nana....Aamegeaaa.anaaananasaloircam
"-'átroNISTAs, REALISADA EM 30 DE MAR-

ÇO DE 1933
Aos trinta dias do mês de março de

mil novecentos e trinta e três, na sede
saaaal iSociedade Anonimat Montor
Mercantil, á rua da Quitanda numero
cento e oincoenta e nove, segundo an-
dar, presentes os acionistas que fir-
mam a presente áta, e que, de confor-
midade com a lei, haviam, previamen-
te depositado seus titules nos cofres da
empresa, verificada a presença lagal
para a abertura dos trabalhos, o senhor
Pedro Leite Bastos, diretor geral, deu
inicio aos mesmos, convidando os acio-
nistas a indicarem a pessôa que deve-
ria presidi-los. Pelo acionista, senhor
Luis Moraes foi indicado o acionista
Sr. Alberto Silvares, aue assumiu a
presidencia da mesa, convidando o acio-
nista Luis Moraes, para secretariá-la.
Em seguida lei lido o anunciei de con-
vocação da assernbléa, publicado três
vezes no Diario Oficial, e a relatorio
apresentado peia diretoria, com pare-
cer favoravel do Conselho Fiscal. Pos-
to em discussão Asse documento e não
havendo ninguem pedido a palavra so-
bre o mesmo, foi-submetido á votação,
sendo aprovado por unanimidade, abs-
tendo-se de votar os diretores. E‘m
seguida, o Sr. presidente anunoiou a
eleição para membros do Conselho Fis-
cal e respectivos suplentes, a qual foi
procedida, obedecidas as formalidades
legais, verificando-se o seguinte resul-
tado: para -manieteis efétivos do Con-
selho "Fiscal: Ambrásio Lameiro, Fr ..
nesto Maxarell de Souza Bastos e dou-
tor -MarterTebyriçA, Coai quatro mal
seiscentos e um votoi cada, uni (reelei-
tosa; • para- suplentes - do 'Conselho Fis-
cal: Alberto Gornealves Teixeira, Jorge

!Monteiro de Castro e Knud Vils, com
quatro mil seiscentos o um votos cada
uni (reeleitos).. Procedida a seguir a
eleição para o Conselho Consultivo, ve-
rificou-se a reeleição por quatro mil
seiscentos -e -um 'votos dos seguintes se-
nhores: ---prestchmtn: - - --JOsé Antonio de
Souza; -membros- efet,iVosa Bento Dias
Peneira,'- David- Marlea •-,- :Dr • Deodató
Mala, Gervasio Seabra, Dr. Ilerbert Mo-
aos,- br:' innaal Maia, Jayme iLino da
Cunha Sotto Maior, Dr. Joaquim Ino-
josa, Dr. Joaquim 'Nunes Passara, dou-
tor Mario- Guedes, Mario de Oliveira,
Mario Petruoci, Pedro Vivacqua e Re-
nato Monteiro Junqueira. O Sr. presi-
dente proclama eleitos e empossados os
membros do Conselho Fiscal, seus eu-

s
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sentadoria e Pensões das diversas oom-
panhias associadas, na organização dos
seus respectivos serviços médicos. Nós,
seus colegas de diretoria, e que o acom-
panhamos desde 1928 lhe dizemos isso
sem um espirito de lisonja; é um áto
de simples justiça; e, como brasileiros,
de reconhecimento, pela fórma por que
sempre se manifestou • no que interes-
sava o nosso pais e ao seu desenvolvi-
mento. Para nos compensar da perda
de tão prezado companheiro nós temos-
tambem hoje, o regozijo de assistir a
justa elevação ao Iogas de presidente
destas empresas, do nosso estimado
vice-presidente o Dr. Ramon Siaca,
companheiro desde os primeiros pas-
sos da organização, conhecedor por con-
sequencia, dos detalhhes da sua vida e de
todos os objetivos técnicos e economi-
cos a atender e tendo e auxiiiá-lo a sua
cultura juridica e especialmente no
trato das nossas leis e dai o augurio que
¡fazemos pelo SIICe,S,20 da Sua investi-
dura. Em nome, pois, de todos os co-
legas da diretoria, congratulo-me com
S. Senhhoría, afirmando-Are que será
com prazer que continuaremos todos a
cooperar para o mesmo objetivo. Fi-
nalmente. desejo propôs creu se regis-

vras, como quanto foi devidamente
apreciado por esta diretoria, e estou
certo Unhem por todos os membros
da organização, brasileiros ou america-
nos, a vinda entre nós neste momento
do cordeai amigo do Brasil o Sr. H. T.
Sands, que na alta direção da Bond and
Share, cuida e véla pela sua filiado. —
Empresas Eletricas Brasileiras, S. A.,
As palavras cio acionista Dr. Mario de
Andrade Ramos foram entusia.stiea-
mente aplaudidas por todos os acionis-
tas e o Sr. presidente, em obediencia á
determinação da assembléia, determinou
que fossem as mesmas coneignadas em
ata. Nada mais havendo a tratar foi
suspensa a sessão por algam tempo
para que iene, lavrada a presente ata.
Lavrada esta e lida por ordem do Sr.
presidente foi a mesma submtida ã
discussão e. não havendo (suem pedisse
a palavra o Sr. presidente submeteu a
votação da referida ata tendo sido a
mesma aprovada par unanimidade de
votos. A seguir o Sr. presidente deul
como encerrada a sessão, e eu, F. C.

tEastin Junior, secretário, fiz lavrar a

mais acionistas presentes. — Cesar Ra-
lip:ida nos seguintes termos : "Esmos. nomicos e técnicos americanos e brasi- bello, presidente. — F. C. Eastin lu-
rs diretores das Empresas Eletricas leiros de diversas empresas agora a ela 'sim .. secretário. -- tr. G. Reener. —leirasileira, S. A. Nesta. Atenção do associadas, fazendo com êles uma massa lifario de Andrade Ramos. — H. T.

si . , F. C. Eastin, secretário. Prezados de manobras, disciplinada e cohesa,
Srs. Em virtude de haver sido eleito permitiu uma unidade de vista na a& 	 RI>goinr °PlrocSuiraacçãoa. —de EEI"fieceaitriC
presidente de diversa s empresas de ser- ministracão de todas elas. Poude, as- Bond and Share Company, H. T. Sands.
'viços públicos nos Estados Unidos, o sim. o Sr. McKee cuidar dos varios 	 L. F. Ivanhoe. — Jeffrey Gruber.
nue exige a minha residencia nêsse pais, 'Problemas que, cada uma das peque- 	 A N Cuchoorth.
venho pela presente renunciar aos car- nas, médias uo grandes explorações lhe 	 •(C — .010 — 18-4- 933 — 132$900).e

Plentee, e os do Conselho Consultivo, renuncia apresentada, o que foi unani-
dizendo antes, porém, conceder a pala- memente aprovado. A seguir o Sr.
vra a qualquer dos acionistas presentes presidente pediu aos acionistas que
que desejasse manifestar-se sobre o preparassem as suas cedulas afim de se
áto eleitoral. Como ninguem discutis- proceder á eleição para os cargos va-
.t.e o assunto e nada mais houvesse a gos de presidente da companhia e pie-
tratar, o Sr. presidente agradeceu a sidente do Conselho Administrativo.
presença dos Srs. acionistas e declarou Feita a chamada pelo livro de presença
encerrados os trabalhos, dos quais man- e reeolhidae as cedulas, verifisod,-se
dou lavrar a presente áta que, lida, que fóra eleito o Dr. Ramon Siara para
discutida e aprovada, depois de trans- ambos os cargos de presidente da com-
uri ta no respectivo livro, foi por todos panhia e presidente do Conselho Admi-
assinada', evai por mim, 1-is Moraes, nistrativo por 9.960 (nove mil nove-
subscrita na qualidade de secretário. centos e sessenta'; votos, havendo sidci
Ilio de Janeiro, trinta de março de mil encontrados os restantes -10 (quarenta)
novecentos e trinta e três. — Luis Mo- votos em branco. O Sr. presidente,

VICS. — Alberto Silvares. — Ernesto proclamando o resultado, declarou e
Morrwell de Souza Bastos.— Pedro Lei- Dr. Ramon Siaca eleito para ambos os
te Bastos. — Mario de Carvalho. —Jo- 

cargos de presidente da companhia e

sé Alberto da Silva. — !Saud Vils. — presidente do Conselho Administrative„

Alfredo Gon s. -- Francisco Godinho. 
e congratula-se com a assemblé,a pelo

Pediu então a pa-

l'É-RAORDiN A-
E ADRit • DE

ril de mil
dezeseis
Janeiro,
ente
anda s,

— Clovis e
de Freit

spipiuás ELES

,STA DA A$SEINIBLÉA
,--~11rtAiSr"-t.6ir

ã3
Aos três dias do mês de

novecentos e trinta e três,
noras, nesta cidade do Rio de
á avenida Rio Branco número
.i • inta. e sete, decimo	 terceiro
p resentes acionistas representando a
otaiidade do capital social, conforme
,3 lista do livro de presença, foiaclarna-

do para presidir os trabalhos, por pro-
posta do acionista Dr. Eugenio Gudin,
o Dr. Gesar Rabello. que, assumindo a
peesidencia, convidou para secretário o
acionista Sr. F. C. Eastin Jr., decla-
rando, a seguir, que a assembléa, reu-
nida nos termos do art. 9°, dos esta-
tutos, tinha por fim tomar conhecimen-
to da renuncia que o Sr. Paul B.
McKee apresentara dos cargos de pre-
sidente das Empresas Eletricas Brasi-
leiras, S. A., e Presidente do seu Con-
selho Administrativo e eleger o seu su-
l'(!(,)1' que exercerá o mandato até a
proxii na assenibléa geral ordinaria. De-
terminou, a seguir, . o Sr. presidente
tine o Sr. secretario .procedesse á lei-
tura da carta contendo a renuncia do

edeiros. — Claudtonor acerto	 lha	 -
tt CS .	

lavra nela ordem o Dr. Mario de An-

-4-33 — 578100) .	 drade Ramos, que . 	em resumo. o
seguinte: "Toda a nossa organização

3-	 tre em ata não só estas minhas pala-

. Paul 13. Mclaee. a qual se acha re-	
presente aia que subscrevo com os de-

S-11111-LsucteAs._ 
,recebeli com sentimento a noticia que o
nosso presidente o Sr. Paul B. McKee
estava obrigado a afastar-se do Brasil•
para aceitar. por convite dos nossos
maiores de Nova York. a direção de um
outro grupo de empresas importantes
nos Estados de Oregon e Washigton,
na America do Norte. Embora êste úl-
timo lato se justifique pelo interesse
geral da transferenc i a do nosso presi-
dente. todos desta organização, ameri-
canos ou brasileiros, não podem deixar
de manifestar a sua tristeza, pois que
já estavamos acostumados a vêr no Sr.
McKee, não só o principal fundado:
clêste vasto grupo de negociantes no
Brasil. mas, tambern, o chefe competen-
te em todos os assuntos do administra-
ção, da economia e da técnica, e que,
conduzindo com zelo os interesses crue
lhe estavam confiados, procurava sem-
pre unia grande atmosfera de cordiali-
dade e tinha a preocupação constante do
crescimento dos nossos negocio:, em be-
neficio não só deles, mas, principal-
mento do Brasil. As obras de recons-
trução, de adaptação e as novas obras
realizadas no Norte, em São Paulo, na
Bata, no Paraná e Rio Grande do Sul
e outros Estados dão diseo, atestado.
As Empresas Eletricas Brasileiras, so-
cidedacte anonima, que organizou de
acordo com as nossas leis e na qual
reuniu os elementos juridicos, eco-

de diretor, membro do Conselho M oferecia, aproveitando os serviços de

i

.W O S	 -

luillistrativo, presidente do mesmo con- juristas, engenheiros, contabilistas, etc.
saio e presidente desta companhia. que não poderiam dar seus serviços

a VV. SS. o obsequio de levar . isoladamente a cada uma das ditas em-Peso
esta minha resolução ao conhecimento presas. No meio das muitas dificulda-
do , poderes competentes desta compa- des com que lutam as organizaçõe
alda	 .1 •para os devidos efeitos. Aproveito atuais, o Sr. McKee nunca descurdos interesses do público no que con-e oposlimidade para dizer o quanto la- cerne á melhoria dos serviços e cadaine p to Gee de afastar-me dos meus com- dia foram essas as suas recomendaçõespanheiros de administração e de quan- áii rsta companhia exercem e sua ati- todas empresas associadas e da mes-

ma sorte sempre se preocupava com oidad, , , ag radecendo a todos a coopera- bem estar dos seus auxiliares. Exem-eae qii	
minhas funções. Sem outro

sPi p pre me prestaram no exer- pio dèsse programa foi a creação do De-vicio das
assunto, subscrevo-me atentamente.	 partamento Médico das Empresas Ele-
Paul B. McKee". Terminada a leitura, Brasileira, ora dirigido pelo
o Sr. presidente declarou que, em vis: nosso companheiro Dr. Jansen de Met-
ia dos niotivos alegados pelo Sr. Paul lo, por intermedio do qual esta compa-
B. McKee, sarnento restava á assembléa, nhia tem prestado valioso auxilio, in-
embora com grande tristeza, aceitar a teirarnente gratuito, ás Caixas de Apo-.

—

1

AS GENERAL ELECTRIC, S. A0-
-ÉPA DA SEGt _ r_NaàpaáãiiiiMaardát . osam,

ORDINARIA

Aos quatorze dias do inals de abril
de mil novecentos e trinta e ires, reu-
nidos no edifieio da séde das Lojas
'General Electric. S. A., nesta Capital,
acionistas representando a totalidade
das ações, depositadas em tempo legal
na caixa da sociedade, conforme censta
no Livro de Presença, é indicado e una-
nimemente aocito para presidir a assem-
bléa o Sr. John C. Douglas, que assu-
me a presidencia e convida para secre-
tarias os Srs. Charles 13oschi'ni e Flo-
rimo Nogueira da Gama. Assim consti-
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tinida a ~e, o Sr. previdente declara
aberta a sessão e anuncia que, de asar-
do com a lei e com os estatutos sociais,
a presente assembléa fera convocada
para resolver sobre o relatado da diva-
teria, contas e balanço relativos ao ano
de 1932, parecer favoravel do conselho
fiscal e proceder á, eleição da nova dire-
toria e membros do conselho fiscal. O
Sr. presidente lê, a seguir, os documen-
tos acima referidos, ja publicados no
Diario Oficial, de 13 de abril corrente,
e, submatendo-os á discussão o votação,
verifica-se que forem unanimemente
aprovados, abstendo-se de votar a dire-
toria e os membros do conselho fiscal,
relativamente ao seu parecer. Passando
si, segunda parte dos trabalhos, o senhor
presidente anuncia que se vai prot,eder
á eleição de nova diretoria e conselho
fiscal, verificando-se então, que foram
eleitos por noventa e seis votos, os se-
guintes nomes, constituindo-se a nova
diretoria como segue: Jahn G. Douglas,
presidente; E. C. Givens, vice-presi-
dente, gerente; R. H. Greenwood, Re-
mam, Greenwood, Charles Boschini, A.
J. Saridaki, 5. M. Crocker e W. J.
Edmonds. Conselho fiscsi: C. E. 0,e-
tirem G. H. Dalziel e J. Hodge. Su-
plentes: Domingos Teixeira Alves, E.
Lossio e Coryntho Pereira. Nada mais
havendo a tratar, é suspensa a sessão
para que se lavre a presente ata, que
foi depois lida, aprovada e assinada por
todos os ,Sre. acionistas presentes. Rio
de Janeiro, quatorze de abril de mil no-
s ecentos e trinta e ires. — General
Electric, S. A., por procuração. — Er-
nani Cadaval. — Floriano Nogueira da
Gama. — Adhernor Canina Jobisn.
A. J. Sarid	 J. B. de Proença R
— R.	 reenwood. — E. C. Giutnse'

Jo C. Douglas. — M. E. Souzà.
(C-12810 -- 18-4-938 --,39$800)

Are.. acionistas:
Cumprindo dispositivo das leis vigen-

tes e dos nossos proprios estatutos,
apresentamos nosso re~ anual com
as informações hablttfaTã;-a,flh'l 'de que
devidamente ponderadas em seus do-
cumentos e numeres ,estatistices, pos-
sam elas dar-vos uma nitida idéa do
desenvolvimento da empreza e do aper-
feleoamento de seus servioos.

Não esquecendo que a sympathia pu-
blica é elemento preponderante no co-
mercio, continuamos a sondar as incli-
nações de nossos freguezes afim de
procurarmos sempre corresponder ás
suas preferencias. E de que o temos
conseguido dá prova o exito estimula-
dor do nossas transações.

Para essa nossa eficiente ,orientação,
penhor da segurança com que ' vem
sendo aplicado o vosso capital, tem con-
corrido sem duvida o espirito de soli-
dariedade e de harmonia que reina en-
tre todos nossos collaboradores.

Como complemento do presente pela-
•orio, a Diretoria continaa á disposição
de todos os interessados para mais mi-
nuciosos esclarecimentos. -- N. D.
Bastick, presidente em exercido.

eenecra DO cornaram) FISCAL

Depois de examinados detidamente a
escrituração e os negooios da Compa-
nhia Litografica Ferreira Pinto, o res-
pectivo conselho fiscal, composto dos

membros abaixo assinados, declara es-
tiar de pleno aoéedo com as contas O ba-

danos do periodo moiai que vem de
findar-se (1932), pedindo conseguintes-
mente aaprovação de umas e outros.

Rio de Janeiro, 26 de marota de 1933.
— Julio Moura. — V. S. G. Guppyo
— W. J. Robinson.
sesaow_are 31 DZ DZSZUBRO DZ 1932
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,0J3ANC0 DE CRÉDITO GERAL
Taf eve-151-ssesseeentr-	 'ORDINARIA

044.9O~PriTAIVISO` ' itÂNCO DE CRÉDITO
' GERAL

Aos vinte e cinco dias do mês de
março de mil novecentos e trinta e très,
ás quatorze horas á rua General Ca-
mara numero cincoenta e seis, loja, pre-
sente numero legal de acionistas, de
conformidade com o respectivo livro,
sendo dezeseis representando por si 9
como procuradores de outros, 27.127
ações com 1.352 votos, o diretor senhor
Benedioto Caldeira Janot convida os se-
nhores acionistas a designarem o pre-
sidebte da assembléa. Escolhido por
aclamação o Sr. Dr. ()Otavio Monteiro
da Silva, este, assumindo a presidencia,
agradece e convida para secretarios os
senhores Carlos Lessa Guimarães e Aureo
de Sá e Benevides. Iniciados os traba-
lhos foi dispensada a leitura do relatorio
por proposta do acionista Affonso Cezar
Burlamaqui, unanimemente aprovada.
E' lido o parecer do conselho fiscal pelo
seu relatos Dr. Abilio de Carvalho, o
qual é do teôr seguinte: "Os abaixo as-
sinados, membros do conselho fiscal do
Banco de Crédito Geral, tendo exami-
nado o balanço, demonstração da conta
de "Lucros e perdas", carteira de titules
e -cauções e demais documentos relativo
ao exeroicio de 1932, encontrando t
em perfeita ordem, de conformidade
o que determinam os estatutos,
mondam a assembléa geral ordina ia a
aprovação das contas e atos da direto-
ria relativos ao mesmo exercicio de
1932. Rio de Janeiro, nove de Março de
1933. — Abilio de Carvalho. — José
Lopes de Oliveira Lgrio. — Bernardo
José Gomes." O presidente da assem-
bléa submete as contas do parecer do
conselho fiscal á deliberação da mes-
ma, sendo aprovado unanimemente, sem
discussão, deixando de votar ds legal-
mente para isso impedidos. Procede-se

em seguida ã eleição do conselho fiscal,
sendo reeleitos, segundo apuração dos
votos apresentados: para membros efe-
tivos o Dr. Abilio de Carvalho, com
1.301 votos; o coronel José Lopes de
Oliveira Lyrio, com 1.286 votos, e o se-
nhor Bernardo José Gomes, com 1.052
votos; para suplentes: o Sr. Moseés Go-
mas dos Santos, com 1.312 votos; o se-
nhor Francisco Ferreira de Mesquita,
com 1.302 votos, o Sr. Manoel José
Lebrão, com 1.332 votos. Suspensa a
sessão por quinze minutos para ser la-
vrada esta ata, foi reaberta para sua
leitura, sendo unanimemente aprovada,
conferida e assinada por mim Carlos Les-
sa Guimarães e demaisemembros da
mesa e todos os acionistas presentes.
— Octavio Monteiro da Silva. — B.
C. Janot. — Bruno Casar Otero. — B.
Janot. — Arlindo Caldeira Janot. —
Bernardo José Gomes. — Maria V. Mo-
reira Gomes. — José Lopes de Oliveira
Lyrio. — Manoel Lebrão. — Ernesto
Otero. — Lyrio Janot & Comp. — Anna
Lima de Oliveira Lyrio (representada
pelo seu esposo). — Carlos Lassa Gui-
marães, por procurações de Eduardo Vi-
ctor de Figueiredo Bahia, Maria Angelica
Ferreira de Freitas, Antonio de Souza
Pereira e Hercules Stampa. — Carlos
Lassa Guimarães. — Abilio de Carvalho.
— Aureo Condido de Sd e Benevides. —
Affonso Cezar Burlamaqui. — Mauricio
de Andrade Bekenn. — Hermann Re-
kenn. — Francisco Ferreira de Mesqui-
ta. — Confere com o original. Carlos
Lcssa Guimarães, secretario.

Rio de Janeiro. 28 de março de 1933.
— Octat3io Monteiro da Silva, presidente
da assembléa. (Sobre uma estampilha
de 11000 e selo de Educação e Saúde, de
$200).

JUNTA COMERCIAL DO DISTAM FEDERAL

Certifico que, por despacho da Junta
Comercial de 10 de abril de 1933, ar-
quivou-se nesta repartição sob o nu-
mero 10.743, o seguinte documento, re-
ferente ao Banco de, Crédito Geral, a
saber:

Ata da assernbléa geral ordinaria rea-
lizada em 25 de março ultimo, que apro-
vou o relatorio e contas da diretoria e
o parecer do conselho fiscal e elegeu o
conselho fiscal e suplentes. Eu, João
Itygino de Araujo, 1° oficial da secreta-
ria desta junta, passei a presente certi-
dão.

Rio de Janeiro, 7 de abril de 1933. —
Mario Soares Pinto, 20 oficial no impe-
dimento ocasi usti-do 1° oficial 13. Arau-

a estampilha de 101 e
ucação e Saede, de $200).

doro Campos, diretor. Estava
boda Junta Comercial.

des` (C—Á .814-18-4-933-821600)

OCTEDADE ANONIMA DE SEGUROS
GERAIS --"LLOYD- INDUSTRIAL SUL
AMERICA11,r0"-:'

ÂA DA	 GERAL OR-
' A SOCIENDE ANONÍMA DE SE-

GUROS GERAIS "LLOYD INDUSTRIAL SUL
AMERICANO", REALIZADA EM 29 DE MAR-
ÇO DE 1933
Aos vinte e nove dias do mês de mar-

ço de mil novecentos e trinta e três,
nesta cidade do Rio de Janeiro, no pré-
dica numero vinte; segundo andar, da
Avenida Rio Branco, séde da Sociedade
Anoniina de Seguros Gerais "Lloyd In-
dustrial Sul Americano", presentes os
senhores acionistas cujos noene.s cons-

2.421 :5011552
1.497:168$970

863:3451940
9a:9061700

462:289$594
50:0001000



Iam do livro de presença, em numero
legal, representando oito mil seiscentas
e trinta ações, foi aberta a sessão pelo
direton-gerente, senhor Julio Lobato
lioeler, no impedimento do diretor- pre-
sidente, o qual declarou os fins da reu-
nião dos senhores acionistas, que, de
conformidade cem o edital publicado nos
termos da lei e dos estatutos, eram a
discussão e aprovação do relatorio, ba-
lanço e contas da diretoria, com o pa-
recer do conselho fiscal; relativos ao
ano findo de mil novecentos e trinta e
dois, bem como a eleição da diretoria
para o exercicio de mil novecentos e
trinta e três a mil novecentos e trinta
e oito e do conselho fiscal e seus su-
plentes para o corrente exercicio, — e
convidou os senhores acionistas a acla-
marem um dos presentes para dirigir os
trabalhos da assembléa, sendo escolhido
para tal fim o acionista senhor Mar-
cilio Reis de Oliveira, o qual, depois
•rie agradecer a distinção que lhe era
feita, convidou para primeiro e segun-
do secretarios, respectivamente, os acio-
nistas senhores Alvaro de Faro Lago e
Fausto Werneck Corrêa e Castro, que
tomaram togar á mesa. O senhor pre-
sidente consultou a assembléa e esta
dispensou a leitura do relatorio, balan-
ço e contas apresentadas, por já terem
sido êsses documentos publicados na
imprensa, e de cujo conteiSelo todos ti-

aprovada. Procedeu-se então á eleição De et:)rd° com o convite que acaba
que, devidamente apurada, deu o seguiu- de ser lido, o Sr. presidente pede ao Sr.
te resultado: — Para diretor-presidente, secretario da assemblea, a leitura do
o doutor Oswaldo dos Santos Jacintho; balanço, relatorio da diretoria e parecer
para diretor-gerente, o senhor Julio Lo- do Gonselho Fiscal, tudo relativo aos
bato Koeler; e para diretor-medico, o atos e contas da diretoria, no exercido
doutor Mario Jorge de Carvalho; para findo em trinta e uni de dezembro de
membros efetivos do conselho fiscal, os mil novecentos e .trinta e dois. Pede a
senhores Marcilio Reis de Oliveira, AI- patena o Sr. Oscar Ferreira da Silva
varo Dias da Rocha e Alvaro de Faro e solicita a dispensa dessa leitura, isso
Lege, e para suplentes, os senhores An- porque todos os presentes já conhecemtenro Mayrink 'Veiga, Fausto Werneck essee documentos, por terem sido publi-
Corrêa e Castro e Roberto Procopio de cados e estarem sobre a trie.sa, propostaOliveira Cruz. O senhor presidente de-
clarou então empossados os eleitos e essa que I) Sr' presidente submete á
franqueou a palavra a quem déla qui- discussão e em seguida á votação, tendo
zesse fazer uso em pró' dos interesses sido aprovada unanimemente.e.da sociedade. Como ninguem pedisse a O Sn. president declara então em
palavra e nada mais houvesse a tratar, discussão, todos os atos e contas da di-
o senhor presidente, depois de agradecer retoria, balanço, relatorio da diretoria e
a comparencia dos presentes, declarou Parecer do Conselho Fiscal, relativos ao
encerrada a sessão, lavrando-se de tudo exercicio terminado em trinta e um de
a presente áta que, depois de lida e dezembro de mil novecentos e. trinta e
achada conforme, vae por todos assina- dois, e não tendo quem quizesse discuti-
da. — Harcilio Reis de Oliveira. — Al- los o Sr. presidente submete-os á vota-
vam" de Faro Lage. — Fausto Werneck ção os quais foram unanimemente apro-
Corréa e Castro. — Henrique Lage. — vades. Satisfazendo a segunda parte do
Lace Irmãos. — Alvaro Dias da Rocha. anuncio, o Sr. presidente pede aos Srs.
— Roberto Proco pio de Oliveira Cruz. acionistas oonfecionarem as suas cédu-
- Pela Companhia Nacional de Navega- las, afim de ser conhecido o resultado
ção Costeiraeetivaro Dias da Rocha. — da eleição da nova diretoria, Conselho
Julio Lo,beó Soder. Fiscal e suplentes que terão de funcionar

?e't —:- 1:808 — 18-4-33 — 848700) no exercício de mil novecentos e trinta
e tres. Recolhidas as cédulas, foi apu-

nhalo conhecimento. Mandou então que / . ,COMPANHIA CINE HOTEL MM DE Si' rado o seguinte resultado: pata presi-
Fosse lido o parecer do conselho fiscaleeA'	 denter.Havio. alta. de...Almeida Galina —

pectivo relator, o qual está assim
para cuja leitura deu a palavra ao , 	 ATA na ASEIEMBLÉA ~SAL ORDINARIA, um-

	

etc	
El

	

.	 para secretario, Antonio de Castilina Ga-
i- '''Istesesereeree-80`1511 mo° DE 1933 ma -- para tesoureiro, Leonidas Nelson

gido: — O Conselho Fiscal do	 Ioyd
Industrial Sul Americano", de ' aoõrdo Aos trinta dias do més de Março do Perdigão, -- para Conselho Fiscal, Jay-
com os estatutos e em cumprimento do ano de mil novecentos e trinta e Ires, ás me Calheiros Cotia, Manoel Dias dos
seu mandato, tendo procedido ao exa- quatorze horas, no sobrado do predio Sentes e Dr. Ary Affonso de Miranda --
me dos livros -da companhia e das con- numero cento e trinta e um da ave- para suplentes, Marciiio Reis de Olivei-
tas e balanço apresentados pela dire- nida Mein de Sá, nesta cidade, o Sr. ra &Luiz C:alheiros Cotia. O Sr. presi-
forja, relativos ao exercicio de 1932, e presidente da comPanhia verificou pelo dente declara eleita a nova administra-
fendo achado tudo exato e em perfeita livro de presença de acionistas, estar ção e por se acharem ledos presentes,
ordem, é de parecer que sejam aprova- presente numero legal para a assem ,-a aos mesmos deu posse. 1.m seu nome e
dos todos os atos praticados pela admi- geral ordinaria. O Sr. presidente da no dos demais cot ..npantwiros de admi-
nistração, durante o referido exercicio companhia declara então aberta a sessão nistração, pede a palavra o presidente
e, bem assine as respectivas contas. Rio e indica para presidi-ia o acionista Sr. eleito Sr. Savio Cotta de Almeida cias!
de Janeiro, 25 de fevereiro de 1933. — Oscar de Almeida Gama, indicação que ma, para agradecer . a distinção e con-
Antenor Mayrink Vegia. — Roberto Pro- é unanimemente aprovada. O Sr. pre- fiança que lhes foi dispensada pela
cepio de Oliveira Cruz. — Fausto Wer- sidente da assembléa. agradece a distin- unanimidade dos Srs. acionistas.
neck Corrêa e Castro". Terminada a ção e convida para secretario o Sr. Mar- _leitura do parecer o senhor presidente cilio Reis de Oliveira, ficando assim 	 Terminados os motives da convocas.

o pbz em discussão e, como ninguem constituida a mesa. O Sr. secretario çao da . assemblea, o Sr. presidente ofee
pedisse a palavra, submeteu á votação procede á leitura do seguinte anuncio, roce ainda a _palavra a quem dela gui-
o aludido parecer e, consequentemente, publicado no Diario Oficial e no Jornal ser usar e nao havendo solicitação por
os átos e contas da diretoria, relativos do Comércio: 

parte dos Srs. presentes, o Sr. presi-
ao ano social de mil novecentos e trin-dente agradece o concurso de todos os
ia e dois, o que foi tudo aprovado por COMPANHIA GINE-HOTEL MEM DE SA' Srs. acionistas, para o bom desculpe-
unanimidade, tendo-se abstido de votar 	 Avenida Mem de Sá n. 131	 nho dos trabalhos da asseInbléa, felici-
os membros da diretoria e do conselho 	 tando os eleitos e nada mais havendo a
fiscal. Passando á segunda parte da	 (Sobrado)	 tratar, pede a permanencia de todos no
convocação, o senhor presidente decla- São convidados os Srs. acionistas recinto, por trinta minutos que são des-
vou que se ia proceder, nos tèrmos dos desta companhia a se reunirem em as- tinad'os á escrituração desta ata. Findo o
estatutos, á eleição da diretoria, dos sembléa geral ordinaria, no dia 30 de prazo solicitado, o Sr. presidente rea-

março corrente, ás 14 horas, na êéde bre a sessão e manda lér a presente ata,membros do conselho fiscal e seus su- 	 "
plentes. Pediu então a palavra o dire- social, á avenida Mem de Sá n. 13-1, so- que é posta em discussão e em segui-
for-gerente, senhor Julio Lobato Koe- brado, afim de tomarem conhecimento da em votação, sendo aprovada unani-
ler que, fazendo considerações sobre a do relatorio, contas e atos da diretoria memente, como provam n as assinaturas
conveniencia do não preenchimento do -
cargo de diretor-tesoureiro por persis- e parecer do 3onsel

-ho fiscal, relativos ao de todos os Srs. presentes.

	

findo a 31,
 .de.. da direi

 dezembro ultimo e	 ,
tirem os motivos que levaram a assem- ano	 Rio de Janeiro, 30 de março de 1933.

	

.	 •	 - __d. a. can
bléa geral de vinte e nove de março de bem assim a e mao	 Oscar de Almeida Gama. -- Mareillo
mil novecentos e trinta, por medida de sal() fiscal e suplentes..	 Reis de Oliveira. -- Savio Cotta de Al-
ordem economica, e considera-lo vago 	 Ficarão suspensas as transfeietnelas meida Gama. -- Antonio de Castilho Ga-
por tempo indeterminado, propunha que de aç ões:	 ma. -- Leanidas Nelson Perdigão. --
a assembléa mantivesse a vacancia do Contlnuain á disposição des Srs. ado- Dr. Ary Affonso de Miranda. -- Jayme
dito cargo para o novo periodo admi- e;sie . 9S dc r:umentos a que ss re rere o Caneiros Cotta. -- Manoel Dias dos San-..
nistrativo. O senhor presidente pôz em art. 4,' do decreto n. 434, de 4 de ju- tos. --Oscar Ferreira da Silva. ,-- Luiz
discussão a proposta acima e como nin- IhO . de 1891.	 Calheiros Cotta.
guem quizesse discuti-la, péa a mesma 	 Rio de Janeiro, 13 de -ii.arço de 1933. 	 E nada gnais constando á folhas qua-
em votação, tendo sido unanimemente --. A diretoria.	 tome vens° do livro numero um de atas

•
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Dando desempenho ao grato dever
que nos prescrevem os estatutos desta
companhia e a lei das sociedades ano-
nimas, vimos inteira-vos dos nossos
trabalhos no exercido de 1932, do-
cumentando da melhor maneira esta ex-
nimas, vimos inteirar-vos dos nossos
negados.

Vereis por ela (Ille o programa que
nós traçamos vem sendo realizado sem
desfalecimentos; que o capital da com-
panhia vai tendo aplicações seguras em
seus resultados; e que não descuramos
as iniciativas progressistas que nos as-
segurem um belo futuro. -

Além de todos os dados que a seguir
alinhamos, atenderemos da bom grado
a todos os acionistas que nos solicita-
rem detalhes e esclarecimentos. —
Thomas Smith lar., voei-presidente.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Depois de examinados detidamente
a escrituração e os negocios da Compa-
nhia Brasileira de Fumo em Folha, o
respectivo Conselho Fiscal, Scompoeto
dos membros abaixo assinados, declara
estar de pleno acórdo com as contas e
balanços do periodo social que vem de
findar-se (1932), pedindo conseguin-
temente a aprovação de umas e outros.

Rio de Janeiro, 26 de marco de 1933.
— N. B. Wells, — T. B. Poulton. —
J. C. Lanham.

BALANCETE EM 31 DE PEZEMDRO PB 1932
A tivo

a
Terrenos e edif icio

instalaçóes, etc. ..
Mercadorias.
Caixa e deposites em

bancos' , ele. .
Diversos devedores. .
Cauçõas. . .

5.911:73875
492:347$155

134 :7 8557.0,
1.097:310S:800i

50 :000S00a

7.689:612S180,
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Abril de 4993 7923

o

de assembléas gerais da Companhia Cl-
ne-Hotel Mem de Sá, e que fiolmente Tia
datilografar do proprio original, confe-
rindo a conforme Q que cortino°, suba-
cravo • assino nesta cidade do Rio de
Janeiro, aos trinta dias do mèo do mar-
ço de mil novecentos e trinta e troe. Eu,
Marcilio Reis de Oliveira, secretario, a

. subscrevo e assino. aio de Janeiro, 30
de tramo de 1933. -- Iterai/to Reis de
0/iveira.

SC --	 97 -- 111-4-9,3•3	 104$400.)

PASMA NACIONAL DE COSMO-
ÇOES-CTVES-BirPALAULICAS

A seguir, o Sr. presidente determina te, verificando a ~fissão apuradora
quo se proceda a leitura do relatorio ter sido me-eleito unanimemente para O
da diretoria., balanço do cirandai() de cargo de diastor-teonloo o aelaatcto
19,52 e parecer do conselho fiscal, e Dr. Alfredo de FigueIfedo.
opina pela aprovação do balanço e	 mhando-ee presentes os respeetivos
contas do exercido findo, afim de que titulares, o Si. presidenta declara-os

assernbléa se manifeste a respeito. desde logo enipoetittlot-êtn instaascargos.
Pedindo a palavra o acionista Oswatdo Apurando-se a seguir a eleição dot
dos Santos Jacynttio, este pede a dis- membro do -Conselho fiscal, (ousou o
pensa da leitura, Por serem esses do- seguinte resultado: " para membros do
aumentos do conisecimento dos Preeen^ conselho fiscal: re-eleitos, Oswaldo
tas e já dados á. publioidade. O Sr. Pfh- Werneck, Carlos - Pandiá-Braconnot e
Mente, pondo a votos a proposta, é Luiz liontande. Yparraguirre, e parasu-
esta aprovada e ato continuo declara p/entts$: re-eleitos: Artbur Maximiano
que se acha em discussão a mataria em da Rocha, Oswaldo doe Santos' Jacyntho

e Alvaro Lago, que se achando present‘s
t reunião, foram todos empossados pelo
Sr. presidente.

Nada inale havendo a tratar, foi la-
vrada a presente áta, que, depois de
lida e aprovada, vai mamada por ledos
os acionistas presentes. — Henrique
Loge. — Alvaro de Faro Laje.
moldo dos Santos izzettutho.	 ,Domm

fO8 de Souza Leite.	 Arthur Rodh4

— Alvaro Dins da Rocha, — Alfredo
Figueiredo.	 Mauricio Aforand. —
Luiz Hontan de Yparraguirre, — Car-
los Pandid Braconstot. Arthur Ma-

TsTiniano da Rocha. — Ossoaido TVer-

neck.
(a --	 18_4_983 _- 119$300.,

questa°. Pedindo a . palavra o acionista
.4, Alvaro de Faro Lago, este declara rei-

M.A' DA ASsiarnukA Ointakr n ORDIN	 , tarar a sua conformidade com a boni-
..wissautssus-ests~s~stasestaaa	 ficactio créditasla aos membros da dire-

tona da companhia no balanço ora eu-
Aos vinte e quatro dias do mês de cerrado, que representa um ato de jus-

-Março de 1933, reuniram-se na séde so- tia pelos inestirnaveis serviços presta-
ciai. á avenida Rodsigues Alves nume- dos pela sua administração, no que é
rbs 303133i, sobrado, ás 1.5 horas, de secundado pelos demais acionistas pra-
acórdo com os convites publicados no sentes.
Tilaria Oficial dos dias 2, 9 e 16, 17 e Ninguem mais pedindo a palavra, o
18 d.e março do corrente ano, os seio- Sr. presidente submete á aprovação da
nistaS" da Companhia Nacional de Coas- atssembléa o balanço, contas e atos da
fruçSes Civis e Hidraulicas, conforme diretoria e seu relatado, relativos ao
allata do livro de presença.	 exercicio findo, sendo tudo aprovado

sa Dr. Mauricio morand , diretcyr_pre.. sem restrições, por todos os acionistas
galante interino da companhia, verifi- presentes, abstendo-se de votar a dire-
cardo haver numero legal para a real!- toda e o conselho fisoal.
zaga da assembléa, declaip, aberta a O Sr. presidente, passando á segunda
-s-asão e °David os senhores acionistas a .parte da convocação e Preenchendo as
Til:Mearem entre êles o presidente para formalidades legais, manda proceder
diiSlitir os trabalhos, de acórdo com o eleição da diretoria para o bienio 19
Ct. 21 dos estatutos sociais. Para êsse 1935, que agora se inicia e dos me
fim ó aclamado unanimemente o aoio- do conselho fiscal, que servirão „no
Viga Henrique Lage, que convida para exercicio de 1933. Para isso o Sr. pre-
s7c1;etarfos os Srs. Arthur Rocha e Al- sidente convida os acionistas presentes
varo Dias da Rodas, que assim formam a munirem-se das cédulas apropriadas

para esse fim, +suspendendo a reunião
a mesa.	 pelo espaço de cinco minutos. Reaberta

Pelo 1 . secretario são lidos os editais a sessão, o Sr. presidente noméa os
de convocação da presente asserabléa, Srs. Oswaldo Werneck a Luiz Hontan
cujas publicações foram feitas nos dias de Yparraguirre para apurarem a vo-
já acima mencionados e que a seguir loção, sendo, nessa ocasião, recolhidas
são transcritos na integra:	 na urna apropriada as cédulas, fazendo-

ao a bisas:nada pelo respectivo livro de
"Companhia Nacional de Construoões presença.

CiVis e Hypraulicas 	 Apurada a votação, verificou-se o
sSão convocados os Srs acionistas da . seguinte resultado: para diretorpre-

Companhia	 comparecerem em sua sidente, Dr. Domingos de Souza Leite;a	 para diretor-técnico, Dr. Arthur Ro-sede, á aveia:11a Rodrigues Alvos nume- ilha;
tõs B031331, no proximo dia 171 .tio cor-  	 Para diretor-tesoureiro, Dr. Mau-

ricio Morand, ficando, assim, eleita a
rente, ás 15 horas, afim de se reuniremem assembléa geral ordinarla, para nova diretoria da Companhia, que vai

.servir no bienio 1933-1935.
aprovação do balanço e contas do exer- Nesta ocasião, pediu a palavra o seio-
cicio de 1932, e procederem a eleição nista Arthur Rocha, eleito para o cargo
da diretoria, para o bienio de 19334935, de diretor stecnico, que declarou não
e membros do conselho fiscal, na fórma Poder ainda aceitar o referido cargo,
dos estatutos. Rio de Janeiro, 9 de mar- perdurarem, em parte, os mesmos mo-
co de 1933. — A diretoria."	 tivai que o fizerarri renunciar em sessão
"Companhia Nacional de Construções elxtraordinaria de 12 de fevereiro de93

Civiair e Hypraulicas	 1, o cargo de diretor-tecnico da
Companhia, correspondente ao Mordo

Adiamento da assembléa geral or-	 1931-1933 e para o qual fora igualmente
dinaria eleito.	 .

Pedindo a palavra o acionista Alvaro
sNão tendo sido possivel, por motivo cie Faro Lage, lamenta ver-se a Compa-,

de força maior, a publicação, no devido !itia	 ais uma vez privada da cola-
prazo, do balanço e mais documentos if,ieom

raá mais
 renunciante,anuncianoc	 te, 	 e propõe á as-

legais, fica adiada para o dia 24 do cor- éa que,, em vista dos motivos ale-
rente, ás 15 horas e no mesmo local, a. ados, aceite a renuncia solicitada pelo
assembléa geral ordinaria, convocada acionista Arthur Rocha e se proceda a
para o dia 17 do corrente e destinada á nova eleição para o preenchimento
aprovação daquêles documentos e para dêsse cargo, o que é aprovado.
a eleição da diretoria, que deverá diri- Em vista do ocorrido, o Sr, presiden-
oh. a -Companhia no bienio 1933-1935, 1e declara que vai proceder á nova
assim como o conselho fiscal, -de acerdo eleição _para o cargo vago. Distribuidas
com os estatutos. Rio de Janeiro, 15 de as °adulas para tal fim, são recolhidas

aroo de 1933. — A. diretoria."	 'a nós pequeno intervalo á urna existen-

••n•nnn

IS14/(11/A BRASILEIRA DE FUMO
FOLHA

Srs. aoionistas:



Passivo
Capital. 	
Contas comentes a prazo

fixo. 	
'Redescontos. 	
Caução da diretoria 	
Diversas contas. 	

50:0008000

414:8088800
16': 0008000
.4 :0008000
6:8418520

Total do Passivo 	  490:6508320

LANco x.444,A4,,,pe-rizzamano DE 1933

Terrenos e adi-Meios..
,Moveis e ntensilios
Diversos devedores.. ..
Caixa ..	 . .
Cauções de diretores .

1.173 :585$300
21:0968961

12.868:3258089
2:4073800

30:0008000

Capital (nominal de
20. oon : 0005000 ....

Realizado 60 °1• diver-
, sos credores.. ......

enicões --d-6 diretores...
Lucros e. perdas . 	

12.000:0008000

139:2373960
10:W08000

1.624:1773190

11.09r;:4153150

Presidente, Fernando Machado. -
Contador, R. J. lrattnes.

CG - 2.016-18-4-933-628200,)

Rio de Janeiro, Is de abeS1 de 1933.
- João José de Macedo, presidente. -:
Alfred;jré da Costa e Souza, contador.

. 005-18 -4-33--20$400 )
".""COMPANHIA SOUZA CRUZ

acaonistas:
Dando cumprimento ao disposto, em

nossos estatutos, essa lei que rege az 30-
ciedado.s ,aniammas, '-nos grato expor-
vos num quadro geral os trabalhos que
empreendemos em 1932.- Alie:A lamos a
seguir todos os dados" estatisticas e in-
formativos capazes de dar-vos noção
exata de nossos esforços e do seus re-
sultados praticais naquela ano.

Oorrno costumamos fazer em outros re-
latorios, pareceu-nos inteiramente justo
ceaeignarmoe aqui o crescente sucesso
que vem obtendo a nossa publioaeão Re-
vista Souza Cruz.

Proficientemente organizada liberaria
oorno artisticamente, considerada nos
meios inteleca,uais como UTD dos mais
brilhantes (emace culturais do pala
aquele magazine, lido e procurado com
instancia, no (Brasil corno em 'Portugal,
atesta o prospero desenvolvimento de
nossa ernpre&a...

Lese deecuiveivirriento, é aliás, devido,
"terça e confessar-se, á cooperação in-
teligente de nossos auxiliares, sena ware-
ção. e a eles protestamos sincero e co-
movido reconhecimento

Além das informações que se seguem"
estaremos sempre á disposição dos inte-
ressados para esclarecimentos ainda
mais amplos e detalhados. - Albino
Souza Cruz, presidente.
' PARECER DO CONSEIMO FISCAL

Depois de examinados detidamente a
esorituração e os negeeicas da Companhia
Souza Cruz, o respectivo conselho fiscal,
composto dos membros abaixo asarinactos,
declara estar de piano aedialo com as
contas e balanços do .periodo social que
vem de findue-se (1932), pedindo conse-
guintemente a aprovação de umas e ou-
tros.

Rio de Janeira, 26 de março de t933.
o- João de Carvalho Ittaccdo Junior, __
Justo R. Mendes de Morae.5. . -, A. J.

7.2r, Quitrta-feirã 49

~rim
apitaI. r•• . “IMMIZIOGoi

acudas oorretdes .
Oiversos oredores.
Fundoe de depreda- 1

Edifiolos,
mos, etc.

Cauções de diretoria.
Lucros e perdas.

7.689:6128380

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de
1932.	 J E. Lie, presidente. -
R. J. F	 contador.

.017 - 18-4-933 - 708400).

COMPANHIA FEDERAL DE FORNECI-
MENTOS E qomissÕEs

Srs. acionistas:
Cumprindo as determinações dos es-

tatutos e o ique ordena a s lei reguladora
das Soiedades Anonymas, vimos fazer-
vos, corno nos anos anteriores, urna ex-
poeição geral dos nossos serviços. Te-
nios a satisfação de comunicar-vos ini-
cialmente que as nossas operações co-
merciais prosseguem com toda a nor-
rnalidade e que se acham segura e pro-
dutivamente empregados os capitais com
que vos congregastes nesta empreza.
Para seu exito vimos propugnando, cer-
tos de que ele decorre antes de tudo da
conquista da confiança publica pela r
gorosa honestidade nas transações,,,
presteza nas operações e os constara-es e
solieitos esforços para atender seanpre
contento os interessados aliados a uma
avisada cautela nas resoluções. - Fer-
nando Machado, presidente.

PARECER DO correarrato rlenAL

Depois de eaarninados detidamente a
escrituração e os negocios da Companhia
Federal de Fornecimentos e Comissões,
o respectivo conselho fiscal, composto
dos membros abaixo assinadas, declara
estar de pleno acordo com as contas e
balanços do perlado social que vem de
findar-se 1932,) pedindo consegutrte-
mente a aprovação de umas e outros.

Rio de Janeiro, .2,6 de março de 1933.
- Armando Peixoto Rocha. - Marcel-
tino Teixeira. - Gustavo Pinto.

14.095.:4158150
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ADE DE EMPRESTIMOS POPU-
LARES, S. A.

Operações bancarias
Rua do Carmo n. 67, sobrado

Telefone 4-4682
Rio de Janeiro

BALANCETE EM 31 DE MARÇO DE 1933
Atwo

Titules descontados. . ... 395:8848800
MOveie e utensilios 	 	 2 :2408000
Hipotecas. 	 ...	 57:&5100
Ações caucionadas.. 	 	 4:0008000
Seguros. 	 	 1338700
Despesas de organização 	 	 .1:8008000
Caixa. 	 	 15:0588000
Diversas cantas. 	  13 :637$820

Total do Ativo 	  490:6508320

Abril de 1983

BALANcrim M at 	 romemBao D 1932

Ativo

Terrenos e edifiedos...
Máquinas, móveis, mar-

cas, Mc. 	
Mercadorias. . .
Dinheiro em bancos

em CIC e caixa 	
Devedores diversos. 	
Contas a receber 	
Cauções 	

Passivo

Capital (250.000 ações
de 200$ cada uma) .. 50.000:0001000

Contas e obrigações a
pagar• 	 	 1.115 :6338250

Credores diversos, fun-
dos de depreeiação e
de reserva 	  32.470:841$99i

Diversas oontas. .	 8.595:00(4000
Cauções da diretoria 	 	 90:0008000
Lucros e perdae

1932. 	 	 4.933:4013569

97.204:8768813

Ativo
Titules descontados'. . . . 440:2036450
Caixas e Bancos ... • . 	 45 :3308100
Moveis e utensilioe. • • •	 1 :080$000
Banoos Ode cobrança. ,,, . 211:2481850
Diversas contas.	 • • 16:6238600

743:4868000

Passivo
Capital 	
Contas correntes. . 	  , .
Conta caucionada. • . . .
Tituloe em cobrança. • 	
Diversas contas 	

713:4868000

(Rio de Janeiro, 4 de abril de 1933. -
José Me. rman.

• 'C. 1. 805-18-4433-20$400)

A BANCARIA JOSE' ROSENBLATT
BALAItiLwris EM 31 DE MARÇO DE 1933

".-.'	 Ativo
Titulas e1easeontades 	  299:5383100
Caixa e Bancos. 	  25 :3903300
Bancos c/ de , cobranças

	
293:620100

Diversa cernias 	
	

68323000

625:4198100

Peesive
	  30:0001000

Contas correntes. . 	  266:3023200
Tituleis á cobrança. . 	  29::6283100

..,entas ...a.a.__	 15:48838001

625:4198100

)01~.111,..$11074~~,...

Rie de Janeiro. 3 de abril de 1933.
José Roseablatt.

(„_,4-4...404r-14-4~U

2.500:0005000
2.142:214808

523:251E094

2.245:860E919

50:0008000
228:2868346

9.770 :2434456

14.876:4828894
43.514:1288119

19.422:1228593
2.754 :6708262
6.777:3618490

90:0008000

97 . 204 :8768813-

Albino de Souza Cruz, presidente. -.
N. D. Bast0t, contador.
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50:0008000
326:5078700

83:5568150
211:2488850 p

42:1738300



CAI)9,43E DESCONTOS DO RIO DE JANEIRO
Sociedade anonima

ATA DA ASSEMBLÉA DP2RAI. ,DA 001, SVIVIÇÃO

Aos trinta dias do més de março do ano de 1933, nesta
cidade do Rio de Janeiro, no 8° andar do vadio n. 7 da pra
Floriano, ai reunidos em sala para êsse fim destinada, ás 18
,horas, os fundadores e subscritores do capital da Sociedade
Anonima "Caixa de Descontas do Rio de Janeiro", represen-
tando um total de 812 (oitocentas e doze) ações, foi pelo
fundador Sr. A. J. Butler declarada aberta a sessão, sendo
em seguida aclamado presidente da reunaão o mesmo Sr. A.
J. Butlq, que convidou para secretarios 9s Srs. Ruy Maia
Pinheiro e Richard Y. Lumby. Feita a instalação da mesa, o
presidente depois de agradecer a sua escc .lha, leu o edital de
convocação, publicado na imprensa pelos fundadores, no qual
•está declarado que os fins desta assembléa eram deliberar
sobre a constituição definitiva da sociedade e a eleição dos
primeiros administradores, e comunicou que havia número
legal, pois se achavam presentes 1 por si ou por procuradores
devidamente oonstituidos, subscritores representando mais de
dois terços do capital. A seguir convidou os presentes a exami-
narem as procurações apresentadas, sendo verificado estarem
todas em fórma legal. Tendo sido apresentados á mesa, pelos
fundadores, os estatutos assinados por todos os subscritores de
ações, e o recibo correspondente ao depósito da decima parte
do capital, além da lista de subscritores de ações, foram lidos
&Les documentos pelo 1° secretário, Sr. Ruy Maia Pinheiro,
e sendo rubricados pelos componentes da mesa que dirigiu,
•a sessão, ficam fazendo parte integrante da presente áta, á
qual são anexados. Pelo presidente -foram em seguida Postos
em discussão os referidos documentos e como ninguem se

manifestasse contra, tendo, ao contrário, todos os presentes.
se declarado expressamente favoraveis á organização da socie-
dade 'e de aoôrdo com os estatutos em discussão, declarou o
presidente definitivamente Constituida a "Caixa de Descontos
do Rio de Janeiro", sociedade anonimo. Passando-se á eleição
para a diretoria e para o conselho .fiscal, e recolhidas as cedo-
las, veriffemi-se terem sido eleitos diretor-presidente, o doutor
Pauli:5'70st Pires 'Brandão, advogado, residente á rua Corréa
Dutra a 69; diretor-secretário, o Sr. Richard Y. Lumby,
oomércio. - zeeidente á rua Leopoldo Miguez se. 170; e diretor-
tesoureiro; o 'Sr. Nilo C. Arcos, tambem do coniercio, residente
á rua Uruguaiana n. 7, 2° andar, e para formarem o conselho
fiscal, os Srs. D. Grassani,.A. J. Butler e Ruy Mala Pinheiro,
e como suplentes dos conselheiros fiscais, os Srs. C. E. Nabuco
de Araujo Jr., Louis L. Gray e Jorge Possollo. Proclamado
o resultado . -da-eJeiçãO;' -dee/Vou:::0 presidente da assembléa
instalada a sociedade 'es empossados os diretores e conselheiros
fiscais, nos respectivos cargos. E nada mais havendo a tratar,
foi encerrada a sessão: fazendo, eu, Ruy Mala Pinheiro, 1° se-
cretário, esta áta, que foi dactilografada em duplicata, sob
meu ditado, em duas folhas escritas de um só lado, sendo[ a
primeira por mim rubricada e a última assinada pela mesa
e por todos os acionistas presentes. 	 -

Rio de Janeiro, 30 de março de 1933. — A. J. Butler.
— Ruy Maict Pinheiro. — Richard Y. Lambi/. — Abel Leão.

Cecil L. Sholl, — James Y. Lumby. — Sylvio Lima Filho. —
Por procuração de D. Grassani, C. E. Naauco de Araujo Jr.,
Daniel Furtado de. Mendonça, Arnaldo V. Martins e Paulo Jose
Pires Brandão, procurador, José do Patrocinio. — José do
Patrocinio. L. Mariti. — G. Wanderley. — Por procura-
ção de Armando Motta, Nelson de Saldanha da Gama, Ar-
mando Ferreira Souto, Ubaldino da Silva Duarte, Floriano
Cunha, Baronias Amadei, Apparicio Andrade Mello, Carlos
Eduardo Hofecker, Wladirair Madasi, Edgar D. Nunes e Mario
Ramos Torres de Mello, procurador, Richard Y. Lumby. —
Abilio *Rodrigues dos Santos. — Paulo C. Barbosa. — por
procuração de Albert B. Mackenzie, Vera Schrader, Louis L.

'Gray, Caroline Masseran, W. M. Anderson, Frederick J. Hop-
kins, Enaura Goulart de Andrade e B. F. Foster, procurador,
A. J. Butler. — Arthur	 — Mario Gomes Cruz
— Nelson de Carvalho Jorge. — Angenor N. Machado. — Por
procuração de Joaquim Dominavas Gomas, Roldão Assis P R.•

reira, Jose Ferreira, José Gomes Vinhas 'Neves, Francisco
Theodoro Rabello, Manoel Francisco da 'Cruz e Manoel Guerra
de Puga, procurador, John Abbenseth.' John Abbenseth. —
Nilo C. Arcos. — Gaspar Cesarid Pilho. — Jorge Possollo.
— Por procuração de Maria Bressane e Eurico P. Fontenelle.,
procurador, Jorge Possallo. — Gustavo dos Santos Barbosa.
— Neutel Bastos. — Hugo Capeto. — Raul Braga. — Clau-
dionor Costa Vaz. — Francisco Dias de Macedo. — Por pro-
curação de Fernando Diaz, procurador, Francisco Dias de
Mace_pk. — Aniziq,A. kveira. — Macrino N. "zoo.	 José

Gonçalves Pezeira. — Francisco Aguiar Fagundes. — Antonio
Reis da S •_ — J. F. Silva. — José Maria Queiroz. — Oscar
C. de	 a.	 Wilfred C. Rogues.

da Sociedade Anonima "Caixa da Descontos do Rio
xtellaneiro (Casa Bancaria)

• CAPITULO I
DA DENOMINAÇÃO, SÉDE, PRAZO E FINS DA SOCIEDADE

•Art. 1.° Fica constituida uma casa bancaria sob 'a fórma
de sociedade antallixta, -- Coni si -denominaç'ãb' de "Caixa de Des-
contos `aló ,de Janeiro", a qual se regera pelos presente
%tantãs .

•-- -Art. 2.° A sede da sociedade é nesta cidade do Rio de
Janeiro, onde ela tens seu domicilo e fóro. 	 "

Art. 3.° A sociedade poderá ter filiais e agencias em
outras praças do pais.

Art. 4•0 O prazo de duração da sociedade é de trinta,
(3(4..a.aos, a contar da data da sua definitiva constituição,
podendo ser prorrogado pela assembléa geral.

Art. 5.° A sociedade tem por objeto o comércio ban-
cario  ,todas as suas modalidades, .excéto. operações 'de
Cainhio, podendo praticar todas as operações consideradas
bancarias pela legislação, do pais, e todas as demais que
direta ou indiretamente tenham relações com o comércio
bancario.

Paragrafo único. A assembléa geral poderá oportuna-
mente determinar o inicio de operações de cambio, mediante

,a alteração destes estatutos e o cumprimento das formalida-
des exigidas por lei para tal fim.

CAPITULO II
DO CAPITAL SOCIAL E DOS ACIONISTAS

Art. 6.° O capital-Ca 800iecia"Cfe""..6 ' de in—co-e-n-ti 'contos de
reis (50:000$000), dividido em mil (1.000) ações de cin-
coenta"leitr reis (50000) cada uma.

Art. 7.°. As ações, que s_ão nominativas, serão integra-
lizadas no áto da subscrição e constarão de cautelas assina-
das pelo diretor-presidenta e diretor-tesaureiro.

Art. 8.° A transferencia de ações será efetuada na sede
da sociedade, Mediante termo lavrado no livro proprio.

Art. 9: Cedi ação dá direito a um voto nas assembléas
gerais.

Art. 10. O capital poderá ser aumentado sempre que
convier ao desenvolvimento dos negooios da sodedade.

Art. 11. Sempe que um acionista pretenda ceder as suas
ações, no todo ou em parte, dará preferencia, em igualdade
de condições a quem já fôr acionista.

CAPITULO III
DA ASSEMBLÉA GERAL

Art. 12. A assembléa geral reunir-se-á, ordinariamente,
duas vezes por ano, nos meses de janeiro e julho, para
julgar as contas semestrais da diretoria.

§ 1.° A diretpria e conselho fiscal serão eleitos e em-
possados na primeira assembléa geral ordinaria de cada ano,
podendo os seus membros ser re-eleitos.

§ 2.° Para que a assembléa geral possa deliberar será
preciso haver a presença de acionistas representando mais
de metade do capital. As resoluções serão tomadas por
maioria do capital presente.

. Art. 13. A assemblea geral reunir-se-á sempre que fór
convocada pela diretoria ou por acionistas representandp
dois terços do capital.

§ 1.° Na convocação das assembléas gerais extraordina-
rias será sempre declarado qual o motivo da reunião, não
sendo licito tratar de assunto extranho á convocação.

Art. 14. -A. assembléa geral. tanto ordinaria, como ex-
traordinaria, será presidida por um acionista escolhido na
ocasião, pela maioria do capital presente, o qual convidará
outro para secretariá-la.

Art. 15. Havendo falta de número na 1' ~cação,
uma nova reunião será convocada, que deliberará com qual-
quer soma de capital presente, nos termos da lei.

CAPITULO IV
DA ADMINISTRAÇÃO DA SOCIEDADE

Art. 16. A sociedade será administrada por uma dire-
toria composta de um diretor-presidente, um diretor-secre-
tario e uni diretor-tesoureiro.

Art. 17. Cada diretor caucionará quarenta (40) açõc.
como garantia da sua gestão.

Art. 18. Em caso de renuncia ou morte de qua14i4eit
diretçr, a primeira assembléa geral que se reunir elemuu,

_	 .
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seu substituto, o qual exercerá o mandate até completar O

tempo do substituido.
Paragrafo unico. Si houver vaga ou impedimento de

dois ou mais diretores, serão convocados tantos membros do
conselho fiscal quantos bastem para completar a diretoria,
servindo eles até reunir-se a assembléa geral, due será ime-
diatamente convocada.

Art. 19. Compete á diretoria em conjunto:
a) exercer livre e geral administração, corta plenos po-

deres, inclusive os em causa propria;
b) conhecer e deliberar sdbre todoa os assuntos de

administração, de acórdo com a lei em vigor e êstes estatu-
tos, e com as deliberações da assembléa geral;

c) nomear e demitir funcionarios da sociedade, fixar
vencimentos e abonar gratificações;

d) reunir-se em sessão quando julgar necessario, la-
vrando uma áta que será assinada pelos diretores presentes,
para registro dos trabalhais e resoluções tomadas;

e) ser responsavel pelo capital social, respondendo por
qualquer desvio do mesmo;

f) emitir ações, contrair emprestimos e fazer quaisquer
operações com estabelecimentos do credito e particulares.

Paragrafo unico. As resoluções da diretoria serão to-
medas por maioria de votos, ser (ip neces: , r,rio, pelo menos,
a presença de dois diretores para constituir número legal.

Art. 20. Compete ao diretor-presidente:
a) ser o orgão da diretoria e representar a sociedade

oficialmente, em juizo e fóra dele;
b) conjuntamente com o diretor-secretario, outorgar

procuração em nome da sociedade, assinar contrátos e obri-
gações;

e) conjuntamente com o diretor-tesoureiro, entear e
endossar cheques;

d) convocar as assembléas gerais, ordinarias e extraor-
dinarias;	 .

e) mandar executar as resoluções da assembléa geral e
das reuniões da diretoria.

Art. 21. Compete ao diretor-secretario:
a) substituir o diretor-presidente em sua ausencia ou

irreedimentos;
b) secretariar as sessões da diretoria, „lavrendo átas;
c) visar conjuntamente com o diretor-tesoureiro a con-

oessão de ennprestimos e descontos, de actardo com as con-
dições aprovadas e baixadas pela diretoria.

Art. 22. Compete ao diretor-tesoureiro:
a) guardar e zelar pelos livros, dinheiro„ valores e pro-

2prieda das sociais, sujeito á fiscalização da diretoria e do
conselho fiscal;

b) efetuar pagamentos e recebimentos;
c) fazer emprestimos e descontos previamente visados

pelo diretor-secretario e nas condições estabelecidas pela
diretoria;

d) emitir cheques contra a assinatura do diretor-pre-
sidente, bem como endossar cheques, conjuntamente com o
mesmo;

e) efetuar depósitos de dinheiro em estabelecimentos
de crédito que forem escolhidos pela diretoria e abrir nos
mesmos estabelecimentos contas correntls em nome da so-
ciedade, com o visto do diretor-presidente;

f) assinar livros, balanços e demonstrações da conta de
lucros e perdas, para efeitos judiciais e administrativos.

CAPITULO V
DO CONSELHO FISCAL

Art. 23. A sociedade terá um conselho fiscal eonstituido
por três fiscais efetivos e três suplentes, eleitos anualmente
pela primeira assembléa geral ordinaeía que se reunir, po-
dendo ser re-eleitos.

Art. 24. Compete ao conselho fiscal as atribuições que
lhe são conferidas por lei.

CAPITULO VI
DOS LUCROS SOCIAIS E SUA APLICAÇÃO	 •

Art. 25. Proceder-se-á a balanço em 30 de junho e 31
de dezembro de cada ano.

Art .26. Dos lucros liquides veria,:cados em cada semes-
tre serão levados a crédito do fundo de reserva 20 To (vinte
por cento), podendo o regtante ser distribuido aos acidngtas
como dividendos, mediante aprovação da assembléa geral.

Paraerafo unico. Os dividendos não reclamados em cin-
co anos prescreverão em favor do fundo de reserva.

Art. 27. Désde que o fundo de reserva atinja a impor-
tenda do capital social poderá a assembléa geral deliberar
converte-lo em ações, para serem distribuidas aos acionis-
tas, na proporção das ações que jei possuírem.

CAPITULO VII

DA DISSOLUÇÃO DA SOCIEDADE

Art. 28. A .sociedade aí se dissolverá de acórdo com e
nos casos previstos em lei.

Art. 29. Resolvida a dissolução serão eleitos pela as-
sernbléa geral dois acionistas que, conjuntamente com a di-
retoria em exercicio, constituirão a comissão liquidante, a
qual resolverá todos os negocios da liquidação por maioria
de votos.

CAPITULO VIII
DISPOSIÇÕES meiam

Art. 30. Os casos, omissos serão regidos pela legislação
relativa ás sociedades anonimas e estabelecimentos banca-
dos.

ri- 31. Os cargos da diretoria e do conselho fiscal não
serão remunerados. — A. Mackenzie. — Vera Schrader. —
D. Grassani. — Sugo Capeio.	 L. L. GraV. — Jorge
Brandão Graça. Wilfred C. Rogues. — Sarah A4fassa.—
Angenor N. Machado. — Cecil L. Sholi. — Hugo Bastir. —
Abel Leão. — Democrito de Campos Miranda. — Edmir Pi-
nheiro Cortes. — Joaquim Lopes. — Bernardino Luiz Tei-
xeira Jr. — Armando Motta. — Nelson Saldanha da Geme.
— Caroline Masseran. — C/audionor Costa Vaz. — Antonio
Aurelio Labeuna. — Abílio Rodrioues dos Santos. — Luiz
Mariti. — C. E. Nabuco de Araujo Jr. Paulo C. Barbosa.
— James Y. Lumby — W. M. Anderson. — Frederick J.

— A. J. Butter.	 Adolpho Gomes da Silva. —
Jorge Possollo. — Daniel Furtado de Mendonça. — Nilo C.
Arcos. — Fernando Diaz. — Francisco Dias de Macedo.
Ranton Aseni. — Maria Amelia Villela. — Mario Gomes
Cruz. — José do Patrocínio. — R. S. Perdigão. — Jessica
Radcliffe. — Nelson de Carvalho Jorge. — Maria Bressane.
— Ruy Maia Pinheiro. — Neutel Bastos. — Eurieo P. Fon-
tenelle. — Guilherme Wanderley. — Raul Braga. — Ar-
naldo V. Martins. — Arthur D'Anniballe. — Archintedes
Valentim. — Gaspar Cesario Filho. — Sylvio Lima Filho.
- Ary Dias Huet Bacetlar. — Antonio Rodrigues Brandão.
José Maria Queiroz. — Paul Bremmer. — John Abberiseth.
Ennura Gouaort de Andrade. — Edward A. Geis. — 'acamo
Monta.— Manoel B. Resende. — João Augusto da Silva. —
Alkendi Uchda. — Nelson Beder. — P. P. de Manoel Fran-
cisco da Cruz, José Ferreira, Joaquim Domingos Gomes, Rol-
dão Assis Pereira, Francisco Theodoro Rabello, José Gomes,
Vinhas Neves e Manoel Guerra de Puga, John Abbenseth, —
Lourenço C. de Farias. — Gustavo dos Santos Barbosa. —
David da Silva Lobo. —Antonio Teixeira dos Santos.— Ah-
tonio Reis da Silva. Alberto Dias Rodrigues. —
Avelino Teixeira dos Reis. — Armando Ferreira Sou-
to. -- Luiz Ferreira Baptista. — Paulo José Pi-res
Brandão. — Ubaldino da Silva Duarte. — Florimo:
Cunha. — Ostaaldo Soares Couto. — Oscar C. de Lima. —
José Francisco — B. F. Foster. — Illidio A. de Mal-
tes. — Thereza Coutinho. — Hercules Amadei. — Capistra-
no OSiveira. — Apparicio Andrade Melo. — Manuel de Jesus
Pess6a. — John Faurschou. 	 Enoch, Wolney de Sonsa. —
- fasson Gonçalves Nunes. — Antonio Joaquim Fernandes.
— Richard Yr, Lumby. — P. p. de Carlos Eduardo Ilofecker,
Wladimir Madasi, Edgar D. Nunes e Mario Ramos Torres de
Mello. Riehard Y. bumby. — P. p. de Rubem de 'Souza Bra-
ga e Oswaldo da Cunha Guerra, C. E. Nabaco de Araujo Jr.
— Luiz da Costa Leite. — Manoel Rogue Ferreira. — Luiz
de Gouvêa Junior. — Alípio Macedo.	 Anizio A. Pereira.
— José Gonçalves Pereira. — Moeria° N. Passo. — Carlos
Ramos. — Manoel Fernandes. 	 Francisco Aguiar Fagundes.
- mamei Silvestre. — Antonio Silverio Filho. — Lourenço
Sala. — Arthur P. dos Santos. — P. p. de Benjamin Men-
des e Francisco Lima Valente, C. E. Nabuco de Araujo Jr.

LISTA DOS SUBSCRITORPS DO CAPITAL DA SOCIEDADE ANONIMA
"CAIXA Dl DESCONTOS DO RIO DE JANEIRO" (CASA BANCARIA)

Nome	 Ações Irnportanoia
integralizada

A. Mackenzie 	 	 3:1001000
Vera Schrader 	 	 23 1:1501000
D. Grassani 	 	 	 ---26 1:3001000

	

15	 750$000Hugo Capeto 	
Louis L. Gray 	 	 5	 2501000
Jorge Brandão Graça.. .•. 	 	 7	 3501000
Wilfre.d C. Roques 	 	 8	 4001000
Sarah Alfassa 	 	 11	 5501000
Angonor N. Machado 	 	 7	 3501000

	

5	 250008
Cecii L. Sholl 	 	 4	 2001000
Hugo Bastir 	  ** e,••

s.	 -A
	 eir
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3	 1508000
3	 1508000
2	 10118000
5	 25N;000
3	 1508000

12	 6008000

	

5	 2508000

	

11	 .5508000
22 1:1008000

	

3	 1508000

	

1	 508000

	

5	 2508000

	

13	 6508000

	

7	 3508000
508000

	

15	 7508000

	

10	 5008000

	

7	 3508000

	

7	 3508000

	

!O	 5008000

	

1	 508000

	

25	 1:2508000

	

5	 2508000

	

3	 1508000

	

3	 1568000

	

6	 3008000

	

5	 2508000

	

17	 8508600

	

1	 508000

	

1	 508000

	

15	 7508000

	

3	 1508000

	

31	 1:5508000

	

6	 3008000

	

19	 9508000

	

2	 1008000

	

20	 1:0008000

	

41	 2:0508000

	

11	 5508000

	

10	 5008000

	

19	 9508000

	

2	 1008000
8 , 4008000

	

6	 3008000

	

2	 1008000

	

3	 1508000

	

7	 3508000

	

5	 2504000

	

21	 1:0508000

	

10	 5008000

	

2	 1008000
508000

	

1	 508000

	

1	 508000

	

!	 508000

	

7	 3508000

	

7	 3508000

	

2	 1008000

	

4	 2008000

	

2	 1008000

	

'4	 2008000

	

8	 4008000
508000

	

1	 508000

	

15	 7508000
30 1:5008000

	

3	 150800

	

1	 508000

	

2	 1008000

	

1	 508000
70 3:5008000

	

4	 2008000

	

13	 6508000

	

1	 •	 508000

	

4	 2008000

	

9	 4508000

	

5	 2508000

	

1	 508000

	

. 1	 50000

	

2	 1008000

	

1	 508000

	

1	 508000

	

3	 1508000
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60	 3:0008000
62	 3:1008000

3	 1508000
2	 1008000

6	 3008000
3	 1508000
1	 508000
3	 1508000

508000
•• 508000

1	 508000
...... 1	 508000

.	 ... 508000
1	 508000
1	 508000

	 	 . 1	 508000
.	 •	 • 1	 508000

508000
... 1	 508000

3	 • 1508000
3	 1508000
2	 1008000

1.000	 50:0008000

Abel Leão 	
Dernocrito de C. Miranda 	
Edmir Pinheiro Côrtes 	
Joaquim Lopes 	
Bernardino Luiz Teixeira Ja
Armando Motta 	
Nelson de Saldanha da Gama
Caroline Masseran 	
Claudionor Gosta Vaz 	
Antonio Aurelio Labruna 	
Abilio Rodrigues dos Santos
Luiz Mariti 	
C. E. Nabuco de Araujo Jr 	
Paulo C. Barbosa 	
James Y. Lumby 	
W. M. Anderson 	 l•L

Frederick J. Hopkins 	
A. J. Butler 	
Adolpho Gomes da Silva 	
Jorge Possolo 	
Nilo C. Arcos 	
Daniel Furtado de Mendonça
Fernando Diaz 	
Francisco Dias de Macedo 	
Ramon Asensi. 	 l•Mal

Maria Amelia Villela 	
Mario Gomes Cruz 	
José do Patrocinio 	
R. S. Perdigão 	
Jessica Radeliffe 	 b•1•1

Nelson de Carvalho Jorge 	
Maria Bressane 	
Ruy Maia Pinheiro 	
Neutel Bastos 	
Eurico P. Fontenelle 	
Guilherme Wanderley 	
Raul Braga 	
Arnaldo V. Martins 	
Arthur D'Anniballe 	
Archimedes Valentim. 	
Sylvio Lima Filho 	 *
Gaspar ,Cesario Filho 	 **
Ary Dias Huet Bacellar 	 	 ermo

Antonio Rodrigues Brandão
José Maria Queiroz 	
Paul Bremer 	
John Abbenseth 	
Enaura Goulart de Andrade
Edward A. Geis 	
Jacomo Monta 	
Manoel B. Rezende 	
João Augusto da Silva 	
Alkendi Uch8a. 	  	 tOZ•2• • •NP,

Nelson Bedér. 	 •
Manoel Francisco da Cruz 	
José Ferreira 	
Joaquim Domingues Gomes 	
Roldão Assis Pereira 	
Francisco Theodoro Rabello 	
José Gomes Vinhas Neves
Manoel Guerra de puga 	
Lourenço C. de .Farias.. 	
Gustavo dos Santos Barbosa 	
David da fÉlva Lobo 	
Antonio Teixeira dos Santos
Antonio Rhis da Silva 	
Alberto Dias Rodrigues 	 M•••••n

Avelino Teixeira dos Reis 	
Armando Ferreira Souto 	
Luiz Ferreira Baptista 	
Paulo José Pires Brandão
Ubaldino da Silva Duarte 	
Floriano Cunha 	
Oswaldo Soares Couto. 	
Oscar C. de Lima 	
José Francisco Silva 	
B. F. Foster 	
Illidio A. de Mattos 	
Thereza Coutinho 	
Hércules Amadei 	
Capistrano de Oliveira 	
.Apparicio Andrade Mello
Manuel de Jesus Pessôa 	
John Faurschou 	
Enoch Wolney de Sousa 	
Jasson Gonçalves Nunes.
Antonio Joaquim Fernandes.e ,

NU.

,
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. •

[•.? • •

.. F .

Richard Y. Lumby.
Carlos Eduardo Hofecker..~.4 	
Wladimir Madasi 	
Edgar D. Nunes
Mario Ramos Torres de Mello . 	
Rubem Souza Braga. . . .... .
Oswaldo Cunha Guerra. .
Luiz da 'Costa Leite 	
Manoel Roque Ferreira. . •
Luiz de aouvêzl Junior. 	
Alípio Macedo 	 	
Anizio A. Pereira. 	
José Gonçalves Pereira. . .
Macrino N. Passo 	 ..
Carlás Ramos. 	
Manuel Fernandes

, Francisco Aguiar Fagundes
Manoel Silvestre 	 • ..
Antonio Silverio Filho. . • 	
Lourenço Sala 	 	
Arthur P dos Santos. 	
Benjamim Mendes 	
J. Lima Valente..	 •., 	

........
... • •

.....

.....
.......

BANCO DO BRASIL
Recebemos dos Srs. A. J. Butler e Richard Y. Lumby,

na qualidade de fundadores da Caixa de Descontos do Rio de
Janeiro, em constituição, a quantia de cinco contos e vinte e
cinco mil réis; cinco contos de réis, relativo a 10 % do capi-
tal de 50:0008000, realizado em dinheiro, para dar cumpri-
mento ás exigencias legais e para o fim da constituição da
referida sociedade anonima, e vinte e cinco mil réis, relati-
vos á nossa comissão de 1/2 %, sôbre o recebimento em aprem

Selado com 18200.
Firmamos o presente em duas vias para um só efeito.

As estampilhas estão inutilizadas com o seguinte carimbo:
Banco do Brasil. Recebido 23 mar. 1933. — Horta.

Rio de Janeiro, 23 de março de 1933. — Pelo Banco do
Brasil, Horta e outra assinatura ilegível.

MINISTERIP DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO
JUNTA COMERCIAL DO DISTRITO FEDERAL

N. 10.746
Certifico que, por despacho da Junta Comercial de 17 de

abril de 1933, se arquivou nesta repartição, sob o n. 10.746,
os documentos referentes á Caixa de ,Descontos do Rio de Ja-
neiro, sociedade anonima, a saber: áta da assembléa geral de
constituicãp realizada em 30 de março último, estatutos, lista
dos acionistas, recibo do deposito de 10 % do capital, feito no
Banco do Brasil e a guia com o pagamento do sêlo respectivo.
Eu, João HyginoN de Araujo, 1 0 oficial da Secretaria desta
Junta, passei a presente certidão. Sébre 608000 de estampi-
lhas federais e 200 réis de Mio da Educação: Rio de Janeiro
18 de abril de 1933.	 oão Hvgrino de Araujo, 1° oficial,
Visto. J. C., em 1	 abril de 1933. — Isidoro Campos, dr
retor. (A' mar	 estava o carimbo da Junta Comercial).

(C — 2.008 — 18-4-1933 — 5798400).

CANA BANCARIA JANOT ULTRA, S. A.
si=imn"212z 34.4n:9o: DEI 1933

Ativo

•

Letras descontadas . 	
Emprestimos em Contas Correntes
Ações caucionadas
Moveis e utensilios
Instalações
Caixa 	
Diversas contas . 	

O* 2:2008000
3008000

15:0008000
1:8968200
3:7388000

A0:5048700
3:5638100'

67:202$000
Passivo

Capital	 	
Caução da diretoria 	
Titulos redescontados
Diversas contas

50:0008000
15:0008000
2:0008000

20211000

67:2028000. .	
1	 508000	 Rio de Janeiro, 31 de março de 1933. — Antonio Gonçalves
1	 pomo da Motta, guarda-livros. — Benedieto .Penha da Costa Ultra.
1	 508000 — Edmundo 'anat. — Guilherme Janot, diretores.	 •i	 508000	 (C-2.011-18-4-33-248500)›



20C:8088509
208:2tei$1a6

71:5928835
17 :95;:a460

'à'itules e fundos pertencentes ao Banco....
ipoteca.,

Caixa:
Em moeda corrente._
Ne Banco do Brasil...
Em outros Baucos..,.
Em outras espades..

BANCO 'EDUAL BIU.SIT4EIRO
Rua da Aiiandega n. 28

a
E3AL*ANCETE EM AI DE MARÇO DE 1933,1NCUUNDO

_	 DA SUCURSAL DE ARACAJÚ

Ativo

AS OPERAÇÕES

Capital a realizar. 	
Ações caucionadas . 	
Letras descontadas 	
Letras e efeitos a receber:

Do exterior 	 	 259:6638817
Do interior . 	  • 2.720:6488150

2.469:1008000
30:000$000

438:9838260

2.980:3118967

20.557:4648814

Empristimos em c/correntes
‘ralores caulionados
Vaieaes depositadoa: • 	
Correspondentes:

Do exterior 	
Do interior 	

3.969:1318058
1.804:3628730
1.626:0278000

369 :262843:?.

Diversas contas . 	

1.942:0908418
1.416:685200

504:6228930

3.000:8878818

.0•1,	 ~MV
7928 011811a-feira /b

UNIE~...1=C=
Dlik/U0

13:56789í4
355:6948489

20.557:4648814

Rio de Janeiro. 13 de abril de 1933. - Presidente, A.
Ducoulorabier. - Contador, RobPrto Vayasière.

(C-1.817-184-33-81$600)

CARLO PARETO & COMP., BANQUEIROS

Rua Primeiro de Março n. 35

CorrespUndentes oficiais do Banco di Napoli e do Real Tesouro
Italiano

1933BALANCETE DO MÊS DE MAMO DE

Ativo

Letras descontadas 	 	 1.173:4758500
Correspondentes do exterior 	 	 1.583:7488600
Emprestimos em e/ corrente s 	 	  2 :467 :7028490
Taulos e furdos pertencentes á firma 	 	 3.531:5178720
Titules em cobrança:

Praça	 	
Exterior 	

1.923:5108100
177:49t3600	 2.101:0068709

Letras	 descontadas 9.609:6648614
Letras e efeitos a receber em cobrança.... 996:1314479
Letras C' efeitos a receber 	 931:3428962
Bens e emprestimos hipotecado,: 	 10.065:6008000
Titules e fundos pertencentes ao Banco.. 	 682:0958317

Caixa:
Em moeda corrente 	 	 302:2971970
Em outros Banes 	 	 631:2638570 933:5618540

Valores	 depositados	 	 382:8004000
Valores caucibnadoa 	 663:6658680	 (
Valores	 em	 liquidação 	 18:0228400
Empresta/nes em C corrente 	 1.272:7858594

ipelecas 3.906:4678995
Diversas	 contas	 	 124:3558358

22.585:4928939	 •,
Passivo-

Capital.	 	 1.000:0008000
Lucros e Perdas 345:4978841
Fundo de reserva 	 434:1378496
Titules	 tai caução e em deposites 	 1.926:3968958
Titules	 por conta	 de terceiros 	 9M:1318479
Juros por antecipação 	 1.112:4468115
Garantias	 hipotecarias	 	 	 	 10.065:6008000

Deposites em C. correntes:
De movimento 	 	 3.426:0538937
De prazo fixo 	 4 ...	 2.978:7648930
Sem juros 	 	 202:7098854 6.607:5281721

Diversas	 contas	 .. 	 98:754E329
22.586:4924939

V

•

Abri, c e '.9&1
11.1•1•111•7n~111•••••1111L.e., 1

Era moeda eurrente.... 	 117:0478780
Em moedas Ouro 	 	 5:4088000
Em moedas estrangeiras 	 3 :2638800
No Banco do Brasil 	 	 118:0718941
Em outros bancos 	 441:8478530 719:639805t

Diversas contas:
Secção bancaria 	 256:8438400
ecção comercial 	 1.788:9691777 2.045:8138177

15.194:903238
Passivo

Capital:
Bancario	 •	 • • •.• • • 	 400:0008000
Comercial ".600::.008000 3.000:0008000

Deposites:
Em c/corrente, c/juiros	 1:754:2268568
Em c/crlarentes, sijuros 469:6704710
Em	 c/correntes,	 limi-

tadas 	 	 1.881 :8678470
A prazo fixo 	

credores por titulos em co-
branças:

1.820:0308000 5.925:7948748

Praça 	 	 1.923:5108100
Exterior 177:4968600 2.101:000700

Titulas em caução e em de-
pósito 1.315:0008000

Valores bipotecarios 	 257:0008000 1.572:0008000

Correspondentes do exterior 1.424:3078200
Lucros e perdas 	 353:7418556
Diversas contas:

Se.ce5o bancaria........ 287:7528634
Secçáo comercial 	 • 530 :3008400 818:0538034 

15.194:9038233
Rio de Janeiro, 15 de abril de 1933. - Carlo Pareto &

Comp. - liramlet Gili, contador.
(C - 2.004 - 18-4-933 - 618200)

975:740804 ililANCO PREDIAL DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO
"	 d'

.d*	 BALAWETE, EM 31 DE MARÇO DE 1933
1.034 :424$50V Ativo

4

2.980:3118967

3.430 :3898730
7:0008700
5:6808174

1.416 :6858200
35:1318370

2.788:628$659

Passivo
Capital . 	
Fundo de reserva 	
Caução da diretoria 	
Deposito.:

Em c/correnles com
juros	 594:3958497

Ern c/covrentes sem
juros	 287:5~25
Em e/correntes limi-

tadas	 93:7768532

Deposites a prazo fixo 	
Deposites em c/de cobranças:

Do exterior 	 	 259;6638817
Do interior 	 	 2.720:6488150

Ti tules em caução e deposites 	
Agencias e filiais 	
Cerrespondentes do interior 	
Valores hipotecados 	
Letras a pagar 	
Diversas contas . 	

7.500:0008000
353:472846e
30:00G000

Valores caucionados 	
Hipotecas . 	  

1.315 :0008000	 B. E. OU O. Niterói, 18 de abril de 1933. - Leonel "-
257 :0008000 1 .572:0008000 galhltes, presidente. - Domingos Santos, contador.

n••
	 (C-1.808-18-4-33--56$10A1



• '	 j	 r 3i,1,1 : •
MARIO OFICTAL

-

Abril de 1933 7929
II ,

SEGUROS MARITIMOS
-"LLOYD - SUE AME-

ANO"
A DA ASSEMBLEA GERAL ORDWARIA. DA

• comii0f4W-De-4iióvg.ownuAarrlisits
TERRESTRES "LLOYD .SUL AMERICANe
REALIZADA EM 28 DE MARÇO DE 1933.
Aos vinte e oito dias do mês de mar-

ço de mil novecentos e trinta e tres.
nesta cidade do Rio de Janeiro, á Aveni-
da Rio Branco numero vinte, segundo
índar, séde social da Companhia de Se-
guros MarRimes e Teerestres "Lloyd
ul Americano', presentes os senhores

acionistas cujos nomes constam do li-
vro de presença, em numero legal, reali-
zou-se ás quinze horas a sessào da as-
sembléa geral ordinaria convocada na
forma da lei e dos estatutos, conforme
publicação previa reata nos jornais de
maior circulação desta capital.

Aberta a sessão pelo senhor Henrique.
Lege, diretor-president,e da Companhia,
declarou estarem presentes dez dos se-
&mires acionistas', kespreseatando qua-
torze mil novecentas e noventa e cinco
-(14.995) ações e pediu á assembléa que
indicasse um dos senhores acionistas
presentes para dirigir os trabalhos, sen-
do aclamado o acionista senhor Cor-
uelio Jardim, que, depois de agradecer a
distinção que lhe era conferida, convi.
dou para primeiro e segundo secretaries,
sespectivamente, os acionistas, Srs. Ma-
noel Gomes Moreira e Alvaro Dias da
Itoclia, que tomaram legar á mesa.

O senhor presidente fez proceder á let-
tura do anuncio de convocação da assem-
bléa geral ()nanaria e disse que, tenda
sido publicados na imprensa o relaterio
e as contas do exercido transato e que
sendo já e seu teor do conhecimento dos
presentes, consultava aos senhores acio-
metas presentes sobre a dispensa, da lei-
fura desse documento, tendo sido a sua
consulta respondida afirmativamente..
por unanimidade.

O senhor presidente pediu em seguida
ao senhor primeiro secretario, que pro-
cedesse á leitura do parecer do conselho,
fiscal, que está redigida da seguinte for-
ma; "Os abaixo assinados, membros da
Conselho Fiscal • /a Companhia de Se-
guros Marli imos e Terrestres "LSoyd
Sul Americana', desobrigando-se dos de-
veres impostos pelo seu mandato, decla-
ram que, tendo examinado o balanço ^
contas da diretoria e a escrituração da

s companhia, referentes ao exereieio de
1932, e encontrando teclo conforme e
em perfeita ordem, opinam pela sua
aprovação.

Rio de Janeiro, 23 de fevereiro de 1933.
— Alvaro Dias da Rocha. — Gervasio
Seabra,	 Cometi° Jardim".

Postos em discussão esse parecer e.
consequentemente, as contas e relatorio
da diretoria, e não havendo quem sobre
a materia quizesse usar da palavra, o
senhor presidente cia assembléa subme-
teu á votação a aprovação dos ditospa-
reoer, contas e- relatorio, tendo sido os
mesmos aprovadas por unanimidade,
com abstenção dos membros da direto-
ria e do conselho fiscal.

Declarou, então o senhor presidente
que ia passar a outra parte -do anulado
de convenção, isto é, eleição do conse-
lho 'fiscal e seus suplentes. Suspensa a
sessão por cinco minutos, foi a mesma
reaberta e procedida a chamada dos se-
nhores acionistas para votar, verificoti-
se o resultado seguinte: para membros
do conselho fiscal, Manoel Gomes Morei-
ra, Alvaro.de Faro Lage e PauloCaideira

Bra.nt; e para suplentes: Antenor May-
rins Veiga, Roberto Procopio de Oliveira
Cruz, e professor Julio Delamare Koeler.

Disie -o senhor presidente que, es-
tando esgotados os assuntos da convo-
caeão, ia encerrar a sessild pondo a pa-
lavra á disposição de qualquer dos se-
nhores acionistas presentes que dela qui-
SeSae fazer uso. Como nenhum acionis-
ta desejasse usar da palavra, o senhor
presidente, depois de agradecer o auxilio
dos senhores primeiro e segundo serre-
tarios e a oomparencia doa presentes,
mandou lavrar a presente ata que depois
de lida e achada conforme, vai por todos
assinada. — Cornelio Jardim. — Manoel
Gomes Moreira. — Alvaro Dias da Ro-
cha. — Henrique Lege. — Paulo Caldei-
ra Brant. — Pedro Brando. — Antenor
Marin'''. Veiga. — Alvaro de Faro Lage.
— Roberto Procopio de Oliveira Cruz.—

Por Cecilia Reis de eiliveira Cruz, Ro-
berto Proco pio de Oliveira Cruz.

	

(C	 1.807-18-4-933-71$400)

SOCIEDADES CIVIS
ASSOCIAÇÃO DOS SERVENTUARIOS DA

JUSTIÇA NO DISTRITO FEDERAL
•

EXTRATO DE ESTATUTOS

A "Associação dos Serventuarios ds
Justiça no Distrito Federal", com per-
sonalidade juridica, fôro e sede nesta
capital, tem por fim manter a união e

_a solidariedade da classe e defender-lhe
os' direitos, procurando elevá-la cada
vez mais no conceito público. O fundo

atsocial será constituido pelo capital que
ler realizado, em titules de renda ou
em dinheiro. O capital liquido será pos-
to a juros em qualquer Banco á juizo da
diretoria, o.0 vertido em titulo da divida
pública da União ou da Prefeitura do
Distrito.. Federal. A diretoria será cens-
tituilda de um presidente (que é seu re-
presentante em juiza ou fóra dêle), 10
e 2° vice-presidentes, 1" e 2° secretaries
e '1° e 2° tesoureiros. O conselho dire-
tor será composto de onze membros, se-
rão eleitos Lambem onze conselheiros
suplentes. Haverá durante o ano unia
assembléa geral que se realizará no t"
dia util da segunda quinzena de janeiro,
funcioriando Com um terço do número
de associados. Na segunda convocação
com o intervalo pelo menos de três dias,
reunirá com qualquer número de socios
presentes. Os socios não respondem sub-
sidiariamente pelas obrigações sociais.
A Associação será por tempo ilimitado.
podendo ser dissolvida por deliberação
da assembléa geral, e o seu patrimonio
será entregue á instituição' pia que a
mesma indicar. Os estatutos poderão
ser modiSicados ou reformados em as-
sembléa geral, pela maioria dos socios
quites. Os estatutos foram aprovados
em assembléa de 30 de janeiro de 1933.
— A Diretoria.

(C-1.802-1P-4-9314-:28$600)

ACADEMIA BRASILEIRA DE SCIENCIAS
EXTRATO DE ESTATUTOS

Fundada nesta Capital aos 3 de maio
de 1916 1 onde tem sua séde e fôro, por
tempo indeterminado, com seu fendo
social a constituir-se, e tem por fim
concorrer para o desenvolvimento das
eienoiaa e suae-aolicaeões. A AP-u4Amia

será administrada por uma diretoria
composta de: presidente, 1° e 2° vice-
presidentes, secretario geral, 1° e 2° se-
cretaries e um tesoureiro. O presidente
representará a academia por si ou man-
datado seu em todas as circunstancias.
Os membros da academia não são res-
ponsaveis nem solidaria nem subsidia-
riamente pelas obrigações contraidas
pela diretoria em nome da academia. Os
presentes estatutos só poderão ser mo-
dificados por proposta assinada por 10
titulares e aprovada por dois terços doa
titulares, que, neste caso, poderão en-
viar voto por escrito ; No caso de disso-
lução da academia o patrimonio será en-
tregue a Universidade do Rio de Janeiro
para custear um premio a ser conferi-
do periodicainente ao autor do melhor
trabalho cientifico realizado no Brasil,
c que se denominará "Premio da Acta--
dell-lia Brasileira de Sciencias". — A
Diretoria.

(C-2.022-18-1-933-22$100)
—

PARTIDO LIBERTADOR, POPULAR
CARIOCA

(EXTRATO DE ESTATUTOS)

Fundado nesta Capital, sua se-de a
fôr°, em 31 de março 'de 1933, o P. L.
P. C., de duração indeterminada, não
respondendo seus membros, subsidiaria-
incute, pelas obrigações sociais, -6 uma
agremiação politica composta de eleito-
res alistados no Distrito Federal e tem
por fim, per unia ação geral, e local,
zelar pelos interesses da Republic,a e
pelo bem-estar do Povo e da terra Ca-
rioca. Os orgãos do Partido são: a as-
semblea geral; o C. deliberativo; a C.
Executiva. A C. Executiva exercerá a di-
reção politica e administrativa do Par-
ti-do, representá-lo-á judicial e extra-ju-
dicialmente, e se comporá de 7 membros
dispostos da seguinte fórma: presidente,
1° e 2° vice-presidentes, 1° e 2s secreta-
ries, lesCureiro e procurador, cujas fun-
ções serão as usuais. A dissolução do
Partido só se dará em assembléa geral,
pelo voto da maioria absoluta dos seus
filiados, determinando a mesma asSeIn-
bléa o destino de seu palrimenio. Estes
estatutos aprovados na assembléa geral
realizada em 11 de abril de 1933, cuja
ata está. devidamente registrada sob o
numero de ordem 9.713, do livro nume-
ro 3-C. de Reg. lies. de 'Titulas e De-
cum-entes do Cartorio Teffé, em 18 do
corrente mes, só poderão ser reforma-
dos por deliberação da assembléa geral.
A Comissão Executiva consta dos . esta-
tutos. — A Comissão Executiva.

(C-2.021	 18-4-933 -- 22$400).

A.NO RIOS
Sociedade Nacional de Agricultura

Nos termos do decreto n. 20.294, de 12
de agosto de 1931, e respectivo contreto
firmado com o Minieterio da Agricultura
e publicado no Diario Oficial de 20 de
dezembro de 1932, a Sociedade Nacional
de Agricultura receberá, durante. trinta
dias, propostas para a venda, no todo ou
em lotesa de grande área de terra, situada
no Horto da Penha, entre as estações de
Olaria e Penha, com a dimensão de
150.000 metros quadrados: Para infor-
mações, na sede da sociedade, á rua 1" de
Março n. a5, primeiro andar. Telefone
4-1416.

(C-2.781-15-4-33-39$800-4 vezes),
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t.: , :ciedmie Anninka Bra,ileira
dtbtrial e ComerGial

ASSEM- BEBA GERAL EXTRAORDINARLA

São convidador os Srs. acionistas para
se reunirem em assembléa geral extraor-
dinaria, na séde social, á rua da Quitanda
n. 95, 1', no dia 4 de maio proximo, as
14 horas, para tomarem conhecimento de
uma apresentada á diretoria.

Rio de Janeiro, 17 de abril de V33. —
A. diretoria.

(C-1 .63i—i7-4-33--24$500---3 vezes)

Declaração

Joaquim Peixoto de Abreu Lima co-
munica que, por conveniencias comer-
ciais, passa a assinar-se Joaquim Peixoto
Marquis Couto.

Rio de Janeiro, 15 do abril de 1933
Joaquim Peia..dto de Abreu Lima.

Reconheço a firma de Joaquim Peixoto
de AI reu Lima.

Rio, lã de abril de 1933. Em teste-
munho (estava o sinal público) da ver-
dade. — Mo.:oel Arindo Costa, tabeiião

C-2 .393-15-4-33-158300-3 vezes)

Banco do Brasil

ASSEMBLEA GERAL ORDINARIA

Convido os Srs. acionistas a ES reuni-
rem em assembléa geral urdinaria,
edificio di.ste Banco, á rua 1° de Março
n. 66, no dia 29 do corrente, ás 14 horas,
pare-, tomar conhecimento do relatorio
co presidente e do pnrecer do conselho
fiscal, sj,bre as contas da diretoria, re-
lativas ao ano de 1932, e proceder á elei-
ção de um diretor e á dos membros do
conselho fiscal e seus suplentes.

As transferencias de ações do Banca
estarão suspensas a partir do dia 21 deste
més até a data da assembléa ora convo-
cada.

Rio de Janeiro, 12 de abril de 1933. —
Carlos de Figueiredo, presidente em exer-
cicio.

(C-2.766-12-4-33-92$800-7 vezes)

Associação Brasileira de Imprensa

Af.: .SEMBLÉA GERAL ORDENARIA

Segunda convocação

São convidados os Srs. associados a se
reunirem em assembléa geral ordinaria,
no dia 22 de i,bril corrente, ás 20 horas,
na séde desta associação, á rua do Passeio
n. 62. afim de tomarem conhecimento
das contas da diretoria, referentes ao
exere icio de 1932 findo, do parecer do
conselho fiscal e, bem assim, procederem
á oleição do terço do conselho delibera-
tivo para 1933, do conselho fiscal e seus
suplentes.

De acôrdo com o art. 48 dos estatutos,
só poderio delibernr, em segunda convo-
caeão, um teço dos socios quites desta
Ca;)ital, que deverão apresentar o reciby
do mês corrente. — Aratu], de Guaraná,
1" secretári,-i.	 *,

(G-2.002-18-4- 33-15$300)

Camara Sindical dos Corretores
de Fixais Púbcos da Capital

Federal

Ary de Almeida e Silva. presidente da
Camara Sindical aos Corretores de Fun-
do , Públicos;

Faz saber, de ordem da Camara Sindi-
cal que, em virtude de haver sido exone-
rado, por decreto de 19 de outubro de
1932, o corretor de fundos públicos desta
praça, Paulo Nascentes da Silva, pelo
presente são chamados quaisquer inte-
ressados em transações em que houvesse
intervindo o referido ex-corretor, a vi-
rem liquidá-las, no prazo de seis mêses,
conforme preceitúa o art. 14 do decreto
n. 2.475, de 13 de março de 1897, incor-
rendo nas disposições da lei os lue no
referido preze não fizerem valer os SOGA
direitos. E eu, Jorge Goulart, secretário
da Camara Sindical, ssfoscrevo.

Secretaria da Camara Sindical do Rio
de Janeiro ,em 6 de abril le 1933. — Ary
de Almeida e Silva, síndico.

(C-1 . 400-11-4-33-459$-30 vezes)

• A' Praça

Luciano & Comp., avisam á praça e á
que,n interessar possa que contrataram á
venda do seu estabelecimento comercial,
de ferragens, tintas e louças, sito á rua
Marechal Floriano Peixoto n. 63, livre e
desembaraçado, com a firma Almeida,
Silva & Comp., de Niterói, Estado do Rio
de Janeiro, e convidam todos os seus ;ire-
dores a apresentarem a importancia dos
seus créditos, para serem pagos no prazo
da lei.

Rio de Janeiro, 13 de abri de 1933. —
Luciano 8z Comp.

Confirmamos a declaração supra. —
Almeida, Silva & Comp.

Reconheço as firmas de Luciano &
Comp. e Almeida Silva & Comp.

Rií Ir Janeiro, 17 de abril de 1933. Em
testem:alho (estava o sinal público) da
verdade. — Lino ?,foreira, tabelião.

(C-1.641-17-4-33-45$960-3 vezes)

A' Praça

Tendo sildo dissolvida a firma Oliveira,
Moraes & Cardoso, proprietaria da Con-
feitaria São Frnacisco de Paula. sita no
largo do mesmo nome, n. 32, conforme
instrumento arquivado na MM. Junta
Comercial, sob n. 126.217, em sessão de
30 de março proximo passado. a firma
Oliveira & Moraes, a quem coube conti-
nutar com o referido negocio e liquidar
o passivo daquela firma, convida a todos
os credores da extinta sociedade a se
apresentarem dentro de trinta dias, no
endereço acima, para a liquidação dos
créditos.

Rio de Janeiro, 6 de abril de 1933, —
Olivdira & Moraes.

Reconheço a firma de Oliveira & Mo-
raes.

Rio, 6 de abril de 1033. Em testemu-
nho (estava o sinal púb l ico) da verdade.
— Antonio Ascenção. tabelião substituto._

(C.—i.644—i7-4-33346002 vezes)

São convidados os Srs. acionistas a se
reunirem ni asseirbléa geral ordinaria,
,na séde e companhia, á rua da Qui-
tanda n. 143, 2.°, ás 14 horas do dia 29
de abril, afim de lhes serem apresenta-
dos o relatorio da diretoria, parecer do
conselho fiscal e balanço do exereicio de
1932, bem como procederem á leição dos
diretores, conselho fiscal e suplentes para
o corrente ano.

Rio de Janeiro, 31 de março de 1933. —
A diretoria.

(C--1.622-13-4-33-85$700-7 vezes)

A Encadernadora S. A.
Convidam-se os Srs. acionistas para

a assembléa igeral, a realizar-se no dia
20 de abril corrente, ás 17 horas, em u a
sede á rua Vkira Fazenda n. 66, sobrado,
para, a tom-da de contas da administra-
ção relativas ao ano social de 1932 e
aprovação do respectivo balanço, (dei-
cai, do conselho fiscal para o ano de 1,33
e da diretoria para o ta.ienie 1933 a 1935.

Rio de Janeiro, 10 de abril de 1933. —
A diretoria.

(C-2. 745-10-4-33-27$500--3 vecao3

Club dos Oficiais da Marinha
Mercante	 •

TERCEIRA CONVOCAÇÃO DE A8PIEMBLÉA GRRAL
ErFRAORDINATUA

De arte do com os arta. 24 e 25 das
estatutos em vigor, e, de ordwn do se-
nhor presidente em exercido, convoco os
socios quites. para comparecerem á, ádde
social, á rua Theophile atoai o. 34, 1"
andar, no dia 20 do corrnnta, $2 17 ho-
ras. A presente assembléa tem por fim
fazer ciente aos Srs. associados o estado
financeiro do olub, e. a tumada de me-
didas urgentes, de alcance pratico, que
possam solver a crise que o mesmo atra-
vesga.

Rio de Janeiro, 19 de abril de 1923. —
Oscar de Albuqv.erque, seeretárie, ad-h.

(C-2. 020-18-4-33-12$200)

Sanatorio Guanabara Ltda.
AS SEMBLÉA GERAL

Convido os Srs. socios quotistas para
a assembléa geral, que tora legar no dia
vinte e um do corrente, ás dez e meia
horas, na sede social, á rua Pinheiro Ma-
chado ri. 22.

Devendo ser ventilado assuntos impor-
tantissimos, espera-se a presença do to-
dos os Srs. .s,sicios quotistas. — Dr. Paulo
Silva, diretor-gerente.

(C-2.006-18-4-33---18$400-2 vezes)

Companhia Agricola de Juiz de Iróra

ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA

São convidadas os Srs. acionistas a se
reunirem em assembléa, o dia 21 de abril,
ás 14 horas, á rua Visconde de inhaúma
n. 80, 1° andar, para prestação de contas,
conhecimenin do relatorio e parecer do
conselho fiscal, referentes ao ano do
1932, e eleição do conselho fiscal para o
corrente ano.

Rio de Janeiro, 6 de abril de 1933. —
A diretoria.

(C-2.324-5-4-33-18$400-2 vezes)

Companhia Brasileira de Crédito
Ri tecario

JIBLÉA GERAL OEIIN:;AIA
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Companhia 'mobiliaria Nacional

ASSEXIALÉA GERAL ORDINÁRIA

MARIO OFICIAb

Companhia Souza Cruz

SEGUNDA CONNACAÇÃO
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Companhia Agricola Juiz de Fóra

ASSEMBLÉA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas a se
reunire:n em assembléa geral ordinaria,
na séde da companhia, á rua da Qui-
tanda n. 143, terra°, ás 15 horas do dia
29 do corrente, afim de lhes serem apre-
sentados o relatorio da diretoria, pare-
cer do conselho fiscal e balanço encer-
rado em 31 de dezembro de 1932, bem
como procederem á eleição dos diretores
para o bienio de 1933 a 1935, e do eon-
selho fiscal e suplentes para o corrente
exercido.

Rio de Janeiro, 14 de abril de 1933, —
A dirptoria.

(C-1.621-13-4-33--85$700-7 vezes)

Declaração
O abaixo assinado, morador á avenida

Sete de Setembro n. 139, declara Ler-se
extraviado o certificado de exame de La-
tim que obteve no Colegio Piro II, em
1918. — Frederico Trotta, cap.

(C--2.799-18-4-33-15$360-3 vezes)
••••••n••n•••••• 	

Empresa Neptuno, Sociedade
Anonima

ASSEMELÉÁ GERAI, DRAINARIA

São convidados os Srs. acionistas a se
reunirem em assembléa geral ordinaria,
a realizar-se na sede saciai, á avenida Rio
Branco n. 4, 3° andar, ás 14 horaa
dia 20 de maio praaimo vindeuro, afim
de tomarem cenhecimento do relatorio
da diretoria, parecer do conselho fiscal,
balanço e contas referentes ao exercicio
de 1932.

Fará parte da ordem do dia a eleição
dos membros do conselho fiscal para o
corrente exercicio.

Ficam á disposição dos Srs. acionistas,
na sede sooial, os documentes de que trata
o art. 147 do decreto n. 434, de 4 de
julho de 1891.

Rio de Janeiro, 18 de abril de 1933. —
A diretoria.

(C-1 .846—..18-4-33-64$300-3 vezes)

Companhia Brasileira de Fumo
em Folha

SEGUNDA CONVOCAÇÃO

Não tendo se reunido no dia anunciada,
a assembléa geral desta companhia, para
os fins determinados na primeira convo-
cação, convida-se aos senhores acionistas
para o comparecimento na segunda as-
sembléa geral, no dia 25 do corrente mês,
ás 16 horas, no predio á avenida Rio
Branco n. 137, 9* andar. — A diretoria.

(C-2.015-18-4-33-331700,-4 vezes)

Companhia Litografica Ferreira
Pinto

SEGUNDA CONVOCAÇÃO

Não tendo se reunido no dia anunciado,
a assembléa geral desta companhia, para
os fins determinados na primeira comao.
cação, convida-se aos senhores acionistas
para o comparecimento na segunda as-
sembléa geral, no dia 25 do corrente mês,
ás 15 horas, no predio á avenida Rio
Branco n. 137, 9° andar. — A diretoria.

(C-21/413--18-4-33-33$700-1 vezeal

Não tendo se reunido no dia anunciado,
a assembléa geral desta companhia, para
os fins determinados na primeira convo-
cação, convida-se aos senhores acionistas
para o comparecimento na segunda as-
sembléa geral, no dia 25 do corrente mês,
Is 14 horas, no predio á avenida Rio
Branco n. 137, 9° andar. — A diretoria.

(C-2.012,18-4-33-33$700,-3 vezes)

Companhia Federal de Fornecimen-
tos e Comissões

SEGUNDA CONVOCAÇÃO

Não tendo se reunido no dia anunciado,
a assembléa geral desta companhia, para
os fins determinados na primeira convo-
cação, convida-se aos senhores acionistas
para o comparecimento na segunda as-
sembléa geral, no dia 25 do corrente mês,
ás 17 horas, no predio á avenida Rio
l3ranco n. 137, fr andar. — A diretoria.

(C-2.014-18-4-33-331700-3 vezes)

Banco do Comércio
ÁSSEKIELtA ornai, DRAINARIA

Os $rs . acionistas são convidados a se
reunirem em assembléa geral ordinaria,
no dia 5 de maio proximo, ás 14 horas,
no edificio do Banco, á rua General Ca-
mara n. 8, para o exame e julgamento
das contas do ano de 1932, e para a elei-
ção do conselho fiscal e suplentes.

Ficam, por êsse motivo, suspensas as
transferencias de ações desde o dia 25 do
corrente, até a data em que se realizar
a assembléa geral.

Rio de Janeiro, 18 de abril de 1933.
Raul de Araujo Lima, presidente.

W-2407-18-4-33-04$300.-7 vezes'

Por ter sido decretado feriado o dia
21, fica transferida a assembléa anterior-
mente convocada, para o dia 22 de abril
corrente, ás 14 horas, no esoritorio da
companhia, á rua Visconde de Inhaúma
n. 80, 1° andar.

Rio de Janeiro, 19 de abril de 1933. —
A diretoria.

(C-1.811-18-4-33-181300--2 vez%)

Companhia Expresso Federal
ASSEMBLÉA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas
a se reunirem em assembléa geral ordi-
naria, a se realizar a 2 de maio proxirao
futuro, ás quatorze horas, na Ode social,
á avenida Rio Branco n. 87, afim de to-
marem conhecimento do relaterio da di-
retoria e parecer do conselho fiscal e de-
liberarem sôbra as contas apresentadas
pela mesma diretoria, relativas ao ano
de 1932, assim como eleger os nimbuia
do conselho fiscal e suplentes para o cor-
rente ano.

Rio de Janeiro, 20 de abril de 1933. —
A. diretorid.

(C-1 .809-18-4-33----13$300)

Companhia Ferro Carril Carioca
ASSEMALAA GERAL ORDINÁRIA

Avisa-se aos Srs. acionistas que, em
virtude de ser feriado nacional o dia 21,
fica transferida para e dia 25 e/e cor-
rente mês, no mesmo local e hora, a as-
sembléa geral ordinaria, que fóra con-
vocada para aquele dia. — A diretoria.

(C-1.801-18-4-33-121200-2 vezes)

Cooperativa Militar do Brasil
ASSEMBLÉA GERAL ORDINÁRIA

Em cumprimento ao preceituado abs
arte. 33 e 39 dos estatutos, convoco a as-
sembléa geral ordinaria de acionistas,
para o dia 6 de maio proximo vindouro,
ás 18 1/2 horas, em nossa sede, á rua
Sete de Setombro n. 203, Na mesma
reunião proceder-se-á, de aceirdo com os
estatutos, á eleição dos membros do con-
selho fiscal e seus suplentes.

Rio de Janeiro, 18 de abril de 1933. —
Francisco Flarys, diretor-presidente e te-
soureiro.

(C-1.803--18-4 -33 --101200)

Conhecimento de caução extraviado
Anna Sá de Miranda Pinto, na quali-

dade de cessionaria em causa propria
Crizanto Sá de Miranda Pinto, torna pú-
blico que se extraviou o conhecimento
n. 568, de 6 de outubro de 1908, da cau-
ção feita por Crizanto Sá do Miranda
Pinto, em garantia da responsabilidae
de Jeronymo Sá de Miranda Pinto, no
urge de fiel Dagàder do tesoureiro da
Estrpda de Ferro Oeste de Minas, com-
prometendo-se desde já a torná-lo noir,
para todos os efeitos, caso venha a apa-
recer.

Rio de Janeiro, 18 de abril de 1933. —
Anna Sá de Miranda Pinto.

—
Reconheço a firma de Anna Sá de Mi-

randa Pinto.
Rio de Janeiro, 18 de abril de 1933. Em

testemunho (estava o sinal público) da
verdade. — Belisario Fernandes da Silva
.Tavora, tabelião.

(C-2.399-18-4-33-131300)

Protesto
Achando-se anunciada, pela imprensa

lotai, a venda de terrenos situados na
Ilha do Governador, dentre êles a de uma
área de 100 metros x 100 metros, na praia
da Freguesia, com pedidos de propostas
para C. S., caixa postal n. 930, e, como
na citada área se encontra o predio ter-
ra) de n, 457, construido de tijolos, co-
berto de telhas nacionais em feitio de
beira de telhado, tendo na frente tres ja-
nelas o porta do lado, com seus comodos
internos, edificado em terreno que mede
20 metros de frente, o abaixo firmado,
para conbeirnento de quem interessar

• possa, vem protestar contra qualquer ne-
gocio ou venda que porventura seja rea-
lizada Miara O supracitado predio o raspe-
divo terreno, onde se acha. situado, por
terem sido os mesmos arrematados pelo
signatario desde o 9 de novembro de 1921,
em leilão público, realizado perante o
Juizo dos Feitas da Fazenda Municipal,
em virtude do executivo fiscal, movido
contra o seu ex-proprietario Manoel João
Baptista.

Rio de Janeiro, 17 de abril de 1933. —
1Urio Machado de Azevedo Lima.

—
Ree,onheo0 a firma retro de Mario Ma-

ohado de Azevedo Lima.
Rio de Janeiro, 18 de abril de 1933. Em

testamunho (estava o sinal público) da
verdade. — O substituto, Antonio Sal-
viano, no impedimento ocasional do ta-
belião.

(Ce--1.813-18-4-33-76$500--3 vezes).



IMPRENSA  MAC' NPII411

Anais do Congresso Constituinto
da Republica — 2' edição, re-
vista — 1° volume 	

Acidentes no trabalho (decretos
as. 3.723, 13.493 e 13.498, de
1919)

Aposentadoria (Funcionario Pú-
blicos), decreto n. 19438, de 9
de abril de 1931 	

Acumulações remuneradas (De-
creto n. 19.576, de 8 de ja-
neir:o de 1931) 	

Bancos e Casas Bancarias —
quidação extrajudicial — Deo.
n. 19.634, de 28 de janeiro de
1931 . 	

611;8
Brasil em Rapa (0) W. T. Stead

e traduzido por Arthur Bomil-
car, e discursos de Ruy Bar-

65000
65000
65000
35000
35000
85000
35000
65000
35000
45000
6;000
88000
68000
71000
71000
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OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA
Aseneentandas de obras que não forem

acompanhadas da importanoia destinada
As despesas de porte e registro do Cor-
ecio cio serão atendidas, não se podendo
moitas, am pagamento de obras ou do

128e8Plarel de *Mario Oficial" pêlos do
pine% estempilkas de dto adesivo

ou ordens de pagamento. Deve-
sax totae314as as importancias em

Wieti
Puis xfsitals da Republica" Um

1t.t.tz1tnento de 10 54, guando a aquisi-
: Gr da traz ou mais exemplares, em
Olaade de oficio do Ministerio da Jus-

8.344, do 8 de agosto do 1904.

A

Atos do Govérno Provisorio, or-
ganizados por A. D. Ribeiro. 185800

It9ã4 Penai (Lei n. 628, de 28
de outuro de 1899, que am-
plia a ação penal por de-
nuncia, e decreto n. 3.475, de
4 de novembro de 1899, que
regulamenta o art. V da lei
u. 828, de 28 de outubro de
1913 . 	

Agricultura (Ceda o Itiniaterio
da). Decreto n. 1.606, de 28 de
dezembro de 1906 	

Agua (Decreto n. 3.656, de 24 de
outubro de 1898). Regulamento
para a cem:sessão de agua doa
encanamentos públicos .

Alfandegas (Consolidação das leia
das)

Alistamento eleitoral (LM nd.,
numero 3.139, de 2 de agosto de
1916, e Decr. it. 12.193, de is
de Setembro de 1916) (M)„„

Alistamento e eleições federais
(ecr. n. s„plik de 19 de do-
zembro de wm 	

Arquivo Nacional (PublieffIles
do):-

Volume ir • • • •	 fenos
Volume ni • 41...NOVRICC• .E•AMCGié•

Volume	 • • • 404

Nohune V to GMA4111~14..~111~...w

Nolurne VI .••• •10.•f•.•.• • • •:•1•Egem

Volume %1I 4~~.110~. ... .

Volume VIII . 	   

a.4.41/13" 121	 Atea

Volume X 	
Volume XI 	
Volume XII 	
Volume XIII 	
Volume XIV 	
Volume XV 	
Volume XVI 	
Volume XVII 	 • .... .•••
Volume XVIII 	
VelUme XX 	
Volume XXI 	
Volume XXIII 	
Volume XXIV 	
Volume XXV 	
olume XXVI 	

Arquivo da Tesouraria da Bata
(Binopsia das sesmarias do)..

Armazena Gerais (Regulamento
para o estaelecimento de).

n. 1.102, de 21 de no-
vembro de 1903 	

Azulado de Legislagilo de Ia-
senda, por Alfonso Duarte Ri-
eire:

Asse de 1.9011.•.•~4 • s:•.•;•.• • • •,

Mie de 1917	 .	 .0.0* • ....19.01• • •,

Ano de 1918.• • •• n•n 111t,....• • • • *I.

MO de 1919••.•
Ano de 1920••••.19. **** .4.1111.11111 ..• • •:
Ano de 1921 	
Ano de 1929 	 .•••• *****
Ano de $923••••......••••••••••

Autorais (Leis de direitos). Leis
no. 496, de de agosto de 1898.
e 9,577, de 17 de janeiro de
1912. 

/morais (Direito). Decreto nú-
mero 4.790, de 2 de janeiro de
1124. 	

Ajudes de muito aos enzpregadoe
MlnErterlo da Passada —

Decr. a. 9.283, de 30 de de-
mudam de 1911 	

Arrolada& Cgavc minere). ;ar
Djalma Gotimerkes 	

Atlas plaviontetrloo do Nordêste
do Brasil, por Delgado de Car-
valho (Gerais) 1923 	

Ilittomoveia (Begelmnienis-daCir-
onlekão Internacional

Administração e Contabilidade,

Banha de Porco e Vinho (Estahe.
lece penalidades para as frau-
des da) Decreto n. 4.631,
4 de janeiro de 1923 	

C

Coletorias Federais (Ind:til:Moa

tes das)
para organização dos balance-

Caixa da Amortização (Doere-
to ta. 17.770, de 23 de abril
de 1927) 	

Caixa da Aposentadoria • Pen-
sões dos Portuarios (Decreto
n. 17.490. de 1927 	

	

Caixa de Aposentadorias a Peo	
age (Decreto n. 20.465, do 1
de outubro de 1931). nerorma
a legislação

Caixas de Aposentadorias e Pen.
sãos (alterações ao decreto
n. 20.465, de 1931) 	

codj,go Civil Brasileiro erra_
alhos, relativos á sua elabora-
ção (M):

3' volume 	
2° volume 	
1° volume 	

Projeto (Traalho da Co-
missão da Camara dos Depu-
tados) — 8 voltunes (M)

— Projeto (oomissão Espe-
cial do Senado) 1° volume —

MN Parecer do Senador Ruy Bar-
bota (M).

-

42$088

8801

18901

MOI

/8001

18588

8881

105000
101000
108890

203080

81001

tom
tora
moo
asas
78008
moo

C3C0(
18$001
81000
88008
85000

101000

16$808

8151.

1$880

138130

3;508

18500

a



E

Eleições Federais (Decreto na-
mero 18.991, de 18 de novem-
bro de 1929 	

Eleições para intendentes muni-
cipais (Decreto n. 18.345, de
13 de agosto de 1928) 	

Eleitorais (Circunscrições o zonas
do Distrito Federal, com indica
das ruas e logradouros pú-
blicos) . 	

Estenografia Internacional (Sis-
tema Gabelsberger), por A.
Pfeil

Estudos botanicos do Nordeste
do Brasil, por P. Luetzburg,
em três volumes 	

Estradas de rodagem e carroça
veia construidas no Nordeste
Brasileiro . 	

15000

15000

12000

1$00t

10Mo

88000
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— Pareceres sore o projeto
apresentado ao Senado, de pro-
fissionais e interessados (11).

— Projeto do Dr. Antonio
Coelho Rodrigues 	

Codigo de Contailidade (altera
ção e reforma do recolhi
monto da receita e pagamento
da despesa) — Decreto nú
mero 20.393, de !O de Betem
tembro de 1931 	

Codigo,de Contabilidade (Lei nú-
reero 4.536 e decretos mis. 15.783
e 5.•426) . 	

Codigo de Contabilidade (Prática
do), por C. A. Farias 	  301000

Codigo de Justiça Militar (De-
creto n. 17.234 A, de 26 de fe-
vereiro de 1926) 	

Codigo de Menores (Deer. nú-
mero 17.943 A de 1927)

Godigo de Menores (Dem'. ml-
mero 5.083, de 1 de dezembro
de 1928, "Institue o Codigo de
Menores")- . 	

Codigo Eleitoral (Decreto nú-
mero 21.076, de 24 de feve-
reiro de 1932) 	

Congresso Brasileiro de Contabi-
lidade (Relatorio), l° vol 	  20$800

Contabilidade Pública (Decreto
n. 13.746, de 3 do setembro de
1919). Dá instrução para o
serviço geral de contabilidade
pública, em face da lei nú-
mero 2.083, de 30 de julho, e
decreto n. 7.751, de 23 de de-
zembro de 1909) 	

Constituieão da Republica (Re-
vista) - •

Constitution of Brasil (Edição
em inglês) . 	  21008

Constituinte Republicana (A) —
2 volumes — Agenor de Roure 305000

Condenação e livramento con-
dicional (Doer. na. 16.588, e
16.665, de 6 de novembro de
1924) . . 	

consignação em folha (Regula-
mento) Doer. n. 17.146, de 16
de dezembro de 1925 	

Contrabando o seu processo, par
Alfredo Pinto de Araujo Cor-
rêa . . 	

Contrabando (Repressão do), De.,
ereto n. 10.037, de 6 de feve-
reiro de 1913 	

Construção de casas (Regula-
mento subre concessões de fa-
vores para construção de casas
populares. .Decreto n. 144.813,
de 20 de maio de 1921 	

Construção de casas para fun-
cionarios e operarios da Unida
Decret. n. 4.561, de 21 de agos-
to de 1922, e Decr. n. 15.846,
de 14 de novembro de 1922) 	

584)81)

0000

15000

61000

leni)

$508

15509

$1000

$500

$500

de 1915 	
1$000	 de 1916 	

de 1917 	

de 1908 	
de 1909
de 1910
de 1911 WWW.C.~.~~~....w

de 1912
de 1913 	
de 1914 ...e.WMONMPM..11~1~

55000
52000
61000
42000
31000
3$000
4$000
5$000
75000
7;000

Desapropriação da União e Dis-
trito Federal (Lei e Regula-
mento). Decrs. na. 1.021, de
26 de agosto de 1903, e 4.956,$500	 de 9 de setembro de 1903 	 $500

Docas, portos marítimos, etc.
.3seee	 (Repertorio da legislação so-

bre), Por Caetano Junior (Ai). 12$000

Decretos do Governo Provisorio:

De março de 1890 	
De maio de 1890 	

De junho de 1890 	
De outubro de 1890 	
De janeiro de 1891 	

scisões do Governo — Cole-
ções:

.2$008
40$000
51000
75000
2$000

32000
35000

$500

$500

2• volunae .~e..~.1114.1e

Diversões públicas (Regulamento
das casas de). Doer. n. 16.590,
de 10 de setembro de 1924)...

Divida ativa (Instruções para a
cobrança ainigavel da) 	

Dicionario de8 Plantas Utile do
Brasil, por Pio Corres:

Dicionario Geografico das Minas
do Brasil, pelo Dr. Franáisco
Ignacio Ferreira . 	

Dicionario Historico, Geografico
e Etenografico do Brasil (Do
Instituto Historico) (M):

1° volume 	
2° volume

1° volume	 303000
5041000

ec000

Moo

12000

1$000

65000

5$00A

3$000 Diversões (Regulamento das em-
presas de diversões e locação
de serviços teatrais) 	 URI

Deposites, Cauções, Caixas Eco-
nomicas . 	 $500

00 1907 whOlo.~.~BWO.MILLN~

•11.

1$000
11500
4$000
22500
4$000
32000
3$000
38000
23000
35500
3$000.
3$0e9
38000
45000
45500
41500
4$500
1660

.95000 Disponibilidade.	 (Funeionarios
Públicos) Decreto n. 19.552, de
31 de dezembro de 1930 	 $500

Chorografia da Província do
Cearia . 	  1$000

21000 Contrabando (A Repressão do),
por J. Rezende Silva... 	 610006$000

31008 [Consolidação das DisposiçOes Or-
çamentarias de carater perma-
nente (Indico ~tico por
Alberto Bioleini) , 	  40$000

Custas da Justiçe Federal (Re-
gulamento). Doer. n. 3.422, de

11000	 30 de setembro de 1899 	

Custas da Justiça Local (Decreto
is. 18.393, de 1928) 	 	 31000

Certe de Apelação (Reorgani-
zação. Decreto n. 19.408, de
18 de novembro de 1930 	

Capitanias dos Portos (Decreto
n. 17.096, de 28 de outubro

2$000	 de 1925) . 	

	

Correios (Nova Organização). De	
15500	 ereto n. 1b, -)51, de 4 de maio

de 1931 . 	

	

Cheques (Dec. n. 2.591, de 1912 	

de 1832 	
do 1833 	
de 1850 	
de 1890 (Gov. Prov., 1° e 2*

fascículos) . 	

de 1890 (Governo Prov., 13•

últ1.030) • • 	

de 1890 (Gov, Prov., Mi-
tamento) 	

de 1891 	
de 1892 	
de 1893 	
de 1894 	
de 1895 	

26000	 de 1896 . 	
de 1897 	
de 1898 . 	
de 1899 . 	
de 1900 . 	
de 1901 	
de 1902 . 	 41—d 	

de 1903 	
de 1904 • 	 nom ..... op..

de 1905 . 	
de 1906 . 	

••
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Estrada de Ferro (Segurança,
Polida e Trafego das) 	

Exército (Uniforme do). (Decre-
to n. 16.035, de ii do maio
de 1923) . 	

Exército (Uniformes) — Decreto
n. 20.754, de 4 de dezembro de
1931. 

Estabilização (Em torno da). Po-
litica monetaria e organização
bancaria 	

Ensino Superior (Equiparação e
inspeção dos institutos de) 	

Ensino Secnndario (Organiza-
ção). Decreto n. 19.890, de
1931 . 	

Ensino Comercial e Regulamen-
zação da profissão do contador.
(Decretos n. 20.158, de 30 de
junou de 1931, e 21.033, de 8
de fevereiro de 1932) 	

E

Faturas consulares (Dem'. nd-
meto 14.039 de 1920) 	

Fazenda Nacional (Organização
dos serkélçut; da). (Decrs. nú-
meros 15210, 15218, 15.219 e
15.220, de dezembro de 1921 	

Formação Economica do Brasil,
pelo Dr. Victor Viana 	

Fome do Ceará (A). de Rodolphe
Theophi10

È-- . unoionarios Federais e Contra-
trados (Nomeação) . 	

-alencias (Lei de) — Decreto
n. 5.748, de 9 de dezembro
de 1929 	

G

;eologia e suprimento daria
subterranea no Piaui e parte
do Ceará 	

ieolngia e suprimento dagna
subterranea no Ceará e parte
do Piant . 	

;eografio, geologia, suprimento
dagna, transporte a açudagent
nos Estados do Ido Grande do
N_rte, Ceará e Paraíba, por
ft. Crandell

;eologia e suprimento daria
snbterranea nos Estados do Rio
Grande do Norte e Familia, por
R. Scipper

;eologia e suprimento dagua
subterranea no Estado de Ser-
gipe e Nordeste do da Bafa, por
R. Sopper 	

:ovárno Provisorio (Decreto que
institue o) n. 19.398, de 11 de
novembro de 1930 	

MOO
	 H

Hidrografia Ou Haut Saint Fran-

$500 Higiene Alimentar, pelo doutor
Eduardo Magalhães (M) 	

çois, por Em. Liais 	

Historia Constitucional do Brasil,22000
pelo Dr. Aurelino Leal (M)- ••

Historia Administrativa do Bra-
52000
	

sil, pelo Dr. Max Fleiuss (M).

Historia da Divida Externa Fe-
5500
	

deral, por Jacob Cavalcanti 	

28500

Historia da Saca do Ceará —

	

1$000	 (1877-1878), de Rodolpho Theo-
philo •

18000 Instituto Nacional de Música
(Regulamento) 	

Instituto Médico Legal do Rio
de Janeiro (Regulamento do) 	

1;000 Instituto de Previdenoia doe
Funcionarios Públicos da União

	

62000	 janeiro de 1931 (Modifica a
— Decreto n. 19.646, de 30 de

anterior organização) 	
Imprensa Nacional (Historieo),

por Francisco Miranda 	32000

Imprensa (Lei de). Decreto nú-
mero 4.743, de 31 de outubro

	

$00
	

de 1923 . 	
Xnscrições ruprestes no Brasil 	

12508
Justoa Federal (Completa a or-

ganização da). Lei n. 221, de
ZO de novembro de 1891 	

bodas e obras de ourives (Im-

	

22500	 posto de). Decreto n. 16.042,
de 22 de maio de 1923 	

Justiça do Distrito Federal (Mo-

	

22508	 difica a organização da), de
ereto n. 5.053, de 8 de novem-
bro de 1926) 	

Justiça do Distrito Federal —
(Reorganiza a Cárte de Ape-

	

21500	 /ação) — (Decreto n. 19.408,
de 1930) . 	

25500
Leis (Coleções de),

22500

1$000

de 1821. 	
de 1822	
de 1823. 	
de 1824. 	 	 aaaa mwwwWW 	

de 1825.
de 1826	
de 1832	
de 1833	 aaa CrW1,1171~,..~120

de 1834 	
de 1835	 2 volumes 	
de 1836. 	
de
de 1838. 	
de 1839. 	
de 1840 	
de 1842	
de 1843	
de	 	 X.fflom

44000	 de 1845 	
de 1847.
de 1848	
de 1850	
de 1852 — 2 volumes .. -•••••••

15000	 de 1856	 2 volumes 	
de 1857 — 2 volumes 	
de 1858 — 2 volumes 	
de 1859 — 2 volumes........
de 1880 — 3 volumes••••&...
de 1861 — 2 volumes 	
de 1862 — 2
de 1863 — 2 volumes 	
de 1864 — 2 volumes ......
de 1864 — Aditamentos 	
de 1865 — 2 volumes
de 1866 — 2 volumes
de 1867 — 2 volumes .....
de 1868 — 2 volumes 	
de 1874 — 3 volumes 	
de 1875 — 3 volumes 	
de 1876 — 3 volumes 	
de 1877 — 3 volumes 	
de 1878	 2 volumes 	
de 1879	 2 volumes 	
de 1880 — 2 volumes 	
de 1881 — 3 volumes......
de 1882 — 3 volumes 	
de 1909 — 2 volumes 	

	

de 1910 — 3 volumes 	
de 1911 — 4 volumes 	
de 1912 — 4 volumes .... .

	

de 1913 — 4 volumes 	

	

de 1914 — 5 volumes 	

	

de 1915 — 3 volumes 	

	

de 1916 — 3 volumes 	
de 1917 — 3 volumes 	
de 1918 — 3 volumes 	
de 1919 — 3 volumes 	
de 1920 — 5 volumes 	
de 1921 — 6 volumes 	

	

de 1808 e 1809 	

	

de 1810 a 1811 	

	

de 1812 a 1815 	

	

de 1816 a 1817 	
de 1818 a 1819

155000

45000

52000

7$000

55000

ouwareeb

Historia das Tesourarias de Fa-
zenda e Delegacias Fiscais,
Por Bellens de Almeida 	  155000

Historie° dos Impostos de Consu-
mo, por Severiano Cavalcanti. 401000

Sag • •

$580

1$000

75000

1$000
1$508

$500

$500

15000

$500

25500
25500
2$000
25000
25000

22000
22000
22000
2$000
2$000
1$500
42000
48600
4200
42000
32600
35009
2$309
1;400
22000
88500
28500
21800

22609
15800
71000
5$200
52300
55600
65680
58590

105000
56500
58500
58600
55500
$500

72500
71600
6$000
0$60e
$.2000
82508

14$000
72500
82000
62008
72049

108000
12000
28$000
861000
451000
40$000
401000
40$000
803000
202000
206000
202000
208000
402800

.4os000

•
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de 1922 — 4 volumes 	
de 1923 — 4 volumes 	
de 1924 — 4- volumes 	
de 1925 — 2 volumes 	
de 1926 — 3 volumes 	
de 1927 — 2 volumes ... ..
de 1928 — 2 volumes 	
de 1929 — 4 volumes 	

, de 1930 — 2 volumes 	
de 1931 — 4 volumes 	

Leis do orçamento:

de 1892. 	 •..•...•

de 1895. 	
de 1897. 	
de 1898. 	
de 1908.
de

Wif• •

de 1920. 	
de 1922 (Receita). 	
de 1923 (Receita) 	

t1- 	 (Despesa) 	

de 1924 (Receita) 	

de 1924 (Despesa) 	
de 1925 (Receita) 	
de 1925 (Despesa) 	
de 1927 (Despesa) 	
de 1927 (Receita) 	
do 1927 (Receita anotada).—
de 1928 (Receita)
de 1928 (Despesa)
	

... AP* * .

de 1929 (Receita)
de 1929 (Despesa)
de 1930 (Receita)
de 1930 (Despesa)
de 1931 (Reoeita — Altera-

ções) . 	
de 1931 (Despesa) 	
de 1932- (Despesa) 	
de 1932 — Receita e Despesa

	

de 1933 — Receita 	

Legislação Brasileira, por Af-
fonso Duarte Ribeiro:

1° volume -- 1889 a 1900....
2° volume — 1901 a 1910....
3° volume — 1911 a 1920....

Legislação Eleitoral (Decretos
ns. 4.215 e 2.227, de dezembro
de 1920, e 14.631 e 16.310, de
janeiro de 1924 (M) 	

Legislação Ferroviaria Federal
do Brasil, por Alberto Paiva:
• (De 1828 a 1922) (M):

1° volume 	

• 2° volume 	
8° volume 	

yohnne••••••••.&11VIVILee..•111.1D.MA,

fl	 P T () r111( . 1 \T

5° volume 	
6° volume 	
7° volume 	
8° voillatehreng••• ••-•11100• •Ifranne• •

98 volume 	
10° volume 	
118 volume 	
12° volume 	
13° volume 	

Leis usuais da Republica dos
Estados Unidos do Brasil, pelos
Drs. Tarqüinio de Souza e
Caetano •Montenegro (M) 	

Legislação Eleitoral:

(Codificação da) 	
Jurisprudencia . 	

Licenças (Decreto 11. 16.539, de
5 de agosto de 1924), regu-
lando a concessão de licenças
dos funcionarios públicos civis
o militares . 	

Livro Verde (Documentos Diplo-
maticos do Brasil na Guerra

da Europa (M):

I° volume 	
2° volume 	

Limites (Questões de) — Minas
Gerais versus S. Paulo. Pro-
fessor F. de Assis Cintra 	

Letras de cambio e a nota pro-
missoria (Decreto n. 2.044, de
31 de dezembro de 1908, regula
as operações cambiais) 	

Lotarias (Decreto n. 8.597, de
8 de março de 1911) 	

Abril de 1933 7935

166000 Menores abandonados • deliu-

	

166000	 quentes (Assistencia e prote-
ção dos). Decreto n. 16.272,

	

16$000	 de 20 de dezembro de 1923, e

	

162000	 Regulamento do Conselho. e-
ereto n. 18.388, de 27 de feve-

	

16$000	 reiro de 1924 	  25000
Municipal (Organização mUnici-

pal do Distrito Federal, com-
pilação das leis) (M) 	  25000

Minas (Decreto n. 2.933, de 6 de
jantiro de 1915). (Regula a
propriedade das)
	

16000

Navegação Iteres (Regulamento
para os serviços civis de) 	  1$000

Naveagção Aerea (Instrução para
exame, cartas, licenças, matri-
culas, etc. dos aeronautas
civis) • 	 	 25000

	

Notas botanicas (Ceará), por Alb 	
Lofgren 	  0500

Nova luz sobre o passado 	

o
Obras de Arte (Tipos), Álbum,

Publicação da Inspetoria Fe-
deral das Estradas (M) 	  1026000

Operações a termo (Regulamente
para a arrecadação e fiscali-
zação do imposto de). De-
creto n. 17.537, de 10 de no-
vembro de 1926 	

Ortografia simplificada nas re-
partições públicas e estabele-

	

35000	 cimentos de ensino 	

Processo de Alistamento e da

	

$500	 Eleição (Formulario) 	
Propriedade Industrial (decreto

	

$500	 n. 16.264, de 19 de dezembro
de 1923) 	  12000

Padre Cicero e as populações do
Nordéste, por Simões da Silva. 10$000

Perfuração de poços no Nordáste

	

12.000
	

do Brasil, por Alceu Lellis 	  35000
Porto do Rio de Janeiro — Expo-

sição do plano para a realiza-
ção dos melhoramentos dos

	

15000	
portos da Republica e projeto
para o prolongamento das obras

	

1$000	 do porto do Rio de Janeiro
(M) • 	  56000

15000 Pareceres:
(Do Diretor Geral da Dire-
toria da Justiça --- Anos de15000
1906-1918, Dr. Felino Guedes

	

$500
	

(M) . 	  65000
Provimentos da C6rte de Ape-

lação:
(1916	 1917) (M) 	

	
i$000

(1918 — 1919) (M) 	  45000
(1920	 1922) (M) 	  45000

Pareceres do Consultor Geral da

	

$500	 Republica:
1° volume
	

85000
2° volume (M) 	
	

32000

	

62000	 3° volume
	

35000

	

55000	 4° volume (M) 	
	

2$000

	

55000	 15° volume (M) 	
	

25000

	

20$000	 6° volume
	

35500

	

15$000
	

'T volume

30$000-
356000 .
30$000
205000
356000
206000
256000
35$000
156000
50$000

	oe 1913	

	

de 1914	

$500
$500

1$000
15200
16000
15800
25000
25000
25000
35000
25000
35000
65000
2$000
35000
25000
4$000
56000
i$000
55000
15000
6$000
25000
65000
1$500

125000

16000
6;000
45000
1$000
411100

1$000

165000
16$000
162000
14000

de 1924	 ...... n ..

de 1926 	
de 1928 	
de 1929

i de 1930 	

165000
165000
165000
165000

405000

35000
1$000

1$000

55000
55000

105000

1$000

$500

85000

Mapa da bacia do rio Itapiourú,
Estado da Baia, por G. Lane..

Mapa fitogeografico dos Estados
da Bata e Sergipe, por P.
Lu etsburg . 	

Mapa fitogeografico do Estado
do Piauí 	

Mapa fitogeografico do Estado
da Paraíba 	

Mapa fitogeografico do Estado
do Rio Grande do Norte 	

Mapa fitogeografico da Serra do
Araripe . 	

Médicos e Dentistas (Relação
155000	 dos) (dèsde 1851 até dezembro
166000	 de :1926) . 	  35000
205000 Medição e descarga dos rios, por

G. Varing 	  2$000
Mercadorias e imoveis mediante

sorteio . 	

Mensagem presidencial:
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69000
69000
79000
55000

Renda (Regulamento para o ser-
viço de arrecadação do impos-
to sobre a). Decreto número
16.580, de 4 de setembro de
1924

Renda (Imposto). Decreto nú-
mero 17.390, de 2 de julho de
1926

Renda (Imposto sobre a) — Co-
dificação dos regulamentos até o
decreto n. 21.554 de 20 de
junho de 1932 	 VI* •••63,11.••

Recebedoria do Distrito Federal
(Decreto n. 14.162, de 12 de
maio de 1920) 	

Relatorio dos trabalhos executa-
dos em 1916, sobre as sécas 	

Relatorio dos trabalhos executa-
dos em 1917 sobre as secas 	

Relatorio dos trabalhos executa-
dos em 1920 sobre as secas 	

Relatorio dos trabalhos executa-
256000	 dos em 1921 sobre as Moas-

Relatorio dos trabalhos executa-
dos em 1922 sobre as sécas 	

1$000 Relatorio dos trabalhos executa-
dos em 1922 (Introdução,

Relatorio dos trabalhos executa-
dos em 1923 sobre as secas 	

Relatorio dos trabalhos executa-
$500	 dos em 1924 sobre as sêcas...

Relatorio dos trabalhos executa-
dos em 1925 sobre as sêcas...

Registros Públicos (Decreto nu-
19500
	 mero 18.542, de 1928) 	

Saneamento (Regulamento da
1$000	 taxa de). Decreto n. 12.428,

de 1917
4$000 Sécas do Ceará, de Rodolphe

Theophilo

1$000 Sêoas de 1915
Secas de 1919
Sélo Sanitario (Regulamento do).

$400	 Decreto n. 14.713, de 13 de
março de 1921 	

Seguros (Regulamento para a
$500	 fiscalização das companhias

de). Decreto n. 14.593, de :31
de dezembro de 1920 	

sande pública (Regulamento) 	
19000 Serras e Montanhas do Nordeste,

por Luciano Moraes, e Estudos
petrograficos, por Djalma Gui-
marães 	

	

Serviço , Domestico (Locação de) 	
19000	 Decreto a. 16.107, de 30 de

junho dá 1923 	
Suprimento dagua no Nordeste

i$500	 do Brasil, por G. Warring...,
Supremo Tribunal Federal (Re

organização provisorio) — De-
creto n. 19.656, de 3 de leve-

MOO reiro de 1931 	

T
Tarifa- mini= oficial de sego.

gos terrestres contra fogo no
Distrito Federal, Niteroi e Pe-
tropolis

Tribunal de Contas (Reorgani-
zação de 1918). Decreto nú-
mero 13.247, de 23 de outubro
de 1918 . 	

Tribunal de Contas (Coleção de
átos legislativos e regulamen-
tares), por J. B. Randolpho
Paiva Junior (M) 	

Tribunal de Contas (Decreto
n. 15.770, de 1 de novembro
de 1922. Modifica o regula-
mento do Tribunal de Contas)

Tesouro Nacioual (Altera a or-
ganização do Tesouro). De-
creto n. 13.248, do 23 de ou-

0000	 tubro de 1918 	
Tarifa prática das Alfaudegas,

35000	 por Alfredo Seabra, um vo.
lume, acompanhado de diver-
sos regulamentos	 	

Transporte (Imposto de). De-
creto n. 17.536, de 10 de no-
vembro de 1926 	

	

sua Terrenos de Marinha, por M 	
Madruga

imo Tarifas Maritimas e Fluviais do
Brasil	 	

0500 Tarifa-Alfandegas. Altera alguns
1$500	 artigos. Decreto n. 19.970, de

Tria9b3ai'lho (Nacionalização) 	

Vencimentos militares (Lei nú-
mero n. 2.290, de 13 de dezem-
bro de 1920

Veículos (Regulamento da inspe-
toria de). Decreto n. 15.614,
de 16 de

 de)..
	 de 1922 	

Vendas Mercantis (Decreto nú-
mero 22.061, de 9 de novembro
de 1932 	

Vendas Marcantts (Regulamento
para fiscalização e cobrança
do imposto de) . Decreto
mero 17.535, de 10 de novem-
bro de 1926 	

Viação Taxa de). Decreto nú-
mero 17.534, de 10 de nevem-

MOO hro ele 1928_	

8° volume (M)
9° volume 	

10° volume 	
II° volume 	

rocesso Militar (Decreto nú-
mero 15.635, de 26 de agosto
de 1922 	

?rofissão farmaceutica e seu
exercicio (decreto u. 19.606, de
19 de janeiro de 1931) 	

Idem (Decreto n. 20.377, de 8
de setembro de 1931) 	

Q
Questão Florestal da Região Nor-

deste do Brasil (Contribuição
para a), por A. Lofgren 	

R

Radiotelegrafia e Radiotelefonia
(Regulamento)	 	

Repertorio Juridico do Mineiro
(por Francisco Pereira) 	

Renda (Instruções para o lança-
mento)	 	

Renda (Rendimentos derivados
do Comércio e Indústria — De-
clarações exigidas

Renda (Rendimento das Socie-
dades Anonimas — Como fazer
as declarações)	 	

Renda (Regulamento do imposto
sobre). Decreto n. 16.581, de
4 de setembro de 1924 	

Pareceres do Consultor. da Fa-
zenda Pública — Didimo da
Veiga:

1° volume 	  259000
2° volume 	 191,

19000

1$000

1$000

15000

19000

1$000

1$000

1$000

1$000

1$000

16000

1$500
69000

29500

$500

19500

2$001)

$$000

2$000

1$500

una

:moo

1$000

309000

29000

9889

i$900

10000

i$008

LSOC3

Imprensa Nacional — Rio de Janeiro

t.
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